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LI^JENCAS 
APPROVAÇAM 

DO M. R.t P. M.Jr. JOSEPH DE SOUSA, 
..Qualific&dor do Santo O/fkio» 

gu; 
ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

LOgo que por mandado de V. Illuftriflima me chegou 
às mãos efte livro, igualmente precifado da obedien-

cia,que movido da curioíidade, opaffey aos olhos ,•& achan-
do-o no principio fem titulo algum que me moftraíTe o no­
me do feu Author, a poucas folhas fuy topar com as cinco 
Pedras de David, que por taõ celebradas em o mundo, me 
deraõ logo acontecer, que o Author <Iefta ebraera o gran­
de, memorável, priíignePadre Antônio Vieyra-, feliz parto* 
da famofa Lisboa, gloriofo ornaro davirtuoía Companhia,, 
invejado ornamento do efclareeido Portugak Naõ fica'tacV 
alvoroçado o que acha hum tJflefotíro. de 'precioías pedVas , 
como eu aíqqey Com o encontro* de pedras taõ préciotas^ 
que fendo recreação aos olhos, fervem de elevação ao en­
tendimento; & como fe foraõ de cevar, com tanta fuavi­
dade Oíitcrahem, qvm docemente o fufpendem , íentindo» 
naôtecmais que ver, por naõ ter mais quçadmifar; 

-EmoscinSd&dífcurfos, em que o- Aiutiòr taõ íúbtilmente: 
asengaífe y exhorta ao àudírofioípara o fnais íolkiò,' o mais 
firao,& ô rfiais apurado dos-documentos Vjhe énítn-n. Seriaõ1 

aá^*avei^o*^frbiitos,í'ea^êeuçaõ dos golpes fe propor--
liooíiaâdeftrezadoS'tiros, em que• ô Author- cometo*-? 

dâ s, 



das as forças do feu agigantada talento ̂  d^íbH^^.JhÍ# 
apurado nas propoúçõcs, nas palavras , cof cpqpsmfàfaQ 
mais fui > nasíubtilczas , nos reparos, nâsdéc|iòe$l O.tJMtU 
lolido nas doutrinas, nos dogmas, nosdclcnganos. 

Primeyro logrou Hcfpanha a fortuna de ver cngaftadas 
nos prelos de íeu idioma próprio eftas precioías pedras j que 
nurgulhaudo-fc no profundo d á̂ Lftrikira^ mais altas , 
(como do grande Bufl.io diííe Santo Efraín: £)emtrgens fe 
ipfum inproftindum Scripturarum,& praclaram inde n.arga-
i itamexhaurtens) defcobrio efte Hcrot Portuguez. Naõ he 
novo que pnmeyro lograíTc CaftellaosPotoíis , que dçfço/-
brio hum engenho de Portugal. Agora bufcaõ em Lisboa o 
centro originário , por melhorar da foi tuna; ôc íem duvida, 
que fe veraõ mais pulidas , quando eftampadas no idioma 
nitural do mefmo Author , que as defcobrio; & íe bem lhe 
faõ devcdorasdo primor com que as traduzio da lingua Ita­
liana , em que as pregou , também lhe faõ acrèdoras da glo­
ria immortal, comqucagora (por altas diligencias de hum 
taõ heróico zelo. que ío comfigo íe iguala ) ofazem renaf-
cer, apropriandolhe oencomiafticoepitheto de Feniz, com 
que antes de reduzido a cinzas, com mifteriofo preíagio o 
condecorou o feu Re vereudiflim© Padre Geral na primcy­
ra das duas cartas, que fe achaõ efcritaseík volume. 

Com as fuás folhas pòie o Heraclito Lufitano enxugar 
as lagrimas, que ainda hoje verte pela perda que fentio na 
morte de tanto Heroe ; porque feelle, como fe acha nefte 
livro, com íubcil, altiloquo, elevado difcurfo,defendeoa 
juftiça das lagrimas de Heraclito pelas miferaveis , fúne­
bres, horríveis tragédias deft; mundj ; Portugal tem toda 
a juftiça pira os lamentos, na trifte, funefta, laftimoía perda 
de taõ foberano engenho. No juízo profundo, difereco, ele­
gante , que fez o Author , ôc também íe acha nefte livro, ío­
bre o eípantoío Cometa , que appareceo no anoo de 1695;; 
diz com S. Joaõ Damafceno, que a morte do& Príncipes, era; 
o íeu ultimo fignificado: Aggignuntur autem Cometa, fignú. 
quadam intentuum rcgum. Vcrdaücyro o jmzodaqaeUeÍQÉ99 

üz 



l5 / f^" f tw pfpgRoftiçou a morte defte Príncipe 
is Oradores. Pode-fe crer do feu taõ claro, pio, religiofo 

ei(»t'e.ndÍrhcnto, que-tambem fe metefle a fi naquella conta , 
& diria por íi mefmo aquelle verfo, que refere de Carlos 
Magno, quando da appariçaõ de outro Cometa inferio , 
que era chegado o fim da íua Vida: 

Hü ergo indiciis me mea fata vocant. 
Outras mais obras do meímo Author le achaô nefte vo* 

lume, eem todas admirey primorofamcnte obíervadas as 
tres circunftancias, que, conforme Santo Agoftinho, devem 
concorrer no Euangelico Orador. Deve o Orador mover, 
eníinar, deleytar: Oratorü eftfecJere) docere, delecJare. He o 
que com grande excellencia faz o Author neftes Sermões; 
move perfuadindo com zelo de Elias, fogo de Ignacio, ôc 
ef&cacia de Cyrillo : eníina com madureza de Ambroíio, 
profundidade de Tertullianò, & clareza de Agoftinho: de­
leita com eloqüência de Ghry foftomo, gravidade de Leaõ, 
fubtileza de Chryfologo, & taõ flngularmenteem tudo, Ôc 
entre todos, que íem violência fe lhe pôde accommodar o 
que do grande Baíílio difle S. Gregorio Nazianzeno: Unum 
ver, inter anni partes nnus Solinterfydera, unum Ccelnm eom-
plexufuo omnia coercensaina vox tua de omnibustriumpham. 
• De mais largos elogios he juftamente acredor volume 
taõ Angular} mas porque nem para tanto me dà licença o 
officio, nem me diípenfa liberdade o tempo, pois apenas o 
tive para ler eftas obras; concluo dizendo, que naõ fó íaõ 
dignifllmas de íe eftamparem em lâminas de bronze para a 
fua perpetuidade; mas também nas memórias de rodos pa­
ra admiração dos entendimentos pela fineza dos difcurfos ,, 
& para inftrucçaõ'das vontades pelo íoüdo das doutrinas,, 
em que nada íe acha contra a nofla Santa Fè, ou bons coftu-
mes, Efte he o meupareeer,. VoffalíluftriíTima rr andará o 
que for fervido. Lisboa T Convento de noíTa Senhora do 
Monte do Carmo 3.1. de Mayo de 1709. 

Fr. Jofeph de Soufa. 
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APPROVAÇAM 
DO DOUTOR Fr JEROtfYMQ DE 

Santiago, Qualificaaor do Santo Officio. 

I L L U S T R I S S I M O S E N H O R . 

POr mandado de V UluftriiTima li com particular at-
tençáo os Sermões, c mais papeis , quefe contém nef­

te livro do Padre Antônio Vieyra da Companhia de Jefu , 
Pregador que foy de Sua Mageftade, 6c fe em matérias taó 
diverfas, taõ doutas, ôc taõ admiráveis hcy de interpor a 
minha cenfura, digo, que todas íaõ do Padre Antônio Vî  
cyra: taõ aurco , heróico, íublime , ôc univerfal cm divinas,1 

ôc iiuminis letras foy o talento defte doutiilimo Padre, que 
amcíhorceníura , que fe pôde dar às íuas Obras; he , & fera 
í cmprco fcu nome. -.v ' •• •• •' , 

Em todos eftes Sermões que eícrevco,& pregou, foy igual 
a fi mefmo, nas cinco Pedras d i funda de David feçxceded 
a fi próprio; porque fendo pregadas na lingua Italiana , tra^ 
duzidas na Hefpanhola, ôc gora novamente na Português 
za; na Italiana aífombrouRoma, na Hefpanhola admirou 
Caftella, Sc na noíTa Portu ^ueza admirará & aííombrarà 
Portugal; porque naõ foy David taõ dcftro nos feus tiros, 
como o Padre Antônio Vieyra nos feus difcurfos .• David 
com huma pedra defpedida da íua funda pode vencer hum. 
Gigante; o Padre Antônio Vieyra com tantos difcurfos, 
quintas faõ as n cimas pedras de David , defpcdidos dt 
funda, ou fundo do feu raro engenho, & agudeza, náoven-
cco hum gigante fó, venceo tantos gigantes , quantos íaô 
os Euan relidos Oi a dores. %f" 



I <J£$enfa das lagrimas de Heraclito contra o rifo de 
?rito, depois de afogar efte rifonaqpellepranto, as 

kfendeo tão aguda, ôt engenhofamente com razões tão fo­
lgas , com propofíçoens tão novas, ôc certas, ôc com exem­
plos, tão próprios, Ôc femelhantes, que íe pôde dizer defte 
theíouro univerfal de tpdas,as íciencias, & ainda com mais 
razaõ, o que de Pi utarco di (Te o Padre Caufino .- Hoc totam c**f> '• 
dicendigenusPlutarchus( Antonius inquam) graviter,& co-xp'fu

$
t
n£ 

piofe dejcripfit, ut nihilutilius > nihil magnificenlius dici videa-». 
tur, dignum quidem) quodaureis apiabusdefcribatur. 
r No juizo que fez noCometa, quefe vio no anno dei69f. 

encaminhando os effeytos delle àreformaçáo da vida mo­
tivo porque coftunaão apparecer eftes finaes no Ceo , per> 
íuadio os caftigos que ameaçava , com tantos exemplos, com 
tantos cafos fuccedidos, ôc com tanta energia, que teria hum 
coração mais maduro, ou endurecido que o de Faraó, quem o 
não temefle,ôcíe nãoemcndaífe •, calculando as Eftrellas , 
ôc penetrando os fegredos dos aftros mais eícondidos com 
táo grande perfpicacia de íeu entendimento, que lhe vem 
adequada aquella letra : Sapiens dominabitttr aftris. 

Na cafta que'efcreveo à'Mageftade delRey Dom Af­
fonfo VI. moftra que a fabedoria he melhor que a força» 
tJMelior eflfapientia,qtiam wf w;porque o que os noflos Por- sep.c.G 
tuguezes na Conquifta do Maranhão nao vencerão, nem11-
pudèrfa vencer com tanto valor, armas, & forças por efpa-
ço de vinte annos, venceo o Author com huma folha de pa­
pel. Efcreveo huma carta aos principaes índios daquelle Èf-
tado,quecomprehende quatrocentas legoas; & foy elia táo 
douta, táodifcreta, ôc tãoperfuaílva , que baftou para os 
reduzirànoíTa Santa Fè Catholica, ôc para os fugeytar ao 
Império de Portugal. 

E como efte livro não contêm coufa alguma que encontre 
nofla Santa Fè, ou bons coftumes, me parece não íó digno 
de que fede ao prelo, masque devemos louvar muito o ze­
lo, efficacia, ôc diligencia de quem em tudo igual ao Author, 
ofdz íaliir a luz;porque fe ospanegvricos íaõ hurna nova vi-

TomXlV f f da 



da dos mortos, Como do Emperador Theoddfô . 
s.An-. : n AiT.bv.Tí'̂  Fideturnohü mfermonerevivifitre: edtWtâ 

f Angular h.ncfício teia o Pa.irc Antônio Vieyra ttòifav' 
ôt iriVb vi ias, quantas íaõ as fuás obras; porqdè todas, K 
qu.uqiur de fu sobras merece mil panegyricos. Efle he o 
meu parecer. Collegio de Nofla Senhora da Eftrelía 18. de 
Junho de : 709. 

O Doutor Fr Jeronymo de Santiago. 

* :> o «*:> «•?&•• o *«* *N»*tf»«ssMn»*ss»s» 

V Irbs as informações, pòde-fe imprimir o Tomo de 
Sermões, de que trata efta petição, ôc impreflo tor­

nará para fe conferir, ôc dar licença que corra, ôt íem ella 
não correrá. Liiboa 21. de Junho de 1709. 

CMoniz. Haffe. CMonfeyro. Rtbeyró. Rocha. 
Ir. EncarnaçAO. Barreto. 

V lfti a licença do Santo Oíficio, pòde-íe imprimir o 
Tomo de Sermões, de que trata efta petição, & de­

pois de impreflo torne i>ara íe conterir , & fem iíTo não cor­
rerá. Lisboa 2 3. de Junho de 1709. 

K!M. Bifpo de Tago^t. 

AP-
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AP PR O VACAM. 

DO llh. ARCEBISPO DE CRANGANOR* 
„ ,fiom üiogada Anntinciaçaô Juftimano, do Con-
ffelbo de Sua Mageftade, èrc. 

S E N H O R . 

[ ^nda^me V. Mageftade ver efte livro, que no nume­
ro dos Tornos do Padre Antônio Vieyra he o déci­

mo guarto; Sc que diga o meu parecer fobre a fua eftampa. 
Dos efcritos defte grande Homem jà difle a V- Mageftade 
O que entendia na approvação do undecimo, ôc duodeci- r 

mo,Tomo das íuas Obras; ôc como eíía he parto do mefmo "qf/f aà 
w.rhor., ,'não poflo deyxár de repetir , que o feu nome he a í/««/«-
íua melhor approvação i ôc que feria grande erro bu íca r^ , ' " ' 
mais approvação para as fuás obras, que o leu nome. (i) *rfj««-«, 

As nações eftrangeyras para honrarem, a íua lingua tr^tf^ff 
^^^ílR^.PÍ^Kpr.parteffJeftes difcuríos no íeu idioma , com reputa. 
^ f^feão para nos roubarem a gloria defte Eícrrt.or ÍPr^.hiht: 
fignt;, quehavendo mais de trinta annos,que Itália, França, ÔCÍM pá-' 
HeípanhatemlidonoíèuDialecfo as Pedras de David, &n

D
e«'Hc: 

o Problema.das lagrimas de Heraclito, que íe contém nefte -.tini.' 
^Y ro v.^l^pois-dp^antos-anpiosefta he.a primcyra vez ,que as 
Vf^QS^ra^Uísidas na nofla frafe, & reftitui.das à natural ex-
P£e?aó4* lingua do Author, que as efcreveo , ôc com tao 
grande acerto, que não fendo, do Author a traducçaõ, em 
Bada4eímenj:e!a traducçaõ afraíe do Author. Eu as li .em 
^efpanhpl, .ôcernlti U a no; ôc como o Author compoz o 

Ijj&^asjPedras, neftas duas linguas, fem fe ver no feu 
*j-f ij froii-



x.ir, .<< fror/tifpicio o nome do Padre Antônio Víejrrâ^l 
',)"';''' dia cor.h :ccr,que efta obra cia fua; porque na variedadede 
/,. -,4 tantos Di i ledos tem eí>:s difcurfos a mefma vtvacidadc,que 
'/-''./, P°'1:I° t c r n a fL11 P1' P r ' a lingua/porque naõ houve lingua-, 

..,'.,.• que pari o Padre Antônio Vieyra íoflc eftranha. Como o 
*'"". y j r < 1 , Apoltoiico deve pregar em todo o mundo., %. era ne-
,6" fx\ ce flano que todas as linguas delle foflem próprias defte 
3 '•''•' Apoftolo. jique todo o mundo havia de íer o theatro da 
tluiai lua eloqüência. 
i'-> ->'*>{ Dis obras de Demofthcncs , quando íc liaõ no íeu nativo 
'fJntnin idioma, ei ilfcEfchi nes, que lhe faltava meyo j Demofthe-
Vimo- nes; porque fe lia o que elle efcreveo, mas os feus efcritos no 
L'!P** papel eft.ivão mudos, porque lhe faltava a fua voz. O Padre 
panDi- Antônio Vieyra teve a fortuna, de que nas íuas obras ainda 
Z°ual-'i C^cr'tas, naõ falta a fua pefloa, porque as ideas do feu enten­
do/ íe dimento, eferitasem lingua eftranha , não íe Íem como dif-
guur c u r fos qUC diclou o feu juizo, mas no filencio dos ca reiteres 
fuân fe eftà ouvindo a articulação da fua lingua; porque em qual-
muitiiur. qUCr [ingua que eíereve, aflim cfcreve,quc parece que fila. 
Mn i. Moyfes tendo-fe creado no Egypto defde os primeyros 
«c-10- annos fahio doutiflimo profeífor detod:s asíciencias, que 
}:i!'','/ florcciaõ 4 naquelle Reyno ; mas eonfeíTava, que lhe fal-
M:jh tava a gala cias palavras , para fallar com eloqüência a lingua 
*„",'"/'' Egvpciaca. 5 O Paire Antônio V.eyra, naõ tend» a creaçaõ 
<«.<-/•> de ícalin ou de Hcípanrn da íua puericia^nim fahio con-
!vV*r*c iu:r.madocm todo o gênero de eloqüência , que compunha 
7 ».it. os feus difcurfos neftas duas lingu.s com acerto taõporren-
vV '•' tofo, n.ieíendoih" ambas eftranhas , em ambas fallav.; como 
é- „•-,>• fe fo.Ie n 1 própria lingua. E náo pareça muyto: porque Moy-
c!,f:'\ fé» par.» poder fallar em lingua eftranha , fallava pela boca 
*„''!!'" ck Deos; 6 3c Deos parece que falia pela boca do Padre An-

• tonio Vieyra,quando elle fali \, ou feja faa própria, ounicf-
' tranh 1 !nr :jn ; pois o vemosdifcorrer com taõpropria, & 

* •'..'• n.aruril cadência dis Eícrituras, que parece que eftas fónaf-
"f :" cèr.iõ para a fua interpretação ; ôc elle parece que fónafcco 
ib un. para a fua intell igencia;porquc fem efte monftruolo Homero* 

A'-



á%fêÉ#fotí&^à5etoigmas obfcuros; Sc elle fem as Efcríturás 
J&Fete^e-íiçariaociofa; parecendo que a íua erudição foy 
alcançada em mais alta efcola , que a do feu eftudo; porque 
affim depoíitou Deos no feu talento huma compreheníaõ 
admiravei), que huma das mayores cabeças de Itália o P.Joaõ 
Paulo Oliva, Geral que foy da fempre eíclarecida Compa­
nhia de JèfUs, publica corri a fua erudita penna nas duas car­
tas, que agora fahem a luz nefte Tomo, fer o Padre Antônio 
Vieyra igualmenteFènizna penna , que na lingua; porque 
ninguém o igualou na expreíTaõ da lingua, ou no voo da 
penna; por cuja caufa o perfuadia , que pubiicafle na eftam­
pa, naõ íó volumes dos<feus altos peníamentos, mas livrarias 
inteyras das fuás reflexões prodigiofas, que fó fe coftuma vaõ 
produzir no feu entendimento , ôc naõ fe coftum.ivaõ 
acharem outra parte fora do feu juizo. 
- Reppefentafe-me na verdade, Senhor , confiderando a 
veneração com que'em todo omundo tratão a efte Author 
todos os liomens grandes, 6c que ainda os mayores não fe 
cnvergonhaõ de o terem por Meftre em femelhante gênero 
de efcritura, que fe lhe pode accommodar com toda a pro­
priedade o mefmo, que dos efcritos de outro Antônio difle 
S.Pedro D uniaõ: Antonius nont rhetoricatar, fedtotó con••D

e
a
t^*j. 

fpictiuserbelitteris^ ut itadkam, vitalibus legitur. Antônio o <S.EP. * 
grande lano feu deferto diThebaida, diz S.Pedro Damiaõ 1

/f:
 a? 

fez- fè celebre em todoomundo; porque em todo elle o fi-dum 
zeáaõ celebre osfèús efcritos, ôc ainda hoje eftão os ho-^ "•*• 
mens admirando osfeüsportentos. Antônio Vieyra, quec u 

também em tudo foy Grande, nas fuás peregrinações, ôc no 
feu cubículo, diflera eu , ainda hoje vive depois da fua mor­
re na memória dos homens ; porque os partos do feu en­
tendimento eftaõ hoje bradando ainda cm todo omundo: 
ôc por mais que a íua voz efteja cmmudecida em o íeu íe-
pulehro , ainda a fua lingua heeioquent* ; porque^depois 
da morteainda brada em os feus eíeriros. 
;i -Só parece p;deràobftarà publicação defte livro o conter 
íém^ãteo Sermão de S. Sebaftiáo, Ôc o juizo do Cometa de 

169^ 
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iC95• que ainda não apparccuraõr)oprcl^Jfci4Qr|U(fclrf| 
dcinaisqileiccontc.il nclie Tomo, UliCUlip^^C J^ÇíH^a^ 
r u s lingu is correm inprtafosòc como caç»,fu»pu0Íto qucpc-» 
Ia lua r iridide naõ andem pcu> máos do todos * com tudo, na 
cunolidulc delimito* le coniervaõ como pi ccioío. t iicíou-
10 c i n a eftimaçao que lie devida a fua grandeza -t pelo que, 
parece lu >c»flui efta nova luz , que íe pcrr,endç dar a eUcs 
diícurfos. filie juízo porem não tejn Jugar nelkqaío; porque 
aindi que muitas deltas obras perfeverem na memória dos 
homens doutorou lao eferitasem lingua divería.ou na Por-
tugueza Se em uivcrí», porque naõ haõ de correr na noíL/* £ 
íe Ob eftranhos as conítrváo imprcflas.porque naõ as teremos 
nòs tambjm , como couía noífa ,eftampadas em a noífa lin­
g u a j e as temos no noflo idioma, he fem duvida que andaõ 
divididas, ôc a fua divido infaltivelmentc traz comfigo o 
perigo de que o tempo pofla acabar a fua memória. He iogo 
conveniente, que para fe eternizar a íua lembrança cevraõ 
as obras do Pidre Antônio Vieyra impreffas em hum vohk-
mc, para q.ic a uniaõ com que íe prendem nefte Tomo, per­
petue a íu i duraçaõiôc que aquelles efcritos , que naõ andaõ 
na no Ta lingua, appareçaó em Portuguez dcbayxo da eftam­
pa do leu na ne,para que Portugal naõ perca a gloria de que 
he feu o Author, de tudo o que í t contem nefte livro. 

Tod JS íabem que asfentenças deSaUmiõ íc confervavão 
na memória dos homens, ôefe eternizavió na tradfçiõ dos 
mayores, c^mo tamben que andavaõ eferitas em alguns tra-

L j tados. Junràraõ-fe ao depois em hum volume, ou fofle Phiio, 
pid.̂ D ou outrem qualquer o íeu Author; oqual íe chamou com o 
A'tub tempo o Livro da Sabedoria,que fe acha entre o numero d<)5 

ip" livro, í.)gruk».-Sc lede fentenças de Salamaõ divididas» pa» 
ra ficarem eternizadas,fe compoz hum livro; de diícurfos fe. 
parados do P.Antônio Vieyra,que no feculo paflado fpvquaíi 
outro Saiamáo,por íc não confumirem comotempo os feus 
elcr ; r s , potvue íe naõ poderá compor hum Tomo, para ifi 
conlcrvjrem as obras.que andaõ íeparadas, unidas em hum 
volume r As íeatenças de Salamaõ, em quanto naó apparjft? 

cèraõ 
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f#tMrvrder^:fôol^rfç#si« Sahsmão, mas depois que 
fe eferevéraõ em hum Tomo , chamou-fe Livro da Sabedo­
ria aquelle livro , em cujas falhas íe cfcrevèraõ , como cm 
compêndio, as fentençasr, a quem a divifaõ podia deftruir a 
memória, ponde fe infere,, que eftes diícuríos em di ver fos 
tratados impreífos, faõ difcurfos do P. Antohio Vieyra $ 
mas reduzidos, ôc juntos em hum Tomo, íaõ hum Livro da 
Sabedoria defte Homem maraviihoío. Efte he o meu pare­
cer, V Mageftade mandará o que for fervido. Lisboa 29. 
de Junho de 1700 

O Arcebfpo D. "Dtogo da Anmnciaçat Juftiniano. 

Q Uefe pcíTa imprimir, viftas as licenças do Santo Of­
ficio, ôc Ordinário, ôc depois deimpieflo tornará à 
Mefa para fe taxar* ôc conferir, ôc íem iífo não corre­

rá. Lisboa 3 de Julho de 1709. 

Oliveyra. Lacerda. Carneyro. Cofta. Andrade. Botelho. 

V Ifto eftar conforme com o original pode correr. Lis­
boa 18. deFevcreyrode 1710. 

Carneyro, Moniz. Haffe. Monteyro. Rihyro. Rocha* 
Fr. Encarnaçaa Barreto. 

"pOdeccr re r . Lisboa 19. deFevereyro de 1710. 

•M. Bifpo de Taga/ie. 

T Axãoem hum cruzado. Lisboa 17. deFevereyro de 
i-?.i o. 

PuqtK P. Oliveyra. CarneyrQ, Cofta. Andrade, Botelho, 

m-



1 N D í/Cfi 
DOS SERMOENS, E MAJS 

papeis, que contém efta Parte. 

S Ermao dos annos da R awba noffa Senhora. Pég. {•, 

Serm to de S.Roque na CafaProfeJfa do mefmo Santo.p.^ 
Pnmeyra pedra de David. < JMg. 76.' 
Segunda pedra de David. pag. 98. 
Terceyra pedra de David. pag. 118. 
CUiarta pedra de David. pag 140. 
Qiinta pedra de David. pag. ibf. 
Sermão deS.Sebtijliaí\ '• pag. \Sy, 
Duas cartas do Padre Jbdí Vanfo Oliva-, Girai da Compa­

nhia de Jefu, em louvor das óbfã*dòAutbor\ à-emefptcial 
do Panegyrico das lagrimas de Heraclito, que anda ncfle 
Tomo pag. zoGí 

Difcurfo, & defenfa das lagrimas de Heraclito emRoma.p. 211. 
Juízo do Cometa qne fe vio na Cidade da Bahia em 2j.de Ou­

tubro de 1Ó9'. fá£ 21 >. 
Carta efcrita a EIRey Dom Affonfo Sexto fobe as mijfoens do 

Maranhão. • \ .. i r> pag. 26$. 
Cenfura, ou qualificação ao livro intitulado, Harmonia Scri-

ptur.r Divio.e pag 286. 
Cht ali fica çao à Terceira Parte da Ht/hria de S. Domingos dp 

Pi oviuciã de Portugal. pa^. 2 89. 
Carta do lJ. Rev tor-do Collegio da Bahia , em que dà conta ao 

P iSeraldtr morte do P. Antônio Vieyra , cr refere asprm-
ciptíes acçues de [ha viden fag. 1$3? 

Rddfau de hum cafo notável. que fnecedeo antes di^b/tMo 
Padre Jofeph Soares companheiro do P. Anfttuo VkyfÜ*\ 
avthonzado com o tcjiemwiho do P. Reytor, que entaõ ers, 
do Cffcg.o pag. 304» \ 
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S E R M A M 
H I S T Ó R I C O , 

PANEGYRICO 
DO P. A N T Ô N I O VIEYRA 

da Companhia de JESU , Pregador de S. Mageftade, 

N O S A N N O S D A S E R E N Í S S I M A 
Rainha noffa Senhora. 

OFFERECIDO 

A SUA MAGESTADE 
PELO R. P. MANOEL FERNANDEZ 

da mefma Companhia , Confie/for do 
Príncipe Regente. 

T O M O XIV. 





S E N H O R A 

I ^ ^ B l s r<oensJefie PaPeí > iíiefe ha-
yiao de reprefentar yivas , ojfe-

iffW/flOTÍf rece0 Por minha mao aos T^eaes 
| | | y § § / ^ de Voffa tSMagettade mor-

tas, a enfermidade de feu <LAU-

thor. 3\QiÕ te^e, nem pode ter parte nellas * 
mais que a alma que as difíou, estudando-as em 
fi mefma ; & por i/f o merecedoras de efperar 
nos olhos de VofaffKfageflade o cumprimen­
to dofaVor , que a eleição do príncipe, ( que 
*!) eos guarde ) & o agrado de Voffa zSAdage-
flade lhe promettia nos ouvidos. ~S\4'andou 
Vofa 5\/íagefladc, que logo Je eflampaffcm ; 
& pois fe nao podèraõ dizer na Cap cila /{cal % 

prèo-arfhaÕ no mundo. 3\Qiõ continha menor 
TeDtpfô à-celebridãdíx de t/amanho dia , como o 
dos feltaffimos annos de P o/f a zfTvfageHade; 

o A ij nem 



nem era devido a grandeza do affumpto wetiot 
Thcatro, em que he taõ conhecido o Orador. 
Çuardc Deos a "Real Teffoa de Voffa éMa-
gcflade y como a Igreja, Ó* os yaffalloi de Fofa 
ffhdagefiadc havemos misler ;para qtte Portu­
gal logre muy tos dias femelhantes , fcflejando 
am igual applaufo, O contando fem numero 
os mefmos annos. 

Manoel Fernandez. 



PfM ACLITUS AUTEM SPIRI1US 
Sanãus, quem mittet Pater innomimmeo* 

tllevos docebitomtípa. Joan. 14. 

AR graças v & 
pedir graça 

J j ( muyto Altos , 
& muyto Pode-

roíos Príncipes, & Senhores 
noíTos,) Dar graças, & pedir 
graça, he o aíTumpto grande 
defte dia. Dar graças, pelo an­
no prefente, pedir graça para 
os annos futuros. Por iíío a 
folemnidade, & o Euangelho 
nos levaõ ao Author de toda 
ágraça,o Eípir.to Santo: Spi-
ritus Paraclitus ille vos doce­
bit omnia. 

h I. 

2 lk Síumpto grande 
£ \ chamey ao defte 

dia , ( deixada por agora 
a fegunda parte delle ) naõ 
fó porque nefte dia , com taõ 
devidas demonftraçoens de 
alegria fefiejamos os felices 
annos da &a iriha SereniíTtrna, 

Tom XIV 

(que Deos nos guarde por 
muy tos) fenaõ porque nefte 
dia fe cerra venturofamente 
aquelle grande annoitaõ gra­
de,que nem Portugal o teve 
igual, nem o mundo o vio 
mayor. Os annos, & os dias 
do mundo falos o curío do 
Sol; os annos, & os dias dos 
Reynos , fazem-nos as ac? 
çoens dos Príncipes. O Sol 
pc\de fazer dias longos t 
dias grandes fó os fazem...,• 
ôc podem fazer as acçoens*: 
O mais famofo dia que te? 
ye o mundo, foy aquelle, em 
que parou o Sol obediente á 
voz de hum homem. Efere*. 
ve o caio o Texto íaçra/io, Sc 
diz aflim: Stetit Solin médio7«/«« 
Cceli; non fuit antea ^necpoff 10,t 4' 
ea tam longa dies. Efteve o 
Sol parado no meyo do Ceo.,D!es 

& nem antes , nem depois jjnir, 
houve no mundo taó long<p '"«"' 
dia. NotayiNaõdizío Tex to, J^JJ' 

A üj día 
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r«i/M: dia taõ grande; fenão dia u ó .boje Sua Mageftade cora a 
áti" longo: Tam longa dies > por- memória de feus feliecs aft-, 
JTJir' que o Sol pò le fazer djas lon-1 no» ,que para ferem mais fe-
P„rv» g6 j ; dias grandes íó os pò- lices,tambím faõ poucos. Af-
^ J * . dem fazer as acções. Aquelle fim que , naõ o Sol, fenaõ as 
i-ainj mefmo dia verdadeiramente acçoens, 5c os fuece fios faõòs 
Zt.k'4 foy 10ngo,Ôc foy grande.* mas que fazem os dias grandes. 
Ynim foy longo,porqucofezoSol; \\ Nos annos (que íe cõ-
átfrtxit £o v „ r a n c | c j p o r q U C o fez Jo- põem dos dias ) pafta o mef-
f!ívu\ fuê.* foy longo,porquc o efte- mo. Perguntou EIRey Fa? 

deo i IUÍÍ foy grandc,porque raò a Jacob, quantos annos 
O cn^randeceo a maravilha .* tinha^ôc reípondco fabÍ3men-
foy longo, porque efteve o te o vel h o; Dies peregrina tio-
So! parado; foy grande, por- nii mea centnm & triginta 
que hum homem o mandou annorum funt parvi t &ntalu 
yzrw.Nonfuit antea,nec po/l- Os dias de minha pcregnna-
ta iari longa dies. Efte di?, cm çaô,ícnhor,laõ cent - ôc trin» 
qu : íc contaõ v.nte ôc dous ta annos, pequenos , & màos. 
de Junho, dizem os Mathc- Naõ ícy íc reparais no dizer 
m.aricoi,, que rv: o mayor dia de Jacob. NaõdifTc, que os 
do anna O mais longo devé* feus annos eraõ poucosy èc 
vaõ dizei t5c naõ o mayor. O màos; fenaõ pequenos , & 
iniis lon^o para o mundo , màoy' Pami, &mali. Annos 
mas o mayor para Portugal, màos naõhccuufa nova em 
Ornais K ngo para o mundo v huma vida taõ clica de mife-
porque nafce hoje o Sol mais ria.c, comoa noffa; mas annos 
perto derò>: o major para pequenos , parece que naõ 
Portugal} porque nafceo ho- pôde fer, porque rodos os 
je Sua Mageftade, maislon- annos faõ iguaes. Tolos fe 
ge, mas paranòu.O mais lon- compõem dos rmfmos "ne­
go para o mondo ; porque o fes.- todos fe cort o pelos 
acereícenra hoje o Sol com a mefmos dias: todos k nw-
multiplicação de poucos mi- dem pelas mefmas horas. Co-
nuros.- o mavor para Portu- mo diz logo, ou como ÍUD-
gal ; pofquc o engrandece põem Jacob * que ha annos 

o v a t i . 
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grandes \ éc arinòs pequenos; cas a peo^tóaJferidefla* U&erprul 
fttrvi, & mali ? Á legunda as pala vras também grandes ff^af-
palavra he a explicação da que propuz no thema* Pana-*»™» 
primcyra. Sei os annos íaõ cüttís autem SpiritusSan^uifff^ 
imàos, faõ annos pequenos \ quem mittet Pater in nominè&Grét. 
íe os anííos faõ bons, íaõ an» meo, ille vos docebit omnia. Oíh&ug' 
nos grandes: fe os annos faó Efpirito Confoíador , quò 
<màos, & os fucceffos adver- mandará o Padre em meii 
fes* c infelices, faõ annos pe- nome, (diz Chrifto) eíTe vos 
quenosr5c minguadosjcomo eníinaràtudo. De maneira, <| 
os noflos antigos chama vaõ para conhecimento, ôcagra-
i s horas menos ditoías: fe os decimento das grandes mer-
annos íaõ bons, ôc os fuccef- cês, que Deos nos fez nefte 
fos profperos, e felices , faõ grande anno, fe nos propõem 
annos grandes, annos aceref- hoje o Efpirito Santo corft 
centados,annos mayores que nome de Confoíador, & com 
os outros annos} como efte officio de Meftre. Com no* 
grandeánno, ocfeliciífimo , mede Confoíador : Spiritt/s 
que hoje celebramos. Quem Paraclitus ; com ofbcio dè 
qu izer ver quam grande foy Meftre: Ille vos docebit omnia/. 
efte anno, olhe para aíacçÕes O nome pertence ao attrbu-
-grandes que nelle fe obràraõ, t o de fua Bondade, o oflictò 
olhe para osfuccefTos grari- ao attributode fua Sabedo-
des* que nelle fe viraõ. Leaõ- ria, &: ambos ao proveyt^, & 
íeos Annacs de Portugal, & remédio noffo. Mas porque 
de todos os Reynos do mun- razaõ nefte anno Confòlat 
do & em muy tos centos de dor, & porque rajíaó nefte 
-annos fenaõ acharàõ dividi- anno Meftre? Será porque 
das tantas coufas grandes, & teve o Efpirito Santo muvto 
notáveis, como nefte grande queconíblar, & muyto que 

P^a anno íe Viraõ juntas. enfinar nefte anno f Alli foy, 
CJ,'"'\ v 4 Eft i he a er aridez? do aííi o vimos, aíll o veremos. 
Á^V^annOv&eftâ a grandeza da Süppofta pois efta verdade 
c-»'(°-, mâteria.O fundamentoq nos dos tempos, & efta melhoria; 
VidcU- dà o Euangelho para dar gra- & diffèrença do*ànnos, rè-

A iiij du-
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duzindo todo o aíTumpto a. ííderamos, todas fe reduzem 
bum elogio breve do anno a tres : a Guerra, o Çafamciv 
prcícnte,ícráotituk>doScr>- to toGovcrno.NaGuerraef-
maõcfte: Anno de,Deos Oóv- tava o povo affVclo; no Ca* 
folador, ôc Arma de Deo» famento eftava a fucceífaõ 
Meftre Anno de DeosCon-i defeiperada; no Governo ei* 
folador i porque nefte anno tava a íoberania abatida : ôc 
íarouDeos noíTas defconfe* em todas juntas ? O Reyno 
laçoens: Anno de Deos Mei- perigofo, ôc vacillamc. Ora 
t r e ; porque nefte anno nos vejamos como Deos nefte 
cníinou Ucos os remédios, grande anno, cm quantoCõ-
Hc íem glofa , nem comento folador, nos farou eftas tres 
o que eftà dizendo a letra do dcíconíolaçoenüity/nf *.r Pa~ 
mefnoTexto; Sptntus Pa- raelitus', ôcem quanto Met-
raclitus ille vos docebit omnia. tre nos enfinou para todos 

5 Agora peço attençaõ} ires os remédios: kllevosáo* 
ôc a cípero hoje com a bene- cebit omnia. Affim como o Eu-
volencia que íe deve aoap- angelho nos deuoaííumpro 
plauío do dia; com a expe- cm commum, affim nos dará 
ctaçaõ que merece a cftra- também os diícurfos cm par* 
nheza do anno ; ôc com a in- ticular. 
teyrcza , ôc indiffcrença de 7 Começando pela det-
animos, que requere a fup- confolaçaõ da Guerra , ôc 
poíiçaò da matéria, a força Guerra de tantos annos, taõ 
doaíTumpto, ôc a obrigação univerfal, taõ interior, taõ 
do Orador. Nos outros Ser- continua: oh que temerofa 
mõe s elegemos» nefteíegui- defconfolaçaõ! He a Guerra 
mos aquelle monflro, quefefuf-

§. II. tenta d.1 s fazendas , do ían-
gue,das vidas,ôc quanto mais 

6 \ S defconfolaçôes come, ôc confome, tanro rre-
JrVÊ«™es,quepade- nos fe farta. He a Guerra 

cia Portugal o anno paíTado, aquella témpeftade terrcftre, 
ôc ainda na entrada do pre- que leva os campos, as cafas 
fente, íe attentamenteas cõ- as Viilas,os Caftelios, as Ci-
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dastesjlfctal vez^cra ham?ma«. coufadiía^vtfces<,; ôique !de \ 
mento forve os Reynos »\ ôc huma mcfcè faz dousbènefí-
Monarchias, inteyras; H è a cios, ou de hü beneficio duas 
Guerra aquella calamidade dádivas.Na primeira cia ufa? 
compofb de todas, as cala- Ia di-nos a paz: Pacimrtlit*" 
midades »em que paõ ha mal quo vobis: na fegundaelãufu-
algum,queou íe naõ padeça, Ia torna-nos a dar ctpsvziPa^ 
ou le naõ tema jncm bem,qüe cem meam do éobis. Pois fe ar 
feja próprio ,ôc leguro.O pay pazhc a mei ma, por que no lai 
naõ tem feguro o filho^o rico dà duas vezes; £ "Nenan foet è 
naõ tem íegura a fazenda, o mefma, nem no Ia dá duas 
pobre naõ tem feguro o íeu vezes,diffe, ôc notouaguda-»-
fuor, o nobre naõ tem fegura mente Santo Agoftinho. Ná^e-te 
a honra, o Ecclefiaftico naõ primeyra claufula dà-nos â'^^* 
tem fegura a immunidader o paz: Pacem relinqnovóbki-i' 
Religiofo naõ tem fegura a na íegunda claufula; dà^nos 
fua cel Ia „Ôc a té Deos nos Ter- a paz t\ia:Pacem meam do vo*. 
pios, ôc nos Sacrarios naõ efi lis; ôc fer a paz fua , ou naóV 
tà íegura Efta era a primey- íua,, he grande diffèrença der 
r a , ôc mais viva defconíola- paz» A paz naõíuayhe a paz 
çaõ, que padecia Portugal no que dá, ôc pôde dar o rhun-
prineipio defle meímo anno. do: a paz íua, hea paz que fô 
Mas que bem no ia coníolou dà, ôc pôdedar Deos: ôc efta 
Deoscom a felicidade da paz, he a paz que Chrifto pro? 
de que nos fez mercê! Aflim o mette no Eua ngelho^ôc a quer 
diz oTexto do Euangelho. nos deu nefte felice anno; 

8 Pacem relínqua vobis *, Nonquomodo mundus dat,ego> 
pacem meam dovobis,non quo* do vobis. E íenaõ, vejamos fe 
modo mundus dat r;egodóvo> foy paz fua por todas as cn>> ». 
bis.Deyxo-vosa paz, ôc dou- cunftancias delia, 
v os a minha paz, (diz Chrif- ^ A mais própria figura 
to): mas naõ vq Ia dou como da noffa Guerra, & da noffa 
a dà o mundò. O qne reparo; paz, foy, a meu ver, a 1 uta de 
neftas palavras, he, que pare^ jacob com o Anjo. E a pir­
es, nos. dà Chrifto m mçfmac meyra propriedade da hifto* 
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ria, he a defpropoTçaé, & de- vãmente mayores. Os pe-
figualdade dos combatentes, quenos , ainda quando ven-
Dchurna parte Jacob de taõ cem,ficaõ dcbayxo: os gran-

'" }i* limitada cftatura ; da outra des , ainda quando íaõ vencia 
parre o Anjo de taõ defmcdi- dos, cariem de cima. Qué he 
<ia esfera. A esfera do menor o Elefante, que traz fobre 6 
Anjo, he íem proporção ma- o Caftcllo armado , lcnaô 
yor que a cftatura do mayor Hcfpanha com os Caftcllos 
homem: ôctal he noMappa de íuas Armas? Atreveo íe 
do mundoo noffo Portugal, Portugal, mais que arrimoía-
compaarado com o rcfto de mente, àdefigual empreza; 
toda Heípanha. E que fendo mas como Deos pelejava por 

' Portugal o Jacob, que íendo elle, Ôc nelle, naõ ficou vito-
Portugal taõ pequeno, nem rioío, ôc morto como Elea* 

• ficaffc vencido do poder.nem zar,o, fenaõ vencedor, ôc vi-
opprimido da grandeza de vocomojacob : antes vivo 
hum contrario taõ enorme- como Jacob, ôc immortal co­
mente mayor! Sò Deos o po- mo o Anjo. 
dia fazer. Vio Elcazaro 10 O gênero da peleja 
aquelle portentoío Elefante do Anjo com Jacob foy luta .• 
dos Aflyrios, que trazia ío- Ecce vir lucJabatur cum eo.Gi-tf. 
bre fi laum caftei Io armado; Também foy luta a Guerra nu-
atreve-íe mais q oufadamen- de Hcípanha com Portugal. 
te a acõmettclIo,cravalhc pe- Naõ he certo, que Heípanha 
Io pcyto com ambas as máos abraçava,ôc abarcava por to-
onontante: masque furce- das as partes a Portugal ,dcf-
deo? Cahio morta íobre elle de Guadtanà ao Minho, rlef-

V w" a macUina do vaftiífi rio bru- de Ayamontea Tui?Masfcn? 
I41Í to , ôc ficou Eleazaro oppri- do Hcfpanha a que nos abra*; 

mido de fua mefma viroria , cava a nòj,nòs éramos os que 
ôc fepultado ( como diz San- a apertávamos a dla.Catalu-
to Ambroíi >) no íeu triu ifo. nha eftava cercada de Hef-
Talhe aforruna,ôc ofim dos panha por hua partej mas ri-
pequenos,quandofc atrevem nha outra parte aberta, & li* 
Íem proporção aos excefli- vrc paraeieacberVcomp rece* 
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bia, os -grandes íoccàr r os de funda: i Se a eípada cortou % 
Frànç?. HbUanda eftaVa cer- cabeça ao Gigante ». a funda, 
cada de Fládrea por hüa par- derrubou ao gigante pela, 
te, mas por outra, ôc muytas cabeça, Pois porque rjaõ fez J^J* 
òutras,eftava tábem Uifre # Ôc trofco da ifunda., como fez vid Ba. 
aberta para os foceorros da trofeo da efpada? Porque ftjjjj, 
meíma frança,de Alemanha, füjttta tirou,ôtvenceô de lõ-;» 
de Inglaterra, do Mundo. E ge} a efpada cortou , ôc ven?; 
qual foy o fim deftas duas; eco de perto. Holanda , ;ôc, 
guerrasiCatalunha * porq ef- Portugal foraõ o David ,.Jtj 
tava taõ perto>nao pode pre-. Hefpanha era o Goüas,era » 
valecer; ôc Hollanda, fe pre- Gigante r mas a vitoria de, 
valeceo, foy, porq eftava cac* Hollanda foy a da funda; a 
tpngcEisaquiaventagcglo- vitoria de Portugal foy a da 
rioía dePòrtugal íobre todos» efpada^ Entre Hei panha, ôc 
Pre valeceo Portugal, preva,-. Hollanda havia trezentas. le~ 
leceò Hollanday mas.Hollida goasde mar y c?c terra /entre, 

t Kf de longe, nòs de perta.Sahe a Hefpanha,. ôc Portugal humai 
i*.i?49»̂ cfafio David com oGigan- íólinha MathematLea..Efcon-, 
,\, te f mete a pedra na funda », da-íe togo-a funda, & metafer 

^porqueparaapedra^pa- outra vez nofur raõ, ôcpen^ 
ra Pedro- eftava guardada a dure-fenoTeplofó a eípada* 
vkoriajf dá huma volta ao re- if Apertado de Jacob•••$? 
dor da cabeça, f que também Anjo,, re foi vevfe ? lhe pedir 
foy neceffmtrdar volta)em- pazes, .- Dimitte mt: }Aco)áGt1t*f~ 

Jj^^fifcn. difpára, fera, derruba t deixarne. Xnftnka^graça^vos31"^ 
bpiáimi põem-fe de dous faltos fobre fejaó dadas,Senhor. No prin-r 
&ffndno Gigante, ôccortandolhecõ cipio da Guerra fó queria? 
firtu*. íua própria efpada a cabeça, mosque Hefpanha nos dey-
du"nl entra triunfando por Jerufa- xafFe; no fim âa Guerra, pe-
E . ' km, Sc pendura no Templo de-nos Hcfpanha que a^deyr 

ftèéum. $ vitor íofa- efpada. Aqui a mi- xemos: Dimitte mei Mas que 
nba duvida: Jà que David refponde Jacob ao <\np:Noà 
pendura no Templo a cipar- itmittam te,, m/i benedixirik 
cbr , porque naõ pendura a *®z&cQiie o,naõ ha de éeixaíi, 

íc 
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fc lhe nâõ conceder quanto xador: Legationem mittensY 
quiztfr. üafta que- o mayor> Que Hdpanha ioffc a que 
pede as pazes-, ôc que o me- propoz,ôc pedio a paz : Ro-' 
nor põem as condições! Què gatea qutpacps funt1. E que 
pude-ra fazer efte trocado,íè-' Portugal pelo contrario, fe* 
naõUcosf OmelinoDeos o ja o que difficultou as condi-
di^i. Na Parábola : Si quü çõcsIQuc Portugal íeja o que 

LatJ4-Reet ittirus committere btllum plcyteou as igualdades! Que 
*l adveifus alium Regem : in. Portugal feja o que dizia o 

trodiiz Oirifto dous Reys naõ, Ôc mais o fenaõ .Nondi-
poftos em armas, hum me- mUtam,nifibenedixerii\&.t\i-
nos poderofo, outro comais do ifto com mageftade, ôcío-
pod::r; hum que fe acha com berania reciproca, ôc com re» 
dez m i l íoldadDs, outro com conhecimento de Rey a Rey: 
vinte mil. Pergunto: E para Si quü Rex adverfus aliurn 
eftes dous Reys virem a con«- Regeml 
diçoens de paz.qual delles he 12 Ainda fez mais Deos, 
o que a deve pedir, como, ôc para que nos naõ faltaffe a 
quando: Adhuceolongeagen- preferencia ,& melhoria do 
u,legationem mittens.rogat ea lugar Et benedixtt ei m eodem GeKlf. 
quxpacu funt. O menos po- /W0. Conce deo o Anjo, ôc vc-M* 1* 
Uerolo(diz Chrifto)hcoque yo cm todas as condições , q 
hi de mandar a cmbayxada; quiz Jacob: mas aonde ? In 
o menos poderofo he o que todem laço: No mefmo lugar 
ha de rogar,c pedir a paz; o de Jacob-, no mefmo lugar 
mmos poderofo he o que ha onde Jacob eftava antes da 
d-aceitar os partidos,ôc feha luta. Hú dos efcrupulo* mais 
<ie contentar com os que lhe pleiteados entre os Princi-
concederem ; ôc ifto naõ de- pes para os tratados da paz, 
pois, fenaõ antes de virem às rica circunihncia, ôceleyçaà 
máos. N30 podemos negar , do lugar.AíTi como nos defa-
que paia cada Cidade de fios le parte o Sol, slli em fc-
Porrugal cem H:ípanha hum melhantcs Congrellos-íe par-
Reyno. E que Hcfpanha fof- tem as terras, "os mares, os 
fe a que mandou oEmbajn- rios.Na ultima paz deFrança 

com 
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com Hcfpanha, que fe cha- Palma, fenaõ Portugal , car-
ma dos Pyreneos, o lugar regado de vitoria?i^uaíipal-
em que fe ajuntaraõ os pri- ma exaltaia fum in Cades ? 
meyros Miniftros de ambas Quem he aOiivcyra, íenaõ 
as Coroas, foy no meyo do Hefpanha , requerendo de-
rio Vidaífo,que he a raya, ou coroíamente a paz com feus 
a baliza (fempre inquieta ) exércitos em campo : Quají 
com que a natureza dividio oliva fpeci&fa in campis ? E 
a Hefpanha de França. Até a quemheaRofa, fazendo a 
noffa íufpenfaõ de armas cm mediação no meyo de hüa, ôc 
Lapella fe ajuftou de exerci- outra, fenaõ Inglaterra , que 
toa exercito,em huma Ilhota tem a Roía por Armas: Quafi 
do Minho. Mas para as pa- plantatiorofainJerichorMas 
zes de Portugal, nem íc par- em que lugar vimos nòs eftas 
tio a corrente do Guadiana, Reacs,ôc myftcrioíasarvores? 
fiem íe médio a ponte do Ca- Por ventura divididas cada 
ya. A Lisboa íe vieraó tratar hua nofeuterreno:a Olivey-
ss pazes, em Lisboa fe capi- ra noscampos»a Roía em Je-
tulàraõ, em Lisboa fe firma- rico) a Palma em Cadès f 
raõ,ôc a Lisboa fe trouxeraõ Naõ por certo. Todas vimos 
ratificadas. Entrevieraõ no juntaserrvLisboa, todas den-
tratado tres Coroas, as quaes tro na noffa Corte, todas no 
parece efteve retratando, ôc mefmo lugar: In codem loco. 
pondo em feus lugares o Ec- 13 Sòreftava a circunf-
clefiafttco em tres arvores tancia do tempo. Mas parece 
hieroglyficas naaravilhofa- que a noffa paz naõ fe fez em 
mente. Note fe a ordem , ôc tempo; final que foy paz de 
os nomes, que faõrruyto pa- Deos,ôc naõ do mundo.Que 

Mtthi. ra notar.Guafipalmaexalíatjt de tempos coftuma gaftar o» 
94 ,8, fum in Cades , quafi plantatio mundo , naõ digo no ajufta-

rofa in Jerieho » quafi oliva mento de qualquer ponto de 
fpeciofa m campü.Dc Lua par- huma pazfmas fó em regiftar, 
te eftava a Pi ima , da outra ôc eompor os ceremoniaes 
pmeaOiiveyn>„ Scnomeyo dellaT Tratados Prelimina-
cie ambas a Rofa» Quem. he a res lhe chamaõ os Politicos *, 

mas 
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mas quantos degrao» fc haò famoíaDieta, ouCongrcffo 
de fubir , òa delecr; quantas univerfal de Múitcr na Veft. 
guardas le haõ de romper, ôc phalia , que vimos cm noffos. 
conquiihv, àntd de chegar d ias,cm d paço defere-annos, 
às portas di Paz , paraque fe 6, durou,veyo a iahiçcõ meya 
fechem as dc jmo ? E depois paz. Fez Hcfpanha paz com 
dcaceyt is , com tanto exa- Hollanda,ôcSuécia, ricoucm 
mcdcclauíulas, as Plcnipo- guerra com França, ôc Por tu-
fencias: depois de affenta- gal. Vede que bem íc equU, 
d i s , com tantos ciúmes d: voca o pacem mea, cõ a meya 
authoridade, as Juntas; de- paz:ôcquantovaydetempoa 
pois de aberto o pjffo à> que tempo. Aquella cm tantos an-
chimaõ Conferências, ôc fe nos, a noffa em taõ poucos 
haviaõ de chamar DifYcrcn- momentos; aquella taõ ef-
ça-,; que tempos, ôc que cter- perada fem fe concluir ; a, 
nidades faõ ncecíTmas para noffa concluída, quando íe 
compor os intricídos,ôc por- naõ cíperava : aquella taõ> 
fi idos combates, q JC alli fc dilatadi, a noíTi taõ íubita. 
levantaõ de n >vo.'Cadi pro. 14 Efticircunftancia de 
pofti he hu n pleyto : cad* fubita, foy a excellencia par-
duvidl hü 1 dilaçaõ:cadicõ- ticular que S.Lucas poode-
veniencia humidifcordia.ca- rou na paz de Chrifto Et fn* 
ài razaõ huma difficuldade : bittfafra efi cum Ângelo ntul-*.[ *' 
ca .ia inccreíTs hum impoili- tiludo mihtisceekji[is lauAatt* 
velrcadi praça huma cõquií- tium Deum; dr dietntium : 
ti: cuia cap ;ru!o, íc cah Gloria tnaltifhnis Deo, & m 
clauíul i delle hu 1 batalha, ôc tci ra pax húmimbus. Acè a? 
rrfil baralhis. Em c^di palmo quelle pontocftavaõa Terra, 
etc terra encaüia a paz; em ôc o Ceo em huma t.:õ por-
cid-r gotfa de mar íeafFoga ; (ÍJLÍI , & inveterada gucrr.\ 
cm c.ul.i atoino de ar fe fui- bem defendidos os homens*, 
pende, & pára.Os aviíos , ôc que tivcffe , nem podcffe ter 
as poftas acorrer Ôc cruzar fin; quuado Íubita nente -
osRcfnos; ôc a paz muy tos [ubito: ouvirão cantar <k 
ennoviemdarhtim paffo. A publicar as pazes; E nata o-
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Eiíangêlifta ( couía-muyto car, nem variar Mfrriftros ; 
digna de fe notar) que os para que a paz de Portugal 
Embayxadores da paz foraõ foífe taõ fubita, como a de 
os mefmos Miniftros da Chrifto, ôc taõ fubita, como 
guerra: Multitudomilitia cw- a de Jacob. Andavaõ Jacob r 

leflü.Hc certo, como nos en- ôc o Anjo no mayor fervor,6c 
finou Ifaias, que na Corte do aperto da luta,& para a guer-
Ceo ha Anjos particulares, ra fubitamente fe converter 
que íaõ próprios Miniftros em paz , naõ foy necefTario 
da paz; Angeli pacis. Pois íe mais,que mudar as tençoens .* 
no Ceo ha Anjos da pazjpor- era luta,ficàraõ abraços.Com 
que naõ foraõ eftes os Em- aquelles grandes braços, com 
bayxadores da paz de Chri- que Hefpanha nos cercava 
fto, fenaõ os Miniftros da contraria,comeffesmefmos 
guerra: Multitado militia? cce* em hum momento nos abra-
lefiis? Porque aífim havia de çou amiga. Aos doze de Fe-
fer,íendo a paz fubita. Hou- vereyro anoytecemos, como 
ve taõ pouca diftancia entre em tempo delRey Dom Af-
a guerra, ôc a paz, foy a paz fonfo; aos treze amanhece-
taõapreffada,taõ abreviada, mos, como em tempo del-
taõíubita,q naõ deu lugar de Rey Dom Sebaftiáo. Na tar-
multiplicar, nem mudar Mi- de de hontem , ainda aperta-
niftros: os mefmos que eraõ vamos os punhos; na manhã 
Miniftros de guerra, JcWaõ de hoje jà tínhamos dado as 
Embayxadores da paz. O' mãos. 
Paz de Portugal, paz verda- 15 Fey ta a paz, naõ pe-
deiramentedeChriftofQuem diocauçaô Jacob, nem fian-
foy o Embayxador de noffa ças delia 5 porque o decoro f™/^ 

qftxde paz, fenaõ hum Miniftro (ôc da mefma paz, era o melhor //«.* 4 
ífth, tantas vezes grande) da mef- fiador da íua firmeza. Na- MM.*. 
í ' i f«"m a guerra Í5 A fortuna da quclla paz do feculo doura- p/.Ai. 
rnrioí/eguerra o trouxe a Portugal, do,(paz verdadeyramentede I0* 
H-JP«- & a da paz o fez Embayxa- Deos)dizem os Profetas, que 

dor delia. Naõ deu tempo a o Leaó deporia a ferocidade, 
brevidade da paz a multípli- ôc a Serpente o veneno} que 

íe 
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íc quebrariaõ os arcos,5c íct- mofa : Inpulcbrituâine pacif, 
tasjquc fc queymariaõ osef- porque hefcrmoía para Heí-
cudos, ôt lanças; que as efpa- panha ,ôc fcrmoía para Por-
das íeconvcrtcriaõ cm ara- tugal; fcrmoía paraj icob, 
dos , ôcíouccs; ôc que naõ ôc fcrmoía para o Anjo. Ja-
havcria mais exercito, nem cob,ôc o Anjo, ambos íaiuraõ 
ainda temor,ou rcceyo dcar- da luta com mayor, 5c me­
nus. E donde tanta coníian- lhor nome. Jacob com nome 
ça entre homens? Na fé? Na del íracl , 5co Anjo com no-
palavraí' Na meíma paz ? me de Deos: Ifrael erit nomen 
Naõjfenaõ no decoro delia, tuum , quia contra Deum for-
Hc ponderação de íó Ifaias , Usfuifti. Jacob acreditou a 
como Profeta taõ politico,5c fortaleza, o Anjo manifeftou 
taõ ver fado na razaõ das a divindade. Atè naquellas , 

!/«•}*. Corres. Sedebit populusmeus que acima parcciaõ defigual-
m pukhritudmí pacis. Nam dides, ficou taõ gentil-homé 
diz que viviriaõ os homens o Anjo , como Jacob. Jacob 
taõ confiados, 5c defcanfa- fez honra de naõ pedir a pazj 
dos na paz, fenaõ na termo- porque era valente dcícon-
furadapaz : In pulchritudme fiado: o Anjo naõ fez pun-
pacts; porque fó entaõ he a donor de íer requerente del-
paz íegura, ôc firme, quando la-, porque tinha mais fegu-
para todas as partes he fer- ros os cftribos da confiança, 
mofa. J i o Leaõ de Hcípa- Tacob não a pedio por tim-
nhi depoz a f ;rocidadei jà a bre de feu valor; concedeo-a 
Serpente de Portugal depoz naõ pedida o Anjo por con-
o veneno; jà ve nos o ferro fiança de fui grandeza. Da 
em todos os campos frontei- parte de Jacob naõ ha que 
ros com alegria da terra, cõ- recear , porque a fua ^ucira 
vertido em arado; já houve foy defenfiva ; da parte do 
prnça, & prie s , cm que os Anjo também naõ ha que te-
ínítrumentos da guerra feac- mer, porque dcfpio o tantaf-
cendèraõ em luminárias das tico,ôc ficou no incorrupti-
pazes; & naõ íaõ eftes effey- vel.Segura ellá logo, & fíroic 
tos da paz, fenaõ da paz fer- para fempre a paz ; porque 

, i ü 
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eftà reciproca, ôc decorofa,- nhia,ne para a primeyra vez. 
mente ratificada debaixo das Duas vezes fubio a pomba 
firmas de fua fermofura ; In da Arca de Noè:. do primey-
pulchritudine pacis. A rovoo, naõ eftava ainda baí-

16 Mas a cujos aufpi- tantemente defaffogada a 
cios deve Portugal efta feli- terra, ôc naõ achando onde 
cidade? Qual foy a íris celef- firmar os pès, voltou íem no-
tial, que de là nos trouxe ei- vas da paz. Do fegundo voo Ge"£' 
ta paz \ Náo o digo eu, íenão eftava jà íoffegada atôrmcn-

Gíw t o mefmo Texto. Dimitte me, ta , ôcdeíaguado o dilúvio; 
%**.' x'jam enim afcendit Aurora, deícobrc aOliveyra, toma o 

Paz, paz, ( diz o Anjo a Ja- ramo no bico,ôc alegrou com 
cob) porq jà vé apparecendo a vifta delle as relíquias do 
ã Aurora. Pois porq amanhe- paffado mundo, 6c os princi-
ce,Ôcapparece a Aurora, ôc pios do futuro. O meímo 
yé arrayãdo cõ fua luz a ter- aconteceo à feliciílima Pom-
ra,effahearazaõ,porqha de bada noffa Arca: (Feniz ha-
ceifar a peleja ? São myfte- via de fer, feNoèprevira oq 
rios do Ceo. Appareceo a reprefentava ) ella f y a que 
belliíTima aurora nos noffos nos trouxe o ramo da Oli-
horizõtes,coroada de reípla- veyra:ella foy a que nos trou-
dores ,& lírios, ôc no meímo xeapaz; Sc náo.doprimeyro 
ponto começou a íe mover voo, fenão do íegundo. O 

^Tl/li e r n ^cu ^ e g u ' m e n t : o a Paz« H€ primeyro voo foy de França a 
áapcz, verdade,que da primeira vez Portugi!; o fegundo voo foy 
*>o an»0 errou a paz o tempo, ôc oca- do Paço à Efperança: ôc on-
«5si667. . , r r 7 A Í - t~r r í i 

eftadu minho : errou o tempo* por- de.íenao na-Elpcrança, íe ha-; 
£<Rj> que havendo de vir nefte an- via de colher o ramo verde: 
féfo no, vinha no paffado: errou Ramum.oliv<e virentibusfo-
«w ÍW-o caminho-, porque havendo liis ? Aflim nos pacificou a 
v
rlf de vir a Lisboa , foy a Salva- Pomba da terra, ôc aflim nos 

terra. Não era tamanha feli- confolou, ôç nos eníinou a 
cidade,nem para aquelle tem- confeguir a paz a Pomba do 
po , nem para aquelle lugar, Ceo: Sprltns Paracliius/lle 
nem para aquella compa- ves docebit omnia. 

T . _ V . V B §. III. 



if Sermão 
ôc mais fegura , he quando o 

§. III. garfo,ôc a raiz faõ da meíma 
i-f /i Segunda defcon. planta Affim o eríinou fiíi-

' ' -^jLíolaçaõ que pa- camente,naõ Plimo,ouDioí-
deciamòs no principio defte corides, fenão o Apoftolo S. 
notável anno, era a do Cafa- Paulo efcrevendo aos Ro-
mc ti to Real , defejadocom manos: Si tu ex naturais exei-
tanta razão, duvidado com fus es oleajlro, & contra natu-
tanto fundamento,concerta- ram infertus es in bona olivami 
do com tanto acerto, masco- quanto magü ij.qut fecundam 
feguido finalmente com taõ naturatn mferentur fua oli-
pouca ventura. O acerto da va ? Se o ramo de oleaftro 
eleyçaõ,ôt as conveniências ( como vòs ) enxertado na 
delia entenderão jà antigua- oliveyra dà fruto > quanto 
mente bem duas grandes ca- mais abundante , ôc copiofo 

Jpf^ becas do Mundo: o Papa Pio fruto dará o ramo da mefma 
*dRn. Quinto, ôc EIRey Felippe oliveyra, íe for enxertado 
Stka;- Segundo. O Papa procuran- nella? E dá a razaõ o Apof-

docom todas as inftancias, o tolo.Porõ o enxerto de olea-
Rcv impedindo com todas ftroem olivey ra he cõtra n3-
as forças aliança , ôc uniaõ tureza -t o enxerto de oli-sw,. 
de Portugal com França , no vcyracm oliveyra , h e n a t u - ^ 
cafamento del-Rcy D. Se- rai: o de oleaftro cm oliveira nc. 
baftioõ com Margarita de he contra natureza ; porque í?'/"" 
Vallois , filha de Henrique ogarfo hede huma plant?, ôc t/^.i. 
Sesundo, ôc irmãa de Carlos a raiz de outra: ode oliveyra * -•• 
Nono. Mas deixada efta con- em oliveyra he natural; por- yfK„. 
íideraç"õ,ôc o profundo de que o garfo, & a raiz faõ da «*•<•»• 
íuasconíequencias aos Poli- mefma planta. Efta meíma J^JJ^ 
ticos; para o fim da Real fuc- agricultura de S.Paulo , he a F/.-d. 
ceffaô, que fe perrendia,baf- do noffo cafo. A raiz do ti ô- J,91' 
tava fó a razaõ (ôcnaõ fey fe co Real dos Reys Poi tuçtic- v,.g»u 
a experiência ) da mefma a- zes, foy oConde Dom Hcn-^y* 
gricultura natural. Aenxer- r ique, p. y doprimcyro Rey.j-.i. 
tia m tis própria, mais certa, Dom Affonfo, fegundo neto F"'a 
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de Roberto, ôc terceiro de tem abfconditafunt * te. Abre 
HugoCapeto Reys deFran- os olhos òcega, ôc mal tri-
ça* Logo naõ podia haver unfanteCidade! Vèoqíolé-
eleyçaõmais acertada, nem nizas,vè oqfeftejas,vèoque 
enxertia mais própria, ôc na- applaudes. Soléoizas o q cul­
tural, q hir bufcar outra vez das que he verdade * ôc Me il-
o garfo mais generoío da ar- lufaõ; feftejas o que efperas 
vore Real de França,para que que ha de fer fucceífaõ,. Ôc he 
o garfo, ôc a raiz foffem do engano:applaudes o que cha-
mefmo tronco. Efte foy o a- mas Matrimônio, ôc he nul-
certo acertadÍífimo da cley- lidade. Adoras effe carro do 
çaõ; mas o erro, ôc o engano Sol, imaginando que ha de 
efteve em que feunio o garfo tornar a nafcer, ôc nao ves q 
ao ramo feco, ôc efteril,qu3n- o feu Occafo naõ tem Òrien-
do fe havia de unir ao ramo te. Como he certo, que íena-
verde, ôc fecundo. quelle dia entendêramos o 

18 Oh que defgraça , ôc que depois íeconheceo ; as 
que defconíolaçaõ taõ gran- galas fe haviiÕ de trocar em 
de para hum Reyno pofto lutos, osepitalamiosem la­
no ultimo fio! E tanto mayor grimas ,os arcos, ocaspyrá-
dcíconfolaçaõ, quanto mais mides em mauíoleos , Ôc íe-
ignorada; tanto mayor dei- pulchros: pois as mefmas vo-
graça, quanto mais applau- das que celebrávamos dos 
dida. Quem eftivcra olhan- Reys preíentes , eraõ exe-
do do mais alto deffes mon- quias dos futuros. Vendo o *gf<s* 
tes no dia do famofiíTimo tri- Príncipe Ab falam, que nam Abuhnf 
unfo C o mais folemnizado, tinha filhos, diz o Texto fa- cJ™y, 
que vio Portugal, nemEuro- grado, que levantou hum ar- c»rret. 
pa)com que os noffos Reys co triunfal no yaile chama-ht:-
naquella memorável entrada do de EIRey, para perpe-
foraõ recebidos; ôc choram tuar íua memória nas pedras, 
do entaõ íobre Lisboa(como jà q naõ podia na fucceífaõ. 
Chrifto íobre Jerufalem) lhe Taes foraõ os arGo^ôc os tro-
differa : Si cognoviffes & tu, feosdaquelle farnpíiffimo, & 
qua ad pacem tibi} nupcau- falíp (triunfo: tal foy entaõ a 

B ij noffa 
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noffa enganada , ôccnganoía morrendo matou a morte ; 
alegria: ôí taõ verdadcyra era voltando,ôc refuícitando re-
a noffa dor , ôc táo bem fun- cupereu a vida. As almas dos 
dada a noffa deíconíolaçaõ. outros homens naõ recupe-

19 Mas Deos, que nefte raõa vida; porque, como no-
grande anno havia de íer o tou David,faó almas que vão, 
Confoíador das triftezas, ôc ôc não tornáo : Spiritus va-i9\

7 

o Meftre das dificuldades ; dens, & nonrediens. Mas a 
vede que facilmente diípoz, Alma de Chrifto matou a 
ôc compoz tudo cm duas no- morte , ôc recuperou a vida} 
taveisacções. E quaes forão f porque era a alma quçfoy, ôc 
A primcyra que Sua Magef- tornou; Vado, & vento ad 

*"'** tade obrigada da confeien- vos O' efpirito fingular,òal-
mléS. cia, fahiffe do Paço, para dei- ma generofa do noffo Rey-
s ut» enganar ao Reyno do íeu n o ! Spirttusvadens, ejr re-
\hfia PCl"ig° : a íegunda, que obri- <//wr:Efpirito que foy.ôc tor-
Bfffi- gada do amor do mefmo nou. Que foy para matar a 
'*" Reyno, tornaffc outra vez morte; que tornou para re­

para o Paço, para lhe dar o íufeitar a v id) ; que foy para 
remédio. De maneyra, que matar a morte do Reyno 
ncftc ir, ôc vir, efteve o repa- morto pela eftcrilidade; que 
ro de tudo. E fenáo^íiga-o o torneu para refufcitar a vida 

y«*w. 14 Euangelho. Nonturbeturcor do Reyno refufeitado pela 
vcflrum, neque formidet; va- íucceflaõ. A vida dos Rey-
do, cjr vento ad vos. Não tem nos he a fucceífaõ dos Reys.* 
que temer , nem que íe alte- fc efta falta, morrem os Rey-
rar voffos corações; porque nos.-fecífa fe recupéra,refuf-
cu vou , ôc torno. Fallava citaõ. E tfta he a oifTerença , 
Chrifto aqui da íua morte, ôc cm que no principio , Ôc no 
da íua Rcfurreyçaõ; ao mor- fim defte grande anno vimos, 
rcr chamou rr , ao refufcitar ôc vemos a Portugal ; r o 

*» Ly chamou tornar: ôc eíie i r , 5c principio do anno morto pe-
Yk.Ui fornar,foy o ioffego.ôc reme- Ia efteriiidade,no fim do anno 

àio de toda a pertui baçaõ do refufeitado pela fucceíTaõ. 
feu Reyno; porque indo , * 20 Sentenciou Deos a 

A d a m 
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Adam,ôc íentenciou a Eva.A revogação da morte fulmi-
pcna da íctéça de Ad im foy a nada contra Adam; porque a 
efteri lidade,ôc a morte:Male- fucceífaõ he hü i ícgunda vi-
di6ia terra in opere luo.in pul- da, ou hüa anticipada refur-
verem reverteris. A pena da reyçaõ, com que os pays fe 
fcntença de Eva foy o parto immortalizaõ nos filhos: Mi-ciryp. 
dos filhos, ôc a íugeycaõdo fericorsDeus puniendi feveri-1""^1*' 
matrimônio : In dolorepanes tatem diminuem, & mortis 
filios, fub potejfate viri eris. perfonam auferem) liber or um 
Pois fe a caufa era a meíma ; fuccejfionem largitus efi: quafi 
porque foraõ as íentenças taõ imaginem refurrefiionh per 
diverfas ? Porque quiz Deos hoc fubindicans , & dtfpen-
revogar o rigor da primeyra fans, titpro cadentibus aln re> 
íentençana mifericordia da furgant: commentou com o 
fegunda: ôc reftau r ar ao ge- melmo penfamento S.Joaõ 
nero humino por parte da Chryíoftomo. E por iífo A-
mulher, o que lhe tinha tira- dam, ( q foy o primeyro Au-GíB'A 
do por parte do homem. Na thor defte reparo) fendo elleJ' 
lentença de Adam pronun- verdadeyramente pay dos 
cioufecxpreffamente a mor- mortos, chamou,íem lifonja, 
te ; In pulver em reverter is : a Eva mãy dosviventes: Vo-
na íentença de Eva declarou- cavitAdamnomen tixoris fua 
fe também expreffamente a Heva,eo quod mater effet cun* 
fucceífaõ: Panes filios:&c naõ cJorum viventium.Quem dif-
ha duvida, que pela promef- fera, que na primeyra trage-
fa da fucceffaõ fe reftituhio dia do mundo havia de eftar 
outra vez ao gênero humano retratada a hiftoriv defte an-
o que íe lhe tinha tirado pela no em PortugulíNa primeira 
fentençá da morte; porque o fentença, por parte do homê, 
meímo homem, que pela fu- Portugal fem fucceffaõ, con-
geyçaõ da morte ficara mor- denado à morte: In piãverem 
tal, pelo beneficio da fuccef- reverter is: na fegunda lenté-
faõ ficou outra vez immorta- ça,por parte da mulher,Por-
Iizado:demaneyra, q a íuc- tugal cõ fucceffaõ reftiruido 
ceffaó promettida a Eva, foy à immortal idade; Parus filios 
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1» . • • Sermaíf 
a i E para que fe veja íchaõ de concordar por toàV 

a eternidade. Tanto mais fá­
cil he unir diftancias, ôc von­
tades, que caiar opiniocn?, ôc 
entendimentos.Poderem ca­
iar as peffoas fem o Brevc,cra 
opinião; poderem cafar as 
opinioens ftmoBreve , era 
impoífivcl; por iffomandou 
Deos o Breve. 

ti.iaãe T 1 ^ f°y :1 m,^° íuperior, que 
do".1 obrou oda efta mudança , re-
*i'i'"r.l- paremos na mayor circunf-
mo rx tancia delia.Envoltas asduas 

/̂".*? íentenças em huma fenten-
f,/fu ça ; que fuccedeo ? Publicou-
<.l/'W< fqa fentença hontem, che-
<í„,u*e gou o Breve da diípcnfa 
fe«t.sâ- h ^ celebroufe o matrimo-
rf.//(. -. nio a manha. U J repentes do 

Efpirito Santo eftaõ acredi­
tados dcíde o pi imcyro dia 
que veyo íobre a Igtcja : ha-

Lxuí. 11 Cafou Moyíes cõ Se- " " 
phora Princeza de Madian, |.%. 
ôc concorria no matrimônio L'1' 
aquelle impedimento , queu.i. 

S.'iUf.fi 

et o;.: 
f) • 111.' 

P.4IC, 
ti. t». 
m*. R 
Sinuu 

CoJfl%, Hontem a fentença , hoje o 
s.;, & Breve, à manhã o cafamento! 
'ai'"*'!- Aí l im o íez Deos , parapro-
*„».v var que era obra fua. Huma 
' ' ' ^ ' • ' op in ião dizia, que era neceí-
...irro. ÍJria difpenfa do Pontifi-
^ " ' « i outr i opinião dizia, que naõ íócom íatisfaçaõ, íenáo 
pu>/. *r.n.i0 era ncccffaria .- ôc Deos imà.-\ com mortificaçaõ pi 
*-"'í;* mandou o Breve tanto a 

ponto; porque naõ íó quiz 
caiar as peffoas , fenaõ tam­
bém as opinioens. O matri­
mônio mais difficultofo, ôc 
infinitamente diftantc( que 
foy o do Verbo com a hume-

tíus efi rcpcnte.de Ctelofonus. depois íc chamou: Culiits 
Ha tal repente como cite .̂  difparitas-, porque Scphora 

era de ditTerente nacaõ,Ôc re-
ligiaõ. Murmurarão do cafa­
mento Aram, ôc Maria; mas 
acodio logo Deos a desfazer 
efta opinião , em Aram com 
íatisfaçaõ fecreta, cm Maria» 

bÜca.Hc certo com rodo,que 
o matrimônio era l icito, ôc 
valido, como fuppõem E\> 
pofirores, Ôc Padres; porque 
o impedimento allegado^aaó 
era de direy to natural .ôcoio-
da entaõ não havia direvto 

nHÍ3dt)concordcufeemhum pofitivo, que o prohibfílo, 
inftaiíie; mas as opiniões dos con o confia da- hiíioria <3c 
,crrennimcntosAi,£reJicosío- chronologia forrada-. Pois 
bie cite intimo myfterio, não porque naõ diflimula Deos 

com 
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com a murmuraçàode Araõ, dou Deos as opiniões, ôc de-
& Maria : ôc porque os não poisíe receberão a*, peffoas. 
deixa ficar embora,ou no feu 23 Mas íe algum efcru- w/pt. 
erro, ou na fua opinião, fup- pulofo critico fobre os podc-̂  ^Jf/f 
pofta a validade? do matri- res ampliíTimoa delegados vWv*. 
monio? Porque Moyíes , ôt achar menosíem matéria taõ ««P«'<» 
Sephora erao os Príncipes grande y a confirmação im-í^wo 

fupremos do Povo de Deos: mediata, ôc b:nçaõ do. Poiv-£«»'*«' 
ôc no cafamento de peffoas tifice; digc, que nem efta fal- fm*f 
táõaltas, ôc fòberanas, que tou: porque fupprio Deos^*^» 
haõ de fer a regra, ôc exem- por fi me mio as vezes do íeu <" t*"r,m 

plârdo mundo, naõ fó quer Vigário.' Quando- Chrifto: 
Deos que haja validade no reípondeo a Dunas: Hodie 
matrimônio, mas nem per- mecum eris in Paradifo;rcpa-
mitte que haja contrarieda- rou com íubtileza Amoldo 
de nas opiniões.Quer que fe-; Carnoteníe, que aquella in-
ja liei to fem efcrupulo: quer du Igenci a de abrir as portas 
que íeja valido fem difputa ;\ do Paraifo, pertencia a S. Pe-
quer que feja recebido de to- dro, ôc às fuás chaves.Pois fe ; 
dos fem contradição. Ceife efte era o officio de Pedro ; 
logo a diverfidade de pare- porque o exercitou Chrifto. 
ceres, (cliz o íupremo Dif- naquella occaíiaõ ? Porque * 
peníador ) ôcaííimcomo fe eftava Pedro aufente, ôc náo> • 
deraõ as mãos oscontrahen- fofria tanta dilacaõ a brevi-
tes , dem íe também as máos< dade dodefoacho; Hodie. E 

' t 1 

as opiniões. Aflim o fez Deos affim como Pedro na auíen-; 
em hum, ôc outromatrimo- cia de Chrifto íuppre as ve-; 
nio; mas com grande venta- zes de Chrifto, aífi-tn Chrif. 
gem de Providencia no noí- to na aufencia de Pedro fup-
ío. Porque nas vodas dos pre as Vezes de Pedro: Abe->Artigl 

Princioesde lírael,primeyro ras Pctre (diz Amoldo) vi- ;° <'< 
íe cafáraõ as peffoas, ôc <k- • ces tuas gerttjümus Sacerdos j^fs% 

pois foílegou Deos as opi- Jifusy. Eftava auíente tam-
niões ." nas vodas dos noffos hem,ôcmaisdiftante no nof-
Principes, primeyro concor^ fo cafo o Vigário de Chrifto ; 

B iiij ôc 



24 Sermaõ 
ôc porque a brevidade Ôc nc- laçaô o fruto defejado , ôc 
ceflidade do dcfpacho naõ pcrtendidodellas. AíTim de-
confentia tanta dilaçaõ, fup- clarou Deos o feu bcncplaci-
prio o íoberano Senhor as to,aífimcõfirmou cõoeffey-
vezes do íeu Vigario,confir- to a nova cleyçaõ, ôc affim 
mando por fi meímo, o que íupprio a bençaõ immcdiata 
elle cm tanta diftancia naõ do Pontífice auícmc,cõ a bê-
podia. çaõ prefente fua. Naõhefra-

24 E cm que coníiftio ie,nemapplicaçaõ minha, fe-
efta confirmação ? Noeffey- naõ cftylo praticado de Deos 
t o , ôc cumprimento prom- dcíde o primeyro matrimo-
ptiífimo do que Portugal nio do mundo. Lançou Deos 
defejava ôc per tendia. Deos, a bençaõ fobre o m trimonio 
como diz David , confirma de Adam, ôc Eva : ôc o cffcy-
os confclhos com os effeitos.- to, ôc prova da bençaó, foy a 

*'t9''* Trivuat tibifecundum cor tui, fecundidade, ôc fucceffaõ 
cr omne confilium tuum cou- dos filhos ; Benedixit illn^f-1 

firmei Sc os coníclhos naõ Deus,& atf. Crefcite, &mttl-
temcíicyto, hc íinalqos não tipltcamint. Lançou Deos a 
approva Deos : mas fe ocf- bençaõ íobre o matrimônio 
ícyro defejado íe feguc aos de Ifa2c, & Rebecca: ôc o 
ccníeítoos, he prova, q Deos cfFeytc, & prova da bençam, 
os approva,ôc os confirma. O foy também a fucceflaõ,ôc fc-
coníclho de Portugal foy , q cundidade: Bcnedtcam t;bt,Cf"'f' 
à experiência provada do ra- & muhtplicabo femeu tuum.l6' '* 
mo efteril íuccedeffe a efpe- Lançcu Deos a bençaõ febre 
rança do fecundo: ôc que á o matrimônio de Abraham, 
infelicidade das primeyras ôc Sara, ôc o eflcyto, Ôc prova 
vodas fc fcguiffe o remédio da bençaõ, foy da mefma ma-
dasíegundas. E oefTeytoma- neyra,a fecundidade ôc fuc-
ravilhoío foy, que tanto que ceffaõ: Benedicam a e> ex Gt-<(. 
as fegundas vodas foraõ ce- Ma dabo Ubi fili««.Cuidaõ o s " , 7 ' 
Jebrad is , logo (como cm ou- que mal o cor.íideraõ, que o 
t r i vara de Araõ florecente/ fruto da fucceffaõ hc cffcyto 
amanheceo á noffa dcíconfo- fó dos poderes da natureza; 

Xr 
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ôc naõ he fenaõ graça,ôc ben- porque íey com quãfo deco-
çaõ do Author delia. E efta ro, ôc reverencia íe deve fal-
foy a bençaõ que Deos tam lar nefta mefma dor, ( jà que 
promptamente lançou íobre he forçoío trazella à mcmo-
os noffos Príncipes: deciaran- ria) íerà a voz do noffo fenti-
do-nos por efte modo de ap- mento hüa pintura totalmé-
provsçaõ , que confirmava , te muda. Vio o Profeta Eze-E««M 
& ratificava deíde o Ceo o chiei quatro corpos enigma-*-
que fe tinha obrado na terra, ticos, ôchierog!yficos,que 
ôc em tantas terras. Em Ro- tiravaõ pelo carro da gloria 
ma fe prevenio,em França íe de Deos; ôc em cada hum, ou 
expedio, em Portugal le con- qualquer delles ( porque to-
cluhio , ôc no Ceo feconfir- dos eraõ femelhantes) íeme 
mou : aífiftindo o Eípirko reprefenta oGoverno de Por-; 
Divino em tantas partes, ôc tugal naquelle tempo. Lá ti-
provendo com taõ vigilante 1 ávaõ pelo carro da gloria de 
opportunidade em tudo; que Deos, cà tiravaõ também pc-
bem íe eftava entendendo, Sc Io carro das glorias de Por-
experimentando , q em Por- tugal '* porque naõ íe pôde 
tugal difpunha a noffa con- negar, que no meímo tempo 
folaçaõ , como Confoíador ; vimos o Reyno carregado de 
ôc em Roma, Ôc França dava fortunas, Ôc palmas; fendo 
as íuas liçoenscomo Meftre; taõlaftimofo o Governo pa-
Spiritus Paraclitus, ille vos ra os de dentro nas leys, quã-
docebit omnis. to era gloriofo contra os de 

( fora nas armas: Intus dome-Pau/. 
§. IV. ftica vitia, vir tu tes forinfecns0roI'K . 

emicantes, djííe delemelhan-
25 A Terceyra,& ulti- tes tempos Orofío. Forma-

jLjLrr.a defconfola- va-fe aquelle corpo enigma-
çaõ , que padecia Portugal, tico (como o noffo político; 
era o Governo.A enfermida- naõ de hüa íó figura, fenão de 
de naõ he culpa; &ose#ey- muy tas.Tinha huma parte de 
tesda enfermidade faõ cior, humano ; porque tinha rofto 
naõ devem fer efcandaio. E de Homem: tinha duas par* 

tes 
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tes de entendido; porque ti- tendo o Império dividido 
nha rofto de homem, &rof- entre fi a luz com as tre-
to de Águia: tinha tres par- vas , a razaõ com o appc-
tes de Rey -, porque tinha tite , a juftiça comaviolen-
rofto de Homem, rofto de cia, ou para fallar mais ao 
Águia, ôc rofto de Leaõ: de ccrto,a faude com a enfermi-
Leaõ Rey dos animaes, de dade. A parte íáera de Ho? 
Açuia Rey das aves, de Ho- mem, ôc de Águia: a parte 
mem Rey de tuJo ; finalmcn- enferma era de Leaó, ôc de 
te tinha quatro partes de chi- Touro; ôc quanto fe intenta-
mera; porque aos tres roftos va nas deliberações da parte 
de Leaõ d - Águia, de Ho- ia, tanto fc desfazia nas per-
mem, fe ajuntava com a mef- turbações da enferma. O que 
ma deíproparçaõ, o quarto difpuoha a benignidade da 
de Touro. Deftcs quatro ele- Homem ,dcícompunha a fe-
mentos íe compunha aquelle reza do Leaõ : o que levan-
mixto; ôc por eftes quatro tava a gencrofidade da A-. 
Sigrtos(hun> próprios d i feu guia, abatia a braveza do 
Zodíaco, outros eftranhos ) Touro. Vifto pela parte íá , 
fe naffeava naquelle tempo o provocava a adoração, ôc 
Sol. Quando entrava no Sig- amor: vifto pela parte enfer-
no de Touro,dominava grof- ma, provocava a dor.Jc com-
íeyramcntc a terra .- quando mifcraçaõ: ôc como oj.iizo 
pcffava ao Signo de Águia , verdadeiramente eftava par-
dominava variamente o Ar: t ido, naó podia o Governo 
quando íc detinha no Signo eftar inteyro. 
de Homem, dominava fria- 26 A efta defconfolaçaõ 
mente a Agua: quando che- taõ laftimofa ,ôc tam univer-
gava ao Signo de Leaõ. do- fal acodio Deos, Ôc coma as 
minava arrebatadamente o demais, íupprindo fuavemê* 
Fogo. Alliminfluhia ( ou af- te a enfermidade,& defeyto 
fim entregava as influencias) de hum irmaõ com a perfey-
o confufo Planeta , jà appa- çaõ, & capacidade do outro, 
reccn Io reíp! indecente , jà Eteyto Moyíes por Deos pa-
dcfapparccendo cclipfado .• ra íenhor ,-ôc libertador do 
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* povo, eícüfava-fe, qUC naõ o mando, nemo digo eu, fe? 

podia fallar a Faraó, porque naõ ellej porque fallo em feu v 
eratartamudo. EqfezDeos nome , & naõ no meu. Naõ 
nefte caio? Sendo taõ fácil à foy affim a primeyra fôrma 
fua Omnipotencia íarar a com que fe reparou o noffo 
Moyíes, ôc tirarlhc aquelle governo? Affim foy. E pofto 
impedimento , naõ quiz, íe- que ultimamente íe mudou 
naõ íupprillo por meyo de a voz, naõ houve mudança 

Bxtd.4. feu irmão; Aaron frater tuus na vara. Na voz mudoufe o 
10-7,2-eritProphetatuus:Araõvoí- nome; na vara naõ fe al­

io irmão fera voffointerpre- terou o dominio. Demaney-
te, ôc fallaràem voffo nome. ra que huma peffoa he a que 
De maneyra,que Aram tinha domina , ôc outra a que go-
a voz, ôc Moyfes tinha a va- verna: a que domina, a pri-
ra; ôc tudo o que mandava, meyra; a que governa, a íe-
ou dizia Araõ,naõ era em feu gunda: a primeyra invifivel, 
nome, íenão do de íeu irmaõ. que fe naõ vé, nem ouve; a 
Aíiim nem mais , nem menos fegunda viíivel,que a vemos, 
o fez Deos com-noíco;ôc af- ôc ouvimos. Mas nifto meí-
íim o temos no Euangelho. njo que ouvimos à fegunda, 

'jon» 14 Sermonem quem audifiis^ non que vemos, reverenciamos _ 
**• efimeiis,fèdejus,quimi/itme,: como em íua imagem, a pri-

Patrü. As palavras que me meyra, que; não vemos; por-
ouviftes, ( diz Chrifto ) naõ que da íegunda( por ella mais 
íaõ minhas, fenaõ do Padre, naõ querer) heíó lo mfttnifte-
que me mandou i porque eu. rio, ôc da primeyra ..o„'domi~ 
ió tenho a voz , elle tem o nio; da fegunda hefójçexer-. 
mãdo. Como íe differa Chri-x cic4o,J*da primeyra o impe-
fto: Nefte governo, ôc Ma- rio: Sed ejus qui mifit me. Geti.it 
gifterio do mundr^que exer- . a'q - Farès, ôcZaraõ erão19-
cito, ha duas Peffoas: huma irmãos herdeiros do fceptro Zaam 
piimeyra,ôcinviíivel,quehe Real de Judà:ôc pofto que a Qi 

o Padre ; outra fegunda , ôc Zaraõ competia naturalmer*-
vifivel , que fou eu: mas tu- çeaprerogativa donafcime-
dooquemandojoudigoj.na.õ tojvede como repartirão en­

tre 

*«< «A 
tCHf» 
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tre ü o m:ímo fceptro, fem pre refiftio firme. Que alma J J * * 
offenía da irmandade Za- foífe efta de generoíidade ^Z(, 
ram.quecrao primeyro,rcti- taõ dura, naó íc íabeempar-*»'*^ 
roufe Ôc efcondeo-fecoma ticular; porque nunca fc vio,,^s%* 

Tiires purpura, cedendo do lugar: femelhante reíiftcncia no mu- D.ibtm 
p A . F a r é * que era o fegundo, do: ôc affim venho a e n r e n - * ^ ' 

íuccedcolhc fomente no lu- dcr,quc hc a meíma alma ge- t&j. 
g i r mas íem a purpura. E pa- neroíiilima do noffo P^nci-*^* 
ra que fc admire prodigiofa- pe, antevifti,5c retratada em A-II.I, 

mente o efpirito fobre-hu- profecia. E fenaõ, vejamos o i i"' 
mano defta liçaõ, não hene- numero das repetiçoens , ôc*v»f* 
ceifaria m lis prova, q a mef- dos titulos , porque foy cha- *Jf'' 

Vf.-íi/joma ponderação do que he. madoà Coroa. Chamado á R tfx 

P/ÍHÍ^ÍQ^IC quízeffe íer fegunda Coroa huma vez a titulo da"•'* 
m*»ji?f peffoa, quem podêra fer a Inhabilidade: Vem'". chama- t**f* 
S-S</J primeyra ! Que quízeffe íer do à Coroa outra vez a titulo *»»*. 
4?*a Aram com o minifterio da da Renuncia; Vem': chama-&»'& 
quer voz , quem poderá fer Moy- do à Coroa terccyra vez a ti- *''/> »• 
m"cl*oM ^S c o r n ° ' IT1Pcr '° fia v a r a •' r i , l ° da Elcyçaõ de rodos os * * u 

Que quízeffe íer Farès fó Eftados do Reyno : Veni. E ^ i * 
com a fubftiruiçaõ do lugar , que rogado.ôc inflado tantas ^ J*" 

Cãt* iquem poderá ferZaraõ com vezes, ôc por taõ qualifica /«*.«. 
I»% li a authoridade da purpura! E dos titulos, nunca quízeffe f / ' ,3 
fJlí» ( ? u c c r i amado tantas vezes,ôc inclinar a cabeça à Coroa, ne d »>**. 
fmriuu- por tantos titulos à Coroa, a dar ouvidos a huma voz t a m ' ' e u 

/*,''f*rcíiftiffc com taõ invcncivel doce, Sc a húa palavra taõen- ,* H A 
«*<„• conftancia! Sò nos Cânticos cantadora , comohe : Coro--s '• 
ifí*'1* de Salamaõ , onde íe contêm naberis! Mas que havia de ia-™/'.! 
Ruburia mais alta Filofoíâa do Ceo , zer o efpelho, íenaó retratar- *•»*• 
ira. acho huma alma de femelhã- íe pelo leu exemplar? O pri- ^"fk, 
D íi: o,tes efpiritos; Vem fponfii mea, meiro exemplar defta taõ va-" *• 
Cerne/ v(m' de Líbano, ^cw/, carona- lente,ôc generofa acçaõ, foy a "' 'ff 
£*'"'beris Tres vezes foy cha- Rainha noffa Senhora. Efta- luj.ír. 
Cai*-, mída pira a Coroa : Vem, va de poffe da Coro3 de Por- '-*"' 
*lZx"t'fi'entoem, coronaberü,&. fem- tugal: eftava reconhecida, ôc 7sV9

8' 
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adorada por Rainha .' ôc venr pes a mais que Reys. A mais 
do a ruina occulta, & irrepa- que Reys? Sim. Diffe Chrifto 
ravel do Reynojque fez? Re- do Bautifta, que não fó era 
folveo-íe.adeyxar, ôc perder Profeta como os outros, fe-
a Coroa , para que a meíma não mais que Profeta : Etiam Matth. 
Coroa fe náo perdeffe. A' vií- dico vobvs, & plus quam Pro*x l 9% 

tapoisdehumarcíoluçaõde phetam. A profecia he huma 
taõ eftranho valor , ôc gene- luz fobrenatural das coufas , 
rofidade, que havia de fazer que naturalmente nos faõ oc-
o mais valerofo, ôc mais bi- cultasjôc efta luz foy comum 
zarro Príncipe, fenaõ mof- a todos os Profetas. Logo 
trar mayor coração, que a porque ha de fer o Bautiüa 
meíma Coroa, ôcregeytalla mai$queProfeta?Vedeoque 
também ? Retratarão- íe recn lhe offerecèraõ, 6c o que ref-
procamente ambas as almas , pondeo. Propheta es tu ? Ait 
porque Deos de ambas que- illis:Non. O Bautifta era Pro-
ria fazer huma. feta,ôc naõ quiz íer Profeta ; 

28 Só íe pôde pòr em offereceraõlhe o titulo de 
queftão, cõ bem curiofa por- Profeta, ôc naõ o quiz acey-
fia,qual dos dous galhardos tar: ôc quem naõ quer íer 
efpiritos fez mayor acçaõ Profeta,nemaceytar o titulo 
nefte cafo: fe a Rainha em de Profeta, he mais que Pro-
deyxar a Coroa lograda, íe o feta : Plus quam Prophetam. 
Príncipe em a engeytar ofTe- Não ha miüer accommoda-
recida: fe hum em largar a çaõ a coníequencia. Quem 
poffe , fe outro em recufar a não quiz fér [Rainha, he mais 
efferta. Fique a queftão por que Rainha: quem não acey-
agora indecifa : eu fó digo tou íer Rey,he mais queRey. 
igualmente de ambos, que o Os Portugüezes prezamo-
deyxarem,Ôc não quererem a nos de fer mais que vaffallos: 
Coroa,não foy deícer hu de- prezemo-nos também de ter-
grao, foy fubir dous. Parece mos Reys mais que Reys. E 
que o não querer aCoroa,foy efta he huma boa differêça do> 
defcer de Reys a Principes,ôt governo paffado. Então go­
mo foy fenão fubir dePriíici- vernava«nos quem r.ao. era 

Rey 5 
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Rey; 5c agora í quem hc mais' ca io , ôc ardmirc-fe de fi mcí-
que Rey. ma toda a natureza. Palme 

29 Ainda naõ eftà pon- de ver o vivente taó infenfi-
derado o mais fino docafò. vel, paíma de ver oíeníitivo 
Que Sua Alteza naõ quízeffe taõ racional, ôc palme de ver 
aceytar a Coroa, feja embora o meímo racional taõ íobre-
triunfo da ambição, íeja glo- humano. Naõ aceytar a Co-
1 ia da modeftia,íeja fineza da roa, naõ fe acha no racional, 
irmandade. O que admira, ôc nem no fenfitivo; mas nam 
pafma he.que aceytaffe o tra- aceytar a Coroa,£c aceytar o 
balho da adminiftraçaó , naõ pezo, ôc encargos delia, nem 
admittindo a authoridade da no inícníivel ícacha. A Co-
Coroa. Là no Apólogo, ou roa tem duas propriedades 
Parábola de Joatham , a Oli- oppoftas, o pezo, ôc o reí-
vcyra , a Vide , ôc a Figueyra plandor ; a obrigação , ôc a 
naõ aceitarão a coroa , ou mageftade. Eque hum Prin-
rcynado das arvores, que to- cipe daquelles annos fugcytc 
da a republica dellas lhes of- o hombro ao pezo , ôc à obri-
ferecia. E a razaõ com que fc g3çaõ, ôc naõ qucyra accom-
cfcuííraõ foy; porque naõ modar a cabeça ao refplan-
queriaõ deixar o feu defcan- dor, ôc à mageftade ! Que di-
fo, nem as íuas commodida- remos cm hum caio tam no-
des. Numqmd deferam ditlce- vo ? Digo, com a mefma no-

3** 19 dinem meam ,fruc~tufque Jua~ vidade, que íó o noffo Prin-
vtffímos, ut inter catera Ugna cipe, entre todos os do mun-
promovear ? Falíàraõ como do,foube pòr a Coroa em feu 
quem carecia de efpiritos ra- lugar. Porque? Porque co-
cionaes, & fe movia pelos roouo hombro, ôc naõ quiz 
impulfos iníenfiveis do ve- coroar a cabeça. Prova? Sim. 
getativo.Niõhaviaõ de ref- 30 O primeyro Rey que 1. Ri{. 
ponder aílim, fe foram ho- Deos fez foy Saul ; mandou 9'M" 
fnens.nem ainda fe foraõ ani- ao Profeta Samuel, que o un-
rriaes. Diga-o entre as feras o giffe , & a ecremonia do : (fto 
Leam, ôc entre as aves a A- foy notável.Affrntoufeà me-
guia. Paíme logo no noffo fa Saul, ôc deu ordem o Pro­

feta. 
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4eta , que lhe puzeffem dian- feia Deos para o pezo, ôc pa- cft 

te o hombro de huma rez,que ra o trabalho.os homens abu- rra\iwe 
naquelle dia tinha facrifica- fando delia, fizeraõ-na para1"'''" 
do. Efta foy a única iguaria: o rcfplandor, ôepara a m a - ^ j . 
Levavit autemcocusarmum, geftade. A Coroa feia Deos*.$»«' 
&pofuit ante Saul. E porque para carregar fobre o nom-*f?* 
íenaóduvidaffequeoprato, bro: os homens trocandolhef*"»^ 
ôc a parte tinhaõ myfterio, o lugar, fizeraõ-na paraau-JJJJ^ 
accrefcentou Samuel, que de thorizar,ôc adornar a cabeça, advo. 
indufíria lha mandara guar- Affim que affentar a Coroa'"t

pffred 

dai'\Comede, quia de indufíria fobre a cabeça , he pòr a Co- «d ma-
fervatum efi tibi. Pois fe o roa fora de íeu lugar , ôc fe-*^* 
prato era myfteriofo, ôc a- guiroeftylo dos homens :jcre«d«t 

quella parte da rez foy refer- carregar a Coroa fobre o hõ- *fj*£ 
vada para Saul não acaío, fe- bro, he pòr a Coroa em feu ntnd» 
náodeinduftria; porque lhe próprio lugar, ôc obrar pelos v?!t"'m 

refervou Samuel o hombro, dictames de Deos. Homens Amiq. 
ôc naõ outra parte,ou de mais eraõ os que defeja vaõ çp\eConvi-
Kegalo por hofpcdc, ou de Sua Alteza fe coroaffe,ôc por*'*„' i}\ 
mais propriedade por Rey ? iffo lhe queriaõ pòr a Coroa 
Suppofto que ungia a Saul íobre a cabeça : Deos foy o q 
por Rey, ôc para cabeça fu- finalmente o coroou, ôc por 
prema daquelle povo, parece iffo lhe poz a Coroa fobre o 
que a parte da rez, que íe lhe hombro. Principatus ejus fu- i/ai.96. 
devia prefentar, era a cabeça per humerum ejus. O Princi-
facrificada. Pois porque lhe pe Deos (cujo he efte elogio) 
naõ põem diante Samuel a poz.as infigniasReaes ao hõ-
cabeça,fenaõohombro?Por- bros; affim o havia de fazer 
queSaul,comodiziamos ,era também hum Principe de 
o primeyro Rey, que Deos Deos: Principatusejus fuper 
elegeo,Ôc coroou nefte mun- humerum f/w.Reparay no ti­
do: ôc o lugar ôcaffentopro- ru;o, ôc no lugar. O lugar 
prio da Coroa (fegundo a inf- não a cabeça, fenão o hõbro: 
tituiçaõ divina) naõ he a ca- Super humerum: o tiui'o naõ1 

beca, he o hombro. A Coroa de Rey, fenaõ de Principe ; 
Prin-. 
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3l Sermaõ 
Principatus ejus. Naõ Rey dizS. Joaõ) dà hüa graça por 
com a L.oroa na cabeça , fc- outra. Pelas graças que lhe 
naõ Principe com a Coroa damos, dà-nosas graças que 
ao hombro. E quem podia lhe pedim-js. Ma* naõ tfpera 
infundir hú 1 ÜÇJÕ taõ alta.ôc Deos neftes caíos nova peti-
dc taõ fuperior madureza ção j porque (como bem dif-
em hum peníamento gene- íe Theodoto Bdpo no Con-
rofo de táo verdes annos, íe- cilio Efeíino ) o mefmo agra-
naõaquelle Eípirito . ôc vir- decer para com Deos, he pe-
tude do Aitiffimo, que affim dir s & o agradecimento das 
o eníinou a elle, paia affim mercês, ou graças paffadas, 
nos confolar a nòs ? Sptritus hc o memorial das futuras. 

• i . 
7«««i.r. 

Tbetd. 
Ifflm 
flemil. 

t< Ctm, 

t 6.t. 
10' 

Paraclitus , ille vos docebit 
omnia. 

§• 

j i rT~n Emos dado as gra-

32 A graça que eu de­
terminava .pedir para os an­
nos, que de hoje em diante 
começaõ,he,que foflem tam­
bém annos de Deos Confo­
íador, ôc annos de DeosMeí-

ças ( ou moftrado tre. De Deos Confoíador, 
a matéria dellasj pelo anno confervando-nos as felicida-
prefente. Rcftava agora, co- dcspreíentes :de Deos Mef­
mo promettemos no princi- tre , enfinando-nos para as 
pio, pedir graça para os an- dificuldades futuras : Spiri* 
nos futuros •, mas o cumpri- tus Parachtus, ille vos docebit 
mento da primeira promeffa omnia.E para que a harmonia 
foy também íatisfaçaõ da íe- defta fegunda parte corref-

Matth gunda. O melhor modo de pondeffe com a mefma pro-
Ma, pedir, he agradecer. Affim porçaõ à primeyra; affim co-
*»n tbi. Como o ingrato íó pela in­

gratidão perde o beneficio 
paffacio, affim o agradecido 
fó pelo agradecimento íoli-
cíta,ôc alcãça o futuro. Chri-

mo dey graças por tres cou­
fas ailim tratava de pedir 
graça para outras tres: huma 
por parte dos vaffallos, duas 
por conta dos Príncipes. Mas 

fto para nos enfinar a pedir , porque o tempo falta , antes 
dava graças; ôc Deos ( como jàmereprehende; apontarey 

fA 
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w, as graças , que queria meum fervabif,h na fegunda 
pedir;, ôc as palavras com claufula muytos preceytos: 
que o Euangellaonos forma- Sermones meos non fervat?No 
Va as petiçoens. mefmo Texto eftà clara , ôc 

declarada a razaõ. Na pri-
§. VI. jneyra claufula fallavaChrif-

to d os que a m aõ: Si qu is di-
33 A Graça primeyra Ugit: na fegunda claufula-faU 

XXque peço.ou que- lava dos que naõ amaó ; §ui 
ria pedir ao Efpirito Santo non diligit: ôcefta he adiffc-
por parte dos vaffallos, he, rença que ha entre o amor,ôc 
que o amor com que amamos odefamor.O deíamorcomo 
aos noffos Príncipes, tenha tem por effeyto dividir ; de 
effeytosdeamor. O primey- hu preceyto faz muytos pre-
ro , ôc primário effeyto do a- ceytos;É>hz/ non diligit fer mo-
mor, he a união. Se alguém nes meos non fervat: o amor 
me ama (diz Chrifto no prin- como tem por effeyto unir,de 
cipio do Euangelho ) guar- muito; preceytos faz hum fó 
dará o meu preceyto : Si quis preceyto : Qui diligit,fermo-
ddigit me ,fermohe meum fer- nem meumfrvabit. l£fte effei-
vabit'-, ôc quem menaõama, tounitivo doamor he, Con? 
( continua o meímo Senhor) folador Divino , a graça que 
naõ guarda os meus precey- eu vos peço para huns vaf-
tos: Qui non diligit me fer- fallosv que tanto amaó a feus 
mones meos non fervat. Naõ Príncipes. Que aííim como o 
fey íe reparaftes na diíferen- amor de muitos preceitos faz 
ça. Na primeyra claufula hum fó preceyto 4 affim faça 
diffe , o meu preceyto } ôc na de-muytos pareceres hum íó 
fegunda, os meus preceyto?. parecer; de muytos juízos hú 
A fua ley, de que Chrifto fal- fó juizo, de muytas vontades 
lava, he mefma para os que huma fó vontade,6c fobre tu-
aguardaõ, ôc para os que a do,ôc em tudo, de muytos in-
naó guardaõ : pois porque tereffeshum fóintet effe. 
lhe chama na primeyra clau- 34 E que intercffz ha de 
fula hum prcccyto.Sermortem fer efte? A conveniência do 
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34 Sermaõ 
Principe. O amor que tem a minha prefença, que a*mi-
outro intcreffe mais que a nha conveniência, naõ me 

*̂"'J "• conveniência do Principe , ama fina, ôc ficlmcntc.Todos 
naõ he amor do Principe. Fa- amaõà por fia a prefença , ôc 
zer competência de quem afliftencia do Principe; não 
mais o ha de aíliftir, ôc cuidar fey íe porfiamos tanto por 
que mais o ama , quem mais luas conveniências: íc he 
o affiftc, he cegueira fnaõ di- amor,naõ cheguem a fer ciu-
gode cnganoío) mas de en- mcs. 
ganado amor.Não quem mais 35 Defenganc-fc , Cor-
logra a prefença do Principe, teiáos, o voffocuidado, que 
fenão quem mais eftima íua não confifte o amor, ôc graça 
conveniência, hc o que mais do Principe em vòs raorar-
ou o que fó o ama. Eftavaõ des com elle, fenão cm clic 
triíiei. os Apoftolos pela par- morar cm vòs. He Tcxtoex-
tida de Chrifto, ôc diffclhcs preffo do meímo noffo Eu-
o Senh- r : (hc o noffo Euan- angelho: St quis dilgtt me, 
gclho) St dtltgerelu me,gan- diligeturàpatrtmto, & ad 
der e tu tttique.qtiia ad Patrem tum veniemus, & manfionem 
vado : Se me amareis verda- apud eum faciemus : Quem 
dcyramente, difcipulos ôc me ama , clià na minha 
companheyrosmcus, hc ecr- graça, ôc qutm eftà na mi­
to, que havieis dceftar, não nha graça , moro eu nelle. 
triftcs, íenão muyto alegres De maneyra, que o effeyto, ôc 
nefta minha partida. Pois, a prova da graça, não conlif-
Senhor meu, atriftcza pela tcem vòs morardescom elle, 
aufí'cia,naõ heamor?Em ou- fcnâocmclle morar em vòs. 
trás oceafiõesfim ,ncftccafo ínfeii agora. Se pela voífa 
caõ.Opartirmc, ôcauíenrar- r.ffiftcncia morais vòs com o 
me da terra, he grande con- Principe, & pela íua graça 
veiaicntiaminha;porquevou mora o Principe em vés^naõ 
tmrnr inteyra poffe do meu hc mayor favor, ôc mais de 
Re/r.o/v afftntarmcno thro- dentro, elle em vòs, que vòs 
no-de minha «.dona à dextra com cIlc?Se morais com elle, 
do Padre: ôc quem ,ama mais entrais maisj mas ic cllcmora 

em 
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fim; vòs ,eftais mais entrado* mo Divino Efpirito por par-
Senhores» já que o noffo amor te do Princi pe, que Deos nos 
heraeional,queiramosopof-' guarde, naõ he graça nova, 
jflvcl. Aíiiftir todos ao Princir fenaõ antigua , ôc íua. Dous 
pe, morar todos com o Prin- efpelhos tem Sua Alteza ern 
cipe, nao pode íer: amar o quefe ver; hum defunto, ou-
Principe a todos, ôc morar o tro vi vo, ambos fepultado^. 
Principe em todos, ifto he o Defde muy tenros annos to. 
que pôde íer, ôc ifto he o que mou o fempre grande Prin? 
fie. Çontentemo-nos com cipe por timbre, ôc empreza 
efte modo de amor, conten- de fuás acções, retratallas to-
temo-nos com efte modo de das pelas de feu glorioío pay, 
graça, ("ainda que feja menos o noffo invicliffimo Liberta-
yiíiveQôceftaremos conten- dor, EIRey D. Joaõ o IV de 
tes todos Eftimar a graça pe- immortal memória. Aconti-
Io vifivel,ôc querer que todos nuaçaõ , ôc exercício defte 
yejáo que fois bem vifto, hc taõ nobre penfamento, he a 
©ftentação,não he amor. O graça que íó peço, 5c nella 
amor tem afatisfaçaó noco- muytas. O ultimo filho, o fí-
raçaõ próprio , ôc não nos lho mais amado, o Benjamim 
olhos alheyos. O preço da delRey D. Joaõ foyo feu In-
graça eftà no agrado dos o- fanteD. Pedro.E parque Sua 
lhos foberanos, ôc naõ na ad- Alteza com nenhuma mtra 
miraçaõ dos vulgares. Def- demonftraçaõ pòdc pagar 
merece íer bem vifto, quem melhor efte amor, quer imi-
quer a graça para fer olhado, tar feus exemplos. As ultimas 
Por iffo Deos fez invifivel a palavras do noffo Euange-
iua. A liçaõhe muyto alta, ôc lho íaõ o memorial expreffo 
muyto finai mas eftas faõ as defta refoluçaq. Ut feia tis 
que enfi ra o Eíprita Santo; quia diligo Patrem : Para que 
llk vos docebit omnia. faybais quinto amo a meu 

Pay , & Senhor, olhay para o 
§. VII, corpo % ôc alma da minha em-

36 \ Gnça , queque- preza. O corpo he hum livro 
X J L r i a pedir ao meí' atjcr^o das acçoens delRey 

Ci j D. 
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D. Joaõ : a alma he efta letra : teza hum coração alto,talha-
Sicut maudatum dedit mthi do para grandioías emprc-
pater, ficfacio, zas,mas circunfpe<fto,ôc pru-

37 Ncilclivro.neftecxem- dente: prudente ; porque 
piar, nefte efpelho, Senhor, aconíelhado: ôc bem aconfe-
eftudarà, imitará , ôc verá lhado; porque com os me-
Voffa Alteza (como tem de- lhores. Pacifico por inclina-
liberado) todis asacçõesge- çaó,bellicofo por neccílida-
neroías, todos os attributos de,vitorioío contra feus irri-
Reaes , ôc todas as virtudes migos fempre; porque íem-
faeroicas de hum Principe pre refcrioaDeos as vitorias. 
Chriftiõ perfeyto. Para com Bem afortunado em t u d o , 
Deos a Religião , a piedade, mas nunca altivo ; porque 
o zelo : para comfigo a tem- íendo taõ grande a íua fortu-
perança , a modeftia , a fo- na,cra mayor o íeu peito.Ob-* 
briedjde: para com os íub- fervanriffimo em recatar 03 
ditos a prudência , a jufti- fegredos próprios : fideliflíi-
ça , a clemência: para com mo em guardar 03 aiheyo>;3c 
os eftranhos, a vigilância, a cm faber,& penetrar os eftra-
fortalcza-, a verdade. Vcrà nhos, vigiíantiflimo.Cuida-
Voífa Alteza hum valero-
fidimo Rey cercado fempre 
dos mayores perigos , mas 
nelles aciutelado igualmen­
te, & confiado; na confiança 
com recato, na cautela íem 
temor, no perigo con mag­
nanimidade. Moderado; mas 
a moderação com decência ; 
affivcl ; mas a aftabilidade 

va de noyte , o que havia de 
executar de dia ; ôc porque 
media os penfamentos com o 
poder, fempre asfuasidéas 
checravaõ a íer obras. íncan-
favcl no tralho, pofto que cõ 
fu-:s horas, ôc intervallosde 
alivio; mas o trabalho co­
mo tarefa da obrigação; o 
alivio, como reípiraçaõ do 

com refpeyto: liberal; rmts a trabalho. Sabia reynar; por-
libtr.didade com medida. A que fabia diífimular: ôc rey-
M q 'ftacle íem ntTVcff íçoõ > o n u ; porque não diílimulou. 
ienhorio fem filio o mando Preza va-fe fó da juftiça, affe-
fem dcpendencia.Verà V.Al- clavaonomcdcjuftieeiro,ôc 

era 
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éràjüíto. Para os criminofos nomcm he menor, emquan-rfo»u 
fevero , para os pleyteantes to Deos he igual: ôc com tu-,*Jmf£" 
igual, para os Miniftros fc- do Santo Athanafio, S. Gre -*«. 
nhor,para os vaffallos pay, ôc gorio Nazianzcno , Santo LJ^Jf 
para todos Rey. j- Hilário , S.Cyrillo. S. Joaõ«rfo>-

38 Efte hc o exemplar, Chryfoftomo,Leõcio, Theo-'^"*^ 
que V. AI tcza, Senhor, tem philato. Euthimio ôc ou-<*»$*'*' 
propofto a fuás Reaes ac- trosgrandes Padres,queremtunom-
ções, para que ellas fejão taõ que fallaffe Chrifto neftede £>,.' 
fingulares, como elle glorio- Texto, quanto a Divindade. cre'-N* 
ío.E fe V. Alteza acafo apar- Pois íe Chrifto quanto à Di- fJJ"* 

\t gf* tar os olhos defte primeyro vindade he igual ao Pay; có- <»<"-4> 
i fftg. efpelho, íejafópara os pòr mo diz, óu como pôde dizer {"/n'"tl 
fotn.' no fegundo. Perdeo-fe lafti- que o Pay he mayor? Porque M«'d*i* 
14-»». moíámente EIRey Roboam, fie Pay; Quia Pater. Oref-**'' 

ôc do Reyno inteiro das doze pey to naó encontra a verda-
Tribus, que tinha herdado, dc,nem a corttfia a Fé. O Fi-
apeflas dcyxou duas a feus iho he imagem do Pay: o 
defcendentes. Mas porque ? Pay he exemplar do Filho i: 
Sò porque naõ quiz feguir os ôc a efta prioridade original 
confelhos.ôcGonfelheirosde chamou o Filho mayoria ; 
feu pay, fendo feu pay Sala- porque he mayoria entre os 
maõ. He verdade, queíecõ- homens, ainda que em Deos 

Ai\>*». Parou no feu penfamento cõ feja igualdade. Efta igualda-
Sfm. elle ; mas não para o imitar , de verdaàeyra , ôc efta mayo-
2J£Ja ou íe lhe fazer igual, fenaõ ria refpeito fa entre Pay ôc Fi­
z/r/,»-./', para cuidar vãmente,que era lho,he a graça , em que todos 
Trín wzyttMinimús digitus meus de fej amos confirmado o nof-
Nazi. grojfior efi dorfo patris mei. fo grande Principe. Que o 
TtTt Q' ^ e differentc liçaõ nos Pay na eftimaçaõ do Filho 
átibtoi. deo hoje no Euangelho Chri- lhe feja fempre mayor, ôc que 
cyrtfw fto! guia Pater maior me efl. o Filho na experiência dos 
ifffaur "Meu Pay ( diz Chriflo ) he vaff jllòs lhe íeja fêpre igual. 
J»V mayor que eu. Chrifto com- Que retrate naquelle eípe-
cirffj*. parado com o Pay,em quanto lho as Reaes acções; q imite 
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naquelle exemplar as virtu- rohc mandar, oíegundolac 
des heróicas; que cftudc na- fuggerir. Ningucm pòdc má-
quclle livro aberto as lições, daríõ, fc houver de mandar 
que íó a fabedoria do Divino como convém. Ao lado dp 
Efpirito lhe pôde cníinar. officio de mandar deve an-
tlie vos docebit omnia. dar fempre o officio de íug-

gerir, ou como companhey-
§. VIII. ro , ou como inftrumcnto in-

fcparavci.A obrigação , ôc 
39 A Tcrccyra, ôc ulti- exercício defte fegundo , ôc 

jf\ ma graça , que eu tão importante officio, hc o 
finalmente quizera pedir por que fignifica a mefma pala* 
parte da Rainha noffa Se- var íuggcrir ,que vem a fer, 
nhora , he, que pois o meímo lembi ar , advertir , infpirar, 
Divino Efpirito dotou a Sua aconíclhar, conferi^ perfua-
Magcftadede tantas, ôc taõ dir,cípcrtar,inftar.Os tajcn-
cxccllentes graças , nos dé tos que para o meímo officio 
graça, para que nos faybamos fc requerem, íaõ mayoresyfic 
aproveytar dcllas. Aflim fe mais relevantes : grande en-
aprovcytava Abraham dos tendimento, grande compre* 

,'"'*'' coníclhos de Sáraj affim Na- henfaõ,grande juizo, grande 
i. *«x.bal da prudência de Abigail; confelho, grande zelo, gtau* 
J 1 ' ^ aflim David da indurtria de de fidelidade, grande vigilan-
I».IJ. Micol ; ôc affim EIRey Aí- cia, grande cuidado, grande 
h/ibtr fuc ,odo valor, ôc fabedoria valor. Asdifpofiçocns, ocos 

da Rainha Efther. Para efta meyos com que fe exercita, 
ultima petição refervcy duas ainda faõ de mais altas , ôc 
palavras, que fó nos rcftaõ mais interiores prerogativas: 
por ponderar cm todo o Eu- fumma communicaçaõ, fum-
an^elho. Et fuggeret vobü ma confiança, intima amiza-

1""* omn.a, quacumquedixerovo* de,intimafamiliaridade,in-
bis. Nas duas clauíulas defta timo amor; ôc não fóperfey-
fentença diftinguc Chrifto ta uniaõ, fenáoaindaunida-
dous oíficios, hum íeu, outro de. De forte, que os dous fu-
do Efpirito Santo. O primei- geytos, em que concorrerem 

eftes 
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eftes dous officios, de tal ma- a Eípofa. O meímo Deos que^ 
neyra haõ de íer dous, q ver- os formou o diffe: Erunt duo f*'/' 
dadeyramente fejão hum; de in carne una. Notável foy &&«*(. 
tal maneyra hão dcfer diver- ordem,ôc artificio, com que cfje'r%: 

fòs, que verdadeyramcnte fe- o Supremo Author da nati&M' 
jãoomcfmo. Ha-íe de muU reza íe houve na creaçaõ dos 
tiplicar nelles o numero,mas dous primeyros homens. No 
não íe ha de dividir a unida- principio creou hum fó; Io­
de. He o que temos no mef- go de hum formou dous i ul-
mo exemplo divino do Eu? timamente de dous tornou 
angclho. O Filha, a quem afazer hum. Ao principio 
pertence o officio de mandar, ereou hum fó,que foy Adam.* 
& o Efpirito Santo, a quem Formavit Deus hominem :lo-
pertence o officio de íugge- go de hum formou dous;por-
*ir, quantos faõ í Confidera- que de Adam fez o homem, 
dos quanto às peffoas, faõ le a mulher: Mafculum, & 
dousj coílfiderados quanto à fteminamfeciteos:iút'ummen-
effencia, íaõ hum: confídc- te de dous tornou a fazer bfrj 
rados quanto àspefíbas, íaõ porque o homem, ôc a mu-
diverfosjconfideradosquan- lher, unidos pelo matrimp-
to à effencia, faõ o meímo. E dio, ficão fendo huma coufa: 
tal ha de íer neccffariamentc, Erunt duo in carne una. He 
quem tiver o officio de íug- advertência tudo de S. Cy-
gerir em rcfpeyto de quem priano: Duo, nequit, eruntfn CyprUn 
tem o de mandar. carne una, ut in unum redeat,^ B<>»Q 

Í40 Mas dirmeha alguém, quod unum fuerat. E c o m o o ^ ' c ' ' 
que ifto fó o pòdc haver nas eípoío, ôc a efpofa, pela vir-
Peffoas Divinas, mas não cm tude natural daquelle vincu-
íugeytos humanos. Sim pò*- Io divina, íondo dous , fa,õ 
de. Também ha fugeytos hu- verdadeyramente hum ; ôc 
manos, queíendo diverfos, lendo diveríos, faõpropria-
faõ o mefmo; ôc fendo dous, mente o mefmo : fó o eípoío, 
faõ humfó. E que fugeytos ôc a efpofa (juntamente) pò-
íaõ eftes? Os dousdòq fallo, dem exercer os dous officios 
íem os nomear. O Eípoío,. ôc de mandar^ôtíde fuggenr: ,5c 
i" v.- C iiij íó 
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fó a eípoía ( divifamentc) o no.ôc efte entendimento fenf 

diveríaõ, íóopòdc achar o 
Principe íeguramente oa eí­
poía, ôc náo no vaffallo.O 
fim,c* o intcrcffe do Principe 
hc o commum; o fim, ôc o 
intereffc do vaffalIo,hc o par-
ticular; ôc fendo os fins, ôc os 
intercffcs do Príncipe, ôc do 

defuggerir, fem o de man­
dar. 

41 Pcrguntarfcmcha po­
rem ôc com muyto fundame-
to.- porque razaõ he neceffa-
riacfta mutua uniaõ,ôc iden­
tidade ; ôc que os dous que 
exercitaõ osofhcios do man­
dar, ôc fuggcrir, lejaõ a mei- vaffallo táo divcríoSf, fó o da 
ma cou ia ? Digo , que hc nc- Princi pe , ôc da Eipofa, hc o 
ccffario íerem ambos amei- meímo. Poífivclhe,Senhor, 
ma couía; porque fó os que 
faõ a meíma coufa , tem 
o meímo fim , Ôc os mef­
mos intcrcffcs. Onde hadif-
ferença de peffoas , ha diffc-
rença , ôc diftinçaõ de bens ; 
onde ha diffèrença ,ôc diftin­
çaõ de bens, ha também dif­
ferentes fins, ôc differentes 

haver vaffallo taõ fiel, taõ 
amigo, ôc tao gencroío, que 
o fim do Principe íeja o íeu 
fim, ôc os intcrcffcs do Prín­
cipe , os íeus intereffcs; mas 
ifto que no vaffallo he con­
tingente, na efpofa he neceí? 
íario: ifto que no vaffallo he 
lempre duvidofo, na efpofa 

intcrcffcs: ôc eftes faõ os que he fempre certo : ifto que no 
pcrturbaõaluz, ôc corrom- vaffallo hc fobrenatural, na 
peç a pureza dos verdadey. efpofa he natureza. Porque 
ros coníelhos. Ncceffario he entre o Principc,ôc o vaffallo 
logo, que o que tem o officio ha diffèrença de peffoa a pcí-
de íuggcrir , feja a mefma foa , ôc diftinção de bens a 
couía com quem tem o offi­
cio de mandar i para que ten­
do osmeímosintereffes, fico 
mefmo fim,nem haja outro 
fim, que lhe divirta o enten­
dimento, nem outro interef-
fe,quc lhe fuborne a vontade. 
Mas efta vontade íem íubor-

bens: entre a eípoía , & o ef­
pofo nao ha diftinção de bens 
a bens, nem de peffoa a pef-
íoa. A razaõ, ôc o difcurfo, 
tudo temos cm hum íó lu­
gar. 

42 Perguntou a Eípoía. 
dos Cantarcs ao feu Efpofo, 

onde 
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énde paffava,oudefcaníava havendo de dizer: Segue o 
a fefta , para que o podeffe meu rebanho, diffc: Segueo 
bufcar naquella hora fem er- teu rebanho: Abipofi vefiigia 

CtfHM.rar o caminho : Indica mi- gregumtuorum* Edefta rnef-
45 • hittbipafcas, ubi cubes in me- ma unidade, ou união de pef-

r.idie, ne vagari incipiam. E foas,ôc bens, íe feguia mani-
reípondco o Eípoío: Siigno* feftamente, que a Efpofa não 
tas te,abipoft vefiigiagregum podia errar o caminho para o 
tuomm:Sc não fabes de t i , íc- Efpofo; porque aonde não 
gue as pizadas do teu reba- ha diffèrença de mim a ti,nem 
nho. Notável refpofta, Ôc to- de meu a teu, logo íe acerta 
talmente encontrada! O que o caminho. Quando aspeí-
o Efpoío havia de refponder, foas íaõ diverfas, ôc os reba-
era: Senão íabes de mim , fe- nhos diverfos -. os intereífcs, 
gue as pizadas do meu reba- os fins, Sc os caminhos tam-
nho> porque pelas pizadas bem faõ diveríos; ôenadi-
do rebanho íe vay logo dar verfidade de caminhos pò-
com o paftor. Pois fe havia de de-fe errar. Porém quando a 
dizer .• Senaõ íabes de mim ; peffoa he huma, ôc o rebanho 
porque diz,fe não fabes de tií hum; o intereíle, o fim , Ôc o 
E íe havia de dizer: o meu caminho tambem hc hum : 
rebanho; porque diz, o teu ôc onde o caminho he hum íó, 
rebanho t Porque iffo he le? não pôde haver erro. 
rem Efpoíos. Entre Efpofo, 43 Mas depois de acer-, 
ôc Efpoía, como não ha diffe- tados verdadeyraméte os ca-
rença de peffoas: Eu quer di- minhos , ôc conhecidos com 
zer Tu , ôc Tu quer dizer toda a conveniência os mc-
Eu: ôc como naõ ha diftinção yos q fe haõ de fuggerir, ain-
de bens* Meu quer dizer daheneceffariaaconfiança,a 
Teu.ôc Teu quer dizer Meu. communicaçáo, a authorida-
Por iffo o Efpoío ( fem equi- de; ôc tal vez hüa refoluçao, 
vocação, nem improprieda- valor, ôc conftancia grande» 
de)havendo de dizer: Senão para íe haverem defuggerir. 
íabes c'e mim , diffe : Senaõ E tudo ifto nao pôde con-1 
fabes de ti; Si ignoras te. Ôc correr no vaffallo, por ma-

yor> 
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yor, ôc mais qualificado que mefmo cafo,a diffèrença com 
feja;nem fc pòdc achar ncllc, que íuggcrio Efther Kainha, ,.,, 
comoconvèm, íenão íó na ôc eípoía. Tinha alcançado 

Aman , por ódio de Mardo-
cheo Ifrael ita , hum decreto 
univerfal delRey Affucro , 
para que todos os daquella 

efpofa. Pedio Jofeph ao Co-
pcyro mòr dcFaraò, quizcffc 
íuggcrir ao Rey a fua inno-

4°ccncia , ôc a íua miferia .• Ut 
jactas mecum mtfencordiam, naçaõ cm qualquer parte de 
&fuggerãs Pharaom ; mas o íua Monarquia que foffcm 
Copcy ro,íendo taõ obrigado achados,fc exceiçaõ de fexo., 
a Jofeph, não fujgcrio. To- nem de idade,morrcffem áci­
dos o aceulaõ de ingrato, ôc 
eíquecido: eu não creyo que 
foy fó falta de memória, nem 
de agradecimento, fenão de 
confiança, ôc de poder. Ifto 

pada. O decreto eftava fir­
mado com o anel , ôc íciio 
Real, as provifocns eftavaõ 
paffadas cm diverías linguas 
a todas as cento ôcdczaíete 

de íuggcrir a Faraó , requere Províncias, que Affuero do-
mayor confiança , ôc mayor minava: íófecfpcrava com 
authoridade, que a de minif- irremediável triftcza o dia 
trar de joelhos húa copa dou- da tremenda execução; por­
rada. Aman,que era aquelle que emtodaaparte íehavia 
grande Valido, ôc primeyro de executar cm hum dia. O' 
Miniftraço delRey Affuc­
ro, hc verdade que tinha a 
confiança,& as entradas para 
fuggcrir: Intraverat,utfug* 
getetet Regi; mas a roda de 
iua fortuna no dia deftas mcf-

valhame Deos ! Em tanto 
aperto, cm tanta deíeípcra-
çáo não haveria quem va-
lcffe à innoccncia, quem ap-
pcllaffeda injuftiça,quemal-
lumiaffc a ccgucyra do Rey, 

mas cntradas,ôc a tragédia de que íe oppuzcffc à fra,ôc vin 
fua mal acabada privança 
antes deyxoü exemplo de te­
mores, que de ambições ao 
officio. Entrou a íiiggcrir,ía-
hio a morrer. 

44 Notemos porém, no 

gança do Privado, quem pro-
vaffefua tyrannia.quemdcf-
cobriffc ícusenganos? Antes 
eftavaõ taõ fechadas as por­
tas a toda a luz, ôc remedio, q 
fobre a crueldade do primei­

ro 
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<•© decreto, íe tinha publica- pôde negar. Mas quem fe 
do outro mais cruel , que atreveria a fuggerir a hum 
ninguém podeffe fallar ao Rey potentiffimo , feyeriffi-
Rey,nementrar à íua prefen- mo, Ôc deliberado, hüa infor-
ça, com pena da vida. No mação ( pofto que jufta ) taõ 
meyp porçm de todo efte ap- contraria à mageftade de feus 
para to de horrores , ôc por decretos; ôc (o que he mais) 
meyo de todos elles, femrc- à vontade, à püyxão, ôc aos 
parar na feveridade dos Reys intereffes do feu grande Vali-
AíTyrios , nem no eftylo ine? do, mais reípeytado em toda 
xoravel de íuas comi nações ? a Monarquia, ôc mais temido 
entra com tudo animoíamé- que o meímo Rey ; íenão 

sj?ber te Efther, ôcapparecc diante foffe unicamente Efther,pela 
4>««. de Affuero. Propõcmlhc o authoridade de Rainha, ôc 

odio,ôc vingança de Aman, pela confiança de eípoía.? 
ôc asfoberbas caufas delia.* 45 Quantas vezes fera 
eftranha o decreto, affea a importante, ôc neceffario em 
injuftiça, pondera a impie- hum Reyno fanear a ruim 
dade: ôc reduzido íem refif- informação, dar novos olhos 
tencia o R.ey pela manifcfta à fentença in jufta, acodir ao 
informação, ôc conhecimen- decreto perniciofo, atalhar a 
to da cauía, revoga-íe o de- ruina publica, ou particular^ 
creto, annullaô-fe as provi- depor o Miniftro grande, ôc 
íões, íuípende-fe a execução, porem grandes lugares ao 
muda-fe a fentença, depõem- que naõ hc Miniftro; mode> 
fe do officio, ôc authoridade rar a irado Rey, ter mao na 
Aman, tirafe-lhe no mefmo fua conftancia, defenganar-
dia a vida, a fazenda, a hon- lhe o affe&o, (que tantas ve­
ra, de que era taõ indigno; zesfecega , ) impugnarlhe o 
juftifica-fe o Rey, dá-fe fatis- parecer, ôc ainda contrariar-
façaõ à Monarquia , emen- lhe defeubertamênte avon-
da-fe para com Deos a con- tade? E quem ha que tenha a 
fciencia,reftaura-fe para com confiança, Ôc authoridade , 
pmundo a fama. Eftá bem nem pofla teróvalor, ôcre-
fey to tudo ifto.** Ninguém o íoluçaõ neceffaria para fug­

gerir 
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gerir as razões de tudo ifto, tal nome a Eva. E porque raJ 
opportuna, ôccfficazmente, záo perdeo Eva o elogio de 
fenão Efther/» Quem , íenão tão honrado nome ? Porque 
unicamente aquelle efpirito, lho poz Adam fem exame, 
que he ametade da alma do nem teftemunho da experic-
mcímo Principe, cuja con- cia : ôc na primcyra occaíiaõ 
fervaçáo, cujo augmento , que fc offcrccco , vio qui 
cujo intcrcffe, fama , Coroa, naõ tinha nada de varonil,ôc 
ôc gloria, não fó he commum que era indigna do nome de 
de ambos, fenaõ a mefma? Virágo. Quem naó teve ?a-

Bcd.K. 46 O' ditofo Principe, lorpararcfiftir ahüicobra, 
»»• ôc tres, ôc quatro vezes bem- nem peyto para rebater húa 

aventurado ( que affim lhe maçã (vede que bala ) porque 
chama a boca chea o Efpirito fc rnvia dechamar Virágo? 
Santo ) aquelle, que não por Vagou a dignidade, ou a va-
tertemunho incerto da opi- Icntia do nome defde aqucl-
niaõ, ou informação fufpcy- le tempo , ôc pofto que fc op-
toíada liíonja,fenãopor cx- puzcraõ a elle com grandes 
periencias prefentes, ôc taõ aefos, primeyro Jacl, ôc Dc-
provadas, logra a felicidade bora,ôc depois íòdith; ficou 
de tal companhia ! Contcn- cm fin refervado para Maria: 
te Adam da que Deos lhe ti- naõ Maria a irmã do primey-
nhadado, ôc julgando, que roMoyfés,íenaõMariaaef-
formada de hü* parte taõ du. pofa do fegundo Pedro. Elle 
ra do homem, como os offos, foy fem duvida aquelle ven-
não podia deyxar de fer mui- turofo (naõ nomeado) de 
to femelhante a elle na forta- quem perguntava Salamão.* 
lcza, ôc no valoi; pozlhc por Mulierem fortem quis inve- P"v' 
nome Virágo, dizendo que »/>/?Quemferào vcnturoío,a ,l , ,#' 
affim íe havia de chamar dal- qué cahirã cm íorte a mulher 
li por diante: Vocabitur Vi* valeria? Edindologoosfí-

m u rago, quoniam devtrofumpta nae<; para q fe copheceffe qué 
efi. E com tudo nem o metmo era , quam preciofa , ôc don-
Adam, nem algum de feus de havia de vir , accrcícenta: 
deícendentes chamou nunca Procul, & de ultimis finibus 

trretium 
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ftetium-ejus: Qne naõ havia de deípojos, porquemaõ terá 
de ler do Reyno próprio, guerra: fe faõ da guerra, não 
nem dos vizinhos, mas que terá neceífidade de defpojos, 
havia de vir de alem dos fins porque terá vitoria. Vitoria 
da terra. O Texto não nomca contra os inimigos defór^ôc 
França ', mas França, a rcf- paz com os inimigos, ôc com 
pcyto de nòs, he a que eftà os amigos de dentro, que às 
alem dos fins da terra : ôc de vezes faõ os mais bellicoiosv 
França , paffando o cabo dos Eftes- faõ os deípojos , que 
fins da terra, he que veyo promette o Divino Oráculo 
aportar felizmente ao Tejo ao efpoío da mulher valerov 
a herdeyra valerofa do nome fa, fe puzer nellaa co nfiança 
dp Virágo. do feu coração : valendo 

47 Mas que ha de fazer muy to mais o feguro que lhe 
© venturofo eípoío depois de dà da confiança , que a pro-
lhe caber-em forte taõ gene- meffa que lhe faz dos deípo--
rofa companhia ? O mefmo jos. >• 
Salamaõ o diz , fechando a 48 Naõ ha ponto mais; 
fua fentéça. Confidit in ea cor difficultofo a hum Principe, 
virifui, & fpoltisnonindige- que faber de quem íe ha de 
kit: Porá nella o efpofo toda fiar. Se fe fia de tedos,perde-
a confiança do feu coração:ôc fe de contador íe fenaõ fia 
o qôe eonfeguirà por meyo de ninguém , também vay 
defta confiança, he que lhe perdido:fe le fia de quem na© 
fobejnràô defpojos. Parece deve fiarfe, jà fe perdeo: íe fc 
q naõ proroettiaõtanta con- naõ fia dequem fe deve fiar,, 
fequencia as premiffas: mas üítima perdição. Pois que;_ 
tanto importa fiar de quem- remédio nefta perplexidade?; 
fó íenão pòdedefconfiar.. Os- que íeguroem tantas ondas*, 
defpojos que o Texto pro- ou fyrtes de defconíàanças ?"' 
mette por effeyto defta con- Fiarfe de quem o Efpiriüos-
fiança^ upàfclem íerdaguer- Santo diz, que íe fiaConftdifi 
ra, ou tanr.bem da paz: Et tn ea cor virifui O efpoío fie-

fpofns non indigebit : íe.-.faõ- feda efpofa. E naõòaftarày 
da paz,., naõtejràncceílidade ou naõ fera-melhor fiarfe ió> 

de: 
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de fi f Nio fera cíh a mais rodos os homens, qu« o c»f-
ccrta, ôc mais íegura con- raçaõ do efpoío íe fie da ei-
fiança f Nio. Fiaríe fódcfi, pofa: Confidit m eo cor virt 
& coníeiharfç fó comfigo , fui. Se o Principe íc fia do 
tem o perigo do amor pro- Vdffjllo, fia-íe hum coração 
prio: fiarfe íó de outro, ôc de outro coração :fe o eípoío 
aconfelharíc íó com outro, íc íc fia daefpoía , fia-íc hum 
tem orifcodointercffc alhe- coração, naõ de outro,ítnaõ 
yo. Haja logo hum Tribunal de fi meímo. E de quem mais 
íupremo, ôc hum Confelho íeguramente íc deve fiar hua 
intimo, ôc íecreto, que com- ametade do coração,q da ou-
pondo- íe de dous, feja junta- tra ametade também íua? Sua 
mente hum, ôc formando-fc fem íer íó,porq hc outra} ou-
dediverfos, íeja juntamente tro fem fer alheya, porque hc 
o mefmo : para que nefta re- fua; ôc fua fem fer di veria , 
eiproca diffcrença íe íegu- porque he a meíma ; Fecit 
rem os perigos da primcyra Deus*ut ftihomo* unus duo, 
dcíconfiança , ôc nefta reci- duo unus, a!ter ipfe: diffe com 
proca identidade os riícos da rcíumida elegância S. Pedro 
íegunda. O perigo da dei- Chryfologo. Para oconíelho £^r 

confiança de fi, (egura-fc na iaô dous, duo: para o íegre- sv «. 
diffèrença; porque fou eu, ôc do faó hum, unus: para o'>-
mais outro: oriíco da dei- dcíintcreffefaõ outro, álter 
confiança de outro, fegura-fe para o amor íaõ o meímo, 
na idencidide.i porque effe ipfe: ^ p*ra a confiança íó 
outro íou eu. Eu, como eu, tudo: Confiditm ea corvtrt 
poffo cegarme : pois íeja eu fui. Affimocnfiiou o Eípiri-
juntamente outro , paraque toSaoto, por boca de Sala­
me guie. Outro, como outro maõ,ha tantos annos , e af-
pòdc deíencaminh irme: pois fim peço eu por ultima feiici-
cffc outro fjjijuntamc.c eu, dade dos annos que vem , fc 
para que me naó engme. E firva de no Io ei fia ir o mef-
fobiccftcsíe^urosdctaóin- moEípirito.* SpfrttusPara-
tima, ôc indub.tavel confi in- cltus, illevos docebit omnia. 
ça, diz o Ilcy maisfabio de 

§. IX. 
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annojíe levanta vulgarmente 

§. IX. com o nome de mayor, por 
chegar nelle o Sol a ieu auge* 

49 írp Spitrito Coníola* ôc encher o mais dilatado gy* 
X L dôr,ôc Meftre Di- ro de fua carreyra» A*manhá 

vino: infinitas graças Vos da- começaõ outra vez a deeref-
mos,ôc vos fejão eternamente cer os dias com pregaõ de 
dadas, pelo que nos confolou publico defengano a todas 
voffa Bondade, ôc pelo que as coufas do mundo (ainda as 
nos enfinou voffa Sabedoria que eftão acima dás lubluna-
nefte anno: anno taõ traba* res)que nenhüa ha taõ firme y 

lhoío, ôc arrifcado nos prin- que naõ íe mude, nenhüa taõ 
cipios, ôc taõ venturofo em levantada , que naõ íe abata, 
leus progreffos atè o fim. Cõ nenhuma taõ grande,que naõ 
a paz, verdadeyramente vof- diminua, ôc torne atraz pelos 
fa,nos confoUftes o temor,, mefmos paffos de feu aug-
ôcafflicçaõ da guerra: com a mento. Não íeja affim em 
efperança taõ prõpta da Real noffas fortunas, Soberano, Sc 
defcendencia , nos confolaf- Omnipotentc Author da na-
tes a antigua defconfiança da tureza, que affim como a 
fucceflaõ : com o governo creaftes, a podeis emendar» 
prefente de Principe fobera- ôc fazer Confiante Confer- R 

nojufto, ôc por fi meímo,nos> vay, Senhor, perpetuamente, 
confolaftes ás deíattençoens, voffos donsj & prorogay f.m 
ôc fugeyções ào paffado. Por mudança, nem fim, por todos 
eftas graças, que vos damos, os annos futuros, asfelicida-
& por eftes mefmos benefi- dos de que taõ liberalmente 
cios taõ fingularís de vòsre- nosfizeftes mercê no preíen-
eebidos, nos concedey, Se- te. Naõ as percamos depois 
nhor, as que para os annos de logradas, para que naõ re-
ftimros, com igual eonfian- fuícitem com dobrada màv 
ça em voffa Divina Bonda- goaem nòs aquellas mefmas-
de, ôc Sabedoria , humilde- defconfolaçoens, de que taõ> 
mente vos pedimos. He hoje efricaz, & cumpridamenter 

o dia, que entre todos os do ôccom taõ exquiíítos remé­
dios 

1 0 . I>. 
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dios nos livraftes. Uni nos Sobretudo enfinando-nos a 
vaflallos o amor do Príncipe: todos a paíTar de tal maneyra 
confirmay no Principe a imi- os annos breves, ôc incertos 
taçaõdopay: proípcray ná defta vida, que íaybímos por 
EípoO a continuação dos fe- meyo delia confeguir as 
liciffimos annos , competin- confolações dos annos eter-
do nelles a felicidade com o nos:pois para fercternamen-
numero, ôc o numero com os te noffo Confoíador , vos 
herdcyros de feus foberanos dignaftes fertemporalmentc 
d^tes, para que o fejão dig- m ffo Meftre: Spirttus Para-
n.ifunos da mefma Coroa, clitusallt vos docebit omnia. 

SER-
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ÍIS> »M< ÍSffi te«iis?a 

S E R M A M 
Q . U E P R . E ' G O U 

O P- A N T Ô N I O V I E Y R A 
0a Companhia dejefus, i*a Caía ProfcíTa 

da tneíma Companhia de Liiboa, 
NA FESTA QUE FEZ ; 

A S R O Q U E ; 
A N T Ô N I O T E L L E S DA S Y L V A 

no anno de 164.2. ••'• • 

HÜT CUM VENERIT, ET PULSA?ERIT,;' 
conftftimaperiant ei. Lucx cap. 11. •• 

5 o E l S ^ I % Erdadeiramc-
te,qfe alguma 
hora préguey 
fobre thema 

forçado, fe alguma hora naõ 
tive liberdade de elcyçaõ ío­
bre as palavras doEuange? 
lho,foy naoceafiaó prefente: 
Nem eu pudera tomar outro 

them3 j ' que o que pròpuz ', 
riem poderey feguir nelle ou­
tra expoflção, que a qüe logo 
direy, de s. Gregorio. O fim, 
ôcintento de tôd<> o Euange­
lho he, querer Chrifto feus 
fervoá vigilantes, ôc prepa­
rados para quando lhes bater 
aporta. Iffo vem a dizer em 

D íumiTia 
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fumma asnoffas palavras: Ut gloriofas memórias do Iljuf-
cum venertt, & pulfaverit. triffimo Confcffor dcChrif-
confeflim apertant et. Sc per- to S. Roque, cujas portas fer-
guntarmos aos Doutores » moíiffimas d'alma fe eftaõ 
quando, ôc de que maneyra vendo taõ batidas , ôc taõ 
bate Deos às portas de noffas abertas . que duvido qual 
almas ; rcípondeS. Gregorio mais quizcíTc fazer ncllas a 
Papa no fentido mais literal, Providencia Divina,fe thea-
que todos feguem: Pnlfat, cí tro de íua paciência ao Ceo, 
per agrttudtms molefitas effe fc exemplar de fua caridade à 
mor tem vtciuam defignaU que terra. Encontr3õ-fe ás portas 
nos bate Deos às portas d'al- daquella alma no meímo 
ma por meyo das cnfewnida- tempoduas máos. por fora a 
dei do corpo. Sc perguntar- de Deos batendo, por dentro 
mos mais quando , íc de que a de Roque abrindo;& ainda 
maneyra abrimos com pon- que o amor naõíe conquifta 
tualidade a Deos i rcípondc com golpes, qur.m rigorofo 
o mefmo Santo Doutor, ôc infiftia Deos no bater, taõ 
com elle muytos outros: Cui amorofo femoftrava Roque 
confefiim aperlmus, fi hunc cí ao abrir: Deos batia por en-
amore fufciptmus: que abri- fermidades: Pulfat peragrt-
rr.os a Deos com pontuali- tudintí molefitas Roque abria 
dade, quando o recebemos por caridade: Apeiimus,ficí 
com amor. Dcíorte, que o amorc fufcipimus. iuppofta 
b .ter.ôc oabrit das poitas de efta conformidade fácil do 
noffa alma, confifte cm batei Euangelho, parece que íe en-
Deob por enfermidade, ôc cm caminhai à o ncffo diícurfoa 
abrirmos r.òs por caridade: Saõ Roque pela correfpon-
Tulfct per agritudinvs mole- denciamaravilhofa,que teve 
pias: apti imus, ficum emore fua caridade com íuas enfer-
(ufapiMus.btm diffceu logo, midades. E ainda que eu efts-
cuv nem podêra tomar na oc- va mais paTa pedir ao Santo 
ófiaó prefente outro thema, remedio das próprias, qae 
nem fcpuir nelle outra expo- para ponderar finezas das 
ficaõ- Celebramos hoje as fuás i diremos em quanto 

tmder-



do gloriofo S. Roque. f i 
pudermos com o favor da pofára com a aíma de Rol 
Divina graça. que, A Alma Santa tal vesí 

Ave Maria. açode a Deos , quando lhe 
;: bate às portas próprias: Ro* 

"~~~~" que,ou lhe bata Deos às pro-
Ut citm venerit, &pulfaverit, prias, ou às alhcyas, fempre 

confefitm apenant ei. açode diligente. 
<}i Efeme pergunta© * 

§. I. quando aconteceo ifto a SaÕ, 
5,1 Ó Uppofto, que nos Roque,quando acudio com 

O bate Deos às portas efta pontualidade a hum, ôe 
dfalma por meyo das enfer- outro bater de Deos; digo, 
midades do corpo,huma cou- que fempre, em duas ocea-
ia muy fingular acho no glo- fioens: ou quando lhe batia 
rioíb fugeito de noffa oraçaõ, Deos às portas próprias por 
ôche, que foy taõ vigilante meyo de enfermidades fuás; 
íervo S. Roque em acudir ao ou quando batia às portas 
bater de Deos, que naõ fó alheyas por meyo das enfer. 
acudio pontualmente, quãdo midades dos próximos : Pul-
lhe batia às portas próprias, fatper agritndinis molefiias. 
fenaõ também quando batia Andando taõ fervorola em 
às alheyas. Lá bateo hüa vez hum, ô: outro abrir fua cari-j 
o Eípoío às portas d'Alma <\aàz:Apertmns,ficumamore\ 
Santa ; ôc com fer Santa,acu- fufcipimus, que das enfermí-
dio taõ pouco diligente, que dades alheyas adoecia,ôc com-
quando chegou a abrir, jà o as enfermidades próprias eu-? 
Efpofo canfado de efperar íc rava : das enfermidades alhe-
tinha partido ; Surrexi ut yas tirava doença para íi; das, 
aper/rem dileâto meo ; at ipfe enfermidades próprias tirava 
declinaverat tatquetrafierat. íaude para nòs. Naõ nemo* 
Verdadeyramente , que fe a do de encarecer , fenaõ ver-
Efpofa dosCantaresnaõ re- dadeliza.Quando S. Roque 
prçfentàraasalmasde toda a fahio de França paraltalia, o 
Igreja, creyo que dciyxàra exercicio,Scinftituto de vida 
Deosa Alma Santa, ôc fe def? q tomou,foy fervir aos enfer-
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5* Sermão „. 
mos nos Hofpitaes , donde junta, ©<itra dividida: fedi-
(pofto que cui ou muitos mi- vidida.em S. Paulo, 8tChn£» 
iagroíanitnte)lahioeomhúa to ; fe junta ,no glorioío S. 
graA/c enfermidade , que lhe Roque, 
ucu larga matéria de paciên­
cia. Voltando à pátria , ôc $. II. 
chegandofelhe o fim ditofo 
de lua peregrinação, permit- 53 T J Ay contando S. 
C»ò o Senhor, que íoffe ferido V Paulo o muy to q 
de pcfte , de que morreo cm tinha padecido cm ferviço 
brcvtb diasi mas depois de dos próximos, & diz affim 
mortOjfoy achado com huma aos Corinthios -, Quis tnfir-
taboa nas máos cícrita por matur, & ego nontnfirmor f 
minutei iode Anjos, na qual Que homem ha que adoeça, 
promcttia, que todos os cn- que naõ enferme eu também 
fermos de peftc , que íc cn- com cllc ? Notável dizer ! 
con.tviaffcmcm íuaintercef- Parece que ou a caridade hc 
íaõ, firariaõ daquelle ma!, hum bem conragiofo, quefe 
A/lim que das enfermidades pega a todos o* males, outo-
alheyas tirava doença para fi; dos os males íaõ cont=gioíos 
ôc das enfermidades próprias cm reípeyto da caridade, que 
Lirava remédio para nós. íepégaõa quem a tem :§>uis-
Quando ferve soscnfci mos, ai fit matur, & ego non infir-
tema por prêmio a doença; mertMss como.( õde ler ( va-
quando morre dacnfermida- mos à razão) cemo pôde íer„ 
de, deyxa cm teítamento a quecdoectffe Snõ Paulo das 
faude. Atéaqui pontualida- enfermidades alheyas, & que 
de de acudir a Deos, atè aqui íentindo cada hum as fuás, 
engenhofo artificio, ôc artifi- Paulo padeccffc as de todos? 
ciolo extremo de caridade: Là os outros enfermavaó,. ôc 
adoecer com as enfermida- ca Paulo adoecia? como pò-
dcsall.eyas, ôc curar comas deifto fer? Na caridade do 
enfermidades próprias. Ex- Apoftolo temos a ioluç3Õ da 
celleneia he efta, que fó duas duvida, Como a caridade ef-
vxzes-acho efcrita huma a/ez íencialracnte hc uniaõ , ôc 

uniaõ 



do gloriofo S. Roque. f\ 
uniaõ perfeytiífima , de tal Quis infirmatur , & ego non 
maneira une os próximos cn- infirmor? 
tre fi,que fe eu tenho carida- 54 Donde a mim me pa-
de, cada próximo he outro rece, podemos dizer por hüa 
eu: Utfint unum ficut nos unu certa analogia que o que lhe 
fumusíte. como por eftes la- faltou a Deos em quanto 
ços lobrenaturaes os homens caufa primeira por perfeição 
fe unem entre fi, ôc fe identi- de íua fimplicidade , fupprio 
ficaõ reciprocamente; daqui Saõ Paulo, ôc Saõ Roque por 
vem que pôde, antes deve ca- perfcyçaõ de fua caridade. 
da hum adoecer das enfermi- Deos noflo Senhor(como en-
dades do outro > porque ne- fínáo os Theologos ) he pri-
ceffariamente haõ de fer os meyra caufa acliva , mas naõ 
accidentescommunsjondeo he primeira caufa pafliva. He 
fugey to he o mefmo. Por iffo primeyra caufa aefiva , porq 
S. Paulo C ôc o meímo digo porfuaimmeníidade, & Om-
deS. Roque) adoecia das en- nipotencia obra com todos 
fermidades alheyas, ôc fen- os que obraõ, concorrendo 
tindo cada hum as fuás, elle juntamente com elles; & naõ 
padecia as de todos ; tudo he primeyra cauía pafliva, 
por beneficio de fua carida- porque por fua fimplicida­
de. Adoecia das enfermida- de, ôc immutabilidade, naõ 
des alheyas, porque a uniaõ pôde padecer em fi , nem re-
reciproca do amor as fazia ceber accidentes eftranhos. 
próprias ; ôc íentindo cada De maneyra, que obra Deos 
hum o feu mal, elle padecia o com todos os que obraõ, mas 
de todo»; porque fendo hum naõ padece com os que pa-
íópor natureza , era todos decem. Pois efta generalida-
por caridade : Quemadmo- de,ôc extenfaõ,que tem Deos 
dum fi univerfa orbis Ecdefia em quanto cauía primeyra 
effet, fie in uno quo que membro por perfeyçaõ de íua fimpli-
difcruciabatur, cliz Saõ Joaõ cidade, efta fupprio S. Ro-
Chryfoftomo. Adqecia em que com Saõ Paulo por per­
íodos por íentimento , por- feyçaõ de fua caridade. Dçqs. 
q vivia em todos por amor: como primeyracaufa acliva, 
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^4 Sermafí 
obra cõ todos os que obraõ ; lhos ha cm Lisboa, que a ca-
Roquecomo primeira caufa ridade defta Caía naó parti-
paffiva, padece com todos os ripe?Nos Hoípitaes.noscar-
que padecem ; ôc affim como ceres, nas afflicçoens, ôc fen-
hc brazão da Omnipotencia timentos particulares , que 
Divin3, que ninguém pôde fempre íaõ mais que os pu-
obrar fem Deos: Sitie me ni- blicos, quem os padece nefte 
hil pote/lis facere ; aflim he grande povo, que náorepar-
brazaõ da caridade de Ro- ta fua paciência com acari-
que, que ninguém pôde pa- dade dos Religiofos delta 
decer íem elle.- Qtiis infirma- Cafa? Que enfermo , que os 
tnr, & ego non infirmor? naõ tenha àcabeceyrar que 

preío , que os não ache à gra-
§. III. de ? que condenado , que os 

naõ leve comfigo ao lugar do 
55 J~* Ste fois, divino íupplicio ? finalmente, que 

_[L Roque, efte ao neceífidade efpiritual , ou 
mundo todo por beneficio, temporal , que naõ venha 
ôc efte aos Religiofos defta bufcar aqui,ou oremedio,ou 
Caía por imitação; cj pouco oalivio,ouacõpanhia?Quã-
fora recebellos debayxo de do tudo ifto confidero, me 
voffo patrocínio, íe lhes naõ perfuado ,que deve eftagra-
communicareis juntamente ça a Companhia ao gloriofo 
as gloriofas participações de Padrocyro defta Cafa; ôc que 
voffo fervoroíoeípirito-Ver- agozaõ os Religiofos delia, 
dadeyramentc que quando mais por Padres de Saõ Ro-
coníidero, ('feja-me licito, ao que, que por filhos de Santo 
menos pelos privilégios de Ignacio. Là quando aquelles 
cftranho, dizer o que venc- Anjos peregrinos íe agafa-
to^ ôc o que admiro ) quando lhàraõ em Caía de Abraham, 
confidero a verdade.com que louva muyto Lypomano a 
pôde dizer a Cafa d: S. Ro- caridade com que Sara, & If-
que : Quis infirmatur & ego mael os ferviaõ; mas não ço-
non infirmori Qne enfermi- nhece nelles efta virtude pe-
dades, que males, que traba- Io que tinhaõ de parentes, fe­

não 
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dogloriofò S. Roque. yç 
rçaó pelo que tinhaõ de do- te donde manàraõ, Ôc S. Ro-
mefticos de Abraham : Uxor que também foy filho de San-
acceleral,puerfefiinat:nullus to Ignacio. Naõ digo ifto 
piger' efi in domofapientü. De por querer imitar a devoção 
maneyra,que era filho Ifmael com que aIgumas Religioens 
de Abraham, mas aquella di- perfilharão os Santos alhe-
ligencia, & caridade , não yos; porque eftes piedofos 
reíplandecia nelle , porque latrocínios fóíe podem diíli-
naícèra de íeu íangue, fenão mular ( pofto que naõ enco-
porque vivia em íua caía; era brirj na confufaõ das anti-
filho diligente, & caritativo, guidades, ôc a noffa Religião 
mas naõ era diligente carita- he taõ pouco antigua, que 
tivo por filho, fenaõ por do- mais íe conhece de vifta, que 
meftico: Nullus piger efi in de memória. O que digo, ôc 
domofapientis. Alguma razão o que entendo hc, que S. Ro-
tenho eu logo para dizer,que que foy profeífo da Compa-
devem os Religiofos defta nhia em efpirito, ôc filho de 
Cafa os fervores de fua cari- Santo Ignacio em profecia, 
dade a S. Roque mais, que a A forma de vida , que por 
Santo Ignacio : porque de morte de feus pays tomou S. 
Santo Ignacio faõ filhos, mas Roque, foy efta : renuncia 
de Saõ Roqtie domefticos. feus Eftados, que era Senhor 
Naõ faõ ifto privilégios da de Mompelher, reparte com 
filiação, íaõ proveitos da mo- os pobres fuás riquezas, par-
radia .• no Inftituto faõ obri- te a Itália, ôcalli , comodif-
gações da vida que profeffa- femos,applica-íe a fervir aos 
mos; no exercício íaõ influe- enfermos, tratando do reme-
cias da Cafa em que vive- dio de feus males, como íe 
mos. foraõ próprios. Pois glorio-

*6 Nem cuydo que íe fo Roque, Francez Divino, 
poderá aggravar meu Padre que Ímpeto de efpirito he ef-
Santo.Ign cio , deeuocon- te voffo?que trocados de vi-
fiderar aííim 5 porque eftas da íaõ eífes taõcontrapof-
graças , ou eftas glorias , to- tos ? aqui renunciajs os bens 
das tornaõ a demandar a fon- próprios, alli tomais à voffa 
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56 Sermaõ 
conta os males alheyos t Sim» foluçaõ com que Rebecca, 
que ifto hc ler profcffoda para grangcar a benç:ô a]a-
Companhia. O Inftituto da 
Companhia proíeffa confif­
te cm renunciar os bens pró­
prios , ôc fazer próprios os 
males alheyos. Confifte cm 
renunciar os bens próprios, 
porque nenhüa Caía profef-
ía da Companhia pódc ter 
propriedade algüa, nem ain-

cob, fecxpoz ao perigo da 
maldição que elle temia, ôc 
diz defta maneyra: Rebeccê 
Apoftolici animi magnttudint 
pradtta : vcrdadeyramente 
Rebecca com grandeza de 
animo Apoftolico. Notay. 
Rebecca foy antes da vinda 
de Chrifto mais de dous mil 

da pata oculto divino , de q annos, ôcjàentaõ diz Santo 
hc taõ zelofa : ôc confifte cm 
fazer próprios os males alhe-

Ifidoro, que feguia as piza­
das dos Apoftolos , 8c que 

vos; porque effe hc o voto, ôc copiava cm anticipadas imi-
obrigaçaõ dos profeffos, 3cu- tações os futuros exemplares 
dir aos males communs , ôc de feu efpirito. E ifto come», 
dos próximos, como íc foraõ ouemquc? Advertidamente 
próprios, ôc particulares. Ef- oPclufíota : Ut ipfius filius 
te hc o Inftituto da Compa- benedicJtonem confequeretur, 
nhia profeffa, ôc efta a vida, bonü qutdem ipficedebat, ma-
que profcffou S. Roque, fc- Ia autem ipfa folafufferrepa-
guindo cm profecia os exem­
plares de íeu, ôc noffo Padre 
Santo Ignacio; ôc para que 
naõcuydealguém,que per-

rataeiat. Confiüiacfta imi­
tação do efpirito Apoftoli­
co, em que Rebecca, para ne­
gociar a bençaõ a Jacob, re­

verto a ordem dos tempos, nunciava nelle todos os bens, 
ôc chamo exemplares ao que ôc tomava paia íi todos os 
devera chamar imitaçoens, 
fiarmeha o penfamento San­
to Ifidoro Pelufiota , q ainda 
cm mais anticipada acçaõ o 
confiderou affim. 

57 Confiderou Santo Ifi­
doro Peluíiota o amor, ôc re­

mates : Bonü quid em ipfi ce­
debat , mala auteipfafolafuf-

ferreparaia erat Efta he a fu­
ma de perfeyçaõ, ôi proíàffaõ 
Apoftolica , fizer alheyos os 
bcos próprios, ôc fazer pró­
prios os males alheyos. E íc 

porque 



do gloriofo S. Roque. 5 7 
porqueofezaffim Rebecca, poralmentc por enfermida-
diz Santo Ifidoro, que imi- de. Porem o zelo fem exem-
tou em profecia o efpirito plar de Roque, de tal manei-
dos primeiros Apoftolosjque ra o entranhava nos males 
muyto que fazendo o mefmó dos próximos , que não íó 
S.Roque, diga eu tamb:m, adoecia na alma por íenti-
que imitou em profecia o mento compaffivo , ícnaõ 
Fundador dos Apoftolos fe- que chegou a adoecer no cor-
gundos? Mas feja embora po , como vimos , por erifer-
Gomo a devoção de cada hum midade verdadeyraiVencen-
o quizer confiderar, o certo do nefta circunftancia de ca-
he,quedeS. Roque mais im- ridade, a mefma caridade de 
mediatamente fe deriva aos S.Paulo. Dizia de fio Profe-
Religiofos defta Cafa aquel- ta Rey : Tabefcere me facit ze­
le fervoroío efpirito de cari- lus meusjdeficharitas mea: O 
dade , com que depois de meu zelo, a minha caridade 
alienarem de fi todos os bens me faz andar pallido, andar 
próprios, fe appropriaõ taõ enfermo, andar tifico, andar 
intimamente dos males dos mirrado. Pois como, íe o ze-
proximos, que pudéraô bem Io caritativo he húa virtude, 
dizer, íe o naõ callàra íua que eftà na alma, como adoe-
modeftia, com o Apoftolo: cia de zelo David, ôefe enti-
Quü infirmatur, & ego non ficava no corpo: Zelocorpore 
infirmor? tabefeit í gloía aqui a Interli-

58 Affim dizia S. Paulo, neal. A razão defte exceffo 
Ôc melhor que affim o pôde he;porque os affeclos de nof» 
dizer S. Roque; porque ain- fa alma, fe íaõ extremamen-
da que S. Paulo diga a boca teintenfos, ateaõ-íe pela vi-
chea , que adoecia de enfer- zinhança ao corpo, chegan-
midades alheyas: §lnüinfir- do ocorpo a padecer por en-
matur, & ego non tnfirmor? fermidade, o que aalmapa-
hecerto, ôc todos os Dou- dece por fentimento. O ca-
toresinterpretaõaffim, que lor naturalmente dilata; ôc 
fó adoecia eípiritualmente como a caridade he hum af-
por fentimento, ôc naõ cor- feclo ardentCjChcga tal vez a 
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<8 Sermaõ 
dilatarfctanto, que naõ ca- des própria medicina , he 

privilegio foberano, que fó 
cm Chrifto Senhor noffo fc 
acha, de quem diz o Profeta 
Ifaias: Ltvore ejusfanatifu-
mus , que íuas enfermidades, 
ou dores foraó noffa faude. 
Com menos facilidade, mas 

dade de Paulo ; para que fc com mais galantariao diffeiO 
veja quam vigilante fervo fc Eúangelifta S. Mattheos, ôc 

bédo naeftreytezaonde naf­
ceo, ou rebenta o coração, ôc 
moiTcftcs -, ou fecommunica 
aocorpo,ôccnfermaftes: Ta-
befcere me facit charttas mea. 
Tal foy a caridade de Roque, 
naõ checando a íer tal a cari-'tr> 

molhou em abrir a Deos, 
quindo lhe batia às portas 
alheyas por meyo das enfer­
midades dos próximos: Ut 
cum venertt, &pulfavertt:pulr 
fa: per agritudinis molefitas: 
confejinn apertant et: aperi-
mus, fi cum a more fufcipimus. 

§. IV. 

S9 

hc hum dos Textos de íua 
hiftoria , que reconhecem os 
Interpretes por mais diffi­
cultofo. Sarou Chrifto cm 
Capharnaü grande multidão 
de doentes dediverías.enfer-
midades, ôc rcfcrinioS.Mat­
theos efte milagre, diz affim .* 
Omnes male habentes cura-
vit, ut adimpleretur quoddi* 
íitim eft per Ifaíam Prophe-

E Amor que era taõ tam dicentem Ipfe tnfirmitates 
Argos cm acudir a uofiras accepit & agrttudi-

Deos, quando batia às portas nes uofiras portavit. Curou 
de outros,jà fe vèquam vigi- Chrifto todos os enfermos, 
lante feria em abrir quando que Ihcaprcfentàraõ.dizSaõ 
lhe batia às íuas. Andou taõ Mattheos, ôc aqui íc cum-
engenhefa também aqui a prio o que diffe o Profeta 
caridade de S. Roque, que íc Ifaias, que tomaria Chrifto 
làcri emulação de S. Paulo em fi noffas penas, ôc pade-
foubeadoecer comas enfer- ecria noffas enfermidades. 
midades alhevas; cà em imi- Notável allcgar de profecias 
taçaõ de Chrifto foube curar por cerro! Se Chriflo eftava 
com as enfermidades pro. curando enfermos, ôc a pró­
prias. Fazer das enfermida- fecia diz, que havia de pade­

cer 



doglorkfòS. Roque. 59 
cer noffas enfermidades, co- meímo mal, parece que pu* 
mo fe cumprio nefte caio a dera dizer ao Santo por ad-
profecia? Padecer enfermi- miraçaõ, o que no Calvário 
dades, ôc curar enfermos, he difleraõ a Chrifto por afron-
a meíma couía ? Em Chrifto ta: AliosJ alvos fecit ,feipfum 
fim ; a meíma coufa he em non potefifalvum facere: po-
Chrifto padecer enfermida- de íalvar aòs outros, ôc a fi 
des, que curar enfermos; por- não ie pôde íalvar. Pois íc fa* 
que a paciência das fuás do- roude pefte a tantos, porquê 
ires foy ò remédio, ôc mediei • fenaõ cura também a fi ? Sa­
na das noffas: Livore ejusfa- beis porque ? Não íe curou 
natifumus. Por iflo o tuan- Saõ Roque a fi, porque quiz 
gelifta quando vio a Chrifto que faraffemos nòs: Et defuit 
milagrofamente Medico, lo- fanitas, ne nobü deeffel. Offe-
go o confiderou infalível-? receo aDeos fua enfermida-
mente enfermo -t porq aquel- de por noffa faude, fua vida, 
les effeitos de curar,eraõ cer- por noffa morte; adoeceo pa-
tezas de adoecer; onde a en- ra que faraffemos , morreo 
fermidade era medicina, naõ para que viveffemos: ôc ain-
podia ter faude quem a dava: da que tinha virtude mila-
Et defuit fanitas, ne nobü de* groía para curar de pefte,naõ 
effet: diffe com propriedade quiz empregar efta graça em 
o Oleaftro. fuá vida, para poder teftar 

60 Ta lo grande imita- delia na morte. Aííim o ài-
dor da caridade de Chrifto ziaÕ as taboas de íeu tefta-
S. Roque, que do fofrimento mento. Ha mais fino amor 
de fuás enfermidades fez dos próximos? ha mais per-
merecimento de noffa íaude, feyta, ha mais divina carida-1 

& morreo ferido de pefte de que efta? julgo-a por taõ 
fem remédio, para que tiveí- divina , que naõ foraõ menos 
fem remédio os feridos de que demonftrações de divin* 
pefte. Quem viffe eftar mor- dade em Chrifto, os que fo-
rendo do m l̂ de pefte 'a Ro- raõ effeytos de caridade em 
que, ôc otiveffe vifto curar Roque, 
milagrofamente a tantos do 61 Eftava S. Thomè in-

cre-



6o Sermão 
crédulo da Rcfurrcyçaõ com vinitati perhibèrent tefitmê* 
os outros Difcipulos, entra ntum , exclama Santo Agol-
Chrifto com as portas fecha- tinho:Coufanova,ôc prodi-
das, abre as das mãos, Ôcdo gioía.quc chagas de hü cor-
lado, chega Thomè, ôc ape- po humano fejão teftemunho 
nas tinha vifto , ou tocado de natureza divina. Mas que 
as chagas, quando cahc aos menos íe pôde arguir, que 
pès do Senhor, dizendo.- Do- divindade, cm quem deyxa 
minus meus , & Deus meus: abertas chagas próprias, para 
Reconheço, Senhor, que fois ter com que curar as alheyatf 
mcuSenhor , ôc creyo que Volutt exhibere in illa carne 
íois meu Deos. Mais cré cicatricesvulnerum,utvulnt-
Thomc, do que duvida; por- r afanar et mcredulttatü, àiz 
que fó duvidava de hum ho- o mcfuio Santo Agoftinho. 
mem rcíufcitado.õc reconhe- Eftes pois que foraõ argumé-
ceo mais por Deos verdadei- tos de divindade em Chrií-
ro. Pois,Diícipu'oincrcdu- to, foraõ effcytos de caridade 
Io, atègora naõ crieis taõ ob- cm Roque j o qual podendo 
ftinado , como jà credes taõ farar domai de que eftava fc-
rcfoluto? E fe nunca reco- rido, naõ quiz fechar as fuás 
nhcceftes em voffo Meftre chagas, para ter com que cu-
miis que a humanidade , co- rar as noffas; ôc renunciando, 
mo o confcffais por Deos taõ com mayor milagre, os mi-
íubitamente? Que hc o que lagroíos privilégios de íua 
viftes nelle ? Que he o que virtude, quiz morrer inde-
dcícobriftes de novo? Vi (diz feníoàsmãos da pefte, para 
Thomè; que deyxou efte Sc- que a pefte morrefle àfuas 
nhor as máos, ôc lado aberto, máos. Aflim abria Roque 
pata render minha incredu- por caridade , quando affim 
li-fadc; ôc quem naõ fecha as batia Deos por enfermida-
fuas chagas, para ter com que des: Pttlfat per agritudmü 
curar as minhas, he mais que molefitas : aperimus , fi cum 
homem, he Deos: Dominus amorefufcipimus. 
meus, & Deus -meus. Novo 
genere veftigia vulncrum di* 
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' \- í ; tisfaçaõ de huma virtude,qnc 
• l ' §» V, he bem contagiofo, dé-íe a Si 

Roque virtude de curar ma-
•Sa A * Mãos de Roque les contagiofos.Algjãa coufa 

; x\.morreo,ôc morre difto temos cm Jofeph. 
a pefte , ou reconhecen<|p a 62 Amaya fua íènhora á 
virtude , ou obedecendo à jofeph taõ perdidamenté 
violência de íua interceffaõ} como fabemos; paffou o af-
ondecunoto, quanvbem fe^ feclo a loucura, paffáraõ as 
correfponde aqui o prêmio, fignificações a violecias: dey-
& o merecimento j porque xoulhe em fim o eafto moço-
efte íegundo curar foy pre- a capa nas mãos, ôc daqui íe 
mio daquelle primeiro adoe- trocou aquelle exceífivo a-
oer. Sobre oPracinget fer&. mor em taes exceffos de a-
fint lumbi vefiripraeinêit do borrecimento, que dos laços 
Euangelho, notoueomagu- deíejados fe forjarãoprifões 
deza S, Pedro Chryfologo , executivas, ôc foy pofto cm 
que paga Deos na meíma ferros Joíeph. Pois Egypciay 
moeda os ferviços,quelriefa- infiel, que mudança he efta 
zem os homens. Cingi-vos taõ repentina? Pouco ha ran~ 
para me fervir a mim, diz to amor, ôc agora tanto abor-
Chrifto, que eu me cingirey recimento ? Se quer ias con-
(quem fenaõ affombra ? ). quiftar a vontade de Jofeph , 
para vos fervir a vós. E como principio foy de vitória fie jr 
a liberalidade de Deo& he com os deípojos nas mãos, 
taõ pontual nas eorrefpon- Pois porque naõ continua 
dencias: com que mais igual- teu amor a empreza íporque 
mente fe havia de premiar aborreces tanto,a quem ama-
h»u m bem contagiofo, que cõ vas ha taõ pouco ? Querei* 
dominar males eontagiofos? ouvir com admiração , por-
LàdiíTemosnoprineipio,que que? Porque lhe ficou na» 
a caridade de Saõ. Roque- em máos a capa de Jofeph. Af-
emulação de S.Paulo era hum; fim como fepègaõ as enfer-
bem eonragiofo, eme fe pe- midades , também'fè pega a 
gava aos males j pois cm íâ- íaude.. Sc baftaõ e»s veftidos: 

de 
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de hum çofermo para íe pc- veyo , a Ley que perfeg^a: 
garem os achaques do cpr- Qui ad taHumfatrarum 'to­
po , cambem baftaõ os vcfti- fttum fuerat convertenduf. 
dos de hum Santo,para fc pc- Aflim fc converteo Sauio.em 
garem os affc&os d'alma. Paulo, ôc affim fc trocou o 
Qual cuidais que foy o prin- amjpr da Egypcia cm aborre-
cipiodaconvcrlaódc S. Pau- cimento. Ficou a Egypcia 
Io? Altamente o penetrou o com a capa de Jofepn nas 
juizo de Bernardo. Entre os máos : Relido in manu ejus 
que apedreja vaõ a Santo Ei- palito fugit, ôc como pelos 
tevaõ, andava também Saõ veftidos dos Santos íc pégaô 
Paulo antes de convertido, o as inclinações, ôcaffcdos da 
qujlfoy taõ venturofo que alma, aborrece logo a Egy-
lhc coube à fua conta guar- pcia a Joíeph, porque Jofeph 
dar os veftidos do Martyr : aborrecia a Egypcia. Com-
Depofuerunt vefitmenta fua municoufelhe o aborrecimé-
fecus pedes adolefcentu , qui to ao coração pelo tado, ôc 
Vüca>'atur Saultts.E que fc fc- pegoufelhe a defaffeyçaó de 
guio dahi? Scguio-íc, diz S. Jofeph, fó porque pegou em 
Bernardo, que pelo toque íuas roupas fagrado: Adta-
daqucílas roupas começou flttmfacrarumvefiium. 
Deos a lhe tocar na alma; ôc 64 Mas donde mereceo 
dos veftidos de Eftevaõ , a Joíeph ( ainda naó fechamos, 
quem apedrejava, íe lhe pc- openfamento ) donde merè-
gou a mef na Fé, porque Ef- eco Jofeph, que fe lhe conce-
tevão morria : Depontt/itur dcffe jà entaõ , o que foy pri-
vefiimenta Martyrum adpe vilcgio fingular do Proto-
desperfecutoru,qui adtaclum martyr ; & que ao toque fan-
façrarum vefitum fuerat con* tamente o ntagiofo de íuas 
*vertendus. Com particular roupas le produziffem taõ 
providencia do Ceo íc entre- maravilhofos effeitos? Se hey 
gàraõaoperíeguidor osveí- dedizeroque entcndo,acho 
tidos do Martyr, paraque que nefta mefma acçaõ teve 
tocando-os, fe IhcpegiíTca Jofeph o merecimento , ôc o 
Fdâ ôc vieíTc a feguir t como prêmio. E fenaõ, pergunto: 
™ ' « Porque 



dogforiô/o$Roq$te.t tfj 
Pof ff deyxoo Jofeph a capa de Joieph', cujo contagio em 
nas mãos da Egypcia ? Dey- parte íe pegou à Egypcia. 
xar em poder de feu inimigo Pois affim tomo Dcòs cor*-
huma teftemunha falfa cõtra cedeo a Jofeph , que fofle 
fua innocencia* mais hete- bem contagiofo íua virtude, 
meridade , que confiança, porque teve por mal conta*-
Pois porque naõ faz força giofo o vicio alheyo -t affim 
para trazer a capa comfigo, concedeoa S.Roque,que fa-
porque naõ refifte, porque a raffe de males contagioíos 
larga das mãos? Venturofa- fua interceffaõ, porque fora 
mente ao intento Santo Am- bem contagiofo íua caridá-
brofio .* Contagiumjudicavit, de. Foy a caridade de S. Ro-
fi diutius moraretur, ne per que hum bem taõ contagio-
manus adultera libidinis in- fo,quc fe lhe pegavaõ os ma-
eentiva tranfirent ,itaqueve* les,, Ôc doenças de todos .t 

jtemexuit. Largou Joíeph a §lms infirmatur, & ego\ non 
capa nas mãos da Egypcia, infirmon Pois íeja digno pre-
porque julgou que era mal mio defta cõtagiofa virtude y 

contagiofo feu torpe amor,ôc que todos os males íe rendaó 
naõ quiz que pelas roupas íe a feu imperio^8c que naõ haja? 
lhe pegaffe a pefte:Contagiam contagio, nem pefte no mun-
judicavit'yitaquevefiemexuit. do , onde chegar aintercef-
E Jofeph tem por mal con- íaõ,.ôc nome de Roque, 
tagiofo O' amor da Egyp­
cia? pois fej'a bem contagiofo §. VI» 
o defamer ck Jofeph. Vos 
tendes por mal contagiofo éf T ? Stes íaõ os merel 
íua impureza > pois feja bem Í_J ridos> prodígios 
Contagiofo voffa caftidade.. de voffa caridade , gloriofo^ 
De forte, que juntamente na- ôc poderofo Santos & pois 
quelía capa havia hum mal, como divino advogado' dai 
$c hum bem T, ambos eo»ta>- pefte exercitais taõ otoede-
gio>íos:: o torpe amor da É- crio dominio fobre todos os 
gypeia ,. de cujorontagio fü- males contagioíos, huma pe-
giqJofeph; ôc o cafUo amor titçaõ vos quero^ fazer > que 

fera 
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íerà a matéria defta fegunda quàm ih mántís hon^inüm^eíu 
parte j fio que naõ vos * íeja que aguerra citava nas mãos 
menos agradável que a pri- dos homens •, ôc a pefte nas 
meyraj porque os ânimos de>- mãos de Deos; fempre faõ 
íèjofos de fazer bem, mais os menores os males, que fe dif-
lifongea quem lhes pede, que peníaõ pela maõ de Deos,quc 
quem os louva. A petição que os que íe executaõ pela maõ 
faço, ôc a mercê que vos pe- dos homens. Por efta razaõ 
ço , divino Roque, he,que li? temeo mais David a guerra,, 
vreisonoffo Reyno de duas que a pefte; ôc pela meíma 
peftes muy perigofas, que temo eu mais a pefte , que a 
naõ íey íe vaõ jà corrompen- guerra: porque fe là a guerra 
do o faudavel clijna de feus eftava nas mãos dos homens, 
ares. Saõ confequencias da ôc a pefte nas mãos de Deos; 
guerra efías taõ certas, como cà aguerra eftà nas má s de 
damnoías: Surgetgens ingen- Deos, ôc a pefte nas mãos dos. 
tem, & Regnum adverfus homens. A guerra eftà nas 
Regnum, & erunt pefiilentia. mãos de Deos; porque Deos 
Alguns haverá que íeguindo a tomou à fua conta.ôc nos dà 
a reíoluçaõ de David , deíe- taõ milagrofos fucceffos, co-
jariaõ antes remédio para a moçada dia vemos: ôc a pef-
güerra, queparaa pefte: mas te eftà nas mãos dos homens /; 
eu pela mefma razaõ temo porque os homens Câà os que 
mais os rebates da pefte, que encontraõ (naõfallodís ten-* 
os rebates'da guerra. Poz tações,fen?õ dos efTeitos ) ott 
Deos a David em fua eley- ao menos defajudaõ o bem 
çaõ.que de dõus, ou tres -ma- da pátria, 
les, que lhe ameaçava, efco- 66 Ora eu me puzacon-
lheffe livremente o que mais fiderar como chamaria a eU 
quizeffe: ôc com fer taõ gran- tas duas peftes , que digo dè 
deíoídado David , quiz an- Portugal; ôc por lhe naõ ia­
tes pefte,que guerra. A razaõ zerasdiffinições compridas $ 
deu o meímo Rey, como a- diífini-as affim; Pouca fè , ôç 
ponta o Texto.• GhiiamelwSj' muyta fè. Pouca fè, iftohc, 
ut incidam in manus Domini, pouca fidelidade*; muyta fè y 
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ifto he, muyf.a cõfiança.Mui- rar dinheyro efTedtivo, porq 
to confiados, ôc pouco con- cada hum guarda o íeu, ôc ha 
fidentes faõ em Portugal os muy poucos que paguem o 
feridos da pefte, de que Deos que lhes teca. Os muyto po-
nos livre. Máo he que tenha- derofos por privilegio , os 
mos occaíiaõ de dizer ifto pouco poderofos por impof-
entre Portugüezes; mas pe- fibilidade; cada hum trata de 
yor fora fefe não eftranhàra. lançar a carga aos hombros 
Cuydo que o moftrarey de do outro, ôc tal vez cahe no 
maneyra,quc ao menos,fcnaõ chaõ, porque naõ ha quem a 
perfuadir o remédio, hey de fuftente.lft o he affim? Ainda 
juftificar a queyxa. Que efteja mal. Bem digo eu logo, que 
apèftado de pouca fé Portu- ha pouca fé em Portugal. Fé 
gal, o povo diz cõmummen- tão apertada de maos,naõ hc 
te, ôc cuida, que o provajmas verdadeyra fè. 
ainda que a authoridade de 67 Diz Chrifto no noffo 
povo he taõ grande, que ella Euangelho: Lucerna arden-
íò baftou para canonizar a S, tes in manibus veftrü: que te-
Roque, julgue Deos os co- nhamos tochas acefas nas 
raçoens de cada hum, que eu mãos. Suppofto que o lume 
fó das mãos quero fazer jui- deftas tochas fignifica o lu-
zo. Argumento affim: Hc me da fé; porque diz Chrif-
certo, que nas Cortes paffa- to, que o tenhamos nas mãos: 
das le promettèraõ íubfídios In manibus vtfirü ? Os aclos 
para a guerra,quantos foflem da fè no entendimento íe 
neceffariosàconfervaçaó do produzem, noentendimen-
Reyno. Também he certo, to fe recebem; pois fe a fè ef-
que fe intentarão donativos, tà no entendimento, como a 
que íe multiplicarão tribu- põem Chrifto agora nas 
tos,queíeintroduzirãodeci- mãos: Lucerna ardentes m 
mas, que íe accrefcentou à manibusvefirüt'Huma razaõ 
moeda o cunho, ôc o preço; muy verdadeira he; porque a 
ôc com tudo vemos q he ne- fè praclica, que Chrifto aqui 
ceffario repetir Cortes, para eníinava , naõ confifte tanto 
arbitrar novos modos de ti- em verdades do entendimen -

E to, 
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t o , quanto em liberalidade tà o thefouro, fizeraõ os feus 
das mãos. Naõ he mais fiel thefouros interpretes de feus 
quem melhor difcorre, íenaõ corações; Quod cor dibus cre-
quem concorre melhor. Por dunt, munertbusprotefiantur. 
iffo nos reprefenta Chrifto a Se viffemos que entravaõ os 
fè em figura de tochas; por- Magos no prefepio , ôc que 
que a tocha fe eftà aceía, gaf- vendo naquelle eftado a íeu 
ta-íe, ôc fenaõ fe gafta, eftà Rey , lhe naõ faziaõ íerviço 
apagada. Oh quantas tochas, de fuás riquezas ; que diria-
que pudêraõ luzir gloriofas, mos ? Diríamos com muyta 
fe vem nefta occaíiaõ apaga- razão, que naõ criaõ nelle 
das miíeravelmentc! Lucer- verdadeyramente,ôc q aquel­
a s ardentes in manibus ve- Ias corteíias foraõ enganofas, 
firü. Portugüezes, íe a fè he ôc aquellas adoraçoens fíngi-
taõ ardente como deve fer» das.Adorar,ôc naõ offerecer, 
veja-íe luzir nas mãos. Aper- quando o Principe eftá em 
tarem-feas mãos, he final de neceífidade ; dobrar os joe-
frieza, ôc que naõ arde fogo lhos, ôc naõ abrir os theíou-
no coração. Amavaõ muyto ros , não he vicio de avareza, 
os Magos,Ôc criaõ verdadey- hecrime de infidelidade. Fè, 
ramente naquelle Rey, que ôc liberalidade faõ virtudes 
acclamàraõ em Jerufalem, & fynonimas} ôc quem eftà du-
como fabios, vede a protef- vidofo no dar, naõ eftà firme 
taçaõ que fizeraõ de íua fè; no crer. O que os Magos of-
Procidentes adorav erunt, & ferecéraõ a Chrifto,foy ouro, 
apertü thefaurü fuis obtule- incenío, ôc myrrha^ ôc dizem 
runt. Profirados por terra a- todos os Padres, ôc com elles 
doràraõ, Sc abrindo feus the- canformemente a Igreja, que 
fouros offerecèraõ. Saõ Leaõ no ouro confeffáraõ que era 
Pa pa: Qiiod cordibus credunt, Rey; no incenfo, q era Deos; 
muneribusprotefiantur.Na li- na myrrha»que era homem: 
berahdade com que davaõ, Auro Regem, thure Deum„ 
proücftàraõ a verdade com myrrha mortalem. 0\\ grande 
que criaõ; & porque ahi coí- confirmação do que dize-
turna eftar o coração onde ei- mosí De forte, que inter pre-
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tàraõ os Magos a fè pela li- porque os tributos dos Reys, 
beralidade, Ôc para confefla- principalmente em tempo 
rem tres artigos, offerecèraõ de neceffidades grandes,tam-
tres donativos: t\uro Regem, bem os Grandes, Ôc Senhores 
thure Deum, myrrha morta- he bem que os paguem. Nos 
lem. bens , ôc males communs 

68 Pois fe a fé fe explica ninguém he privilegiado , 
pela liberalidade, íe o dar he fintaô todos o mal que toca a 
fynonimo do crer, íe a obe- todos. Mas naõ era ifto o que 
diencia dos Reys íe protefta eu queria ponderar. O em q 
com ouro das mãos : Auro muyto reparo he em mandar 
Regem\ç.axr\ç> naõ temerei eu, a providencia de Chrifto,que 
que ha rebates de pefte, ou Saõ Pedro pagaífe o tributo, 
fuípeitas de pouca fé emPor- Pagar o tributo , parece que 
tugal, quando a liberalidade tocava em razaõ do officio 
fe perverteo em cobiça.ôc em ao Apoftolo que tinha o di-
lugar de íe pagarem tribu- nheyro>pois fe Judas era the-
tos,pòdc íer que íe multipli- íoureyro, ou procurador, fe 
quem latrocínios? He bom Judas era o que tinha abolia 
gênero de fé eíta.? Eu o direy. doCpllegioApoftolico,por-
Perguntàraõ os Miniftros que naõ manda Chi ifto pa-
Reaes a S. Pedro, íe havia feu gar o tributo a Judas ? Direy 
Meftre de pagar tributo a o porque. Porque quem ti-
Ceíar; ôc reípõdeo , que fim. nha animo para vender a feu 
Mandou Chrifto a Pedro , q Senhor, naõ tinha f\üo para 
foffe peícar, que na boca do pagar o tributo. Naõ pagou 
primeyro peyxe acharia a o tributo Judas, porque os 
moeda quefe pedia ; Et da Judas naõ pagaõ tributos. 
eis pro me, & te: E pagay Pe- Veja-fe agora íe ha fufpey tas 
dro por mim,5c por vós. No- de pouca fé, íe ha feridas de 
tay. Chrifto era Senhor do infidelidadeem Portugal. 
mundo,S.Pedro era Princi- 69 Gloriofo Santo,eíia 
pe da Igreja, ôc com tudo diz he a primeyra pefte de que 
© Senhor: Pagay por mim, Sc vos peço nos livreis efte Rey-
nor vòs: Da eis pró me,& te; no ; & fenão fora por temor 
F E ij de 
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de algüa irregularidade , naó melhor tirarlhe â vida, que 
fey ie vos pediria também eíperailhe com perigo a c-
queacuraffcis, como a curou menda. Com efte rigorofo 
S. Pedro. Defraudou Ananias remédio ie curou jà algüa in-
a parte do preço que devia fidelidade emPortugal.exem-
pòr todo aos pès dos Apof- pio que he bem ande nas mc-
tolos, como agora fazem ai- morias fempre vivo; mas aos 
guns, que pagaõ a décima, fielmente Portugüezes baf-
mas dizimada: manda-o vir te-vos o do glorioío Saõ Ro-
diante de fi S. Pedro, julga o que, para que affim como eU 
crime fummariamente ,noti- le deu Eftado, riquezas, ôc 
ficalhe a fentença em tres pa- quanto poffuhàa pela pátria 
lavraSjôc foraõ taò rigorolas, do Ceo; demos nós também 
êc executivas,que no meímo cõapoftada refoluçaõ quan-
ponto com affombro, ôc tre- to temos pela defenla da nof-
mor dos circunftantes, cahio fa. Ainda ha Comendas, ain-
morto aos feus pés Ananias. da ha rendas, ainda ha joyas, 
Tanto rigor em hum Diíci- ainda ha coches,ainda haga-
pulo de Chrifto, na piedade Ias, ôcregalos, ôc em quanto 
de hum Apoftolo, nas entra- houver fangue nas veas, ha-
nhas de hum Saõ Pedro, por verá muito que dar.De-fe tu-
huma culpa ao parecer naõ do pela pátria, que nella fica, 
pezada? Sim, diz Santo Am- affimcomodeu S. Roquetu-
brofio, ôcdàarazáo: Tanta do, para nella o achar. Eíe o 
erat infecJus avaritia peflile- exemplo de S. Roque por al-
tia . ut Sanõíuseum Parus, to nosdefmaya , ôc ha olhos 
non tam emendare voluerit , fracos, que cegaõ com tanta 
quàm damtia/e.Dcu fentença luz, abaixemos hum pouco a 
de morte repentinaS. Pedro vifta, ôc veremos retratada 
a Ananias por defraudador aos pès do Santo huma acçaõ 
fomente do preço prometti- irracional, mas generoía, que 
do; porque como eftava in- quanto mais falta de ufo da 
Acionado com a pefte da a- razaõ, eftranha , & reprehcn-
vareza, ôc podia infíeionar, de mais juftamentc as fem-
ôc apèftar a outros i tcYC por razoens de infidelidade hu­

mana. 
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tram. Todos os Autborcs eftà inficionada muyta gen-
antigos fizeraõ ao caõfym-
bolo da fidelidade i ôc quan­
do efta nobreza naõ fora taõ 
antigua naquelle animal, o 

te, que íe chamaõ os dema-
fiadamente confiados. Expli­
co-me. Ha Cidades em Por­
tugal , que íem eftarem tão 

de S. Roque pudera ganhar longe de Caftella, como Ro 
efte titulo para toda a íua ef- ma de Carthago, nem as di-
pecie. Eftava S.Roque no cá- vidir hum mar, íenaõ .hum 
po deytado ao pè de huma ar- pequeno rio,ôc a algumas hüa 
vore , pobre, cfefconhccido, linha Mathcmaticajtaõcõfia-
íblitario,enfermo,ôc no meyo das eftaõ de fi mefmas, q por 
defte defãparo tinha hu caõ, mais que íaõ mandadas for*» 
que levando todos os dias hü tificar, naõ íefortificaõ, ha-
paõ na boca, fem comer dei- vendo ( à maneyra dos Spar-
íe bocado, o fuftentava. Ifto tanosjque onde eftaõ os pey-
fim,q he fer leal; ifto fim, que 
he fer exemplo da verdadey-
ra fidelidade: chegar a tirar 
o paõ da boca para íuftentar 
comelle a feu íenhor. Lafti-
ma he ,que careceffe tal ge-
Iierofidade de ufo de razaõ , 
quando vemos tantas almas 
racionaes taõ mal emprega-

tos dos feus Cidadãos , nao 
faõ neceffarias muralhas. Ha 
homens em Portugal , que 
fem terem gaftado os annos 
nas efcolas de Flandres, nem 
campeado nas fronteyras de 
África, por mais que os man­
dão ter armas , ôc exercitai-
las , tem por afronta, ou por 

das em fugeyto de menos hõ- ocioíidade efte exercido; co-
rados procedimentos. 

§. VII. 

70 

mo fe fora contra os foros da 
nobreza prevenir a defenfa 
da pátria •, ou podèraõ, íem 
exercitar as armas,entrarna. 
quelle numero ordenado de 
gente, que por conftar de ho­
mens exercitados, fe chama 
exercito. He boa confiança 
efta com o inimigo à porta ? 

muita confiança:ôc defte mal f;Ie muy demafiada , & muy 
nr— v i \ r £ Uj errada 

A Segunda pefte , 
(muyto me deti-

ve na paffada , íerà efta a pei­
te pequena.) A fegunda pei­
te define-íe ; Muyta fè , ou 
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errada confiança: deíconfinr, car? Em huma, ôc outra refo-
por temor.,,hc covardia; mas luçaõ obrou como dcícon* 
dclconfiir por cautela, he fiado Roque.A primcyra vez 
prudência. Naõ quero def- fugio da pátria , porque dcí-
confiança que faça defmayar- confiou de íu.i virtuüe : a íe-
dcíconfiançaq faça prevenir gunda vez tornou para a p> 
fim. E efte íegundo modo de tria , porque dcíconfiou de 
defcofiar he muy necefTario, íua fugida. Como fe fizera 
principalmente aos Portu- efte difcurfo o Santo entre 
guezes, cujo demaíiado va- valente, ôc deíconfiado com-
lor fez algumas vezes taõ figo. Eu fe fico na pátria, as 
confiados,que o vicraõ a fen- oceafiões faõ muytas: feme 
tirmal prevenidos. Amode- falta virtude para as refiílir , 
rada deíconfiança, não he fico vencido. Pois que reme-
achaque , fenaõ eímalte da dio? naõ ha outro fenaõ fu-
valentia. O valente dizem gir; alto, deyxemos a pátria, 
que ha de fer deíconfiado; ao E depois de a ter deyxado, 
menos hum foldado Fran- como íe tornara íobre fi: Fu-
cezfeycu, ôc na milícia de gir (diz Roque) hecovar-
íua profiffaô toldado de fa- dia: naõ querer vir às mãos 
ma,o qual fempre foy valen- com o inimigo,he pouco va­
re ao deíconfiado; S. Roque. lor.Pouco valor cm hum fol-
Oque pondero he, que dey- dado de Chrifto? Naõ ha de 
xouS. Roque huma vez a pa- íer affim- animo voltemos 
tria & depois fe tornou para outra vez para a pátria; & aí-
clla. Que deyxaffe a pátria, fim o fez Elias retratado. Fo­
quem queria íeguir a Chrií- ge Elias de Jcfabel , que lhe 
to , com feguro diclarne o- queria tirar a vida, chega ao 
brava :. que no remanío peri- deferto, ôc começa a chamar, 
g-ifoda patria,principalmen- Ôc dcíafiar j n o t e : Pctivit 
te os poderoíos, como S. Ro- ammse fua,ut >no; eretur Tu-
que,mais occaíiaõ tem de of- do fuccedeo no mefmo dia, 
fender, que de fervir a Deos.* para fer mais achada a repug-
pois fe deyxa a pátria.ôc foge nancia. Se teme o Profeta a 
delia , porque a torna a buf- morte, como a chama ? E íe 
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do gloriofoS. Roque. 71 
foge delia na Cidade, como abertas 1 Porque enfinava 
no deferto a deíafia.' Siõdef- Chrifto a feus Difcipulos a 
confianças de hum bem en- fer vigilantes, ôc naõ baftaõ 
tendido valor. Na Cidade para a fegura vigilãeia olhos 
fugio da morte, porque dei- abertos com portas abertas; 
confiou de fua fortaleza: no fenão olhos abertos com por-
deíerto defafiou a morte , tas fechadas: Ut chmvenerit, 
porque defconíiou de íua fu- &pulfaverit. Para que quan-
gida. O meyo em que coníif- do vierem de fora, achem em 
te a fortaleza he entre o te- que bater primeyro. E fenão 
mor, èca ouíadia: temeo, ôc baftaõ olhos abertos cõpor-
oufou Elias íempre defcon- tas abertas; que feria portas 
fiado, para em huma,ôc outra abertas com olhos fechados? 
acçaõ lemoftrar valente.Taõ Por femelhante deícuido íe 
longe eftà de valente o timi- perdeo Troya : Panduntur 
do, como o temerário ; ôc íe porta: eis-ahi as portas aber-
em algüa parts eftà mais pe- tas. Invadunt urbem fomno 
rigoía a confervaçaó, he na vinoque fepultam: eis-ahi os 
prefumpçaõ de fegura. Nem olhos fechados. O que im-
aqui nos faltará o Euangelho. porta* he moderar a confian-

71 Quer Chrifto, que ef- ça com a cauteíla, ôc fegurar 
tejamosem vela , bem aííim o valor coma vigilância; vi-
como o fazem os fervos dili- giar, armar, fortificar, exef-
gentes, que eíperaõpor feu citar, ôc trabalhar, que ainda 
fenhor : Ut chnvenerit, & que íe tem trabalhado tanto, 
pulfavertt; (aqui reparo) pa- a empreía foy muyto gran-
raque quando vier a bater, de, ôchenecefTario mais. 
Bater? logo fechadas haõ de 
eftsr as portas? Pois íe fazem §. VIII. 
tantas diligencias por preífa, 
ôc mais preífa fe haõ de ef- 72 T7* o que mais necef-
tar as roupas na cinta, fe haõ ML-J iaí"i° hc que tudo 
de eftar as tochas nas mãos, (atègora como a Portugue-
ôc effasjà aceías; porque não zes, agora como a Chriftãos) 
eftarão também as portas he,que as negligencias de dê-
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tro naõ deíanimem, ôc dei- «/<?f.Eítay preparados, ôc pre-
componaáo ab diligencias veni dos; porque na hora cm 
de tora. Qiem me dera nefte que menos o imaginais , vos 
paffo as forças, ôcoeípirko pcdiràõ conta da vida. Muy -
que não tenho5 He poffivcl> to hc difficultar Chrifto Q 
que quando cftamos receben- remédio em hüa hora, a quem 
do enchentes de benefícios o pôde ter cm hum inftante! 
da divina mifericordia, naõ Sc hum inftante bafta (que 
façamos.ícnão provocar com tal he a bondade de Deos ) 
peccados a divina Juftiça /• para hum arrependimento 
que quando devêramos an- final, como nos atemoriza o 
dar humildes , ôc agradeci- Senhor com as brevidades de 
dosa tantas mercês , arme- huma hora.?Parccc que hecf-
mos os favores do Ceo con- trcytar os limitcs^cdiminuir 
tia o mcluio Ceo, & façamos a op.niaõ glorioía de fua mi-
guerra a Deos com feus be- fericordia infinita. Affim pa-
neíicios? que ainda íc guarde rece, não lia duvida; mas 
pouca juftiça r* queainda íc quer Dccs antes menos repu-
tratc pouca verdade i que tada íua mifericordia , que 
agora rcyncm mais as*invc- demafiadamente confiada 
jai ? que agora eftcjão mais noffa efperança. Confiarem 
cm feu ponto as ambições ? Deos offcndendo-o , hc ve-
que ngorp. porque Deos eftà ncrar hum attributo com in> 
por nòs, nos ponhamos nòs juria de outro, ôc prefumillo 
contra elle t he boa confiança tão mifcricordioío, que poí-
efti ? Grandes motivos nos ia fer menos bom. Abfitutita 
tem dado Deos de grsnde ali quü tnterpretetur : Deos 
confiança ; mas antes nos nos livre de lermos tão màos 
quer menos confiados de interpretes de íua bondade 
íuas mifericordias ,quc pou- (dizTcrtuliano:) Quafi ex 
co attentos a noffis obri«a- redundantia demitia ceelefiü, 
çõcs.üf i osefioteparati, (diz hbidintm faciat humana te-
Chrifto por conclufaõ do merttattâ: que na firv-de 
Euangelho) quia qua hora tentação a liberalidade divi-
mn putatis.hlius hommu. ve- na, ôc façamos coftas a noffas 
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do glorio fo S Roque. 7\ 
temeridades com os exem- tinencias; boas teftemunhas 
pios contínuos de íuas mife- iomos, como complices hnm 
ricordias. tempo dos mefmosdeliclos. 

73; Miíeriahe,ôcceguei- Pergunto mais : O Deos de 
ra de entendimentos grande, Caftella he o meímo que o de 
que nos traga defvanccidos , Portugal,ou outro? Efta per-
ôc defeuidados, o que nos gunta naõ te refpofta» Poiso 
devera fazer humildes,ôc te- Deos he o mefmo, ôc emCaf-
meroíos. Porque Caftella fe tella cafíiga peccadqs, co-
yay precipitando a taõ co- mo ha de premiar peGcados 
nhecidaruina,nos.damos nós cm Portugal \ Se Caftella 
porfeguros? O'miferir/Por- tem a ruina em feus vicios, 
que Caftella fe vêem eftado, como havemos nós de terá 
que jà não pôde refiftir a feus fegurança nos noffos ? Oh 
inimigos , nos imaginamos que bem apertou a força def-
vencedores dos noffos ? O' ta razaõ o-Profeia Nahum, 
cegueira! Alegra-nos vãmen- fallando com a Cidade de, 
te o que nos devera eonfun- Tyro! Nnmquid melior efi 
dir; anima-nos o que nos de- Ahxandriâpopulorum , qua: 
vera affombrar^ôc enche-nos- habitai in fiumiwbus l &c 
de confiança r o que nos Por ventura, o Tyro, iois> 
devera encher de temor.NacV vòs melhor que a grande 
fal Io do temor que faz finai- Cidade de Alexandria y ca-
dos, fenaõ do temor que faz beca de tantas Províncias í 
timoratos^ naõ.do temor que Por ventura, o Portugal , 
faz temerofos dos homens , fois vós mayor, ôc mais po-
íenão do> temor que faz te- pulofo que Heípanlii, t e ­
mentes a Deos. Pergunto, do de quem ereis parte? Et 
fenhores: Porque eftà-Deos tamenipfaabütintranfmgra-
irado contra Caftella,, ôc a tionem r E com tudo- Ale-
eaftiga taõ. rigoroíamente ? xandria , è Tyro , foy def-
Naõ- ha duvida, que por feus truida ; ôc coin tudo Hefpa-
peccados, por fuás malda- nha,. Portugal, vayie aca-
des, por fuás injuftiças , por bando. Pois fe a> Mónar-
fuas íobea:bas,por fuás incon- quia famofa das- Heípanhas r 
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74 v> Sermaõ 
fe aquella , que pouco ha do- Deos ao povo de 1'íracl do 
minava facilmente o mun­
d o , aílima caftiga ôc ani­
quila DCOÍ por feus pecca-
dos: íc lhe naõ vai a Hef­
panha feu dilatado Impé­
rio , fenaõ fe íuftenta nos 
eftribos de íua grandeza , 
fe de íuas próprias entra­
nhas brotaõ as labaredas , 
com que íe vay coníumin-
doefteEtna; fe tantos exér­
citos efpalhados pelo mun­
do a naõ defendem > fe tan­
tas frotas , ôc tantos mi-

cativeyro de Faraó cm 
que eftavãoi ôc com tudo, 
de tantos mil que fahiráo 
do Egypto , porque peccá­
raõ depois de táo grande 
mercê, íó dous entrarão na 
terra de promiffaõ. Liber­
tou-os Deos por affiittos , 
ôc depois caftigou-os por 
ingratos. Fique-nos efta ad­
vertência, Chriftãos , con-
íideremos bem efta verda­
de , obremos pelos dicfa-
mes defte deíengano, para 

lhoens a não íoceorrem; fe que íàybamos oqueprinci-
tantas orações,(que he mais) palmente devemos temer , 
ôc tanto culto divino ; íe 
tantas penitencias, ôc facri-
fiVios não biftaõ a ter maõ 
no braço irado da Divina 
Juftiça; íe tantoprovocaõ a 
Deos os peccados de Hef­
panha , porque não teme 
Portugal os feus ? porque 
os não teme , ôc os naõ 
chora ? Naõ nos fiemos in-
diferetamente em milagres, 
Ôc favores do Ceo : por­
que cm grandes miíericor-
clias enfaya Deos grandes 
caftisos ; <?c todo efte bem 
perderemos , íe formos in­
gratos. Com grandes mila-

ôc íobre qus bazes pode­
mos fundar fegura a firme­
za de noffas confàanças. A-
gradar, ôc fervir a Deos , 
ôc logo confiar animoía-
mente. 

-*4 E para que fejaõ ef-
fâcazes e(\cs remédios. Ro­
que Divino , debayxo de 
voffa protecúo , ôc favor 
eíperamos os efieyros de 
virtude. Francez & Por­
tuguez lois, gloriofo Santo, 
ôc em hum , ôc outro titulo 
eftão bem fundadas noílas ef-
peranças. Quem melhor nos 
foccorrerà,quc humFrancez, 

gres , ôc privilégios livrou quando as fiorentes lizes de 
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do gloriofo S. Roque. 7+ 
França, com taõ ermanada mendo, gloriofo Santo, a qué 
correspondência, affiftem ao hoje com taõ lembrada pre­
lado das Quinas Portugue- vençaõ, ôc com taõ antici-
zas ? E quem mais natural pada liberalidade celebra 
Portuguez, ôc mais verdadei- voffa fefta aufente. A poffoa,a 
ro,que aquelle, que nafceo caufa, os benefícios pedem 
com o Habito de Chrifto que tenhais boas aufencias, 
fobre o peyto efquerdo, pu- com quem as fabe ter taõ põ-
blicando que era Cavalley- tuaes; ôc ainda que em dif-
ro Francez por geração, mas tancia tanta, là chega tam-
Portuguez por nafçimen- bem a juriídiçaõ milagroía 
to ? Todo o Reyno de Por- de voflbs poderes, que a hoí-
tugal vos encomendo, divi- tilidade de noffos mal reco-
no Roque, pois taõ duplica- nhecidos amigos, que ainda 
das faõ as razões com que alli naõ ceffa, pefte foyda-
eonfia em voffo favor. Enco- quelle Eftado , ôc pefte do 
mendo-vos efta Cidade, que mundo. Defte mal taõ perni-
com tanta devoção, ôc fie- cioíonosajuday a livrar, po-
quencia íolemniza voffas fa- derofo Santo, aquella taõ di-
gradas memórias. Encomen- latada Província, a mais ri. 
do-vos efta Cafa, que taó au- ea, ôc mais preciofa joya def-
tíiorizada eftà com voffo pa- ta Coroajpara que,ou no def-
trocinio, ôc tão rica, ôc tão canfoda verdadeyrapaz, ou 
fantificada com o thcíouro na fuperioridade de vietorio-
de voffas preciofas relíquias, fa guerra luza a conhecida 
Encomendo-vos, (mas naõ prudência , ôc valor de quem 
vos encomendo , que não he vos ferve,, ôc governa, ôc o 
necefTario,), a voffa real,ôc il- fempre, & cm toda a parte 
iuftriffima Irmandade , em effkaz patrocínio de voffa 
que vos ferviraõ osReys , & íagrada interceffaõ, pela qual 
vos ferve a melhor Nobreza; eíperamos também, median­
os p3rticularmente,comotaõ te a graça , o oremio da glo-
particular nelle,, vos enco- na.Quammikf&c. 

AS 
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AS CINCO PEDRAS 
DA F U N D A 

DE DAVID, 
EM C I N C O DISCURSOS MORAES 

Pregados úSereniJfima Rainha de Suécia 

CHRISTINA ALEXANDRA, 
Em lingua Italiana na Corte de Roma; 

Traduzidos na Portugueza por ordem, & approvação 
do Author. 

N O T I C I A PR E V I A 

Fey tapeio Author, quando traduzio e/l a Obra na 
língua Caftelhana no anno de 1676. 

OMA, que em todos os tempos he Cidade 
Santa, no tempo fanto da Quarefma fe excc-

| dea.fi meíma. Naõ fó os dias , fenaõ também 
as noytes íe fantifícaõ com contínuos exercí­
cios de piedade . ôc devaçaõ. A efte fim , para 
divertimento efpiritual da Corte, fe inftitui-

raô os vulgarmente chamados Oratórios •, nos quaes por mo­
do de dialogo fe reprefentaõ em excellente mufica as hif-

http://dea.fi


Noticia previa. 77 
torias mais celebres da Efcritura •, como o facrificio de Abra­
ham , as cadeas de Jofeph, a tragédia de Aman, ôc outras de 
femelhante doutrina} ôc no meyo defta í uavidade, com que 
maravilhofamente fe difpõem oscoraçoens para iazonaro 
útil com o doce, íe ouve hum breve Sermão. Taes faõ,Ley tor 
Catholico, os que fe te offerecem nefta eftampa , pregados 
nas terças fcyras da Quarefma àSereniífima Rainha de Sué­
cia na Igreja de S. Salvador in Lauro, obra de feu grande Pro­
tetor o Emincntiífimo Cardeal Azolini. Affiftiaô a Sua Ma­
geftade no coro muytos dos Senhores Cardeaes, ôc na Igreja 
o mais illuftre, ôc eícolhido daquelle primeyro theatro do 
mundo. O Pregador íó teve que admirar a paciência, ôc hu­
manidade grande, com que fallando cm lingua eftrangeira, 
Ôc mal limada, foraõ perdoados os feus erros, ôc ouvidos feus 
diícurfos, mais largos, do que os permitte ocoftume. Eufó 
te digo por único louvor delles, que merecerão a attençaõ 
do mais heróico, ôefublime juizo da noffa idade, do theíou-
ro univerfal de todas as feiencias divinas, ôc humanas, ôc da­
quelle efpirito foberano , mais que Real, em que a menor de 
fuás façanhas he, haver pofto aos pés de Chrifto, Ôc feu Vi­
gário a Coroa de huma taõ dilatada, ôc poderofa Monarquia, 
com a mayor gloria da Igreja , ôc triunfo da verdade Catho­
lica, que viraõ os íeculos paliados, & celebrarão os futuros. 

EXOR-



78 As cinco pedras 

E X O R D I O 
ELEGIT QUINQJJE LiMPIDISSIMOS 

lapides de torrente : & per eu fit Philifthaum, & 
wfixus efi lapH in fronte ejus. i. Reg. 17.40. 

75 §§$^§§1 Dmiravcl foy theatro,arpa,ôcfunda; co-
H^$^« David na ar- ro,ôc púlpito;mufica,ôcScr-
g j ^ ^ l i pa, ôc admira- maõ. A mufica como arpa 

vel na funda, de David , naõ hefópara rc-
com a arpa afugentava de- crcar,oudivci tiros fentidos, 
moniOò, com afundaderri- fenão para lançar docorpo, 
bava Gigantes. David quer ôc alma de Saul o efpirito 
dizer; Manufortü: ôc as luas mào, que como pay de dif-
máos íempre foraõ de Da- cordia,ainda porantipathia 
vid , fempre fortes, fempre natui ai he inimigo de toda a 
gucrrcyras, fempre vencedo- confonancia. O Sermão co­
ras; porem naõ fempre com mo funda de David, naõ he 
o mefmo impulío.Humas ve- para fazer tiro ao ar, ou eí-
ZCÍ pelejava D-iVid com to- pantar como o eftalo; he para 
da a maõ, ôc outras íó com fcrir,paraderribar,para proí-
parte delia ( ifto he, íó com trar aos pès de Chrifto íeus 
os dedos:) Qui doces manus contrários, ôc tanto mais, 

' meas adprahum, & dígitos quanto mayores. Dividindo 
meos ad bellum. Com os de- pois eftes dous inftrumentos, 
tios tocava a arpa , ôc fugia ôc dando a cada humoq lhe 
o demônio ; com amaó dif- toca, aos Cantores deyxoa 
parava a funda, ôc cahia o arpa ,ôc para mim tomarey a 
Gigante. funda. A funda de David, ôc 

76 Taes faó hoje as duas as fuás cinco pedras íerão o 
accões, ou vcrdadeyramentc argumento fucceflivo deftas 
as duas ícenas defte grande cinco exhortaçoens: Elegit 

quin-



da funda de David. 79 
quinquê limpidi/fimos lapides por elle :Elegit: eu naõ que-
de torrente. ro , nem devo querer, que a 

77 Quarenta dias ( co- eleyção feja minha , porque 
mole fora hüa Quarefma in- fou pouco pratico do paiz, 
teyra) efteve o íoberbiffimo ôc não fey baftantemente 
Gigante em campo, provo- quaes poderàõ fazer brecha, 
cando adefafio os exércitos Por iffo feguirey hum inter-
de ifrael , ôc afrontando a prete Eminentiííimo, ôç affás 
Deos em feu povo ; temiaõ, bem informado da cabeça do 
& tremiaõ todos , quando Gigante , o Cardeal Hugo. 
chegou o paftorzinho Da- Quinque lapides ( diz elle} 
vid;ôc que fez? Defce a hum funt: cognitiofui, dolor amiffi, H"i°, 
ribeyro, que lhe ficava vizi- pudor commiffi,timorfupplicij, ttl 

nho, efcolhe cinco pedras,ou fpes aterni gaudij. É eftes 
cinco íeixos,os mais bem tor- mefmos feraõ os cincos pon-
neados, ôc lizos, mete qua- tos do meu argumento. Pri-
tro no furraõ, ôc hum na fun- meyro, o conhecimento de fi 
da, planta-fe animofo na ef- meímo: Cognitiofui: fegun-
tacada, ôc fazendo com duas do , a dor do bem perdido .• 
voltas tiro à cabeça do Giga- Dolor amiffi: terceyro,o pejo 
te, ;e maneyra refpondeo o do mal commettido: Pudor 
íucceffo ao valor, que lhe commifii:quarto, o temor do 
cravou a pedra entre asfon- caftigo futuro : Timorfuppli-
tesiEtinfixusefilapüinfron- «/.quinto, ôc ultimo, a elpe-
te ejus. Oh fe Deos quízeffe, rança do gofto eterno : Spes 
que as minhas palavras tivef- futurigaudij.Cada huma def-
fem tanta forte, ôc tanta effi- tas cinco confiderações, ver-
cacia, que fizeffem huma tal dadeyramente Chriftãs , ôc 
feridaf O Gigante hc omun- próprias defte tempo fanto, 
do, a cabeça do mundo he baftaria para lançar per terra 
Roma; ôc contra efta grande o mayor Gigante, comobaí-
eabeç-a íe haõ de apontar os tou huma fó pedra de David: 
tiros das minhas pedras. mas porque o braço naõ he o 

78 As pedras de David feu > nem fabemos qual das 
foraõ tiradas „ 6c efcolhidas. cinco pedras foi a atirada,5c a 

que 
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qne ganhou a vitoria, íerà ziadeíarmada, ôcnua. AíTim 
neceflario repetir o golpe, ôc vos peço, me deis as voffas, 
tentar,6c provar todascinco. nuas de payxaõ , nuas de af-

79 Mais ainda: ôc levan- fcclo, ôc ainda de curiofida-
My agora hum pouco o pen- de nuas: comecemos. 
lamento. Nota finaladamcn-
te o Texto, que as pcdras.quc 
David tirou do rio, eraõ lim- D I S C U R S O I. 
pas em fummo grão: Limpi-
difjtmos lapides. E porque hüa Elegit quinque lapides limpi-
taõ particular advertência dij//mos de torrente. 
naõ pòàc íer acafo, ôc íem 
myfterio,naõ hc bem queef- 8* A Primeyra pedrada 
ia primorofa circunftancia X J L íunda de David 
falte às noffas: fera pois o atirada (òR< maj à cabeça 
meu principal cuidado, apu- do Gigante, diz «, noflo Pur-
rar os argumentos piopoftos purado Interprete, que he o 
de tal maneyra , que tire de conhecimento de íi mef mo­
çada hum delles o mais puro, Cogmtiofui. Grande pedra, 
o mais fino,ôc o mais heróico, ôc co.i, razão a primeiraipor-
Finalmcntc os diícurfos, que que nefte mundo rac on 1 do 
heydc feguir,ícraú em tudo, homem, o primeyro mobil de 
ôcpoi tudo,aquillr,nem mais, todas as n ffas acçoens he o 
nem menos, que dizem por conhecimento de nós meí-
fi mcfm.is as palavras do the- mos. As obras íaõ filhas 
ma: no numero cinco: Qtiin- dos peníamentos; no penfa-
que: no foiido pedras: lapides: mento fe concebem, do pen-
no fino, ôc a| urado purilfi- íamento nafcem^ com o pen-
mas: hmpidijjimos. íamento fe criaõ, íe augmen-

80 Dos meus ouvintes taõ,ôc fcaperfeyçoaõ.ôcco-
íó huma couía deíejo. David mo os filhos recebem dos 
cravou a pedra na tcft.a do pays a natureza, o íangue,ôc 
Gigante; porque trazendo oappcllido; affim fe recebe 
todo o como :rrrndo, Ôc eu- do penfamento todo o bem 
bci co ile feiro, ló a tefta tra- grande, ôc louvável, que ref-

n l i n . 
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plandecc nas obras. Daqui za, a íua infinidade, a fua 
he, que querendo louvar Da- omnipotencia, ôc o parto que 
vid as obras maravilhofas de fahio defte immenío conccy-
Deos, fez o panegyrico aos to de fimeímo,foy outro elle, 

p.j9.<f. feus peníamentos.* Multa fe- outro mefmo; foy, ôc he o Ver-
eifii tu Domine Deus meus mi- bo taõ grande, taõ immenfo, 
rabilia tua, ejr cogitationibus taõ infinito, taõ omnipotéte, 
tuis non efi qui íimtlisfit tibi. taõ Deos,como o mefmoPay. 
Sendo pois os peníamentos, A imagem mais perfeyta, a 
& conceitos na mente do ho- proporção mais ajuftada, ôc a 
mem tantos, ôc taõ diveríos, medida mais igual daobra, 
juftamente fe pôde duvidar he o conhecimento de íimeí-
dequal ou quaes delles fejaõ mo em quem a faz. Quando 
filhas as obras. Todos com- Apelles pintava Alexan-
mummente cuydaõ, que as dre,tinhanamentea Alexan-
obras faõ filhas do peníamen- dre: quando Alexandreconf-
to, ou idêas, com que fe con- quiftava o mundo , tinha na 
cebem , ôc conhecem as mef- mente a fi mefmo.Na idèa de 
mas obras; eu digo que faõ Apelles cabia Alexandre 
filhas do peníamento, ôc da em hum quadro: na idéa de íi 
idéa, com que cada hum fe mefmo não cabia Alexandre 
concebe }ôc conhece a fi mei- no mundo} por iffoocon-
m o. quiftou todo. 

82 A primeira couía, ôc 83 Quando David íc poz 
a mayor,que jà mais íe obrou em campo contra o Gol iath, 
naõ no mundo, fenaõ antes Saul deíconfíava da vieforia, 
do mudo, foy a geração éter- ôc David naõ : ôc porque? 
na do Verbo: ôc como foy, Porque Saul media a David 
não feyta,mas produzida hüa com o Gigante, & David me-
obra taõ grande, taõ immen- dia-fe a fi comfigo mefmo: 
fa,taõ portentofa,& incom- vedeoqrefpondeo a EIRey.* 
prehenfivel ? Naõ de outra Leonem, e^ Urfum inter feci 1. Reg. 
maneyra,que do conhecimé- ego: erit igitur, & Prulfiaus I?- 7><" 
to de fi meímo. Conheceo hic quafi unus ex eis. Olha 
Deos_o íeu feri a fua grande- moço { dizia Saul a David, 

apon-Tnm VíV JT 
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apontando para o Gigante) to daquellcs triunfava oGl-
olha que aquelle he mais que gante; no peníamento defte 
homem, ôc tu mcninoj aquel- triunfava David; ôc por iffo 
le armado, ôc tuíemarmasi triunfou com as máos, por-
aquellc exercitado cm bata- que jà havia triunfado com 
lhas, ôc tu fem exercício de os peníamentos: das obras 
guerra;olha, ôcvéoquefa- grandes, ou pequenas j das 
zcs, ôc o que emprendes. Jào acções generofas, ou vis, ca-
tenho viíío, ôc confiderado, da hum traz na própria cabe-
rcfponde David; porque eu ça a vcrdadeyra medida. Ye-
naõ faço comparação de mim de-o em quatro cabeças uni­
ão Gigante, fenaõ de mim a das, ôc differentes. 
mim : Leonem, eJrUrfumm- 84 Aquelles animaesdo 
ler feci ego. Se Goliath he Gi- carro de Ezequiel, cada hum 
gante, eu fou David; ôc quem tinha quatro cabeças cm hú 
tem deiqucyxadoUríos, Ôc íó corpo; cabeça de homem, 
Leões, também matará Fi- cabeça de águia , cabeça de 
lifteos. Oh força do conheci- leaõ, cabeça de boy : ôc que 
mento de íi mefmo! Confí- faraó, ouque fariaõno mef-
deray de huma parte todo o mo corpo quatro cabeças cõ 
exercito de Ifrael, da outra quatro fantefias taõ diverfas? 
fó David, ôc oGiganteem Eu fou homem, eufou águia, 
meyo. Alli teme o Rey, te- eu fou leaõ,eu fouboy;6cque 
mem os Capitães, temem poffo eu fazer, ouque fe pc-
os Soldados; aqui naõ te- de efperar que eu façaí Quer" 
me David, antes zomba Que cada qualdaqueliasca-
do inimigo, ôc naõ por ou- becas, ainda que no mefmo 
tro motivo, fenaõ porque corpo,produzaõeffeytosdif-
elles , ôc elle íe conheciaõ ferentes, ôc que todas fayaõ, 
a fi mefmos; elles attoni- ôc fe diftin°aõ com acçoens 
tos, ôc tremendo, porque fe propriamente fuás, & pro-
conheciaõ a fi, Ôcaíuafra- porcionadas à fantefia de 
queza } elle animofo, ôc rifo- cada huma.Affim foy,a águia, 
nho, porque fe conhecia a fi, fahio çom azas.-fWwâ?eorum Eztct. 

ôc ao feu valor. Nopeníamé- extenfa defnperr o homem '* 7" 
íahio 
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íahio com mãos 2 Manus ho- finir ao homem o útil conhe-
minis fub pennis: o boy fahio cimento de fi meímo. Se lhe 
com pés largos, ôcfendidos: digo que íe conheça pela 
Planta pediseorum, quafi'pia- parte inferior, ôc terrena, te-
tapedisvituli: o leso fahio co mo que hum conceyto taõ 
hum coração prompto, Ôc bayxo produza acçoens vís, 
animoío, que naõ fe via de como em Adam; fe pela par-
fóra, masmovia-feporden- tefuperior, e taõ alta, temo 
tro: Ubi erat impetusfpiritus, que a mefma alteza de feu 
illuc gradiebantur. Àífi foy, conhecimento degenere em 
affim he, ôc affim fera fempre. inchaçaõ, ôc foberba, como '*4*' 
O coração, os pès, as mãos» em Lucifer. Aquelle cahio, 
as azas, tudo vem da cabeça, porque naõ conheceo a íua 
que he o molde da própria nobreza: Homo cum in honore EZÍÚ. 
fanteíia. Se efta fordeho- effet, nonintellexit. Efte cahio,18-
mem, as ações feraõ racio- porque a conheceo: Perdi-
naes) íe de águia, altivas; diftifapietiam tuam in decore 
fe de leaõgeneroías? fede tuo.Eentrehum,ôcoutrope-
boy, vís. rigo, naõ fey qual dos dous 

precipícios íeja mayor. 
§. II. 86 Dirmehaõ que poflb, 

ôc ainda devo íeguir, como 
85 O Endo poisoconhe- mais íeguro , o exemplo dos 

^7 cimêto de íi meímo, que foraõ diante, ôc que con-
ôc o conceyto, que cada hum liderando bem as íuas piza 
fazdefi, hüa força taõ pode- das, achar ey que todas ( cõ-
rofa íobre as próprias acçõcsj mo as que moftrou Daniel ao 
ôc fendo também o homem Rey idolatra ) nosdeyxàraõ^^ 
hum compofto pouco me- eftampádas empo, ôccinzaist?' 
nos quequimerico, formado Abraham: LoquaradDomi-
de duas partes taõ diftantes, num meum cumfimpulvis, & f"'f£ 
como lodo, & divindade,ou cinis. O Ecclefiaftico: Quid 
quando menos hum íopro (uperbisterra, &cinis':]ob taõ 
delia; eu naõ fey na verdade enfinado em luima , ôc outra J«b jc 
como pofla declarar, 014 o!e- lottumiÇowparttusfumhto,z 9' 

F ij & 
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&aj]imilatusfumfavilla, & 
cinert; ôc o que t)e mais, a 
mefma Igreja no primeyro 
dia defte tempo lanto, com 
palavras tiradas da boca de 

- Deos: Pulvis es, & m pulve-
19. remrevtrterts. 

87 Confeço, Senhores, 
que efte hc o caminho real, 
batido, ôc plano, por onde 
guiàraõ ao homem ao conhe­
cimento de íi mefmo , os que 
melhor o conhecerão, ôc fc 
conhecerão, cujas pegadas 
eu beijo, ôc venero quãto me­
recem. Naõ poflb porem dey-
xar de dizer hoje, que cite 
modo de conhecimento pró­
prio, pofto q taõ louvável, ôc 
pio, naõ fe accommoda quã­
to eu quizera , nem com o 
meu juizo, nem com o meu 
auditório, ôc muyto menos 
com o meu argumento: com 
o meu juizo naõ; porque eu 
faço hum conceyto muy ai to 
do homem, ôc cftcconheci­
mento he muyto bayxo:com 
o meu auditório tãbem naõ; 
porque o meu auditório he o 
mais nobre , o mais gencrofo 
ôc o mais heróico j ôc efte co­
nhecimento hc todo vil: nem 
finalmente com o meu argu­
mento } porque o meu argu-

pedras 
mento, conforme ao Texto', 
hc obrigado a fer muy limpo: 
Limpiatffimos lapides; ôc cftc 
conhecimento naõ íe pode 
íacudir do pò,nem lavaríedo 
lodo. Qual ícrà lego no ho­
mem o limpo conhecimento 
de íi mefmo? Digo que hc co­
nhecer , ôc perfuadiríe cada 
hum, que elle hc a íua alma. 
O pò, o lodo, o corpo, naõ hc 
eui eu fou a minha alma: efte 
he o vcrdadcyro,o limpo,ôc o 
heróico conlaccimcnto de fi 
mefmo: o heróico, porque fc 
conhece o homem pela parte 
mais fublime; o limpo, por­
que íe fepara totalmente de 
tudo o que he terra ; o ver-
dadcyro, porque ainda que o 
homem vcrdadeyramente he 
compofto do corpo, ôc alma; 
quem íe conhece pela parte 
do corpo,ignora-íe, ôc íó que 
íc conhece pela parte da al-
ma,íc conhece.Naõ fey fe fa-
bercy dcclararmc. Affim co­
mo hum efpelho fe com­
põem de aço, ôc cryftal, affim 
o homem ie compõem de 
corpo,ôc alm3; ôc q íuecede-
ria a quem fe viffc,ou por hü, 
ou por outro lado í Quem 
olha para o efpelho pela par­
te ào aço, vé o aço, mas naõ 

íe 
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fevèa fi > quem olha pela aprendeo a experimental, q 
parte do criftal, vè ao criftal, he a quarta .* Didicit ex iü ,'ictiu-
ôc no criftal ve-fe a fi meímo. qua paffus efi. Naõ he logo"'**'*• 
Affim nefte efpelho da natu- muyto,queao homem, que fe 
reza humana, quem o olha ignora, fe lhe mande que fa-
pela parte térrea, ôc opaca ya: Si ignoras te , egredere. 
que he o corpo, vé o o corpo, Mas donde ha de fahir.? Do 
mas naõ vé ao homem: quem corpo, diz Santo Ambroíio; 
o olha pela parte celefte, Ôc De corporalibus vinculis, deAmy: 

luminofa ,que heaalma, vè carnalibus integumentü. E m ^ í M 
a alma, ôc na alma vé, ôcco- quanto o homem naõ fahe, *-
nhece ao homemi porque vè, do corpo, ignora-fe, & fó 
Ôc conhece o que elle he, ôc o quanto íahe delle íe conhe-
que o diftingue, ôc ennobrc- ce.Os Santos dizem ,que pa-
ce íobre todas as creaturas da ra que o homem íe conheça, 
terra. ha de entrar em fi mefmo; ôc 

88 Agora fe entenderá efte fahir de fi , he entrar em 
hüa difícil confequencia da- fi; porque he fahir do exte-
quelle lugar dos Cantares , rior do homem-que he ocor-
taõefcuro, como fabido. Si p o , ôc entrar, ôc penetrar o 

Con/.i. ignoras te, egredere. Homem, interior delle, que he a alma. 
fe te ignorasse te naõ conhe- Ha de fervir o corpo ao pro-
css,fahe fora.Eu bem fey,que prio conhecimento, como o> 
a caufa de muitas ignoraneias aço no efpelho ferve à vifta s 
he o naõ fahir; o homem tan- o aço ferve á vifta ; porque 
to fabe,quanto íahe,ôc aquel- rebate, ôc lança de fi as efpe-
lesque naõfahiraõ, naõ fey cies de quem fe vè aoeípe-
como podem faber, íenão for lho: de maneyra, que o mei-
por fciencia infuía, a qual mo que impede o conhecí-
ainda naõ bafta. Das tres Peí- mento direção, ferve aoco* 
íoas Divinas, fó aquella, que nheeimento reflexo. Aflim 
fahio-, foy a Sabedoria: Extvi he no homem o conhecimen-

f^"s a Paire: ôc fahind© com tres to de fi mefmo : fe pára ne* 
feiencias, a divina, a beata ôc corpo, ignora-fe ; fe refkcle 
a infuía , ainda acquirio,, 6c íobre a alma,conhece-fe;faya 
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logo do corpo, ôcíacuda-íc- O&corprseraõ os animaes, 
do pó, íe quer conhcccrfc: Si que c.ida dia fe davaõ por 
ignoras te, egrcdere. pafto aos leões; as almas eraõ 

89 E lc alguém me per- os homens, que Abraham vé-
guntar a razaõ defta filolofii: cedor tinha libertado doca^ 
porque o homem vifto pela tiveyro dos inimigos; ôc não 
parte docorpo fe ignora ; ôc fó no íentimento commum 
vifto, ou confiderado pela do juizo humano, fenaõ na 
parte da alma le conhece: a propriedade da hiftorÍ3 fa-
razão clara , ôc fácil (poí- grada, os animaes cha maõ-fé 
to que pareça injuriofa ) corpos,ocos homens almas; 
he: porque quem vè o corpo, porque o caracter que diftin-
vé hum animal, quem vè a gue o animal do homem, & o 
alma, véaohome.Naõ he efi- homem do animal , he, que o 
ftinçaõ , ou palavras minhas, animal hecorpoj ôc o homem 
antes as palavras, o fentido, alma. Verdade he, que o ho-
ôc a diftinção, tudo he da Ei- mem, ôc o animal , cada hum 
critura Divina. Eftava Da- por íeu modo he compofto 
niel no lago dos leões, ôc quã- de alma, ôc corpo; mas como 
do depois efcreveo a fua hií- a alma do animal he corpo-
toria, diz que todos os dias rea,ôc a alma do homem ef­
fe divaô ajli a dous leões piritual; o animal ainda que 

D»".14 dous corpos: Dabantur eis 
Jl* duo cor por a quotidie. Paffe-

mos agora de Babylonia a 
Canaan. Tratando alli EI-

Gtmf. Rey Barà da repartição de 
*+11, certos deípojos, diffe a Abra­

ham que lhe dèffe fó as al­
mas, &c que o mais lhe ficaffe: 
Da mihi animas , ca ter a tollt 
tibi. Jà terno, no Texto fa­
grado almas, ôc corpos ; mas 
que corpos,6c que almas eraõ 
cftasíO meímo Texto o diz. 

tenha alma, he corpo: Da­
bantur eis duo corporaj&o 
homem ainda que ten ia cor­
po, he alma: Da mihi animas. 

90 E porque naõ pareça 
que me fundo fó em pala­
vras , vamos ao fido; Sc feja 
a experiência em hüa dis ma­
yores almas, ôc em hum dos 
mayores homens que houve, 
nem haverá, Saõ Paulo. Seio , 

, . *• • " » 

hominem in Chriflo, five incoimb 
corpore, five extra corpus ne-li,%' 

Ceio. 
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fciê, Deusfcit;feio hujufmodi vadaaoCeo,aindaque igno­
ra;»/»?, quoniam raptus efi in ra va íe fora unida, ou aparta-
Paradifum. Eu fey hum ho- da do corpo} ôc hüa vez que 
mem, (diz S. Paulo fallando íabia que foy levada a alma, 
de íi meímo} o qual foy arre- fabia que foy levado o home", 
batado , ôc levado ao Ceo, porque o homem he a alma • 
mas fe efte homem foy leva- íe a alma foy levada in corpo* 
do ao Ceo em corpo, ou fem re, era homem com corpojfe 
corpo, ifto não o fey eu , fa- foy levada extra corpus , era 
be-o Deos. Atè aqui o Apoí- homem íem corpo; mas ou 
tolo : Ôc creyo -tque ninguém com corpo, ou fem corpo, 
haverá deyxado de reparar fempre homem , ôc o mefmo 
muyto no que diz, ôc no mo- homem; Seio hujufmodi he-
do com que o diz. Duas cou- minem. 
ias dizS.Paulo,hüa que afiar- 91 Se perguntarmos a J o b ^ , 
ma, outra que duvida; huma que coufa he o corpo,refpon-11. 
que fabe, outra que naõ íabe. dera, que he hum veftido do 
Diz que fabe,que aquelle ho- homem: Pelle, ó" ca^nibus 
mem foy levado ao Ceo , ôc vefiifiime: ôc como o homem 
diz que naõ íabe fe foy leva- veftido , ôc naõ veftido, hc o 
do em corpo, ou fora do eor- mefmo homem; affim Paulo j 
po .• Sive in corpore, five ex- 011 em corpo, ou íem corpo y 

tra corpus nefcia.PoisícduvI- era o mefmo Paulo. Quando* 
da,.& naõ fabe fe o corpo foy, Elias foy arrebatado ao Ceo ,, 
ou naõ foy levado ao Ceo ao principio levava a fua ea-
como diz, ôc affirma, que fa- pa aos hombro?,. depois ficou; 
beque foy levado ao Ceo o fem capa; porque a lançou a 
homem : Seio hujufmodi ho- Elifeo: do meímo modo- Saõ> 
minem, quoniam raptus efitn Paulo no feu rapto, íe foy m 
Paradifum'. naõ fabe que foi- corpore, era Elias com capa»' 
fe levado o corpo,& íabe que fe foy extra corpus, era Elias 
foy levadoo homem ? Sim ;- fem capa : mas como- Elias ,, 
porque fabia Paulo certiíTi- ou com capa , ou-íem capa, 
mamente , Sc fem duvida ne- era o meímo Elias ; affim 
nhüa, que a íua alma fora le- Paulo> ou com corpo, ou fem 

F iiij corpo 
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corpo, era o meímo Paulo, ôc Nolumus expoliari ,fed fuper- %. nà 
o mefmo homem :Scio hujnf- vcfiirr, diz que he valo de c , , i" '* 
modi hom:nem, five mcorp>- b.nro:IIa')emusjhefaurumin t\ „d 
? c,five extra corpus , quoniam vafis fiãilibus; diz que he ca- Ofr«* 
raptus efi m Paradtfum. ia portátil: In hoc tabernaculo t oi 

tngemfcimus ; diz final mente o»»«* 
§. III. que he efcravo : Cafligo cor- \ *'d 

pus meum &infervitutem re-'-«'»»* 
9- l . 91 T ) R o v a d o aflim o meu digo. E para q fe veja quanto ^ j 

_L argumento, ôc taõ o Apoftolo diftinguc o corpo R*m. 7. 
bem recebida , como vejo , a do homem, 6c de fi mefmo,M" 
prova, ainda me parece ou- exclama: Infelix ego homo, 
çoarguir algum eferupuloío quis me liberabtt de corport 
douto , que ella doutrina de mortvs hujus? Ay de mim h J -
fer o homem alma , quando meminfelicc! Quem me li-
menos fabe à feita, ôc erro de vrarà defte corpo mortal : 
Piat iõ, ôc que a fua meíma Me de c orpore'. Diz, a m i rr. do 
p iova , fe a interpretação he corpo; logo Paulo não he 
vcrdadeyra,faz também Pia- corpo, fenáo huma coufa o 
tônico a S. Paulo: porém eu corpo, ôc outra Paulo, como 
eftou coftu.nado a temer taõ o cárcere, ôc o que eftà preío 
pouco femellnntes inftcácias, nelle? Pois fe Paulo , 5c Pla­
que para que efta mereça a taõ dizem o mefmo, como he 
refpofta,quero primeiro dar- verdadeyra,ôc divim aTheo-
lhe novas forças,ôceffas tira- logiade Paulo, ôc falia, & he-
das do meímo Saõ Paulo. Os retica a Filofofia dePiataõ? 
Platônicos dizi !Õ que o cor- 05 Aqui vereis como as 
po naõ he outra coufa, que . meímas propoíições Catho-
hum veftido tecido de car- licas, ôc Divinas podem pa­
ne, ôc offos, hum vafo de bar- recer erros, íe fe interpreta-
ro,hüa cafa portátil, ôc hum rem contra a mente de quem 
ícrvo,ou efcravo do homem, as diz,ou por ignorância,ou 
não obediente, mas rebelde: pormalicia: crer, ôc enten-
ôctud ifto diz também S30 der que ocorpp nnó he par-

Paulo; diz que hc veftido: te do homem , he erro de • 
P l n . 
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Plataõ; eftimar o corpo, ôc levava-as taõ levemente, co-
tratar o corpo, como íenão mo íe fó Ihetocàraô na rou-
fora parte do homem , he pa ; reprehendendo aos que 
Theologia de S. Paulo, ôc fa- naõ querem defpirfe do meí-
bedoria do terceiro Ceo. Ifto mo corpo , ôc das íuas pay-
hc oqueelle diffe, Ôc o que xões, ôc appetites: Nolumus 
fez fempre : tratava S. Paulo expoliari, fed fuper ve/liri.Ei-
o íeu corpo,como íei*aõ fora nalmente eftunava ío a alma 
parte íua, fenaõ hum efcravo 
rebelde, ôc como tal ocafti-
gava, ôc domava a açoutes : 
Caftigo corpus meum, & in 

fervitutem redigo ; eftimava 
o feu corpo, naõ c mo parte 
íua, fenaõ como hum cárce­
re penoío, efcuro , ôc idion-
do , mais terrível que a mef­
ma morte, ôc como tal íufpi-
rava por fe defapegir , ôc li-
yrarfe dctte-.Quü me léerabtt 
de corporemortis hijus ? Tra­
zia o feu corpo à i coftas, naõ 
como parte própria, que naõ 
péza, mas como huma carga 
iníoportavcl, e hüa cafa por-

como theíburo próprio , ôc 
único; ôc do corpo, comoíc-
naõ fora íeu, fazia taõ pou­
co caio, como de hum vafo 
de barro vil, ôc frágil: Habe-
mm thefaurum in vafis fictili-
bus. Efta he a doutrina de S. 
Paulo, efta a minha. 

04, Nemmediga sGrarh-
matica critica de algü Theo-
logo, que todo efte difcurfo 
fe reíolve em hum finedoche 
do Apoftolo como íe cha-
maffe alma ao homem, toma­
do a parte pelo todo. Efte jo­
go de palavras naõ he de ma­
téria taõ-grave, & taõ íerià. 

tatii pszadiíírma, ôc como tal Quando S. Paulo ( ôc eu com 
, masge-nao morava nella 

mia debayxo delis: In hoc ta­
bernaculo ingemifcimus. An­
dava cercado, ôc cuberto do 
feu corpo como de veftido-, 
que naõ he parte,nem carne 
própria , fenão lãa, ôc fabrica 
alheya ; ôc affim as afrontas, 
ôc feridas que recebia nelle 

elle) chama homem à alma, 
naõ falia da parte do homem, 
fenão de todo o homem; mas 
naõ do homem fiíico, ôc na­
tural , fenaõ do homem mo­
ral, aquém elle queria inf-
truir ôc formar ; bem aflim z- «<t 
como em outro lugar diftin ff™!° 
gue no meímo homem dous 

homens 
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homens.- a conftituiçaõ do campo Damafcewo aquella 
homem moral he muy diver- eftatu3 de barro , que depois 
ia da compofíçaõ do homem fe chamou corpo de Adam. 
natural : o homem natural Chegou Deos a ella , aífo-
compõe n-ícdealma, ôc cor- prou-a, ôc com a reípiraçaõ 
po ; o homem moral confti- de fua boca lhe infundio , ôc 
tue-fe,ou confifte íó na alma. unioa alm2,ôc por meyo deí-
De maneyra,que para formar ta uniaõ da alma ao corpo, 
o homem natural , ha-íc de foyfeyto, ôc formado o ho-
unir a alma ao corpo; ôc para mem: Infpiravit in fatiem G* 
formar, ou reformar o homé ejusfpiraculã vita ejffacfusj.^. 
moral, ha-íc de reparar a ai- efi homo in antmamviventem. 
nia do corpo. Ifto he o que eu 96 Pois íe a boca de Deos 
d go , ôc o que quizera per- fez, ôc deu fer ao homem r 

fua dir ; Ôc naõ me creais a unindo o preciofo ao vil ; if-
mim, knaõ a Deos por boca to he, a alma ao corpo; como 
de Jeremias: ouvi hum gran- diz o meímo Deos, que fera 
de fexto. como a íua boca , naõ o que 

95 Falia Jeremias da dif- unir,íenaõoque íeparara ai. 
ferença da alma,ôc corpo, co- ma do corpo , ôc o preciofo 
mo notou em muitos lugares do vil Si fepamvenspretio-
S. Chryfoftomo ; ôc inftruin- fum k vi!:, quafi cs meum eris? 
do o Profeta ao bom Prega- A r.-zão, ôc diffèrença hc ; 
dor, lhe diz affim em nome, porque fallava aqui Deos da 
Ôc peffoa de Deos: St fepara- formação , naõ do homem 

//»».'. "vensprettojum a vili,quafi os natural , íenão do homem 
tn Ge. meum eris Tu que tens orfi- moral: aquella he comporia, 
0('o"'na cio deenfinar homens, íe fe- efta hc fimpír/.; aquellacon-
Judeoj. pirares o preciofo do vil;ifta íifte na uniaõ .0 preciofo cõ 

he , a alma do corpo ; fera a o vil.ôc do corpo com a almaj 
tua boca como a minha. To- efta na fenaracaõ» aquella he 
dos eliVis vendo 1 difticulda- alma, Ôc corpo efta he íó al-
d.?dcft i fentença. Que fez a ma;ô*. defta diffèrença de lera 
boca de Deos com o corpo,.- fer,ôc de homem a homem, 
ôc alma do homem? Jazia no naíce a femelhança da boca 

A*. 
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de Deos com a bocatlo Piè- íer, Ôc porque o íou ? Separe-
gador; como inftru mento da mos logo oprecioío do vil, 
graça forma ao homem íe- ôc vivamos como almas fe-
parando a alma do corpo; paradas. As noffas almas to-
por iffo lhe diz Deos, que fe- cios íabem que tem dous eí-
rà como a íua boca, fe dividir tados, hum nefta vida de al-
o que elle unio, ôcfepararo ma unida aocorpOjOUtro de-
precioío do vil: Sifeparave pois da morte , que he , ôc fe 
rü pretiofum àvili, quafi os chama de alma íeparada. Ef-
meum eris. te íegurado eftado he muyto 

mais perfeyto-, porque livre 
§. IV- a alma dos embaraços, ôc de­

pendências do corpo, obra 
97 O Enhores meus %, fepa- com outras efpecies,com ou-

i[3 remos oprecioío do tra luz,com outra liberdade, 
vil.- íeparemos como S. Pau- com outra nobreza ; em fim 
Io ao homem do veftido, ao como defatada, & deícarre-
fenhor do efcravo, ao mora- gada daquelle pezo , ôc da-
dordacafa, aoprefo docar- quella vil companhia , que 
cere , ao thefouro do barro, íemprea faztirar ao bayxo; 
em fim ao corpo da alma: en- fe a morte ha de fazer por 
tendamos todos, Ôc diga-fe força efta feparaçaõ, porque 
cada hum a fi mefmo: Eu íou a não faremos nòs por vonta-
a minha alma: eî e he o no- de ? Porque naõ fará a razão 
bre, o limpo, o heróico, ôc defde logo , o que a morte ha 
verdadeyro conhecimento de de fazer depois? Oh que vi-
fi mefmo. Se com verdade da ! oh que obras íerião as 
me dizem que fou pò , por- noffas taõ outras do que faõ! 
que o meu corpo foy pò em Porque nos parece que fa-
Adam , ôc ha de fer pò na fe- ziaõ os Santos obras taõ ma-
pultura ainda que de prefen- ravilhofas, íenão porque vi-
te o naõ feja; porque naõ di- viaõ como almas íeparadas, 
rey eu com igual. ôc mayor unidas ao corpo , mas índe-
verdade, que íou alma , por- pendentes do corpo: In car-Ad 
que o fuy, porque o hey de nejnonfecundhm camem?'Por-Rom' 

iflo'1' 
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iífo eraõ nelles taõ heróicas, mudaffc, ôc riraffe Coroas; 
taõ lid ilgas, ôc taõ limpas as fizefle, ôc desfizeffc Reynos; 
acções, que em nòs íaõ taõ derribaffc, ôc plantaffe Mo-
cheyas, ou totalmente de lo- narquias>ôc que fez lambem? 
do, ou quando menos de pò. Quando elle tinha taõ defí-

98 f.unaõ pertendo ne- gual opinião de íi , que fe cí-
gar ao pò a piedade , ôc o útil timavaporhum menino, ôc 
de feu conhecimento>ló que- como tal fe efeufava , repre-
ro que nos cftimemos pela hendeo-lhe o meímo Deos o 
parte mais nobre, para que encolhimento , ôc covardia 
também o fejaõ as noffas o- daquelle ccnceyto, ôc cl ffe-
bras; pois íaõ filhas ( como lhe.- Noli dicere, puer fum:quo-
d;fff;inos) da eltimaçaõ , ôc ntam ad omnia,qua mittã te,\nff' 

ibvs Naõ pôde fazer, nem 
emprender obras grandes , 
quem íe conhece, ôc fe eftima 
pequeno; íeifto parece hu­
mildade, hebaftarda; íe a-

o conceito bayxo, ôc humilde quil Io parece íoberba,he ian­
que tinhaõ de fi, emeoncey- ta. plumilü ad merita, fuper- ^ 
tos altos, & generofos. Quiz busadvttia , diffe Euk-bio E-s.Ma. 
Deos que Gedeaõ triunfaffe miííeno fallando de Saõ Ma- »'*»*• 
dos exércitos innumeraveis ximo • naõ he foberba efti-
dos Madianitas •, Ô*. que fez ? maríe para ncõ fazer bayxe-
Quandoelle tinha taõ bayxo zas, defcuidirfe do pòpara 
conceyto de í i , q eftava pre- fe lembrar de fi,ôc con!::cer-
veniudo a fugida, mandou- le alma, para obrar como An-
lhe dizer Deos por hum Anjo jo. 
q era o mais valente de todos 99 Hüa í ó c ouía acho de 
os homens; Dominas teçam bemnaconíideraçaõ, ôc co­

nhecimento do pó; íer moti­
vo, ôc incentivo para o per­
daõ , como o foy para a fra­
queza. PoiQue perdoou Deos 

conceyto que cada hum faz 
de fi. meímo. Todas as vezes 
que Deos quiz que os ho­
mens fizeflem couías gran­
des, mudoulhes os conceitos; 

11. vtrorum forttffime. fftime-fe 
forciíTimo, o quefe tem p^r 
fraco,ôc fará façanhas taõ in­
críveis como as de Gedeaõ. 
Quiz Deos que Jeremias ao homem > ôcnaõ ao Anj> ? 

Pela 
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p,10l4Pe*afragilidade, ôc miferia fua vida: poz-íc em campo 
I4', 'do noffo barro: Quoniam ipfe > Chriflo naquella ultima ba-

cognovit figmentum nofirum, talha, fó, Ôc deiarmado,con-
recordatus efi quoniam pulvü tra o mundo, contra a morte, 

/umus.Conheceo Deos, diz o contra o peccado , contra o 
Profeta , a matéria frágil do inferno,ôc fò,& defpido ven-
noffo corpo , ôc lembroufe eco em hum dia, ôc triunfou 
que fomos pò. Notay muyto glorioíamente de tudo ; mas 
aquelle ipfe cognovit, & re- com que conhecimento de íi 
eordatus efi, O conhecimen- mefmo vos parece que en-
to, ôc memória do pò he bom trou aquelle fortiífimo Ca­
da parte de Deos para o per- pitaõ cm hum taõ eftranho , 
daõ de noffas fraquezas; mas ôc difficultofo conflictorDií-
da noffa parte he melhor o fe-o,ôc notou o com particu-
eíquecimento do pò, ôc o co- lar advertência S.JoaòíScienspar: 
nhecimento da alma,para in- quia àDeo exivit,&ad Deumx)i' 
centi vo do valor,ôc das obras vadit. Sabendo (diz) q o feu 
heróicas, ôc generofas. Do principio, ôc o ítu fim era 
corpo foy principio, ôc he Deos.Notay. Em Chrifto,co-
fim o pò; da alma foy princi- mo vcrdadeyro filho de A-
pio , ôc he fim Deos: ôc como dam, não fó concorria efte 
as obras nafcem de feus prin- principio, ôc fim nobiliífimo, 
cipios, ôc caminhão a feus que he Deos pela parte da al-
fins, íó obrará heroicamente, ma, fenaõ também o outro 
quem trouxer diante dos o- principio, ôc fim da extrema 
lhos do feu conhecimento, bayxeza, que he o pò pela 
naõ o vil principio, ôc fim de parte da corpo : & naquelle 
feu corpo, íenaõ o principio, termo precifo, cm que hia a 
ôc fim altiflimo de fua alma. morrer, parece que devia le-
As mayores, ôc mais heróicas var mais diante dos olhos o 
obras, que jà mais fc obráraõ principio, ôc fim do pò , co-
na mundo, foraõ as de Chrif- mo em feu nome havia dito 
to; & entre todas as obras de David: Et inpulverem mor- pl*u 

Chrifto, as mayores , & mais tü deduxiftime. Pois porque* 
heróicas foraõ as do fim de naõ entrou Chrifto na bata­

lha 
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lha com efte pcnfamento, ôc memória. Vede quanto vây 
com efte conlaecimento , fe- de principio a principio, de 
naõ co.n o contrario? Porque fim a fim, ôc de conhccimcn-
as acções ultimas de íua vida to a conhecimento. Entre be 
convinha que foflem, ôcha- ei\efciens, ôc penetre a cabe-
viaõ de íer as mais gloriofas, ça do noflo Gigante ; ôc ain-
Ôcas mais heróicas; ôc para da que elle, como a eftatua» 
obrar gloriofa, ôcheroicame- ou Coloffo de Nabuco, ti-
tc cm quanto homem, efque- nha os pés de barro, eu vos 
ceo-íé totalmente o feu ge- prometto,que hüa vezentra-
nerofo efpirito do principio, do de hum taõ alto conceyto 
ôc fim do mefmo corpo, em de fi mefmo, eftéíeràbaftan-
que padeci:; ôc fó cuidava, ôc te para mudallo, ôc transfor-
tinha fempre firme na men- mallo todo de pès àcabeça, 
te o principio, & fim da íua O Coloffo ou eftatua de 
alma, donde veyo, ôepara Nabuco teve duas transfor-
onde hia: Sciens quia a Deo mações, naõ notadas, mas 
exivit, ejradDeumvadit. notáveis; hum3 com quefe 

100 Efte fciens, ò Ro- transformou toda em pò>ou-
ma, efte fciens , ôc efte alto tra com que fe transformou 
conhecimento de nòs mef- toda em ouro. Transfor-
moi, ò Senhores, he aquelle, moufe toda empo, quando 
que eu vos prego hoje; naõ o a pedra cahida do monte lhe 
principio, ôc fim do corpo, tocou os pès de barro, ôca 
que he terra, fenaõ o princi- desfez: tranformoufe toda 
pio, ôc fim da alma , que he em ouro quando depois de 
Deos: o corpo fahio da ter- desfeyta a mandou Nabuco 
ra, ôcvay para a terra: Terra fabricar de novo; naõ dos 

Gt»tf. es^ ejf in terram íbis: a alma mefmos metaes vários, deq 
fihio de Deos, ôcvay para eracompofta, fenaõ toda de 
Deos.* A Deo exivit, & ad ouro: Fecitfi atuam auream.E DM>UI. 
Deum vadtt. E efte he o co- qual foy a cauía defta fegun- *• *• 
nhecimento que devemos da transformação, tanto mais 
trazer fempre no penfamen- nobre, ôc tanto mais rica.? 

•r.Oi ôc revolver altamente na Naõ fey outra, que hü IIOYÒ 
co-
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conhecimento que teve Na- mento de íi mefmo em huma 
buco, ôc hum alto conceyto couía, que íe naõ conhece: he 
que fez de fi mefmo. Inter- verdade que nòs nella vitía 
pretou Daniel a Nabuco os naõ conhecemos a noffa al-
membros , ôc meti:es da efta- ma, como he em fi mefma, ou 
tua, ôc diffe-lhe que elle era quidditativê, como fallaõ as 
a cabeça de ouro: Tu es ergo eícolas : mas porque a alma 

v«»iti caput anrum. E logo que fe naõ conhece a fi, por iffo 
*•*** Nabuco teve efte taõ novo, meímo fe pôde conhecer me-

ôc alto conhecimento de fí lhor : naõ quiz Deos que o 
mefmo; logo que conheceo homem tiveffe próprias ef-
que elle era a cabeça de ouro, pecics de íua alma, porque 
no meímo ponto toda a efta- pertencia à dignidade de hüa 
tua foy de ouro:Fecitfiatuam creatura taõ nobre, ôc taõ a-
auream. O barro dos pès parentada com Deos, queaf-
trasformou-a toda empo, o fim como Deos nefta vida íe 
ouro da cabeça trãsformou-a conhece porfè , affim íe co-
toda em ouro. nhece por fè também a alma. 

ior Eípiritos Romanos, Naõ digo que a alma íe naõ 
ôc generofos , íequereis efta- conhece naturalmente nefta 
tuas no Capitólio, ou defte, vida, mas quando conhece 
ou do outro mundo, fabey naturalmente,he também co­
que na própria cabeça tendes mo Deos pelos effeytos: co-
a mina dos metaes: fe vos co- nhecer a Deos, & a alma em 
nhecerdes como corpo, toda feu próprio fer, ôc fubftancia 
a eftatua íeràdepò; fe vos he felicidade , ôc fciencia re-
conhecerdes como alma, to. íervada para outra vida: ôc a 
da a eftatua fera de ouro; co- razão he } porq como a alma 
checey-vos altamente, e ifto he hüa imagem perfeytiflima 
bafta. de Deos , fó á vifta do origi-

§. V. nal íe pôde conhecer perfeje-
102 '"T"' Enho acabado o tamente a copia. Oh grande 

JL meu difcurfo, ôc perfeyçaõ da alma, que naõ 
fó vejo me poderàõ dizer cõ- fe haja de ver em outro efpe-
tra elle, que puz o conheci- lho 5 que no da face de Deos! 

103 An-
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103 Anday agora a eftimar acha homens, q naõ faõ mais 

o corpo, a fervir o corpo , a que corpo; para os deyxar 
admirar o corpo,a idolatrar o quaes os acha, tiralhes a al-
corpo. Mas o corpo íe cftima, ma, ôc a vida iubitamente: 
fe ícrvcjfc admird,fe idolatra; HacnocJe.Ohquanto fe pòdc 
porq devedo o homem fer ai- temer,que feja efta a cauía dè 
ma, as almas haõ degenerado tantas mortes repentinas , 
a íer corpo. Naõ era todo quantas íc vem neftes dias/c 
corpo a alma daquelle, q fal- não fe choraõ quanto devem! 
lando com a fua lhe dizia.* E porque naõ íc defenda al-

!«{.**.. Anima mea habes multa bona guem com dizer, que aqucl-
-*• poftta in annos muitos, requief- le exemplo foy fingular; lem-

ce, comede, btbe, & epulare: bray-vos do Dilúvio, ôc da 
Alma tens muitos bens,ôc pa- caufa delle. Aftogou Deos o 
ra muytos annos, defcança , mundo, tirando a vida a todo 
come, bebe, regala-te ? A ai- o gênero humano de hügol-
ma que havia de comer, ôc pe: Scqualcuydaisque foy a 
beber, vede fc eftava trans- razão? O mefmo Deos que 
formada em corpo ; mas naõ deu a fentença , declarou a 
tardou muyto Deos em vin- culpa: Non prrmanebttfptri- G~ 
gar a nobreza da alma de hüa tus meus in homme, quia caro 6. j . ' 

Luc.ix injuria taõ brutal:Stulte,hac eft. Porque não havia na cor­
to, nocterepetunt animam tuam à rupçaõ daquelle tempo ho-

te. Na mef ria noyte lhe tirou mem que tiveffe alma, todos, 
Deos a alma vil, e degenera- ôc tudo era corpo: Quia caro 
da i para que fó ficaffe o cor- eft: mais diz ainda, ôc peyor 
po de quem todo era corpo. íoa caro, que corpo: queyra 

104 Viíitando hüa noy- Deos que mõ feja o noffo íe-
teAlexandreosfeusarrayaes, culohoje, como foy entaõ o 
achou huma fintinella dor- de Noé: tem chegado o mun-
mindo , ôc matou-a; ôc per- do a taõ infeiice eftado nefta 
gunrado nela cauía , refpon- matéria, que íe a palavra de 
deo.Qualcm mvèni, talem re- Deos, ôc o arco do Ceo nos 
liqui: Qud a achey, tal a dei- naõ íeguràra , íe podia temer 
xey. Affim fiz Deos qu.mdo outro dilúvio. Mas Deos po­

de 
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de fazer dilúvios com todos conheceis que he immortal, 

MlPeíemèhfosvho kr fâ peftes!, déi^ezay tudo aquillo que 
no fogo incêndios, na terra morre, & acaba: íc conheceis 
terremotos, que jà começaõ que he celefte,pizay,ôc metey 
a forver Cidades inteyras,, debayxo dos pès tudo o que 

Al]itie náo fallando nos dilúvios de he terra. Finalmente ;fe4cò-
*9 h-é fangue com que o inimigo nheceis que he divina, amay, 
vdtS-commum, ôc vizinho, ocas fervi, louvay,ôcaípirayíca 
rf*r'/f».,vça$.dosmefmos.mortos nos Deos: efte he o verdadeyro 
"'•"'•?«-"ameâçaõ., , , conhecimento de íi meímo, 
Z9"Jias i$Í AÍmas ,̂almas, viuey ôcefta a primeyra pedra do 
wtia çomó alm.a$:fe conheceis que noffo David; mas íe ella naõ 
T!"... a alma hè racional, governe baftar,ainda lhe ficaõ no íur-

a razaõ, & pao o appetate: le rao outras quatro. 
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lapiaes de torrente, i. Reg. 17. 

Terhíl 
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106 r"?~p^!. Maõ de Da­
vid naõ per­
de tiro , Ôc fc 
a minha o 

perde na pedra que hoje ti­
ra, íhn duvida fc perderá hü 
grande bem, porque hc do 
bem perdido. Diffe com alto 
fentimento Tertulliano, que 
nefta vidanafcVfó íc padecem 
os males, fenaõ também os 
bens; ôc que aflim como ha 
males que excedem a paciên­
cia , a/Tim ha bsns intolerá­
veis: é^r»»^;» bonorunt.fk-
ul ey- maior um tntolerabü 
patientta eft. E que bens, per-
gunto cuv faõ aquelles, quefe 
padecem ? que bens ha nefta 
vi Ia intoleráveis, fenaõ os 
bens perdidos ? Os bens que 
jà foraõ,ôc fe acabarão,ôc que 
não nos deyxàraõ de fi outra 
prenda , que a memória, ôc a 
do»\ Efta he a fegunda pedra 

da funda de David; pedra 
em tudo proporcionada àca­
beça váa do Gigante ; quero 
dizer, a t i , ò Roma, taõ per­
dida, hoje m iis que nunca , 
pelos bens que fe perdem. Os 
bens defte mundo, iftohe,os 
falfosbens, acquirem-fecom 
trabalhoá,pcrdcmfe com dor; 
porem a dor he caftigo, ôc 
naõ remédio : os bens do 
Ceo y\í\p hei os verdadeyros 
bens, também fe podem per­
der , porém fe te laftima , & 
doe tellos perdido , a mcfm3 
dor di perda he remédio del­
ia. A ferida cauía dor,ôca dor 
fára a ferida : tal hea virtude 
da pedra de hojc,fe eu acerto 
a empregar bemotiroj ôcral 

•"também a matéria nobiliífi-
ma, que para o difeurío, ou 
meditação defta noytc nos 
tem aífinado o noffo g*-*ncte 
Interprete: Dohramiffi: A 
dor do bem perdido. Vòs,os 
que tendes perdido algum 

h- n. 



âafèfHta 
bem, & aqaelles principal­
mente que tem perdido o 
fummo bem, íe quereis {aber 
omotivo,ôc remédio dè vof­
fa dor,ôc doervos heróica• & 
ditoíamente,daime attençaõ. 

§• II-
107 "TH*' Oda a matéria 

X preíétefcrefol-
ve em tres.palavras: dor,pcr-
da, ôc bem; porém a compli­
cação deftes mefmos termos 
he tal, que havendo de tratar 
da dor do bem perdido , o 
-primeyro perdido fou eu > 
porque quando quero com­
binar a dor com a perda , a 
perda com o bem, ôç o bem 
com a dor , me acho cer­
cado por todas as partes., ôc 
prezo fem fahida dentro de 
hum circulo por huma parte 
inevitável, Ôc por outra in­
crível. Todos crem que a dor 
he a medida da perda , ôc a 
perda a medida do bem; len­
do porém certo, como he,que 
obempoffuidofeeftima me­
nos, ôc o mefmo bem perdido 
íe eftima mais; daqui fe fe-
gue que a perda çreíce , ôc 
faz mayor o bem ; ôc que o 
bem perdido feyto mayor , 
faz também mayor a dor. De 
maneyra 5que caminhando do 

faDaifid. çf 
bem para a perda , ôc da per­
da para. a dor, o bem, a per­
da, & a dor faõ menores* po­
rém tornando da perda para 
p jbem, ôç do bem perdido 
para a dor , a cjor, a perda, & 
o bem faõ mayores; ôc tudo 
iftojfendo o bem o me{mo,ôc 
não diverfo. Jà vedes a força 
da dtrficuldade, que naõ po­
de íer mais clara à experien? 
cia,nem mais eícura à razaõ. 
Porém para fahir defte laby-
rintho taõ intricado, a meí­
ma eícur idade da razão nos 
dará a luz, Ôc a meíma difi­
culdade da experienciao fio J 
oh íe eu acertsira. a deícob.rir 
a verdadeira cauía,pela qual -
o, be m. per d i do, fe ndo h ü» & o 
mefmo, ou verdadeyramenté 
he mayor, ou fem errofejui? 
gatal! VamosàEfcritura., . 

108 Naquella famoía 
parábola, que refere S. Lucas 
no cap. 15. diz Chrifto qup 
hum bom paftor tinha cem 
ovelhas, ôc que tendo perdi? 
do hüa,deyxou as noventa Ôc 
nove nade fer to,Ôcfoy bufcar 
a ovelha perdida : Relic~i.ps Luc.% 
nonaginta novem in deferto,•»• 
vaditadeam, qua perierat. 
Notável reíoiuçaõ de paí-
torlexclamaô nefte caio dous 

G i j iran-
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grandes Paftores, Chryfof- fe^êtcftimaHa*'n>ai*^ne«irí-
tomo, ô: Agoftinho. Não vè, paravclwicntc depois de pc»-
nem repara tfte pafior no didas , que antes de perderfe. 
muytoquc deyx3,ôc no pou- 109 Efta he a experien-
co que buíca: deyxa noventa cia clara, confirmada com o 
& nove ovelhas, exportas à exemplo de Chrifto; porém 
fome dos lobos, à cobiça dos a razaõ.que a faz eícura, ain-
ladrncns, ao perigo de derra- da naõ apparece. Qual he lo-
marfe ôc perderfe rodo o rc- go, ou qual pôde ler a razaõ, 
banho; ôc ifto por buícar, ôc porque a ovelhinha perdida, 
achar cm duvida huma íó ? ôc qualquer cutro bem per-
Sim. Naõ vedes que efta o- dido feeftima tanto mais de-
vcllvi.ainda que fofle hüa íó, pois que íe perde, qucquarv 
cra perdida.- Vaditadtam, dolcpoffuhia ? Dizem com-
î/d* perícia?? Logo naõ he mtimmcnte, que a razaõ dcí-

muito que arriíque todas por tamayorcftimaçaõhca dor> 
cila , ôc que eftimc tanto efta porque o bem poffuido he 
fó , como todo o rebanho: objeffo do gofto, ôcobem 
Grex uni charior non erat, perdido hc objtcfo da dorj ôi 
diz Tcrtulliano. Seantesdc adormovcokntidomaisef-
pcrdcrfcefta ovelba.pergun- ficazmente que o gofto. A 
taramos ao paftor, quanto a filofofia he verdadeyTa, po-
cftimava, reípondcria , qct>- rema rcípoftafalia. Hever-
mo qualquer das outras; po- dade que a payxaõ da dor 
rém depois de perdida, ante- move mais forte, ôc maiseíü-
poz o preço , Ôc cuidado dcl- cazmente o íentido,que o af­
ia ao perigo , Ôc ao mei- fecto do gofto -, mas que a ra­
mo preço de todas. An- zaõ ou motivo da mayor ef-
tes de perderíc , eflimava timaçaõ do bem depois de 
aquella huma, como huma; perdido feja a dor,he falfo>& 
depois de perdida cftimou o provo com evidencia do 
aqueli.i íó como todas: taõ meímo Texto. Appficando 
cerro y & taõ natural he no Chrifto a paraboh , coneItie 
homem dar mayor valor às aífi.r.-Sicerttgaudtumin Co> 
ÇGUÍâ  na perda , que na pof- Io fuper umpeccatorepuimtnp-

ttam 
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tiam agêntè,quàmfupra nona-
ginta novemjuftü. Como a-
quelle paftor, diz, eftimou 
mais a ovelhinha perdida, ôc 
fe alegrou mais de a ter acha­
do , que das outras noventa, 
que fe não perderão; affim 
he mayor o gofto, a alegria , 
& fefta , que fe faz no Ceo 
por hum peccador perdido, 
ôc penitente, que por noven­
ta ôc nove juftos. Logo a ma­
yor eftímação do bem per­
dido naõ provem da dor } 
porque aquelle mayor gofto, 
ôc aquella mayor eftimação 
foy no Ceo: Gaudium erit in 
Coelo; ôc no Ceo naõ ha dor. 
Qual íerà pois a verdadeyra 
razaõ defta diffèrença taõ 
notável ? Eu a direy. 

n o A mayor eftimaçaõ 
do bem perdido não pro­
vém da dor da perda, nem da 
mefma perda do bem; mas 
por occaíiaõ da perda pro* 
vém mayor, ôc verdadeyro 
conhecimento do mefmo bé, 
o qual antes de perdido naõ 
íe conhecia. Entre o conhe­
cimento do bem, ôc o conhe­
cimento do mal ha huma 
grande diffèrença ; o rnal co-
nhece-fc, quando fe tem,ôc«o 
bem, quando fe teve J o mal, 

de David. IOÍ 
quando fe padece , o bem, 
quando fe perde. Duas cou-
ías prometteo o demônio á 
Adam,huma a divindade, ou­
tra a fciencia do bem, ôc do 
mal: Entüficut dij fcientes G'*ef-
bonum, & malum. O' enga­
nador, ò falío, ò embufteyro, 
òmentirofoi òtraydor,cla-
mão aqui todos centra o de­
mônio. Eu lhe quero fazer 
juftiça, a qual nem ao mefmo 
demônio íedeve negar: di­
go que em huma coufa métio 
o demônio, em outra naõ .* 
mentio em dizer que feriaq 
como deofes : Eritis ficut 
dij •, promeffa, ôc fuppoíiçaõ 
naõ fó falfa, mas herética, 
Ôc blasfema , ôc a primeyra 
origem da idolatria , negan­
do a Deos o caracter da uni­
dade , introduzindo na Di­
vindade multidão-, porém 
em dizer, que comendo da 
maçãa conheceriaõ o bem, ôc, 
o mal, naõ mentio o demô­
nio , antes prediffe com ver­
dade o que havia de íer; ôc 
porque, ou como ? Porque 
comendo os primeyros pays 
do pomo vedado, haviaõ de 
perder todos os bés, s*oe pof-
íuhiaõ, ôc haviaõ de incorrer 

-em todos os males, que pade-
G iij cèraõ; 
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cèraõ •, ôc o bem naõ fceo- males, para que vòs conhe* 
nhece fenaõ quando fe per- cais huns, ôcoutroSi os bens 
de ; nem o mal, lcnaõ quan- q vos deu na privação ; ôc na 
do fe padece : em quanto A- experiência os males de que 
dam eftava no Paraifo naõ vos livrou. O filho Pródigo 
conhecia bem, nem o bem, cm quanto efteve cm caía de 
nem o mal; o bem naõ , por- feu pay , naõ conhecia , nem 
que poffuhia todos osb:ns; eft imava os grandes bens que 
o mal também naõ , porque poffuhia, ôc lograva nella; 
naõ padecia mal algum •, mas porém depois de diffipados , 
depois que foy lançado do ôc perdidos os mefmos bens, 
Paraifo, no mefmo ponto te- entaõ os conheceo, dizendo : 
veinteyra fciencia dobem,ôc Quanli mercenanj in domo1"1*' 
domai: do mal, porque o pa- patrü met abundantpanibus, 
decia,do bem, porque o tinha ego autem hicfamepereo! Na 
perdido. abundância naõ conhecia ne 

111 Aflim foy em Adam, a felicidade, nem a miferia ; 
ôc affim he em todos os feus na fome conheceo a miferia 
filhos: quam facilmente ef- prefente, ôc a felicidade paí-
traga o íaõ a íaude, ôc quam íada. Até Job, aquelle grande 
prodigamente diflipa o vaõ homem feyto por Deos de 
as riquezas! Porém eíperay propofito ou para triunfo, 
hum pouco, íuccedcrà à fau- ou para defprezo de huma, ôc 
de a enfermidade, ôc vòs co- outra fortuna , jaa experien-
nhscereis o bem que tendes cia da adverfa conheceo a 
na faude; íuecederá à rique- diffèrença da proípera ; da-
za a pobreza, ôc neceífidade , qui he,que voltando os olhos 
ôc vòs conhecereis o bem que atraz dizia: Quü mihi hoc tri- ^tb 19' 
naõ foubeftes eftimar na ri- buat,ut fimjuxta mefespnfit-
queza; por iffo ordenou a nos, quibus Deuscufiodiebat 
Providencia, que fofle varia, me, quandofplendebat lucerna 
ôc mudavcl a que vòs cha- ejus fuper caput meum*. Lede 
mais foçt-una. Ella he inconí- todo aquelle capitulo, que 
tante, porque vòs fois ingra- hc o vinte ôc nove, ôc vereis 
tos: troca Deos os bens cm quanto mais via agora Job 
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«os feus paffadós bens, do q as tinha perdido, A poffe dos 
havia vifto, Ôc conhecido an- bens he hum véo, que os oc-
tes de os perder .* as palavras culta para que fe naõ conhe» 
em que mais reparo, faõ a? çaõ; a perda dos meímos bens 
quellas do verío quarto:Quã- corre o vèo, ôc entaõ íe def-
dofecreto Deus erat in taber- cobre, ôc vè claramente nel-
naculomeo^ Faz comparação,/ les aquillo, que íe naõefti* 
ôc differençajob entre o tem- mava, nem conhecia. 
po prefente das fuás miíerias, 111 Efta he a mayor deí-
ôc o paffadp das íuas felicida- graça dos bens, contraria em 
des, ôc diz que naquelle tem» tudo à natureza dos males:os 
po ditofo eftava Deos em fua bens vem-fe de lõge,os males 
cafa, porém occulta,ôc fecre- de perto; os males quando 
tamente : Quando fecreto vem, os bens quando fogem* 
Deus erat in tabernaculo meo. os males pelo direy to,os bens 
Chama eftar Deos em fua ca- peloaveffo; os males pelo 
fa , ôc. afliftencias de Deos rofto, os bens pelas efpaldas; 
nella, aos bens, que naquelle quando voltaõ as coftas os 
tempo gozava ; porque de bens, entaõ fe conhecem. Pe-
Deos, Ôc da íua prefença vem dio Moyíes a Deos que lhe 
todos ós bens ; mas porque moftraffe a fua gloria; ôc o 
diz que effes bens, ôc effas aí- Senhor lhe reípondeo que lhe 
fiftencias de Deos entaõ eraõ moftraria todos os bcns.-Om* Rxod. 
íecretas?antes parece que en- ne bonum ofiendam tibi, Mas5J x'* 
taõ eraõ publicas; porque ei- como lhos moftrou ? He cou-
k,ôc todos viaõ os feus bens, ia verdadeyramente admira-
ôc as íuas felicidades; ôc pelo vel, ôc que nem Moyíes, nem 
contrario , agora eraõ fecre- algü outro a pudera cuydar, 
tas; porque os bens o tinhaõ ou imaginar. Chegando o 
deyxado, ôc Deos fe tinha ef- dia, em que Deos havia de 
condido: porque diz logo, cumprir a fua palavra, ou a 
que aquelles bens, ôc aííifté- fua promeffa, ôc Moylès ha-
cias de Deos entaõ eraõ fe- via de ver todos os bens, fi-
cretas, Ôc agora naõ.? Porque naloulhe Deos o modo da 
entaõ as lograva, ôc agora jà vifta, ôc diffelhe affim: Ckm 
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tranfibitgloria mea, poriam te 
tnforamine petra, & protegi 
dextera mea, donec tranfeam, 
tollamque manum meam, & 
pofienora mea videbis. Eu te 
porcy (diz Deos ) detraz de 
hüa pedra , ôc tu cftarãs ven­
do por hum rcíquicio; quan­
do paflar a minha gloria, ta-
parcy eu o reíquiciocom a 
minha maõ, ôc depois de paf-
íar, levantarey a maõ , ôc tu 
verás as minhas coftas. Ad­
mirável cafo outra vez ! De 
maneyra , que moftra Deos 
a Moyfes todo o bem : Ofien-
dam tibi omne bonum. ôc que 
efte bc o uaõ pôde ver Moy­
fes, ícnaô depois de paffado : 
Prottgam dextera mea, donec 
tranfeam ? nem o pode ver 
pelo rofto , fenaõ pelas coi­
tas : Pofienora mea videbü ? 
Sim : porque efta he a condi­
ção de todo o bem } nefta vi­
da naõ fe pôde ver, nem co­
nhecer , ienaõ depois de paf­
fado, & pelas coftas: Tranf­
eam , pofienora mea videbü. 
Quando os bens voltaõ as 
coftas, quando fogem, quan­
do fe vaõ, quando nos dey-
xaô- quando finalmente paf-
íàrsô,ôc fe perdèraó,entaõ fe 
conhecem. Efte he todo o 

pedras 
myfterio da dor do bem per­
dido: da perda nafce o co­
nhecimento, do conhecimen­
to a eftimaçaõ , da eftimaçaõ 
a dor: Dolor amiffi. 

§. III. 

I I J O Endo pois o moti-
3 vo certo, ôc próprio 

do bem perdido, a privação 
do mefmo bem jà verdadey-
ramente conhecido, ôc como 
conhecido eflimado ; de to­
do efte difcurfo íe conclue 
claramente contra o que ao 
principio fearguhia , que a 
medida da dor do mefmo 
bem hc lempre a mefma ; 
porque em quanto o bem íe 
poffue, naõ pòdc caufar dor; 
ôc quando fe pcrde,ôc he ma­
téria de dor, jà íc conhece cõ 
toda a fua amabilidade, ôc 
fermofura: o mayor bem do 
bem, ôc a fua mayor fortuna, 
he chegar a perderfe •, para 
quem o poffue he perda, pa­
ra o meímo bem he uíura* 
porque perdido fe conhece, 
ôcfclhedàolugarquc mere­
ce: em quanto poííuido ti­
nha pequeno > & humilde lu­
gar no coração, porque naõ 
era conhecido i depois de 

n r r . 
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perdido, porque já íe conhe- ma dor, que he o ponto prifi-
ce , dà-lhe o coração muyto cipal do noffo argumento. 
mayor,Ôc melhor lugav;ifto Toda a dor dehumgrandè 
he, igual ao feu merecimen- bem perdido he grande, po-
t o , dignidade, ôcgrandeza. rém naõ bafta fer grande, pa» 
Naõhe muy diveríoolugar, ra íerfina: a fineza naõ he 
ôc alojamento que fe dà a hü quantidade, nem he o mef-
Principe incógnito, ouço - mo doeríe muyto, que doer íe 
nhecido? Pois affim trata o finamente. Qual fera logo na 
coração aòbem, ôc daqui fe perda do bem a dor fina , ôc 
fegue,que he muyto mayor o laeroica, ôc em grão íuperla-
lugar que occupa adorno tivolimpa:himpidiffimosla-
coraçaõ, que aquelle,que oc- pides ? 
cupa o gofto. Em quanto 115 Parafatisfazeràcu-
poffuido o bem, como ain- riofidade utilifíima defte põ-
eognito, davalhe o coração to , fuponho primeyro, que 
dentro em fi hum humilde nas perdas do bem ha mais, ôc 
lugar pequeno , ôc defigual menos ; ha bens mais perdi-
ao íeu merecimento , ôc efte dos, ôc bens menos perdidos, 
he o que oecupava o gofto O bem perdido menos per-
depois de perdido i comojà dido, he aquelle, que depois 
fe conhece a fua grandeza, de perdido fe pôde recupe-
compõemlhe o meímo cora- rar : o bem mais perdido, ôc 
çaõ outro alojamento, & ou- totalmente perdido,he aquel-
tro lugar muyto mayor, & le,que perdido hüa vez, naõ 
mais largo, proporcionado a pôde recuperarfe. Perde hum 
ella , ôc efte he o que occupa homem a Deos, ôc perde o 
a dor. tempo: qual he mayor per-

114 Porém tomadas aí- da? Em razaõ de bem he 
fim, & taõ ao jufto as verda- Deos, em razaõ de perdido 
deyras medidas da dor do he o tempo4 porque Deos 
bem perdido v naõ imagine perdido pôde recuperarfe; o 
por iffo alguém , que fica tempo perdido naõ fepóde 
támbem jà conhecida a fi- recupcrar.Mais:Habensper-
neza, & a limpeza da mei- didos, que com a mefma dor 

de 
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detcllos perdido íc recupe- aqui eftà a fineza da dor. 
jtaõ; ôc In bens perdidos, que i íó Duas vezes feccle-
com nenhuma dor íe podem bra no Euangelho o pranto 
recuperar depois de perdi- da Magdalena, taõ fermofa ^-f* 
dos. Morreu a hum pay feu pelas fuás lagrimas, como oe-y,'an. 
filho, doe-fe, mas nem por Io íeuamor;aprimeyra,quã-*8 »•*• 
iffo reíufcita o filhoi perdeo do chorava feus peccados 
a fazenda, doe-fe, mas nem aos pès de Chrifto -, a fegun-
por iffo torna a fazenda para da, quando chorou a morte 
cafa: pelo contrario perde hü do mefmo Chrifto fobre a 
homem a graça de Deos,doe- íua íepultura: em hum, ôc 
íe, ôc no mefmo ponto recu- outro pranto foraõ copiofií-
pèraagraça: morre o mere- íimasas íuas lagrimas,em hü, 
cimento pelo peccado, doe- ôc outro nafeidas de dor, ôc 
fe, ôc no meímo ponto refuf- dor excefliva ; porém q dor, 
cita, ôc torna a reviver o me- ôcque pranto vos parece que 
recimento. Suppolta pois ef- foy o mais heróico, ôc mais fi­
ta diftinção, ôc diffèrença de no? Dirmeheisqueoprimey-
bens mais perdidos, ôcme- ro, porque efte foy louvado 
nos perdidos > ôc de perdas pela boca de Chrifto, naõ íó 
recuperáveis, ôc que fenaõ como effeyto da penitencia, 
podem recuperar ; vindo ao mas como filho legitimo do 
ponto digo que aquella dor, amor, que he a raiz de toda a 
que chora a perda de hum fineza , ôc effe meímo amor 
bem totalmente perdido, ôc qualificado, ôc canonizado 
que com nenhüa dor íc pòdc por muyto: Quoniam dilexit 
recuperar, efta hc afina, a multum. Com tudo eu naõ 
heróica, ôc limpa dor do bem duvido affirmar que o fe-
perdido; íe quem o tem per- gundo pranto, ôc a fegunda 
dido o pôde recuperar, ainda dor foy muyto mais heróica, 
que a dor íeja grande, naõ he ôc muyto mais fina. E porq? 
fim;fe naõ pôde recuperarfe, Porque a primeyra dor cho-
ôc com tudo chora a fua per- rava hum bem perdido, que 
da, ôc íe doe inconfolavel- fe podia recuperar com a 
mente quem o tem perdido, meíma dor, ôc com as mef-
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ftiâs lagrimas % porém a fe- dido, que com nenhuma dor 
gunda chorava outro bem íe pôde remediar, he dor. 
perdido, que com nenhuma 117 Deyxayme dividir ef-
dor,ainda que exceífiva, com ta verdade, para que a vejaõ 
nenhüasligrimas, ainda que os olhos em duas imagens , 
mais copioías, fe podia recu- hüa da dor grofleyra, ôc vul-
perar. He reflexão de Ori- gar em lagrimas de David,* 
genes naquella homília da outra da dor heróica, ôc fina 
Magdalena, entre ,todas as no pranto de Raquel. Enfer-1. ne?, 
obras do feu grande enge- mou mortalmente em tenravl,**3 
nho a mais excellente .* Ele- idade o primeyro filho que 
verat prius, & lacrymüfuis David teve de Berfabè , ôc 
pedes ejus rigaverat pro morte naõ fe pôde dizer facilmente 
anima fua: vemebat mane ad o exceffo da íua dor; veftido) 
monumentum lacrymis rigare de íacco, cuberto de cinza, 
pro morte Magifiri fui. Com proíf rado por terra com ro-
o primeyro pranto, diz Ori- gativas, com lagrimas, com 
genes, chorava Maria a mor- jejuns, ôc com todas as ou-
te da íua alma; com o fegun- trás maquinas de penitencia , 
do chorava a morte do íçu humildade , ôc gemidos , 
Meftre: a morte da alma pò- com que elle íabia íe rende o 
de reíufcitarfc com a dor ,ôc Ceo, batia o affliéto Rey às 
com as lagrimas j a morte do portas da mifericordia Divi-
corpo com nenhüa dor,ôc cõ na pela faude jà dcíconfiada 
nenhumas lagrimas fe pôde do filho; morreo em fim o 
refufcitar.* logo efte íegundo menino, ô< diz o Texto fa-
pranto, ôc efta Íegund3 dor grado,quenenhü dos criados 
foy mais heroica,& mais fina, de Palácio fe atrevia a dar 
porque chorava Maria, & íe aElReyatrffte nova. Se El-
dohia de hum bem perdido, Rey, diziaÕ entre fi, quando 
que a fua dor, ôc as íuas lagri- o infante eftava ainda vivo, 
mas naõ podiaõ remediar, faltou pouco que naõ mor-. 
Doeríe do bem perdido y que reffe de pena •, fe não fallava", 
•fc recupera com adnr,herc- nemcomia,nem dormia^em 
médio i dòerfe dó bem per- admittia confolaçaõ, ou tre-

goa 
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goa a fua dor;quc ícrà íabcn- tar a meu filho ? pois por iíTcJ 
do que hc morto ? Entendeo fe acabou a minha dor .• 
ultimamente David pelos em quanto vivia , ôc cueí-
olhos, ôt filencio dos íeus, perava poderlhe alcançara 
aquillo que verdadeyramen- vida com as minhas lagrimas, 
te era; ôc logo que foube de fazia todos aquelles exceí-
cei to fer morto o filho , que los, queviftes; porém de-
vos parece que faria? Cafo pois que morreo, ôcnaõ tem 
notável? Levanta-íe cio chaõ, remédio, porque me hey de 
enxuga os olhos, lança fora o anciar, ôiaffligirfN Oh razaõ 
cilicio, vefte a purpura, len- indigna de hum pay, ôc muy-
ta-feàmeía,começaa comer, to mai> indigna de hum co-
ôc a fallar com tanto defafo- raçaõ, como o de David ! 
go, como fe nada tivera íuc- Porque me hey de affligir, fe 
cedido. Maravilhados os jànaõ tem remédio ? antes 
Cortefáosde huma taõrepc- porque naõ tem remédio, vos 
tina mudança, difleraõ aflim deveis affligT mais. Para as 
a EIRey: Quis efi fermo,quem perdas, que tem remédio, fc 
fecifip. propter tnfantem. cum fez a diligencia ; para as que 
a d huc viverei, jejunabas.mor- naõ tem remédio, íe fez a dor. 
tuo autem puer ofurrexifit, & Quem chora o bem perdido, 
comedis ? Senhor , quando que fe pôde remediar com a 
ainda vivia o infante , fazia dor ama o íeu alivio; quem 
Voffa Mageftade tantos ex- chora o bem perdido, que cõ 
tremos de dor,ôc fentimento; nenhuma dor fe pode reme-
ôc agora que morreo, vemos dir, ama a fua dor, ôc efta he 
a Voffa Mageftade taõ ali- a dor verdadeyra, ôc fina. 
viado , íem nenhum final de 118 Ah Raquel, que íó 
trifteza , ou dcígofto ? Que vòs foubeftes doervos com 
implicância, ou que myfterio fineza verdadeyramente he-
he efte r Vòs, refpondeo Da- roica ! Monéraõàs mãos de 
vid, fazeif me hüa pergunta, Herodes cs fi;hos de Raquel; 
ôc eu quero fizcrvos outra, ifto he,os Innocenres de Ee-
Numquidpolero revocare eii ? lèm,aonde ella tinha a íua fe-
Por ventura polfo eu refulci- pultura. Introduz o profeta 
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Jeremias a" rrifte mãy lamen- ncyra que pela meíma razaõ 
tando a fua morte com \ ran- David fe confóla^ ôc Raquel 
tos , & clamores, a que rei- naõ quer admittir cõlolaçaô? 
pondiiiõ com Iaftimoíos cc- pela meíma razaõ David en-

Mttti,. eos os montes: Vox in Rama xuga as lagrimas, ôc Raquel 
•>•*• audita efi, ploratus, &ulula- fe condena a perpetuo pran? 

tus multus, Rachel pior ans fi- to i Sim, pela meíma razaõ ; 
ítfj/ww.Equecircunftancias porqueaquella dorera-grof-
ponderou nefte ponto de íeyra,ôc vulgar; efta era fina* 
Raquel aquelle grande Mef- ôc heróica : a dor que naõ he 
tre de dores, ôc prantos? Ou- fina, morre com quem rrioip-
vi o que accrcfcêta: Et noluit te; a dor que profeffa fineza *, 

m confolari, quia non funt. Cho- com quem morre fe faz im-
}i.,5. raya,diz,inceffantemente, ôc mortal. David na me ima fe-

ainda que via que a cauía de pultura íepultou feu filho,ôc 
íua dor era ferrv remédio, co- a fua dor, antes quando íe-
nio o naõ tem a morte, nem pultou o filho, jà a dor eftava 
por iffo admittio jà mais con- fepultada.Pelo contrario Ra? 
iolaçaõrnemquizconfolarfe: quelquando fepultou aquel-
Et noluit confolari, quia non les offos tenras das íuas en-
funt. Quem fo ubera ponde- tranhas,namefmaíepulturá 
rar dignamente a força defte entrou juntamente todo o 
quia\ Comparayrne efte quia feu contentamento, toda a 
de Raquel com aquelle num- fua alegria,, toda a fua eonfo-
quidde David , Nitmquidpo- laçaõ, antes a efperança to-
terorevocare eum*. Pezay bem da, Sc ainda openíamento de 
a diffèrença , ôc quanto vay confolarfejamais: Etndnit 
de pranto a pranto, de dor a confolari, quia nonfunt. OI» 
dor, & de porque a porque, palavras dignas de le grava:?-
Porque fe coníola David ? rem em huma pyramidc: de 
Porque naõ tem remédio a bronze fobre o mármore dav 
morte de íeufiho.Poique fe quel-la íepuilrura, para que 
naõ quer coníolar Raquel:?. .foflem lidas de rodos os feou>-
Porque naõ tem- remédio a fos,.corno epitafio eterno,à 
morte de feus filhos. De ma- inumortalidade da doj?>; 
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vulgar, ou finalmente fc doe, 
TSC eftas íaõ as duas imagens, 
huma morta, ôc outra íempre 
viva da vulgar, ôc da heróica 
dor na perda do bem. A dor 
vulgar chora como David 
em quanto cf pera o remédio; 
a heróica chora como Ra­
quel, porque o naõ cípera: a 
vulgar com a impoífibilida­
de do remédio fc confola ; a 
heróica com a mefma impof-
fibilidade fe afina mais: A-

*ínm mor non fufc'Plt d^e impoffibtli-
i47. tatefolatium. nec de diffiad-

êateremedium, diffe Chryío-
logo. E íc quereis faber por­
que a dor do bem perdido na 
impoílibilidadc do remédio 
fe ariana mais, ôc totalmente 
fc apura: a razaõ defta fub-
tiliítima fi ofofia hc} porque 
na impoflibilidade do remé­
dio fc purifi.-a, ôc alimpa a 
tior da liga , ôc miftura de to­
da a payxão, ou affcclo que 
naõ hc dor: a dor do bem 
perdido, que fuppõem o re­
médio poflivel, vay miftura-
*4fta com a efperança, ôc com 
o defejo do mefmo bem, ôc 
por iffo naõ he dor pura; po-
•cèmador, que conhece o re­
médio impoílivcl , como o 

pedras 
impoílivcl íc naõ pôde eípd-
rar, nem dcfcjar,a meíma ira-
poffibilidade leva a efperan­
ça, ôc o defejo; Òc tirado o de­
íejo, ôc a efperança , fica-fó a 
dor pura, ôc limpa : quem fc 
doe do bem perdido , que íc 
pôde recuperar, perdeo o bé, 
mas nem perdeo o deíejo, re 
a efperança do bem; porém 
quem fc doe do bem perdi­
do , que ícnaõ pôde recupe-
rar,náo íó perdeo o bcm,mas 
juntamente com o bem per­
deo também o defejo, ôc« ef­
perança; ôc quem , perdido o 
ibem, ôc perdido o defejo, ôc 
a efperança do bem.nró per­
de a fua dor , efte ló íc doe 
pura, ôc heroicamentei aquil­
lo hc amarfe , ifto hc amar; 
aquillo he remediarfe , ifto 
hedoerfe. 

§. IV 

1 2 0 H Avem.Qs filoío? 
fadoaffás ôc por 

ventura dcms.fi.ido; mis tu­
do he neceflario ao fim, ôc 
proveito do noffo difcurio.O 
mayor, ôc o melhor bem per-
dido,Scnhores, he Deos , ôc a 
graça de Deos, q le perde pe. 
• Io peccado; mas como Deos 

ner-
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•pcrdrdo.ífc agraçá de Deos cado^eftadorlieff*i»a tahe*' 
perdida fc recupera pela dor, roica, a pura, ôc limpa dõr 
parece que íobre a pedra def- do íummo bem perdido; ttí* 
te bem, fendo o mayor, ôc do dei xójà provado no meii 
íummoynáo cabe:,áfem tem \Ú> diícuríò, o que refta he ele* 
gar a dor lrmpa,ôc fina. A dor vaílo a matéria mais altai 
limpa, ôc fina do bem perdi- Faílo agora com-vofco, Òal-; 
do,hè doeríe ic hum tal bem, mas ditófas, que dep<?i» de 
que fe naõ poffa emendar cõ teresoffendido, ôc perdido a 
a dor, efte pôde remediar fe , Deos, vos» tendes reconciiia-
ôc feremedea com a mefma do cõclle,ôc depois de-*èrdi-
dor, logo naõ pôde ter lugar da a íua graça, por mef üé, 5c 
nefta perda a dor fina, ôc Um- mifericordia íua a tendes rc-
pa.Digo que fim pdie,ôtcom cuperado j doeyvos, Ôc cho-
mayor fineza. Ora vede. No ray agora aquillo que íe naa 
peccado ha huma coufa q fc pòdc remediar com a mefma 
pôde remediar, outra q naõ dor, que he o haver peccado^ 
tem remédio .- ôc que duas ôc melhoray com mais nobre, 
coufas faõ eftas l Huma he o ôc mais fublime impoffivel 
peccado, outra o haver pec- Os exemplos da Magdalena , 
cado: o peccado pc*de reme- & Raquel; ôc fe naõhedig-
diallo o peccador com a dor; na de taõ alta imítaçàõ a-
o haver peccado naõ o pôde quella dor de David pouco 
re mediar com nenhuma dor; ha de mim taõ mal reputada; 
nemaindaojufto - porque o imitay outra do meímo He-
peccado pôde-o perdoar a roe, que pára efte ponto fó 
mifericordia ;ò haver pecca- refervou as finezas da fua 
do naõ o pôde desfazer a dor.Peccou David, ôc durou 
Omnipotencia. Daqui vem, nà cegucyra de íeu peccad» 
que depois de remediado, Ôc quafi hum annoihteiro.Con-
perdoado o peccado„ ôc de- vertido -finalmente pòr htirri 
pois de recuperada pela dor Sermaf> cfo Profeta Nathaõ , 
a graça perdidi, fe com tudo diffe :• Peecavi; 6c o Profeta 
o peccador fe doe naõ ja do emrnme de D :osíbe rei poh-
peccadojíenaõ de hr&ver pec- deo: Donrtmuqnoque trMnfhm\x.fff 

Ut 
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Itt peccatiim taum. Eis-aqui porque hem com a dor,QfífB 
David peccador , eis-aqui com o perdaõ, nem cõ a grâ-
David arrependida , eis-aqui ça, nem de alguma outra ma-
David perdoado i ôc que fez ncyra podia remediarfe. Náo 
depois de tudo ifto David i chorava a chaga, mas a cica-
N a j fc cfqucccndo jà mais t r iz ; náo a mancha que íe ti-
daqucllq mefmo peccado, rou,mas a que fe náo pòlc ti-
chorava-o todas asnoytes.ôc rar ; naõ aquilloquc com o 
propunha chorallo fempre peccado perdoado paffa ; 

P/ . Í 7. com rios de lagrimas: Lacry- mas aquillo que fica fempre „• 
mis metífiratu meumrigabo. eftcícmprç chorava elle nas 
Os dias como Rey dava-os fuás lamentações alrcrnada-
aos negócios públicos ; as mente a dous coros: ( mufica 
noytes como peccador ao digna de imitarle hoje , ôc de 
pranto oceulto de feus pec- q nella íe trocaffem outras) 
cados. Mas como affim meu o primeiro coro fazia-o o feu 
David ? que outros peccado- peccado-.Peccatum meum con-
res chorem, ôc naõ ceifem jà tra me efi femper ; o fegundo pf-s°-s 
mais de chorar.he muyto juf- coro fazia-o a íua dor.Et do- p. 
|oj porque fabem que peccà- lor me us in confpeflu meo fem-, '*. 
raõ, ôc naõ fabem fc lhes faõ, per. No peccador juftificado 
ou naõ perdoados feus pec- huma couía acaba , que he o 
cados > porém vós que tivef- peccado, outra naõ acaba jà 
tes hum Oráculo Divino , ôc mais, ôc dura fempre, que he 
infqllivcl de voffo perdaõ; o haver peccado , ôc como 
vòs que fabeis decer to , ôc David naõ chorava opecca-
fois obrigado a crer de fé,quc do,que jà naõ era,fenaõ o ha-
Deos vos tem rcftituido à fua ver peccado,quedurava fem-
graça,porquecharais tanto? pre: Peccatum meum contra 
Porque naõ chorava David o me efi femper-, por iffo a efte 
peccado , mas o haver pecca- fempre do peccado refpon-
cta ; o peccado náo, porque dia o outro fempre da dor : 
ja cila vi remediado com a Et dolor meus tn confpccíu 
dor , como perdaõ, ôc coma meo femper. 
gpaça; o ha ver peccado fim, izi A dor he o eco do 
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peccado .• Peccata nofira re- niam iniquitatem meam ego 
fpondermtt nobü: difle Iíaias. cognofco, & peccatum meum 
be o peccador he impenitcn- contra me efi femper. Aquillo 
te ,taz a dor o eco no infer- que perlevera fempre do 
no;fe he contrito,ôc arrepcn- peccado, como havemos di-
dido, faz o eco no coração; to , naõ he o peccado jà per-
tal era o coração de David;ôc doado, como eftava perdoa-
tal foy fempre depois do íeu do o de David, fenaõ o haver 
peccado; por iffo à voz do peccado ; logo parece que 
peccado refpondia íempre o para o haver peccado pede 
eco da dor; ôc a hum fempre, David o remédio; Ôc por iffo 
outro fempre o peccado na naõ diz, Lavayme,Serhor;íe-
memoria entoava: Peccatum naõ, Lavayme mais; Amplius 
meum contra me efi femper: ôc lava me-, íuppondo duas pu-
a dor no coração rtlpondia : rificações, huma mayor que 
Et dolor meus mconfpeBu meo outra; íendopois a primeyra 
femper. E íe choravd, ôc devia purificação aquella, que lava 
chorar fempre, quem havia o peccado, ôc com que o pec-
peccado hüa íó vez; que íerà cado de David eftava jà la-
daquelles , que naõchoraõ, vado , parece que a fegunda 
( pôde fer) nem fe doem de he aquella, com que íe lava o 
coração huma íó vez , tendo haver peccado ; mas fe ifto 
peccado, ôc peccando iem- heimpcflivel , que diremos 
pre? a efta grande duvida? Inferi-

122 Porém fe chorava o remos daqui, que o que he 
ter peccado , ôc o ter pecca- impoffivel à natureza , he 
do he mal que naõ tem re- poflivel àdor, ôc que alcan-
medio, como pedia David a ça mais a meíma dor da mi-
Deos o remédio defte mal ? íericordia, do que lhe pôde 
Aflim parece fe devem en- dar a Omnipotencia ? He 
tender aquellas palavras do certo que muytas coufas,que 
mefmoTexto: Amplius lava o entendimento humano ]ul-
meabtniquitatemea,&kpec- ga impofliveis à Omnipo-
caio meo munda me. A razaõ, tencia,as fez, & moftrou pof-
queallega, o confirma: Que- fiveis a mifericordia. Digo 
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que a mifericordia Divina pequey;ôcquepoffo fazer jà, 
por meyo da noffa dor naõ íe o haver peccado naõ tem 
íó pódc desfazer o pecca- remédio ? Paffay agora ao ca-
do, fenaõ também o haver pitulodezafcte,ôclereis,que 
peccado:naõ era decente que diz alli o meímo Job: Non 
fofle mais fina a dor do ho- peccavi, & in amaritudinibus^17' 
mem em doerfe de haver moratur oculus meus. Eu naõ 
peccado, que a mifericordia pequcy,ôc meu olhos noyte, 
Divina cm dar poderá mefma ôedia naõ fazem outra cou-
dor, para fazer que o pecca- ia fenaõ chorar. Todos eftais 
dofeyto,naõíejafeyto.Ouvi vendo a implicância mani-
o grande Padre S. Gregorio fefta: Peccavi, non peccavi. 
Arelarcnfe, o qual no livro Sc antes havia dito, peccavi, 

ffliaX da Penitencia diz aflim: La- pequey; como agora diz, non 
'/* de boremus totts vmbus curare peccavi, naõ pequey \ fe antes 

máculas, lavareculpasfubve- confeflou haver peccado,co-
nire praterttü, confulere fu- mo agora affirma náo haver 
turifj ôc que mais ? & facere peccado ? Porque aiTim o ti-
infecla de faélü. Procuray , nha fcyto, ou desfeyto; affim 
diz, com toda a força da dor o podia fazer, ou desfazer a 
curar as culpas,lavar asman- penitencia mais que mila-
chas, prevenir o futuro, re- groía de fua dor: & in ama-
mediar o paffado , ôc fazer rttudimbus moratur oculus 
que os peccados fey tos naõ meus: a fragilidade fez o pec-
fej i õ fey tos .* & facere infecla cado, a dor o desfez: ôc taõ 
defaclü: tal he a omnipoten- desfeyto,que náo fó lhe tirou 
cia da dor , diz efte grande o fer, íenaõ o haver fido:pec-
Padre •, ôc porque elle o naõ (avi, eis-aqui o peccado fey-
prova.euoprovo. to: non peccavi, eis-aqui o 

123 No capitulo feptimo, peccado dcsfeyto : peccavi, 
(notay bem a ordê dos capi- eis aqui o peccado que foy.* 
tulos,Ôc do que fediznelles) non peccavi., eis-aqui o pec-
no capitulo feptimo diz Job.- cado, que naõ tinha fido: e£* 
Peccavi, quidfaciamtibi, ò in amariiudimbusmoratur 0-
cttfios hominum? Eu, Senhor, culusjneus:eh-aqui a dor, que 

depois 
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depois de fey to o peccado; que ? Por tudo o que have-
fez que não foífe feyto:Etfa- mos dito. Porque naõ he do-
cere infecta defaãis. erfe por efperança,nem doer-

124 Mas que tenho di- íe por impoflibilidade , nem 
to eu ? Se a dor heróica, ôc fi- doeríe por falta de remédio, 
na desfaz ainda o haver pec» fenaõ doerfe pordoerfe. O 
cado,dirmehcis, ôccom ra- mefmo Job , ôc no meímo 
zaõ, que a meíma dor dei- Texto: Non peccavi, ó* in 
faz também a fua meíma fi- amaritudinibus moratur ocu-
neza, ôc todo o meu difeur- lus meus. Ainda que depois 
fo; porque fe a dor fina he de haver peccado , naõ pe-
aquella, que chora, ôc fe doe quey; ifto he, desfiz o haver 
da perda, que naõ tem reme- peccado ; com tudo perfeve-
dio,ôc o haver peccado pò- ra a minha dor na amargura 
deemfim remediarfe coma dos meus olhos. Ponderay 
meíma dor; logo a dor, que muyto aquelle moratur. Se 
chega a remediar o haver Job tinha remediado , ôc def-
peccado, desfaz a fua mefma fey to o haver peccado: Non 
fineza, ôc naõ he dor heróica, peccavi; porque continua, ôc 
nem fina í Refpondo que naõ pi ofegue a fua dor, ôc chora 
íòhefina, íenaõmuyto mais taõ amargamente, comosn-
jina , fe com tudo ifto íe doe; tes chorava: & in amaritudi-
porque troca com hüa fineza nibus moratur oculus meus? 
grande outra mayor qual he Porque o motivo de íeu pran-
doerfe depois de ter alcança- to,ôc da íua dor, naõ era o re-
do o remédio. Doerfe para mediodomaljàdesfeyto,fe-
remediar a dor , naõ he fine- naõ o mefmo mal, que teve 
za; doeríe quando a dor naõ neceífidade de íe desfazer: a 
tem remédio, fim: porém fe primeyra dor , ôc fina , cahio 
a dor, que naõ tinha remédio, íobre o peccado fey to , que 
por modo que parecia im- desfez; a íegunda cahio fo-
poíli vel, em fim fe remediou, bre o peccado jà desfey to, ôc 
doerfe ainda affim depois de por iffo foy mais fina : o mal 
remediada, he a mayor fine- remediado he motivo de ale-
za de todas as finezas. E por- gria, ôc tanto mais, quanto o 
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remédio parecia mais impof- das perdas temporae» , que 
fível; ôc que vencido o im- nem merecem dor,ncm fc rc-
poffivcl, ôc coníeguido o re- medeaõ com cila. Ouvi o. 
medio depois de deyxar de mayor Pregador da Grccia, 
ler, 6c de haver fido o mal,íe- ôc da Igreja, Chry íoftomo: 
ja ainda moti vo à dor; ifto hc Lugepeccata , & ipfa doleas, 
o mais que fino da fineza; até propter hoc enim fatia efi tri- Jjjjjf. 
aqui chegou a dor do mayor fittta,non ut tnmorte,aut inre »éf*f»i 
exemplar das dores ; ôc eu taltdoleamus, Chora,diz, ò 
naõ fey, né poffopaffar mais Chriftaô, teus peccados, ôc 
adiante. doc-tc íó daquillo para cujo 

remédio foy fey ta a dor. Grã-
§. V de, verdadeyra, ôc fortiffi-

ma razaõ! Nem a nature-
125 (T« Enhores meus, ou za , nem Deos fizeraõ nefte 

O m a ' s > ou menos fi- mundo coufa alguma ociofa, 
na dor ha para todos ; jà que inútil, ôc fem fim; ôc qual he 
por noffa defgraça temos fey- o fim para q Deos fez a dor , 
to os peccados,ao menos iay- que parece taõ contraria, ôc 
bamos desfazellos; aqui íc taõ inimiga da mefma natu-
deve empregar toda a dor, ôc rezar" Pelos effey tos íe vè:ne-
reduzir a efta fó tãtas outras nhum mal fe remedea com a 
dores, taõ vãs, como as fuás dor, fenaõ o peccado; nc-
cauías; entre tanta multidão nhum bem fe reftaura pela 
de abuíos, quantos padece dor, fenaõagraça; Jogo fó 
hoje o noffo defgraçado íe- para remédio defte mal , ôc 
cu!o,o mayor.,6c mais lamen- íópara reftauraçaõ defte bé 
tavel hcoabufo da dor. As foy feyta a dor. Ohdor! re-
perdas dos bens erernos, que medio único do fummo mal! 
íc íaõ dignas de dor , ôc para Oh dor! preço único do fum-
cujo remédio foy feyta a dor, mo bem ! E que mayor dor, 
nem fe eftimaõ, nem fe cho- que ver rs abuíos, em que te 
raõ, nem doem; as lagrimas, defperdiçaõ os homens íem 
as queyxas, as lamentaçoens utilidade,nem provcyto? Ef­
te m fim, todas as leva a dor tefedoe da fua pobreza, ôc 

nem 
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nem por iffo deyxa de íer po- d o , menos miferavel por 
bre, aquelle íe doe da íua en- aquillo de que íe doe, que 
fermidade ,ôc nem por iffo fe por aquillo de q naõ fe doe. 
vé íaõ : outro, ôc tantos ou- Qjne miferia mais miferavel, 
tros, fe doem da mà correi- que ver tantas almas, que 
pondencia dos poderofos, Ôc tem perdido a graça de Deos, 
nem por iffo os fazem mais doerfe, ôc doeríe de outra 
juftos, ou menos ingratos, couía que naõ faõ os feus 
Doe-íe o amor, ôc o ódio, peccados/ Senhores meus, 
doe-fe o deíejo, ôc o temor, deíengano; livrarfe , ou efca-
doe-fe a efperança, ôc a de- paríe da dor nefta vida, he 
fefperaçaõ, doe-íe a miferia, impoífivel; naõ ha fortuna 
ôc a fome, ôc o f.iftio, ôc a taõalta,ou eftado taõfelice, 
abundância também íe doem; nem a Purpura,nem a Coroa , 
doe-fe a foberba, doe-fe a co- nem a Tiara,que dentro, ou 
bica, doe-íe íobre todas a in- fora naõ pague tributo à dor; 
veja, ôc naõ pelos males pro- que melhor confelho logo, 
prios, fenaõ pelosb:ns alher que reduzir todas as dores a 
vos ; porque o outro crefce, huma fó dor, ôc tantas dores 
porque fobe, porque pôde. inúteis , ôc vãs, Ôc de mayor 
porque manda, ôc ainda por- tormento, ahuma íódor,que 
que vive, 6c porque tarda em nefti, ôc na outra vida me li-
lhe vira morte , gênero de v ra de todas ? Levay efte ul-
dor, que naó alcançou a ima- timo documento , ôc fejaõ 
ginar'0 penfamcntodeChry- epílogo de todo o meu dií-
íoftono, pregando náo em curío eftas duas palavras : 
Roma, mas em Conftantino- Conhecer que a dor he o uni-
pla: Ut non in morte, aut in re co remédio do bem perdido , 
tali doleamus. Eftas faõ as do- & que o mayor bem perdido 
res do mundo . ôc naõ fey íe he a dor que íe perde, 
também as da cabeça do mü-

Tom.XlY. H iij DIS-
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D I S C U R S O 111. 
ELEGtT QUINQUE L lMPIDISS1M0S 

lapides de torrente, i. Kcg. 17. 

Onde fe rece­
be o golpe, alli 
fe abre a feri­
da, ôc pela mef­

ma porta que abrio a ferida, 
fahe, ôc fc derrama o íangue. 
Naõ he aflim o tiro prodi-
gioíoquc mz hoje a terccyra 
pedra de David. O golpe re-
ccbc-fc na tcítap ferida abre-
íeno coração, ôc o fangue fa­
he às faces: Pudor commtffi: 
A vergonha do peccado cõ-
mettido. Kfta hc a matéria aí-
ffnada para efta noyte , digna 
de fe pregar com menos lu­
zes ,Ôc huma das mais impor­
tantes ao noffo miferavel fe­
culo. Os peccado* em outro 
tempo, eraõ commettidos , 
Ôc envergonhavaõ-íe de íer 
viftos; hoje he Corte, ôc par­
te de fi lalguia o fer mào pu-
büc imente. Saírem os vicios 
àpriça, h ate fe metem pelos 
lugares- f grados, com a cara 
taõdeícubevta,, como fe na 

rua foraõ gala, ôc no templo 
facrificio. On tempos , oh 
coíiumes / Contra efte monf-
tro bautizado iraõ atiradas 
hoje com toda a força, que eu 
puder ,as minhas razoens, ôc 
as fuás afrontas;fc humas naõ 
bailarem para que faya con­
vencido , baftaràõ as outras, 
paraque fique envergonha­
do: affim o cípera da equi­
dade dos vcffos juízos, mais 
a juftiça da caufa, que o meu 
difcurfo; ouvi-a. 

127 T T E ce r to , que a 
J ~ l Vergonha he ef­

feyto natural do peccado. O 
primeiro peccado do mundo 
foy de Adam, ôc o primeyro 
effevro daquelle peccad^ foy 
a vergonha : Abfcondtt fe r 
corta*tudo eu naõ poffo dcy-
xardeduvídar;íe a vergonha 
he effeyto íóda natureza, ou 



da funda 
da natureza juntamente, Ôc 
da providencia ; favorece a 

v efte meu penfamento hum 
exemplo náo vulgar do mef­
mo Paraifo. Quando Deos 
condenou a ferpente,diffe aí-

Gtntf. fim: SuperpecJus tuumgra-
1 •»s dieris, & t erram comedes om -

mbus diebus vita tua: Anda-
ràs arraftando íobre o teu 
peyto,ôctc fuftentaràs de ter? 
ra todos os dias de tua vida. 
Maravilhofa, ôc difficultoía 
fentença! A ferpente antes 
de enganar a Eva naõ andava 
arraftando pela terra ? que 
iffo quer dizer ferpente} ôc 
naõ íc fuftentava, como de­
pois, da mefrna terra? Sim. 
Como logo lhe dl Deos por 
caftigo, aquillo mefmo que 
jà tinha por natureza ? Dirfi-
culdade he efta , que tem da­
do grande trabalho aos ma­
yores Expofitores do fagra­
do Texto ; porém eu naõ 
quero outra expofiçaõ, nem 
outros Doutores mais que a 
experiência, ôc fentimento 
dos mefmos que me ouvem. 
Dizeyme,Cortefáos de Ro­
ma .• E naõ feria grande caf­
tigo a muytos húa fentença, 
q diffeffe o q fois,fereis ? Oh 
quantas efperanças, quantas 

de David. i iy, 
pertenções, ôc quantas cabe­
ças com o collo muy levanta­
do degollaria hüa tal fenten­
ça! A Judas fe diffe por cafti-
go:Faze o que fazes:à ferpen­
te fe dà por caftigo , fé o que 
es. O mayor beneficio que 
Deos fez aos Apoftolos , foy 
confirmailos em graça; ôco 
mayor caftigo que deu aos 
demônios, foy confirmailos 
na natureza. Todos os dons 
da natureza que tinha Luci­
fer como Anjo , quiz Deos 
que tiveffe como demônio; 
ôc a que fim? Para que pade-
ceffe a íua meíma natureza, 
para que os feus dons natu-
raesfoffem os feu* verdugo?, 
ôc para que oexceffo da fua 
perfeyçaõ foffe mayor maté­
ria ao feu tormento : nos ho­
mens fuceede o mefmo. A 
qu natos homens grandes cõ-
vertéraõ eminftrumento de 
caííígo os dotes irnis excel-
lentes da natureza, os quaes, 
como cabellos de Abíalam, 
ferviraõ de laços dourados à 
íuadeígrsça ? Deforte, que 
com aquillo meímo que Deos 
tem dado como Creador , 
pôde caftigar como Juiz ; ôc 
o mefmo que he effeyto com­
mum da natureza, pòdc íer 

H iiij par-
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particular da Providencia, de peccar naõ fe cnvergo-
Aflim íc houve a Providcn- nhavaõ: Erat uterquenudus , 
cia com a ícrpci.te ôc com o & non erubefcebant: logoquc^"^* 
homem : à íerpente deu a juf- pcccàraõ,conhecéraõ a inde-
tiça a natureza por caftigo; cencia da fua dclnudez , Ôca 
ao homem deu a mifericor- culpa da íua deíobediencia -t 

dia a natureza por remédio : ôc envergonhados de fi, ôc de 
a vergonha he effeito natural Deos , cebriraõ-íe de folhas, 
do peccado ; ôc he remédio ôccfcondéraõ-íc ; ôccomoo 
como natural do peccado a peccado eftava jà caftigado 
meíma vergonha. Náo íerà com a vergonha, naõ quiz 
neceflario ir bufcar a prova Deos caftigallo com a mor-
mais longe, porque no mei- te. Alta , ôc engenhofamente 
mo Paraifo a temos. Terttilliano! Malutt fangui-

128 Quando Deos im- nemjuffvndere quàm ejfv.n-AU.I. 
poz aos piimcyros pays o dere. A morte violenta, ô: a 
preceyto do pomo vedado , vergonha,ambastiiaó,ccder-
accreíccntou à ley a pena,ei- ran aõ o fangue cada huma ao 
tabcltcendo , que no mefmo íeu modo.- a iv.orte tira o fan-
dia que comcífcm morreriaõ: gue das veas, ôc lança-o à ter-

Hi-tf. Inptacumqne die comederts, ra; iffo he tffundere a ver-
*'17' mortemoiieris. ComeoKva goni at ira o íaDguedocora-

comeo Adam , ôc naõ morre- çaõ, ôc falo f:hir à cara ; iffo 
r a õ ; veyo Deos cm peffoa a he fnffundere. E íarisfaz-fe 
fíndicar aculpa Ôc executar Deos mais defta fuffufaõ de 
a fentença , U ambos íicàraô fangue, qucdaqueüa effufaõ: 
vivos: pois íc a pena da ley Maluitfanguiuemfujfundere, 
ncõ fó era que morreriaõ, fe- qvkm cffundere. 
naõ que morreriaõ no mef- 129 E fe alguém me pergú-
mo-dia : In quacumque die;. tar, porq antepõem Deos lü. 
porque naõ morrerão ? Por- caftigo ao outro,ôc porque fe 
que tinha' feyto anticipads- agrada, ôc fatistaz mais do 
mrnfe n vei gonha , o que ha- fangue com que a vergonha 
via de fazer a morte ; ora ve* tinge as faces, que do fangue 
de. Os primeyros- pays antes que a morte tira das veas ? A 
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râzao não pôde íer outra,, íe- íe 'queremos comparar eft 
naõ porque o íangue da ver- martyrio com aoutro,aquel 
gonha he muyto mais nobre, le íerà mais feguro, efte mais 
ôc muy to mais fidalgo: aquel- nobre. E porque ? Porque a 
le he íangue do corpo„efte he morte oppõem-fe à vida, ôc a 
efpirito do fangue; aquelle vergonha à honra, mais pre-
he íangue animal, efte he fan- ciofa , ôc mais amável que a 
gue racional; aquelle hc exc- meíma vida. O foldado an-
cuçáo da pena , efte he con- tes quer morrer, que fugir; 
fiffaõ da culpa •, aquelle der- porquê teme mais a vergo-
rama-o a violência, efte def- nha, que a morte: a morte 
tilla-o o affecfo; aquelle he menos r porq lhe tira a vida» 
vingança da juftiça , efte he a vergonha mais,, porque lhe 
Vi&ima da confciencia; com tiraahonra; naõhe maravt-
ãqúellecaftiga Deos ao pec- lha logo qeftimeDeos mais 
cadorj com efte o peccador afuffufaõ do fangue y que a 
fe caftiga a (i meímo.He ver- effufaô .• Maluit fuffundere 
dade que a vergonha he pay- fanguinem, quam e/fundere. 
xaõ natural ; mas coma a 

v agua elemental elevada tem -•§". II-
virtude de tirar da alma? o . " •* 
peccado, aflim a vergonha 130» T7* Sta he a cfficacia 
ainda que natural, elevada, X_j. maraviihoía ^ a 

pode ter,ôc tem a-mefma vir- vergonha íobre o peccado 
tude : uniraõ-íe, ou competi- cõmettido:Pudor commiJfi.O 
raõ-íe nefte ponto a graça, ôc peccado he pay da vcrgo-
a natureza: a graça inftitu- nha, ôc a vergonha filha , ôc 
hio dousBautifmos, hum de morte do mefmo pay : mas 
agua, q he o Sacramento, ou- qual fera na meíma vergo-
tro de íangue , que he o mar- nha v ôc fobre o mefmo pec-
tyrio .-ôc a natureza do mef- cado o ponto mais fino , mais 
mo modo inftituhio outros heróico, ôc como falia o nof-
dous bautifmos, hu de aoua, fo Texto, o mais limpo. Lim~-
que faõ as'lagryrrras,oUtro'de pidiffimosídpidis ? Eu o direy: 
íanguciquebea Vergonha* % ! A vergónhayque toda he hü> 

pay-
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payxaõ, ou affcíto rcípcdi- peccado offenfa de Deos,ctv-
v o , fc divide, ou íc reduz a vergonharfe do mcíino Deos 
tres reípeytos: envergonhar- oflendido, parece qhecoufa 
fc dos homens , envergo- natural, ôc ainda neceflaria, 
nharícdcDcos,cnvcrgonhar- ôc de nenhúa maneyra árdua, 
íc de fi meímo. A vergonha nem heróica. Torno a dizer 
a rcípcytodos homens atten- que fim, ôc a razão hc} por* 
de à fama,a relpcyto dcDcos que a vergonhi natural naf-
àculpa, a reípcytodc fi mef- cc da vifta reciproca , ôc fe 
mo à dignidade própria. Ifto fôrma entre olhos, ôc olhosi 
iuppofto,digo que a vergo- entre os olhos do que vè , ôc 
nha mais heróica do Chrif- os olhos doquche vifto. Nòs 
táo em quanto Chriftão, he nao vemos a Deos, ôc ainda 
en vergonharfe de Deosj ôc a que Deos nos veja, com tudo 
vergonha mais heróica do naõ vemos que nos vèjôc que 
homem cm quanto homem, hum homem não vendo a 
hc envergonharfe de fi mcí- Deos, nem vendo que hevif-
mo. A terccyra parte da di vi- to de Deos, ainda alfim íe en-
faõ , que hc envergonharfe vergonha de Deos, como fe a 
dos homens, tem neceífidade vifta de huma, ôc outra parte 
de mayor diftinção; em íeu fofle reciprocai efte he o aâo 
lugar veremos fc pòJc fer mais heróico da vergonha 
heróica, ou naõ , ôccmquc Chriftáa. 
coníiftc. 132 Negou Pedro a pri-

131 Começando por efta meyra vez , ôcnaõ íc enver-
primeyra parte, parece que a gonhou do feu peccado; nega 
vergonha do peccado com- a íegunda,(?< naó feenvergo-
mettido a refpcyto de Deos nha; nega finalmente a ter-
naõ he , nem pôde fer herói- ceyra,ôc no mefmo ponto foy 
ca; porque o heróico he a« tal fua vergonha , qne co-
quillo que pelo difficil, ôc ar- brindo o rofto com o manto, 
duo fc levanta íobre o obrar (como diz o Texto original 
commum da natureza : ôc de Saõ Marcos^ corrido, ôc 
como a vergonha he filha na- correndo foy fepulraríe de-
turai do peccado, & todo o bayxo da terra em hua cova. 

ô. 
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ík debayxd cfõ mar no feu mente de Pedro foy a cauía 
pranto. Notável mudança de eíficiente da vergonha, a ma-
affeclos, fem mudança, nem teria precedente as negações, 
diffèrença na cauía! Se Pedro os inftrumentos, os olhos de 
naõ íe tinha envergonhado hum, ôc outro, Ôc a ultima 
de negar A feu Meftre hüa, Ôc diípofíçaô a vifta reciproca > 
outra vez; porque agora íe em quanto Pedro naõ v io , 
envergonha com huma de- nem foy vifto de Chrifto, a 
monftraçaõ taõ fubita, & taõ qué havia negado hüa, duas, 
eftranha? por ventura por ôc tres vezes, naõ íeenvergo-
fer jà a tcrceyra negação ? nhou: ôc que me envergonhe 
Naõ: antes ao contrario ;'„ eu deoffender a.Deos, que 
porque o primeyro peccado naõ vejo, nem poflb ver que 
vence a vergonha, o fegundo me vè; efta he a vergonha 
a diífimula, ôc ao terccyro jà mais heroica,a que pode che­
fe perde de todo. Qual foy gar hum homem fiel % ôc fe-' 
logo a occaíiaõ de en vergo- naõ, vejamos o que fazem,ou* 
nharfe agora Pedro, ôcnaõ o que faziaõ os infiéis, 
antes? O mefmo Texto o i j j Os primeiros deofes 

^•4*'diz: ConverfusDominus re- da Gentilidade, iftohe,. os-
fpexit Petrum. Paffava na- primeyrosidolos do mundo» 
quelle tempo Chrifto , para foraõ o Sol,ôc a Lua ; porem 
fer preíentado diante doPõ- andando o tempoTdiz S.Cy-
tifice daSynagoga, Ôc vol- rillojeroíolymitanoque efta 
tando os olhos para o Ponti- íuperftiçaõ fe dividio em 
fice eleyto da íua igreja, o- duas fey tas; hüa, que deyxan-
lhou para Pedro, ôc vio Pe- do a veneração da Lua ado-
dro que íeu Meftre olhava rava fomente o Sol/ outra,,q 
para elle ; ôc ao mefmo pon- deyxandoo Sol, adorava íó a 
to que os olhos de Chrifto , Lua ; ôc qual vos parece que 
ôc os olhos de Pedro fe en- pôde fer o motivo defta di-
con trava c,.fe fegtiioa vergo- vifaõ , fuppofto que aquelle» 

Laur nhâ: Exivit foraryà\z, S.Loit- homens faziaõ os deofes à 
•££' de reneo [oftininno ; non valens lna vontadé,& cada hum por 
Azw.t. mentis fua ferre pudor em.' A fua eleyçaõ, ôc ao feu modo ? 
«• " * O 
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O mefmo Santo o diz, ôc foy dia, como de noyte -, porôr» 

Cyrii. huma política notável. Alij aindaque nòs o creamos af-
'["ff quidcm Solemponebant, ut oc- fim , naõ o vemos aflim : taõ 
j . adente Sole , nofti* tempore invifivel he aos noffos olhos 

fine Deo.effent •, ahj vero Lu- Deos, ôc a vifta de Deos, co-
nam , ut inde Deum non babe- mo o Sol de noyte, ôc a Lua 
rent. Eftes homens queriaõ de dia. Privada pois , ôc def-
ter deos, ôc queriaõ junta- tituida a fé deites dousinf-
mentepeccarj ôccomo lhes trumentos naturaes da ver-
parecia couía duriffima ver , gonha , affim como he fácil, 
ôc íer viftosdofeu deos,ôcof- ôc ordnario naõ fe enver-
fendello no mefmo tempo ; q gonharem os homens de of-
fizeraõ^dividiraõ os tempos, fender a hum Deos que naó 
ocos deofes, ôc aquelles que vem, ôc ainda quefaõviftos 
adornvão o Sol, peccavaõ de delle,naõ vem que Caõ vilíos; 
noyte;Scosoutros que adora- aífi.n herdo mais heróico da 
vaõ a Lua, peccavaõ de dia : mefma fè , que debayxo de 
de maneyra,qucemquãto ao húa, ôc outracleuridide dos 
feu parecer, viaõ,Sc eraõ vií- olhos human )s, com tudo fc 
tos do íeu deos, nãofeatrc- envergonhe o homem de of-
viaõ a offendcllo; porém de- fender a Deos , ou tello offen-
poisque íe punha , ôc aufen- dido; aquillo he naõ peccar 
tava o Sol, ou a Lua, & jà como Gentio, ift© he ter pec-
naõ viaõ, nem eraõ viftos cadocomo Chriftaô. 
daquelle que cftimavaõ, ôc 134 Chriftaô era, ou em 
adoravaõ por deos , entaõ realidade, ou em parábola, 
depofta totalmente a vergo- aquelle perdido mancebo, 
nha, peccavaõ livremente, vulgarmente cham ufo o fi­
ou de noyte contra o Sol, ou lho Pródigo , o qanl enver-
dediacontria Lua. Contra a gonhado em fin do leu pec-
ce^ucyra deftcs homens ar- cado , diffe : Ptter, peccavi inLu;Xi> 

aumentava o Profeta quan- Caelum,&coram, te, jam non 
do diffe : Stcut tenebra ejus, fumdignus vccari filius tuus. 

p/".*•«.ita &lnmenejus: que o ver- Grande dizer! masdirficul-
•*• dadeyro DCOÍ tanto íevé de tofo. Que íc envergonhe o 

Pro-
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Pródigo, dequefendo o íeu fendoinvifivelDeos,&avif-
naícimento taõ illuftre, ti- ta de Deos também invifi-
veffe chegado pelos cami- vel, o peccador fe envergo-
nhos da íenfualidade a taõ nhedeofíendello, como íe a 
indigno. Ôc vil eftado: Ut vifta de huma, ôc outra parte 
pafceretporcos. Razaõ tem, ôc fora reciproca; efte he o pon-
maisque razaõ deenvergo- to mais fino, ôc mais heróico 
nharíe; porem que o mefmo a que pôde chegar a vergo-
Prodigo aflim envergonha- nhaChriftãa; mas paffemos 
do do íeu peccado diga que de Chriftaô ao homé; ifto he, 
peccou em prefença de íeu deenvergonharledeDeos,a 
pay .* Coram te-, naõ o enten- envergonharfe de fi mefmo. 
do. Se elle eftava taõ longe 
de feu pay, como diz oTex- §. IIIv 
to : Profeftuseft inregionem 
hnginquamÃe cüava em hum 135 *1*VT Efla confidera-
lugar,ôcem huma regiaõ taõ X ^ l Çaõ ponha-fe de 
remota, que nem elle podia parte a fè , ôco mundo todoi 
ver a feu pay, nem íeu pay o ôc fique o homem fó; pergun-
podia ver, como diz q tinha to.* Nefte eftado, ôc nefta fo-
peccado em fua prefença? Ií- lidaõ poderá hum homem 
to foy o mais fino, & ornais envergonharfe de fí mefmos 
heróico da vergonha do Pro- Se for homem de efpirito he-
digo, naõ ver, nem íer vifto roico, fim. Se naõ houveíTe 
de íeu pay, ôc com tudo en- outro homem no mundo * 
vergonhar-íe de tellooffen- nem por impoífivel houveíTe 
dido, como fe o vira, ôc fora Deos, ainda o homem herói-
vifto delle. Quem he o Pay, co fe envergonharia de íi 
quem he o Prodígio, ôc qual meímo. Mais claro. Se os 
he a regiaõ remota ? O Pay Atheos foflem homens, hum 
be Deos» o Pródigo he o pec- Atheo em hum deíerto fe cn-
cador, a regiaõ remota he ef- vergonharia de fazer hum 
te mundo, em que naõ pode- peccado. Efte he o heróico 7 

mos ver a Deos, nem também envergonharfe de fi mefmo. 
vemos que elle nos vè;. & que E porque havemos peito d$ 

parte 
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parte a fè , naõ quero para ôc te rcverencces a ti mefmo: 
primeyra prova defte ponto Cum te effecerü eum , coram 
authoridade de fé,nem fcn- quopeccarenonaudeas.Equá-
rença de homem que tivcffc oo te fizeres,ôc fores tal, que 
fè; ouvi hum Gentio. naõ te atrevas a peccar dían-

136 Efcrevendo de Ro- te de ti: Coram quo. Notay 
ma ao íeu Lucilioo voflo, ôc muyto aquelle coram: David 
noflo Seneca, ôc enfinando- fallando com Deos , dizia : 
lhe a diflinguir , ôc conhecer Malum coram te feci: o Pro-
cm fi meímo o grào heróico digo fallando com feu pay, 
da virtude, dà-lhe efta regra: dizia: Peccavi coram te; ficfíf"*** 
Cum tantum profecerü , utftt efte Gentio verdadeyramcn-
etiam tibi tui revef entia cum te heróico, naõ 1 efpeytando a 
te effeceru eum,coram quo pec- Deos, porque o na.-, conhe-
carenon audcas.Naòie podia cia, nem aos homem, porque 
dizer nem mais, nem melhor, naõ fazia cafo dcLle*, quan-
Lueilio meu, fe queres co- do houve de enfinar a hum 
nhecer o teu aproveytamen- homem a hero ca vergonha 
to na virtude, mede-a pela do peccado, diz: Coram quo 
vergonha do vicio ; porém peccare non audeas. Oh gran-
naõ fora , fenaõ dentro de ti de façanha da dignidade, ôc 
meímo. Envergonharfe dos generofidade humana! A ver-
homens, ôc perder reputa- gonha a reípeyto dos homés 
çaõ com elles, he vergonha hc filha da fama, & da hon-
vulgar, ôc que nsõ argue vir- ra; a vergonha a refpeyto de 
tude, fenaõ ambição jenver- Deos he filha da culpa, ôedo 
gonharfe de fi , ôc perder re- temor; a vergonha a reípeyto 
putaçaõ comfigo mcfmo,ef- de fi meímo (como Minerva 
ta he a vergonha heróica: af- do ecrebro de Júpiter) hc fi-
fim que entaõ teràs chegado lha única da razaõ. 
ao fummo grào da generofí- 137 Eu naõ fey fe por 
dide humana: Cum tantum ventura Seneca naquelle tc-
profecerü, utfit etiam tibi tui po, em que fe communicava 
reverem ia quando chega- por cartas cõ S.Paulo, apren-
res a eftado que te rcfpeytes , deo efte documento da ef­
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Ceia de Chrifto • porém fey da dos olhos alheyos: aquel? 
que o mefmo Chriflo o pra- le faz obras dignas de fi,por-
ticou entre feus Difcipulos quefe vè, efte,porque hevif-
com huma differéça notável, tojaquelle, porque fe refpey-
Fez o Divino Mcitre na fua ta, ôc leverenceaafimefmo; 
efcola duas eleyções, ou duas efte, porque teme , ôcfeen-
claffes, huma dos doze Apof- vergonha do outro, 
tolos, outra dos fetenta ôc 138 Tempo houve ,_ em 
dousDiícipulos, ôc inviou- que eu cuidava que Gedeaõ 
os todos a pregar;mas como ? era hum grande íaeroe , de-
Aos Difcipulos de dous em pois mudey em parte efte cõ-
dous: Mifit illos binos: aos A- ceyto por hum caio digno de 

'poftoloshuma hum; hum à particular reflexão. Naquel-
Afia,humà America,hum à Ia noyte taõ celebrada, na 
Ethiopia, hum à índia, Ôc af- qual com taõpouco numero 
fim os demais. E porque os de homens, ôc deíàrmados, 
Apoftolos fós ,& os Diíçipu- desfez Gedeaõ os exércitos 
los naõ íós, fenaõ acompa- innumeraveis dos Madiani-
nhados ? Porque os Aporto- tas, antes de íe dar a batalha 
los no tempo, em que foraõ lhe fallou Deos, ôc lhe diffe 
inviados, eraõ jà homens de eftas palavras : Gedeaõ, he 
heróica, ôcconfummada vir- tempo de que tu em peffoa 
tudej os difcipulos em íeu té- vàs a reconhecer os arrayaes 
po naõ. Quem tem chegado do inimigo, ôc taõ de perto , 
a grào heróico , & confum- que poffas ouvir, ôc entender 
mado de perfeyçaô, leva em o que praticaõ entre fi os fol-
fi, ôc comfigo meímo o ref- dados; mas fe tens medo, le-| 
peyto, a reverencia, ôc o fe- va comtigo o teu criado Pha-
guro das íuas acçoens; quem ra: Sin autem ire formidas , 
naõ tem chegado aquelle defcendat tecum Phara puer 
grào,não leva efte feguro em tuus. E que importava levar 
Ç\, ôc comfigo, íenão nos o- Gedeaõ em fua companhia 
lhos, ôc no teftemunho do hum criado para defendel-
companheyrorhecomooce- lofNaõcontra tanta multi-
go, que para naõ cahiríeaju- daõ, antes para o íegredo, ôc 
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filencio naquelle furto mili- faiba o criado a VOÍTa fraque* 
tar, ôc para naõ fazer rumor, za.Qucm fia de hum criado a 
nem fer fentido, era mais do íua honra, ou perde a honra, 
cafo que Gedeaõ foffe íó : ouícfaz efcravo do criado, 
porque logo lhe diz Deos, q Se Gedeaõ fiara o íeu temor 
leve comfigo aquelle criado? dcPhara,ôcelIconaõ callaf-
Porque a acçaõ era difficul- fc, que íe diria ao outro dia 
tofa , ôc de grande rifco , ôc noscorrilhos dos foldados t 
que requeria hum grande va- ôc íc guardaffc o fegredo, 
lor; ôc fc Gedeaõ , como hia quam íugcyto lhe ficaria Gc-
dc noyte, foffe também íó , dcaõíempre, porque callaí-
naõ tendo de que envergo- fc fempre f Grande pruden-
nharfe, por ventura tornaria cia foy logo vencer aquelle 
atraz.ôc naõ chegaria aopoí- temor com efte temor; aquel-
to : leve pois comfigo huma lc perigo com tfle perigo; ôc 
teftcmunha que o pofla ler, temer aotes os olhos do cria-
ou do feu valor, ou da íua do, quenaôcommetterafra-
f raqueza, para que naõ falte, queza, que haver de temer a 
nem à obrigação do feu oífi- lua lingua depois de com­
ei o , nem ao decoro da fua mettida. 
pefloa: 8c que fez Gedeaõ ? 139 Porém ainda que a 
Rcconhccco o perigo , con- acçaõ deGedeaô foy pruden-
fcffou o temor , levou o cria- te , ôc honra da, nem por iffo, 
do, ôc portoufe como devia, como dizia, teve nada de he-
Qu antas vezes , Senhores, roica ; Ôc porque? Porque en-
aquellafraqueza, queíecí- vergonharfe heroicamente 
conde do publico, Ôc ainda íc de cõmctter huma fraqueza, 
occu!t2 à família: ( fc he que ha de fer por reverencia de fi 
fepòde oceultar nada a tan- mefmo,ôc naõ por temor, ou 
tOi Argosdomefticos)quan- rcípeyto de outro; quem fc 
tas vezes, digo, íe fia o íègrc- envergonha do criado mais 
do de hum criado ? Se vos que de fi,eftima-íe menos que 
naõ envergonhais de vòs ao criado. Entaõ feria heroi-
mcfmos, cnvergonhayvos ao cooabriodeGedeaõ,quando 
menos coaao Gedeaõ, de que naõ quizeffc aceytar a com­
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pâtshia dePhàra, ném de ou­
tro algü, 3ç elle íó,& de noyte 
foffe:fó, Ôc dç noyte chegaíTc 
âà pofto: íó , ôc de noyte re-
confieeeffe,examinaffe tudo > 
ôc fe temeffe naturalmente, 
como confeffou que temia; 
fó,& de noyte venceffe o íeu 
temor, ôco feu perigo, naõ 
por naõ perder a reputação 
com outro,'fenão por en ver-

7M"C' gonnarjre de fi. Homo etiam in 
17.Èp. folitudine, ac tenebrü de fuü 
"lRem-malefac~tis erubefcit, confcien-

tia ipfum acc4tfante,ài\z Theo-
doreto. Como a folidaõ naõ 
aparta ao homem de fi , nem 
as trevas o encobrem , ou ef-
condem a fi mefmo; folita-
rio,ôc às efcuras fe envergo­
nha de fiquem he homem. O 
mayor theatro da natureza 
racional naõ he o mundo , he 
a própria confciencia : naõ 
ha de fazer Gedeaõ o que naõ 
deve , porque vay acompa­
nhado de Phara , fenaõ por­
que he Gedeaõ. Levarme a 
mim comigo,ha de fer o mais 
feguro fiador das minhas o-
brigaçoens, ôc não por outro 
refpeyto, fenaõ porque faõ 
ininhís. Valente, generoío 
defprezadordos perigos, hõ« 
rado em fim, não porque fou 

deDàvid. 119 
vifto, íenão porque fou eu; 
bafta que eu me veja. 

140 Nifto confifte o vfi-
no, ôc heróico da vergonha 
de fi mefmo; porque forman-
do-íe a vergonha, como te­
mos moftrado, entre os olhos 
do que vè, ôc os olhos doque 
he .vifto,que baftem os olhos 
próprios íem concurfo9nem 
encontro dos alheyos* para 
formar em mim , ôc de mim 
a mefma vergonha, naõ ha 
•duyida que he fineza do pun* 
donor humano verdadeyra-
mente heróica. E íe me per* 
guntaralgum Filofofo , co­
mo pode fazeríe tudo ifto 
dentro dos mefmos olhos, ôc 
de.fi para comfigo; digo, que 
mulíiplicando-íe o homem * 
ôc dividindo íe de fi meímOé 
Narcifo dizem.que fe namo­
rou de íi; porque fendo hunà 
fó, julgou que era* dous ; ôc 
affim multiplicado, ôc divi? 
dido de íi mefmo, elle era o 
que via,ôc o que era vifto. Do 
meímo modo quem dividi* 
do de fi fe vè fermoíc,namoA 
ra-fe de fi ; quem dividido 
defi íe vè feyo , ehvergonha-
íedefi. Naõ he fábula, ou 
imaginação,fenaõ Efcritura v{. 
(agrada: Stàtuam t& contra--

I facum 
i i . 
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faciem tuam. Para que te cn- por iffo dizia elle .* Verteu** 
vergonhes de ti meímo , diz dia mea contra meeft:ruo den-
Deos.cu te porey a ti defron- tro, íenão fora, naõ cm mim, 
te de Ú.Te cõtra faciem tuàm. ícnaõ defronte de mim , efià 
Tu de húa parte, ôc tu de ou- a cauía da minha confu£aõ,& 
tra; tu dentro, ôc tu fora de vergonha ; porque como cf-
t i , tu vendo, ôc tu fendo vif- tou dividido de mim, de ei 
t o ; tu o Juiz ,ôc tu o rco das me vejo, ôede là íou vifto; ôc 
tuas acçoens; ôc porque cilas da parte donde fou vifto,quc 
íaõ indignas de t i , tu te cn- he defronte de mim , dalli 
vcrgonharàs de ti mefmo. vem, ôc reflede fobre mim a 
Quiz Nathaõ que David íe vergonha : Verecundia meê 
cnvcrgonhaffe do feu pecca- contra me eft. 
do,ôc qucfezr Dividio a Da­
vid de fi mefmo,ôc poz a Da- §. IV 
vid diante de David -t con-
toulhc o caio do poderoío, 141 " p % Eclarada ja a ver-
que havia roubado ao pobre JL /gonha heróica do 
a única ovclhinha;acccndco- peccado a refpeytode fimeí-
fc o Rey em zelo de juftiça mo, para complemento da 
contra o author de taó enor- matéria, c da divifaõ que te­
me dclicto; diffe-Ihe entaõ o mos propofto, refta faber, íe 
Profeta .• Tu es ifte vir : Vòs a refpcyto dos homens pôde 
fois efte homem mào. E no haver também vergonha he-
mefmo inftante David con- roica. Refpondo com dii-
fuíò , ôc envergonhado de fí tinção; Im Roma naõ •, nas 
reconheceo o feu peccado; outras Cidades, ôc nas outra3 
Pexcavt Domino. De maney- Cortes do mundo , fim: ôc 
ra , que o meímo David, que porque razão f Porcjue em 
primeyro naõ via, nem fecn- húa Cidade roda íanta, como 
vergonhava da deformida- hc Roma, aonde os exemplos 
de , ôc publicidade do íeu de todo o gênero de virtu-
peccado dividido de fi, ôc des faõ tantos, taõ excellcn-
pofto diante de íi,íe vio,ôc fe tes, 6c táo públicos , natural-
cnvergonbou de fi mcfmoí mente fe envergonha o vicio 
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de apparecerj porçm em ou- te dos íeus olhos os Juftos ^ ôt 
fras Cidades, ôc Cortes do os Santos: o màò em preíen* 
feculo corrupto , aonde o ça do bom, ainda que íeja hu 
CÓftuinc dos vicios íe fez ley, condenado, fe envergonhai 
£c os'meímos vicios canoni- ôc affim fera no valle de Jo-
zados pela mültidaó,(ôc tam- faphatj porém no inferno, 
bem por aquelles que naõ íaõ aonde todos íaõ màos , ne-
multidaõ ) jà náo caufaõ ef- nhum íe envergonha dos ou-
candalo aos homens, antes tros. Porque ha de envergo-
lhes íer vem de regra , ôc de nharíe hum demônio, aonde 
exemplo; íe ainda affim cm todos faó demônios-y ôc hum 
taes lugares, ôcem tal gente condenado aonde todos íaõ 
hiiínhomé fe envergonhaffe condenados** O meímo pai* 
de feus vicios ,cfta vergonha ia nas Cidades, nas Refpu-
fevia heróica. blicas, nas Cortes de coftu-

141 No dia do Juizo fc- mes,ôc vida corrupta, que faõ 
rà tal a vergonha ,ôc confu- os infernos càdecima,oride a 
íaõ dos condenadosÍ que pe- ambição , ôc a fede infaciavet 
dirâõ por partido o inferno, de crefcer, ôc fubir , he infti-
Oíéascm nome de todos: Di- tuto, ôc profiítaõ publica, 
cent monúbus , Cadiie fuper quem fe envergonhará de fer 
nos-, ér collibus,Operite nos; 5c ambiciofo? aonde a cobiça , a 
Job cm nome de cada hum: avareza, ôc o acquirir íobre 
Quü mihi hoc tribuat,utinin- acquirir,íeja licito, ou illjci-
femoprotegas me , & abfcpn- to, fe tem por fortuna, ôc fe 
das me, donec per ir anfeat fu- inveja, quem.íe envergonha-
ror tuus? É porque caufa vos rà de fer avaro ? aonde a rna-
parece que fera taõ intolera- yor arte he o engano, a d<ffi-
vel a vergonha , ôc confufaõ mulaçaõ prudência , a menti­
dos condenados naquelle ra, ôc a liíonja merecimento, 
dia? Não fó porque íe veraõ quem íc envergonhará de 
a fi mefmos, ôc aos feus pec- mentirfPor iffo em huma Çi-
cados, que fempre fe vem; dade, ôc em hum povo cheyo 
mas porque íe veraõ a fi,ven^ de taes vicios, fe com tudo 
dejuntamente^ôc tendo dian- houver alguém que íe .enyer-
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gonhc de fer complice nelles* afccdcílaflicajíca-Títra eorti 
effe homem, náo íó fera ho- a Coroa.£fta era.acauíá,por* 
mem de vergonha, mas de que fc envergonhava Ilaías 
vergonha hero ei. Euobuf- de fi meímo, ôc lamentava 
qiajcy cm toda a Efcr tura., ôc dizendo: Va miht,quta tacui', 
rpnõ achey outro íenão Iíaí *s. quia virpoltutus labtis ego fit: 

lf*i.6-s i^Vamihi,quiatacui,quia Ay dcnum,quecallcy,ôc pro4 
vir pollutus labtis ego fum, ejf faney a minha lingua, ôc fou 
tn medio populi polluta labxa homem de boca impu: a. Mas 
habet ts ego habito. Ay de mim, porque accreícéta o Profeta, j 
dizlí-iías, que tenho a lin- que efte meímo vicio de ter 
gu a impura, ôc vivo no meyo jmpuraaboca, era commum 
de hum povo ,que também a a todo o povo dejeruíalem, 
tem impura. Notável refk- aonde elle habitava.- Et in 
xão! Naquelle tempo, como medio populi polluta labiaha-
oefte,o vicio mais cr mmum bentisego habito? Porvcntu-
da Corte Ecclcíiaftica do ia para efcuíar o feu peccado 
povo de Deos, era a adula- com a multidão , ôc com a 
çaõ, ôc lifonja: naôfonãofc corrupção do meímo vicio 
condcnavaõoscoftumes cor- univerfal entaõ cm toda a 
ruptiflimof dos Grandesimas Corte f Efta he nas Cortes a 
como fe foflem virtudes, efeufa ordinária, & ovéo có-
craô louvados; compunhaõ- rado, cõ que fe cobrem muy-
fe poemas à foberba , pane- to., vicios, ainda daqueiles 
gyricos à cobiça, hymnos à que tem o officio, ôcobriga-
ambiçaõ; ôc ainda que Ifaias ção de K-ías. Se perguntar­
em tudo o mais era homem mos aoCoi tcíaõ, ôcaieda ao 
muy redto, tinha-íe deyxado Miniftro porque calla o que 
levar hum pouco da corren- deve dizer; porque falia con-
te, ôc em particular ( como tra o que entende ; porq lou-

bicfp*dnota S.Jeronymo) havia dii- va o que reprova ; porque 
Ctmti. fimulado com EIRey Ofias, agradece o que o ofTende ; 

naõ o reprehendendo como porque vefte com indecen­
te vera, por querer confun- cia ; porque pcffa fem mo-
<lir 3 jurifdicçaõ temporal cõ dcftia j porque g*fta o que 
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íiaõ tem.; porque fuftenta o que eu vivo no meyo de hum 
que naõ pôde ; porque paga povo de boca corrupta , por 
o que naõ deve, ôc o quede- iffo a minha devia ferincor-
ve naõ paga;refpohde, que rupta, ôc incorruptível; não 
faz,ôc vive como os demais, devia eu viver em Jerufalem 
ôc que na Corte naõ íe pôde como Jerofolymitano, fenaõ 
viver de outra maneyra. Di- entre os Jerofolymitanos ccn 
íemos pois, que Ifaias fe ef- ma Ifaias; mas porque eu em 
cufava do meímo modo, co- Jerufalem, ôc no meyo dos 
mofediffera : Confeffo que Jeroíolymitanos me portey^ 
virpollutus labtis ego fum.Cò- naõ como exceyçaõ de to-
feífo que naõfaliey com alir dos, mas como hum delles; 
berdade,com a verdade,com por iffo me envergonho, Ôc 
a pureza que devia ; mas co- me lamento: Vamihi, quia 
mo podia eu dizer outra cou- vir pollutus labtis ego fum, ò* 
fa , Si inmedió populi polluta in. medio populi polluta lábia 
lábia habentü ego habitai' E fc habentis ego habito. O' v* raõ 
efte he o eftylo,ôc linguagem verd,adeyramen-te heróico \ 
de Jerufalem: ôc fe no povo Viver no meyo de hum po-
ondevivo, todos fallaõ, ou vo de boca corrupta, ôt en-
callaõ defta forte, naõ he vergonharfe de ter o meímo 
culpa minha,he vicio do tem- vicio, ifto he o. heróico da; 

po , ôc da Corte: por certo vergonha, 
aflim o pedia dizer Ifaias, ôc 144 Aflim fe envergo-, 
efte íeria o feu penfamento, nhava dos homens, do íeu tê-
íenaõ foraFaías: porém elle po, ôc do íeu p- vo , aquelle 
dizia; Vamihi,vamihi: naõ grande;homem Ifaias , ver-, 
íe efeufava coma multidão, dadeyrau.enre heroe da fua, 
antes por iffo fe aceufava ôede todas as idade>'>ôc ara-, 
mais; naõallegava acorru- zaõ de íer heróico efte raro> 
pçaõ d Corte por pretexto modo de envergonharfe, hej 
áefcuía , mas por mayor mo* -potque a vergonha fecôfer-
tivoà vergonha: porqücto- va na diffèrença dos cpftu-

drís fazem afiim , por iffo naõ rrjes,& fe perde na fem£lhan>-
devia eu fer como todos; por- ça}; ôc quando ella naõ ...fe 
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perde, antes íe conferva, Ôc qual de tornar logo f ó , para 
permanece no feu mayor pc- lograr a opporiunidadc da 
rigo, entaõ íe affina>ôt levan- oce^fiaõ; ôc que lhes íuecc-
ta de ponto, ôc fobe ao grào deor Que como fe tinhaõ cn-
de heróica. Aquelles dous contrado com os peníamen-
Scnadorcs de Babylonia , tos,aflim fe encontrarão cem 
vulgarmente chamados vc- as peffoas; achàraõ íc juntos 
lhos de Sufanna,dizo Texto íemocuidar nomcfmo pof-
fagrado , que ambos andavaõ t o , c logo tirada a mafca-
feridos da meíma dor ; po- ra , íc declararão -, ôc como 
rèin que fe envergonhavaõ eraõ complices no deíejo, fe 
de declararfc entre fi,porque uniraõa fello no delido; pois 
nenhum fabia a enfermidade fe hum ôc o outro eraõ taõ 
do outro: Erant ambovubte- màosantes,comoagora; por-
fati amore ejus, nec indtcave- que antes íc envergonhaõ, ôc 
rtini viciffim dolor em fuum, agora naõ i Porque antes fc 
trubefcebant enim indicar efi- julgavaõ differentes, ôcago* 
bi concupifcenftam fuam. De ra fe conhecerão íemeihátes.* 
maneyra , que cm quanto ca- antcs,ainda que hum,ôc o ou-
da hum delles julgava que o tro era máo , hum ac outro íe 
outro cia qual de via fer,efta tinha por bom: porém de-
diffcrença eftimada confer- pois que pela corrcíponden-
vava entre os dous a vergo- cia daquelle accidtnte fc co-
nha ; ôc como vieraó final- nhecèraõ enfermo.'da meíma 
mente a perdella? O meímo loucura , a vergonha que fc 
Texto o diz referindo o ca- conferva va na opinião de ca­
fo , ou o enredo, mais para da hum, fe perdeo no co-
fingido em outros annos,que nhecimcnt > de ambos: co­
para imaginado naquclles. mo a vergonha vulgar não 
SahiaÕ ambos os velhos do hc outra coufa, que o temor 
Senado, que era em caía de de perderocrcdito,oua con-
Sufanna,viraõ que ella à mei- fuíaõ do o ter perdido; ôc o 
ma hora tinha entrado no viciofo não perde o credito 
jardim, defpede-fc hum do como viciofo pela femelhan-
outro , com intenção cada ça , como virtuoío fim pela 
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áiflfercnçaj efta diffèrença he de virtude , he fonça que na-
áquc íuftenta a vergonha, & t«ralmente íe envergonhe,fa 
aquella femelhança a que a eíconda. Ôc fuja como as trè-
deftroe: affirh Ihésàconteceo Vãs dà lüz.contentayvos com 
aos dous Miniftros de Baby- a vergonha heróica a feípeito 
lonia , ao principio tão reca- de Deos, ôc de íi mefmo. A 
tados, ôc vergonhoíos, por- vergonha a rcípeyto dos ho-
que íe imaginavão differen- mens, que também pôde íer 
tes; ôc no fim taõ fem vergo- heróica, fique toda para os 
nha, porq fe conhecerão íe- eftrangeyros; a eftes rogo eu, 
melhantes. Logo íe tanto ôcprotefta, que quando vol-
pòde a femelhança do mef- tarem para as íuas pátrias, fe 
mo vicio de hum homem a por defgraça acharem nellas 
outro, que fera de hum ho- o que fe vé em tantasjifto he, 
mem a húa Cidade inteira, Ôc a pureza dos coftumes cor* 
mais a huma Corte? Perdido rupta, ocos vicios pelo mef-
pois o difcredito do vicio, mo coftume, ou fem mà re-
antes acreditado o meímo putaçaõ, ou, o que he peyor , 
vicio pelo exemplo commum com credito, ôc authoridade; 
de todos cs homens, q ainda fe lembrem, que nem por iffo 
aflim fe envergonhe hum ho- devem compor, ou defcom-
mem dé fer viciofo com os por as fuás vidas ao efpelho, 
demais; 8c que o mefmo vi- ôc ao exemplo dos mais •, mas 
cio.que tem perdida a vergo- antes envergonharfe por iflb 
nha,caufe vergonha; eftahe mefmo de íer femelhantes a 
a vicloria mais illuftre da elles: fe achares que a voffa 
fermofura da virtude contra pátria, he como Hus, vivey 
a fealdade do vicio, & a ver- como Job / fe como Chaldea, 
gonha mais heróica de ho- vivey como Abrahan; fe co­
mem a homens, mo Egypto, vivey como Jo-

145 Vòs pois , que pòr íephj ôc íe finalmente paffan-
graça de Deos viveis nefta dopelomundo, o v.reis to-
íanta Cidade, aonde o vicio do taõ corrupto, como em 
deslumbrado de todas as par- tempo do Dilúvio: Oitan-
tes, com tantos refplandores doomnücaro eorruperat via 

lui) fuam, 
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fuam;vivcy com a fingülari- taõ fino, taõ filho do Sol hc Ó 
dade confiante, ôc inexpug- purpurcodo crepuículo7co-

G
6'fff' na vel de \Toc: Virjufttts at- mo o da Aurora; porque io-

qttc perfectus in generationi- go ha de fer o córado da ver-
busfiiü. gonha, como o da Aurora, ôc 

naó como odocrepuículo? 
§. V- Porque o purpureo, ou ver-

gonhofo da Aurora, vay das 
Í46" 'T*? Para acabar com t revasà luz ; odocrepufeu-

J_j algum documento Io , vay da luz às trevas. Tal 
univerlal , ôc que firva a to- ha de fer a vergonha Chrií-
dos, le vay todos para cafief- táa, que feja do m3l parao 
te confelho breve, naõ meu, bem, ôc naó dobem parao 
fenaõ de noffi May a Santa mal. Em tempo de Santo A-
Igreja. Pudorfit ut düuculum golfinho havia moços taõ 
ereptifculum mens ne/c/at. perdidos, ôc elle era hum del-
Du;s vezes no dia íe moftra les, que naõ íó tinhaõ vergo-
córado oCeo,hu:na de ma- nha da virtude, porèmcor-
níúa à Aurora, outra ao cre- riaõ-fe , ôc envergonhavaõ-
pulcuio da tarde: & porque fede naõ íer taõ màos, como 
omoftrarfecórado he frafe, os mais pcrveríos , & de que 
& metáfora própria de en- houveíTe outros peyores. Oh 
vergonharfe, por iffo ufa prouveraaoCeo, que íó n3-
aqui a Igreja com miyor pro- quelle t empo, 6c na África 
priedade , & elegância, ainda foffe vifto o horror dcftes 
na fui lingua, ifto he na Lati- crepufcuios! A Roma , ôc 
na, que na noffa: diz pois a aos Romanos eícreva S.Pau-
Igrej 1, que a còr que a ver- Io, quando diffe : Promptum 
gonhi do peccado puzer na eft & vobis qui Roma eftis, 
cara, hade fer como da Au- euangelizare, non enim eru-
rora , naõ como a do crepuf- lefco Euangeltum. Também 
culo: Pudorfit ut diluculum, eftou, d i z , aparelhado a ir 
frepufciãum mens nefciat.Naf» piègarvos avós , que efta is 
ícy fe emendeis todo:, omvf- em Roma ; porque naõ me 
terio. Taõ belio, taõardcnte> envergonho do Euangelho. 

O 



Ô méfmcr Euangelho , *}ue 
hoje he a gloria de Roma 
Chriftãa, entaõ era vergonha 
na Roma Gentia; veja po­
rém a mefma Roma , fc fè 

. acharàõ ainda hoje nella al­
guns vèftigios, pu cores da­
quella vergonha , ôc fe pôde 
dizer com o íeu Apoftolo: 
Non erubefco Euangelium. 
Que eníina o Euangelho ? O 
Euangelho eníina pobreza -. 
ôc quem ha que fenaõ enver­
gonhe de íer pobre? OEuan­
gelho enfina perdaõ de ag­
gravos , ôc eíquecimento de 
injurias; ôcquem ha que íe 
naõ envergonhe de fe naõ 
vingar? O Euangenho eníina 
defprezo do mundo, Ôc total 
renuncia de íuas pompas , ôc 
vaidades;ôc quem ha que íe 
naõ envergonhe de naõ igua­
lar àgrandeza, ôcluzimento 
do mais vaõ? Ifto naõ heen^ 
vergonharfe do Euangelho? 
Naõ he envergonharfe de 
fer Chriftaô? Naõ he enver-
gonharíe de Chrifto pobre , 
de Chrifto humilde, de Chri­
fto injuriado, afrontado, cru­
cificado;. O meímo Chrifto 
o conf ffi. Ôc naõ fem vergo-

i(lc$ê nha: §jnme eruhtterit,. ejr 
*• meos fermones, hunc filius ho-

de David. 137 
minü erubefcet.' Vòs vos en-
vergonhais de mim, ôc eu 
me envergonharey de vòs: 
porque quando o Euangelho, 
he vergonha para o Chriftaô j 
o Chriftaô he vergonha para-
Chrifto; como fe naó ha de 
envergonhar Chrifto de hum. 
Chriftão, que profeffando a 
fua ley, íe envergonha das 
virtudes, que prègou,Ôc lou­
vou, & naõ íe envergonha 
dos vicios,que elle condenou, 
ôc amaldiçoou ? Por iffo a 
Igreja nos eníina, como nos 
havemos, ôc naó havemos de 
envergonhar; envergonhar-* 
mo-nos como a Aurora , para: 
paffar das trevas à luz : Era- Ad n\ 
tüaliquãdotenebra, nunc au -'fí'*' 
tem lux in Domino: ôc naõ 
nòs envergonharmos como 
o crepuículo para paffar da > 
luz às trevas: Dilexerunt ho-:„ „, 
mines magis tenebras, quam»9. 
lucem. 

147 Mas porque a pra-
ctica defte confelho, ou de­
fejo da Igreja naõ tem fácil 
execução? & da fraqueza hu­
mana fe pôde com mayor 
certeza temer o contrsrio,eni 
tal cafo com licença fpa me 
atrevo a aconíelhara rodos,,. 
que jà que naõ imitaõ a Au-»' 
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roía em fugir às trevas , ôc ía l Naó íò pelosgravifíimoi 
crefcer fempre a mayor luz , peccados daquella ingrata 
ao menos fiçaõcm parte co- Republica, fenaõ porq pec-
moocrefpulculo,quequãdo cando, naõ íc envergonha-
vira as coitas à luz , íc cícon- vão , diz o meímo Profeta : 
de, ôcfefcpnita nas trevas. Confufi funt,quia abo >iinatio*^f*-
Se te reíolves a peccar , d nem fecer unt qutnimo non funt 
Chriftaô , feja ao menos cm confuft, & erubefcere nefcie-
fecreto; efconde,ôc fcpulta o runt, tdeirco cadent inter cor-
teu peccad'. para que nin- ruentestntemporevifitationü 
guem o íayba; porque a mef- fua. Chove Deos togo íobre 
ma vergonha, com qucoeí- as cinco Cidades da infame 
condes aos olhos dos homens, Sodoma, naõ ficando dos ho-
te alcançará mifericordia nos mens, ôc das pedras mais que 
olhos de Deos. Oconfeffaro as cinzas*ôc ainda que naó era 
peccado depois de commct- neceflaria mais caufa , nem 
tido, ôc eícondcllo quando tanta,para taõ extraordina-
fc commette, quaíi correm riocaftigo,accrefccnta Ifaias, 
parelhas em ordem ao reme- que naõ íó foy porque peccà-
dio cio peccado. Hc a vergo- raõ taõ abominavelmente , 
nha como hum oytavo Sa- fenaõ porque naõ occultà-
cramcnto,ou verdadcyramê- raõ, nem cfcondèraõ o íeu 
te húa ampliação maravilho- peccado:Peccatü fuit fieut So- '/•"'•*•* 
ía do quarto; porque fc o Sa- doma pradicaierunt, nec abf-
cramento da Penitencia tira eondemnt. De maneyrj, que 
a culpa, o quafi Sacramento quando Deos executa , ou 
da vergonha íufpende a pe- quer executar caftigos, attc-
na : vede fehe ponto de im- de a fua juftiça a duas coufas; 
portancia para o tempo pre- a primcyra para a fentença à 
fente, ôc íe o provo. multidão, ôc graveza dos 

148 Ameaça Deos pelo peccados; a fegunda para a 
Profeta Jeremias a ruina de execução à publicidade , ou 
Jcrufilem, & o defterro , ôc íegrcdo,com que foraõ com-
exterminio de todos os feus mettidos; porque fe os pec-
Cidadãos ; mas porque cau- cados faõ graves,ôc pub icos, 

executa 
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executa o cafligo; porém fe ainda que naõ confeffe o pec-
faõ fecretos> ainda que gra- Cado, Confeffa que he pecca> 
viffimos, fuípendc a fenten- do;ôc bafta efta meya con-
ça. Por iffo os dous Profetas fiffaõ, para alcançar meya ab-
fobrc os dous peccados de íolviçaõ. A confaíTaõ inteyra 
Jerufalcm,Ôc Sodoma acereí- da penitencia tira a culpa, a 
centaõ a publicidade, cõq fe meya confiffaõ da vergonha 
naõ envergonhavaõ delles, fufpende a pena:nem hegrã-
nem os efcondiaõ. Suppondo de maravilha, que Deos pela 
hum,êc outro nefta condição, vergonha do peccado fem 
que íe aquelles homens íeen- confiíTaó íuípenda ocaífigo 
vergonhaffem de fuás mal- temporal, quando pela ver-
dades,ôcaseícondeffem, ain- gonha do peccado na con­
da que Deos por iffo naõ lhes fiffaõ commuta a pena cter-
perdoaffe a culpa, ao menos na. 
íufpenderia a pena. Parece 149- .Senhores meus/fal? 
que fe envergonha Deos de Io com toda Itália ) quando 
executar o caftigo, quando o faõ verdadeyros os difcurfos, 
homem íe envergonha de naõ íaõ neceffarios prodi-
commetter o peccado i ôc fc gios} mas quando os prodi-
bufcarmos a razaõ defta li- gios,ôc taõ formidáveis, con^ 
mitaçaõ da Divina Juftiça , cordaõ com os diícurfos, naõ, 
ou defta ampliação da íua temer osayifos, ôc ameaços 
mifericordia; a que a mim me do Ceo, naõ íóhe faltar àra? 
parece verdadeyra , ôc muy zaõ, fenaõ também àFé. Q 
cõforme às fuás mefmas leys, primeyro remédio de evitaf 
he: porque Deos infti tuhio a os caftigos, he tirar os pec-. 
eonfiffaó do peccado por re- cados; o ultimo efcondello. 
medio dopeccado; ôc quem Se vos naõ envergonhais pa-
peccando fe envergonha do ra não peccar, ao menos pec-
feu peccado, ôc o cíconde, cay com vergonha. , ; 

DIS-
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D I S C U R S O IV-
ELEGIT QLTNQUE L lMPID ISSÍMOS 

lapides de torrente. 1. Reg. 17. 

§. I. 

E algüa vez 
foy terrível, 
fe algüa vez 
formidável , 

ôc efpantofa a funda de Da­
vid, nunca de mayor terror, 
nunca de mayor horror , ôc 
cfpanto , que no tiro que faz 
hoje; o eftallo hc hum tro­
vão , a pedra hum rayo: o cí-
tallo he taõ horrendo, ôc tc-
meroío , que fó ouvido fará 
defmayar , ôc tremer ao ma­
yor Gigante ; a pedra hc taõ 
dura, 6c taõ forte , que ainda 
que a tefta efteja armada de 
aço , ôc de diamante , a rom­
perá íem reíiftencia , Ôc a pe­
netrará até o ecrebroj ôc qua! 
ícrà a ferid 1 taõ profunda, ôc 
taó eftranha, que cm lugar 
de tirar o íangue para fora, o 
refira, & recolhe todo ao co­
ração? Efte hs o effeyto natu­
ral do temor : ôc efte o argu­

mento terrível que haveis de 
ouvir nefta hora: Timor fup-
plttij: o temor do caft.go. 

151 Porém efte argu­
mento, direis Senhores, como 
fc pôde cócerdar com c meu? 
O meu argumento , como 
prometti ao principio, Ôc te­
nho moftrado atè agora , de­
ve fer heróico; ôc fc he do in­
ferno, como ha de fer limpo ? 
A pedi a de hoje , direis.íerà 
dura, ôc duriffima -, porém 
limpa ,ôc limpiflima : himpi* 
dtffimos lapdes : defti vez 
naó. Parece-vos que todo o 
inferno metido em hum lam-
bique afo^ueado naõ pode-
rà dcftillar húaquinra effen-
cia , ou de pena que feja iim­
pa , ou de ti mor que leja he­
róico? Eu cuido qu. fim. Os 
Thtologos dividem 3s pe­
nas do inferno em'pena de 
fentido,nue he o fogo, ôc cm 
pena dedamno, que he a pri­
vação da vifta de Deos ; mas 
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quando eu entro^om o pen- he o que no ihfèf no padecem 
lamento nas entranhas maî s os homens, he o que no in? 
àntimas do.mefmo inferno, ferno padece Deos. Que 
confidero cà de fora, ôc arei? Deos por fua irnmenfidade 
peyto de nòs hum tor mento, não íó efteja no Ceo,, íenão 
& hüa matéria de temor mais também no inferno , todos;a 
feníivel que toda a pena do f abeis, Ôc credes: Si afcende*-. 
fentido, ôc mais ponderável ro in Ccelum, tu iílices; fi de-
quetodaapenadedamno. E fcenderoininfernum.ades.Vo* 
que nova , ôc inaudita pena i ém que no inferno lambera, 
he efta? Fogo, ôc eterno, naõ Deos padeça? de modo que 
ver a Deos, ôc para fempre, Deos pôde padecer? Sim» 
podem admittir fobre íi ou- Deos naõ pôde padecer co­
tio exceffo de pena? Naõ faõ mo fugeyto de penas; porem, 
eftas aquellrs duascolumnas pôde padecer, ifto he, íeroü 
•de fogo,ôc de nu vem} Hüa de fendido, como objecto de ;n-
fogo , que eternamente ar- jurias: ôc que padece Deos 
de,outra denuvem,queéter- por efte modo no inferno? 
namentecega ? Como pôde Coufa cípantoía! Osconde-
logo haver algum temor tão nados padecem no inferno 
heróico, tão generoíojtão ai- tudo aquillo a que Deos os 
to , que íebre eftas duas co- condena; ôc Deos padece no 
Jumnas fe atreva a efcrever inferno aquillo aquenãopcV 
PIus ultra? Ifto he o que eu de condenar os condenados, 
pertendomoftrar hoje. Ouvi Deos manda ao meu cora* 
c meu fentimento, ôí efpcro ^aõ que o ame, à minha lin*-
que ha de concordar com o gua que o louve; porem nao 
voffo. pôde mandar ao meu cora-

§. II. çaõ que o aborreça, nem à 
minha língua que o blasfe-

3 5 2 Q Enhores meus, eu me •, ôc efte he o exercicid 
„_J temo como todos continuo de todos os conde-

as penas do inferno,* porem nados, aborrecer eternamen-
o que me f z mayor horror te, ôc blasfemar eternamente 
(deyxayme fal lar aflim ) naõ de Peçs.*ôc que eu,eú cõefte 

meu 
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méu coração haja de aborre- quomodo effe ordinatiffimum 
ccr eternamente a Deos! E 
que eu', eu còm eftJ minha 
lingua haja de blasfemar 
eternamente de Deos! Deos 
eternamente aborrecido ! 
Deos eternamente blasfema­
do! Eftehc o mayor horror 
do inferno ; efte hc o objecto 
mais terrivcljôc mais tremen­
d o , que íe deve temer na­
quelle fupplicio. 

if 3 Tendo confiderado 
Job os mais eíficazes moti­
vos do temor do inferno,cõ-
clue,que o mais horrível de 
todos hc , não haver alli ne-

7** ,0-nhüa ordem: Ubtnullusordo. 
fedfemptternus horror. Bclla 
definição , fenaõ padecera 
duas grandes difficuldades: 
a primeira,mcdir o horror do 
inferno, naó pelo fogo, nem 

i t 

efi. O conucnadoalli tua , ÔC 
aflim eftá, aonde, ôc como hc 
fumma ordem que efteja. A-
onde eftà o condenado í No 
inferno. E como eftà no in? 
ferno? Ardendo em vivas 
chamas. Logo aquelle lugar 
he ordenado, ôc ordenaUiífi-
mo , porque eftà o condena­
do aonde, ôc como deve ci­
tar ; aonde, porque círà no 
infcrnojôc como, porque ci­
ta ardendo : Ibt efi,& ita efi, 
ubi efi, & quon.odo effe ordi­
natiffimum efi. Aflim tiilcor-
rc Santo Agoftinho no livro 
fexto da Mufica, aonde mof-
tra que efta ordem ordena-
diífima he húa grande armo-
nia do Univerío, concertada 
por Decs no mefmo inferno; 
porque aflim como a culpa 

pela privação de Deos, íenão fem caftigo he a mayor diffo-
pela deíordem ; a fegunda, nancia, aflim o caftigo junto 
íuppor,ôc dizer cxprcffamen-
te que no inferno não ha or­
dem. Começantio por efta 
ultima, Ubinulltts ordo, he 
Theologia certa, que no in-

com a culpa he a mayor ar-
monia. Boa doutrina para 
aquelles, que fazem ocom-
paflo na Kepublica. Logo íc 
no inferno ha ordem, ôc lum-

A<n ./• 
1.4, 
Mufit. 

tíèrrro naõ íò ha ordem, íenao ma ordem,como diz Job ,que 
fumma ordem} aífim o diz no inferno rão ha ordem : 
Santo Agõftmho, ôc o prova Ubtnullusordo? 
Wiaravilbofamcnte: Damna- 154 Para apertar iraisa 
Hsibieft,& ita cfi.ubt effet Ó' duvida,Ôc moftrar mais cia» 
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êatnentc o modo , ôc ordem fogo hc fogocaufal, porque 
defta ordem, ouçamos a Eu- como Caufa natural obra, ôc 
ícbio Emiffeno, o qual com queyma íem diftinção com 
profundo juizo chamou ao toda a força, ôc a efi vida de da 
fogo do inferno, fogo racio- natureza 5 porém o fogo do 

tufth. nal: Illa non caufalis, fedra* inferno he fogo racional g 
hflm\ tionabilis , &pwnalisexufiio, porque nem obra, nem quey* 
ad m quia culpam jubetur inquirere ma fegundo a adi v idade, ôc 
•""*• fubfiantiam nejcit abfumere. força da fua natureza , íenão 

Aquelle fogo,diz,naô cauíal, como inftrumento da fupre-
fenáo racional das penas do ma razão da Divina.Juftiça ,' 
inferno, porque he inftitui- medindo fempre a pena com 
do para inquirira culpa, não a culpa, conforme a regra re-
póde confumir a fubftancia. ctiflima da meíma razão: o 
Grandes palavras !. Imitem fogo da terra fem reípeyto ao 
os Príncipes aDeos em mo- merecimento, ou à culpa, 
derar o poder aos inftru- tanto queyma hum Martyr , 
mentos de fua juftiça: por como hum herege; tanto hüa 
iffo íe vem tantas íubftancias Igreja, como huma mefquita; 
con fumidas, ôc taõ poucas tanto o incenfo confagrado a 
culpas emendadas ; porque Deos , como offereeido ao 
os que tem officio de inquirir ídolo: porém o fogo do in-
a culpa, tem poder de confu- ferno primeyramente, como 
mir a fubftancia. Os inftru- o da fornalha de Babylonia, 
mentos da juftiça punitiva refpeyta, reverencea, ôc náo 
haõ de fer como o fogo do chega aos Santos; ôc íe quey-
infcrno,oqual,^»/'<í culpam ma, ôc atormenta aos màos, 

jubeturinqui/ere,fubfiantiam he moderando , ou eften-
nefeit abfumere. Mas porque dendo a efficacia do feu ar* 
diz Emiffeno que o fogo pe- dor , fegundo o mereci-
nal do inferno naõ he caufal, mento de cada hum. Ao 
fenão racional: non caufalis, Gentio menos, perdoando a 

fedrationabihs? Porque efta ignorancia,aoChriftão mais, 
be a admirável diffèrença da- em confideraçaõ da Fê / ôc 
quclle fogo ao noffo. O noffo ao Ecclefiaftico, ôc 'Religiofo 
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muyto mais pela obrigição tal ordem, proporção; íc mi* 
dofcu eftido.ôc proíiíTaó; ôc didi^que de todascllasjun-
até entre os mefmoi demo- tas, aindaque taôshorrivcís, 
taios,tanto mais-abraza aqucU ôccfpantoias,rcfultanomcf-
Icfogo a Lucifcr,quanto ma? mo inferno hüa confonincia, 
yor , & mais culpavcl foy o ôc armonia pouco menos que '<• 
leudeliefo , como de cabeça ccleftial,ôc vcrdadcyramente 
de rebelião, do^matifti da divina: os tormentos , ou 
apoftaíia. Pôde haver mayor mais,ou menos graves, ou 
juftiça, pòie hiver mayor mais, ou menos agudos , fa-. 
iguildadc, pò.le haver ma- zemas vozes,a diffèrença as 
yor ordem ? Prouvcra a Deos figuras, a eternidade os tem~ 
que foffe também governa- pos, a igualdade o compaflb, 
d o , ôc também ordenado o ôc o fogo, que heoorgaõdas 
mundo, como o inferno: co- dorc*,tanto levanta ,ou abay-
mo logo diz Job que noin- xa a pena, quanto he conío-
ferno naõ ha ordem: Ubi mil- nante à culpa: Confonampce-
lusordo? namgehenna ignis conflitutts

x'iin
M

o" 
15 5 Jà hc tempo de ref- Deus umeutque, diz S.Maxi- /../.., (. 

ponder a efta grande duvida mo; ôc não era neceflario que r Lnt' 
naõ examinada, nemrcfolu- elle, nem outro o diffeffe: 
tabaftantemente atègora; Ôc pelo contrario, que fazemos 
a íolução não he outra, fenão condenados no mefmo infer-
o que eu dizia.Tudo oqueíe no? Naõ íe pode dizer, nem 
obra, ôc padece no inferno, imaginara deíordem , a con-
ou o faz Deos, ou os conde- fufaô, ôc diffonancia horren-
nados: oque faz Deos he.or- diífima daquelle caos , con-
denadi (limo i o que fazem os corde íó no tumulto pertur-^ 
condenados he íumma dei- badiflimo dos affectos , &. 
ordem. Que faz Deos no in- payxões com oeftrondo cõ-
ferno? A íua Juftiça decreta fuíiffimo dos bramidos, ôc 
as penas, a íua Mifericordia alaridos tremendos, com que 
a» modera , a fua Sabedoria daquella multidão immenía 
asdeftribuc , ôc a fua Omni- de linguas facrilegas he in-
potencia as executa ; ôccom ccíTantcmcntc blasfemado o 

Cec\\ 
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Ceo; arde o ódio, morde-íe a he ptopria, ôc natural do in-
inveja, cfcuma a ira, ray va a ferno, ôc totalmente infer-
deíefpcraçaõ, grita furioía a nal, como concebida, ôc naf-
dor, ôc delaffoga-íe íem nun- cida, naõ da juftiça de Deos, 
ca defaffbgaríe avingáçaem fenaõ da maldade, ôcproter-
injurias, em opprobrios, cm via dos mefmos condenados, 
maldiçoens contra o íempre por iffo com igual proprie», 
mais, ôc mais odiado Deos. dade, ôc verdade diz Job que 
De todos os tributos, & de no inferno naõ ha ordem: 
todos os benefícios Divinos Ubinulius ordo. 
fe ouve alli em deíentoados 
clamores a fua afrontai a juf- §. III. 
tiça íe chama injufta , a bon­
dade iníqua , a mifericordia 156 f ^ Aqui fícajàen* 
cruel, a liberalidade avara, a I 3 tcdida,ôc fácil a 
piedade impia, a fabedoria outra difficuldade da mefma 
ignorante, ôcatèaOmnipo- lentença, ôc a proporção,ôc 
tencia fraca,ôccovarde,çomo profundo juizo, com que Job 
empregada fó contra man ia- medio o horror pela deíor-
tados, ôc miferaveis. No Pa- dem, ôc daquella fumma or-
dre fe blasfema a creaçaõ; no dem do inferno tirou o íum-
Filho a redempçaõ, no Ei- mo horror, que o faz mais te-
pirito Santo ajuftificaçaõ,ôc meroío, ôchorrivel: UbinuU 
agraça,ôc na humanidade fa- lusordo. fedfempiternushor<-
crofanta. a humildade, a po- ror Arazao he manifeíUi 
breza, a paciencia,a obedien- porque pezada bem a mali-
cia, a Cruz; ôc o mefmo ían- cia, deformidade, ôc atroci-
gue de infinito preço, derra- dade facrilega daquella íó 
mado para apagar as chamas deíordem ,cm comparação 
do mefmo inferno, as acende de todas as outras penas, tqr-
atiça, ôc affopra mais. Efta he mentos,& horrores do infer* 
a fumma diffonancia, a fum- no $ que homem de faõ en? 
ma confuíaõ, & a íumma def- tendimento poderá.duvidar, 
ordem» que confidjÇrava Job» que cila fó he mais horrenda, 
ôc poxque hüa tildefordem ôcíormidavel, ôc digna, ex-
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ccffiva, ôc incomporaveln.c-
te , ou do mayor, <. u de todo 
o horror ? Que haja eu de ar­
der eternamente no inferno, 
ôc carecer eternamente da 
vifta de Deos, couía hc tei ri-
vcl ; mas que eu meímo por 
toda cita eternidade haja de 
aborrecer a Deos ôcblisfc-
mar de Deos , ôc maldizer a 
Deos; iftoheo terribilifhmo 
daquelle terrível; ôc cite he 
o inferno do inferno \Taõhc 
propofiçaó minha , ienaõ de 
S.Joaô. 

157 No capitulo vinte 
do Apocalypie d i z o F u a n -
geliftaj Profeta, que ac tbado 
o dia do Juizo, vio lançar o 
inferno no íoço do inferno: 

A^H. Mors, & infernus m/ffifunt tn 
ftàgntunigms ardeu/ts. Notá­
vel dizer! E fe perguntar­
mos a S. Joaõ) que interno he 
efte que vio lançar,ôc fer lan­
çado no fogo do inferno, do 
íeu meímo Texto fe vè cla­
ramente que faõ os conde­
nados ,, os quaes , acabado-o 
J u i z o , feraõ lançados para 
fempre nas chamas eternas, 
quando ouvirem da boca do 

Mêtib. fu premo Juiz: Ite malediclt 
**-4ifinigmm aternum. Pois íe os 

fĉ ue. haõ de fex lançados 00 

pedras 
íwgo Uo inferno , íae cs con­
denado? ; poi que diz S. Joaõ 
que tntaò íc 1 à lançado o in­
terno no inferne/* Poiqucos 
condenado* tem ccmfgo, ôc 
dentro de íi outro inlcrno. 
No coração da terra ha hum 
inferno de figo, aonde faõ 
atormentados etci namtnte 
os condenados; & no cora­
ção dos meímos condenados 
ha outro inferno do ódio de 
Deos, aonde Deos hc eterna­
mente blasfemado y ôc abor­
recido,, Ôc efte hco inferno,, 
que foy lançado no fogo do 
infe. no.-aquelle inferno aon­
de faõ atormentados os cõde-* 
nados, he o inferno da icrra; 
o outro interno aonde hc 
odiado Deos,he o inferno do 
inferno; affim como ha Ceo 
do Ceo Caelum Coelt Domi­
no , aflim ha inferno do infer­
no: Eruifii animam meam ex 
inferno mfenor.t. E aflim co­
mo o Ceo do Ceo he aquel ie, 
cm que Deos he eternamen­
te louvado , ôc amado; affim 
o inferno do inferno he a-
aqucl le ,cm que Deos he eter­
namente blasfemado,ôc abor­
recido ; & por iffo le chama 
inferno inferior, porque heo 
abyfmodo aby£mo,& a parte 

rnaic 



da funda de David. 14^ 
>mais infernal do inferno. E dos os males: aquelle infer* 
para quefe veja, que naõ foy no ferve a Deos» ôc eftà da 
outro o penfamento de Saõ parte de Deos; efteherebçj-
Joaõ, notay nas fuás mefmas de aDeos, ôc faz guerra a 
palavras, que íò a efte fegun» Deos: aquelle inferno hefan­
d o , ôc mayor inferno cha- to, porque caftiga opccCado^ 
mouinferno,ôc ao outro nacc cftehe ímpio , ôc facrilega, 
Mors, & infernus mi f/t funt in porque eftà í empre comrnet* 

fiagnum tgnisardentis. Oin- tendo o mayor de todos 04 
ferno, diz, foy lançado no la- peccados: aquelle louva, & 
go de fogo ardente; ao infer- exalta a Divina juftiça >* efte 
no vulgar chama, naõ infer-, infama a juftiça, ôc blasfema 
no, fenaõ lago de fogo; 8c ao a mifericordia .* aquelle fass 
outro inferno, que foy lança- mal aquém tem fey to mal; 
do «efte,chamapropriamen- efte quer mal, ôcdizmal do 
te inferno; porque o inferno, Author de todo o bem: a* 
dentro do qual ardem, ôc íaõ quellc executa a pena nos 
atormentados os condena- condenados; efte condena,' 
dos, he hum tanque de fogo; ôc aceufa ao re&iífimo Juiz, 
porém o inferno, que arde que os condena: aquelle per*» 
dentro dos meímos conde- legue aculpa, masnaõdeí-- •: 
nados, ôc aonde Deosheo- troe a natureza, efte, fendo a 
diado, ôc blasfemado, efte natureza, ôc effencia de Deos 
he propriamente o inferno. eterna, Ôc immuta vel, a qui* 

^458 Efenaõ,comparay zeradeftruir, Ôcacabar;,^t 
entre fi eftes dous infernosyôc porque naõ pôde , o blásfe-° 
achareis tanta diffèrença en- ma. Finalmente aqtíellecon-
tre hum,5c outro.quanto vay fifte na pena do fentido,5c na 
naõ \de hum mal a outro ma- pena de dano; Ôc efte excede 
yor, íenaõ de mayormalab infinitamente quanto fepô-
bem O mal daquelle infer- de padecer, ou perderjaindá 
no he mal de pena, que íen- que o que. fe padece íeja fogo 
do jufta, he bem } o mal defte eterno, ôc o que fe perde, a 
he mal de culpa, ôc da mayor vifta de Deos para fempre. 
culpa, que o tí&ym de tò- i f 9 Ouçarriqs efta Ver*, 

*•'. K ij dade 



148 As cinco pedras 
dade da boca do meímo iitfima, que intariormcntce 
Chrifto na Cruz, que foy a brazava , & de que fó le 
balança mais fiel de todas as queyxava: Sitio, rclpondia 

p/.i7 6pcnas: Dobres luferm cir- ao fogo,que hc a ocnadcfen-
cttmdederunt me, praoccupa- tido ; ôc aquella aufencia, ou 
verunt me laquei mortis. O» refiro do Pay, de quem íe vio 
laços da morte, diz o Senhor, dcícmparado; Deus meus. u$ 
nae prenderão, ôc as dores quiddtreltquifii me ? rclpon-
do inferno me c.rciraõ: cs dia à privação de Deos, que 
laços da morte que prende- hc pena de damno. Diremos 
raõ a Chrifto c\a Cruz, foraó pois que eftas foraõ as dores 
os cravos, que como laçoso do inferno,de que falia Chril-
tinhaó pendente, ôc atado de ío?̂  A propriedade das pala-
pès, ôc máos ao duro madey- vras naó o perrait te y porque 
r o , ôc como laço de marte expreíTamente dizem que 
lhe abrirão quatro feridas aquellas dores naõ ió afrli-
mortacs, por onde fe lhe hia giaõ ao Senhor por dentro, 
dcftillando a vida em fios de raas o rodeavaõ, ôc cercavaõ 
fangue: ifto he facildcen- por foi a: Dolores tnferm ar* 
tender; mas quaes. foraõ as cuindtdeiunt »í*.iogo cjuc pe-
dores, ôc penas do inferno, nas, ôc dores do-infernofo-
q na Cruz cercarão a Chrif- raõ aqucllas ,que o rodeavaõ, 
t o : Dolores inferm eiveuni- & cercavaõ na Cruz? OPro-
dederunt me? Hc fentimento feta , que pronunciou aspa-
de graves Tlieolo^os, entre lavras,naõodizjporèmdiiTe-
ellcs do Cardeal Bellarmino, raô-noos Euangeliftas , que 
que como Chrifto padecia Íaõ os melhores interpretes 
na Cruz para pagar pelas dos Profetas. Todos os Eu-
penas do inferno merecidas angeliftas dizem que junto 
pelo gênero humano ; quiz da Cruz no Calvário eftavaõ 
tábem ellc,q alguns dos íeus os Efcribas-, Príncipes dos 
tormentos , & dores foliem Sacerdotes , & Fariífcos, os 
ícmelhantes,. quanto podia quaes como cruéis inimigos 
íer , às que no infetno fc pa- de Chrifto, & como ímpios, 
fecnu aqucllaíede axdcn- £c facrilegos blasfema vaõ 

fua 



àa funda de David. * 4 o 
(üa Divindade: Blafphema- circumdederunt me. 
bdnt eum, dkentes .* Si Filius 160 Hc taõ certo, Ôc o 
Dei eft, defcendat de Cruce, deve fer para com-nofco cite 
confidit iu Deojiberet nunc, fi heróico juízo, que íc as trc-
vult eum, dixit enim: quia Fi- vas eícuriífimas do inferno 
liusDeifum. E como o Se- naõ cegàraõ totalmente os 
nhor por todas as partes ao condenados, ôc elles tiveraó 
redor da Cruz via odiado, Ôc o ufo do entendimento, Sc da 
blasfemado a Deos na fua vontade taõ livre,ôc intcyro, 
Peffoa} efte ódio, ôc eftas como nòs temos , efta pena 
blasfêmias eraõ as dores, ôc fó de blasfemar aDeos entre 
penas do inferno, que o ecr- todas, ôc fobretodas, haV-ia 
cavão} ôc eftas, que o cerca- de fer a íua mayor dor,ôc tor-) 
vaõ , asquemaislhedohiaõ. mento. Vamos ao inferno* 
Hc verdade, que no mefmo Sabida he de todos a famoía 
tempo, pomo diflemos, pa- hiftoria do rico Avarento, a 
decia Chrifto na Cruz ou- pratica que teve com Abra-
tras duas penas femelhantes ham, ôc as petiçoens que lhe 

Às duas, em que fc divide, ôc fez fobre o remédio de feus 
comprehende todo o inferno irmãos, ôc fçu. Efta he huma 
vulga^queriòsíómcnte^fti- das mayores difficuldades. j 
mamos, & chamamos infer- que fe acha cm todo o Tefla? 
qoiporèm como entre aquel- mento novo ; porque no in-
las penas, ôc eftas fazia o feu ferno, como eníina a Thep« 
am 3r,ôc a fua dor a ve.rdadcy- logia, os miíeravcis condenar 
ra eftimaçaõ, & juizo; a pe- dos pela cegueyra do íeu eri-
n i de ver blasfemado a Deos, tendimento, ôc pela obftina-
era tormento exceífivamen- çaõ da íua vontade, nem pa-
te mayor, ôc que mais alta- ra fi, nem para outro podem 
mente o afligia.j? &. por iffo,, pedir, nem defejar couía, que 
fazendo menos cafo de todas lçja moralmente boa; como 
as outras dores, íò às blasfc- logo fe pôde verificar que 
mias dos que ocerçavaõ cha- pcdiffe, ôc defejafle o Ava-

£mou por antonornafia dores rento o feu alivio, ôc muyto 
do inferno; Pobres infem mais a falvaçaõ de íeusir* 
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1 fd As cinco pedras 
máos? Entre os Padres antl- fó da lingua (e doefle rnaíffí 

Muihym. goV Euthimio, ôc entre os ôc íó para a língua dcícjaffç 
érM.id. gxpofitores modernos Mal- remédio: Ut tnttngat extre*1*'1*-
"ni} ttonado, dizem qué a m\ va- mum dtgttifmin aqua, ut re-%s l* 

^èodrCIiriitõ twò foy ioda frtgetet Unguam meam. Crcfv 
ftlftòria, íVrKiõ parte, hiftoriâ, ce mais efta admiração; por-
párte pafabo!^ ; ô<: cita hc a que os peccados de que o yc-
Verdadéyra intthigcncia da- mos accuíádo, nenhum he 
quellc Texto; Que aquelle particular, Sc próprio da in* 
fcomemrico , ôc avarento ef- gua; fé era avarento, padeça 
liveffcno iVifei no,hc hiftoria-, tínais nas ifiáos ; j fc duro, ôc 
(jüc defcjaffe, oudirTeffc a- fem rniíciicofdiâ, no cora-
quillo que íe refcie, he para- ção; fe dado á gula, no padar, 
bola; ôc acereícentou Chrifto ôc no cftómago; fc deirrfia* 
para noffa doutrina ao ver- damente deftcado/ôcvaõ-ém 
âadeyro da hiftoria oveíofi'"- veftirpiirpuras,ôer»t>llarida$', 
mil da parábola : (comoíeo no taéto, ôc no cérebro? pur-
ffrrefmo condenado no mef- quclogoíe doe riais, ôc íè 
nio tempo eftivefle junta- queyxa fódâíbaliüguarPor-
mente dfcntro, ôc tora do ín- cque cdrta âfingiía;- cèmo fa-
fetno; dentro pelo que pâ- ztm todos 09 condenados » 
decia , ôc fora pelo que defe- blasfemava de Deos; & cóV 
j&va.-) riaõ porque affrcf iva- mo elle fó entre todos os co­
mente deíejaffe , ou pediffe MOS , cm fuppofiçaõ da pa-
t&és coufas, fenão porque af- rabola, obrava com ifiteyio 
itmíSdcsfxa fazei, jfc diícor- juizo,Ôc ufo da razaõ v como 
rfefle , ôc obra (Te como nòs, feeftivera dçntro doirferoe 
com perfeyta liberdade , ôc para padecer, ôc fòrí» como 
UÍO de razão. Ifto fuppofto. T>ÒS para julgar, por \iÍo en-

i&t Hc coufa digna de tre todas ?*s fuás penas,ôc tor-
graffde •*€**» i*Oj qtie eíiindo mentos, a dor que julgava 
aquelle homem ardendo de marstcrrivcl, ôc intolerável, 
pès ,,& Cabeça^ôc padecendo era a da íua lingua blasfema. 
tiaõhurB> íenão muy fos tom-, Naõ fe queyma va das penais 
«entos;CÃi» effet intormítit, dos pec eados paflados té* 
' , . • " ' : ,'U- -'' > 'narriHas 



da funda 
f»rtid$si por to ios os outros 
membr s -, mas do peccado 
prefente, qué commettia a 
íua lingua facrilega, digno 
(porque o via com juizo) de 
trtàyor horror qüc todas âs 
penas: cufpia. dramas a fua 
lingua ao Ceo i ôcfulminava 
rayós de ibi^sfemias contra 
Deos*, Ôc;o ardor f uriófò,; ôc 
iray vofo defta mefma chama 
era o que mais lhe abraza va, 
& atormentava a mefma lín­
gua; : Ut refrigerei linguam 
ineam, ^ia^crueiòrtnkàcfií-
màTnbaè, nefta chama, diz, 
para diftinção das outras 
chamas do inferno: as outras 
chamas do inferno queymaõ, 
ôc àbrazáó ao condenado; as 
chamas da blasfêmia , que íâ-
IjémdâDWa do condenado, 
infentaõ, íc pudèraõ, abra-
ear , ôc queymar ao meímo 
Deos: as outras chamas do 
inferno, cOmójuftàs, & ra­
cionaes^ còrirém-fe rios limi­
tes do ceht;ro da terrajas cha­
mas da blaife mia , como fu-
rióías, ôc fehVfreyo de iey, 
•nérh razáòi áaõ fó penetraô, 
ôrpaífaÕ a terra,! mas fõbrç-
íâherri,ôc chegaõ.até àó Cco/i: 
&èfiterunfinCâ?lum os fuum. 
Que màytologocjué otfogo!, 

de Qdvid. iyt 
ôc ardor de huma tal chama 
não eícurecida com as trevas 
do inferno, íenão vifta à luz 
clara da razao,o atormentai-
fe mais que todas as fuás pe-j " 
nas,ôc fó para ella defe-afle, 
ou devcffe deíejar.refrigerioi 
Ut refrigerei Unguam meaml 
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§. iv; 

ESte he, Senhores J 
o inferno deftillar\ 

do; ifto o limpo, o puro das 
penas do inferno ; Ôcifto o 
niais fino, Ôc heróico; do xt\%" 
mordas mefmas penas > aflim 
íc divide a refpeyto de nòs 
todo o terrível daquelícs tor-» 
mentos, não jà em duas, lifa 
náo em tres partes; ôc 0%)he 
minha a divifaõ , fenáío uò 
Theologo mais Angélico, & 
mais fubtil das coufas etçrf;. 
nas, David. Igms, eb-futphsm^. 
& fpiritus procellarum part 
cahcis eorum. Falia literal* 
mente das penas do inferno \. •• 
ôc diz que ocajiz dos conde­
nados hc compofto, fôc tem>, 
perado de tres ingredientes^ 
fogo, enxofre, &; tempefta> y 

.' des j o fogo he a pena do íen«-
tidoi o enxofre, ,q o faz mais 
ardente, ôcjnaiseícuco,. he-* , 

K ínj pena 
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pena de damno; ôc as tempef-
tades iaõ as blasfêmias, as in-
jurias,as maldiçocns, que por 
ítimmo furor, ray va , ôc ódio 
de Deos fc fulminaõ, ôc fo-
bem perpetuamente do in* 
íer no ao Ceo:Superbia eorum, 
qui te oderunt, afcendit fem­
per, diz o mefmo David ; ôc 
naõ podia.declarar com íc-
melhança, ou metáfora mais 
própria, que de témpeftade. 
Náo íó os Poetas, mas ainda 
os Profetas, quando querem 
defcrever a témpeftade mais 
horrível, dizem que abrave-
za ,ôc fúria dos ventos jà le-
vaataõ as ondas ao Ceo, ji 
as precipitaõ ao inferno: A* 
fcendunt ufque ad Ceelos, & 
defcendunt ufque ad abyffos. E 
ilio que nas tem peita des do 
mar hc hypcrbole, na témpe­
ftade do inferno naõ chega a 
dizer tudo o que verdadeira­
mente he; porque os trovões, 
& os rayos daquella témpef­
tade de blasfêmias, injurias , 
& maldiçoens, naõ íó fobem, 
£c fe levantaõ defde oinfer-
*oo até o Ceo, fenao fobre o 
Ceo do Ceo até o mefmo 
Deos. 

x6; Comparando pois 
entre fi eftas; tres partes do 

pedras '" 
inferno, ôc o horror com quê 
fc deve temer cada hüa dcl-
lasi ifto he,a pena de ientido, 
a pena de dano, ôc o ódio, £ 
blasfêmias contra Deos» af­
fim como a íegunda he muito 
mais terrível que a primeira, 
affim atcrccyra excede irfi-
oitamcntc a íegunda: a Íe­
gunda he muyto mais terrí­
vel que a primeyra; porque 
fendo o fogo mal finito , ôc 
Deos bem infinito , muyto 
mayor, ôc mais terrível pena 
he náo ver a Deos, que pade­
cer o fogo:ôc a tcrccyra exce­
de infinitamente a íegunda, 
naõ por cita, mas por outra 
razão mais alta; porque náo 
ver a Deos be pena minha; 
aborrecer, ôc blasfemar de 
Deos hc injuria de Deos: & 
quanta diffèrença ha de mim 
a Deos, tanta ha do horror de 
hum rorroento a outro. Te­
mer o inferno por naõ ver a 
Deos , he temello por amoc 
de mim; temer o inferno por 
naõ blasfemar de Deos , he 
temello por amor de Deos; ôc 
por iffo efte temor he mais fi­
no, ôc heróico: pelo feu con­
trario o vereis claramente. O 
contrario do temor he o de­
fejo» fc o contraiio de* temor 

do 



da funda de David. 153 
do inferno , he o defejo do não para ver aDeos, qué he 
Ceo. Agora pergunto: O dc^ gloria minha,fenaõ para lou-
fejo fino, ôc heróico do Ceo vallo,quc he honra fua. E fe-
em que confifte ? por ventu- náo adverti o qüefazem no 
ra em defejar ver a Deos ? mefmo Ceo aquelle par de. 
Naõ. Confifte naõ cm defe- heroes fem par, os dous fa-
}ar vello, fenão em defejar mofos Serafins, que vio, ôc 
Íouvallo eternamente. He ouvio Ifaias: Velabant faciem 
concluíaõ expreffa de huma ejus,& clamabant alter ad alr 
arma coroada •> & defconfia? terum,Santtus,SanÜust San*. 
da defta vida, EIRey Eze- tf«j.Affiftiaõ fempre ao throh 
quias'. -;-.i . .-;.. •* « no da Mageftade de DeQS* 

164. Domine, falvum me com duas azas cobrirão íua 
fac; Senhor, Íal vaymc, & íc divina face, ôc não ceíTavão 
perfiftis na fentença de que jamais de cantar , ôc repetir 
morra à manhãa, ôc no meyo alternadamente , Santo, San* 
dos meus dias deyxe a vida , to; Santo. Pois efta he. a fine-, 
ôc a coroa, day-me o Ceo. zados mais elevados Efpiri» 
Bem; mas para que, Santo tos da íuprema Jcrarquta .* 
Rey, defcjais,ôc pedis o Ceo/ Sim, eftahc .cobrir os olhos, 
para ver a Deos , ôc gozalio ôc dizer, Santo : louvar Q 
eternamente ? Naõ he iffo o Deos fem ceifar, & cuydar 
que eu digo, continua Eze- mais dos íeus louvores , que 
quias: Salvum me fac, digoj da fua vifta: ôc como o defejo 
ér pfalmos nofiros cantabtmus fino, ôc heróico do Ceo hc 
omnibus diebus noftris in domo dcfejal Io, naõ para ver,fenaõ 
Domini. Sc vos peço , Se- para louvar a Deos í affim ô 
nhor,ôc deíejo o Ceo, o meu temor fino, ôc heróico do in* 
fim principal naõ hc para fernohe temeilo.naõ por naõ 
vervos, fenaõ para louvar- ver aDeos , mas pelo nao 
vos, ôc cantar eternamente blasfemar.Naõvello hcdam-
voffos louvores no coro das no meu, blasfcmallo he inju-
moradas eternas. Tal he o ria fua. E ifto he o que teme 
deíejo fino , ôc heróico do -fobre tudo, quem limpa yôc 
Ceo, quercllo, ôc defcjallo, heroicaméte teme 9 inferno» 

§• X; 
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BAftava o que eftà 
dito para dcícm-

As cimo pedras 
materiacs que íc deftillaõ, as 
partes mais puras , ôc iubtis 
íc chamaõ cípiritos ; fendo 
pois as blasfêmias, ôc injurias 
de Deos , como temos vifto, 
as tempeftades , ôc furacões penhar o meu argumento. • • , 

mas naõ bafta para fatisfazer do inferno , os ef pi ritos das 
àminhaconíideraçaó.A con* tempeftades: Spiritus pro-
fidcraçaõde ver a Deos blaí- ceüarurn :o mais fino» o mais 
femado, he o mayor horror puro,o mais íubtil,o maiscí-
<io inferno;mas ainda ha mais piritoío deftas injurias y em 
que acriíolar nefte mefmo que vos parece que pôde coo-
horror do inferno, fc me dais fiftir i Eu digoque naimpu-
licençaparaque me detenha nidade: em áer injurias de 
hum pouco em refinalla-Bcm Deos, fim; mas muyto mais 
vejo que piffarcy os termos cm íer injurias não vmgadasi 
dacoftiunadi brevidide; po- 166 Para intelligencia 
rém o fer largo tambem he defte penfamento havemos 
propriedade do inferno. Que 
novo motivo pois, ou q nova 
circunftancia de horror he 
efta ? Sobre ver a Deos blaí» 
femado pôde haver coníide-
raçaõ ainda mais terrivcl? 
Sim, ôc nas mefmasblasfe* 
mias. Naõ ícy íc quiz figni­
ficar tanto o mefmo Author 
Divino , que na cjiviíaõ dos 
tormentos do inferno acercí? 

de fuppor com a fentença 
commua dos Theologos, qüe 
no inferno fó íaõ punidos, fc 
c alli gados os peccados com-
mcttidosnella vida. Os ou-
t ros peccados, que íe come t* 
tem no inferno, como fdõ as 
continuas blasfêmias^ & inju­
rias de Deos, não fc-ca&igaõ 
là com pena nova; & qne he 
o que fc íegue defta íuppoít-

centou a tcrceyra parte, & no ção? Scgue-íe , que nefta ter-
criíot daquelle caliz deftil- ceyra parte do inferno ccffa 
iouomaàs apurado, ôc fino totalmente aquella armênia^; 
dos feus horrores: Ignis, & que confiderava Santo A* 
fulphur, & fpiritus procelh* goftinho,Ôc rcfulta hüa nova 
fum part eólias eorum^ Cosi duTonancia, ôc circunitancia 
i ** .r> de -



,* da funda de David. itfòi 
dehorrorincomparavelmen^ radèfacatada,afua bondadej 
teimais tremenda. Os pescea^ aborrèéida T ©s íeus âttribu*-
dos commettidos nefta Vida tos DivirfOs cheyos de1 0p-< 
por iffo fazem armorriano* probrios, ôc maldiçôeâeter-> 
inferno-y porque a pena pro-k rtnrhénte,' & todas eftas ki-i 
porcionada, eftà íempre jun* jurias háo vingadas! Se ifto-
taà culpa; porém os pecca-' naõ heoul timo afíbmbro, ôc-
dos, que íc cõmettern no in- paímo do horror, waõ temos* 
fer no , como ànova culpa, feV 
naòcorref ponde nova pena;, 1&7 A razaõ adequaáÉ 
em lugar daquella armonia defte horror f6;Doòs- acom* 
fezemláüi nova dtffonanciaiy prehendeí:iO pouco que eu 
tanto mayor, ôc tanto mais eoãftdero tirado das Efcri* 
horrenda, quinto o ódio, ôc turaf he taõ muyto, & taõ 
defpreiao de Deos he. mayov grande, que íodtvidtdo por 
peccado, ôc o peccado íem partes íe pôde conceber o A 
eaftigo he a mayor afronta, primeyra eonííderaçaõ he i 
Alli eftà- Dêos offendido y porque ia honra lefa^ ôc o£? 
mas vingado;aqui não vin- rendiday náo íó a humana* 
gadoyôcmuyto mais oífendfc- fenãoaindaaDivina,naõteíH 
•do : 3L\\\ triunfa a juftiça ; ôc outro reparo,ou confolaçaó» 
defaggrava-fe o poder ; aqun fenão a vingança executada 
prevaleceo o delito,ôceterni- no Author da oícnfa; ifto fe 
ga-fe03ggravo.* alli ofogo entende,quando;a:vingança 
dapenaap3gaa offenfa;aqui he jufta , como íaõ a^ de 
a impunidade da culpa accé- Deos, ôc- põr iffo o meímo 
de a injuria. E que haja eu de Deos offendido> não duvw 
ver, (naõdigo fazello, porq dou de o confeffâr aífim i 
naõadinicte o^orii^aõ-ChrrT Heu ionfolabm fupef'• Jf>90iVa1 

ftaõ tal foppoíiçaS» •);••••&. síjue bus mem y <& vindteabor vd^ 
haja eu de vert a meu Eteos immictsnms?.i Eu, -dizv # 4 
'blasfemado, ôc. os blasfemos eonfoiarey, cume vinga rey 
fem- caftigo! ;afua Mageftá? de meu?••*inimigos»'̂ po-tque 
de infinitaiiiente4e4a,ôco!Íeu -feDeos foffe capaz: út ésè-
rcfpeyto perdido, a íua hon- «onfolaçaõ, íú. a feaa HociPa 

ofFea» 
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oftcndida, fc naõ vingada o 
padcria dcíconíolar. Que 
miis? A íegunda confidera-
çaõ he ; porque entre todas 
as offenfas da Divina Ma-

teftade , a que Deos jà mais 
eyxou de vingar, hcablaí-

fcmia,como aquella que mais 
dircytamcnte íc oppõcm à 
regalia do feu meímo íer. O 
homicídio , o adultério , a 
trayçaõ, ôc aleyvoíia cõmct-
tida contra o innocente U-
rias, jà Deos tinha perdoado 
a David ; Verumtamen , re­
plica o mefmo Deos , quia 
blafphemare fecifii nomen Do* 
m.nt, nonrecedet gladius de 
domo tua.Mas porque tu com 
o teu mào exemplo fizcftc 
blasfemar o meu nome, nun­
ca a minha efpada fe levan­
tará da tua cafa. David naõ 
havia blasfemado de Deos, 
ôc íó com o íeu peccado, co­
mo peccado dz Rey , tinha 
dado occaíiaõ a que foffe 
blasfemado de outros ; po-

' réin hcOcos taõ zelador da 
fua honra na vingança das 
blasfêmias, que perdoando 
a Davidl os peccados pró­
prios, vingou no mefmo Da­
vid as blasfêmias alheyas. 
Finalmente aterccyraconíL-

pedras 
deraçãõ * & que baftava por 
todas, hCi porque peza mais 
diante de Deos a reputação 
da fua honra, ôc a vingança 
das íuas offcnías, que a con­
denação, ôc inferno de todos 
os homens. Porque eu dais 
que encarnou , ôc morreo o 
Filho de Deos i Porque a in­
juria infinita da honra Divi­
na Icfa não fc podia vingar 
íenão com íangue Divino -. 
nem a condenação do gêne­
ro humano remirfe com me­
nor preço. Eftes foraõ os 
dous fins da Encarnaçaõ do 
Verbo j mas o primário a 
vingança, o fecundario a 
redempçaõ. -ifaias : Ecctiim.^ 
Dominus adducet ultionc re-
tributionü ipfeveniet, &fal-
vabitnos. Falia expreffamcn-
te da vingança da honra Di­
vina, ôc da redempçaõ do 
mundo ; porém notay a or­
dem: Ecce Dominus addu­
cet ulttonem retributionü: 
eis-aqui a vingança, ôc o pri­
meyro fim: Ipfe ventet. & 

falvabitnos: eis-aqui a re­
dempçaõ , ôc o fim fegundo ; 
porque pesa mais a honra 
de Deos offendida , Ôc a fua 
vingança, que a condena­
ção, Ôc inferno de todos os 

homens 



da funda de Davíd. T.ff 
toomensv Logo. fe àsAbJasfoJ aqui me parece que f&cori-
mias. de Deos pôr ;£ í& faõ 'formaria a paciência com a 
mayor inferno que o meímo razãojporèm paffando à com? 
inferno,, ôceffas mefmas bias- fcqúencia mais dura, ôc ver-
femias-naõ vingadas faõ dèi dadeyramétc intolerável da? 
mayor pezo, ôc attençaõque quelle infelicc eftado j ifto> 
©inferno-de todoomundo; he , às blasfcmias contra 
qUe coração haverá com fé, Deos?entaõ defmayaria tto*» 
fc juizo, que naõ trema de da a força do valor , & da 
horror, ôc naõ defmaye de eonftancia» & proftrado a 
affombro , confiderando a animo, & cabido» noprofufl> 
Deos blasfemado eternamen-- do do*meímo inferno, pedi-
te,, fc fobre blasfemado, naõ ria partido ao Ceo ,. fc diria 
vingado.»* Maõ he Chriftão, affim: Senhor r fc Deos, ain* 
nem humanao coração, que dà meu , fe o i nferno* he Iuv 
o naõ fentir affim.. gar,8c inftrumento rigórofcD 

168 Aô' menos eu creyo da vsoffa Juftiça, naõ vos pe**: 
do meu ( fe me naõ engana ) ço mifericordia, naõ?, que a. 
qucnaõíofe atreveria a pa- não mereço , o que defejo 
decer no inferno todas as pe- unicamente he, que aome-
raas dos peccado* defta vida; nos efte mefmo inferno 
mas que aarmonia de veUòs feja por todas as partes* 
affim juftamente punidos , jufto. Padecer cur no irr-
feria baftante ( coma fe diz ferno, he fumma juftiça; fe* 
da cithara de. Orfeo )< para res vós blasfemado» oornfer-
íuípendcr as- mefmas. penas; no,he fumma injuffiiça-j. i por-
Diria em tal caio .-fque Deos qüe eu mereço íer.erername-

B/.n*.naô perraitta: JjfufturesDo* teatormentado,; ôc vós me-
,37 ' mine&rectMmjudumtuum: rceeis fer eternamenteiou> 

& pregaria a todas aquel- vado; commutay pois eftas 
Ias almas juftiílimamcnte minhas blasfêmias em dó* 
condenadas , queaofom-dos bradas chamas, dê maneyral, 
mefmos tormentos cantaffe- que juntamente padeça , fc 

Pf. 47- mos juntos .* Mérito hac pa- vos louve, & affim de huma •; 
31' - •* timur, qjêiapeuàvimus. Até & outra parte feja jufto o in­

ferno; 
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ferno .' jufto da voffa parte, forno. A íegunda 
porque eternametc me ator­
menteis ; ôc jufto da minha, 
porque eternamente vos 
louve. Sc efte partido, Chn-
ftáos, hc poflivel^ naõ dey-. 
xandoo inferno de íer infer­

nara que 
efte mefmo horror, fc temor 
fanto do inferno foffe mais 
meritorio , fc mais heróico. 
Se as blasfemas do inferno 
foflem caftigadas com pe­
nas novas , ícriaõ temidas 

no, eu o naõ fcy} porem cre- por amor de nòt, ôc naõ por 
yo que maõ fuy muy dcffe- reverencia de Deos. Quiz 
roelhante ao affe&o de Moy- pois fua Divina Providencia 
í*i&, fc de Saõ Paulo, quando quefoffcm impunidas, para 
parece íc ofrerccèraõ ás pe- que nas íuas mefmas inju-
nas do inferno ? ifto hc , à do rias fe afinco noffo tcmor,& 
fentido, fcdamnoi porque a na mefma impunidade cref-
confequencia intriníecamê- ca,fc íe apure a fineza, 
te má de blasfemar a Deos u •. : i 
naõ a podiaõ defejar, nem jT. Vi. -vi 
conícntir, ainda que junta­
mente com a impunidade de 
outra pena. E íc me pergun­
tais porque Deos naõ cafti-
ga as blasfêmias dos conde-

169 Ecl arado affim 
(aindaque nem D 

taõ bem, nemtaõbrevemen* 
te , corno euquizera ) olim-

nados', accrefcentan lo-lhcs po, Ôc heróico horror do ca-
íempre tormentos fobre tor- ftigo eterno; iftohe , o limpo 
mentos, como pudera a fua da parte do inferno , fcdic-
Omnipqtencia fem injufti- roico da parte do temor, ref-
çà; aindaque eftejaõfora do ta fópcrfuadiflo; ôcparaqa 
eftado de viadores.* duas ra- voffa paciência mo permit-
zões me oceorcem ao noffo ta, eu a quero lobornar com 
•sropoíico, para o haver or. 
denado. aífim fua Divina 
Providencia. A primcyra,pa-
ra que efte miyor horror nos 
ferviffe de frevo nos pecca­
dos, ôcnos rctruhiffedo in? 

huma grande, & por ventura 
não eíperadi nromeffa. E 
qual he ? Que hum tal temor 
do inferno taõ limpo, tão he­
róico, & taõ fino, hc hum 
grande fiDai de piedeftina-

" can. 



da furídai&Bavid. *0t 
çaõ^ôc hum feguro infalü* mummcnte os Padres »* fc 
vel da vida eterna. O inferno ;• Expofitores, que he o infer.-
fez-fc para aquelles q o.não no , do qual diffe acima o» 
teme ).ou o teme fó pelo hor- meímo Profeta : Ignis*, efc> 
ror das penas; porem aquel- fulphur, érfpmtuipr&otlla^,: 
les, q temem o inferno pelo rumpars calicts eorum, O -fa 
horror do ódio-, das blasfe- cor defte caliz parte helim*; 
mias^ôtdas injurias de Deos* po, ôc puro , & parte impa-, 
eftes efpiritos. fidalgos, ge— ro, turvo*ôc cheyo defezes»* 
nerofos,: ôc verdadeyramenr- porque 'ha inferno limpo ,* fcv 
6eChriftãos, naõ foraõ crea- naõ :>• limpo conforme jajfc 
dos para o inferno: vede fc duas confideraçoens , em quej 
©provo com tanto funda-̂  aíèjagpra temos-falIado<:. os,; 
naento,quantog.ofto,meui que bebem^ ou^naõ bebem-i 
a ijo, Vio David a Deosi de hum , & outro , parece; 
como fupremo ]*uiz, ÔC dkàv maii difficii de retolver h 
que tinha na máo. hum ca- porém o meímo Texto,, íe.» 
lizcheyo de vinho, parte do* bem 'fe pondera , o dî z :. &* 
quafera limpo, puro jf fc dè- oUnavit. ex hoc mhoç %verum^ 
fccado,- &-aoürra*parte tur>- tamen fax ejus non efi exina-
va,. impura , ôc cheya de fe- mta„ bibent omnes peetatores*. 

B/:74.?zes: Cakx, m-manu Domini- terra. Lançou Deos o licor 
vinimenpImusmixto.EqiMe puro ^ ôc. limpo em bum ca-. 
fez Deosçom efte caliz ?Tn- Jiz,ôc deyxouasfezes no ou? 
cJinavitex horinhoc ,>veriim- tro,. ôc defte bebe 1 &õtodos* 
tamen fax ejásnam eftextnak ©s? peccadóres ?da terra. Nao 
«/^.Inclinou , diz.,&.lançou fey i e reparais, no.que diz% 
aparte limpa, ôc. defiecada Profeta,, ôc no que não diz, 
defte caliz-cm ou tro, ôc nó Os cálices faõdous \ Ih(Ürt 

que eftava cheyo. ficàraõ as- navit ex hoc• inhoc '.> as, fez-fe 
fezes. Agora f,iybamos: que ficàraõ todas em hum : ve* 
caliz he efte, que licor puro , rumtame fax ejus nonefi exi-
Ôc-impuro, ôc que faõ aquel- namta •:.: efte das íezei haõ de 
lês, que bebem de hum, ôc beber os peccadoresda ter-.-
outço. O caliz dizem, com? ra : btbent omnes, peceatores/ 

-i / terr# 
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terra. Pois íc diz quona ha Ucé cunãi ptceatortt térr*; 
àc beber efte caliz, porque commenca com Saõ Jcrony-
naõ diz quem ha de beber o mo, S. Gregorio Nazianze* 
outro? Hum , fc outrocaliz 
he do inferno ; hum do in­
ferno limpo, outro do infer­
no não limpo. Pois fc diz 

no, Saõ Bruno, Procopio, & 
entre outros o doutiífimo 
Lorino: & fc o caliz das fe­
zes do inferno he aquelle, q 

quem ha de beber efte caliz , haõ de beber todos os con-
porque naó diz quem ha de denados, & precitos; bem fe 
beber aquelle ! Porque oin. fegue que o outro caliz do 
ferno limpo oinguem o ha inferno limpo, fc que naõ ha 
de beber. A ícparaçaõ que o de íer bebido , pertence aos 
Profeta vio fazer de caliz a predeftinados, os quaes ain-
caliz , hc a que nòs fazemos da que fejaó peccadores, fc 
de inferno a inferno: hunt podem chamar peccadores 

do Ceo , affim como aquel­
les ícchamáo peccadores da 
terra: Bibentomnes peccatores 
terra. Donde também fe in­
fere, que a maõ, que ficou cõ 
o caliz das fezes , era a cí-

temem bayxamcnte o infer­
no pelas penas. & tormen­
tos , que íaõ as fezes do in­
ferno; outros o temem he­
roicamente , naõ pelas pe­
nas , íenão pelas injurias de 
Deos, que he o inferno defe- querda de Deos , que he a 
cado, fc puro: fc porque ef- máo dos precitos * ôc a que 
te temor heróico he final, & tinha o outro caliz, a quefe 
charaefer de predcftinaçaõ , paffou o inferno limpo, era 
fc nenhum predeftinado ha adircyta, quche a máo dos 
de ir ao inferno; poriffofi- predeftinados, 
nalando o Profeta os que 171 E para que ninguém 
haõ de beber o outro caliz , duvide da probabilidade 
naõ diz quem ha de beber 
efte ; porque os que temem 
efte, ncnium o In de beber.* 
Has faces aman/fimas gufta-
bunt, necumqnam epotare de-

finent in a terna damnationis 

goftofa deftas confequen-
cias, ouçamos outra vez a 
David, & íeja elle o expofi­
tor, fc interprete de fi. mef­
mo. No Pialmo fetenta fc 
dous r conforme o Texto 

ChaL 



da funda 
Chaldaico, fallando David 
das blasfêmias do inferno 
diz affim: Pofuerunt in Coe-
lum os fuum, & língua eorum 
uffit Sanãos terra .*• Puzeraõ 
os condenados a fua boca no 
Ceo, fc a fua lingua impia, fc 
facrilcga queymou os San­
tos da terra A fentença hc 
fácil, o atado delia naõ; pa­
rece que havia de dizer.* Pu­
zeraõ a íua boca no Ceo, fc a 
íua lingua queymou os San­
tos do Ceo; mas puzeraõ a 
fua boca no Geo# ôc a fua lín­
gua queymou oâ Santos da 
terra? Sim: porque as blaf-
femias do inferno, ainda que 
Vaõ atiradas, fc fulminadas 
contra o Ceo, naõ tocaõ , 
nem pòdcm tocar aos San­
tos do Ceo, & muyto menos 
ao Santo dos Santos, que he 
Deos > tocaõ porém effas 
mefmas blasfêmias, & quey-
mão os Santos da terras por­
que como eftes amaõ íobre 
tudo a Deos, ôc muyto mais 
que a fi mefmos, aquillo que 
mais temem, ôc lhes faz ma­
yor horror na confideraçaõ 
do inferno, aquilloque mais 
os fere, penetra, & queyma o 
coracaõ, naõ he o fogo do 
mefmo inferno, fenaõ as j*i-

de David. IÓI 
jurias, opprobrios, fc maldiV 
çoens, com que por fumma 
im piedade, & horrendos fa-
crilegtos he alli blasfemado 
Deos. Bem ; mas efte mef­
mo conceyto, efta mefma ei» 
timaçaõ, fc efta meíma dif­
tinção de penas a penas , fc 
de horror a horror, a pôde 
fazer qualquer homem de 
alto juízo, ainda que naõ íc* 
ja Santo . temendo mais o 
inferno pelas blasfêmias de 
Deos, que pelo fogo, fc ou­
tros rormentos; como logo 
chama David Santos a to-' 
dos os que tem efte nobre, Ôc 
verdadeyro fentimento: £5í 
língua eorum uffit San&dS 
terra ? Porque como efte he 
hum grande final, fc como 
chara&er certo de predefti-
naçaõ; fc os predeftinados, 
ainda que actualmente naõ 
fejaõ Santos, haõ de íer San­
tos; jufta mente os canoniza 
a todos David, ôelhes dà o 
nome de Santos jàna terra: 
Et lingua eorum uffit Sanei os 
terras 

i-jz Combinay agora 
efte Sanãos terra com aquel­
le peccatores terra i fc repar­
ti os éaíis cálices do inferno, 
puro, & limpo, fcnaõ Iirra<-
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po.* aquelles que bebem o quando chegou a trifle no-
infcrno, ôc lhes amarga pela va com tre* circunftancias 
p«rte das fezes; ifto iie,pelo terríveis. A primeyra,que o 
fogo, fc tormentosi eftes íaõ exercito de Ifrael era roto, 
os peccadores da terra; ifto fc perdido ; a Íegunda, que 
hc, os repr bo* .* Bibent om- os dous filhos do mefmo Eli, 
nespeexatores terra: porèra Ophni, & Phinecs , ambos 
aquelles que o naó podem ficavaô mortos; ôc até aqui 
tragar pela parte limpa ; ifto efteve elle animofo,ôcconf-
he , pelo horror das blasfe- tante, fem fe turbar ham põ-
mias , & injurias de Dcos;eí- to.a terceira finalmentc,q tá-
tes faõ os Santos da terra; if- bem a Arca de Deos fora to­
tó he, os predeftinados.* Et mada , & eftava cativa cm 
iinguaeoruuffitSacJos terra, poder dos inimigos; ôc era 

173 E fe alguém me per- ouvindo ifto Eli, cahio dtf-
•guntar a razaõ defta diffe- mayado, fc fubitamenteef-
rença, eu lha darey, & a con- pirou: Cumque tMe nominaf-**-+-
ürmarey com o efftyto.A ra- fet Arcam Dei, cectdtt dejel-
"Zaõ hc ; porque quem teme Ia retrorjum, & mortuus efi. 
o inferno pel s penas do fo- Tal foy a improvifa morte 
fp, teme-o por amor de íi; daquelle Pontífice ; & por* 
quem teme o inferno pelas que na fua vida nota a Efcri-
injuriasdeDeos,ttme-o por tura alguns dcfcytos naõle-
-amor de Deos; ôc quem teme ves a reípeyto do governo 
o inferno naõ por amor de Ecclefiaftico , difputaõ os 
Deos , íenaõ por amor de fi, Interpretes, fe fe fal vou , ou 
và para o inferno; porém quê naõ. Muytos tem para fi que 
.teme o inferno, naõ por amor íe condenou, & fundaõ o íeu 
de fi , íenaõ por amor de parecer nas culpas do mef-
Deos,naõ o pode Deos lançar mo Eli , verdadeyramentc 
no inferno. Efperava à porta graves» porém S.Jcronimo, 
doTêplo o Summo Sacerdote S. Grego rio Magno,. S. Chry-
Eli o fucceffo da batalha, cm foftomo, & Ruperto , Car-
q naquella oceafião íe comba- thufiano, Cayetàno, Abulcn-
£KÔ «s líraciitas, fc Filiikosj fe, fc outros • defendem que 

tf 
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fefalvouEli,aindaquecom- 174 Ouvida jà a razão, 
metteo aquelles peccados í ouvi agora o effeyto. A pro» 
& porque? Pelo que fucce- meffadoCeo mais cxpreffa \ 
deo na íua morte. Não ve- & mais Canonica de quan-
dcs, dizem, que íabcndo Eli tas Chrifto fez a nenhum ho-; 
a perda doexercito, & mor- mem particular , foy aquella 
te de feus filhos, naõ fe tur- do bom Ladraõ, o qual em 
bou; & em ouvindo o cati- toda a fua vida tinha taõ me-
veyro da Arca,foy taõ excef- recido o inferno, como o ou-
fiva a fua dor,que cahio mor- tro feu companhcyrof ainda 
t o / Pois homem que fente affim lhe diz Chrifto : J&~4J,<,ts* 
mais a injuria de Deos, que die mecum erü in Paradifo: 
os dous mayores golpes da Hoje eftaràs comigo no Pa-

Midoi. natureza, naõ podia Deos raifo. Pois a hü ladraõ,a huni 
*•£•#"'.̂ eyxar de íalvallo: §pui ergo malfeytor, a hú joftiçadoi, ôc 
i*.[<a.fine Arca Dei vivere non po- enforcado por íeus dehclos4 
'* terat, quomodo fine Deo ipfius taõ geral abfolviçaõ, taõpie-

Arca moreretur í Affim con- na indulgência (porque mere-
clue com os Padres, ôcDou- cimentos f-Doutiffimamera*. 
tores altegados o mais dili- t e , fccóm grandeadvertea-V 
gente commentador dos li- cia Origines: Ad eum , qwi^féA** 
vros dos Reys. O meímo di- increpaverat blasfemantem , iaM«t* 
go eu®o noffo cafo. Quem dixit:Hodie mecum-erü in P&-
teme de tal maneyra o infer- radtfo. Se quereis entendera 
no, que lhe fazem mayor coníequencia , reparay nâs 
horror as blasfêmias, ôc in- premiffas. Que fez o bom 
jurhs de Deos, que todas as Ladraõ n3 cruz ? Antes de 
outras penas , que faõ tor- dizer: Domine, memento meti 
mentos próprios, não pôde & antes de tratar da fu3 fal-
o mefmo Deos não o livrar vaçaõ, ouvindo que ocom-
do inferno| temer affim he panheyro blasfemavai vol-
aeto de contrição do temor; toafe contra elle, defenden-
ôc quem vive , & morre af- do a honra de Chrifto , fc o 
fim coutrito, não pôde dcy- fez callar „• Unus exhü^^fíi^''%s 

xar d e í a 1 va ri e. , ^ pendebant, latrônibus blàsphe- Mauh. 
L ij mabati1'* 
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mabat; rtfpondens autem ai- porque firmemente nos re-
ter tncrepabat eum.Ehumho- lòlvcrcmos a naõoffendcra 
mem , que pofto cm huma Deos nefta vida , pelo naõ 
fruz, ôt cm meyo de íeus blasfemar na outra} ôc firme, 
tormentos; & o que hc mais, porque efte hc o mais firme, 
em perigo de fua condena- ôc o mais forte efcudo con-
çaõctcrna, oqucmus fente , tra todas as tentaçoens. Os 
o que mais lhe doe, ôc o que Padres antigos cnfioàraô 
lhe faz mayor horrnr naõ por cíficaciífimo remédio 
faõas penas que pa secc, nem contra as tentações,quc todas 
asque pôde padecer, fenaõ as vezes que alguém fe v;ffe 
o ouvir blasfemar de Dco>; tentado, appiicaffc a maõ, 
efte homem hc predeftina- ou hum dedo ao fogo,. para q 
do , efte homem naõ fe pôde provando por experiência 
perder, fc ainda que feja hum q naõ podia íofrer hum mo-
grande peccador , alcançará menro aquelle ardor , temeí-
fem duvida huma indulgen- fe a eternidade do fogo do 
cia plenária : Ad eum, qtit in- inferno * fc fe abfti veffc de 
crepaverat blasphemantem, peccar: bom confelho; mas 
dixit: Hodie mecum eris m eu naõ digo affim, Chriftãos} 
fPâradifo. quando o dcmonio,o mundo, 

ouooutrcunimigo-vos têtar, 
§. VII. fazey a voffcs coraçoem efta 

pergunta: Atreves-rei,alma 
175 T Sto, ifto hc, ò almas minha, a blasfemar eterna-

X fieis•,ifto-,ifto hc, ò mente da Santiffima Trin* 
cfpiritos heróicos, fc gene- dade ? a blasfemar do Pay , a 
roíos, o que mais deveis fen- blasfemar do Filho r abi asfe-
tir, fc o que mayor horror mar do Efpirito Santo? atre-
vos deve fazer em todo o ves-te a blasfemar erernamé-
inferno. Sintamos, fc tema- te de Jefu, fc feu Sangue , fc 
mos affim; fc efte mefmo de fua Santiflima Mãy ? Sc te 
fentimento, fc temor feja atreves, naõ temas o inferno; 
em nós huma firme c 1 perança fc te naõ atreves, teme o pec-
dc noffa íalvaçaõ. Firme , cado. 

1 DIS-' 
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D I S C U R S O V-
ELEGIT QUINQUE L /MPIDISSIMOS 

lapiúes de torrente. i.Reg. 17. 

§. I, muyto mayor,fc muyto mais 
difficil empreza he hoje a 
minha; porque he de des­
cobrir o Cabo não da boa, 

humafó pe- nem da melhor efperança da 
dra , íe eftá terra , íenão da mais limpai, 

Efta jà à fun­
da de David 

naõ faz ettcyto , ôc emprega 
o tiro, ficará a cabeça do Gi­
gante taõ vãa, ôc fobei ba,co-
mo de antes -, fc affim o creyo 
eu. A pedra verdadeyramen-
te he de boa cor, nãoheeí-
meralda , mas verde. A pri­
meyra foy branca,ôc tranfpa-
rente,qual a pedia oconhe-
cimentodefi meímo r a fe­
gunda negra pela dor do bem 
perdido.- a tereeyra verme­
lha da cor da vergonha : a 
quarta da cor do temo?, pal­
iada, ou amarella; ôcefta ul­
tima, como dizia, verde, da 
cor da efperança .• Spesaterni 
gaudij. A mayor façanha qüe 
fizeraõ os Argonautas da 
minha nação, foy deíCobrir o 
Cabo de Boa Efperança ; 

da mais fina , & da mais he­
rói ca do Ceo: & fe foy dc-
mafiada a ouíadia daquellcs 
defcobriòores/cm levar as 
âncoras do Tejo com taô> 
novo, ôc formidável acome-
timento; confeffo, que ma­
yor temeridade tem fido a 
minha , em ter navegado por 
mar para mim taó novo, fc 
taõ eftranho , atê lançar a 
ancora da efperança no Ti-
bre , & no lugar aonde he 
mais alto, ôc mais profundo. 
Efta confiffaõ me fervirà de 
deículpa .* dayme a ultima 
attençaõ. 

§. II. 

i77 Ç>Pesaternigaudij: 
j 3 A eíperãça do goí-

L iij to3 
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to,fc prêmio cremo; efta hc in aternum propter ritribu-
a matéria de hoje ; mas nem ttonem.Eu.dix o grande Rey, 
o gofto, nem o eterno parece inclincy , ôc affeyçocy o meu 
que íe ataõ bem com a cipe- coração a fervir a Deos eter-
rança: o gofto naõ, porque namente pela efperança do 
a efperança he tormentoj o prêmio. Parece que eftaõ 
eterno tao pouco, porque a 
cíperança hc virtude defta 
vida , fc do tempo , fc naõ 
chega à eternidade. Affim 
parece no fentimento com­
mum ; porém no meu naõ 
he aífim: o gofto eterno; ií­
lo he, abemaventurança do 

trocados os termos ; ôc que 
diz , ou fuppõein David 
hum impoífivcl. Nos fervi­
ços que fazemos a Deos , o 
prêmio he o eterno, ôcnaõ o 
íer vir, que naõ paffa defta 
vida; parece logo que ha­
via de dizer o Profeta; Incli-

Cco,coníiftc cm ver, fc amar ney-mea fervir a Deos pelo 
a Deos eternamente; o ver prêmio eterno; & naõ, Inclt-
rcípondeàFc, oamar à ca­
ridade, fc o eternamente, di­
go eu, que a efperança. Maõ 
íe atari a efperança ao gofto 
cm quanto gofto ; mas em 
quanto eterno , fim; & porq ? 
Porqje De >s hc jufto remu-
nerador, fc quinda paga a 
efperança com o gofto eter­
no, ou com o eterno do gof» 

ncy-me afer-villo ctername-
te pelo prêmio. Mas fco fer­
vir nefta vida pudera fer 
eterno, era muy boa a pro­
porção do merecimento ao 
prêmio; porque ao mereci­
mento de fervir eternamen­
te, refpondcria opremiode 
gozar eternamente. Mas ifto 
hc impoífivel ; porque -naõ 

to , paga hüa eternidade com pôde haver huma eternidade 
outra : a eternidade do efpe- antes, ôc outra depois. Que 
rar com a eternidade do go-
zar. Oaçimoi ao noffo Da­
vid, qu- até ao fim nos haõ 
de ajudir os ícus impuifos, 
fc nunca mais galhardos que 

it n0'c' Iwlinavi cor meum ad 
ut! faciendas juflificationes tuas accrcíccntando, que fervia 

eternidade era logoefta, cm 
que David havia de fervir a 
Deos eternamente: Incliná-
vi cor meum adfaciendas jaf-
tiücationes tuas tn aternum'. 
O mefmo David o diffe , 

nela 
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pela efperança do prêmio; Patriarcasy era.* Defideriumcit»^ 
Propter ntributionem. Quem colhum aternorum, o defejo, >'* 
ferve pela efperança do pre- fc eiperança dos montes eter-
mio, ferve, & cípera junta- nos.* os montes, ou começa-
mente. E a mefma duração raõ, como algunsfilofófáôy 
q no fervir hc tempo, no ei- nas ruínas do Dilúvio; ou, 
perar he eternidade. Por íer como hc mais certo, na mef» 
proporcionado o premio ao * ma creaçaõ do Univerfo : 
merecimento,fc o fervir ao logo que montes eternos fão 
gozar, con vinha que ha ven» eftes? Diraõ os doutos, que 
dJ de íer eterno o gozar,foí- ckbayxo defta metáfora eí-
fe também eterno o íervhy taõ fignificados* os mefmos 
prometta -íe pois à efperança Profetas? fc<Pátriarcas anti-
neftavida o^gofto eterno da gos: aflim he; mas íe elles 
outra, para que fe mercça,&>: eraõ menos antigos que oâ" 
íc pague hüa eternidade com« montes ; porque fe chamaõ 
outra etcrntdadcyôCTefpbn* - montes eternos f Chamaõ-* 
da o eterno dó gofto ao éter- fe montes;. porque fc levan* 
no da efperança .* • Spes atemi ta vaõ da terra, fc* olhavaõ 
gúudijj fempre para o Ceo : & cha-

178 Para prova dá éter- maõ-íe eternos; porque naõ 
nidade, ou eternidades do faziaõ outra couía, fenão 
efperar., baftavão os thre- fufpirar, & efperar a vinda 
nos de tantos Jeremias; que- do Meflias: a íua elevação 
ro dizer aslamentaçoens de os fazia montes; & a fua cf-
todos eftes Senhores,que Ro- perança eternos. Naquelle' 
ma eterniza cm eíperanças. tempo, como a fè-era de 
Mas porque as íuasqueyxas. poucos,os Patriarcas,&Pfo-
naofaõcridas,ouçaõ os que fetas cíperavaõ , os outros -
naõ as ouvem, a Efcritura homens naõ eiperavão : a 
Divina. Antes de vir o Mef* vida dos que naõeípcravaõ 
fias ao mundo , o nome com era tempo ; a vida dos que 
que o chímavaõ as vozes efpcravão era eternidade .*-
dos Profetas, fc Com que o Defideriu collium aternorum. 
íufpiravaõ os clamores dos E como a efperança he hum 

L iiij affè&o, 
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affeclo , que do tempo faz no te perpetuo , que não ad-
etcrnidade, pertencia à juf- rrrttc anno, nem dia; hc hum 
tiça , ôc liberalidade de Deos, hoje permanente , que nem 
que pagaífe a eíperonça def- c nhece hontem , nemám:-
ta vida com a bemaventu 
rança dn outra : ôc ifto por 
duas razoens. A pnmcyra,co-
mo ate agora dizia, para pre­
miar huma eternidade com 

nhãa ; he hum prefente con­
tinuo que naó teve pretéri­
to , nem Iu de ter futuro.* 
pois fc na eternidade nao ha 
anno, nem dia, como fup-

outra eternidade. A fegunda, põem David na eternidade 
fc mais admirável, para pa- annos: Mille ami m confpe 
gar hum tormento , que do 
tempo faz eternidade com 
hum gofto , que da eterni­
dade faz tempo. 

179 Bem vejo que vos 
parecerá couía eftranha , ôc 

ãu tuo ? Sc na eternidade 
náo ha hontem , nem à ma-
nháa , como fuppõem na 
eternidade hontem : Stcut 
dies heãerna* Se naeternida. 
de náo ha pretérito, nem fu. 

ainda impoílivcl , q u c o goí- turo , como fuppõem na e-
to da bemaventurança do ternidade pretérito : qua 
Ceo faça da eternidade tem- praterut ? He porque naõ 
po. Naõ me creais, fe o naõ fallava David de qualquer 
provo. Falia o noffo Profc- eternidade , íenaõ daquella 
ta do gofto da vifta de Deos eternidade beatiífima, que 
na bemaventurança , ôc diz fe goza na vifta de Deos .* In 
aflim: Mille anni tn confpecJu cçufpetfu tuo. E rai hc a gran-
tuo , ficut dies hefierna, qua deza , ôc ímmenfídade da-
pratentt: M\\ annos , Deos quelle exceflivo gofto , que 
meu, cm voffa prefença, íaõ fendo fempre permanente , 
como o dia de hontem , que ôc náo paffando jà mais, co-
paffou. Cada palavra defte mofe loffe íucceífivo,ôcver-
Texro hc huma contradição, dadeyramcnre paffaffe , do. 
A eternidade , como define 
Boccio, he huma duração fí-
mulcanea , que naõ tem ao-

t c s , nem depois* he hum inf-

preíente faz pretérito, dei 
muytos feculos poucos inf-
tantes, de milhares de an-
nosihum dia , ôc da meíma i 

eter-
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eternidade breve tempo : perceptível, & a outra muy; 
Mille anni in confpeBu tuo,. largo, ôc fequizerdes, im-
tamquam dies hefierna , qua menfo. O mefmo íucccdc na 
praterut. £ para que vos não apprcheníaõ , ou do gofto 
pareça impoífivel efta filo- do que fe poffue, ou dotor-
fofia, a razaõ delia he * por- mento do que fe efpera. O 
que a duração} qualquer que circulo do gofto, porque fe 
íej i,tem duas medidas, huma move dentro , ôc com dcley-
cqmque fe mede pela reali- t e , he breviflimo; o circulo 
dade , outra com que fe me- da efperança, porque íe mo-
de pela apprehenfaõ. Affim ve de fora, ôc com tormen-
media Jacob o tempo que to, heimmcnfo. Naõhelo? 
lervio por amor de Raquel, go maravilha incrível, nem 
em que o trabalho contava que a bemaventurança pelo" 
muytos annos, ôc o amor exceffo do gofto abrevie o» 
poucos dias: Vtdebantur illi cfpaços immenfos dacterni-* 
pauci dies pra amorümagni- dade; nem que a efperança 
tudine. Sc a duração femede pelo exceffo da pena eften-1 
pela realidade, he fempre da immenfamente os termos* 
igual, & a meíma; porem fe breves do tempo ; ôc. que 
fe mede pela apprehenfaõ, aquelles na apprehenfaõ paí-
nella. fc'varia-> fc defiguala íem como temporaçs, ôc eí-
de tal forte, que fe he de gof- tes durem como eternos.* 
to, o gofto a eftrcyta, ôc faz Sendo pois o tormento da. 
breve; 4c fede pena , a pena efperança tal., que do tempo 
a dilata, Sc faz larga , ôc tan- faz eternidade, ôc tal o gofto 
to mais breve, ou mais larga, da bemaventurança , queda 
quanto he mayor o gofto, ou eternidade faz tempo, jufta-
a pena.Pande huma ponta do mente fc mede, ôc fe corref-
eompaffo no centro, ôc ou- ponde o gozar da outra vi-
tra na circunferência, ôc ve- da com o efperar defta; ôc íc 
reis, que movtndo-íc ambas paga o eterno da eíperançar 
no efpaço da mefma dura- com o eterno, do goftov^J-
çao,huma ponta faz hum cir- aternigaudij. 
cuio muy breve x& quafi im* - * 



I7cr As cinco pedras 
a bulcar o mais puro, & o 

§. III. mais limpo; antes do puro 
acriíolar, & tirar o puriífi-

iBo f~^\ O m poft a affim a mo, fc do limpo oJimpiffi-
V_j cípcráçadoetcr- m o : Ltmpidtffimos lapides. 

no gofto, ôc reduzida a pro- Efta he a difficuldade ore-
porçaõ a mefma cíperança fente, fca mayor q até agora 
com o gofto, ôc com octer- tivemos, quanto vay da ter­
no , a neceífidade do noffo raaoCco Com tu do no mcí-
argumento nos chama a ou- mo Ceo, ôc a rcípcyto dos 
tra difficuldade mayor ;;por- aiefmos bens ccicftiaes, fc 
que fendo o objecto defta eternos, digo que pôde ha-
cfperança todo cclcftial, & ver duas efpcranças,ambas 
todo eterno -, limpo pelo ce- puras, fc limpas;poi èm huma 
Icftialdc tudo o que hc ter- mais pura, mais limpa , ou 
ra , & limpo outra vez pelo. fina, & mais heróica que a 
eterno de tudo o que hc tem- outr-;jfto he.huma limpa, fc 
po ; parece que naó pôde outra limpilfima: ôc que duas 
limparfe mais. As eíperau- cípcrançai faó, eu pedem 
ças do mundo , todas - tem fer eftasr Vamos ao Ceo. Na 
muyto que purificar ,fc üm- bemaventurança do Ceo , 
par ; porque como todas faó (que he o objedo da cípc-
íerrenas, ôc temporãos, por rança, fc como definem os 
mais que remontem o voo, ThcoJogps , hum aggrega* 
fempre vaõ mifturadas com do perfeytiflimo de rodos os 
os vapores da tcrra,& turvas bem) náofáha hum fummo 
com as mudanças do tempo, bem infinito,ôc incrcado,que 
Porém nôs, para náo faltar, hc Deos, fenaõ outros muy-
mos ao noffo argumento , tos bens creados fobrenatu-
nem havemos de comparar racs, & quafi Divinos, dig­
as cfpcrdüças da terra entre niffimos por fi mefmos de 
fi,ncm a efperança da terra fer defejados, fc cftimados 
com a cíperança do Ceo ; fe- íobre tudo o q. naõ he Deos. 
naõ que dentro da cfpcran- E que faz à vifta de todos ef-
cadoCco íomos obrigados tes bens a cíperança t Sc cila 

he 



da funda de David. í ?« 
hc fó pura, & limpa, eípera outro bem mais que aDeos, 
a Deos, & juntamente com efte íóbufca a Deos. E para 
Deos cípera também todos que vejais que efle modo de 
aquelles bens » mas fe ella hc efperar hc o fino,heroico, fc 
puriflima , & limprífima, a- ofingular da efperança, ou-
parta, & fecha os olhos a to- vi o reparo de Saõ Bernardo. gfrllt 

dos os outros bens, ainda que Nota elle, fc manda notar , s.rw.ji 
ccleftiaes, íobrenaturaes, & que quando o Profeta pro- . j j j j j 
quafi Divinos, fc olha, & cí- põem o primeyro modo derl(at. 
pera íó a Deos. Efta he a ef- efperança, falia cm plural, fc 
perança do Ceo fina, & hc- de muytos : Sperantibus in 
roica^ na mefma bemaven- eum. Mas quando diftinguc 
turança naõ querer, nemef- o fegundo modo , falia em 
perar de Deos mais que a fín^ular,fcdchuma íóalma: 
Deos. Anima quarenti illum.Ipfam 

i 8 t O Profeta Jeremias numeri diferettonem pru» 
fallando da efperança em denter adverte. Sperantes 
Deos, diz aflim : Bônus efi pluraliter dixit: quarentena 
Dominus fperantibus in eum, eum fingulariter. E porque 
anima quarenti ülum. Bom varia o Profeta o numero, & 
hc Deos para osqueeípcraõ paffa da multidão à unida* 
nelle, fc para a alma que o de, quando diftingue huma 
buíca. Ne-ftts palavras dif- efperança da outra? Porque 
tinguc o Profeta dous mo- efperar em Deos, ôc querer 
dos, ou gràos de efperança, de Deos outra coufa,quc não 
'fc faz grande diffèrença de feja Deos; efperar cm Deos, 
efperança em Deos , ôc buf- & bufcar cm Deos, não íó a 
ca ra Deos : Sperantibus in Deos,fenãoa'fimefmo, efta 
eum, anima quarenti ülum. efperança he vulgar, & de 
Quem efperando em Deos, muytos: Spernntibus in eum; 
quer, ou defeja mais que a mas*eíperar em Deos , & náo 
Deos, efpcra cm Deos, mas querer de Deos mais que a 
naõ buíca a Deos % porém Deos-, efperar cm Deos, fc 
quem efperando em Deos, não fe bufcar a fi, nem ou ti o 
naõ quer, nem defeja de Deos bem * íenão ao jncímo Deos, 

effa 



17 i As cinco pedras 
cffa hs a efperança, fina , ôc do, ôc mais humilde de to. 
heróica, ôc por iffo taõ rara, dos os Profetas , cm outros 
& fingular , que apenas íc dons de Deos ícrey inferior 
acha no mundo liúa alma,que a muytos, ôc ainda a todos; 
efpere ta^ pura, ôc limpa- poiém na virtude da eípe-
mente : Anima quarenti 11 rança , o Senhor me tem le-
lum. Excellcnrcn < nte S. Bér- vantado, ôcconftituido em 
nardo: Quo dfingularis fit pu hum giào taõ alto, ôc taõ íu-
ritatis. fingularisgratiafin blime , que entre todos me 
guiarü perfeclionts non fo faz fingular: Stngulariter tn 
litm ml fper are mfiab eo , fed fpe confittuifii me. £ quai foy, 
Mil quarere, nifi eum. Diffe o iaybainos,a íinguiaridade da 
Profeta; alma , fc naõ almas i cíperança de David ? Por 
diffe húi, ôcnaõ muy tas: cal- ventura foy fingular David 
Íou o plural, ôc poz o fingü- na efperança , porque fendo 
lar; porque nao bufcar em taó valente Capiraõ , não 
Deos mais que a Deos, nem punha a efperança naíualan-
cfpcrar do fummo bem ou- ça, nem na íua efpada , íenão 
rrobemquco um.no, he a em Deos: Non emm in arcu 
graça fingular, a pcrfeyçaõ meofperabo,&gladtus meus 
fingular, a purezn,fc limpe- nonfalvabitme?Vor ventura; 
za íingular da efperança: ôc porque lendo taõ Santo, ôc 
a alma que aflim efperar fera conhecendo que o era, náo 
fingular , ôc única como a fepromettia a falvaçaõ pela 
Feniz: Anima quarenti ti- fua innoceneia , fenão pela 
lum , qttarentem eum/mg uia- fu i efperança Cvfiodi amv> •%s l 

ri ter. mam meam quia Santfusfum, 
182 E porque náo feja falvum fac fervu tuum Deus 

fingular efte teftemunho, meusfperantemintetPvr vca-
ainda que mayor que toda tura , porque fendo perfe-
a cxceyção, qualifiquemos o guido de dous Reys , hum 
ftngulariter de Bernardo com grande inimigo, porque era 
outro fingulariter de David. competidor, & outro mayor 

,i« Singular/ter in fpe confittuifii in imigo, porque era filho, jà 
mt, Eu, diz o mais allumia- maistemeo ofeuodio, nem 

http://um.no


da funda de David. i?$ 
o feu poder; porque efpera- conftituifti me? Antes que ei le 
ya em Deos mais poderofo: o diga, o direy eu. Foy íubii-

p/. jj. In Deo fper avi, non timebo mado fingularmente na ef-
"• quid faciat mihi homo í Por perança David•-, porque de-

ventura, porque fundando- pois de fubir por todos os 
feaefperança na palavra, ôc gràos da efperança , que te-
promcíTas Divinas , a fua ef- mos vifto, chegou a eíperár 
perança paffava adiante , fc taõ pura, ôc limpamente, que 
íobre o que Deos lhe tinha nem na terra , nem no Ceo 
promettido, ainda efperava eíperava de Deos mais que a 
mais: In verba tuafuperfpe- Deos. Agora diga-o elle 

JJf1*' ravil Por ventura hnalmen- mefmo: Quidmiht eft in Cce* 
te , porque começando a ef- h, & a te quid volui fuper xs. 
perança em Deos , quando terram Deus cordü mei, & 
começou a viver : Tuesfpes pars mea Deus in aternum*. A 

?/. »-i. mea ab uberibusmatrümea, terra diz David, para mim 
, 0 ' ainda depois da morte, & da he nada, o Ceo outro nada ; á 
jy fepultura) efperava . Infuper terra hum nada bayxo, o Ceo 

Ó-cam mearequiefçet in fpe? hum nada alto; porem hum, 
Grandes ados-deefperança, & outro,nada : que quanto 
fc. verdadeyramente herói- pôde dar,, ou negar a terra, 
eos foraõ eftes de David ;- tudo quanto pôde dar , & 
mas nem por iffoAngulares, promettero Gco, Quid mi-
porque ainda que juntos fc hi ? que he iffo para mim 

' . não achem cm ninguém, di- Quid mihi ? Que David te-t 
vididos fe achaõ em outros, nha por nada aterra ,; & naõ 
O. primeyro.cm judas Ma- queyra nada da terra, feja 
chabeo , o fegundo cn>Ezs-. embora; porem i naõ fó da 
quias, o terccyro em Daniel, terra,fenão também do Ceo? 
o quarto em Moyfes ,;o ulti- Sim. Agora enteridereis por-
mo em Job. Qual helogõé^ que diffe Deosideftegrande^^^; 
ta fíogularidadc, pela qual heroe: Inveni viram fèeim*n-** 
diz David que foy fingular- diimcor meum-. Tenho acha-
mente fublimado na eípe«: do hum homem feytoâímef. 
rança .* Smgulariítr. ia fpe dida do meu coração; Np*-

tay* 
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cita h í a efperança, fina, & do , ôc mais humilde de to-
heróica, ôc por iffo taõ rara, dos os Profetas , cm outros 
ôc fingular , que apenas fc dons de Deos ferey inferior 
acha no mundo hüa alma,quc a muytos, ôc ainda a todos; 
efpere taó pura, ôc limpa- poiém na virtude da cípe-
mente : Anima quarenti 11 
lum. Excellcnren ente S. Ber­
nardo: Quo dfingularis fit pu 
ritatts fingular is gratia,fin 
guiarü perfecJionis , non fo 

rança , o Senhor me tem le­
vantado, ôc conftituido cm 
hum gi ào taõ alto. ôc taõ íu-
blime , que entre todos me 
faz fingular : Singulartter tn 

lum mlfperare nifiab eo , fed fpe confittuifit me. E qual foy, 
*// quarere, nifi eum. Diffe o iaybamos, a íingularidade da 
Profeta: alma , ôc naõ almas j cíperança de David ? Por 
diffe húa, ôcnaõ muytas: caí- venrura foy fingular David 
Íou o plural , ôc poz o flngU- na efperança , porque fendo 
lar ; porque náo bufcar em taõ valente Capiraõ , náo 
Deos mais que a Deos, nem punha a efperança na fua lan-
cfpcrar do fummo bem ou- ça, nem na íua efpada , íenão 
tro bem que o ium.no, he a em Deos: Non emm in arcu 
graça fingular, a pcrfcyçaõ meofperabo ejrgladtus meus 
fingular, a purezn, ôc limpe- nonfalvabit me?Vor vcntura ; 

p A ? t 

za lingular da efperança: ôc 
a alma que aflim efperar fera 
fingular , ôc única como a 
Feniz : Anima quarenti ü 
lum , quarentem eum fingida* 
riter. 

182 E porque náo feja 
fingular efte teftemunho , 
ainda que mayor que toda 
a exceyção, qualifiquemos o 
fingular iter de Bernardo com 
outro fingular iter de David. 

»/,4.io Singulartter in fpe conftituifti 
Wf* E u , diz o mais allumia-

porque lendo taõ Santo, Ôc 
conhecendo que o era , não 
feprometeia a falvaçaõ pela 
fua innocencia , fenão pela 
íuieíperançi : Cujiodi amP'Xi' 
mam meam quia SanBus fum, 
falvum fac fervi tuum Deus 
meus jper antem tn te^Pvi ven­
tura , poiquc fendo perfe-
guido de dous Reys , hum 
grande inimigo , porque era 
competidor, & outro mayor 
inimigo, porque era filho, jà 
maistemeo o feu ódio. nem 

~i. 
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o íeu poder; porque efpera- conftituifti me? Antes que ei le 
va em Deos mais poderofo: o diga, o direy eu. Foy íubli-

p/. jj ./» Deo fperavi, non timebo mado fingularmente na ef-
"• quid factat mihi homo i Por perança David•-. porque de-

ventura, porque fundando- pois de fubir por todos os 
feaefperança na palavra, fc gràos da efperança , que te-
promcffas Divinas , a fua ef- mos vifto, chegou a eíperàt 
perança paffava adiante, ôc taõ pura, ôc limpamente, que 
íobre o que Deos lhe tinha nem na terra , nem ho Ceo 
promettido, ainda efpera va eíperava de Deos mais que a 
mais: In verba tuafuperfpe* Deos. Agora diga-o elle 

f£l ' ravii Por ventura hnalmen- mefmo: Quid mihi efi in Cce-
te , porque começando a ef h, & a. te quid volui Juper x$. 
perança cm Deos , quando terram Deus cordü mei, & 
começou a viver: Tuesfpes pars mea Deus in aternum*. A 

ff. M.pteaaèubenbusmatrü mea, terra diz David, para mim 
I0* ainda depois da morte, & da he nada, o Ceo outro nada ; à 
py fepultura) eíperava : Tnfuper terra hum nada bayxo, o Ceo 

éreammearequiefcetin fpe? hum nada alto; porem hum, 
Grandes ados^deefperança, fc outro,nada : que quanto 
ôc verdadeyramente herói- pôde dar, ou negar a terra, 
eos foraõ eftes de David ', tudo quanto pôde dar , & 
mas nem por iffo fingularcs , promettero Gco, Quid mi-
porque ainda que juntos fe hi ? que he iffo para mim 

~; não achem em ninguém, di- Quid mihi i'Que David te-t 
vididos íe achaõ em outros, nha por nada aterra ,; ôc naõ 
O primeyro cm judas Ma- queyra nada da terra, feja 
chabeo, o fegundo cn> Eze-. embora; porem i naõ fó da 
quias, o terccyro em Daniel, terra;fenão também do Ceo? 
o quarto em Moy fés, o ulti- Sim. Agora entendercis por-
mo em Job. Qual he logo éf que diffe Dèôs ídeftegrande^^^ 
ta ílngularidadc , pela qual heroe: Inveni virum ficim-*h** 
diz David que foy fingular- dum cor meum: Tenho acha-
mente fublimado na eXpe* do hum homem fcytol<mei 
rança .* Smgulariítr. ia/pé dida do meu coração; *No> 

tay 



174 As cinco 
tay : No principio creou 
Deos o Ceo, & a terra: In 
principio creavit Deus Ccelum, 
& terram i & antes do prin­
cipio havia Ceo Ôc terra ? 
Naõ: ôc antes de haver Ceo , 
ôc terra , eftava o coração de 
Deos taõcontcnte ,fc era o 
meímo Deos taõ fehce co­
mo depois de haver Ceo , & 
terra? Sim: taõcontcnte,fc 
tãofelice Deos com Ceo, & 
terra, como fem Ceo, nem 
terra. Pois eis-aqui porque o 
coração de David cia como 
o coracaõ de Deos: Quid mi-

* * ^ " * « * 

hi eft tn Calo & ate quid vo-
lui fuper terram? Ao meu con­
tentamento, & à minha feli­
cidade nenhuma coufa pôde 
tirar, ou accrefcent.ar , nem 
toda a terra, nem todo o 
Ceo; ôc porque ? Pela mef­
ma razaõ em Deos , ôc em 
David: em Deos ; porque 
Deos tinha toda a fua felici­
dade em fi meímo: & em Da-
vidjporque Dai/id tinha to­
da a fua felicidade cm Deos: 
nao hc razão minha, fenaõ 
íua: Deui cor dü mei,& part 
mea Deus tn aternum. Nem 
para o tempo na teu 1, nem 
para a eternidade no Ceo , 
qiier o m e u coração outra 

pedras 
coufa fenão a Deos, fc não a 
Deos cm quanto Deos da 
tcrra,ôc Ceo, fenão cm quan­
to Deos do meu coração .-
Deus cor dis mei. Porque fco 
meu coração hc femelhante 
ao feu, aifim como Deos fem 
terra, nem Ceo tem toda a 
íua felicidade ; affim eu fem 
nada da terra, nem do Ceo, 
tenho toda a minha: elle , 
porque eternamente tem tu­
do em fi; eu, porque eterna­
mente terey tudo nelle: Et 
pars mea Deus tn aternum. 

183 Eis aqui,Senhores, 
como ha de fer o noffo cora­
ção . íc queremos efperar fi­
na, 6c hcroicamente:hade fet 
o noffo coração; para com 
Deos , como o coração de 
Deos para com-nofco. Que 
quer,ou eípera Deos de nòs? 
Nenhuma coufa, íenão anos 
mefmos: Te, & mn tua, diz ̂ "ffl-
Santo Agoftinho: Te, & non 
tua, diz S. Gregorio • logo fe 
Deos naõ quer de mim mais 
que a mim, eu naõ devo que­
rer de Deos mais que a elle. 
Affim como Os-qi* íe com­
batem , oudcfuuõ, medem 
as efpadasj allim nòs , fe que­
remos obrar generoíamente, 
havemos de medir com Deos 

os 

Gre**r, 



da funda de David. 17 •> 
os coraçoens;elle de hüa par- perança de David indepcn-
te com a fua foberania, ôc eu dente dos bens de Deos, por-
da outra com a minha efpe- que efpera nelle : quoniam 
rança: efte fim , que foy o fperaviin te : como íe differa 
mayor duelo de David , & David : Se Deos não quer 
naõ o outro do Gigante. En- os meus bens , porque os 
tràraõ como cm cftacada de não ha miftcr j, eu não hey 
hüa parte a efperança de Da- mifter os íeus , porque 0» 
vid , ôc da outra a foberania naõ quero: a íua foberania 
de Deos , combatendo-íe he independente dos meus 
como de corpo a corpo „ de bens, porque tem tudo em 
gencrofidade a gencrofida- fi; & a minha efperança hc 
de, & de independência a independente dos feus, por-
independencia ;. o cartel def- que tenho tudo nelle.. Aquel-
tcdeíafiohe o principio do Ia he a mayor felicidade da 
Pialmo décimo quinto: Con- íua natureza } efta he ama-
ferva me Domine y quoniam yor fineza da minha efpe-
fperavi in te: eis-aqut a efpe- rança. 
rança de David : Dixi Do- 184 Bem creyo que a eí-
mino'.Deus meus es tu : quo- perança Romana não fia taõ 
niam bonorum meorum non delgado; mas he neeeffario q 
eges: eis-aqui a foberanía , ôc advirta , fc confiderc a mei-
independência de Deos.. E ma Roma, que efte homem 
porque oppõcm, ou contra- chamado David naõ era Er-
põem David a fua efperança mitaõi nem Monge, nem Eç-
à foberania de Deos , ôc a fua elefiaftico; era hum Rey com 
independência à indepen- ofceptro na mão, era hum 
dencia Divina.? Porque ifto Soldado com a efpada na 
era o fingular, & heróico ; o einta,era hum Meftre de po-
ümpo, & o limpiflimo da litica ^ taõ dcftro nefta eígri-
fua efperança. A foberania ma, que na fua idade pudera 
de Deos independente dos pòr efcola à nofla >& fendo 
bens de David , porque os hum homem que parecia tan-
não ha m ifter: quoniam bono- to do mundo, t inha debay-
tummeomm non eges .• a eí- xo de hum pè todo o globo 

da 
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da terra, debayxo do outro mão, com que contundir, & 
roda a esfera do Ceo: Quid revolver o mundo, como ti. 
mihi eft tn Cceh, ó k te quid nha Moy fè> i Tudo ifto, ou 
voluifuper terram? ôc os o- parte difto ( íe vos conten-
Ihos da fua efperança fitos tais com parte ) que mal fa-
fem peftanejar fó cm Deos: rà juntamente com Deos? 
Deus cordis mei & par s mea 186 Pnmcyramcnte,Se* 
Deus tn aternum. nhores, eu naõ acho eftes ex­

emplos no Euangelho que 
V IV nòs profcffamos; todos faõ 

da Ley velha, quando Deos 
185 r } Orem vejo que me pagava de contado com os 

JL eftaõ dizendo: E bens da terra, porque cfta-
que mào fera quercr.ou ter a vaõ fechadas as portas do 
Deos, & juntamente com Ceo. Mas ainda que todos 
Deos também as outras cou- eftes bens, ôc quaeíquer ou-
fas, naõ coufas màs, fenaõ tros foffem do Ceo, fc nòs 
boas? A Efcritura eftà chcya os dcfejaffemos naõ per fi 
deites exemplos. Que mal fós, fenão juntamente com 
fará ter a Deos,naõ digo com Deos , ainda aflim fariaõ 
cem mil cruzados de renda , gyande damno à fineza daef* 
Íenaõ com todas as minas de perança ôc arguiriaõ mc-
Oíàr , como tinha Salamaõ ? nos eftimaçaõ da íua pureza. 
Que mal ter a Deos, & qua- Prova-íc efta verdade pela 
renta milhas de terra, cuber- mef ms razaõ que parece a 
tas de gados, fc lavouras , & contradiz •, porque toda a 
mais de trezentos criados, cíperança de fua natureza hc 
como tinha Abraham? Que affccto intercffeyro, ôc tan-
mal ter a Deos no coração, to mais intercffeyro, quanto 
fc na cabeça humaTiara com mais fina, porque attende ao 
odominioefpiritual,fch.urna mayor intereffe : logo ma-
Coroa com o tempo;.)!, como vor,maisinrereffeyra,& mais 
tinh 1 Melc';iiic.tccii f Que fnaacíperança he aque aípi-
mal finalmente ter a Deos, fc ra JMtftamentc a Deos, fc aos 
hüma vara omnipotente fia curtos bens doCeo, que a 



da funda 
que fe contenta íó com Deos. 
Porque ainda que Deos feja 
o Summo Berh , ôc incompa­
ravelmente payor que to­
dos i os outros bens do Ceo 
também íaõ bens , & gran­
des bens, & muy dignos de 
fer appetecidos, ôc eftima-
dos: logo mais intereffeyra, 
& mayor cíperança he a que 
defeja todos eftes bens junta, 
mente com Deos, que a que 
defeja fó a Deos fem elles. 
Torno a dizer, q não, Ôc pe­
la mefma razão. Mais inte­
reffeyra he, ôc mayor interef-
fe bufca a eíperança,que não 
quer mais que a Deos, que a 
que aípirava a Deos,ôc junta­
mente a todos os outros bés, 
ainda que fejaõ do Ceo ; ôc 
porque ? Porque a refpeyto 
de nòs, ôc de noffos affecf.os, 
quem nao deíejamais que a 
Deos , defeja mais; ôc quem 
defeja mais que a Deos, de­
feja menos. Perguntaõ os 
Theologos qual he mayor 
bem,íe Deos í ó , ou Deos 
juntamente com todos os 
bens creados.Ponde de huma 
parte a Deos fó •, ôc da outra 
todos os bens da terra, & do 
Ceo juntamente com o meí­
mo Deos , qual he mayor 

Tom YíV. 

de David. íy? 
bem ? Refolve Santo Tho-
màs, que taõ grande bem he 
Deos íó, como Deos junta­
mente com todos os bens 
creados : ôc aflim he, abíolu-
tnmente fallando ; porém a 
refpeyto de nòs, ôc do noffo 
affeclo, mayor bem he Deos 
íó,que Deos juntamente com 
todos os bens creados. An­
tes digo que bafta qualquer 
bem da terra, ou do Ceo , íe 
oajuntamoscom Deos, pa­
ra que Deos a refpeyto de 
nòs íeja menor bem. Santo 
Agoftinho diffe , que quem 
ama outra couía com Deos, 
ama menos a Deos : Minus 
te amat , qui tecum aliquid 
amatfr. pudera acerefcentar 
o meímo Agoftinho , qne 
quem ama outra couía com 
Deos, não íó ama menos a 
Deos, fenão que ama menos 
de Deos ; porque quanto a 
noffa vontade ama ,Ôc defe­
ja de outros bens, tanto íc 
tira de Deos, ôc tanto fe di-
minue,ôc perde do Summo 
Bem. Notay. Todos eftes bês 
creados , ainda que fejaõ fo-
brenaturaes, ôc do Ceo,íaõ 
inferiores a Deos; & fe nòs 
os amamos per fi mefmos, 
íaõ fuperiores a nòs : fc 

M quan-
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quanto eftes bens fe metem do inferno , & nas do Ceo. 
entre Deos, ôc nòs, tanto nos Affim o diz elle mefmo cm 
cclipfaõ , & tiraõ do Summo muytas palavras, ôc o refu-
Bem. A terra, porque íc me- mio em poucas o feu grande 
te entre nòs, &a Lua,cclipía commentador Chryfofto-
a Lua; a Lu i, porque íc me- mo: In Calo, tn terrajiib ter-
te entre nòs, fc o S ai, cclipfa ra. No inferno,que iffo quer 
ao Sol.- affim paffa na efpe- dizerprofundum, defafiouos 
rança. Os bens da terra ecli- demônio» com t >do o íeu 
píaõ os bens do Ceo , como poder, tentaçoens, aftucias, 
a terra á Lua;os bens do Ceo ôc cilladas: n3 terra a todos 
cclipfaõ ao Summo Bem.co- os homens armados de for­
mo a Lua ao Sol; ôc affim co- ro, de ódio, de crueldade, de 
mo o Sol não fica eclipfado, tormentos, de morte, ôcain-
ou diminuto em ü , fenão da da mefma vida , tal vez 
a refpeyto de nòs J aflim o mais infofrivel que a morte: 
Summo Bem naõ padece Neque mors, neque vita. No 
cclipíe,ou falta alguma em fi Ceo aos Anjos, os Principa-
meímo , fenão a refpeyto dos dos, as Poteftadcs, e todo 
olhos da noffa efperança , & alto, & fublime, que lá fc 
vontade, a qual tanto perde goza , ôc de cà fe efpera: 
de Deos, Ôc do Summo Bem, Certusfum quia neque Ange- R*m. t. 
quanto attende a outros bes, //, neque Principatus, neque 
ainda que fejaõ do Ceo. Ou- Vtrtutes, neque alütudo, ne-
çamos ao mayor Doutor da que creatura aliqua poterit 
efcola do mefmo Ceo. nosfeparare k charttate Dei. 

187 S. Paulo, como taõ Aqui he o meu reparo. Qije 
ardente amante,ou namora- fupponha Paulo que o in­
do de Deos ,quiz huma vez ferno , fc os demônios com 
fuftentar cm publico as íuas as fuás fuggeftões, & aftu-
finezas , ôc efcreveo aquelle cias poffaõ quebrar as lan-
breve, & bravo cartel: Quü ças com elle, ôc contrariar as 
nos feparabit a charitate Chri- finezas do feu amor, bem ef-

Komi fit ? E aonde o fixou ? No tá. Que fupponha o mTmo 
}í ' meyo da terra , nas portas da terra, fc dos homens, ou 

**- J ' r com 
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com as vaidades, & delicias juntamente com Deos, tan-
da vida, ou com os tormen- tos faõ os eclipíes, que op-
to s ,& horrores da morte, pomos ao noffo amor, ôc ao 
também. Porem os Anjos, os meímo Deos amado •, por-
Arcanjos, os Principados, as que tanto nos rouba o noffo 
Virtudes, ôc os mefmos bês effecl:o,ôc nos tira do Summo 
do Ceo, que elle tinha vifto, Bem,quanto fe applica,ôc di-

€ & provado/ aquelles bens verte em outros bês. 
%% ' puriflimos , & gloriofiflimos: 188 Por iffo he neceffa-

QuapraparavitDeusús,qui rio, que para evitar eftes 
diligunt ülum ? aquelles bens eclipíes nos recatemos tam-
fobretodos os fentidos, ôc beindo meímo Ceo: ôc fe 
fobre toda a imaginação , me perguntais de que mo-
Quod non oculus vtdit, nec do : digo que imitando a 
aurü audtvit, nec in cor ho- noffa fineza a prudência , & 
minum afcendit? aquelles bês cautela de Jofuè em cafo fe-
altiflimos,ôcjneffiveis,£7/<*? melhante. MandouJoíuêao 
non licet homim loqui? Sim. Sol que paraffe jobedeceoo 
Porque naõ ha creatura no Sol , ôc parou no mefmo 
Ceo taõ Celeftial, tão An- ponto; porem elle naõ íe cõ-
gelica,taõSerafica: naõ ha tentou com iffo , volta-fe 
bem no Ceo taõ Celeftial, para a parte oppofta,ôc man-
taõ efpiritual, ôc taõ puro, da juntamente à Lua que não 
que íe fe mete entre Dcos,& íe mova : Sol contra Gabaon xtfVt 

nòs, naõ fepare de Deos ai- ne movearü, & Luna contra 
güa coufa do noffo coração, valiem Amlon. Notável ca-
ounão fepare o noffo cora- fo! Que Jofuè para dar ao 
çaõ alguma coufa de Deos:os Ceo parte da fua vitoria, ou 
bens do Ceo por mais celef- paraque o Ceo lha déffe to-
tiaes, & fobrenaturaes que da, mande fazer alto ao Sol, 
fejaõ, to dos faõ creados; iffo como le fora hum dos feus 
quiz advertir o Apoftolo, foldados, bem íe entende* 
quando accrefcentou Neque porque o Sol jà entaõ fe pre-
creatura aliqua; & quantas cipitava ao occafo , & fal­
laõ as creaturas.,que amamos tando o dia, Ôc a luz, debayr 
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xo da capa'da noyte lhe po- David confcffava de fi , & 
diaõcícapar os inimigos; & taó rara como Jeremias di-
clle naó acabar com elles, zia de todos, paffando da cf-
nem proícguir a vitori i: po- perança ás cfperanças, fc da 
rèm fc a luz , ôc o dia depen- unidade á mulcidaõ : íeja o 
dia do Sol, ôc ao Sol o tinha ultimo documento , ôc para 
parado, ôc im movei i porque todos a primeyra parte da 
mania também á Lui que fentença deS. Bernardo ;di-
naõ fe mova ? Porque temia zia elle : Non foltim nüffera-
como fabio Capitão , que remfiabeo, fed ml quarere 
lhe podia tirar a Lua o mef- nifi eum. Eu di^o que le a 
mo que lhe dava o Sol Se ef- noffa cíperança naõ chegar 
tando parado o Sol, naõ pa- à pcrfeyçaõ de ml quarere 
raííe juntamente a Lua , mo- nifi eum - ao menos conte-
vendo-fcefta, podia eclipíal- nhi-íe, ôc contente-fe com 
Io: pare pois a Lua,ôc fique ml Jperaremfiab eo. Se que-
detraz das coftas de Jofuè, reis elperar outra coufa, que 
para que naõ haja coufa no naõ fe]j Deos,naõaefpereis 
Cío ,quc metendo-íe entre de outro, fenaõ de Deos. 
Jofuè ,fc oSol, lhe poffa ti- Pintay húa náo com as anco­
rar , ou diminuir a luz :a(fim ras noCeo,fc huma letra,que 
deve fazer a noffa vontade, diga: Nil Jfer are nifi ab eo. 
íe quer efperar heroicaméte ôc efta ícji a empreza das 
cm Deos, recatarfe atè do noílas efperanças. 
Ceo, voltar as coftas a todos 190 A voffa Corte, Se-
aqjellesbes do mefmo Ceo, nhores, aflim como excede a 
que lhe poffaõ fazer eclipfe todas as do Mundo na digni» 
ao Summo B;m •, ôc querer dade, aflim as excede incom-
fó a Deos, ôc eíperar íóa paravelmcnte nas tentações 
Deos, ôc nem de Deos, nem da efperança. Nas outras 
com DÍOS outra couía que Cortes pòdc a efperaça par-
DJOS. ticular prometterfe hü gran-

189 Mas porque efta ef- de lugar, o fupreinoíóem 
perançi heroici , ôc limpiífi- Roma. Entre as obras famo-
ma hc taõ fingular como ias de Jerufalem fabricou 
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Salamaõ hum throno, ao o poder, & authoridade de 
qual fe fubia por degràos eu- Aman, mas naõ o throno de 
bertos de purpura; no alto Affuero; em Menfis Corte 
eftava huma cadeyra, oure- de Egypto pôde prometter 
clinatorio de ouro, eaopé o grào, & agrado de Jofeph, 
da fubida huma imagem da mas não o folio de Faraó: 
caridade: Eerculumfecitfibi Uno tantum Regni folio te 
Rex Salomon, reclinatorium pracedam. Porém em Roma 
aureum, afcenfumpurpureum pôde prometter a efperança 
media chahtate confiravit. fem engano, ôc daraforcu-
Efta meíma fabrica, quede- na íem milagre, o folio, o 
lenhou em figuras Salamaõ, throno, a cadeyra; ifto he, o 
paffou em realidade Chrifto meímo reclinatorio; o qual 
da Jerufalem velha para a por iffo íe chama aflim , por-
nova, fénaõ hc que a fanta- quenelledeícançaaeíperan-
fia dos pintores lhe tem mu- ça, naõ havendo mais a que 
dado a imagem; via-fe làa aípirar,nem fubir. 
da caridade, aqui a da ef- 191 Julgay agora íeem 
perançc.* como a purpura he outra parte , ou Corte do, 
a efcada do reclinatorio: mundo pôde fer taõ forte-
Reclinatoriumaureum,afcen- mente tentada, ou taõfor-
fum purpureum , ninguém temente tentadora a efpc-
defconfia tanto da fua efpe- rança; a qual tantas vezes 
rança , que naõ lhe pareça refulcita a morte, quantas 
pôde afpirar a hum degrao; nefte grande theatro muda 
& ninguém fe vè jà no de- brevemente aícena As duas 
grào , que naõ poffa aípirar, mayores tentações, com que 
fcíubir ao reclinatorio. Nas o demônio tentou aos dous 
outras Cortes naõ hc aflim: mayores homens do Mundo; 
em Babylonia Corte de Af- ifto he, o primeyro Adam , fc 
fyria poderá prometter a ef- o fegundo; faõ as mefmas 
perança a purpura de Da- com que pôde tentar, ôc ten-
niel, mas naõ a cadeyra de ta a efperança em Roma. 
Balthafar; em Sufa Corte Como tentou o demônio a 
de Perfia poderá prometter Adam? Promettendolhe que 
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Gtntf. feria como Deos: Eritis fie- poderá cícapar da tentação, 
3- ut dii. Como tentou ode- ie põem a fua efperança em 

monio a Chrifto ? Promet- outro, ou em outros, íenaõ 
tendolhe, que lhe daria to- íó em Deos? 
dos os Reynos do mundo: 192 Deyxada à parte a 

M.uh. Hac omnia tibi dabo ficadens efperança-, que naõ quer de 
4 *• adoravcris me. Eas promd- Deos mais que a Deos, ainda 

ias deft is duas tentaçoens, ha tres modos de efperar. Ef-
naõfalías, íe mõ verdadey- perar cm Deos, efperar de 
rasjnaõimpias,fenaõ religio- Deos, fc efperar naquelles, 
fas, faõ as mefmas com que fc daquelles que naõ íaõ 
tenta a efperança em Koma: Deos. Efta ultima cíperança 
íer como Deos, ôc o Império he a que aprendem na efcola 
univerfal fobre todos os do mundo os filhos defte le-
Reynos do mundo: Tibi tra- culo, tanto mais ignorantesj 
didit Dcusomma Regnamun- quanto mais fabios nella; 
di. Saõ taõ grandes, ôc taõ tantas artes , tantas aftucias, 
fortes citas duas tentaçoens, tantas políticas, tantas in-
que nem ao primeyro Adam, venções para ganhar as von-
nem ao fegundo tentou o tades fdlfas, efracas dosho-
demonio com ambas juntas, mens; fendo tanto mais fácil, 
íenaõ divididas: comapri- ôc certo pòr a cfpcrançaem 
meyra cahio Adam do efta- huma fó vontade, que tudo 
do da innocencia; com a fe- pôde, ôc fó naõ pòdc faltar, 
gunda imaginou o demônio, ou enganar.- ouvi 3o Meftre 
qut: podia cahir a mcfmain- fingular de efperança: Bo-
nocencia.- Si cadens adora- num efi fperare in Domino, 
•vens me.Tentando pois a ei- quàm fperare in Principtbus. 
perança con ambas juntas, Melhor he efperar em Deos, 
Ôcnaõ húa, íe naõ muy tas ve- que efperar nos Príncipes, 
zes ; ôc naó a hum, fenaõ a Porque ? Nem eu o digo, 
qualquer; ôc naõ com ambi- nem vòsodireis; porque he 
çaõ declarada, íenaõ com ley doi que efperaõ nelles, 
piedade, ôc devoção , ôc com efperar , defcfpernr , ôc cal-
zelo do bem univerfal, quem lar. Por iffo o d ffe, & decla­
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Pf-HS rou o mefmo David: Nolite hudc: in quibus non efifalus? 

confidere in Prmcipibus , in Sim: ôc naõ íabeisqueaeí-
fiüishominum, in quibus non perança he enfermidade, ôc 
efifalus. Ha-fe de efperar em todos os que eíperaõ enfer-
Deos, & naõ nos Príncipes, mos ? Áííim o tiiffe o Eípi-
nao porque iaõ príncipes, rito Santo no Texto He-
fenaô porque íaõ homens: braicoj por iffo poderá íer o 
In filiis hominum: homens, & não entendaô os Lati nes: 
filhos de homens. Efperar Spes, qua diferturtagritudo^' 
no Filho do homem, fim; nos cor dis. Que couía he Roma, IJa'I# 

filhos dos homens, denenhú Senhores Cortefáos, fenaõ 
modo : porque o Filho do hum hofpital commum de 
homem he Deos como feu todas es naçoens, cheyo de 
Pay; os filhos dos homens enfermos huns incuráveis, 
faõ homens como os feus; outros mal curados, todos 
fc ifto bafta para naõ eíperar fem quietaçaõ, íem foffego, 
nelles, nem fiar delles. fem relpiraçaõ,íempre quey-

193 Porém naõ nos paffe xofos, fempre melancólicos, 
fem reparo a appendix da íempre gemendo, fempre 
mefma razaõ do Profeta : In agonizantes, ôc naõ deou-
filiis hominum, in quibus non tra enfermidade, que da-
efifalus. Naõ efpereis, diz, quelle engano habitu il, que-
nos homens, porque naõ ha chamais efperança ? Efta he 
nelles faude: ôcquetemquc aquella piícina univerfal de 
ver a faude com a efperança? Jerufalem , onde ha vi t muU r 

Eu diria antes: Naõ efpereis titudo languentium e.^peffan f?' 
nos homens, porque naõ ha tium aquamotum. A multi-
nelles juftiça paraomsreci- daógrande, todos enfermos, 
mento, nem agradecimento ôc todos efperando; quando 
para o beneficio, nem fideli- íc moviaõ as águas, corriaõ 
dade para as promeffas , nem todos atropelando-íe huns 
çonftanciana amizade, nem aos outros,potèm naõ íara-
refpeyto, ou attençaõ a ou- v amais que hum, ôc a faude, 
trás efperanças que as fuás; que levava efte, era nova co­
mas porque naõ ha nelles fermidade para os outres. 
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Naõ hc ifto o que íucccde os Martyres da efperança: 
aqui a todos os pertcndcn- vede íe íaõ muyto mais, por­
tes ? Pnff:õosdez, osvinte, que faõ todos. Cada caía hc 
& mais annos, & as qucyxa», huma catacumba, cadaante-
& lamentaçocns de todos íaõ camera huma C2tafta , cada 
como as daquelle que havia carroça hum equulco, cada 
trinta &'oyto annos que cí- corte-o hum fatellicio, cada 
perava; Hominem non habeo. Palácio hum anfitheatroj & 
Todos dizem: Naó tenho porque naõ quero fallar das 
homem ; Ôc porque põem a feras, cada efperança hum 
íua efperança nos homens, martyrio. Só hüa diffèrença 
tu quibus non efifalus ; por acho daquelle tempo a efte.* 
iffo naõ achaõ remédio efpe- naquelle tempooqucinccn-
rando, fc deícíperados. íava, alcançava vida, ôc hon-

194 Verdadeyramente ras-, vòs eftais incenfando 
eu naõ admiro tanto a voffa dedia, fc de noyte, ôc ahon-
efpcrança, quanto a voffa ra feenvilefe, avidafecon-
paciencia. Aquella Piícina íome, o incenfo pede-feco-
íc chamava Probatica, por- mo divida, ôc paga-fecomo 
que nella íc purificavaõ as fumo; ôc fc tal vez do idolo 
viclimas, quchiaõ aoíacrifi- adorado íc ouve hum ora-
cio; ôc efta le pudera cha- culo, lemprche equivoco, & 
mar Probatica ; porque nel- nunca verdadeyro. 
Ia fe prova a paciência. Ncf- 195 Senhores meus, en­
te mefmo lugar fe fizeraõ fermos por vontade, & mar-
em outro tempo as mayores tyres por força, fe para a 
provas da paciência Chrif- voffa enfermidade náo ha 
taa ; Ôc quando euconfidero íaude, nem para o voffo mar-
a Roma prefente, naõ poflb tyrio coroa ; fe a voffa efpe-
cíquecerme da antiga. Em rança he cheya de tantos 
tempo de Nero, ôc Diocle- defgoftos, de tantos traba-
cian:> eraõ muytos osMar- lhos, de tantos tormentos, 
tyres em Roma, hoje íaõ de tantas de fefperações, tor-
muytomaisj aquelles eraõ cay efta efperança infeiice 
os Martyres da Fè, eftes faõ com a efperança feliciflima 
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do gofto eterno : ôc le que- fc he eíperança certa, & naõ 
reis ver a ufura defta com- contingente , omefmoprin-
mutaçaõ , confideray a dif- cipio ce efperar he jà princi- — • 
ferença de huma efperança à pio de gozar : Spegaudentes, £'•* 
outra: aqui a efperança he dizS. Paulo: a eíperança do 
eterna, & o gofto nunca che- gofto eterno naõ he eíperan-
ga; là o gofto he eterno, & a çq fem gcfto, he gofto com 
cíperança naõ pôde durar eíperança juntamente.Quem 
müyto:a efperança aqui fem- aflim efpera, naó efpera: eí-
pre he eterna , ou porque pera, porque o gofto ha de 
não tem fim, náo alcançan- fer fem fim na eternidade; & 
do o fim defejado; ou por- não efpera, ifto he , não a 
que o fim de huma eíperança guarda, porque jà o mefmo 
quando chega a alcançarfe , gofto tem o feu principio na 
he principio de outra efpe- efperança: Spes aternigau-
rança mayor , ôc por iffo dij. 
maisdifficil. Daqui fe fegue, _____________— 
que o gofto do que fe efpe-
rava nunca chega ; porque P E R O R A C , AM 
encadeada huma eíperança 
com outra, o trabalho, & 196 ' T 1 Enfio acabado 
tormento da fegunda íuf- JL com a ultima 
pende o gofto da primeyra pedra, & como diffe no prin-
Pelo contrario na efperança cipio, creyo que a cabeça do 
do gofto eterno, o gofto he Gigante ficará como de an-
verdadeyramente eterno , tes ; fe culpais a fraqueza 
porque ha de durar por to- do braço, & a pouca força , 
da a eternidade da bema- ôc cfficacia da funda , eu o 
venturança -t ôc a efperança, confcffo; mas não poderey 
ainda que dure toda a vida, negar, fem fazer aggravo , 
dura pouco j porém nem ef- Senhores, ao voffo juizo, 
íe pouco tarda ogofto à ef- que o não haver refpondido 
perança ; porque como o o fucceffo ao defejo, mais 
bem eíper£do naõ depende tem fido defatençaô voffa , 
dos nenens, ferião de Deos, que negligencia minha : a 
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funda atirou à tefta do Gi- zcllopedaços, & dallo aco* 
gante; a qu: Ih: cortou a ca- meras aves, ôc às feras, pelo 
b-çifoy a íua própria cfpa- defprczo com que havia fa­
da; por iffo David dedicou hido aodefafio, fem outra ar-
a eípada ao Templo ôc da ma na maõ que hum pào, 
funda naõ fez cafo. Quey- como fe íahira a hum caõ; & 
xayvos dos fios embotados como tinha diante a cauía 
dâ voffa própria efpada, ôc de fua payxaõ, & a ira; ainda 
nao da minha funda ; que 
importaõ os golpes de fora, 
fe prevalecem as payxões de 
dentro? Nota o Texto, que 
o Gigante aturdido com o 
golpe, cahio para diante ôc 

l R comabocapara aterra: Ce-
17 JJ cidit in faciem fuam. Parece 

que a força do golpe o em-
puxaffe para traz, pode mais 
o impeto da própria pay­
xaõ, que o impulfo da pe­
dra. Por iffo eu, fe bem vos 
lembra, vos pedi no princi­
pio , que medeffeis asteftas 
nuas de affectos.ôc payxoen*. 

que naõ hivia de fer affim, Eftas íaõ as que tem reíifti-
íenaõ ao contrario; porque do, & impedido o effeyto, 
a força, ôc impulfo da pedra ôc naõ a fraqueza do impul-
na tefta, havia deempuxar- ío-} com tudo, como o dia 
lhe a cabeça para traz,& com he da efperança , ainda naõ 
a cib:ça o corpo ; porque deíefpero. David naõ tirou 
logo com movimento con­
trario ao impulfo, naõ cahio 
decoftis, & para traz, Íe­
naõ de peytos,fc para diante? 
A razaõ natural foy; porque 

a pe Ira di cibeça do Gigan­
te, trus deixoulha dentro do 
cérebro; affim o faço eu: le-
vay na memória a pedra do 
conhecimento próprio , & 

eftava diante o feu inimigo, lembrayvos que fois almas, 
ôc elle ira Io 5 ôc pode mais a ôc almas immortaes : levay a 
cólera, ôc payxaõ que tinha pedra da dor do bem perdi-
dencro, queogolpe que re- do, Ôc doey-vos do peccado, 
cebeodefóra; eft ivaoGi- & de ha ver peccado: levay 
gane: naquelle ponto cheyo a pedra da vergonha do mal 
de rayva , ôc d: ódio contra commettido , fc envergo-
David , promsttenio fa- nhayvos de Deos, fc dos ho­
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mens, & de vòs mefmos: le­
vay a pedra do temor do caf­
tigo eterno, & temey mais 
que todas as perns do inferno 
o ódio, & blasfêmias contra 
Deos: levay finalmente a pe­
dra da efperança do Ceo, & 
vivey como quem efpera fal-
varfe , & gozar o fummo 
Bem eternamente. Se levar-
des na memória eftes cinco 
pontos, ôc particularmente 
neftes dias taõ fagrados os 
meditardes com a devida at-
tençaõ, eu eípero da fua vir­
tude, & efficacia, que ainda 
façaõ o que não tem fey to 
até agora. Quantas vezes a 
Garça ferida da fetta , ainda 
que naõ caya logo, & conti­
nue o voo, como leva dentro 
em fi o ferro, emfim fe ren-
de,ôc cahe? Levay na memó­
ria o que tendes ouvido,day-
lhehuma, ôc outra volta no 
entendimento, fcfaràavoí-
fa coníideraçaõ , o que naõ 
pode a minha funda. Na 
narração do caio de David 
troca a Efcritura os termos, 
ôc falia com huma mvfteriofa 
impropriedade propriifli-
ma do que vou dizendo. Tu-
iit unum lapidem , & funda 
jecit;(notay) & circumducens 

de David. 187 
perc uffit Phüifthaum. To-
mou,díz, huma pedra, atirou 
com ella, ôc revolvendo-a , 
ferio o Filifteo. Primeyro 
diz que atirou com a pedra , 
ôc depois acerefcenta que a 
revolveo , ôc que revolven­
do-a ferio. As pedras jà ef­
taõ atiradas, fe quereis que 
firaõ, & que derrubem o Gi­
gante, a vòs toca, & naõ a 
mim o revolvellas; day-lhe 
huma,ôc outra volta na cÕfi-
deraçaõ: ôc digo hum?, ôc ou­
tra, porque naõ bafta huma: 
porque diz Jeremias , que 
eftà perdido o mundo ? Quia 
nullus eft, quirecogitet corde. £'**[ 
Naõ bafta cuydar para a vi-
ctoria dos vicios, he necefTa­
rio cuidar, ôc recuidar -, con-
fiderar, & tornar aconfide-
rar : recogitet. Finalmente 
para que a voffa coníidera-
çaõ , ôc meditação , ajudada 
da Divina graça, tenha ma­
yor efficacia, applicay devo-
tamente eftas cinco pedras 
às outras cinco mais fortes , 
que neftas foraõ reprefenta-
das. Chrifto crucificado foy 
o verdadeyro David , que 
com o baculo da Cruz, fc 
com as cinco pedras ce íuas 
íantifíimas Chagas venceo 
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omundo, o peccado, & o 
interno: applicay , ôc metcy 
eftas cinco pedras naquellas 
cinco fontes de mifericor­
dia} tingi-as, & banhay-as 
muytas vezes na torrente da­
quelle preciofifli mo. & po-
tcntiífimo fangue ; porque 

pedras 
banhadas naquella torren­
te, fc fantificadas naquella 
torrente, & naquella torren­
te purificadas, fuppriràõa-
bundantiflimamente os meus 
dcfcytos, & ferão limptdiffi* 
mos lapides de torrente. 

SER. 
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S E R M A M 
D E 

S. SEBASTIAM, 
PRE'GADO NA IGREJA DO MESMO SANTO 

do Accupe , termo da Bahia. 

ANNO 1634. 

BE ATI PAUPERES: QUIA FESTRUM 
eft Regnum Dei.Beati aut nunc efurità: quia fatU' 
rabimini. Beati qui nnncfletu: quia ridebitü. Bea-
ti eritis cum vos oderint homines. Lucx 6. 20. 

l97 KBSSB u i d â o os í 
peyor côcei-
to fazem do 
mudo (& af­

fim o cuydava também eu ) 
que íónoCeo ha bemaven-
tundos. Mas hoje nos deí-
engana Chrifto no Euange­
lho, que também habema-
venturados na terra. No Ceo 
naõ ha pobreza \ & íaõ bem; 

aventurados os pobres: Bea­
ti pauper es. No Ceo náo ha 
lagrimas; & faõ bemaventu-
rados os que choraõ : Beati 
qui lugent. No Ceo naõ ha 
tome , nem fede; ôc faõ bem-
aventurados os que a pade­
cem : Beati qui nunc efuritis. 
No Ceo naõ ha ódios, nem 
perfeguiçoens, ôc faõ bema-
venturados os perfeguidos. 



iç-o Sermaõ 
& aborrecidos: Beati eritü dote da impaflibilidade: 
cum vos oderint homines. E Beatiefiiscitmvosodermtho* 
como aterra íeja o hofpital mines. Taõ parecidos íaõ co­
da pobreza, o valle das Ia- mo ifto os eípiritos bema-
grimas, o deferto da fome, venturados da terra com os 
& a pátria do ódio, fcpcrfe- corpos bemaventurados do 
guiçaõj bem clara fica a con- Ceo. 
fequencia , ou dcmonftraçaõ 198 Mas entre efta fe-
Evangelica, que também ha melhança taõ grande per-
bemaventurados na terra, guntará com razaõ alguém: 
O^ corpos dos bemaventu- Em que íc diffèrença efta 
rados do Ceo tem quatro bemaventurança daquella 
dotes glorioíos: os efpiritos bemaventurança ; em que íc 
dos bemaventurados da ter- diftinguem eftes bemaven-
ra tem outros quatro dotes; turados daquclles bemaven-
que ainda que o mundo lhes turados? He taõ grande adi f-
naõ chame de gloria, naõ faõ tancia , fc a diffèrença , que 
menos para gloriar. A po- vay, ôc chega do Ceo á terra, 
breza , que nos alivia do pe- A bemaventurança do Ceo 
zo,ôc embaraço das coufas he bemaventurança defeu-
da terra , refpondc ao dote berta,& vifivei abemaven-
da agilidade : Beatipauperes. turanç3 da terra he bema-
As lagrimas, q entre as fom- venturança invifivel; fc cn-
bras da trifteza faõ os claros cuberta. A do Ceo he viíi-
do alivio , & confolação, vel, ôc defeuberta entre os 
reípondem no dote da clari- refplandores da gloriai a da 
dade: Beati quilugent. Afo- terra hc invifivel, ôc encu-
me, ôc fede, que atenua , ôc berta dcbayxo dos acciden-
adelgaça a quantidade grof- tes da pena: fegue huma , & 
íeyra do corpo, refpondc ao outra bemaventurança as 
dote da fubtileza : Beati qui condiçoens, ôc eftados do íeu 
nunc efuritü. A paciência ge- objeclo. O objeclo da bema-
nerola com que os ódios, ôc venturança he Deos; mas 
períeguiçoensfe fazem me- Deos no Ceo hc dcícuberto 
nos fenfiveis , reíponde ao à vifta,& Deos na terra he 

en-
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encubertò á Fé. Que muyto aventurado , mas encubertò: 
logoquehüa,& outrabem- aflim vos chamo , & aflim 
aventurança , conformando- vos devo chamar , porque 
fe com o íeu objecto, & rc- aflim vos deícreve , & aflim 
tratando-fe nelle •, no Ceo vos pinta hoje o Evangelho, 
feja bemaventurança defcu- encubertò com quatro dif-
berta ,& vifivel, & na terra farces, mas todos quatro de 
bemaventurança invifivel.fc bemaventurança.&debema-
encubertafencuberta debay- venturado .* Beati pauperes: 
xo dos trajes vis da pobre- Beati qui lugent: Beati qui 
za: Beati pauperes: encuber- nunc efurttü: Beati erttü cum 
ta debayxo das nuvés triftes vosoUerint hommes. Suppof-
das lagrimas: Beati qui lu* to efte fundamento do Eu-
gent; encuberta debayxo dos angelho, refumindo o meu 
horrores macilentos da fo- diíeuríofóa duas palavras, 
me: Beati qui nunc efuritü', & todo o affumpto delle jferá 
encuberta debayxo dosecli- efte: Sebaftiáo o Encubertò. 
pfesefcuros do ódio: Beati Para fahir bem de taõ anti-
eritü cum vos oderint ? Aflim go, & taõ novo affumpto, 
andaõ nefte Mundo encu- naõ poderá fer fem muyta 
bertos os bemaventurados; afliftencia da graça. 
& aífim viveo, quando vivia Ave ejHaria. 
nelle, aquelle grande bema-
venturado, ôc aquelle famo- 199 T""\ E quatro manei-
ío encuberto,cujas faudofas, J L / ras encubertos 
fc gloriofas memórias hoje nos reprefenta o Evangelho 
celebramos; o illuftriílimo, aos bemaventurados: fc em 
& invicfiflimo Confeffor de outras quatro confideraçôes 
Chrifto ,S. Scbaftiaõ. Oh Di- (fe bem o advertirmos)foy S, 
vino Bemaventurado ! oh Sebaftiáo o Encubertò; en-
Divino encubertò ! no Ceo cuberto na vida, & encuber-
voscelebra a Igreja Triuo- tona morte: encubertò na 
fante defeubertamente Bêa- fé,fc encubertò nas obras; & 
venrurado; na terra vos fef- a eftas duas combinações de 
tej^a Igreju Militante Bem- encubrir reduziremos toda 

aprova 
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a prova do noffo affumpto. greloh maravilha da Provi-' 
Foy S. Sebaftieó encubertò dencia Divina ! Na opinião 
na vida , & encubertò na de todos era Sebaftiáo mor-
morte: porque ? Porque en- to : omnium opinione mor-
cubrio a realidade da vida tuum; mas na verdade, & na 
debayxo da opinião da mor- realidade eftava Sebaftiáo 
te•,ôcencubrio aapparencia vivo: vivum repertum :fcri-
da morte debayxo da reali» do fim, ôc mal ferido -, mas 
dade da vida. Foy também depois das feridas curado: 
S. Sebaftiáo encubertò na fè, Irene domifua curavtt: dey-
fc encubertò nas obras: por- xado fim por morto de dia 
que? Porque encubrio a ver- na campanha; mas de noyte 
dade da fè com apoliticadas retirado delia: noBu ju/fit 
obras •, & encubrio a política auferri : com vozes Cun de 
das obras com a diflimula- fepultura, & de fepultado: 
çaõ da fé. Aflim como a fepelindi gratia', mas vivo* 
Igreja nos deu affumpto íaõ , valente, fc taõ forte,co-
no Evangelho, que he a pri- mo de antes era:' confirmaia 
meyra fonte da verdade, af- valetudine. Aflim fahio Se-
firn nos ha de dar a prova baftiaõdaquella batalha, & 
nas lições que reza do Santo, aflim foy achado depois del-
que he a fegunda. Ia; na opinião morto, mas na 

200 Primeyramentefoy realidade vivo: opinine mor-
Saõ Sebaftiáo o Encubertò* tuum, vivum repertum. Ataõ 
porque o encubrio a realida- a Sebaftiáo a hum tronco, 
de da vida debayxo daopi- ( eícufada diligencia para 
niaò da morte. Saõ palavras quem eftava mais atado a 
formaes do Texto Ecclefi- Chrifto, mais prezo na íua 
afticoda íuahiftoria: Quem Fé , & mais feguro na lua 
omnium opínionemortuum,no- conftancia,) voaõ as fettas, 
Bu fan Ba mu ller Irene fpe- emprégaõ-fe os tiros, defpe-
liendigratia juffit auferri:fed jaõ-íe as aljavas, defapparc-
1 ivum repertum domifua eu - ce o corpo, prégaõ-fe já hüas 
ravit; &. panlòpofi confir- íettas em outras letias: quem 
mata valetudine. Oh mila- naõ crera que eftá morto Se-
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feaftiaõ ? Aflim 6 crem os à fua pena, nem coníolaçaõ 
bárbaros, que jà íe refino; à fua dor.- Scijfifque v.fiibus mit 

aflim o crè o tyranno, que indutas efi alicio, lugens fi-" 
jà eftà íatisfey tOj aflim o cho- liumfuum multo tempore & 
raõosamigos;aflimo lamen- noluit confolationem accipcre. 
ta a Igreja; aflim o geme, & Oh como he certo, que ha 
íufpira a Chriftandade; mas homens cegamente crcdu-
que importa que Sebaftiáo los contra fi mefmos ! Bafta 
efteja morto na opinião, íe queaíüm fe ha decrcr ,fc af-
eftava vivo na realidade ? If- fim íe hade accrefcentar & 
to he fer Sebaftiáo o encu- affim fe ha de affentar por 
berro } porque encubrio a certa huma tamanha nova ? 
realidade da vida debayxo Vinde cà Jacob, quem vos 
da opinião da morte: opinione trouxe effa túnica eníangoé-
mortuum, vivum repertum. tada, difle- vos que o íangue 

201 Foy levada a jacob era de Joíeph ? Nao: ha al-
a túnica de feu fiiho Jofeph, guern que o viffe matar, ha 
envolta falfamente no fan- alguém que o viffe comer, ha 
gueíuppofto; & que fez Ja- alguém que o viffe engulír ? 
cob tanto que a vio ? Reíól- pois como aíTim affentais taõ 
ve-íe fem mais inquirição , apreííada, & precipitada-
que Jofeph era morto; affen- mente, que jofeph he moi­
ta comfigo que huma fera o to? Mas naõ quero argurnen-
matàra; & porque naõ ?-p- tarcontra voffa piedade co-
parece morto, nem vivo , mo pay , fenaõ contra voffa 
acerefcenta , que também a pouca fé como jufto. 
fera o comera, fc engulira." 202 Naõíabeis vòs que 

dn.-•*. Ferapeffima comedit eum \be- eftà profetizado-a Jofeph , 
va ftia devoravit Jofeph. A efta que o ha de adorar o Sol,-a 

«foluçaõ feguirao-fe os no- Lua,& as Eftrellas? naõ fois 
jos, os lutos, as lagrimas, os vòs o meímo que interpre-
fufpiros, as lamentações per- taftes a profecia ? naõ fois o 
petuas, fembaftar hum an- mefmo que entendeftes , & 
no, nem muytos annos, para diffeftes que feu pay ^ íua 
oue Tacob admittiffe alivio mãy, & que íeus irmãos o 

N haviaõ 
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hiviaô de adorar ? pois fe túmulo, que tinha fido o al* 
ainda naõ eftà cumpridaef- tarde feu facrificio, era a fua 
ta adoração, como credes fepultura. Efta havia de íer a 
quch.:, ou pò.lc íer morto opinião, mas naó era cila a 
Jofeph : Naõ herazáo, que realidade; porque o ventu-
fc de mais credito à fè, qne à rofo Ifaac no meímo tempo 
vifta ? naõ hc razaõ, quefe eftava livre, vivo ,ôc alegre, 
crea mais a profecia , que a ôc com as efperanças confir-
tunica ? Mas Vide titrum tu- madas de fe haverem de cum-

' ,l'nica filii tui fit ,an non. Vede prir nelle todas as. promeffas. 
bem íe hc mortalha de de- deDeosfeitas a feu pay, ôc 
funto, ou fc pôde fer túnica à fua ca ia. Pois fe aflim íe pô­
de vivo i vede bem íe effe dem enganar os ju z >s dos 
fangue he voffo, ôc feu, ou fe homens; íe aflim fe equ:vo-
pò ie íer alheyo ; tomay ex- ea a morte com a vida em 
emplo para vòs no fucceffo hum fó abrir, & fechar de 
de voffo pay. olhos; fe as cinzas, que pare-

203 Mandou Deos a A- ciaõdelfaac,eraõdocordey-
brahi.Ti que lhe facrificaffc ro; fobre tudo, fe aflim aco-
feu filho Ifaac pay de Jacob ; de Dfos pela verdade de 
levou líaac a lenha , Abra- íuas promeffas \ porque naõ 
ham ofogo,fcacfpada; com- crera voffa fè, Jacob, q pòJe 
pozoai tar , atou aviclima, ter íuecedido a Jofeph, ain-
ievantou o golpe; tudo ver- da que tiveffe algum perigo , 
dade infallivcl ; mas íe ai- o que fuccedeo a Ifaac ? Se 
guem nefte paffo, movido de as cinz.as de hum bruto fe 
piedade, afjftaffe os olhes, naõ diltinguem das de Ifaacv 

viffe dahi a hum pouco que quem vos diffe a vós que ef-<x 
depois de arder a viclima, fi- fe fangue, que cuidais fer de 
cavaõ íobre o altar aquellas Joíeph, naõ fera também de 
cinzas, que havia de cuidar? outro bruto? Todos eftes 
Hi via de cui dar que eraõ as motivos taõ fortes, ôc taõ 
cinzas de Ifaac, fc que alli bem fundados tinha Jacob, 
acabara o malogrado mo- para náo crer que Jofeph 
co; & que aquelle meímo foffe moitoimas nem razões, 

n p m 
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nem conveniências , nem tàraõ de o matar : cogitave-
•profecias, nem exemplos , rum iüum occiderc: lie ver- lh*A 

•nemcouía alguma do mundo 
era baftante para aliviar hum 
momento de fua trifteza, nc 
a perfuadir, ou alentar, a que 
admittiffe alguma melhor ef-

dade que o deípojàraõ da 
purpura .- nudaverunt eum 
túnica talai7, & polymita ; 
mas Deos o tinha ef colhido , 
ôc refervado para reftaura-

perança. Taõ certo, taõ fir- dor do mundo: Vocavit eum 
me, taõ dcíenganado eftava 
de que Jofeph era morto; 
efta era a opinião , vamos 
'agora à realidade, Oh admi­
ráveis íaõ osjuizos, fc.-tra-

Itng ua cL/Egyptiaca,falvato • 
rem mundi', o meímo Deos 
o libertou da fervidaõ , o 
meímo Deos o reveftio de 
outra melhor purpura.- Vefii* 

ças de Deos em homens fa- vit eumfiola byjfina, ér collo 
taes, que elle efcolheo para tor quem auream circumpo-
•coufas grandes! 

204 No mefmo tempo 
em que ifto paffava em Ca-

"naan, eftava Joíeph no Egyp­
to naõ íó vivo , faõ, & muy-

*to bem diípofto; mas com 

fuit; o mefmo Deos o levan­
tou ao throno de Faraó com 
mageftade, ôc poder univer­
fal : Confiitui te fuper omnem 
terram e^/Egypti , para íer 
adorado, para íer reveren-

íucceffaõ muito copiofa pa- ciado, epara íer conhecido, 
raherdeyros de íua fortuna; ôc obedecido de todos : ut 

"fc com huma fortuna taõ no-
:tavel, que era abfoluto• fe 
mhor de todo o Egypto 

Ge"'il-Abfque tuo império non mo 

omnes coramto genufieBerent, 
& prapofiium effe feirent 
• uni verfa tara. Eis-aqui 
quam diffbrente era a opi-

vebit qutfquam mamtm, aut níaõ-, fc-quarn diverfa atea-
pedem in omni terraç_y£gypti: 1 i dade a re fpey to da vida , & 
'he verdade que foy foíeph morte de Jofeph"; mas como 

Ge»-57«prezo, & encarcerado: ms* 
*í'14' ferunt eum incifiernam vete-

*-rem)he verdade que foy ven-
l**dido : vendi d erunt eum If-

a Providencia Divina tinha 
determinado que elle efti­
vefle tantos annos encuber­
tò , fem faberem delle os de 

'maelitis } he verdade que tra- íua caía, nem os de fua na*, 
N ij çaô; 
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a prova donoffo affumpto. greloh maravilha da Provi-
Foy S. Sebaftieõ encubertò ciência Divina .' Na opinião 
na vida , fc encubertò na de todos era Sebaftiáo mor-
morte: porque ? Porque en- to : omnium opmtone mor* 
cubrio a realidade da vida tuum; masna verdade.fc na 
debayxo da opinião da mor- realidade eftava Sebaftiáo 
te •, ôc encubrio aapparencia vivo: vivum repertum'.feri­
da morte debayxo da reali- do fim, ôc mal ferido* mas 
dade da vida. Foy também depois das feridas curado: 
S. Sebaftiáo encubertò na fê, Irene domifua curavit: dcy-
& encubertò nas obras: por- xado fim por morto de dia 
que? Porque encubrio a ver- na campanha; mas de noyte 
dade da fê com a política das retirado delia.- noBu juffit 
obras ifc encubrio a politica auferri : com vozes fin de 
das obras com a diííimula- fepultura, & de fepuitado: 
çaõ da fé. Affim como a fepeliudi grattâ ; mas vivo, 
Igreja nos deu affumpto íaõ , valente, fc taõ forte,co-
no Evangelho, que he a pri- mo de antes era: confirmaií 
meyra fonte da verdade, af- valetudine. Affim íahio Se-
fim nos ha de dar a prova baftiaõdaquella batalha, & 
nas lições que reza do Santo, aflim foy achado depois del-
que he a fegunda. Ia; na opinião morto, mas na 

200 Primeyramentefoy realidade vivo: opintne mor-
Saõ Sebaftiáo o Encubertò; tuum,vivumrepertum.Ataõ 
porque o encubrio a realida- a Sebaftiáo a hum tronco, 
de da vida debayxo da opi- ( efeufada diligencia para 
niaò da morte. Saõ palavras quem eftava mais atado a 
íormaes do Texto Ecclefí- Chrifto, mais prezo na íua 
afticoda íuahiftoria: Quem Fé, & mais feguro na íua 
omnium op.monemortuum,no- conftancia,) voaõ as fettas, 
Bit firiB.i mn Ler Irene fpe- emprégaõ-fc os tiros, defpe-
Iwidigratiâ jufjit auferri: fed jaõ-íe as aljavas, defappare-
1 ivttm repertum domifua eu* ce o corpo, prégaõ-íe já hüas 
ravit ; & panlopofi confir- íettas em outras fettas: qunn 
mata valetudine. Oh nula- naõ crera que eftá morto Se­

baftiáo? 
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•baftiaõ ? Aflim ò crem os à fua pena, nem coníolaçaõ 
bárbaros, que jà íe retir iõ; à fua dor ; Scifftfque v.ftibus lfdm 

aflim o crè o tyranno, que indutus efi alicio, Itigens fi­
la eftà íatisfeytOi affim o cho- liumfaum multo tempore, & 
raõ osamigos;aflimo lamen- noluit confolationem accipere. 
taalgreja; aflimogeme, & Oh como he certo, que ha 
íufpira a Chriftandade; mas homens cegamente credu-
que importa que Sebaftiáo los contra fi mefmos ! l$jfta 
efteja morto na opinião, íe que aflim íe ha de crer , fc af-
eftava vivo na realidade ? If- fim íe hade acerefcentar, fc 
to he fer Sebaftiáo o encu- aflim fe ha de affentar por 
berto j porque encubrio a certa huma tamanha nova ? 
realidade da vida debayxo Vinde cà Jacob, quem vos 
da opinião da morte: opinione trouxe effa túnica eníangoé-
mortuum, vivum repertum. tada, difle-vos que o fangue 

201 Foy ievada a jacob era de Jofeph ? Náo : ha al-
a túnica de feu filho Jofeph, guem que o viffe matar, ha 
•envoita falfamente no ían- alguém que o viffe comei, ha 
gue fuppofto; & que fez Ja- alguém que o viffe engulir ? 
cob tanto que a vio ? Reíól- pois como aflim affentais taõ 
ve-íe fem mais inquirição, apreffada, & precipitada-
que Jofeph era morto; affen- mente, que jofeph he mor­
ta comíigo que huma fera o to? Mas naõ quero argumen-
matàra; & porque naõ sp- tarcontra voffa piedade ço-
parece morto , nem vivo , mo pay , fenaõ contra voffa 
acerefcenta , que também a pouca fé como jufto. 
fera o comera, fc engulira.- 202 Naõíabeis vòs que 

Gen -7. 'Ferapeffima comedit eum \be- eftà profetizado a Jofeph , 
Hí fiia devoravit Jofeph. A efta que o ha de adorar o Sol, a 

•refoluçaõ íeguirao-íe os no- Lua,fc as Eftrellas ? naõ fois 
jos,os lutos, as lagrimas, os vòsomeímoque interpre-
fufpiros, as lamentações per- taftes a profecia ? naõ íbis o 
petuas, fem baftar hum an- mefmo que entendeftes , & 
no, nem muytos annos, para diffeftes que feu pay , íua 
que Jacob admittiffe alivio mãy, & que íeus irmãos o 

T. " ' " N haviaõ 
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hiviaò de adorar ? pois fe túmulo, que tinha fido o ak 
ainda naõ eftà cumprida ef- tarde feu facrificio, era a fua 
ta adoração , como credes fepultura. Efta havia de fera 
que!).:, ou pò.h íer morro opinião, mas naó era efta a 
Jofeph í NTaò he razão, que realidade; porque o ventu-
fc de mais credito à fé, qne à rofo Ifaac no meímo tempo 
vifta? naõ he razaõ, que fc eftava livre, vivo ,ôc alegre, 
crea mais a profecia , que a & com as eíperanças confir-
tunica ? Mas Vide ittriim tu- madas de íe haverem de cum-

' nica fihi tui fit ,an non. Vede prir nelle tocías as. promeffas. 
bem fe hc mortalha de de- de Deos feitas a feu pay, ôc 
funco, ou fe pode fer túnica à íua ca ia. Pois fe affim íe po­
de vivo j vede bem íe effe dem enganar os ju z >s dos 
fangue he voffo, fc feu, ou fe homens; íe affim fe equivo-
pò ie (er alheyo ; tomay ex- ca a morte com a vida em 
emplo para vòs no fucceffo hum fó abrir, ôc fechar de 
de voffo pay. olhos, fe as cinzas, que pare-

203 Mandou Deos a A- ciaõdeIfaac,eraõdocordey-
braham que lhe facrificaffe ro; fobre tudo, fe affim aco-
feu filho Ifaac pay de Jacob ; de Dros pela verdade de 
levou ifaac 3 lenha , Abra- íuas promeffas i porque naõ 
ham o fogo,fc a efpada; com- crera voffa fè. Jacob, q pòJe 
pozoal tar , atou aviclima, ter íuecedido a Jofeph, ain-
levantou o golpe .* tudo ver- da que tiveffe algum perigo , 
dade infallivel ; mas íc ai- o que fuccedeo a Ifaac ? Sc 
guem nefte paffo, movido de as cinzas de hum bruto fe 
piedade, afaftaffe os olhos, naõ diltinguem das de Ifaacy 

fc viffe dahi a hum pouco que quem vos diffe a vós que ef-
depois de arder a viclima, fi- fe fangue , que cuidais fer de 
cavaõ fobre o altar aquellas Joíeph, naõ fera também de 
cinzas, que havia de cuidar? outro bruto? Todos eftes 
Hivia de cuidar que eraõ as motivos taõ fortes, & taõ 
cinzas de Ifaac, fc que alli bem fundados tinha Jacob, 
acabara o malogrado mo- para não crer que Jofeph 
ço; fc que aquelle mcíhiq foffe mortoimas nem razões * 

nem 
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nem conveniências , nem tàraõ de o matar : cogitave-
'profecias, nem exemplos , rum iüum occidere: hè ver­
sem couía alguma do mundo dade que o deípojàraõ da 
era baftante para aliviar hum purpura .- nudaverunt eum 
momento de íua trifteza, nc túnica talafi, & polymita ; 
ã períuadir, ou alentar, a que mas Deos o tinha ef colhido , 

tb.ti.i 

admittiffe alguma melhor ef­
perança. Taõ certo, taõ fir­
me, taõ deíenganado eftava 
de que Jofeph era morto.* 
efta era a opinião , vamos 
agora à realidade, Oh admi­
ráveis íaõ osjuizos, fc tra­
ças de Deos em homens fa-
taes, que elle efcolheo para tor quem auream. circumpo-
coufas grandes! fuit; o mefmo Deos o íevan-

204 No mefmo tempo tou ao throno de Faraó com 
Cm que ifto paffava em Ca- mageftade, ôc poder univer4-
"naan, eftava Joíeph no Egyp- fal: Confiitai te fuper omnem 

fc refervado para reftaura-
dor do mundo: Vocavit eum 
ling ua z_yEgyptiaca,falvato • 
rem mundij o mel 1110 Deos 
o libertou da fervidaõ , o 
mefmo Deos o reveftio de 
outra melhor purpura.- Vefii* 
vit eumfiola byffina, & collo 

to naõ íó vivo , íaõ, & muy-
'to bem diípofto; mas com 
íucceffaõ muito copiofa pa­
ra herdeyros de íua fortuna; 
•fc com huma fortuna taõ no­
tável, que era abíorutofe-

terram zyEgypti , para íer 
adorado, para íer reveren­
ciado, epara íer conhecido, 
& obedecido de todos .* ut 
omnes coram-eo gcnnfieBerent, 
& prapofitum effe fcircnt 
' univerfa terra. Eis-aqui 
quam diffcrente era a opi­
nião, ôcquam diverfa a rea-

nhor de todo o Egypto : 
Gen,*u Abfaue tuo império non mo* 

vebit quijquam manum, aut 
pedem in omni terraç^ASgypti: li dade a refpeyto da vida , & 
"he verdade que foy joíeph morte de Joíeph"; mas como 

Ge».37.prezo, & encarcerado: ml- a Providencia Divina tinha 
Sí"14' ferunt eum incifternam vete- determinado que ' elle efti-

*-rem^e verdade que foy ven- • veffe tantos annos>. encuber-
* '̂B,l8*dido : vendiderunt eum If- t o , fem faberem delle os de 

'maelitis ; he verdade que tra- íua caía, nem os de fua na* 
N ij çaõ; 



-íid Sermão 
çaõj occulta-fe a realidade nhaõ profecias bem claras 
da vidi dcbiyxo da opinião mas eraõ incrédulos. Onde 
da morte : que hc o que íuc- eftà, ò incrédulo?,í memória 
cede» ao noffo encubertò dos tres cias de Jonas , que 
hoje. ainda naó faõ paffados ? 

205 Mais maravilhofa- Quando os marinhcyres de 
mente foy encubertò Sebaí- Joppe viraõ a Joms enguli-
tiaô , que Joíephi porque cm do da balea, c a balea íorvi-
Joícph eftava a opinião em da do mar fem apparecer , 
Canaan, ôc a realidade cm deraõ todos a jonas por 
Egypto. Em Sebaftiáo não morto; mas que importava 
allim. A opinião, ôcareali- que Jonas cftiveffc morto 
dade, tudo eftava na mefma no conceyto dos homens, fe 
Roma .- dentro em Roma elle eftava vivo ( ainda que 
encubria Sebaftiáo a reali- encubertò ) no ventre da ba-
dade dz vivo com a opinião lea ? Que coula era aquelia 
de m rto. Na opinião de grande balca no meyo do 
Irene, fc na de Dioclccia- mar,íen3õ huma Ilha Enáte, 
no eftava morto; mas cm fi em que ninguém podia to-
meímo eftava vivo. Houve mar porto,que jàapparecia, 
aqui íem rcfurreyçaô a mef- jàdcfapparecia ? Mas encu-
ma maravilha daRefurrcy- bertojonas nefta Ilha encu-
çaõ de Chrifto. No mefmo bei ta, por mais que a opi-
Horto do fepulcro fallava nÍ3Õ o tenha por morto, co-
Chriftocom o Magdalena .* mo paffarem os dias, & ÉS 
no meímo caminho de Em- noytes da profecia de Chrif-
mausfallava Chrifto com os to, elle defembarcarà vivo, 
dous Difcipulos -, & baftava ôc comaffombro nas prayas 
hum disfarce de hortelaó, de Ninive. Aflim apparc-
ou de peregrino, para que eco Sebaftiáo ao Empera-
em Chriflo íe encubriffe a dor Diocleciano, como diz 
realidade de vivo, fc na Ma- admiravelmête o noffo Tex-
gdalcna, ôc nos Difcipulos to: Cujtts afpe&u cum ille pri* 
fe continuaffc a opinião de múm obftupuijfet, quâdmor-> 
morto. Também eftes ti: tuum crederet. Ficoupaíma-

doa 



doglofkfoSSebaJliaõ. ipf 
' $&" fc affombradq > Diqcle?, & ferir j náõ já de longe com 
ciano, quando y io diante de, fettas, fenão de perto, ôc aos 
fivivoaSeba.ftisõ,aquemel- braços com cruéis açoutes, 
lctinha por morto: mas iffo que naõ paraffem, nem de-
mcfmo foy fer Sebaftiáo o fíftiffem do tormento, atèq 
verdadeyro encubertò; pois nelle déffe a vidaj & aflim fc 
nos olhos do Emperador do executou. Pois a efta morte 
Mundo, ôc nos do mefmo taõ continuada, & tão repe-
Mundo pode encubrir a rea- tida, a efta morte taõ cruel, a 
lidade da vida debayxo da efta morte tão tormentoía, a 
opinião da morte: Opiniom efta morte táo conhecida, fc 
mortuum, vivum repertum tão verda deyramen te morte, 

206 Aflim como S. Se? chamo eu apparencia da 
baftiaõ encubrio a realidade morte; & naõ fó apparencia 
da vida debayxo da opinião da morte,fenaõ apparencia 
da morte ; affim encubrio.. da morte debayxo da reali-
tambem a apparécia da mor- dade da vida. Ifto he morte 
tfedebayxoda realidade da, na apparencia , & iftohe vi­
vida. Mas vejo que antes de da na realidade ? Sim. Éfta 
provar efta propofíção, me he a excellencia da morte de, 
eftão reprovando, fc impUg^ quem morre em Deos, fc por 
dando com o meu Texto; Deos, ôc para Deos. As ou-
Reinovitate & acriSebafiia- trás mortes faõ defeuberta-, 
mi reprehenfione Diocletianus mente o que parecem .* pare-
•exeandefcens , eum tamdiu cem mortes, & íaõ mortes: 
virgts cadi imperavit, donec, a morte do que morre por 
wiimam Deo redderet.Aftom* Deos, ôc para Deos, não he o 
obrado Dioeleeiano com a que parece, he hüa apparen-
novídade da primcyra mara- cia da morte debayxo da rea-
vilha , ôc enfurecido da con- lidade da vida. Diz o Sábio 
Lancia , zelo, & liberdade que os Juftos quando paffaõ 
com que Sebaftiáo o repre- defta vida, por mais tormen-
;jaendia,mandou que de tal tos que padeção , nenhum 
rftianeyra contiriuaffem os para elles hc mortal: JVô«f 
•terdugos em o atormentar, tmgetjllostQrmentmnvtortüè 
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i?8 Sermaõ 
E porque a novidade defta tormentummortü-: fc fenaõ* 
fentença parece que tinha ouçamoso hum Sábio. Mor-
contra fi o teftemunho de tuicfiü, fed vita veftra abfi 
todos os olhoj do Mundo , q condita eft m Chrifto cum 
vem morrer os juftos nos Deo. Eftais mortos, (diz Saõ 
tormentos; acode a efta ob- Paulo ) mas a voffa vida eftá 
jecçaõ com outra fentença cfcondida cm Chrifto com 
mais notável: Vtfifunt oculü Dtos. Gloriofo Apoftolo, 
tnfipienttumnwri. Hc verda- explicay os termos defta poí-
dc (diz o Sibio) que muytos tilla, que parecem implica-
oihos podem tcft.emunh.ir dos. A vida ainda que feja 
que viraõ, fc vem morrer os cfcondida , também hc vi-
Juftos, mas effes olhos faó da ; pofto que ha poucos vi-
os olhos dos nefeios, ainda q ventes que a qucyraó cícon-
fcj iõ teftemunhas de vifta, der , ôc eleonderíc. Logo 
naó valem teftemunha. En- fe effes com quem fallais. 
íreos olhosdos nefcioSjôc os tem vida , como lhe cha-
olhosdos fabios hi grande mais mortos : Morttu eftüit 
óifrcrença : os olhos dos nef- ôc fc faõ mortos, como arfir-
cios, comopáraõ.na fuperfi- mais que tem vida: fed vita 
eic, vem fò as apparencias: veftra cbfcondita eft^as pri-
os olhos dos fabios , como meyras palavras fallou Saõ 
pcnetraJ o interior dascou- Paulo pela noffa linguagem» 
ias, vem as realidades. E co- ôc nas ie guia das pela íua: & 
mo naquellcs que morrem conforme eftas duas lingua? 
por Deos eftá encuberta a gê>, eraõ aquelks,com quem 
realidade, da vida debayxo S. Paulo fallava , juntamente 
da apparencia da morte, por mortos, & vivos. Para os-
Silo os nefeios, que íó vem as nefeios, que vem as couías 
apparenciaç>prefumem nef- por fora , evaõmartos ni 
tes a morte : Vi fi funt oculü apparencia; para os fabios,, 
tnfiptenttum tnort. E os Sa- que vem as coufa* por deo-
bio>,quc penetraõas realida- tro, eraõ vivos na realidade: 
des-, reconhecem nelles fem- masciüi vida (diz o grande 
pic a vida; Nontanget iiki Apoftolo) eftava efcondkb 
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do Ghrivfo S. Sebaftiáo. wpp 
em Chrifto: Sed vitajveftr* mot-te encubtiu a msalidatte 
etbfcondita efi in Chrifi<r; por- da vida • Dome "animam *£>m 
que os q morrem por Chrif- redderet. 
*to,& pára Chriflo ,tem ef- 208 .Notável aügumen-
«ondida.,& encuberta a rea- *to foy aquelle de Chrifto 
lidade da vida debayxo da contra os Sadduceos. Deus »«ub. 
apparencia da morte. Abraham, Deus ãfkãc*, <& tl* *-

207 'Mandou o tyranno Deus Jacob , vmn efi iDeús 
Cmperador que atormen- mortuorum,, fed vtveMmm. 
ítaffcm à Sebaftiáo, atè que Deos he,, Deos de-Abraham, 
'morrefle renganoufe o bar- DeòsdeHaac ,'Deos de.Já-
baro; porque para os que ;cob; logo naõ he Deos dos 
daõ a vida por Chrifto, naõ mortos, íenão dos vivos, 
ha tormento que chegue a Antes deftas premiffas ( Me-
matar: Non tanget ilbostor- ftre Divino ) parece, que íe 
mentummortü. Ubedecèraõ fegue, & fe provaoconrra-
os algozes furiofamente,fc riò. Abraham naõ morreo? 
quando viraõ efpirar a Sc- Sim. Ifaac naõ morreo? Sim. 
baftiaõ, tiveraó-no por mor- Jacob não morreo ? Sim, Lo­
to : mas também fe engana- go íe Deos o he de Abraham, 
raõ os nefciosi porque os de Ifaac, & de Jacob, fegue--
que daõ a vida por Chrifto, fe que Deos , he Deos de 
íó nos olhos dos nefeios pò mortos. Naõ íe fegue íenaõ 
dem morrer: Vtfifunt Oculü que Deos, he Deos de vivos; 
infipienttum mori. E affim no porque Los Santos qomo , fa 
meímo theatro aonde Sebaf- braham, Ifaac,:fc'Jacob, que 
tiaõ deípido,chagado, en- vivem com Deos , & mor-
voltoem feu fangue, pare- tem para Deos,fó pàffaõpç? 
cia que eftava morto, alai lamorte .na apparencia j & 
mefmo períeverava,ahi mei- fempre confervaô a vida na 
mo fe confervava , fc ahi realidade. Na apparencia 
mefmo triunfava vivo. Por- para os olhos da carne ;fap 
que como milagrofo eneu- mortos; na realidade para os 
berto na vida, ôc ná morte, olhos do eípirito faõ vivos: 
debayxo «ia aparência „ da yHonéfi Dms fnortmmm^fid 
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*<3o Serwao 
viventium. Efla foy a razão vivos na realidade. E íe os q 
aftiílima, porque dobrando morrem cm Deos, ôc para 
Deos A |ob na fegunda for- Deos, não paffaõ mais que 
lunatudo o que tinha per- pelas apparcncias da morte, 
dido Jhc naõ dobrou os fi- coníervando fempre as rea-
lhos: pois ícDcosprcmca a lidades da vida ; que direy 
paçicncia, fc conftancia de de Scbaftiaõ , aquelle fide-
fob.com lhe reftituir em do- liflimo , & animofiífimo ícr-
bro a fazenda , os gados, os vo, que não fó acabou a vida 
eícravos, & criados •, os fi- cm Deos , fc para Deos, fe-
Ifios que era o que mais cf- não que à força de tantos, 
timava , porque lhos não dá taõ cxqu^fitos, & taõ rcpcii-
tambem em dobro ? Porque dos tormentos a deu por 
Deos não dobrou a Job fe- Deos? Naõdcyxou a vida a 
naõ o que tinha perdido , fc Sebaftiáo no fim de íeus an-
o que lhe tinhaõ morto os nos , como dcyxou a Abva-
inimigos : & os olhos de Job ham , Ifaac, & Jacob ; naõ 
nem ell« os perdeo, nem lhos lhe cortou o fio da vida hum 
matàraõ. He verdade que cafo inopinado, como aos 
os menfageyros lhe vieraó filhos de Job ; mas elle a deu 
dizer que todos ficavao a Deos voluntariamente , 
mortos: mas Deos cm lhos quando mais inteyra ; elle a 
raõ reftituir, quiz darlhe hú deyxou cortar por Deos-> 
íeguro de que eftavaõ vivos, quando mais florida.. Por 
Se morrerão fóra da graça, iffo,meu invrrftiífimo Encu-
& ferviço de Deos, entaõ era berto , por mais que Dio-
verdade certa, fc trifle cm cleciano vos mande matar, 
todo o fentido-, que eftavaõ por mais que os algozes vos. 
mortos; mas como tinhaõ deyxcm por morto, por mais 
paffado da vida como ver- que Irene vos qucyra íepul-
didcyros filhos de taõ gran- tar, por mais que vòs mefmo 
de fervo de Deos como Job; reveleis o^lugardc voffo fc-
aindi que debnyxo-ds ruina pu!cro* fc por mais que vof-
dacafi parecer iõ mortos na ias relíquias ,comodefpojos 
apparencia , ficlraõ fempre da morte, cíkjaô repartidas 
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do gloriofoS.$ehaftiaÕ. *oi 
pêlo: mefmo; eu com tudo fidem ciam colebat, opera, & 
-vos reconheço vivo , vos 
confeíTo vivo, vos reveren-
ceyo vivo, fc; efpero de vòs 
favores como de vivo : por­
que debayxo deftas apparen 

facuítatibus adjuvabat. O' q 
grande Chriftaô por den­
tro,© que grande político 
por fora ! Sebaftiáo vifto 
por fora, & entendido por 

cias da morte confervais, & dentro:hua coufa era o q era, 
encubris a realidade da vida.* fc outra coufa era o q pare-
Tandiu virgis cadi imperavit 
donec animam Deo redderet. 

209, Paffando brevemen­
te à íegunda combinação do 
noffo affumpto, foy também 
Sebaftiáo encubertò na fé, ôc 

cia: parecia hum Corteíaõ do 
Palácio da terra, ôc era hum 
Peregrino da Corte do Ceo: 
parecia hum Capitão que 
militaya debayxo das Agu:as 
Rom,anas, & era hum Solda-

encuberto nas obras.-porque do, que fervia debayxo da 
( como dizíamos ) encu- bandcyra da Cruz,, parecia 
brio a verdade da fé com hum/gvande privado de Diq-
a política das obras;; & en- çleciano, fc era o mayor con-
cubrio a política das obras fidente de Chriflo. Sua for-
com a diífimulação da fé: tuna , feu habito,ôc traje, 
Chnfiianos , quorum fidem feu nome,fudo era fuppofto; 
elameolebat, opera, &facul- o nome era ironia. Debay-
tatibus adjuvabatÇ&VL o nof-
íoTexto: ) onde íe devem 
notar muyto aquellas pala­
vras , quorum fidem dam co­
lebat. Era Chriftaô , mas 
Chriftaô encubertò: & co­
mo era encubertò ,. fendo 
Chriftaô ?- Encubrindo a 
verdade da fè debayxo da 
política das obras •. tudo he 
do mefmo Texto : Dioch-
tiano charus Dux prima co 

"tis} ChrifiianQS) quorum 

xo do nome de Sebaftiáo 
(que fignificaya Auguftoj 
encubria o Principe a quem 
fervia: debaixo das armas, & 
do baftaõ encubria â milí­
cia que profeffava: debayxo 
da privança , fc g,:aça do 
Emperador encubria a gra­
ça de Chrifto , de quefó vi­
via.. Toda a íua. vida era hua 
diflimulaçaõ da< vifta ,.t-oda 
era hum enigma da opinião,, 
fc toda eia hüa niet^forado' 
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*ò* Sermgfi 
que naõ ér* : porque pare- taõos Andnès,on8eeftaótK 
ccndo que toda fe emprega- Jacobos , onde eftaõ os -fa­
va em dar a Ccíaro que era iippes,fc os Bmholomcos? 
de Cefar i fó dava a Deos o Joaõ bem íabemos que eftá 
que era de Deos. Aflim íer- prefente * mas ainda que to-
via 'Sebaftiáo encubertò a mui à íua conta a Mãy., ne-
Chrifto , porque entendia, nhu.na diligencia fez parao 
(ôccuidivabem ) que o fer- Filho defunto. Pois fe eftes 
via mais encubertò , que de- Difcipulos taõ antigos , taõ 
clarado. obrigados, fc taõ freqüentes 

210 Efpira Chrifto na dacícola de Chrifto, odey-
Cruz em fummo defampa- xaõ , & defamparaõ to-
'roj deyxaõno morto até os dos; porque fó fe atrevem 
rpefmos que lhe tiráraõ a vi- ao bufcar, ao fervir , ôc ao 
da.* naõ ha quem odeíçada- venerar Jofeph , & Nicode-
quelle mádeyroj naõ ha don- mos ? Porque os outros eraõ 
de lhe venha hüa mortalha; Difcipulos declarados , Jo-
& atè a terra lhe falta para o ícph , & Nicodemos eraõ 
fepultar.Eis-que apparecem Difcipulos encubertos. Af-
perfonagerís dos mais au- fim o notou, & ponderou o 
thoriszadòs de Jerufalem,cõ Evangelifta Saõ Jo^õ nefte 
hollandas, com aromas, & o mefmo lugar: Jofeph ab A-
que mais he, com I icenç 1 de rimathaa Difcipultis Jefu oc- >"•""• 
Pilatos para aquelles piedo- cultuspropter metumjudao- jg'^. 
fos officios. Mas quem eraõ rum, & Ntcodemus, qui ve- 59-
eftes dous homens ? Eraõ Jo- mt adJefumnoBe. Eraõ Jo-

"fgph, & Nicodemos, dous íeph,& Nicodemos, Difci-
Diícipulos nobres da efcola pulos encubertos de Chrif-
de Chrifto. Pois naõ tem tOjfc nos trabalhos de Chrif-
Chrifto nos íeus trabalhos, to , ôc da Chriftandade ( que 
nem acha nos feus defampa- heoíeu corpo myftico def-
rosoutros Difcipulos que o amparado na Cruz) íaõ-lhe 
firvaõ , fc íoccorraõ, fenaõ de mayor importância, ôc de 
fofepli, ôc Nicodemos ? On- mayor ferviço os amigos en-
ife eftaõ os,Pedros, onde ef- cubei tos, que os amigos de­

clarados.* 
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dogkrioJfcSiSe&apiaõ. *«# 
«fenado*.*- porque os ckcla- z^r Quem, ttflÕS falai 
rados , ainda que defejem- aquellanotável refoluijaõid» 
igu dmente, porque faõ ami- David', quando íe Kebeldoi* 
gos ; os encubertos podem contra: elle Abfalaõ í O ma* 
mais,porque naõ faõ fufpey- yor confidente-, ôc o mais fieh 
tofosi Ninguém era mais amigo que entaõ tinha* Da» 
amigo, nem ainda mais ani- vid para o acompanhar, ÔB 
mofo que Joaõ ; mas Joaõ íervir cm toda a fortuna, era-
naõ fe atreveo a procurar a Chufay ; mas agradecendo-* 
licença de Pilatos , como Jo- lhe a vontade, & naõ lhe 
feph: porque em Joaõ a fè, aceytandoacompanhia, mã* 
& a amizade declarada, era da-o que fe và meter com 
fufpeytofa; & em Jofeph a Abfalaõ; que o firva cm to-
fé ,•& a amizade encuberta dos os poftos que oecupar; 
era effecfiva. Efta he a razão, & que aceyte qualquer lugar 
porque fendo Saõ Sebaftiáo que lhe derem íua caía, que 
taõ fino, & tão fiel Chriftaô, íegundo a qualidade de Chu? 
& taõ amigo de Chrifto ,en- fay,naõ podia íer fenaõ muy* 
cubria com tudo com Divi- to grande. Pois David fugi-
na política a íua fé, para a tivo , & perfeguido Rey, 
poder melhor empregar nas que confelho he efte voffo? 
obras. Se Sebaftiáo fe decla- agora que todo Ifrael fegue 
*àra profeffor de Chrifto, a Abfalaõ , agora que todos 
publicava a fé, & perdia as vos deyxaõ , & adoraõ o Sol 
obras; ôc como importava que nafce ; a hum íó amigo 
mais à Chriftandade o foc- qiiefe acoftâàvoffi fortuna* 
eorro de íuas obras , que a ao mayor homem ,ôcde rna-
publicidade de íua féj por yor valor, fc juizo que ten-
iffb com mayores quilates des , tirsylo de vò>, fc man-. 
de Chriftíío encubria a ver- daylo meter em cafa , fc no.> 
dade da fé debiyxoda poli- ferviço de voffo inimigo? 
tiea das obras: Chfifiianos, Sim.Efoyamais bem eníen-
quorttm fidem ciam colebati. dida acçaõ, que nunca fez 
opera>•-,& facultatibus adju- David: porque muyto ma-
vahat^ - :ia *?' yor es ferviços lhe podia fa? 
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io*\ Sermdõ ' vv 
zer a fé de Chufay encubcr- bat, opera,&facultatibúsad' • 
ta em cafa de feu inimigo, do juvabat. <•. .: 
que a fé do meímo Chuíay 21 j Agora reftavamoí-
dcclarada cm íua própria trar , como encubrio o noffo 
cafa; fc allim foy; porque não Encubertò a meíma politica 
ebrou menos efte confiden- de fuás obras debaixo da dif-
tc de David admittido à fimulaçáodafua fé 4 fendo as 
graça, ôc ferviço de Abfalaõ, obras da Fé de Chrifto, que 
que tirar a coroa da cabeça a exercitava no fecreto. con-
Abfalaõ, & tornalla a pòr tra a fé do Emperador, que 
na cabeça de David. profeffava no publico: con-

212 Quem he David,fc- cordando as cautelas de po-
não Chrifto ? quem he Ab- litico com a finceridade 
filão , íenão Diocleciano? Chriftáa : fervindo no meí-
qucmheChuíay, íenão Sc- mo tempo a dous íenhores 
baftiaõ? Mete Chrifto a Sc- encontrados v & fendo ho. 
baftiáo feu mayor confiden- mem de duas fés, fem fer in-
tc em caía de Diocleciano fiel a nenhuma dcllas. Mas 
feu inimigo , para que alli porque nos frita o tempo, 
obre a fua fé encuberta,muy- ( que fempre he forçofo 
to mais do que pudera fazer faltar,onde o íugeyto he ma-
fóra dilli declarado. Dalli yor que tudo o que fe pôde-
encubertò ajudava aos Chri- dizer)jà que naó poffoconti-* 
ftãos, dalli encubertò os de- nuar louvandc,quero acabar 
fendia , dalli encubertò os pedindo, 
exhortava, & fuftentava na 214 Divino Sebaftiáo 
coníàffaõcojiftante de Chri- encubertò , bemaventurado 
fto; ôc defta maneyra n3õ na terra, ôc defeuberto de­
fendo Chriftaô declarado fcníor que fempre foftes def-
para os Gentios, era Chrif- te Reyno no Ceo; ponde là 
tão mais cffc&ivo para os de cima os olhos nelle, fc ve--
Chriftãos; porque encubria de o que nao poderá ver fem 
a verdade da fé debayxo da piedade, quem eftà vendo a: 

política das obras : Chnftia- Deos ; vereis pobrezas, & 
nos, quorum fidem ciam cole* miferias,que fc não reme-

deaõ. 



do gloriofo 
deaõi vereis lagrimas, fc af-
flicçoens ique fenão cõnfo-
laõ; vereis tomes, & cobiças, 
que fe naõ fartaõ ; vereis 
ódios, fcdefunioens,quefe 
não pacificaõ. Oh como íe-
raõ ditoíos, & remediados 
os pobres, íc vós lhesaco-
dirdes • Beati pauperes ! Oh 
como feraõ ditolos, & ali­
viados os afiliemos , fevósos 
confolardes: Beati qui lugentl 
Oh como feraõ ditoíos, & 
fatisfeítos os famintos, fe vòs 
os enriquecer des .* Beati qui 

S. Sebaftiáo* loy 
nunc efuritis /Oh como íeràõ 
contentes os odiados, fc def-
unidos, fe vòs os concordais 
des .* Beati eritis eum vos ode-
rint homines: Defta maney­
ra, Santo glorioío, por meyo 
de voffo amparo confegui-
remos a bemaventurança en­
cuberta defta vida, atè que 
por meyo da voffa intercef­
faõ alcancemos a bemaven­
turança defeuberta da ou­
tra. Ad quam nos perdurai^ 
&c. 

CARTA 



C A R T A 
DO REVERENDISSIMO PADRE 

JOAÕ PAULO OLIVA » 
Geral da Companhia , Pregador de qua­

tro Summos Pontífices,eícrita ao Pa­
dre Antônio Vieyra em reípofta de 
outra, que o dito Padre lhe eícreveo, 
cm occaíiaõ em queíahiraõ a luz os 
leus Sermões. 

MUYTO R>. EM CMRISTO PADRE 

| J | ^ & M g | ESTA Carta de V Reverencia efcrita em oy-
sPfljfll to de Julho, igualmente enriquecida de amor 
yfuyl&fà^ Parn comigo, que fou feu Payjk decrépito, 
^ Y | M que empenhado na defenfa de meus pueris com-

BêilEiaaBÈM mentarios, bem declara V Reverencia a fua 
protecçao para huma obra que ao mefmo tempo cm 

que eu entrava nojepulcro,quejk me tem aberto os annos,refuf-
citey À novaluznas efiampas de França ,na~o depois de quatro 
dias. maspaffados trinta annos de f pultura. Continue V Re­
verencia a fua acreditada dihgccia no amparo de humas tao me­
díocres obi as: nao pela efiimaçao que eu poffo ter, porque a nao 
•'<* mereço ± 
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mereço'mas porque a pobreza de meus penfamentos nao efcureça\ 
na Companhia o efplendor de Apofiolka, & fabia, que V. Re­
verencia lhe deu. Efie único efcrupulo, que o meu verdadeyro co­
nhecimento me tem imprejfo no coração , de me efi a obra pef]a 
fervir de defcredito a huma Religião tao douta,me inquieta o ef­
pirito,^ me faz arrepender da fé que dey hperfuafoes,com que' 
a lingua de V.Reverencia tentou d ar fôrma ks minhas obras com 
os reflexos das fuás,findo incommumcavel a excellencia, dellas ; 
p.rqne Deos dotou a V. Reverencia de hum entendimento tao 
fecundo nas refiexoms prodígiofas, como efteril de imitadores', ô* 
fequazes. Com que fendo V Reverencia reputado por Femz no 
conceyto de quem prega, & de quem efcreve, nas mejmas cha­
mas, em que V.Reverencia immortaliza os fus livros, reduz av 
cinzas os meus, que aos de V Reverencia fao tao deffemelhan-
tes;huma fó nuvem pode encubrir es feus refplandores, & he, que 
tendo V. Reverencia concebido huma infinidade de nobres ideãs, 
çommunica tao poucas aos ley tor es, que devorao quanto V.Re--
verencia imprime „ & efi ao lamentando o pouco que V. Reve­
rencia divulga. Faz crefcer V Reverencia o appetite com o quê 
d a,& atormenta os famintos com o que nega. Como correfponde-
rà V. Reverencia no Eterno Juiz na refiituiçao dos talentos, fe 
tendo recebido tantos , apenas vemos hum multiplicado ? Nao 
queyra V. Reverencia parecer hum Jofeph, que fendo fenhor de 
(opiofiffimasfearas, reparte fó poucas efpigas, enchendo de fome 
a Palefiina ; quando o mefmo Jofeph, em que V.Reverencia fe 
reprefentaJàtisfcz à de todo o Egypto. Nao ha quem naoafpire 
ao ef colhido fao de feus elevadiffimos conceytos ; & todos aqui 
me arguem o nao violentar a V. Reverencia,. a que alimente as 
almas, & a que eleve os efpintoscom aquelle mannà., em quefe 
achai) todos osjabores maisdignos do gofto dos Anjos , que dos 
homen*'• & he impoffivelfermentarfe por quem nao for Ar-
canjo na intelligencta, & Serafim no amor. Livre-me V.Reve­
rencia de tao rubdefas queyxas, com dar ao mundo nao fó volu­
mes, mashvráriasdaquellasfubtdezas, que nao nafcem, nemfe 
achaa em outra parte, fenaõ em V- Reverencia*. 

' "* v " §&: 
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Qne dirá agora V Reverencia, vendo que eu de novo em no­

me da Rainha de Suécia o con i ido para voltar a Roma . em or­
dem a ouvir as confiffoens de Sua Magefiade, & fer o feu umco 
conducJor para aquelle Reyno, porque efta famofiffima Prmcefa 
deyxou tantos? Agora mais que nunca,he V Reverencia defeja­
do de huma Senhora, que por fervir a Chrifto,nao quiz reynar; 
& quenío tem em todo o mundo quem a exceda no facrificio que 

fez a Deos fó para crer nelle perfeytamete,& fantamenlc o ado­
rar Quando V. Reverencia verdadeiramente fenaõ poffa ex­
por aos incommodos de tao larga navegação he V Reverencia 
obrigado a fignificar em carta, quefe poffa mofirar, quanto efii-
ma hüa ordem taoglortoja;& quantoJe magoa de naó poder ter 
afortuna de obedecer lhe affim pelo que padece, como pelo q;/e 
padeceria na viagem, com evidente perigo defua vida . entre­
gando-fe em hum navio às furtas do vento & tormentas do 
tnan quando dentro em hum cubículo fujjictcntemente iccommo-
dado.ttao pôde refifitr às fuás enfermidades. Lembre-fe V Re­
verencia de mim nos feus fantos facrtficios. Roma 12. deSetem-
bro de 1680. 

De V Reverencia fervo em Chriflo, 

Joaõ Paulo Oliva. 

CARTA 
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CARTA DO MESMO P GERAL, 
cícrita ao P. Antônio Vieyra, na oc­
caíiaõ, cm que em Roma na Igreja do 
Noviciado de Santo André pregou 
de tarde o Sermaõ do Beato Eftanií­
lao, tendo pregado de manhãa o au­
thor defta Carta 5 cm que também 
louva o Panegyrico das lagrimas de 
Heraclito, que anda nefte Forno, 

INDA que fio do Padre Domingos de Mari-
ni, que tenha exprefjado a V Reverencia per-
feytamente as admirações, com que ouvi o Ser­
mão que V Reverencia pregou em louvor do 
Beato Eftanislao , com tudo acho-me obrigado 
a declarar lhas melhor, reprefentando-as nefte 

papel. Eu admirey a V. Reverencia quando o ouvi, ainda que 
percebi pouco, por mo impedirem as columnas do Altar. Agora 
que com todo o vagar li, & torney a ler a fua Oração, quafi que 

fiquey extatico pelo affombro, que qualquer dos feus parágrafos 
tem caufado na minha alma-, & que também fe deyxàrao conhe­
cer no meu rofto. Fallofinceramente a hum filho - a quem tanto 
amo, & a quem taõ altamente efiimo. Efie Panegyrico de VRe­
verencia nao cede a outro algum dos feus difcurfos, exceptuando 
o das lagrimas, em que V. Reverencia venceo naofó a todos feus 
companheyros, mas também a fi mefmo ; impoffibihtando-fe a fa­
hir a luz com outro parto igual. O meu Panegyrico he hum vi­
dro lifo.éf nio de todo mal figurado,nem de dejagradável appa* 
rencia.O Panegyrico de V.Reverencia pelo contrario, he hu crif­
tal de roca, enriquecido defermofas figuras inexplicavelmente 
. Tom. XIV. O ma-
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magefiofas. A minha compofiçaÓ deu fomente as folhas da vida 
do Beato Eftanislao ao entendimento de V. Reverencia, que imi­
tando o artificio de Baco. as transformou emfiniffimafeda, pa­
ra adornar o tabernaculo do adorado depofito. As tres filiações, 
que V Reverencia reconhece no noffo Beato , fazem retirar da 
Academia as Graças, & formai hum perpetuo eclypfe a toda a 
arte dos Orador es Lhrfiaos As tres míys, que V. Reverencia 
lhe dà, multiplicando ao Beato Eftanislao os nafcimentos, forão 
pela penna de V Rever eucia ejculp das em diamantes com tan* 
toprtmr f cada huma das fuás refletcoes hehum milagre da elo­
qüência^ da fabedoria. Adiminuição da idade moral, q prin­
cipia na varonil & paffa a adolefcencia para acabar na infância, 

feria a Feniz da maisfubhm tfpeculaçaÓfe a nao excedeffem as 
duas vontades do Verbo encarnado, quafi excedidas pela identi­
dade de infinitas vontades,reduzidas a humafó vetade Divtné 
nofeyoda obediência. Affim V. Reverencia no fim do Panegy­
rico dà principio aos prodígios de feu dtfcurjo com a cabeça do 
Santo,q fe desfez para immortaltzarJe,& queomtttio hum mi­
lagre,para multiplicar infinitos.Em fumma, aquellas confidera-
fõesque quando as ouvi me parecerão relâmpagos, quando as vi 
efcrttas fe transformarão em Planetas,mas todos femelhantes ao 
Sol, í fe naõ podiaó ver pela vehemencta da luz, & malfepodtaÕ 
medir pelo exceffo da altura. Dou gra cas a Deos por ter dado a 
Companhia hum homem, que pode fallar tao divinamente, & q 
fabe pi o ferir o feu conceyto, & que todos confeffaÕ que he igual­
mente maravilho fo , affim no que entendemos, como no que nao 
penetramos, mas igualmente veneramos nas fuás inteligências. 
Ifto firva a V Reverencia para explcarlhe a dit pi. cada obriga­
ção que tem de amar com têdo o exceffo a Deos, que tanto o ex­
altou fobre os outros; ejy de communicar ao mundo por meyo 
da efiampa.fi que Deos tem communtcado ao entendimento de V 
Rivirencia. Lembre-fe V Re ver ene ta de num em feus fantos 

facrificios. Santo André ii.de Março de 1675. 
De V. Reverencia íervoem Chriflo, 

J JAM PAULO OLIVA. 

http://efiampa.fi
http://ii.de


NA ACADEMIA QUE HAVIA EM 
Roma , & no Palácio da Seretftffima Rainha de 
Suécia Chriftina Alexandra , com a affiftencia de 
muytosCardeaes, & Monfenbores, fepropoz hum 
Problema tio anno de lóy^.cujo argumento foy ef­
te: Se o mundo era mais digno de rifo, ou de lagri­
mas'. & qual dos dons Gentios andara maispruden» 
te, fe Democrito, que ria fempre -, ou Heraclito, que 
fempre chorava. E encarregando/e eftes dous pon­
tos aos Padres Antônio Vieyra, & Jeronymo Ca-
taneo, ambos da Companhia de JESU, para cada 
hum defender a parte que ef colhe [fe, deu o Padre 
Antônio Vieyra a eleyçao ao Padre Cataneo, o qual 
tomou par a fio rifo de Democrito, & fie ando ao Pa­
dre Vieyra a caufa das lagrimas de Heraclito,a de* 
fendeo engenho/a, & elegantemente em língua Ita-
Uana, que depois fe tra Juzio na Hefpanhola , & 
agora na Portugueza, tiraria do original Italiano 
por D. trancifco Xavier Jofeph de Menezes, Conde 
da Eyriceyra, do Confelho de S. Mageftade, Sar~ 
gento General de batalha dos feus exércitos, & De* 
putado da Junta dos tres Eftados. 

Lagrimas de Heraclito defendidas em Roma pelo Padre 
Antônio Vieyra contra o rifo de Democrito. 

M feu lugar ap- no, G}uifua terga videt, cho-
pareccoo Pran- raria o meímo Rifo. NaÔ 
t o , porque fe- deíconfia o Pranto, naõ , da 

gue, & vem depois do Ri- íua caufa, inveja fó ao Rifo 
to. Se foffe o Riío como Ja- a fua fortuna. Se o Pranto,& 

O ij o Ri-
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o Riío apparcccíTcm nefte nal rctYiflimo dos ícus E-
grande theatro no traje da minentillimos Juizes ; naó 
verdade, (fempre nua) íem prefumindo, quehadcalcan-
duvidi feria a vitoriado çar vitoria, ou applaufo, mas 
Pranto. M.is veftido , orna- efperando a piedade, & com-
do,& armado de huma taó fu- miícraçaô. que nunca negà-
perior eloqucn.ia , queo Ri- raõ aos miferaveis , ficatfli-
io íe ria do Pranto, naõ hc d o s , os cípiritos genero-
merecimento, foy lortc. De fos, & magnânimos, 
tudo quanto ri lahio vcfti- 116 Entrando pois na 
do, ornado, ôc armado o Ri- queftaõ, feo mundo hc mais 
fo.-rimleos prados, ôefaluo digno de Rifo, ou de Pran-
vctlidodcfl res: ri-íc a Au- to} & fc à vifta do meímo 
rora , Ac fahio ornado de lu- mundo tem mais razaõ quem 
zes; fit fc aos relâmpagos, & ri, como ria Democrito , ou 
rayos chamou a Antiguida- quem chora, como chorava 
de Rfus Vefia, & Vulcani, Heraclito : eu para defen-
entre tantos relâmpagos , der,como fou obrigado, a 
trovõcsjfic rayos dccloqucn- parte do Pranto , confefTa-
cia,qué naõ julgará ao miíe- rey húa coufa,& direy outra, 
ra vel Prato ccgo,attonito,& ConfeíTo , que a primeyra 
fulminado? Tal hc a fortu- propriedade do racional hc 
nj , ou a natureza dcftes dous o rilivcl: & digo,quc a mayor 
cõtrarios.Por iífo nafce o Ri- im propriedade da razaõ hc 
Io na boca, como eloqüente; o Riío. O Riío hc o final do 
& o Pranto nos olhos, como racional, o Pranto hc o ufo 
mudo. Mas íc Inter dum la- da razaõ. Para confirmação 
trym*pondera voeishabent ; defta, que julgo evidencia , 
aflim mudo , & com lagri- naõ queromais prova, que 
ma*, a/Timtrifte, & veftido o meímo mundo , nem me­
de luto ( como coftumavaõ nor prova , que o mundo 
os rcos no Senado da antiga todo. Quem conhece verda-
RomaJ) fc aprefenta hoje o dciramcnteomundo,precifa-
Pranto diante da magefta- mente ha de chorar;& quê ri, 
de do Solio Real, & Tribu* ou naó chora, naõ oconhece. 

2 1 7 
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:*•••!• % 17 1 :Que he eite mún- le na nefte mundo, & que fe 
do , íenaõ hum Mappa uni- ria defte mundo. Como pois1 

vcrlal de miferias, de traba- fe ria, ou podia rirfe Demo-
lhos, dè perigos., de defgra- crito do meímo mundo, ôc 
ças, de mortes ? E á vifta de das mefmas coufas, que via, 
hum theatro immenfo , taõ 
trágico, taõ funefto, taõ la­
mentável, aonde cada Rey-
JIO, cada Cidade, ôc cada ca­
la continuamente mudaõ a 
fcena-, aonde cada Sol que 
nalce he hum Cometa, ca-

ôc chorava Heraclito ? A 
mim, Senhores , me parece, 
que Democrito nàõ ria,mas 
que Democrito , ôc Heracli­
to ambos chora vão, cada hu 
ao feu modo. 

220 Que Democrito naõ 
da dia que paífa hum eftra - riíTc, eu o provo. Democri-
go, cada horat ôc cada ini- to ria fempre : logo nunca 
tante mil infortúnios* que ria. A confequencia parece 
homem haverá ( feacafohe difficil, ôc he evidente. O 
homem) que naõ chore ? fe Rifo , como dizem todos' 
nãochora , moftra que nao os Filofofos, nafce da novl-
hcracional i ôc fe r i , moftra dade , ôc da admiração , ôc 
que também faõ rifiveis as 
feras. 

218 Mas fe Democrito 
era hum homem taõ grande 
entre os homens, ôc hum Fi­
lofofo tão íabio, ôc le naõ 

ceifando a novidade , ou a 
admiração, ceifa também o 
riío; & como Democrito fe 
ria dos ordinários defcon-
certos do mundo , ôc ò que 
he ordinário , ôc fe. vè íèm-

fóviacfte mundoimas tan- pre,não pò.ie cauíar'admi-
tos mundos, como ria ? Po- ração, nem novidade , feí 
dera dizeríe que elle ria, naõ gue~fe que nunca ria, rindo 
defte noffo mundo mas da- fempre, pois não havia ma* 
quelles feus mundos. teria que lhe motivaíTe ori-

119 E com razão', por- ío. 
que a matéria de que eraõ 221 Nem fe pôde di-
compoftos os íeus mundos zer que Democrito fc inci* 
imaginados, toda era de ri- tava a rir de alguma coiifai 
fo, He certo porem, que ei? que yhTe, ou çncontraífe de 
i..H Tom XIV. " O iij novo-, 
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oovo ; porque ítmprc , ôc vel o exemplo; que refere 
cm rodo o lugar ria; ôc quan- Hcrodoto de Píamnito Rey 
do íahia de cafa, já fahia rin- do tgypto. 
do; !ogo ria d J que jà fabia; 224 Perdendo Pfamní-
lo^o ria íem novidade, nem to o Reyno vio cm priracy-
a^nWraçáo i logo o que nelle ro lugar luas filhas veftidas 
parecia rife, naó era riío. como eícravas, ôc náo cbo» 

**» Confirma-fe mais rou} vio depois íeu filho pri-
efta verdade com o motivo, mogenito defcalço,ôc carre-
& intenção de Democrito; gado de íerros com as máos 
porque não pôde haver ri- atadas,ôc hum frcyonabo-
fe» que fe náo origine de ca , ôc náo chorou; ôc vendo 
caufa, que agrade . tudo o de efte mefmo Píamnito, & com 
que Democrito fe ria, naõ o meímo coração, que hum 
fó lhe dcíagradava muyto, feu antigo criado pedia ef-
mas queria moftrar , que lhe mola , derramou infinitas la-
dcíagradava; logo naõ íc grimas. Oh grande Rey , & 
n a ; & íenão ria , que era o grande interprete da natu-
que raz'3 , a que todos cha- reza ! Chora com lagrimas a 
maváorifo? Já d ífc que era miferia do criado, êc fem 1»-
pranto, ôc que Democrito grimas a defgraça dos fi. 
chorava, mas por outro mo- lhos* aílim refpondeo elle 
do. Ora vede. à pergunta deCambifcs.Do-

223 Ha chorar com la- mefitea mala gravtora funt, 
gr-imas, chorar lem lagri- quàm ut lacrymas recipiant. 
roas „ ôt chorar com riío: Com o mefmo peníamento,. 
chorai com lagrimas hc fi- náo menos Regio,nem mt? 
nal de dor moderada; cho- nos varonil,Hecuba, coma 
rar fem lagrimas he final de Coroa perdida, ôc a pátria 
mayor dor, ôx chorar com abrazada, prohibio aslagri-' 
riío hc final de dor fumma, m*s às Damas de Troya, 
ôc cx:cífiva. Para prova da dizendolhes aífim: ' ^ 
primeyra , ôc fegunda diffè­
rença de chot-ar com lagri- i 
mas, ou fem cilas,. hc nota- : 

Gjtid 
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yf- *i guidefufogenasfietrtrigatü? ^ jjJJJJ* . 
-'••••'•! ' Leviaperpeff#fumus,fifiendãpatifmt. ' '' 
" £25 A dor moderada rio temos o exemplo: a alç-
fòlta as lagrimas , a grande grta excefllva faz •dhdrat ,1fc 
as enxuga ^as congela, Ôtas não íó dcôilla às lagrimas 
feca. Dor , que pode fahir - dos Coraçoensdelicados, '5c 

-pelos olhos,naõ he grande brandos, mas áindà tios fõr-
- dot• por iffo naõ chorava tes , & duros. Quando }M* 
-Democrito } ôc como era nücio livre dõcativeyto ap-
^pequena demonftraçaó da pareceòao feu exercito, que 
lua dor naõ fó chorar com era o Romano: In Ixtitiam Vufff' 
lagrimas, mas ainda fem ei- tvtacaftra effufa funt, ut prfe 
ias , para declararfe com o gáudio milittbus omnibus la-
final mayor, fempre fe ria. xrjm* màhnrent, diz Plutar-

226 Nada digo que fe- co. Pois íe a excedi va alegria 
\i contrario àos princípios he caufa do pratito, a excefíi-
d̂a verdadeyra Filofofia , ôc Vá trifteza porque naô fera 

da experiência. A mefma caufa do rifo ? A ir©nii teijíi 
caufa, quando he modera- contraria fignifleação do que 
4 a , ôc qumdo he exccílivâ, foa: o rifo de Dbrhoçriròèrâ 
rproduz effeytos contrários: ironia do pranto; ria,'rnii 
a luz moderada faz ver, a ironicamente, porque'ófeii 
exceíTi vafaz chorar; a dor, filo era nafcido dé triftefea,St 
-que não he exceíliva , rompe também a íigwifiéava \ 'lti'àÒ 
em vozes , a exceíTiva em- lagrimas transformadas ^hi 
mudece. Defti forte a trif- rifo por metarriorphôíiVdâ 
teza ,"fe ht moderada , faz <iorj era riío, rhiscomjagri-
c^horar, fe he exceíTiva , pò- mas ,como aquelle -de queiá 
de fazer rir; no feu contra- diffe Effocio: 

Lacrymofos impia rifus Audiit. 

"Na guerra morrem muytos he, diz, Ariftotcles, porq faó 
toldados rindo , ôc a razaõ feridos no diafragma : nãò 

; ; O iiij ria 
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ria Democrito, como con­
tente, ria como ferido; rece­
bia dentro do pcyto todos os 
golpes do mundo, ôc tão mal 
ferido ria. 

227 Os olhos com in-
juftiça fc poderáõ quey-
xar defta minha filoíofia : o 
pranto chamava-fc alTim, 
porque íc batiaó as mãos 
hÚ2 com a outra, quando fc 
chorava; porque para cho­
rar nao faõ precifos os o-
Ihos ,ôc não feria provida a 
natureza , íe havendo fido a 
origem de tantos pczares, 
lhes dcffchum íó dcíafogo; 
& fe chorão as mãos, a boca 
porque náo ha de chorar? 
Heraclito chorava com os 
olh^s , Democrito chorava 
com a boca ; o pranto dos 
olhos he mais fino, o da bo­
ca hc mais mordàz;ôc efte 
era o pranto de Democrito. 
De forte, que na minha con-
fideração, não fó Heracli­
t o , mas Democrito chora­
va , fó com a düfercnça, de 
que o pranto de Heraclito 
era miis natural, o pranto 
de Democrito mais exquifi-
to> 5c :u.lo merece efte mun­
do , digno de novos, ôc ex-
qui fitos prantos *. para íer 

de Heraclito. 
baíhnccmentc chorado; 

228 Mas porque efta 
minha fuppofiçaõ me fepa-
ra do Problema , ôc pôde pa­
recer, que, como muytas ve­
zes íuecede , me aparte da 
opinião commua para fugir 
da difficuldade : íeja embo­
ra o rifo de Democrito ver-
dadcyro,ôc próprio ri lo, ap-
pareçã ) cm juizo hum , ôc 
outro Filofofo, para que ou­
vidos ambos, íc veja clara­
mente a razaõ de cada hum, 
ôc confio do merecimento 
da cauía, que fera tão jufta a 
fentença , que Democrito 
faya chorando, ôc Heraclito 
rindo. 

229 Seneca no livro de 
Tranquillitatc , fallando 
dcftcs dous Filoíofos dá a 
razaõ , porque fempre ria 
hum,ôc chorava outro, com 
eftas judicioías palavras : 
Hic, quoties tn publtcumpro-
cefferat, fiebat, ille rtdebat: 
huic omnia>qua agimus, mife­
ria, Mi tneptict videbaniur. 
Democrito ria, porque to­
das as coufas humanas lhe 
pareciaõ ignorancias •> He­
raclito chorava,porque to­
das lhe pareciaõ miferias> 
logo mayor razaõ tinha 

Hera-
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Heraclito de chorar , que 
Democrito de rir j porque 
nefte mundo ha muytas mi­
ferias, que não íaõ ignoran-
cias , ôc não ha ignorância, 
que não feja miferia. 

230 As miferias, ôc os 
trabalhos, que padecem os 
mortaes , ou por obrigação 
da natureza, ou por remé­
dio da fortuna , ou por fuf­
tento da vida, ou por con­
fervaçaó do eftado particu­
lar, ôc publico, faõ miferias, 
mas naõ faõ ignorancias, 
porque as governa a pru­
dência, por neceífidade, por 
conveniência , por honra, & 
por decoro. 

231 Pelo contrario to­
das as ignorancias, que fc 
commettem no mundo , as 
quefe fazem , as que íe di­
zem, as que íe cuydaõ, todas 
faõ miferias, porque todas 

de Heraclito. ü? 
íe commettem, Ou pòr erro 
do entendimento , ou por 
delordem da vontade j ôc ef­
te erro , ôc efta deíordcm, 
naõ íó he miferia; mas a ma­
yor miferia, porque direi­
tamente íe oppõem à luz, ôc 
ao império da razaõ>naquâl 
confifte toda a nobreza, ôc 
felicidade do homem. A-
quellas miferias caufaõ ao 
homem dores, ôc trabalhos» 
eftas o fazem verdádeyra-
mente miferavel, ôc infcli-
ee; ôc fuppofto que hüas ,8c 
outras íejaô dignas de lagri­
mas , as lagrimas das igno-; 
rancias íaõ lagrimas de pe­
yor cor; eftas fazem córar d 
rofto, aquellas naõ-. Foy ef­
ta diftinção achada com ál* 
ta filoíofia pelo engenho dè 
Ovidio nas lagris&as dfc 
Penteu. 

Effemus miferifine crimine, forfque querenda, 
Non cel anda foret: lacryma que pudor e carerent. 

i/1 et. 
Itb.\. 

252 Ecomo nem todas 
as miferias íaõ ignorancias, 
êc todas as ignorancKis faõ 
miferias, Ôc cs mayores mi­
ferias r muyto mayor maté­
ria, & muyto mayor razão 

tinha Heraclito de chorar, 
que Democrito de rir-, antes 
digo, que fó Heraclito ti* 
nha toda a razaõ, ôc Demo­
crito nenhuma. Todas as mi-
ierias humanas eraõ o af­

fumpto 
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íumpto de Heraclito ôc o fosíe inventou a Comedia, 
de Democrito íó huma parte Viraõ os Sábios das Rcí-
dellasj 6c como todi a mi- publicas , que para delata-
feriahecauía<ü dor, Ôc ne- go , divertimento, ôc alegria 
uhüidor pòlcler caufa do dos povos, era neceífaria al-
riío , o rifo de Democrito gúamatcria de rifo; ôc por-
naõ tinha caufa, nem moti- que o rifo naõ podia naícer 
voalgum,queo juftificaffc. di deformidade , ou vicio 

233 Pò.lc íer que me verdadeyro pela uniaõ na-
rcfponda algum Metafiíico, tural, que tem com a dor-, 
que Democrito diftinguia que fizeraõ? Inventarão fa­
rias ignorancias, aquillo que biamente as ficçóes dr Co-
he ignorância, daquillo que media , para que o ridículo 
he miferia; ôc que fe ria das da imitação , como íuppof-
mi.fcrias, não como miícrias, to , ôc náo verdadeyro, ficií-
mas como ignorancias. Po- fe feparado da dor. Hum 
rem efta diftínçaõ demais aleyjado com hum pede páo, 
defer indigna de hum Filo- humi velha decrepira, ôc tré-
fofomoral, he falia , ôc im- mula, hum pobre remenda-
poüivcl , por íer contra a do, ôc enfermo,hum cego, 
natureza , ôc effencia do ôchum frenético , hum in-
riío. O ridiculo, ou o ob- fenfato no theatro fazem 
jeftjdo rifo, como define rir;ôc porque? à°orque aquel-, 
Ariftoteles : Efi tttrpe fine les defeytos hò fu.ipoitos 
dolore: He hú 1 ca! deformi- ôcnaõ verdaJeyrosi.q íe fof-
dade, que exclue tolo o fem verdadevros, feriaõ mo-
motivo de d>r; ôc com") a tivo decom nifcr^çaõ,^ \úo 
ignorância prcciía nenteef- de riío; Sc cono os defey-
tá fempre unida com o mo- tos, ôc vicios de que riaDe-
tivo dador,qj2 he a mife- mocrito , eraõ vêrdadeyros 
ria, por iíT-> nem he, nem pò- defeytos, ôc vêrdadeyros vi. 
d: íer muerii do riío. cios, não tinha o íeu rifo al-

234. Eih hea vsrdiJef' gum motivo j mas fenão ri­
ra, 5c íolidi razjõ porque nhamotivo, como ria? Ria-
nojuizo de rodos OÍ Filofo- íc por abufo intolerável do 

moti-
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nfótlvo óppoíto ; collocan- Foíofia rnhumanâ, ôc Còtíerái 
do o rifo lebre o motivo do 
pranto;ria-íedas verdadey-
ras mi íe rias , ôc do ver­
dadeyro motivo da dor: fi-

ria a toda a razão, ôc pratica-* 
da unicamente na efcola dá 
inveja, da qual diz o Poeta t \ 

Rifus abefi, nifi quem vifimovere dolores. 
• Mttm\ 

325 E fe o fim deftes 
dous Filoíofos ( como ver-
dádeyrâménte era) foy ma-
nifeftaraóMundo Odefcon-
certo do leu eftado , ôc per-
fuadir aos homens o erro 

dio,ôc aborrecimento; quem 
ri,exaípera ; quem chora, 
enternece ; Ôc quem quer 
imprimir os feus afTccrtos, Ôé? 

a fua doutrina nos corações,' 
naõ deve erídureceílos, de­

dos feus juízos, a deíordem Ve abrandallos. O agricul-* 
dos1 íeus1 defejos, ôc a vaida- tor para colher os frutos, re-; 
de das íuas fadigas } também ga as plantas: o imprêffbr 
fiara efte fim tinha muyto- pára imprimir ás letras, mo-
niayor razão Heraclito de lha ópapèí; Ôc aflim o deve 
chorar, que Democrito de fazer com às lagrimas, quem 
rir. quer imprimir oŝ  feus affe-

236 A primeyra intro- cí:os, 3c colher ó fruto dasr 
ducção, ôc diípofiçaõ dei íuas perfuaíões. J 

quem quer perfuadir, enfi- 237 Ulyffes1 naquella 
nada, & ufa da de todos os fua famoía oração contra 
Oradores, he conciliar a be- Ayaec ná cõtendá das armas 
nevolencia do theatro j efta de Aquilleâ, podendo flárfc 
conciliava Heraclito, ôc não tanto da íuâcópíofà"elriquc-J 

Democrito; porque quem cia, adornou' o feu; exordió 
chora,laftíma , ôc quem ri, com lagrima^ & porqü^não 
defpreza j ôc a compayxaõ as tinha vcrdadeyrasjChora-^ 
concilia amor, odefprèzo o- va-as fingidas. 

Manuquefmul-vefoúUcvymdnTitfterfit 
Lumina. - •- -•• • í •" ,! •-• 

Meti 
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Naõ de outra forte devia fingir as lagrimas; aflim oefl-
fazer Democrito, ainda que fina com a íua natural agude-
toíTc contra o jocofodoícu zaaquelle Meftre, quepro-
genio. Devia aprovcytarfe fcffou cm Roma a arte de 
da boca, não para r i r , mas conciliar o amor,ôc de abran-
para humcdcccr os olhos, ôc dar os corações. 

Se lacryma ( neque enim veniunt m tempere femper) 
Defictant, unétá lumtna tinge manu. 

238 Quanto à força, ôc fempre também éra por par» 
eíficaciade pcríiradir, muy- te de Heraclito, ôc contra 
to mais fortemente aperta- Democrito : por parte de 
va , ôc períuadia Heraclito Heraclito •, porque íer o íeu 
chorando, que Democrito pranto continuo o fazia mais 
rindo; porque quem r i , at- clficaz : contra Democrito, 
tenua, ôc alivia os males j porque íer o feu rifo conti-
quem chora , os accrcfccnta, nuo o fazia ridículo. Náo he 
& faz mais ícníivcis, ôc pc- minha a ceníura, nem hc no-
zados > quem r i , moftra que va, mas a potegmaantiquiíli-
Uò dignos de zombaria•. modo Filofoío Pliftarco: Q j j /£ 
quem chora. prova que faõ rifo, dizia elle, fehe pouco, 
dignos de laftima , quem ri paffa>fc he muyto, ofTende, 
por exemplo , ftc por fympa- Ciccro, comoíe vê nas íuas 
thia,movc a rir, quem chora oraçoens; rei pondia muy cas 
porcxcmplo,ôc com razão, vezes rindo aos argumen-
cníína a chorar ; porque íe tos da parte contraria; que 
os meus males faõ taes, que hc folução muyto fácil qui-
roovem a continuas lagri- do os argumentos faõ dirfi-
mis aos outros, quanto mais ceis; mas que louvores de­
os devo eu chorar, pois os rão a Cicero dc(\c feu rifo? 
padeço? D;ffe-o Plutarco. Sendo Ci-

239 Finalmente Demo- cero Cor fui, ôc defendendo 
crito ria fempre,ôc Hcracli- Murena ,rio muyto, como 

* to fempre chorava; ôc efte coftumava, da doutrina dos 
Eftoicos, 
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Eftoicos , ôc naõ podendo cies, ôc enferma a fantefia; 
fofrello Cataõ , lhe diffe pu - ôc quem íe havia de mover a 

Pkt. blicamente : Dii bom, quàm hum tal rifo? 
"tTs ridiculum habemus Confuleml 241 Naõ aflim o pran-

Gom muyta mais cama De- to de Heraclito, que por fer 
mocrito , porque ria íem- continuo, fe fazia mais for-
pre,fe fazia ridículo, ôc zom- te, ôc eíricaz .• Lacryma cito ̂  * 
bando do juizo dos outros, ficcatur,prafertim tn alienis-i. 
expunha o feu à zombaria. malis, diz Tullio. E fendo o 

240 Os meninos rimíe pranto de Heraclito pelos 
muyto facilmente, ôc os dou- males alheyos, fem que nun-
dos fempre íe rim..* ôc diz ca fefeccaffem asfuaslagri-
Ariftoteles, q os meninos íe mas; que coração haveria 
rim,porque tem pouco fizo, taõ duro, ôcobftinado, que 
ocos loucos, porque de todo fe naõabrandaffe,ôcrendef-
o naõ tem -, ôc eu creyo ver- íe a hum tal pranto? Eraõ as 
dadeyramcnte, que naõ fa- lagrimas de Heraclito , co­
co grande offenfa a Demo- mo a agua, que caindo pou-
crito; porque hum homem, co a pouco , vay limando 
que de hum mundo via muy- fuavemente os mármores, ôc 
tos mundos , era final que emfim os rompe. Naõ digo 
tinha perturbadas as eípc- eu íómente os mármores ; 

Lacrymis adamanta movebit, 

diz atrevida, mas verdadey- Achilies; ôc com tudo con-
ramente Ovidio. As lagri- fiava , ôc preíumia Brifeida, 
mas, como lhe chamou o que fem dizer huma fópala. 
melhor Filofofo de Grécia, vra, ( como fazia Heraclito) 
faõ íangue da alma ; ôc efte com as fuás lagrimas fómcn-
(naõ o outro fabuloío ) he o te o defpedaçaria , ôc o 
que lavra os diamantes. O desfaria em pò > aflim o diz 
coração mais diamantino , ella na diícreta carta efcrita 
como tantas vezes fe qüey- ao mefmo Achilies, 
xava Agamenon» foy [o de 

Sis 
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0 l'W-'» &> licet immttis martfqueferocior undts, 
fia Ut taceam lacrymis comminuere méis. 
Atbil. 

Tal era a efficacia inven- decoris auxit. Efta hc a fen-
civcl do pranto de Heraclito tença. 
ôc tal a debilidade ridícula 243 Mas dcyxandojào 
do riío de Democrito. rifo de Democrito affogado 

242 Naó quero com tu- no pranto de Heraclito, pa­
do, que feja minha a íenten- ra acabar o meu primeyro 
ça entre eftes dous Filoío- argumento, buíco outra vez 
fos, feja de outro Filofofo , a prova univerfal do mun-
que os iguale em authorida- do. Que efperança, que lu-
dc, ôc fciencia. O grande Fi- gar pòdc ter nefte mundo o 
loíofo Dion , como refere rifo , fc todo o mundo cho-
Eftobco, fallando do pran- ra,ôc eníina a chorar? Cho-
to , ôc do riío, conclue aflim; raõ os homens como racio-

'1**71. Mihi fane facies magts vide* nacs, ôc ícnír i vos ôc ainda 
turornari lacrymis, quàm ri- as coufas fem razaõ, ôc íem 

fu:lacrym's enimutplurtmum lentido clioraõi eftas íaõ as 
bona aliqua doctrina conjun- lagrimasque o Principe dos 
gitur: rifui vero lafctvia, ejr Poetas chamou profunda-
flendo qutdem nemo fibi con- mente lagrimas de todas as 
ciltavit authorem contume- coufas. 
ha, ridendo autem fpem de-

Mntld. 
1 . 

Sunt lacryma rerum, & mentem mor t ali a tsngunt. 

244 Niõ refidem as la- couíasqucnaõ vem chorão, 
grimas fónos olhos,que vem quanto mais razaõ tem o 
os objeclos , mas nos mefmos homem que vé, ôc íc vè ? 
objcclos, que íaõ viftos; alli Naõ quero o teftimunho 
eftà a fonte, aqui eftà o rio; dos miferaveis, naõ, fó quero 
alli naícem as lagrimas, aqui o dos mais ditoíos. 
correm -t ôc ie as mefmas J45 Quem ha nefte 

mundo 
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nuindo taõ favorecido , ou tigamente em Roma hum 
taõ divinizado pela íua for- Cortefaõ chamado Hèros 8 

tuna, que poffa preíumir de o qual chorava fempre, naõ 
naõ ter que chorar ? Aquel- tanto os males próprios , 
ies mefmos, que mais fe rim quanto os bens alheyos , & 
por fora, mais choraõ por dizaífimMarcial, 
dentro. Aqui tínhamos an-

Quàm multi faciunt, quod Heros,fed lumineficcoi 
Pars maior lacrymas videt, & intus habet, 

246 Oh fe efte intus fe riffem , entaõ todo o mun-
viffc! Saõ as lagrimas como do , ôc todos os homens fe-
as águas do rio Aifeo } efte riaõ mais dignos de cominife-
rio, hüas vezes caminha dei- raçaõ, ôc de lagrimas: Quid 
cuberto , outras fe oceulta enim miferius mtfero , non 
por debayxo da terra, mas miferentefeipfumf 
fempre corre .* as lagrimas 247 E le tudo ifto naõ 
plebeas deyxaõ-íe ver ; as bafta, Senhores, para que a 
lagrimas Equeftres , Sena- caufa do Pranto tenha me-
torias , ôc Confulares , íaõ recido a feu favor os voffos 
invifiveis , mas lagrimas, votos, cm nome do mefmo 
Das lagrimas que fe derra- Pranto appellarey eudafen-
màraõ nas exéquias de Ger- tença para aquelle juftiífimo 
manico, dizia Tácito: Per* tribunal, para quem appel-
iiffe Germanicum nulli ja- Íou Apelles. Vencido A-
Ãantius moerent, quàm qui pelles em hum concurfo de 
maxime latantur. O contra- pintores: Appello (d\tte).ad 
rio he mais commum , ôc tribunal natura. E porque 
mais vcrdadcyro:6luija£fan- osanimaes vivos íeengana-
tiiis latantur * maxime moe- vaõ com os que elle havia 
rent. Mas quando ninguém pintado, ôc as aves com os 
choraffe, nem por fora, nem frutos, a natureza fez a A-
por dentro ; quando efte pelles a juftiça , que lhe ti-
mundo, oc todos os homens nhaõ negado os homens; 

aflim 
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affim o faço eu, fenaõ vcnceo rifivel ; o exercício próprio 
o pranto. Appello ad tribu- do mefmo racional, Ôc oulo 
nalnatura. beja meu inter- da razaõ hc o pranto. 

148 E fc alguém me re­
plicar , que fe o homem naõ 
rifle, ficaria ocioía a potên­
cia do rir contra o fim da 

prete o Hiftoriador da meí­
ma natureza. Flens animal 
caterü imperaturum à fup-
plicits vitam aufpicatur, una. 
tantum ob culpam,quia natus mefma natureza; a huma in-

í'J*f*efl. Nafce o homem, dizPli- ftancia taõ forte naõ poffo 
7." ' nio,jà chorando, ôc fem ou- refponder íócomo Filofofo 

tra culpa mais que haver natural, (comoobfcrvey cm 
nafcido , fica condenado a todo efte diícurfo) mas ref-
perpetuo pranto, com.ça a ponderey como Filofofo 
vida, ôc o Pranto juntamen- Chriftaô. Rcfpondo, ôc per-
tcjparaque íayba,quc íc vem gunto : Sc o homem pela 
a efte mundo vem para tranígreffaõnaõ tiveífc per-
chorar. O mais aprenderá dida a felicidade cm que foy 
depois, porque he arte •, pa- creado , choraria, ou naõ? 
ra o pranto naíce jà eníina-
do porque he natureza .* 
Non altud nttura fponte , 
quàmflere. Efta he a lente n-

He certo, que nunca cho­
raria 3 os homens , fe toffcm 
confcrvados naquelle efta­
do, ocas lagrimas, queago-

ca irrcfragavel da natureza, ra ia , naõ as haveria entaõ.* 
ôc cila a natureza dos mor- logo fc na felicidade da-
taes: he o homem rifivel, qucllc tempo cftaria ocioía 
mas naícido para chorar ; a potência do chorar, na mi-
porque íe a primeyra pro- feria defte tempo efteja ocio-
priedade do racional he o ia a potência do rir, ôcc. 

. voz 
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V O Z 

DE D E O S 
AO MUNDO, A PORTUGAL, 

& á Bahia. 
JUÍZO DO COMETA, QUE NELLA FOT 

vifto em 27. de Outubro de 1695. & continha ate hoje 
9. do Novembro do mefmo anno. 

V O Z D E D E O S. 

249 
8 ^ g 3 8 Aofe chama 

H| [ I eftejuizoAf-
| tronomico , 

porque naõ 
he noffo intento examinar, 
ou diffinir a natureza, a ma­
téria, o nafcimento , o lugar, 
as diftancias, os aípectos, os 
movimentos , nem algumas 
das outras circunftancias,em 
que curiofamentc fe emprè-
gaõ as obfervações da Aftro-
nomia ; ôc muyto menos a 
duração, Ôc occafo defte pro-
digíofo metheoro, pois ain-

da efkõ pendentes. Também 
íe naõ chama Aftrotagico 
efté juizo , porque reputan­
do nòs com os mais Sábios, 
Ôc prudentes profeffores da 
mefma Arte y quam inútil, 
infrucluoía , ôc. v&a. feja a-
quclla parte da Aftrologia, 
que com o nome.de Judicia­
ria coftuma entreter os dií­
curfos , ôc enganar as efpe-
ranças,ou fantaíias dos ho­
mens; naõ fó feria crime cõ­
tra a Providencia do Altifli­
mo , mas dei prezo de feus 

P aviíos 
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i íó Voz de Deo! 
avifos taõ manifeftos, divcr- tcntoía figura j pois a vemos 
tillos aconíideraçoens ócio- fahir aothcatro do mundo, 
ias, emqucíeconfundaõ,ôc quando elle em toda a parte 
pcrcaõ os effeytos próprios, fe acha taõdiípofto, ôctam 
ôc faudaveis ,q deve, ôc pòdc armado para alguma grande 
produzirem nòi huma caufa tragédia. E títa hc ( Chnl-
taõ notável, ôc taõ notória. taó Lcytot ) a razão, porque 

250 Porque íe o Poeta ao juizo do Comtta preícn-
Gentio fallando dos tro- t e , ou ao meímo Cometa in-
vões, que cada dia ouvimos, terpretado, dey o íegundo 
teve jufta razaõ para dizer: nome de Voz dt Deos. Se a-

Humanas natura tomtrua caio o não entendes affim , ôc 
mentes) cs do numero daquclles, que 

que animo haverá taõ duro, chamão acs Cometas caufas 
que fc náo mova com a vifta naturaes, ôc náo reconhecem 
de hum portento taõ extra- nelles outro myfterio, ou do-
oruinario ? ôc que entendi- cumento mais alto; eu teaf-
mento taõ rude, ôc contu- firmo que efla mefma incre-
ínaz , que fe naõ perfuada, dulidade , ôc dureza he já 
& conheça claramente, que hum efFey to fatal do mefmo 
hum u.onftro de taõ prodi- Cometa , ôc principio dos 
gioía grandeza naõ foy crea- caftigo^ que por elle, ôc com 
do fem algum fim, nem man- elle pòdc íer nos venhaõ 
dado , ôc moftrado acaío; annunciados. 
mas paraque os mortacs cn- 25 1 Nos dias quepre-
írando dentro dcíi mefmos, cederàõ ao Juizo final, diz a 
tx. levantando o peníamento Summa Verdade que have-
ao Author, ôc Governador ràalguns homens táo incre-
do Univerfo, reverenecem dulos , que zombem dos íi-
feu poder, ôc temáo feus jui- naes, que então feraõ viftos 
zos? Defte mori vo, ôc não da no Ceo , & não fazendo cafo 
curiofidade , deve nafcer o delles,continuem a viver no 
racional, Ôc jufto defejo ,.que meímo deícuydo do fim, ôc 
iodos tem de faber coquem paffatempos do mundo rco-
*Ma,ôc a que diz efta por : modeantesviviaõ. 
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2$2 ^Masosverdadeyros te papel: a qual Íuppoíiçaõ, 

efTeytos daquelles mefmos para que ninguém a duvide, 
íipaes çaftigaráô íem reme- he taõ certa, ôc recebida, que 
djo efta fua obftinação, por nella concordão fem difere-
não quererem dar credito pancia os Santos Padres - os 
aosaviíos do Ceo. Aífim o Theologos, os Filofofos, os 
podem temer hoje os que at- Hiftoricps, ps Mathemàtif 
tribuem a puros effeytos da eos, ôc com elles o coníenío 
natureza ,as que verdadey- univerfal de todo ó generç 
ramente íaõ vozes de Deos. humano, fundado na longa 

253 Quando fe ouvio experiência, ôc continuaob-
em Jetrufalem a voz do Ceo, fervaçaò dos Cometas, de-
com que o Eterno Padre rei- pois que começarão a appa-

. pondep a hüa oraçaõ publi- recer no mundo -, porque em 
ca,,que Chrifto Senhor npf- nenhüa hiftoria fagracía,ou 
ío lhe fizera cm preíença de profana fe faz memória, oh 
muyto povo, refere o Euan- mençaõ, de. que foffe vifto 
gelifta Saõ Joaõ , que fendo Cpmeta, fenão no primeyrp 
aquella, voz clara , & intelli- anno da. Olympiada íetenta 
gtvelmente dearticuladq, o ôc fete, que refpondc aos an-
vulgo yqueapuvira , dizia q . nos quatrocentos ôc pytçnta. 
fora hum trovaõ; Turba ergo, antes do nafcim,ento deChri-
quafiabat,ó- audierat, dice- fto., E daqui fe pode formar 
bat tonitrum effe/aBmn. Af- hum novo, ôc naõ X ulg^r a r? 
íim era na interpretação gumeniq , de que fe. prova 
dos Cometas, naõ fó o vul- que os Cometas,, corrjp -di­
go , mas os quefe prezaõ de zia, faõ lingua , ou voz de 
o naó fer; chamaõ-lhe efTey- Deos, o qual defde aquelle 
tos das caufas íegundas, ôc tempo começou a fallar, ôc 
verdadeyramente faõ vozes avifar aos homens por me­
da Primeyra Caufa. yo deftes ítnaes do Ceo:, cof-

254 Sobre a Íuppoíiçaõ tumandode antes fallarlhes 
defta verdade, & de ferem por outros modos, como diz 
ps Cometas ypzes de Deos, S. Paulo, muytos, ôc diver-
fe funda iodpp^pjLÍcprfodef- íoy.Muhifariam^muftif^ue 
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inodií olim Deus loquens Fa- que fc confcrvaffe contra o 
tribus. 

255 Seneca no livro fe-
timo das queftõcs naturaes 
attnbuc eftes cíquecimóros, 
ou íilencio dos Cometas a 
naõ íc ter ainda obfervado 
com certeza o naícimc-nto, 
curfo,ôcoccafo delles. Efta 
Tazão porém naõ íubfifte, 
nem he vcroíimil; porque fe 

togo, ôc outra de pedra coo-
tra a agua. Efta fciencia fc 
entende que a receberão os 
Chaldeos de Adam , que a 
tinha infufa por Deos com 
as dcmiisi ôc íeria imperfey-
ta nefta parte, fe havendo 
Cometas lhe faltaffc o co­
nhecimento delles. 

259 E quando nada dií-
cmdous mil annos depois fe to foffe, ao menos de Sala-
obíerviraõ os Cometas com maõ o mais fabio de todos os 
tanta pontualidade, muyto homens,ôc da fuacícola,que 
mais, ôc melhor fc podiaõ tinha cm Jerufalem, náopo-
obfcrvar com tres mil ôcfcif- dia deyxar demanar,ôc pro-
centos annos, que tantos ri- pagaríc efta noticia ; ôc que 
nhaõ já corrido dcídc o prin- entre as graves qucftões fo-
cipio do mundo; principal- bre que era confultado de 
mente fendo as vidas na- todo o mundo , a dos Co-
quclle tempo tanto mais lar- metas,ôc luafignificaçaónaõ 
gas ; ôx os Chaldeos ( entre foffe hüa dcllas. 
os quies nafceo a Aftrolo-
gia ) taõ prezados , ôc taó 
amantes defta fciencia, que, 
como efereve Berozo, tendo 
por tradição que havia de 
haver dons dilúvios, hum de 

257 Digo, pois, que a 
razaõ mais verofTmil de fal­
tarem as noticias dos Come­
tas no difcurfo de tantos íe-
cuIos,naõfoy porncgligen-
cia, ou defatenção dos hif-

agua, outro de fogo; para q toricos, fenão porque ver 
ella fe não afTogaflc, ouquei- dadeyramcnte em todas a-
maffeem algum delles,ôefe quellas idades não houve 
perpetuaffe nos vindouros, a Cometas ; rcfcrvando Deos 
deyxáraõ entalhada em duas efte modo de linguagem pa-
grandes columnas de mate- ra fallar por ella ao mundo 
tbdifTerfnte^híia de barro* nos tempos pofteriores 
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detôínados de íua Providen- tempos, ôc cm cafos graves, 
Cia. como fenaõ pòdc duvidar 

258 No principio falia- íeja o preíente. 
va Deos aos homens por fi 260 Confirma-fe efta 
meímo, como a Adam , Cain, conjectura, naõ levemente, 
Noe, Abraham , Moyíes, ôc com a meíma Chronologia 
outros Patriarcas. Depoisq dos tempos; porque depois 
fe introduzirão no Mundo que acabarão os Profetas, 
os Reys,quc foy mil ôc oy to-
centos annos depois da crea­
çaõ, fallava Deos aos mef­
mos Reys por vifoens,&fi-
guras,ou cm fonhos,ou acor­
dados, como a Faraó, Abi­
melech , Nabucodonofor, ôc 
Balthaíar. Mais adiante fal-

entaõ começarão os Come­
tas. Os Cometas começa­
rão , como temos dito, 
no anno de quatrocentos ôc 
oytenta antes do naícimen-
to de Chrifto ; ôc os Profe­
tas tinhaõ acabado quarenta 
annos fomente antes } por-

lava pelos Profetas,quedü- que Malachias , que foy O 
ràraõalgunsfeculos; ôc por ultimo dos Profetas, prefe-
meyodefeus oráculos man- tizou no reynado de Dario.* 
dava snnunciar, ou de pala- Hydafpcs quinhentos ôc via-
-vra aos Reys , ôc Reyno de te annos antes do dito nafei-
Iírael, ou por elerito aos de mento. De forte , que tendo 
Tyro, Babylonia, Egypto, ôc Deos fal Ia do primeyro por 
Affyria, ôc outros as cala­
midades impendentes com 
que os havia de caftigar , ôc 
de que eftaõ cheyos os li­
vros dos mefmos Profetas. 

259 Finalmente depois 
que os Profetas ceffáraõ, co­
meçou Deos a fallar pelos 
Cometas,que he a linguagê 
univerfal de mayor mageí-

íi meímo, depois por vifcés, 
ôc mais adiante pelos Profe­
tas, ultimáft$e;nte fallou pe­
los Cometas, que também 
íaõ viíocns, ôc Profetas mu-» 
dos do que Deos nos quer 
dizer. 

261 Nem favorece pou­
co efte peníamento a fenten­
ça exprcffa de Saõ Joaõ Da-

tade, ôc horror de que ufa mafceno,commua,comopa-
extraordinariamente a feus rece, na íua idade; o qual no 
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livro fegundo de Fidc Or- feyta juntamente na eícoia 
fhodoxa,cap. r. diz affim: de Aritlotclcs a opinião da 
Aggignuntvr frequenter Co- matéria, ôc modo com que 
metafigna quadam,qua qui- diz faõ formados; naõ fendo 
dem non funt ex tis, qua ab fácil de crer, nem de enten-
initto rerttm fatia funt fed der que os vapores da terra, 
juffu Divino certis tempori- ôc cxhaIdçõesdomar,íubin-
bttsconfiamur ,acrurfus dif- do de raõ diverfos lugares 
folvuntur. Quer dizer , que de hum, ôc outro elemento, 
os Cometas naõ foraõ crea- íem cauía fuperior , que os 
dos no principio do mundo, difponha , ôc ordene, elles 
como foy opinião de muitos, naturalmente, ôc porfi mef­
mas que o mefmo Deos os mos feajuntem, ôt íeajuftcm 
produz de novo , ôc os mof- entre fi, ôc fe condeníem , ôc 
tra ao mundo como íinaes accendaõ em tal lugar, ôcem 
decretorios do que abayxo tal compoíiçaõ, ôc em tal fi-
diremos, ôc depois os torna gura, ôc que efta a conferve, 
a desfazer como, ôc quando ou variem com tal uniformi-
hcíervido. dade, como fe vè nos Comc-

262 Efta fentença. diz tas. E como Deos, ôc naõ a 
Tancro, que he digniffima naturcza,hcofuprcmo Arti-
de todo o Filofofo Chrií- fice deftas grandiílimas efta-
taõ, ôc como tal a feguem tuas, ou gigantes de fogo, & 
Oviedo,ôc Arriaga , todos lhe dá a matéria, ôc fôrma 
tres iníignes Filoíofos defte como, ôc quando hc fervido* 
íceulo; ôc antes, ôc depois naõ hc muito que lhes defti-
delles muytos Mathcmati- nafTe o nafcimento para cer­
cos de grádc nome, os quaes ta idade do mundo, cm que 
cohercntcmcnte accrcícctaõ osexpuzeffe a noíTos olhos; 
que os Cometas nos íeus ôc que efta feja a razaõ de 
curiós faõ governados por faltar em tantos fecnlos a 
Anjos; com que fica tirada a memória , ôc noticia dos Co-
diíricul dade atè agora inven- metas, 
eivei do movimento irre- 26; Mas porque o noffo 
guiar dos Cometas , ôc dei- intento naõ he difputar que-
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flões, pofto que efta naõ feja porque de outra maneira íe-
tratada, o certo, ôc indubi- ria ocioía, ôc inútil a often-
tavel he, que de qualquer taçaõdos mefmos Cometas, 
forte que os Cometas fc for- Nem íc pôde prefumir da 
mcm,ôc ou os houveíTe, ou íabedoria , ôc Providencia 
não , deíde o principio do Divina, queyra fallar, ôc ad-
mundo , Deos como Author moeftar aos homens por lin­
da natureza, ôcíupremo Se- guagem, que elles naõ cn-
nhor , ôc Governador do tendaõ. 
Univerfo ufa delles a feu be- 26f Aflim fallou aos 
neplacito, ôc que por meyo Magos por meyo da Eftrel-
deftcs finaes nos falia, ôc nos Ia, a que Santo Agoftinho 
avifa. Aífim como para fé, ôc chama lingua Calorum, lin? 
teftemunho de naõ haver gua do Ceo; & aífim fallava 
outro Dilúvio, tomou Deos, aos filhos de Ifrael , como 
ôc nos deu por final o Arco diz David, pela columna da 
celefte-(ouhouveíTe deàn- nuvem: In columna nuf>ü 
tes o dito arco, ou começaf- loquebatur ad eos: naõ porque 

ia deíde entaõ, como quer a a Eftrelía, ou columna fal-
glofa, ôc outros Authores) laffem com vozes de articu-
da meíma maneyra, ou haja ladas; mas porque eraõ fi-
havido Cometas , ou não, naes de Deos, cujo verda-
atèaquelle tempo, eftes fo- deyro fignificado entendiaõ 
raõ de muytos annos a efta os homens. Nefte meímo 
parte; ôc eftes íaõ hoje os íi- íentido diz o Profeta que os 
naes, ôc characleres grandes prodígios do Egypto foraõ 
do Ceo, com que Deos nos palavras dos finaes de Deos: 
fignifica, ôc notifica feus De- Pofuit in eis verba fignorum 
cretos. puorum; ôc porque os Egyp-

264 Donde também fe cios, ôt o íeu Rey Faraó en-
fegue que o conceyto com- durecido, não quizeraó en-
mum, que o mundo tem for- tender as palavras daquelles 
mado das íignificaçoens dei- prodigiofos íinaes, por iffo 
tes íinaes do Ceo, he o ver- perecerão todos, o Rey , ôc o 
dadeyro fignificado delles* Reyno. 
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266 Fique logo aífenta- no monte Sinai ardente,quã­

do como lupp-jfiçaõ certa, do Deos eftava, ôc fallava 
ôc infjllivcl, que o prefente nelle, diz o Texto que as via 
Cometa hc hú 1 voz de Deos, todo o povo: Populus autem 
do gênero daqucllas , que vtdebat vocês, ôcnaõ diz que 
David dividir» em fuiscípc- as ouvia, íenaõ que as via; 
ciCi.Vox Domini fuper aquas, porque eftas vozes de Deos 
Deus Maiefiatvs intonutt : ouvemlc com os olhos; ôc 
Vox Do mm tn vir tule : Vox pois os olhos de todo o mun-
Domint tn magmficentia; Vox do eftaõ vendo efte grande 
Domini confrtngentts cedros: final, ôc portento do Ceo, 
Vox Domini mtercidentts ouça primeiro o Mundo o 
fiammam ignis : Vox Domini que lhe dizem as fuás vozes, 
concutientis deferi um &c. depois as ouvirá Portugal, 

267 As vozes formadas ôc ultimamente a Bahia. 

VOZ DE DEOS AO MUNDO. 
268 ^ V Mundo, ou fe 269 Eftchc ofentimen-

\ J pòdc confiderar to commum de todos os Fi-
como mundo natural, ou co- lofofos , ôc Aftrologos com 
momun.Io político; ôc com Ptolomco , ôc Ariftoteles 
hum, Sc outro falia efte Co- fundados na experiência, a 
meta, ou Voz de Deos. Oq qual cm tantos annos depois 
diz , ou o que fignifica ao delles eftá muyto mais ap-
mundo natural, íaõ intem- provada. O modo deftesef-
peranças doar, ventos,tem- fcytos explica Kcplero com 
peíbdcs, naufrágios, fecas, huma femelhançaaccommo-
efterilidades , fomes, terre- dada fegundo a opinião com-
motos, peftes, ôc todas as ou- mua; porque aflim como os 
tns calamidades mais q or- humores nocivos tio corpo 
dinarias,a que eftá expofta humano concorrem, & íe 
a noffa mortalidade. ajuntaõ cm hum lugar onde 
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gèraõ algum apofterna : af­
fim as exhalaçoens fubluna-
res, vifcofas, íccas, craffas,ôc 
pingues fe ajuntaõ na parte 
onde íe accende o Cometa; 
& daquelle grande apofte­
rna íahem os influxos, de que 
fe caufaõ eftes perniciofos 
cffeytos. 

2 70 Os Cometas do an­
no de quinhentos ôc trinta ôc 
oy to , novecentos ôc quaren­
ta ôc cinco, ôc mil trezentos 
quarenta ôc ícte, caufáraõ 
íccas, efterilidades,ôcfomes, 
ôchüa dellas foy taõ grande, 
taõ extraordinária, ôc cruel, 
como refere IIacio,queami-
feravel gente fe cortava as 
próprias carnes, ôc as comia, 
para fuftentar de algum mo­
do a vidíi,ou dilatar a morte. 

271 Os Cometas do an­
no de quatrocentos antes da 
Redempçaõ, ôc os de nove­
centos oy tenta ôc tres, ôc mil 
quinhentos ôc trinta depois 
de Chrifto , caufáraõ inun-
daçoçns, ôc creíceo tanto o 
mar em diverfas partes, que 
naGrecii íoverreo algumas 
ilhas inteyras,que nücn mais 
âpparecèrnõ: ôc em Hollan­
da, Zehnda , ôc B/abante 
muy tas Cidades, de que aia-

al, ér a Bahia. 2 3.3 
da hoje íe vem no meyo do 
mar os cumes das torres. Os 
Cometas do anno de mil du­
zentos çincoenta ôc quatro, 
ôc mil duzentos feffcnta ôc 
oyto, caufáraõ tempeftades 
de ventos furiofiffimos -, ôc 
efte ultimo com tanto excef­
fo , que a força , ôc ímpeto 
dos tufões na Germania naõ 
fó arrancava as arvores, ôc as 
cafas, ôc as levava pelos ares, 
mas tirava de ícus lugares 03 
montes, ou os arrazava, 

272 Os Cometas do an­
no deícíTenta ôc quatro,ôc 
mil duzentos noventa ôc oy­
to , caufáraõ terremotos; ôc 
naõ fallando no primeiro, q 
derribou, ôc affolou muy tas 
Cidades na Achaya, ôc Ma? 
cedonia, como efereve Sene? 
ca; o fegundo tendo apparc-
cido nos últimos dias de 
Novembro daquelle anno, 
cm dia de Santo André abal-
lou de repente todo o globo 
da terra, & no mefmo mo­
mento em diverfas partes, ôc 
regioens do mundo cahiraõ<* 
os edifícios com muytas ruí­
nas. 

2 73 Os Corne tas de feif-
centos ôctres, ôc íeifcentos 
vinte & íeis, fetecentos qua­
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rcnra ôc cinco, novecentos recem, iguaes á proporção 
oytenta ôc trcs,caufáraô pef- de fua grandeza } ôc efta hc 
tes, ôc a do Cometa de mil a primcyra fignificaçaõ def-
trezentos quarenta ôc fete; ta voz de Deos ao mundo, 
que foy univer fal, fez tal cf- 274 A íegunda, Sc que 
trago, que em tres annos que mais pertence ao govcrno,Ôc 
durou, como refere Preto- confervaçaó , ou ruina poli-
nio , matou a terceyra parte tica do mefmo mundo, íc di-
dc todo o gênero humano; vide cm tres partes. A pri-
ôc íendo todos eftes aconte- meyra fignifica guerra ; a fe­
rimentos taõ notáveis , ôc gunda, mudança de Impe-
tremendos, o que muyto íc rios; a terceyra, morte de 
deve agora advertir, he, que Príncipes, 
a mayor parte dos fobredi- 275 Quanto àfignifica-
tos Cometas, como confta çaõ das guerras no prcf»gio 
dos Authoresquc os obfer- dos Cometas, ouça a Cabe-
viraõ, igualarão na grande- ça do mefmo mundo o que 
za ao que temos prcfentCi experimentou nas fuás, ôcíe-
para que repare, coníiderc, ja pela melhor voz da lingua 
ôc tema o mundo , quaes pó- Romana no primeyro das 
dem íer ícus cfTeytos , íc fo- Georgicas. 
rem, como naturalmente pa-

Non ali às Calo ceciderunt plura fereno 
Fulgura, nec dtrt to fies ar fere Cometa. 
E>go inter fefe partbus concurrere telis 
Romanas acies iterum vtdere Phtltppi, 
Nec ftue indignum fuper u büfangutne nofiro 
(Ly£mathiam, & latos Hami ptnguefcert campos. 

O Cometa do anno de qui- nunciou a guerra, ôeexerci-
tiocentos ôc oytentà aates tosdeXerxes contra a Gre-
de C nifto ( que, como dize- cia, a qual começou com o 
mos, foy o primeyro de qu: mayor , ôc mais cftrondofo 
ha noticia nas hiftorias) an- apparato ,que vio o mundo, 
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6c acabou com igual infelici- tres. A do grande Tamor-
dade. O Cometa do anno de Íaõ contra a Afia, pelo Co-
trezentos çincoenta ôc feis meta de mil duzétos ôc qua-
tambem influhio as guerras renta. E apenas tem havido 
em que Potidéi no Ityrico Cometa, quenaõ nnunciaf-
foy expugnada por Parmc- fe guerras, como também íe 
niaõ General del-Rcy Filip- pòdcconjc&urar do que te-
pc de Macedonia , ôc The- mos diante dos olhos , pois 
bas, pátria de Hercules, fa- fe moftra a todo o mundo em 
moíiílima Mecropoli de figura de eípada. 
Boecia, totalmente a rrazada 276 E que os Cometas 
por Alexandre íeu filho com prognoftiquem igualmente 
morte de noventa mil ho- mudanças de Impérios, naõ 
mês, ôc trinta mil prifíoney- ha coufa mais vulgar na opi-
ros. A guerra de Eftilicon niaõcommua,nem mais ce-
contra os Getas" também foy lebre nas Eícrituras. Tácito 
annunciada pelo Cometa de no livro quartorze, fallando 
quatrocentos ôc cinco. A de do Cometa, que appareceo 
Carlos Marteílo contra os no tempo de Nero : Inter 
Sarracenos, pelo Cometa de qua & fydus afulfit, de qm 
íetecentos vinte ôc feis. A do vulgi opinto efi tamquam mu-
Empcrador Lotario contra tattonem Regis pertendat. 
íeus irmãos, pelo Cometa Lucano no livro primeyro: 
de oytocentos quarenta ôc 

- Crinemque fmendi 
Syderis, & terris mutantem Regna cometen. 

E Si lio Itálico livro oytavo: 

Non unus crine corufco 
Regnorum everfórum rubuitlethale cometes. 

E Valerio Flaco livro fexto: 
_ . - . . — Ir a toque vocati 
A Joveja tales in Regna injufia cometa. 
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Onde fc deve notar , que dii- Cometa do anno de fetenta 
fe, tn Regna inju fia, com grã- depois da Redempçaõ. A 
de juízo ; porque fendo O- mudança da liberdade de 
raculo do Efpirito Santo, Itália, ôc Reyno dos Lon-
que Regnum à gente ingen- gobardos, que a dominarão, 
tem transferiur propter inju- o Cometa do anno de qui-
Jtttias: contra os Reynosquc nhentos ôc fctenta.A mudan-
íc poffucm, ou governaõ in- ça do Impcrio Pcrfiano con-
juftamentc, le acccndcm no quiftado pelos Sarraccnos, o 
Ceo os Cometas , que lhes Cometa do anno de ícifcen-
progncfticaõ as mudanças, tos trinta ôc dous. A mudan-
A mudança da Republica ça do Império Romano Oc-
Romana, ôc o principio do cidcntal transferido de Ro-
Império dos Ccíarcs , foy ma, ôc paffado a França , ôc 
prognojiicada pelo Cometa Alemanha no tempo de 
do anno de quarenta ôc qua- Carlos Magno, o Cometa 
tro antes de Chrifto; oqual do anno de oytoccntos. A 
cometa, ou fua imagem íc mudança do Império Orien-
collocou cm Roma notem- tal conquiftado cm Coní-
plo entre os deofes, como re- tantinopla pelos Latinos, o 
fere Plinio: Cometes muno Cometa do anno de mildu-
totius ortis loco colttur in tem- zentos,ôc hum , cm que tam-
ploRoma admodum faufitts bem teve principio o Impc-
dtvmo Augufio ; mas pofto rio dos Tartaros,ôc a divifaõ 
que faufto para elle, fatal ,ôc do Império de Trapiíondaj 
infauftiífimo para a Repu- ôc para que em hüa mudança 
blica. A mudança do Impe- comprehendamos muy tas, 
rio da Afia para a Grécia, pe- Ôc as mayores que vio, & ain-
la vitoria de Alexandre con- da padece o mundo na Afri-
tra Dario , também a prog- ca , na Afia , & na Europa , o 
nofticou o Cometa do anno Cometa do anno de feifcen-
de trezentos trinta ôc leis, A tos ôc tres, feis mezes intey-
muiinça, £c total dcllruiçaõ ros efteve ameaçando o naf-
da IlcpulVici dos Hebreos cimento de Mafamede, cu-
por Tuo , ôc Vcfpaüino, o jas armas, & infameIcy em 

cfpaço 
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eTpaço de mais de mil an- merides, fendo muyto para 
nos íugeytáraõ tantos Rey- notar, que não faz outra no­
nos, ôc Províncias, quantas tação em todas ellas : as pa-
nellas tem perdido os Chrií- lavrascom que o diz faõ as 
tãos, òc os Gentios também. íeguintes,fol. 2,63 Cur cele-

277 Ponha agora os o- retur 'conjunclio fuperiorum 
lhos o mundo em li meímo, Saturni, & Jovis in trigona 
& faça a prudente reflexão igneo, antiquorum confenfu 
que deve íobre o eftado em mutationes magna coúttngent 
que ao prefente íe acha ; ôc &generales confiituttones, ac 
veja íe eftá aparelhado, ôc defacilidomimorummutaUo-
diípofto em toda a parte pa- ms. 
ra grades mudanças, ôc novi- 278 Epara que paífe-
dades, affim pela pouca, ou mos á terceyra parte da ííg-
nenhuma juftiça das Coroas nificaçaõ dos Cometas, íay-
que o governaõ, como pelos ba, também o mundo que o 
poucos fiadores , com que íe golpe, õj elles ameaçaõ, fain-
achaõ as vidas dos mefmos da q não tenhaó figura de ef-
Principes, huns íem nenhüa pada, como o noffo) fempre, 
íucceffaõ, outros com hüfó ou quaíi fempre he fulmi-
fuccefforjôc outros fem ef- nado às cabeças por Deos. 
perança de os ter; baftando Ifto he o que deyxey de de-
que falte hüa deftas colum- clarar na fentença allegada 
nas, para que fe mude o fif- de S.Joaõ Damaíceno ,onde 
tema do mundo político. E exprcffa, ôc diftintamente 
íe as Eftrellas tem íobre elle afirma que os Cometas faõ 
algum poder, ou fignifica- inftituidos por Deos paia 
çaõ, todos os Mathematieos fignificar a morte dos Reys: 
antigos concordáraõ,em que Ággignuntur autem cometa, 
depois da conjunção de Sa- figna qua dam interituÜRegü: 
turno, 5c Júpiter, que foy no Omeimo diz a Sybilla t r i -
anno de oytenta ôc tres defte threa no texto q maisabayxo 
feculo, haverá grande mu- hey de citar, ôc ha mais de 
dança de domínios. Alíimo , mil ôc quinhentos annos, que 
refere Argollo nas fuás Efe- aífim o tinha notado Suetp-

nia 
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nio na morte do Emperador trezentos ôc hum a Andfò 
Cláudio, di qual diz; Prafa- Rey de Hungria } o de rr.il 
gia mortis ejus fuerüt exortus quatrocentos cinc.cnta ôc 
fiella crimta) qua cometa vo- feis a Ladislao Rey de Po-
cant. E era efta opinião taõ lonia ; o de mil quatrocentoi 
aífentada entre os Romanos, çincoenta ôc fete a AfTonío 
que apparecendo hü Come- Rey de Nápoles , Ôc outros 
t.i no tempo de Ncro , todos muytos Reys, ô< Emperado-
logo , como eícreve Corne- res, que deyxo , todos mor-
lioTácito,começarão a tra- tos debayxo de difTercntes 
tar de quem lhe havia de Cometas , ou naturalmente, 
fuceeder no Império.- Vul- ôc de doença, como os uiti-
guspaffim,quafi eojam depitl- mos que referi ; ou por tray-
fo , qui fiam delgeretur tn- ção,ôcaleyvoíia, como Clau-
qnirebat. Mas o que maiscõ- dio morto com veneno; ou 
firma elle geral conceyto , ôc violentamente , como o Em-
fuppoíiçaõ dos homens , hea perador Maurício morto ás 
multidão dos exemplos. O mãos de Trocas juntamente 
Cometa do anno de Chrifto com tres filhes; ou por dc-
quatorze (para que o diga- faítre, como Fiiiíppe oFcr-
mosaíTim) matou a Auguf- moío, Rey de França, morto 
to Cefar; o do anno de fe- da queda de hum cavaiioan-
tenta a Wilhelmo ; o de du- dando á caça ; ou per intem-
zentnsôc tres a Severo; o de perança, como Amurates 
trezentos fetenta ôc tres a Gram Turco farto de vinho, 
JuÜano Apoftita ; o de qua- ôc taõ merecedor que o ma-
trocentos çincoenta ôc qua- taffeMafoma, como Chiif-
tro a Theodoíio j o de qui- to; ou por algüa vehemente 
nhentos fetenta ôc hum a Al- payxáo , conio oEmperadar 
boino Rey dos Longobar- Otton II. que morreo de 
dos i o de oytoccntos rrinta trifteza , fendo melhor que 
ôc fete ao Pippino Rey de fora de contrição. 
França ; o de mil duzentos 279 Ifto he oquccoftu-
8c quatorze a Wilhelmo mão influir os Cometas ÍQ-
Rcy dcEfcocia} o de mil bre as vidas Reaes; ôc o que 

hoje 
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'fcòje deve fazer todo o Prin- nove, defde logo, fem enfer-
cipe de juizo ,ôc Chriftanda- midade , fe aparelhou para 
de á vifta defte noffo r he ver- morrer, ôc acabou a vida tão 
fe nelle, como em hum efpe- piamente , como merecia o 
lho da mortalidade, de que nome, q lhe deu a fama. Car-
não eftão ifentos os Princi- los Magno , apparecendo 
pes, antes mais fugeytos. O em íua vida o Cometa de 
Emperador Yelpafiano ven- oytocentos ôc quatorze, per-
do o Cometa do anno de fe- guntou a Eginardo feu Filo-
tentaôc feis, que era crinito, fofo , ôc Mathematico,que 
diffe jocoíamente que naõ fígnificava aquelle Cometa, 
vinha para elle , íenão para o E como lhe refpondeffe comv 
Rey dos Pc.rth.os , que uía- as palavras de Jeremias mal 
vaõ grandes gadelhas; mas interpretadas: Nolite timere 
o effeyto moftrou, que para a fignis Cceli qua timent gen-
o mefmo, que o deíprezava, tes: o fanto, ôc prudente Em-
vinha deftinado.. perador lhe reípondeo , que 

280 Cuydecadahü dos elle não temia aquelle final,. 
Príncipes em particular, ( ôc fenão aDeos, que o avi fava 
melhor ierà fe fc perfuadir a por elle ,, para que sjuftaffe a 
iffo y que para elle he havia- conta , que lhe havia de dar, 
do efte final do Ceo , Sc com eomo verdadeyramente deu, 
elle falia ,, ôc quando íe não morrendo no meímo tem..o. 
ache com alma , ôc con fcien- Igual foy a prudência doEm-
cia taõ difpofta, como San- perador Carlos V. que fem-
to Eduardo Rey de Ingla- pre anda junta com os gran-
terra ,euja morte tambema descorações: vio o Cometa 
annunciou hu Cometa, que do anno de mil quinhentos 
foyo-de.mil feífenta ôt feis; çincoenta & feis T inferindo 
ao menos procure imitar ao delle que era chegado o fim 
Emperador Ludovico Pio, de fua vida , fezlhe efte 
©qual vendo o Cometa db verfo: 
anno de feiscenros trinta ôc 

Msergúindwk.memMfatawcant. 
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Keplcro na fua Phifiologia feu exercito de cinco mi' 
diz que debalde temco Car- lhoensdc homens, Ôc cinco 
los^quellc Cometa , porque mil náos de guerra 5 & vinha 
viveo alguns annos depois taõ íobeibocom efte imu.c. 
delle &. eu d ffera, que por. íoapparato , que porque l c 

que o temco, por iffo viveo; lhe pcrdèrnõ duas, eu tres 
porque he condição da mor- náos cm huma tormenta no 
te fugir dws - juc a temem; ou Hclleíponto,mandou lançar 
verdidcyramente gencroíi- hum grilhão naquelle mar, 
dauc de Deos naõexccutaro ôc darihe cem açoute*; po-
golpe nos rendidos. rém Deos o açoutou a elle, 

281 Imitem pois ací- acodindo pela injuria do íeu 
tes dous grandes Carlos, to- elemento cõ tal dcmonftra-
dos os Príncipes, ôc nenhum çaõ , q perdida toda a arma-
ie fie di íua idade, nem íe en- da naval,ôc a mayor parte do 
ganecom o leu poder, por exercito da terra,vencido, ôc 
grande que feja > porque pa- fugindo ignominiofamente, 
ra oC.fazer em hum momen- tornou Xerxes para a Perfia, 
to as mayores potências do onde naõ muyto depois o 
mundo, naó haverá mifter o matou hum íeu próprio Ca-
noffo Cometa já allcgnd ^ de picaõ; ôc eftes foraó os cf-
Xerxcs. Entre .1 gente mili- feytos daquelle pr;meyro, 
tar, í< de ferviço, conftava o ôc fatal Cometa. 

VOZ DE DEOS A PORTUGAL. 
282 A Primeyra couía, porta que nes ponhamos cõ 

/ J L qlIe diz a Portu- a memória hum pouco mais 
gal a voz de Deos , he , que atraz , ôc vejamos o cuidado 
entenda o meímo Portugal, cuetcmaSumma Providen-
que efte Cometa falia par- cia de annunciar a efte Rcv-
ticuiarmente com elle. Para no feus acontecimentos com 
prova defta propofiçaõ im- finaes do Ceo.- • 
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?."• *B$ No anno de mil as armas Imperiaes de Mar-, 
quinhentos fetenta Ôc fete^ rocos.Partio emfim a arma-
preparando-íe em Portugal da , & deu-íe a infelice bata-
a jornada delRey D. Sebaí- lha, íucccdeo a morte del-
tiaõ a África (como no tem- Rey Dom Sebaftiáo, ou a 
pp de Jeroboam , també Rey falta delle , que he o mefmo; 
moço ) eftava o Reyno, ôc a ôc efte foy o efTey to daquelle 
Corte dividida em duas opi- Cometa , que durou atè o 
niões i a dos moços , ôc adu- fim do anno. 
Iadares,que feguiffe o Rey 284 Suftentava-íeainda 
a deliberação, ou apprehen- Portugal com o nome de 
íaõ de feus grades efpiritos: Reyno na velhice de Dom 
&ados velhos,ôc fezudos, Henrique , ôc efperava que 
que reconheciaõ as perigo- na morte nomeaffe fucceffor 
ias confequencias, lheacon- natural. Mas para o cataf-
ielhava o contrario: íenaõ trophe da tragédia ,ôc para o 
quindo apparece nefte tem- trifte , ôc lamentável fim da 
-pohurn grande Cometa, co- fatalidade faltava fegundo 
-mo mandado por Deos pa- avifo do Ceo , & fegundo 
ra decidir a queftaô : todos Cometa, 
o viaõ , ôc a cada hum pare- 285 Aílirn appareceo ou-
-cia daçordosfeus olhos, ôc tro no anno de mil quinhen-
•do feu, afFcclo. Os adulado- tosôc oytenta. Morreo Dom 
•res fazendo do nome verbo, Henrique, ôc o Reyno , que 
•diziaõ que o mefmo Come- em outro Dom Henrique 
-ta defde o Ceo eftava bra- tinha começado com cinco 
•dando ao Rey, que cometei- coroas aos pês, & hüi na ca­
ie a emprefa, <k dizendo-lhe beca , herdado íem direyto, 
Deos por elle ; Cometa, co- comprado fem preço,& con-
íneta; affim fe creo, ôc com quiftado fem guerra por ef­
taõ cegos applanfos , que tes tres titulo; (ou por ou~ 
partido o efcudo das íagra- tros no Tribunal Divino 
•das Quinas, já hiaõ borda- maisjuftos) ficou cativo ,ôc 
das ao lado dellas nos dóceis fugeyto ao Rey eftranho,naõ 
( que depois foraõ lutos^ por.menos efpaço, que de 
» CL íef-
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ifffcuta annos intcyros,nos hiftorias,ôc as medida*;, ôc 
quaes com tantas quebras, inftrumentos da Mathema-
& perdas da defunta Mo- tica. E quci fTcytos cauíaru 
narchia foy pagando lenta- naquelle mayor pevo de 
uaemc.nos offos delia toda a Hclpanha aquelle prodígio, 
divida dos caftigos, a que os ou n.onftro do Ceo ? Diffe 
dous Cometas fatacs a tinhaõ povo, por reverencia, & deí-
cpndcnado. culpa de tamanha cabeça, 

276 Sccu.ò Portugal,te cujo juizo ficou então diífí-
não con ecèra, á vifta do mu lado , ou encubertò. O 
pj.cfentc Cometa te naõ ha- tfTeyto foy , como íc aquella 
via de dizer outra palavra, figura fora accleiteráo Ar-
lcnaõ que te Lembraffes fó- gos, ou nella entrarão cm 
incute das lagrimas ainda* Portugal pela barra do feu 
iml enxutas, que por aquel- famoío Empório os primey-
les-dous mal entendidos ,ôc ros defcobridores doOricn-
peyor interpretados chorai- te carregados das riquezas 
te. M s porque quinze an- do Indo, ôc G;nges. Ceie-
nos antes defte fuy teftemu- biáraó os Poetas o novo af-
rha ocular do pouco cafo íumptocom verfos panegy-
que fazes deiles avifos do ricos, ôc feftivos, fazendo 
Ceo, ôc vozes de Deos, fó te gala , ou defprezo dos me-
irarey á memória os elcáda- dos a que chama vão dovul-
los do teu juizo, os erros da go,fe algum havia} prog-
tua ignorância , ôc atè da tua nofticando triunfos, & fcli-
prefumida fé a pouca cohe- cidades; ôc porque era in-
rencia. figne no burlefco aquelle au* 

287 No anno de mil feif- thor ,quc até nos noviflimos-
centosô* oytenta appareceo do juizo, ôc inferno tinha 
no meyo da barra de Lisboa, íonhado chiftes, ôc motivo» 
como entrando por ella, o de rifo ^ foy íeftejado cem 
Cometa da mais agigantada particular applaufo efte So-
cftatura de quantos tinhaõ neto, que antes de arrepen* 
alfombrado o mundo, fegun- dido fez aos Cometas: 
doadcfcripçáo de todas a% . . . " . ; 

^ Avenit 
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A venir ei Cometa por Coronas\ 

NiClerigo,mFlayrenosdexàray -/ 
: . Tcitai Cometa irregular quedara 

En ei ovillo de Ias cinco Zonas. 
-" I • v Tienenle"fi porque Ias nusper fonas 

Por malqutfio dei Sceptro, ylaTtara; 
The viftogran Cometa de luz clara, 

• No h ar t ar fede lacayos,yfregmas.: 
'--'-. • To hevtfio dtcz Cometas veniales, ; 

' : A quien defefperados los Doãeres 
K Maldixerou, porque eran cordeales. 

Tres Cometas he vifto de Ag uad&res* 
. Uno de ricos'fie te de oficia les, 

• -i Tmngtmodefuegros,yhabladores.-\ <.\ 

Quem cuydára que efere* deftes finaes do Ceo, ôc vò-
,veo efta afronta., por não di- zes de Deos, fó as entendem 
zer blasfêmia ,dos finaes do os q o temem: Dedifli timcty-
C e o , huma penna Chriftãa, tibnstefignificatwnem/utfu/-
-pofto que jocoía , fallando giantà facie arcas. 
taõ timoratamente dos Co- 289 Nao faltavão então 
metas os Poetas Gentios, que (como eu também vi) naõ ío 
deyxamosallegado f Ao me- como timoratos , mas corno 
nos defta fua incredulidade íabios alguns , que chora vaó 
«devêraõ inferir os Poetas ode que eíks loucosferiãO; 
Portugüezes,como o Man- porém eftes tambeiit fealar'* 
tusno,osoccultos juizosde gaváo com a filoícíia rao-
Deos,comque permitteque derna de Júlio Ceíar Eícali-
naõ íejaõ cridas as Caffan- gero , fem reparar quedos 
dras, quando quer que fejão dogmas, que vem do Septen^ 
abrazadas as Troyas: > triaõ, íó pela influencia do 
Ora Dei juffu mnnumquam clima , & terra donde naf-
, credita Teucris. cem, raramente faõ ftguros» 
'. 288 Mas tãbé diffe David Zomba efte , mais G/amrna* 
tem verfo,que as fígn ificaçóes tico, que Fi lofòfo fjçk todos 
M*A QJí os 
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os que ate agora chamamos trativa,ôccxpcrimcntalmen» 
cfTey tos dos Cometas, & lhe te, que os Cometas naõ Uò 
dà nome, não fódc ridículo, cauí i deffis calamidades, ôc 
mas de gente de pouco jui- mortes, 
zo. E porque também fey q 290 Primeyramente di-
alguns, que tem grande pre- go, que de acontecerem fe-
lümpçaõdo feu, ôc rebentaõ melhantes mortes, calami-
de prudentes, ou feguem, ou dades, ôc guerras , íem pre-
oftcntaõ o mefmo dictame, cederem Cometas, naõ fe le-
íco argumento, cm que fe gue que os Cometas não fc-
f undaò, naõ dcyxa de ter ap- pò íinaes dcllas; porq Deos 
parencia , jufto ferá que o naõ he obrigado a dar íem-
desfaçamos. Diz pois aííím pre íinaes do que determina 
Elcaligero na exercitaçaõ fazer •, antes quando o faz 
fetenta ôc nove , contra Car- íem dar finaes , he final de 
«danr; Multi ttaquefunt à no- que eftá mais irado, ôc de que 
bis cometa vifi, quos nulla ufi feus decretos íaõ abfolutos. 
quam tota in Europa fequuta Nem menos íe fegue efta cõ-
efi permeies mortalium : & fequencia de naõ íe verem os 
ymàti clariffimt viri fuo fato effeytos dos Cometas, quan-
funclifiitit, multi ver/iPrin- do os Cometas fe vem; por-
ítpatus , peffttmd ata família que muitas vezes os mefmos 
illuftrifjima fine ullo cometa Cometas íaõ cauía, ôc ocea-
indicio. Quer dizer que muy- fiaõ de fe impedirem os feus 
tos Cometas forão viftos em cfTcyros»E ifto acõtece,quan-
Europa , fem que nella íc fc- do os caftigos, q Deos amea-
guiffem mortes de Princi- ça, íaõ condicionaes ,6c nos 
pes,nemas outras calamida- avíía primeiro cõ eftes íinaes 
des referidas : ôc pelo con- do Ceo ,para que por meyo 
írano,que morrerão muytos da penitencia ("ou das ora-
Principcs, ôc fc arruinarão ções de algum Jufto ) osevi-
muytosEftados, ôc cxringui- temos, Aflim Tc vio no pre-
raõ famílias illuftriíümas gaõ de Jonas contra NínivCj 
feni indicio de algum. Co- o qual ninguém dirá que 
meta; feguc-íc logo deraonjt não era verdadeyro final da 
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jüa affolaçàô, porque lhe fal- angelho ckS. Lucas, em que 
tou o effeyto. Demais difto a fe diz que na noyte do Naí-
cfHcacia dos Cometas he co- cimento eftavaõ ospaftoies 
mo a dos venenos , que huns guardando os feus gados no 
•matãologo, outros mais tar- campo , oque naõ podia íer 
de; pofto que logo influem em tempo de tanto frio. Af-
no corpo natural, ou politi- fim julgaõ os Efcaligero s os 
co, o que depois fe ha de co- climas do mundo pelos da 
Jher, ôcíeguir. E quanto á fuaGerfnania, ôc ò que Jà 
demonftração,ouexperien- nãofe vé, nem ufa, cuydaõ 
ciadeque vimos o Cometa quenaõ pôde fer em outra 
em Europa, ôc não vimos em parte. Podêra aqui ajuntar a 
Europa effes effeytos; bem íe authoridade de Saõ Joaõ Da-
vè quam ridículo argumen- mafceno a reípeyto da mor­
to he, ôc quam indigno de te dos Príncipes , a de San» 
hum homem Coímografo: to Thomás, a deS. Boaven-
como fe no refto do mundo, tura , os dous Doutores da 
que excede dez vezes a gran- Igreja de mayores experien-
deza de Europa , nao houve- cias do mundo, como mais 
ra Reys, Reynos, ôc Provin- chegados aos noffos tem-
cias,em que fe experimen- pos, osquaesenfinaõomef-
tem as calamidades, que cm mo. Mas como os Eícalige-
Europa naõ fe vem , oufa- ros faõ taõ Euangelicos, já 
bem, ôc como fe Deos o naõ me contentarey convq creaõ 
fora mais que dos F.uropeos. o q diffe Chrifto pelo mef-
Mas efta doutrina, ôc fuás in- mo Saõ Lucas, que ai lega: 
ferencias íaõ muy próprias Surgetgenscontragentem, & 
da efcola Efcaligera, na qual Regnum contra Regnum ejr 
aprenJeo feu filho Jofeph terramotus magm erunt per 
Efcaligero a dizer no livro loca, &peflilentia)&fames. 
da emenda dos tempos, que terroref"que de Calo, & figna 
Chrifto não nafcèra em De- magna erunt. 
zembro , fenaõ no Eqüino- 290 Com eftas pala-. 
cio autumnal, ifto hc, em vras pôde dcícnganarafan-. 
Setembro, & o prova do Eu- tafia humana os feus diícur-

Tom.XÍV. Q üj fos, 
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íos, ôc crer a olhos abertos, fó nota o livro, Ôc capítulo, 
que as gucrras,fomes, peftes, 
ôc as outras caljmidades, íaõ 
effeytos dos terrores , ôc íi­
naes do Ceo, com que elle 
nos ameaça , ôc aviía , para cj 
temamos a Deos. 

291 Referidos defta for­

que hc o vinte ôc quatro de 
Ilaías, muy to notável peloól 

profetiza; ôc muito mais, por 
dizer nelle o meímo Profe­
ta que contém hum íegre-
do, que íó guarda p ira íi. Ef­
te íegredo , como conlta do 

te osqucch-imey efcandalos mefmo Texto , fc contem 
do juizo, ôc erros da igno- nas palavras do numero 
rancia,não me eíqurçoque quatorze, quinze , ôc deza-
tambem accuíey a pouca co- feis,que faõ Hi levabunt vo-
herencia da prefumida fé 
Portugueza. E efta he a que 
citando vendo com os olhos 
abertos os íinaes do Ceo, cila 
com tudo nos cega, ôc nos 
engana. Deíde o anno de mil 
ícifjentos ôc quarenta , ten­
do-íe acreditado os noffos 
antigos vacicinios com a ex­
periência dos íucceffos, de 
tal maneyra cremos os futu­
ros alegres, 5c felices, que 
eftindo juntamente eícri-
tos , &c cftampados os triftcs, 
ôc calamitofos, havendo ef-

cemfuam, atque laudabunt: 
eitm glortficatus fuerit Domi­
nus,htnntent de rnart.- propter 
hoc tn doèJrims glonficate 
Dominum tn tnfults mans no-
menDomint Dei Ifrael. A fim* 
bus terra landes audivimus, 
gloriamjufit; & dixt,Secretí 
meum mihi, fecretum meum 
mtln. Atequi as palavras do 
Proreta. Quer dizer que 
depois de ficarem poucos 
homens no mundo , eftes 
poucos levátaráõa fua voz, 
ôc louvaráõ a Deos, quando 

tes de precedsr primeyro,ôc for glorificado,nnchandoos 
fendo muyto para temer , o feus cavallos no mar; ôc que 
amor próprio íempre cego nas Ilhas do meímo mar prè-
ou os naõ vè , ou não quer garáõ a Fé do mefmo Deos; 
ver, quehca mayor ceguey- ôc que toda efta gloria de 
ri.Muytos dos viticiniosal- Chrifto , nor ante nomafia o 
legiõ as Efcrituras íagradas, Jufto, í hirá d ŝ fins da ter-
ôc feus Auchores; mas hum ra,6c quemfto eftá encuber­
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t o , ôc confifte o fegrcdode turbaçaôhaõ deíahiraquel-
Ifaías, les que Deos tem guardado 

292 Decifrando pois ei- para o fim defta empitía: 
tefegredo, dizem os noffos Hifunt, quos fer v avtt Áltif-
vaticinios que os fins da fimus in finem fuum, hoc efi, 
terra íaõ Portugal , como Regnum exile turbaitomsple-
verdadeyramente he; que os num. 
cavallos,q haõ de rinchar no 293 As efperan.ças def-
mar,faõ os feus navios, ca- tes fins taõ gloriofos faõ [as 
vallosdemadeyra, que com que enganao aos Portugue-
a íua artilharia haõ de atroar zes, náo lendo, nem fazendo 
o mar Mediterrâneo; que as caio do q fica antecedente ao 
Ilhas onde haõ de pregar a meímo capitulo de Ifaias, 
Fè de Deos, ôc glorias de nem fazendo a devida coníi-
Chriflo, faõ as do Archipe- deração da caufa; porq alem 
lago do mefmo mar, fron- deo feu Reyno fer taõ pe-
teyras a Conftantinopla, ôc queno, haõ de fer elles taõ 
que tudo ifto íe cumprirá, poucos. Começa o dito capi-
quando os Portugüezes fo- tulo com hum horrendo 
"rem a conquiftar os Turcos, exordio, dizendo: Ecce Do-
de cuja conquifta eftão che- minus dfiipabit terram , & 
yos os ditos vaticinios. Con- nudabit eam : Sayb õ todos 
corda com elles Solitivo,que que Deos hade affolar ater-
profetizou com evidencia a ra , ôc deípovoalla de leus 
defuniaõ de Portugal, ôc en- habitadores : ôc certamente, 
contro do feu Embayxador Portugal, que o que de-
com o de Caftella em Roma pois defte prólogo íe fe-
em dia de S.Bernardo, Ôc ex- gue, folgara eu muyto de to 
preffamente diz que de Lis- não dizer, nem deícobrir a 
boa ha de ir a ruina doTur- teus olhos hum retrato tam 
CO} Ôc o meímo diz Eídras, trifte,ôc laftimoíb, como hc 
fallando literalmente delia odastfabalhofas difpoíições 
nolivroquarto,capitulodo- por onde haõ de começar ei-
ze , notando que de hííRey- tas tuas futuras felicidades; 
no pequeno cheyo de per- mas os mefmos oráculos, & 
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prcdiçocns, donde colhemos conquifta da Terra Santa, 
efte uitimido fim taõ glo- 296 Aos que Deos man-
riofo, ôc para defejar, nos ei- dava executar obras grandes 
taõ juntamente dizendo, ou de feuíerviço, chamava-Os 
ameaçando alguma tribula- feus íantificados: Egoman-
çaõ, ôc caftigo muyto para davi fant.ficatts meu. E taes 
temer. he bem que íejiõ os que haõ 

29+ Seolharcs,PortugaI, de íer inftruméto da mayor 
para ti , achartchas muyto obra , que íua Divina Provi-
chcyo de vicios, ôc pecca- dencia tem deftinado, ôc 
dos, que te fazem totalmen- guardou para os poucos, que 
te merecedor de feres digno ha dcefcolhcr dos mais. 
inftruméto de taõíantaem- 297 Para a mefma cm-
prefa , como a conquifta da preía defta conquifta cfco-
Terra Santa: ôc por efta cau- lheo Deos a Moyíes, ôcan-
fa a primeira difpofiçaó para tes difto lhe appareceo cm 
ella íerá algü caftigo geral, húa çarça de fogo que ardia, 
com que purifique Deos, ôc ôc naõ fequcymava: donde 
purgue efte taõ enfermo lhe diffe que antes de chegar 
corpo de vicioíos humores, aquelle lugar, dcfcalçaíFe 
com que eftà corrupto. primeiro os çapatos; porque 

295 Antes de Jofuè en- aquella terra era terra fanta: 
trar na conquifta, naõ de ou- Terra enim, tn qua fias,terra 
tra, íenaõ delia meíma terra, JancJaefi. O melmo nos eftá 
que nòs havemos de con- Deos dizendo defde a çarça 
quiftar, mandou fizer alto a ardente d.fte Cometa, para 
todo o povo de que íe havia que nos difp^mos de tudo o 
de formar o exercito, ôc que que ofTende feus Divinos o-
t dos fecircuncidaffem. Aí- lhos -, ôc defcalços, peniten-
fim fará Deos nefta occaíiaõ, tes, compungidos, ôchumil-
cortando primeiro coma ef- des vamos pizar aquella 
pada, que moftra já defem- Terra S:inta, queciieplzou 
bainhada , ôccircuncidando com feus fjo,-ados pès , ôc 
os vicios dos Portuouezes, regou com leu prcciefiíi;mo 
para que vaõ fantificados à fan ue. 
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' 2 6 8 'Horrendas-faõ as ficações notáveis debayxo 
calamidades, que nefte capi. do nome das vinhas, ôc das 
tulo annuncíaoProfetajmas vendimas: Luxit vindemia, 
naõ he jufto fe callem, para infirmata efivitü , ingemue-
que todos tenhaó noticia runt omnes, qui latabantur 
dellas, ôc dellas fe colha o corde: clamor erit fuper vmo 
fruto, que Deos pertende. inplateü: translatum efigau-
; 299 Diz pois o Profeta dium terra. 
Ifaias que a terra eftará in- 301 Diz mais que fera 
ficionada de feus habitado- abatida , ôc paffará gran-
res, por naõ quererem guar- de detrimento a cidade da 
dar as leys divinas: Terra in- vaidade: ( veja Lisboa fe lhe 

fecJa efi ab habitatoribusfuis, quadra o nome no tempo, ôc 
quia tranfgrefjifunt leges,mu- luxo de hoje ) ôc cj na mefma 
taverunt jus , diffipaverunt cidade íe fecharáõ as portas 

fcedus fempiternum. Declara das cafas, naõ havendo qué 
que por efta razaõ deos ho- entre por ellas, ôc que toda 
mens naõ guardarem as leys fera reduzida a hüa íolidaõ, 
de Deos , a maldição virá ío- com que parece fignifica pe-
bre a terra, ôc a tragará, ôc fte; Attrita eft civitas vani-
affolará, ôc ficará reduzida a tatis, claufa eft omnis domus, 
muy to poucos homens: Pro* nullo introeunte relicla eftin 
pter hoc maledictio vorabit urbe folttudo, & calamitas 
terram, &peccabunt habita* opprimetportas. 
tor es ejus. ideoque infanient 302 Diz finalmente que 
cultores ejus, & relinquentur os effeytos deftas calamida-
hominespauci. des íeràõ, ficarem depois 

300 Diz mais que ha- dellas taõ poucos homens 
verá fome,ôccfterilidade, ôc vivos, quam poucas faõ no 
q eftaráõ íeccos, ôc triftcs os olival as azeitonas depois da 
cãpos, ôc q feouviràô pelas colheyta , ôc na vinha os ca­
mas os clamores fobre quem chos depois da vendima: 
ha de alcançar hum pouco Quia hac erunt in medio ter-
de fufknto: deícrevendo tu- ra, inmedwpopuhrum, quo 
do ifto o Profeta com ampli- modo fipauca ofiva, qua re­

mam-
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tnanferunt , excutiantur ex 
olea, cr racemi, cum fuerit fi* 
mia vindemia. 

303 A ellas palavras íe 
fegue immediatíimentc o íc-
gredode 1 laias, revelado dc-
pois em Jerufalem, ôc em 
Roma , ôc defeuberto por 
particular providencia aos 
que Deos ha de difpor para 
taõ alto fim com os antece­
dentes caftigos , nos quaes 
pertecráõ os muytos, que o 
mefmo Profeta chama dou-
dos: Infanient cultores ejus, 
ôc ficaráõ os poucos, que ti­
verem , ôc obrarem com jui­
zo, como homens: Et reltn-
quentur homines pauci: para 
que veja cada hum entre a 
efperança futura, ôc perigo 
prefente, em que acfualmen-
te eftamos, íc lhe eftá melhor 
emendarle, ôc ficar vivo com 
os poucos,ou acabar,ôc pere­
cer com os muvtos. 

304. Ifto heo que mepa-
receo advertir a Portugal de 
taõ longe por occaíiiõ do 
Cometa que eftamos vendo, 
taõ irmaõ do que eílc vio, ôc 
defprczou na grandeza, na 
cor, ôc na efpada. E íe acaío 
me d (Ter alguém da fua par­
t e , que vem cftas adverten-

Deos 
cias tarde depois de quinze 
annos; refpondo que outros 
quinze annos antes íc repre-
ícntáraõ a Faraó as viíoés 
das vacas, ôc das efpigas, em 
que íc leguiraõ aos fete an­
nos da fartura os outros íetc 
de fome, ôc no fim delles 
naõfoy intempeftivo, nem 
inútil o confelho de Joíeph 
a Faraó; que o repetir Deos 
o meímo íucceffo futuro cm 
duas vifocs, era confirmação 
de íer infallivel o cftcyto do 
queannunciavaõ ,ôcdc naõ 
haver de tardar muyto : 
Quod autem vtdtftifecundo 
eamdem rem,firmttatis tndi-
civm efi & quod fiatfermo 
Dei, & veloctks impleatur. 

305 O mefmo digo do 
primeiro, ôc íegundo Come­
ta , ôc da primeyra, ôc íegun­
da eípada. He verdade que 
a mortandade, que profetiza 
I/aías, deque haõ de efcapar 
poucos , mais parece que 
demoftra fome , ôc pefte, que 
guerra ; mas tudo o que ma' 
ta , e* tira a vida , aindaque 
naõ íeja na guerra, he efpa­
da. Affim David no meyo da 
pefte, que eícolheopor me­
nos mal, vio o Anjo no ar 
com a efpada defembainha-

da 
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à», O Cometa, que nòs efta- refpeyto do Ceo , eomo cia 
mos vendo em íórmade ei- terra , nafcia no Occidente; 
pada, naíce no Oriente; o q ôc por tudo parece que fal-
Portugal vio também em Íou a Sybilla quando diffe: 
forma de efpada, aflim em 

Sole fub oceiduo vero vocitate Cometa, 
Stella relucebitgladii mortalibus index 
Et famü, & mor tis, praclarorumque virorúm, 
At que Ducum interitus magnorum, nobiliumque. 

As novas,q aqui chegarão poderofos s ôc illuflres, fique 
ultimamente dè Portugal, a explicação, ôc applicaçaõ 
íaõ de efterilidade, ôc fome: defte oráculo a Lisboa, que a 
mas como a fome faz os feus pòdc fazer de mais perto, 
effeytos, ôc eftragos nos po. como eu pela meíma razaõ 
bres, ôc nos pequenos, ôc a me paffo à Bahia. 
Sybilla falia dos grandes, 

V O Z DE DEOS A'BAHIA. 
306 O E as vozes, ôc avi- no, ou Império, que o mef-

O fos de Deos pelas mo Deos chamou feu. 
linguas dos Cometas faõ fa- 30 7 No fim do anno de 
vores da fua Providencia, mil leifcentos ôc dezoyto 
naõ podia a Cidade do Sal- appareceo hum Cometa na 
vador, antes de experimen- Bahia , que foy vifto cm todo 
tar os trabalhos do refío do omundo , ôc obíervado de 
mundo,fer menos favoreci- todos os Mathematicos; co­
da do cuidado , ôc patroci- mo confia de feus ÍTKITÍO-
nio de taõ foberano nome, riaes. Era hum fermofo me-
fendo a Bahia huma Colônia teóro, o qual como precur-
taõ notável daquelle Rey- íor do Sol amanhecia tres 
' r horas 
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horas antes no mefmo Oric- vantou no Banco de Amfter* 
te. A íua grandeza fe cftcn- dam outra com o nome de 
dia atè a quarta parte do E- Occidental, ôc com intento 
misferio. a figura era de hüa de conquiftar primeyro a Ba-
pcrfeytiffima palma, a ç o r hia, ôc depois o refto do Bra­
das folhis da mefma arvore, fil, tanto que íe acabaffc o 
depois que o Sol , que a fc- tempo da tregoa. Eftcícaca-
guia , lhe amadurecia a ver- bou no fim do anno de mil 
dura. Todos naturalmente feiícentosôcdczoyto, ôc no 
diziaõ que a palma prog- meímo fim pontualmente 
nofticava victoria ; mas o appareceo o fitai, ôcenigma-
mefmo Cometa, que dii cy- tico Cometa. O primeyro 
to , ôc levantado fe moftrava golpe da figura do alfange 
no Brafil corno palma , na dtfcarregou íobre a Bahia, 
Europa inclinado, ôc atra- como cabeça do Eftado, com 
Veffado reprefentava a figu- huma poderofa armada , ôc a 
r i d e hum alfange de fogoj conquiftou íem armas, por-
ôc tudo era ; porque debayxo que ella náo as tinha; ôc não 
da> neves, ôc gelos de Hol- confervado , mas lançado 
landi ,como nas entranhas, dalli o inimigo, comfegun-
ôc fornalhas do Ethna , íee í - do , ôc mayor poder, quafi 
tava no meímo tempo for- fem contradição > nem reíif-
jando, ôc accendendo hum tencia , levou também Per-
volcão, que havia de abra. nambuco, ôc o Recife mais 
zar a Bahia, ôc o Brafil. defeníavcl, mas igualmente 

308 Foy o caio, que no mal defendido. Foraõ con-
annodemilôc feifcentos ôc fequencias defta deíatinada 
nove, revoando Filippe III. fatalidade a Paraíba, o Rio 
ôc íendo primeyro Miniftro grande, o Seara, ôc o Mara-
da Monarchia o Duque de nhaõda parte do Nor te : ôc 
Lerma , fez Hefpanha tre- da parte do Sul com mayo-
goacom Hollanda portem- res, ôc mais cuftofos inter-
po de nove annos, nos quaes vallos tudo o que corre por 
à imitação da Companhia cofta atè o grande Rio de S. 
Oriental íc ordenou, ôc le- Franciíco , có que no Map-

Pa 
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pet da America appareceo de noyte, de campanha aber-
ametade do Brafil com o no> ta , nem bofque cerrado-, as 
me de nova Hollanda, ga- batarias, os cercos, os affal-
rahado no mefmo tempo , co- tos, os encontros continuosr 

mo taó importante , o Rey- batalhas na terra , batalhas 
no de Angola na oppofta no mar ; no mar as armadas 
Ethiopia ,de cujo trifte fan- derrotadas* na terra os exer? 
gue t negras , Ôc felices ai- eitos desfeytos; perdendo-fe 
masíe nutre , anima , fuften- fempre de hüa , ôc outra par­
ta, ferve, ôc conferva oBra- te o poder , mas de ambas 
fil. nunca perdida a efperança} 

309 Toda efta torrente paraque foffe aguerra fem 
de delgraças , ôc infortúnios, fim, como o feraõ as cintas 
pofto que com freqüentes da famofa Hollanda, com-
foceorrosde Portugal, Caf- petidora (fora de Lisboa). 
tella^ôcItália, durou por ef- naõ fó da Bahia, mas atê de 
paço náo menos quede trinta Goa, quando mais florente. 
annosj náo tendo porem nu- 310 Ifto he o que prog-
mero, nem cabendo nas hif- nofticava o Cometa da Ba» 
toriasrqucíceícrevèraõ, as hia; & todos eftes horrores 
mortes,oseftragos,os incen- taõ medonhos , os que en--
dios, as ruínas , as perdas, as cobrirão as fombras daquel-
dcftruições de cafas riquiíli- Ia palma .* a qual porém naõ 
nias, de famílias illuftres , ôc efquecida da fua melhor fi-
o que mais era para íentir, de gura, chegado o anno de mil 
honras em todo o tempo fa- íeifcentos çincoenta ôc qua-
gradas, agora afrontadas, ôc tro, fe moftrou tão verdadei-
profanadas por fumma cru? ramente palma , ôc taõ pro-
cidade , & violência , íem digioíamente vicloriofa,que 
diftinção de fexo , nem de levantando-fe, ôc pelejando 
idade; ardendo entretanto a fó as relíquias dos Pernam-
mais pertinaz $ ôc furiofa bucanos contrn roda a nova 
guerra, que nunca vio o mü- Hollanda defendida,, & pre-
do,íem tregoas de Inverno, íldiada com dezanove for-
•eemde Veráo••*,sk dia rnera tesrea.es,,avençèraõtodads 
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Morte a Sul, ôc de cabo a cha algüa de íanguinoícntrJJ 
cabo , rcconquiftando em antesdiafano, traníparente, 
dous dias ti Mà terra , quan- ôc limpo, como íe a lobi edi-< 
ta íenaõ podia andar a bom ta palma não fora da meíma 
paffoem quatro mezes .nus cor,ôc como í cac ípad ipoc 
feaquclle teu primeyro Co- fer reluzente naõ fenife. 
meta, o Bahia , debayxo da QueyraDeos que naõ fejaõ 
figura de palma dilfimula- eftes interpretes joviacs co­
va ,ôc encubria trinta annos mo Seneca, que por adular 
intcyros de tantos trabalhos, o feu diícipulo Ncro , diffe 
calamidades ,affolações,per- que o Cometa , queappare* 
das irreparáveis, que ainda ceo no feu tempo ;tiràraain-
durnõ ,ôc tantos rios de fan- famia, ou má opinião , c o m o 
gue ,ôc mortes fem numero,- os Cometas andavaõ infa-
oque agora tens diante dos mados: Cometts detraxtt tn* 
olhos em figura de eípada ,q famiam. Mas efta adulaçaõ 
cuyd.is que te pôde prognoí- táo indigna da intcyreza , ôc 
tienr, ôc que te eftá dizendo íeveridade Eftoica, veyo d*» 
Deos por elle ? le a pagar com a vida , man-

3 11 Antes de eu o ver, dado matar, ou morrer peio 
chegarão os eccos do íeu ap. mefmo Nero , íó com eley-
parecimento a efte meu de- ção..por fer íeu Meftre, de eí-
ícifo , publicando que era colher o gênero da morte. O 
horrendo , ôc formidável; Cometa do anno àc cento 
mas logo no dia íeguinte quarenta ôc feis antes de 
femudáraõeftes medos, ôc Chrifto, não era rubicundo, 
pro:;nofticos infauftos em nemefeuro, íenão muvto 
aufpicios felices ,dizendo os claro, como refere o meímo 
que melhor dcvi-iõ enten- Seneca: Ciar um lumen, cr 
derlhe a língua, que na- nitens; mas nem por iffodev*-» 
da tinha de formidável, nem xou de fer fatal , ôc infaufto 
horrcndj,5c preíumindoque ás duas famofas Cidades de 
claramente o provavaô , por Carthago , ôcCorin:ho,am-
ellc ler claro , ôc naõ rubicu- bas dcftruidas , [ôc affoladas, 
do , 3c íem fiaal, nem man, no mefmo tempo. O Comei-

ta 
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ta ào anno de quarenta ôc tara a figura na rrièíma hora 
quatro também antes de do feu nafcimento.. 
Chrifto foy cIarifilmo ; delle 3.12 Em concluíaó, per­
diz Plinio .* Criebaíur circa fuade-fe à Bahia , que naõ ha; 
mdecimam horam, clarufque,* Cometa, que prognoftiqué 
ò"'. omnibus terris conjftcuus grandes calamidades ;ôc-ifto 
fuit; ôc fe acafo efta ciarida- he que lhe ameaça, ôc eftá di-
de dcmonftrava que Júlio zendo Deos pela vpz do 
Cefar, cuja morte aeompa- Cometa prefente. Tenníia-
nhou, havia de fer colloca- no no livrouScapuld,unâo-
do entre os deofes, ^mefma referido vários Cometas da-' 
morte foy taõ defeftrada,'im^ quelle te pó, diz: Omnia ha? 
provifa, ôc cruel como to- fignafunlimminentüiraDei, 
dos íabem. O Cometa do an- qí todos faõ íinaes da immi-
no de trezentos noventa & nenteiradeDeos.Ciaudiáno: 
dous depois de Chrifto, além' Etnunquam lerruficãatum> 
da morte do Emperador Va- '• impune'Cometem '•' •>• 
lentiniano , prognofticoií EManilio: 
grandes males a todo o mun- Nimquam fútilibus txean-
dojôc a fua claridade era tan-» dmt ignibus ather. 
ta » cj naõ cedia à da Eftrellâ 313 Donde veyo a fer 
dà Alva, junto da qual fahia. provérbio entre os Gregos: 
Hüa, ôc outra coufa diz Ni- Nullus- Cometes vifus r qui 
ceforo : Tum vero prodigia malum.nonferat'. «Nunca foy 
infolita vifafunt, qua futura viftp Cometa r que não trou* 
Orbi mala por fender unt: pri- xeffe, ôc prognofticaffe mal* 
monamquemopinata,é?'info* Nem faz contra a verdade 
lensfiella inCoslo prope luci- univerlal defta experiência 
feritm refulgens apparuitqua ehamarem-ie felices , ôc 
quia propter corufcantes ra- fauftos alguns Cometas ; 
diosingenserat, & lúcida.non porque ainda que o foffem 
admodumlucifero cefjit. Naõ para certos Príncipes, & na-
podèra dizer mais Niceforo, çces, para outras, que de-* 
fceícrevèra ohorofcopodo raõ matéria a eífas fortunas 
itoffo Cometa 5;ôc lhe 4evan-; todos foraõ fataes, & infauf? 

tiífimos» 
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tiíiimos. Os que mais fe cc- ccndoj o faz mais tenebro* 
Icbrão em toda a antiguida- fo. Os punhos, ôc cabos da 
d* íaóos de AlexandreMag- eípada , que vem do Ceo, 
no, Mitridatcs, ôc Auguf- nãoosnícnca num íó impuU 
to Ccíarjmas o primeyro foy fo, nem os governa huiva íó 
o incêndio de Afia , o ícgun- máo , fenáo duas, lua invifi-
do o flagello de Itália , ôc o vcl,outra vifivcl; a invifivel^ 
tcrceyro o jugo de todo o qucheade Dcos,ôc a viíivel, 
mundo. Accrclccnto,que nos que he a do inimigo; ôc fen-
taes caíos, atè os vaffallos doque efte le vè,oc conhe-
do Principe triunfante faó cc, ou pela peffca, ou pela. 
c.tlamitofos na íua felicida- nação-, no caio do noffo Co-
dc; porque íc os eftranhos meta,& da íua eípada, íc 
padecem as vi(fforias,os vai- ignora, & encobre. Antes da 
íaiios íuftcntáo as guerras, famofa batalha dos Hebreos 
os foldados com o íangue contra o exercito de Madiaõ 
das veas, ôc os que naõ faõ contava hum loldado a ou-
foldados, com os dos tribu- t ro , que vira cm fonhos ro­
tos ; ôc não fó os vencidos, dar do Ceo hum meteoro, 
íenão tambem os vencedo- o qual dando nas tendis do 
res , como a lima quando feu General as dei rubava, ôc 
corta o ferro, todos pade- punha por terra; ao qne reí-
eem. E íc eftes íaõ os effey- pondendo o companheyro, 
tos dos Cometas fauftos, fe- diffe .- Non eft hoc ai ud, mfi 
lices ,ôcpropícios, quaes íc- gladtus Gedtottü : Iílo náo 
raõ os dos infauftos, infeli- he,nemfigniÃca outra cou-» 
ces, ôc pernicioíos ? fa,fenáo a eípada de Gedeaõ; 

314 Vindo no noffo Co- ôc verdadevramente Gede-ió 
sneta,a primeyra circunftan. era o que governava as ar­
eia, com que appareceo, foy, mas dos Hebreos. Deu-fe 
q íendo em figura de eípada, emfim a batalha de noyte , ôc 
moftrava (ó a lamina , ou a as vozes que fe ouvirão en-
folln , in.n não os cabos, ou tre o fom das tróbetas, eraó 
punhos dellij ôc ifto mef- fomente; Hic eft gladtus Do* 
mo çj IQ oecuitava , appare* tmni, e> Gedeoms: Efta he a 

eípada 
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efpada de Deos, ôc de Ge- quero íer amigo de todos, 
deaõ.^deforte, que fendo a arrifcome a ter a todos por 
efpada hüa fó, ôc a meíma, os inimigos, fegundo a íenten-
punhos , ôc os cabos delia ça de Chrifto: §jui non efi 

• eraõ meneados por duas mecum, contra me eft;ôche 
mãos, a de Deos, ôc a de Ge- terrível gênero de perplcxi-
deaõ. Porém, iffo que publi- dade temer, fem faber a qué, 
ca, ôc claramente ie íabia da- ôc bailando hum fó inimigo 

• quella eípada, na do noffo para o temor, naõ haver algü 
Cometa eftà totalmente oc- entre tantos para a cautela. 
culto; porque ainda queía- Ifto hc o que ameaça à Ba­
bemos , que hüa das mãos q hia o feu Cometa, encubtm-
a move, he a invifivel de dolhe nos punhos da eípada, 
Deos- a vifivel -. ôc do inimi- qual he a mão vifível, de que 
go , ou de Gedeaõ, que a ha íe pôde recear. Onde deve 
demenear juntamente , naõ muito advertir o meímo re-
fabemos qual feja, ou qual -ceyo,que qualquer que for 
haja de íer. efta mão,ainda que íeja muy-

31 f Efle he o eftado a to fraca, como ha de menear 
tjue nos tem reduzido aquel- a efpada juntamente com a 
Ia diíHcultofa política, que de Deos , he impoífivcl re-
ha tantos annos obfervamos fiftirlhe. O meímo Gedeaõ, 
depois da guerra univerfal que alcãçou a famoía viclo-
áde Europa. Naõ ha, nem po- ria, era tão fraco, que acf uaú 
de haver refoluçaõ mais mente íe eftava fazendo o 
xchriftáa nas guerras, que a alforje para fugir dos Ma-
neutrâlidade} pòrcj he que- <iianitas; mas como a efpada 
rer paz com todos; mas de- com que pelejou era de Gc--
bayxo defta írefoluçaõ, ou deaõ,ôc juntamente de Deos, 
chriftandade eftà efcondido não teve refiftencia. E íerà 
o mayor perigo, ou hum dos grande defgraça , Bahia , que 
mayores: fe naõ quero fazer prezando-te de chriftãa , não 
companhia, arrifcome a fi- entendas huma verdade , que 
car íó;ôc fegundo a fenten- conhecerão atè os Gentios» 
ç̂a de Salamaõ: Va fili. Se O mais invencivel homem, 

Tom. XIV R que 
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que ouve no mundo , foy 
Achilies, caldeado na lagoa 
Eftigia , ôc por iffo impene­
trável a todas as armas ; ôc 
com tudo matou-o Paris, q 
nenhüa coufa tinha de valen­
te: porque f Porque eftando 
( dizem os Gentios) com a 
letta embebida no arco para 
fazer tiro a Achilies, veyo o 
dcosApoIlo, ôcajuntandoa 
íua máo com a de Paris, fa­
hio de ambas a íetta com tal 
força, que lhe n:õ poderc-
fiftir a fumma valentia ; o 
mefmo fuceederá a qualquer 
maõ por fraquiífima que fe­
ja, 5c que mova os punhos da 
eípada que vemos. Ifto fico 
que nos encobrio o Cometa: 
vejimos agora o q nos deí-
cobre: affim como encobrio 
•s cabos da efpada, aífim 
defcobre a folha atè a ponta; 
& qual fera, Bahia, a fígnifi-
caçaõfSc apartando os olhos 
do Ceo, os ponho em ti, pa­
rece-me que a fignificaçaõ 
he de guerra; porque vejo 
que abres foffos , ôc levantas 
muros. Mas quando vejo 
nafcer o Cometa como naf­
ce entre os viíos da Aurora 
entendo que fe eftà rindo 
defta tua fabrica. Os muros, 

de Deos 
como o cinto, naõ faõ muros 
em quanto íe não fechaõ; ôc 
quando a neceífidade que ha 
delles efpere osquarenta an­
nos , que demanda a obra, 
contra o Ceo , que combate 
lá de cima, naõ valem muros. 
Mais te digo , ôc he, que con­
fiderando-te, ou fingindo-te 
murada , ainda aífim vcliida 
de pedra, ôc cal, te naõ po­
dem defender os teus muros, 
porque tu naõ eftàs íempre 
onde elles te cercaõ. A Ba­
hia, como as outras Cidades 
do Brafil, íó leis mezes do 
anno eftaõ íobre aterra, os 
outros feis andaõ em cima da 
agua , indo, ôc vindo de Por­
tugal ; ôc nefta campanha 
immenía do Oceano mal te 
podem defender os muros q 
cà ficaó; naõ te digo fó dos 
ventos, ôc tempeftades, mas 
de outros perigos, & encon­
tros mais para temer que os 
elementos; ôc como à ida 
nos teus frutos levas as deli­
cias para ogafto, ôc à vinda 
no retorno trazes as vaida-
des para o luxo, naõ hc taõ 
devota efta navegação, que 
convide á fua defenfa os An­
jos da Guarda. 

316 Qual íerá logo a ver-
dadey ra 
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dadeyra fignificaçaõ defta ef- ha de fazer olhando parao 
pada.? Diz Manilio , que o finaes, & para os effeytos. 
certo juízo dos Cometas íe 

Sic Deus inftantisfati miferatus, in orbem 
Signa per ejfeèJus, Caliqne incendia mittit. 

Os efTcytos que vimos na 
terra defte final do Ceo, fo­
raõ tres mortes mais repen­
tinas, que apreffadas , nas 
quaes fe comprchendèraõ 
ambos os fexos,mafcuiino,ôc 
feminino, ôc ambos os efta­
dos , Ecclefiaftico , ôc Secu­
lar ; ôc o Ecclefiaftico pri­
meyro, porque Deos coftu­
ma começar os caftigos por 
fua cafa: Inciptt judicium à 
domo Dei. E íeacaío cem pa­
rado eftes effeytos, (o que eu 
naõ fey nefte deferto; David 
declarou com certeza o mi-
íericordioío motivo defta 
fui penfaõ Í Nifi converfi fue-
ritis ,gladium fuumvibrabit. 
Efte caftigo he condicional, 
ôc eftá Deos com a efpada le­
vantada , ôc ameaçando o 
golpe, efperando a ver fe nos 
emendamos, ou para ferir, ôc 
cortar com a efpada, ou para 
a meter na bainha. Dizemos 
que tem mais aguda vifta, q 
affim como efta eípada ef-

condeo os punhos, aílim ef­
tá com a ponta, ou tocando, 
ou apontado para a conftel-
lação chamada Hydra .« a 
Hydra hc aquella bicha de 
fete cabeças, que naíce da 
agua, como declara o mef­
mo nome; ôc por mar veyo 
ao Brafil haverá dez annos. 
Como tem fete cabeças, Ôc 
outros tantos venenos, por 
iffo íenaõ tem" atinado com 
a origem, ôc qualidade do 
mal, nem com o remédio 
delle} ôc íe deíde o principio 
em que entrou no Brafil efta 
bicha, continuara atè hoje, 
quam defpovoada, ôc aca­
bada eftaría a Bahia , ôc tudo 
o mais de que ella he cabeça! 

317 Ifto he o que deíco-
bre a efpada do Ceo^ôc (com 
particular myfterio, ôc ener­
gia) no meímo tempo de ou­
tros deícobrimentos; quan­
do imos defcobrir os enga­
nos'da fama, defcobrio-nos 
o Ceo os defenganos da vi-

R ij da* 
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da ( nao eftaõ as minas nos dade no íeu , ôc tantas vezes 
cerros, cftáo no Ceo. Eftes allegado Cometa , quando 
ameaços do Ceo também faõ, appareceo ode mil icilccn-
ôc íc chamaõ Minas ; ôc o tos ôc dczoyto ; hunschama-
peyor he que imos buícar raõlhe tcrror,ôc outros error 
ofalitrcaoccrtaõ . qumdoo dos q affim o cuydavao. Vi-
dcyxamos na Cidade. O (ali- via entaõ Hiricio Puteano,o 
tre de que ícacccndeo ofo- qual excitandoa qucftaõ en-
godiquella ripada , íaõ os tre hum, ôc outro nome taõ 
peccados da B ihia ; ôc fenáo, parecidos , ôc tão c o a r mos 
ou,a cila a prova defta ver- primeyro perguntou a fi: 

Error h:c an terrorfallax , qui dirá Cometts 
Fata dedit? 

E depois refpondendo taõ mente , concluhio com efta 

prudente, como chriftã- lentença: 

Terror h':c) haud error fallax: fcelus omne Cometa efi. 

Naõ he erro fal fo, íenão ter- ôc defertos innocentcs do 
ror verdadeiro, que caufa ef- certaó, mas naíce , ôc creíce 
te Cometa do Ceo ; porque atè o Ceo nos vicios, ôc eí-
os vapores com que elle ar- candalos das Cidades, tanto 
de,ôcdc que o feu fogo íe mais , quanto mais populo-
fuiknta, faõ os peccados,quc fas. 
làiobemda terra} ôc todo o 318 Olhe agora a Bahia 
peccado he Cometa ; Scelus paraoCeo,ôc para fi, ôc veja 
omne Cometa efi. O lalitre cõ íe das fuás portas adentro, ôc 
que no inferno arde o fogo, fora dellas, em todo o feu re-
ôc no Ceo fe accendem os concavo ha peccados occul-
Cometas, íaõ os peccados: tos,ôc públicos,ôtfeos achar, 
no inferno os dos mortos, no como achará muytos , & grâ-
Cco os dos vivos; ôc efte mi- des, fenaõ he cega , naó íeja 
neral náo fe cria nos cerros, furda à voz de Deos, q c orna 

efpada 
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efpada na rnaô lhè eftà bra- ülo loquente, reveritum effe* 
dando ao coração , ôc aos ou- fibijiriBo glaâio mimtantem 
vidos. Masíe acafo nãoen- mortem,nifi Leomobtempera* 
tender eftes brados, fquc pa- ret. Que poderá logo naõ 
ratudo ha entendimento na períuadiraos ouvintes, por 
Bahia, ôc não os mais rudes) bárbaros que fejaõ , hü Prè-
ouça cõ a attenção, que o ca- gador Chriftaô, quando vo» 
fo pede, os interpretes da jaõ juntamente não a hum 
mefma voz de Deos, que faõ homem , nem a hum Anjo, 
os Pregadores. O feu zelo fenão ao mefmo Deos com a 
ajudado daquella eípada de efpada defembainhada na 
fogo, fera como o de Eiiasi mão, ameaçando a morte, a 
ôc nefta occaíiaõ por erUca- quem não executar o que lhe 
cia delia ganharáõ, ôc recu- ouvirem? 
peraráõ as fuás pregações o 319 Agora, agora , Ora* 
fruto, queem tantas outras dores Euangelicos, agora he 
coftumão perder. O mayor o topo deaproveytar daoc-? 
milagre da eloqüência que cafiaõ. Aflim o fez o meímo 
yio omundo, foy , quando Chrifto,quando em Jeruía-í 
vindo Attila Rey dosHun- km caindo aterra de Siloe, 
nos com poderofiflimo ex- opprimiocom a íua ruina, &; 
ercito deliberado a deftruir matou alpüshornes. Pois fa-j 
Roma, o Papa Leaõ I. lhe bey (diffe o Senhor) qaquel-
fallou com tal efficacia, que les que morrerão , naõ eraõ 
o fez deíiftir da empreza,, ôc os mais devedores; mas para", 
voltar atraz com todo o ex- que os que eftão endividados 
ercito ; ôc perguntado o Bar- com Deos por mayores pec-
baro pelo motivo defta reti- cados, íaybão que lhes ha.de; 

rada tão alheya da fua con- íueceder o meímo , fenão fi-; 
dição , ôc foberba, reípon- zerem penitencia : Putatis 
deo : Porque junto aquelle quia & ipfi debitores fuerint 
homem vi outro, quercoma prater omnes homines habi-
eípada defembainhada me tantes in Hierufalemí Non, 
ameaçava a morte , fe lhe dico vobis:fed fipcenitentiam 
riaõ obedeciafHuemda alium, non eg eritis, omnes fimiliter 
.-:•- Tom.XIV R iij peribitis. 
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penbit/s. Grande confolaçaõ 
para osintereffados na mor­
te dos que dcrribou o pri­
meyro golpe do noffo Co­
meta •, ôc grande razaõ de 
temor para os que o meímo 
Senhor chama mais devedo­
res, quando a Divina Juftiça 
os vem executar com a efpa­
da na mão pelas dividas. 
Tertulliano famoío Jurifpe-
rito diz que efte hc o tem­
po de acodirem a Deos, ôc de 
fufpcnderem a fua ira com 
embargos os Pregadores: 
Omnia hac fig na funt immi-
nentis ira Dei, quam neceffe 
efi,quoquo modo pojfumus.an-
nunttemus , & pt adtcemus. 
Lembrem-fe os Pregadores, 
que naõ por outro, íenaõ pe­
lo mefmo titulo faõ Médi­
cos univeríaes da Republi­
ca } ôc quam grande crime 
íeria do Medico, fe por não 
cntrifíecer o enfermo , lhe 
não declaraffe o íeu perigo, 
ôc o deyxaffe morrer íem Sa­
cramentos? O Santo Frey 
Joaõ Capiftrano , tomando 
por thema o Cometa do an­
no de mil quatrocentos ôc 
íeffenta , foy o Jonas de toda 
aGermania,ôccom o terror 
daquelle fijial do Ceo con-

Deos 
verteo, ôc ganhou para élk 
infinidade de almas. Ainda 
he mais notável o exemplo 
que refere Santo Agoftinho 
da pregação de hum Biípo 
de Conftantinopla em oc-
cafiaõ,que íobre aquella Ci­
dade appareceo outro Co­
meta : Omnes ad Ec cie fiam 
confugtebant : non capiebat 
multitudinem locus: Bapttf-
mum extorqttebat qutfque A 
quo polerat; nonfolum in Ec-
clefia ,fed et iam per domos, per 
vtcos, crplateasfalus Sacra-
menttexigebatur ut fugere* 
tur tra non prafens utique,fed 
futura. Havia na Cidade 
muytos Gentios , que tendo 
conhecimento da Ley de 
Chrifto, não acabaváo de íe 
fazer Chriftãos ; mas á vifta 
do Cometa , ôc do que fobre 
elle pregava o zeloío Prela» 
do, todos fugiaõ para as 
Igrejas, em que naõ cabiaõ, 
naõ íó pedindo o Bautiímo 
a vozes, mas obrigando por 
ferçaa q logo logo osbauti-
zaffem; ôc naõ efperavaõ a 
fer bautizados na Igreja pe­
los Sacerdotes, fenaõ que em 
fuás cafas, ôc pelas ruas fe 
bautizavão huns aos outros; 
ôc ifto diz o Santo , não para 

fugirem 
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fugirem da ira de Deos pre- recõciliem-íe as inimizades, 
fente, íenaõ da futura. perdoem-íe as injurias, com-

3,20 Se ifto fizeraõ em ponhaõ-fe as demandas, ref-
Conftantinopla os Gentios, titua-íe a fazenda mal aequi-
que fera bem que facão os rida , ôc a fama. Paguem os 
Chriftãos na Bahia ? Se a- poderofos o fuor, [que eftaõ 
quellestemiaõ affim a Deos devendo aos pequenos; ceí-
á vifta de hum Cometa muy- fem as oppreffoeá dos po­
ro menor que o que vemos, bres,queclamaõaoCeo, ôc 
onde eftà o noffo temor, ôc ceffe o luxo, ôc vaidade , que 
a noffa chriftandade ? O íe- íe fuftenta do feu fangue. 
gundo Bautifmo dos Chrií- Dem-feasefmolas, que mui-
tãos, depois de faltarmos ao to aplacaõ a Deos, ôc não íó 
que promettemos no pri- aos que as pedem pelas por-
meyro , hc o Sacramento da tas, íenão também, ôc muyto 
Penitencia; ôc efta hea no- mais aos que aportas fecha­
va ,ôc urgente occaíiaõ, que das padecem neceflldades. 
nosdá o Ceo, para que todos Guarde-fe a immunidade 
os que temem a Deos , exa- das peffoas, lugares, ôc bens 
minem muito particularmé- Ecclefiafti:os, que faõ pro-
te íuas confeiencias , ôc con- prios de Deos , que os dá , ôc 
feffando-fe geralmente de os tira; Ôc caftiga como ía-
todos feus peccados com crilegos os que íe atrevem a 
verdadeyra contrição, eípc- tecar nelles. Emfim, Bahia, 
remos todos aflim prepa- queíe ve]a em ti tal refor-
radoscom humildade ,5c re- maçãode juftiça, tal meiho-
fignaçaõ, o que a Divina Juf- rade coftumes, ôc tal emen-
tiça (quefemprefcràmiíeri- danas vidas, que aflim co--
Ctordia-) fc fervir ordenar de mo hoje te quadra o nome 
nòs. de Civitas vanitatis , aflim 
w 32 r Naõ fejão eftas cõ- mereças o de Civitasjufti. 

fiffces como as ordinárias, 322 E porque a pecca-
que fendo taõ freqüentes na dos efcandalofos, ôc publi-
Babia,fevè dellas taó pou- eos íe deve fatisfaçaõ tam-
co fruto. Acabê-fe.os. odias,:. bem publica., veja publicas 

:v? R iiij pe-
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penitencias o Ceo em tuas fovertida, como Jonas lhe 
ruas , £c publicas depre- tinha profetizado; porque a 
cações Chrifto Senhor, ôc Ninive que fez penitencia, 
Redemptor noffo diante de jà não era aquella Cidade, 
íeus altares. Eftas íe devem fenão outra muyto divería. 
fazer com mayor apparato O mefmo fuccedcrá,ò Ba-
dc trifteza, compunçaõ,ôc hia, íc tomares o mefmo c ó -
arrependimento, que outros íelho; fé outra, ôc confia cm 
exteriores. Em todas as Pa- Deos,cuja condição fe não 
roquías, cm todos os Con- muda, que fete ameaça pec-
ventos Religiofos, ôc tam- cadora , não te caftigará pe-
bemem todas as Cafas par- nitente. Entende, que o que 
ticulares, em cada huma íerá pertende Deos com o terror 
bem fe tome todos os dias defte Cometa, náohe cafti-
certa hora do dia, ou da noy- garte , fenáo emendarte; ôc 
te , cm quefe rezem as La- fó te caftigará, fe tenãoemé-
dainhas,ou o terço doRo- dares; ouve a Santo Agofti-
fario , ou outras orações ; ôc nho fallando do Cometa de 
que afllfta a efte exercício Conftantinopla: VoluttDeus 
toda a família, fem cxceyçaõ terrere Civttatem, & terren-
de peffoa,osíenhores,ôc os do emendare , terrendo con~ 
ícrvosj os amos, ôc os cria- vertere,terrendo mundare,& 
dos; os pay s , ôc os filhos , ôc terrendo mtttare. 
ainda os mais pequeninos} 328 Aquella efpada de 
para que ponha os olhos fogo taõ digna de cauíar 
Deos na fua innocencia. horror pòdc cortar como 

323 E não nos pareça eípada, ôc pode qucymar 
que faremos muyto , fendo como fogo : mudemos nòs 
Chriftãos pois os Ninivi- ôc emendemos a vida y 

tas , que erão Gentios, atè os que Deos mudará, ôc emen-
animaes cobrirão de cilicio, dará a fentença. Naó nos. 
ôc fizerão jejuar , ôc abfter quer Deos medir pelo íei* 
dos paflos. Dizem muytos fupremo direyto, fenão fu-
Santosque a Cidade de Ni- geytarfc ao noffo .*• Novit 
nive verdadeiramente íoy. Vais mutarefententiam.fi tu 

nove" 
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woveris emendare deliBum. nunca mais, nunca mais o of-
Moftraríenos armado,ôc com fender, de nunca mais o de-
cípadanamaõ, quando naõ íobedecer,de nunea mais o 
quer guerra, fenaõ paz com- deyxar, de nunca mais o def. 
nofco, he política do feu agradar, de nunca mais 
amor, quer capitular debay- querer, defejar, eftimar, nem 
xo das armas, para tirar de amar couía aJgüa defta vida, 
nòs melhores condições; fe- nem ainda da outra , que naõ 
ja aflim, ôc reduzamos todas íeja o meímo Deos pof toda 
as condições a huma fó-, & de a eternidade,&c. 

CÒPLS 
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C O P I A 
DE H U M A C A R T A 

PARA ELREY N . SENHOR 

Sobre as miffoís do Seara, do Maranhão do Pará, & do 
grande Rio das Amazonas, 

E S C R I T A 

PELO P. ANTÔNIO VIEYRA 
da Companhia de Jefu Pregador de 
Sua Mageftade,& Superior dos Re-
licúofos da mefma Companhia na­
quella Conquifta.No anno de 1660, 

SENHOR. 
3 «5 « r a r a s » Bedcccndo à ordem geral, ôc ultima 

P P ^ ^ Y B ^e ^ Mageftade,dou conta a V- Ma-
S Í Ç ^ i y / S S ^ 3 ^ do eftado,.em que ficaõ eftas 
^ ' r ^ ^ ^ É l [ _ p - üfoc^, 5c dos progreflos com que por 
%atv7%?Ŝ à>3 meyo dellas fe vay adiantando a Fé, ôc 

Chriftandade deftas Conquiftas; cai que 
também íe vera quam univerfal he a providencia.com que 
Dzos aífifte ao felice reynado de Voífa Mageftade cm toda 
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a Monarchia, pois no mefmo tempo em que do Reyno íc 
eftaõ efcrevendo vitorias milígrofasás Conquiftas, ef-
crevemos das Conquiftas ao Reyno também vitorias, 
quecomigual, Ôc mayor razão íe podem chamar mila­
gres. Là vence Deos com íangue, com ruínas, com lagri­
mas, ôc com dor da Chriftandade} cà vence íem íangue, 
íem ruinas, fem guerra , ôc ainda íem defpefas: ôc em lu­
gar da dor, ôc lagrimas dos vencidos , ( que em parte«tam-
bem toca aos vencedores) com alegria, com applaufoí 
ôc com triunfo de todos,ôc da mefma Igreja , que quanto íe 
fente diminuir,ôc attenuar no fangue,que deíráma em Eu-
ropa,tanto vay engrofíando , ôc crefcendo nos povos,ná-
ções,ôc Provincias,que ganha, ôcacquire na America. 

326 Trabalharão efte anno nasmiífóes defta Conquifta 
vinte ôc quatro Religiofos da Companhia de Jefus, os quin­
ze delles Sacerdotes,divididos em quatro Colônias princi-
paes do Seara, do Maranhão, do Pará, ôc do Rio das Ama-
zonas.Neftas quatro Colonias,que íe eftendem por mais de 
quatrocentas legoas de cofta, tem a Companhia dezReíi-
dencias,quefaõ como cabeças de differentes Chriftanda-
desa ellas annexas, a que açodem os Miflionarios década 
hüa em continua roda,ícgundo a necefTidade,ôc difpoíiçaõ 
que íe lhes tem dado. O trabalho, íem encarecimento , he 
mayor que as forças humanas,ôc fenão fora ajudado de par­
ticular aífiflecia Divina, já a mifTaõ eftivera fepultada com 
os que nella por efta mercê do Ceo coníervão,occontinuaõ 
as vidas. 

326 O fruto correfpõde abundantemente ao trabalho, 
porq he grande o numero de almas de innocentes, ôc adul-
tos.que efentre ás rrãos dos Miífionarios,pov meyo do Bau-
tifmo eftão quotidianamête voando ao Ceo, íendo muyto 
mayor a quantidade dos que recebidos os outros Sacrair.ê-
tos, nos deyxao também certas efperanças de que fe íalvão. 
Porque ainda q ha outras nações de melhor entendimento 
para perceberem os myfterios da Fé, ôc paffar da neceífida­

de 
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dedos preceytos à pcrfcyçáo dos coníelhos da Ley de 
Chrifto; náo ha porém naçaõ algüa no mundo, que ainda 
naturalmente efteja mais difpofta para a íalvação, ôc mais 
livre de todos os impedimctosdella,ou feja dosq traz com­
figo a natureza, ou dos que accrcíccnta a malícia. Eftes íaó 
os frutos ordinários que íe colhem , ôc vaõ continuando 
neftas miíToes • cm que ha caíos de circunftancias muy no-
taveis,cuja narração, ôc hiftoria íe ofTereccrá a V. Magefta­
de , quando Deos, ôc V Mageftade for fervido de que te­
nhamos mãos para a feàra, ôc para a penna. 

328 Vindo ás coufas particulares,fizerãe-íc efte anno 
tres miíTocs,ou entradas peles rios,ôc terras dentro,ôcforáo 
a ella tres Padres com feus companhcyros, profeífos todos 
<\c quatro votos, ôc os mais antigos,ôc de mayor authorida­
de de toda a miífaõ*. por ferem eftas as emprezas de mayor 
trabalho, dirficuldade , ôc importância, ôc todas por merce 
de Deos fucccdèraõ felizmente. 

329 O Padre FrancifeoGonçalves,Provincial queaca. 
bou de fer da Província do Brafil, foyemmifTaõ ao rio das 
Amazonas,ôc rio Negro, que de ida,ôc volta he viagem de 
mais de mil legoas, toda por bayxo da linha Equinocial no 
miis ardente de Zona Torrida. Partio do Maranhão efta 
miflaô em quinze de Agofto do anno paíTado de mil feis* 
centos çincoenta ôc oyto , ôc atraveífando por todas as Ca* 
pitanns do Eftado, foy levando em fua companhia canoas, 
ôc procuradores de todas para o refgatc dos efcravos, que 
fe fiz naquellesrios; ôc foy efta a primeyra vez que o ref-
g;:e fe fez por efta ordem, para que os interefles delle cou-
beifem a todosjôc particularmente aos pobres, que fempre, 
como hc coftume , eraõ os menos lembrados. 

3 50 Haverá quatorze mczes,quc continua a miífaõ pe­
lo corpojôc braços daquelles rios, dõde íe tem trazido mais 
deíeiícentos efcravos, todos examinados primeyro pelo 
meímo Miíllonario na forma das leys de V. Mageftade. E 
já o anno paífado fe fez outra miíTaõ defte gênero aos mef­

mos 
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mos Rios pelo P. Franciíco Velloío, em que íe refgatàraó, 
ôcdcícêraõ outras tantas peças em grande benefício, ôc 
augmento do Eftado ; pofto que não he efta a mayor utili-
dâdc,ôc fruto defta miífaõ. Excede efta miífaõ do Refgate a 
todas as outras em hüa diffèrença de grade importância, ôc 
he^q nas outras miffcés vaõ-fe fomente íalvar as almas dos 
índios,ôc nefta vaõ-íc falvar as dos índios, ôc as dos Portu­
güezes : porque o mayor laço das confeiencias dos Portu­
güezes nefte eftado, de que nem na morte íe livra vaõ, era o 
cativeyro dos índios, que fem exame, nem forma alrüa de 
juftiça,dèbayxo do nome de Refgate,hiaõ comprar,on rou­
bar por aquellesRios.E a efte grando dano foy V. Magefta­
de fervido acudir por meyo dos Miflionarios da Compa­
nhia, ordenando V. Mageftade que os reígates fe fizeífem 
fomente quando foflem mifsões ao certaõ,ôc que fó os Mif-
fionarios pudeífem examinar, ôcapprovaros efcravos em 
íuas próprias terras, como hoje fe faz i ôc depois de exami-
nados,ôc julgados por legitimamente cativos, os recebem, 
ôc pagaõ os compradores, confeguindo os povos por efta 
via, o que íe tinha por impoífivel nefte eftado, q era haver 
nelle íerviço, ôc confciencia. Aflim que,Senhor, por merco 
de Deos, ôc beneficio da ley de V- Mageftade, íe tem impe­
dido as grandes injuftiças, que na confuíaõ, ôc liberdade do 
antigo reígare fe cômetiaõ.que foy a ruína eípiritual,ôc tê-
poral de toda efta Conquifta ; fendo certo, que fe o fruto 
defte gênero de miísões íe computar, & medir não fó pelos 
bens que íe eonfeguem,fenão pelos males que íe impedem, 
ôc fe atalhaõ, fe deve eftimar cada huma dellas por hüa das 
grandes em prezas, ôc obras de mayor ferviço de Deos, que 
tem toda a Chriftandade. Além deftes bens clpirituacs, ôc 
temporaes fe eonfeguem muytos outros,por meyo da mef­
ma mifTaõ,cm todas as terras por onde paíTa;porque febau-
tizao muytos innocentes,ôc adultos, que eftão cm extremo 
perigo dá vidà,c]ue logo fobem ao Ceo,ô*. fe deícobrem no­
vas terras^novos riosjôcnpvas gentcsjccmo agora fe defco-

briraô 
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briráoalgü is naçõcs,onde nunca tinhão chegado os Portu-
guczcs,nem ainda agora chegarão mais que os Padrcs.E af­
fim como nas nolfas primeiras Cõquiftas íe levantarão Pa­
drões dis Arrrns de Portugal cm toda a parte onde chega-
vaõ os noflos defcobridores; aíTim aqui íe vaõ levantando 
os Padrões da fagrada Cruz,com que íc vay tomando pof-
íc deftas terras por Chrifto, ôc para Chrifto. 

331 Foy companhcyro nefta miíTaõ o Padre Manoel 
Pires, bem conhecido neífc Reyno com o nome do Clérigo 
de Paredes; o qual depois da Ermida, ôc fonte milagroía, q 
o deu a conhecer naquelle fitio, citando retirado em hum 
ermo de Roma fazendo vida foütaria, por particular inf-
tincfto do Ceo veyo a pc aPortu^al,ôc pedio íer admittido 
na Companhia, para fervir a Deos nas miíTóes do Mara­
nhão; ôc jà o tem feyto nefta, ôc na do anno paífado pelo 
mefmo Rio das Amazonas com grande zelo das almas. 

332 A fegunda enrradi fefez pelo grande Rio dos To­
cantins, que hc na grãdeza o íegundo de todo o Eftado, ôc 
povoado de muytas nações,^ que ainda íenaõ fabe o nafci­
mento. Foy a efta miífaõ o Padre Manoel Nunes, Lçntc de 
Prima de Tneologia em Portugal, ôc no Brafil, Superior da 
Cafa , ôc miíTóes do Pará, muy pratico, ôc eloqüente na lin­
gua geral da terra.Levou quatrocentos ôc çincoenta índios 
de arco, ôc remo , ôc quarenta ôc cinco loldados Portugüe­
zes de efcolta com hum Capítáo de Infantaria. A primeyra 
facção em que íe empregou efte po.ler , foy em dar guerra, 
oucaftigir certos índios rebellados de nação Inheiguàras, 
que o anno paíf ido com morte de alguns Chriftãos tinhaõ 
impedido a outros índios da fua vizinhança, quefe def-
ceíFcm para a Igreji, ôc vafTallagem de V- Mageftade. Saõ 
os Inheiguàras gente de grade rcíoluçaõ, ôc valor, ôc total-
mente impaciente de fu^eyçaõ,ôc tendo-fe retirado cõ fuás 
armas aos lugares mais occultos,ôc defclaveis dis fuás bre-
nhas em diftãcia de mais de cincoeta legoas, là foraõ buíca-
dos, achados, cercados, rendidos, & tomados quafi todos, 

fem 
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íem dano mais que de deus índios noífos levemente feri­
dos. Ficáraõ prifioneyros duzentos ôc quarenta, os quaes, 
conforme as leys de V.Mageftade, a titulo de haverem im­
pedido a pregação do Evãgelho, foraõ julgados por efcra­
vos, ôc repartidos aos foldados. Tirado efte impedimento, 
entenderão os Padres na converfaõ, ôc conducçaõ dos ou­
tros Indios,quc fe chamaõ Poquiguàras,em que padecerão 
grandes trabalhos, ôc vencerão diíficuldades, que pareciaõ 
invencíveis. Eftava efta gente diflante do rio hum mez de 
caminho,ou de não caminho,porque tudo íaõ boíques cer-
rados,atalhados de grandes lagos, ôc ferras, ôc eraõ dez Al­
deas as que íe haviaõ de defcer, com mulheres, meninos, 
crianças, enfermos, ôc todos os outros impedimentos, que 
fe achaõ na tranfmigraçaõ de povos intciros.Emfifn,depois 
de dous mezes de continuo, ôc exceílivo trabalho, ôc vigi­
lância, ( q também era muy neceflaria) chegarão os Padres 
com efta gente ao rio, onde os embarcarão por elle abayxo 
para as Aldeas doPará,em numero por todos atè mil almas. 
Naõ íe acabou aqui a miíTaõ,mas continuando pelo rio aci­
ma , chegarão os Padres ao fitio dos Topinambàs, donde 
haverá tres annos tínhamos trazido mil ôc duzetos índios, 
q todos fe bautizáraõ logo} ôc por íer a mais guerreyra na­
çaõ de todas, faõ hoje gadelha deftas entradas. Os Topinã-
bàs, que ficarão cm fuás terras, feriaõ outros tátos como os 
que rinhaõ vindo, Sc erão os que agora hiaõ bufcar os Pa­
dres; mas achàraõ que efta vão divididos em dous braços do 
meímo río,hü dos quaes, por fer na força do Verão, íe não 
podia navegar.Aviftàraõ-íe com eftes por terra,ôc deyxan-
do aífentado com elles q fe deíceriaõ para o Inverno, tan­
to que as primeyras águas fizcífem o rio navega vel,com os 
outros, que erão quatrocentos,le recolherão ao Parà,tendo 
gaftado oyto mezes em toda a viagem, que paíTbu de qui­
nhentas legoas.Deixárão também arrumado o rio com fuás 
alturas, diligencia que atègora fenão havia feito, ôc acha­
rão pelo Sol, que tinhão chegado a mais de feis gváos de 
-; * banda 
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banda do Sul, que hc pouco mais, ou menos a altura da Pa» 
raiba. Os Indios,aflim Topinambás,como Poquiguàras,fc 
puzeraõ todos nas Aldeas mais vizinhas á Cidade para me­
lhor íerviço da Republica, a qual ficou eite anno augmen-
tada com mais de dous mil índios clcravos , & livres: mas 
nem por iífo ficáraõ , nem ficaráõ já mais latisfcyros íeus 
moradoresj porque fendo os rios defta terra os mayores do 
mundo, a íede hc mayor que os rios. 

333 Demais deftas duas mifsõcs fe fez outra à Ilha dos 
Nhecngaibas de menos tempo, Ôc apparato; mas de muyto 
mayor importância , ôc felicidade. Sja grande boca do rio 
das Amazonas eftá atraVcíTada hüa Ilha de mayor compri­
mento^ largueza que todo o Reyno de Portugal,ôc habi­
tada de muytas nações de índios,que por ferem de línguas 
differentes, ôc ditficultoías, faõ chamados geralmente Nlic-
engaibas. Ao principio receberão eftas nações aos noíTos 
conquiftadores em boa amizadejmas depois que a larga ex­
periência lhes foy moftrando que o nome de íalfa piz com 
que entra vaõ.fecõ ver ria em declarado cativeyro,tomáraó 
as armas cm defeía da liberdadc,ôc começarão a fazer guer­
ra aos Portugüezes em toda a parte. Ufa efta gente canoas 
ligeyras, ôc bem armadas, com as quaes naõ íó impediaõ, ôc 
infeftavaõ as entradas, q nefta terra faõ todas por agua,em 
que roubáraõ,ôc matáraõ muitos Portugüezes, mas chega-
vaõa afTaltar os índios Chriftãos em íuas Aldeas , ain­
da naquellas que eftavãomais vizinhas ás noíTas Fortale-
zas,matando,ôc cativando: ôc até os mcímos Portugüezes 
naõ eftavaõ feguros dos Nheengaibas dentro de fuás pró­
prias cafis,ôc fazédas, de que íc vem ainda hoje muitas def-
povoadas,ôcdeíertas, vivendo os moradores deftas Capi­
tanias dentro em certos limites , como fitiados, fem lograr 
as commodidades do mar, da terra, ôc dos rios, nem ainda a 
pafTagem delles,fenaõ debaixo das armas.Por muitas vezes 
quizeraó os Governadores paíTados, ôc ultimamête André 
Vidal de Negreiros tirar efte embaraço taõ cuftofo ao Efta­

do, 



ãa, empenhando na empreza todas as forças delle i aífim de 
índios, como de Portugüezes, com os Cabos mais antigos*, 
c^experimentadosimasnunca defta guerra fe trouxe outro 
effeyto mais que o repetido dcíengano, de que as nações 
Nheengaibas eraõ inconquiftaveis, pela ouíadia,pela cau­
tela , pela aftucia, Ôc pela conftancia de gente, ôc mais que 
tudo, pclofitio inexpugnavel,com que os defendeo, ôc for-* 
tificou a mefma natureza.Fíe a Ilha toda compofta deJaum 
cõfufo, ôc intricado labyrintho.de rios,ôcbofqucsefpeífoSí 
aquelles com infinitas entradas, ôcíahidas, eftes íem entra­
da, nem fahida alguma.; ondenão he poflivel cercar, nem 
achar,nem íeguir,nemainda verão inimigo, èftádo elle no 
•meímo tempo debaixo da trincheira das arvores apontan? 
do, ôc empregando as fuás frechas. E porque efte modo dq 
guerra volante,ôc invifivel nao tivéffe o eftorvo natural da 
cafa, mulheres, ôc filhos, a primeyra coufa que fizeraõ os. 
NhcengaibaSjtanto que fe reíolvèraõ aguerra comosPor-» 
tuguezes,foy desfazer, ôc como delatar as povoações em q. 
viviaõ, dividindo as cafas pela terra dentro a grandes dii* 
tanciiF; para que em qualquer, perigo pudeífè hüa aviíarás 
outras,& nunca íer acometidos junto*. Defta íorte ficáraõ 
;habitando toda a Ilha ,fem habitarem nenhüa parte delia; 
fervindolhes porem çm todas, bofques de muro,os rios de 
foíFo ,âs caias de atalaya, Sc cada Nheengaiba de fintinellai 
•&. as íuas trombecas de rebate. Tudo ifto referimos por ret> 
-If ção de vifta do Padre Joaõ de Sotto-mayor, o qual com; 
to padre Salvador do Valle no anno de íeifcentos çincoenta. 
& cinco navegou, ôc pizou todos eftes Certões dos Nhc**: 

engaibas, entre os quaes lhe ficou hüa Imagem de Chrifto 
cruçificado,que trazia no pèy to, a qual mandou a hü prin?i 
cipai Gentio em fé da verdade, 5c paz com queefperava 

• por elle; o que o bárbaro haõ fez,,nem rçftituhio a fagrada 
Imagem. Foy cftecafo então mal interpretado? de muytos, 

. jj$ muy fentido de toda a gente.de guerra daquella entrada, 
de .que era Cabo o Sargento môr Agoftinho Conea,quc de-
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pois foy Governador de todo o Eftado ; o qual referehoje* 
que lhe diffe entaõ oPadrcSotto-mâyor ,que aquelle Se--
nlioiVj te dcyxárn ficar entre os Nheengaibas, havia de ler 
o Miflíon irio.&c Apoftolo delles, 6c o que os havia de con­
verter á fua Fé. 

334 Chegou finalmente 0 anno paífado de mil feifcen-
tos çincoenta ôc oyto o Governador Dom Pedro de Mello 
com as novas da guerra apregoada com os Hollandezes,cõ 
os quaes algüa das nações dos Nheengaibas ha muyto tem­
po tinhaõ commercio pela vizinhança dos leus portos com 
os do Cabo do Norte % em que todos os annos carregaõ de 
peixe boy mais de vinte navios de Hollanda. E entendendo 
as peíToas do governo do Pará,quc unindo-fe os Hollande-
zcs com os Nheengaibas , feriaõ huns, ôc outros fenhores 
deftas Capitanias , íem haver forças no Eftado ( ainda que 
fe ajuntaíTem todas) para lhe rcfiftir, mandarão hüa peffoa 
particular ao Governador, cm que lhe pediaó loceorro , ôc 
licença , para logo com o mayor poder, que foffe poflivel, 
entrarem pelas terras dos Nheengaibas, antes que cema 
uniaõ dos H^üádezcs naõ tivcffe remédio efta prevenção, 
& com cila fe perdefTc de todo o Eftado.Reíoluta a raeccfli-
dade, ôc juftificaçaõ da guerra por voto de todas as peffoas 
Ecclefiafticas, ôc feculares, com quem VofTa Mageftade a 
manda confultar; foy de parecer o Padre Antônio Vieyra,q 
cm quanto a guerra íe ficava prevenindo cm todo o íegre-
do,para mayor juftificaçaõ, ôc ainda juftiça delia , fe offerc-
ceífc primeyro a paz aos Nheengaibas , íem foldados , nem 
cftrondo de armas,que a fizcffem fufpeitofa^como cm tem­
po deAndrè Vidal tinha fucccdido.E porque os meyos def­
ta propofiçaõ da paz pareciaõ igualmente arriícados, pelo 
conceyto que fe tinha da fereza da gente,tomou á íua cota 
o mefmo Padre fer o mediator delia j fuppondo porém to­
dos que não fó a não haviaõ deadmittir os Nheengaibas, 
mas que haviaõ de reípondcr com as frechas aos que lhe Jc-
•vaffem ícmelhante pratica, como fempre tinhaõ fey to por 

cfpaço 
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cfpaço de.vinte annos, que tantos tinhaõ paíTarJo defde o 
rompimento defta guerra. 
,-->• 335 i Em dia deNatal do mefmo anno de mil fcifcentos 

çincoenta ôcoyto deípachou o Padre dous índios pônei* 
pães com hüa carta patente fua a todas as nações dos Nhc-
engaibas,na qual lhes fegurava , que por beneficio da nova 
ley de V. Mageftade, que elle fora procurar ao Reyno, fe 
tinhaõ jà acabado para fempre os cativeyros injufto$,ôc to­
dos os outros aggravos,,que lhes faziaõ os Pprtuguezes,ôc 
que em confiança defta fua palavra , ôc promefla ficava e t 
perando por elles,ou por recado feu,para ir às fuás terras, 
& que.em tudo o maisdeífem credito ao que em feu nome 
lhes diriaõ os portadores daquelle papel, Partirão os Em­
bayxadores ,que também eraõ de naçaõ Nheengaibas, ôc 
partirão como quem hia ao íacrificio, (tanto era o horror 
q tinhaõ cõccbido da fereza daquellas nações,até os de fen 
próprio íanguejôc aífim íedeípediraõ.dizendoque featéo 
fim da Lua feguinte naõ tornaífem, os tiyeífemos.por mor­
tos, oucativos.Crefceo,ôc minguou a Lua aprazada,ôc en­
trou outra de novo, ôc já antes defte termo tinhaõ profeti­
zado o mao fucceffo todos os homês antigos, ôc experin.c-
tados defta Conquifta,que nunca promettèraõ bom effeito 
a eftaembayxada jmas provou Deos que valem pouco os 
òifcuríos humanos, onde a obr3 he de íua Providencia. Em 
dia de Cinza,quãdo já íenão eíperavaõ,entrarão pelo Col? 
íegio da Companhia os dous Embayxadores vi vos, ôc muy 
contentes,trazendo comfigo fete princi pães Nheengaibas, 
acompanhados de muitos outroslndios das meímas,nacões. 
-Foraõ recebidos com as demonftr.ações de alegria, ôc ap-
• plaufo,que fe devia a taeshofpedes, os quaes depois de hu 
comprido arrezoado, cm que defeulpavaó a continuação 
da guerra paffuda, lançando toda a culpa , como cra,verda-
de, à pouca fé, ôc razão; que lhes tinh ip guardado os Por­

­tugüezes, concluirão dizendo aífim: Mas depois que vi­
mos em noffas terras o papeldo Padre grande^e que já nos 
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tinha chegado fama, que por amor de nòs, ôc de outra geni 
te da noífa pelle fe tinha arrifcado às ondas do mar alto, tx. 
alcançado delRey para todos nós as coufas boas? pofto que 
não entendemos o que dizia o dito papel, mais que pela re­
lação deftcs noffos parentes J logo no mefmo ponto lhe de­
mos tnõ intcyro credito, que efquecidos totalmente de to­
dos os aggravos dos Portuguczesinos vimos aqui meter en­
tre fuás mãos,ôc ms bocas das fuás peças de artilharia; fa­
bendo de certo, que debayxo da maõ dos Padres de quem 
já de hoje adiante nos chamamos filhos , naõ haverá quem 
nos faça mal. Com eftas razões tão pouco barbaras dcfmc-
tiraóos Nheengaibas a opinião q fe tinha de íua fereza, ôc 
bnbaria,ôc íc eftava vendo nas palavras, nos gcftos,nasac-
ções,ôc afTcclos, com que fallavaõ, o coração, ôc a verdade 
do que diziaõ. Queria o Padre logo partir com elles á fuás 
terras, mas rcípondèraõcomcortcfia náo eípcrada,que el­
les atè aquelle tempo vi viaõ como animaes do mato debai­
xo das arvoresjquc lhes dcffemos licença paraque logo fof-
fem defcer hüa Aldea para a beira do rio,ôc que depois que 
tiveíTcm edificado cafa,ôc Igreja, em que receber ao Padre, 
entaõ o viriaõ buícar muytos mais cm numero, para q fof­
fe acompanhado comoconvinha, finalando nomeadamen-
te,quc feria para o S.Joaõ, nome conhecido entre eftes Gê-
tios,pclo qual diftinguem o Inverno da Primavera. Aflim o 
promettèraõ, ainda mal cridos, os Nheengaibas, ôc aífim o 
cumprirão pontualmente ; porque chegarão às Aldeas do 
Pará cinco dias antes da fefta de S.Joaõ com dezafeteca-
ooas,quc com treze da nação dos Combocas > que também 
faõ da mefma Ilha,faziaõ numero de trinta,ôcnellas outros 
tantos Principacs,acompanhados de tantajôcboa gcnte,que 
a Fortalcza,ôc Cidade fc poz iccrctamcntc em armas. 

336 Naõ pode ir o Padre nefta occaíiaõ,por eftar mor­
talmente enfermo; mas foy Deos ícrvidoque o pudcffe fa­
zer cm dezafeis de Agofto, cm que partio das Adcasdo 
Comu tá em doze grandes canoas x acompanhado dos Prin-

çipaes 
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cintes detodasas nações Chriftãas,ôc de fomente feis Por-** 
twguezescom oSargêto mòr da Praça, por moftrar mayor 
confiança. Ao quinto dia de viagem entrarão pelo rio dos 
Mapuaeíes,que hea naçaõ dos Nheerigaibas,que tinha pro-
mettido f azer a povoaçaõ fora dos matos em que receber 
aos Padresjôc duas legoas antes do porto fáhiraó os Prinet-
paes a encontrar as noffas canoas em hüa fua grande, ôc bê; 
cfquipada , empavefada de penas de varias cores, tocando 
buzinas,ôc levantando pocèmas, que faõ vozes de alegria^ 
oc applaufo, com que gritaõ todos juntos a efpaços; ôc he a 
mayor demonftração de fefta entre elles; com que também 
de todas as noffas fe lhe reípondia. Conhecida a canoa dos 
Padres,entràraõ logo nellas osPrincipaes,ôcaprimeira cou­
fa que fizeraõ foy prefentar aoPadrcAntonioVíeyra alma-
gem do Santo Chrifto do Padre Joaõ de Sotto-mayor ,que 
havia quatro annos tinhaõ em feu poder,ôc de que fe tinha 
publicado que os Gentios a tinhaõ feytoem pedaços; ôc q 
por íer de metal a tinhaõ applicado a ufos profanos; íendo 
q̂ue a tiveraó fempre guardada, ôc com grande decência, Sc 

«refpeytada com tanta veneraçaó.ôctemor,que nem a tocai* 
da,né aindaa vella fe atreviaô.Reccbèraõ os Padres aquel­
le fagrado penhor com os affecfos que pedia a occaíiaõ, re* 
conhecendo elles, os Portugüezes, ôc ainda os mefmos Irt-
dios,que a efte DivinoMuTtonario íe deviaõ os effeitos ma* 
-raviíhofos da converfaõ,ôc mudança taõ notável dos Nhé-
engaibas,€ujas caufas fe ignoravaõ. Logo difleraõ que deí­
de o principio daquella Lua eftiveraó os Principaes de to­
das as nações efperando pelos Padres naquelle lugar, mas 
que vendo que naõ chegavão ao tempo promettido, nem 
muitos dias depois, rcfolvèraõ que o Padre grade devia de 
íer morto, Ôc que com efta refolueão fe tinhão dcípedido, 
deyxando porem affentado antes, que dalli a quatorze dias 
fe ajuntàriaõ outra vez todos em íuas canoas.pará irem ao 

i Pará faber o que paliava^ íc foffe morto o Padre, chora­
rem fobre a fua fepultura; pois já todos oreconhectaõ por 

S nj Pay, 
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Pay. Chegados emfim à povoaçaõ , deícmbarcàraô oiPá-
dres com os Portugüezes, ôc Príncipes Chriftãos, & os 
Nheengaibas naturaes os levarão à Igreja que tinhão feito 
de palrna ao ufo da terra,mas muyto limpa, ôc concertada, 
à qual logo fe dedicou a fagrada Imagem, com o nome da 
Igreja do Santo Chrifto,ôc íc diffe o Te Deum laudamus cm 
acçaõ de graças. Da Igreja a poucos paffos trouxtraõ os 
Padres para a caía que lhe tinhão preparado , a qual eftava 
rnuyto bem traçada com íeu corredor, ôc cubículos, ôc fe­
chada toda cm roda com hüa fó porta, cm fim com toda a 
clauíura ,quecoftumaõ guardar os Miflionarios entre os 
índios. Mandouíe logo recado ás nações,que tardarão cm 
vir mais, ou menos tempo, conforme a diftancia; mas em 
quanto naõ chegarão as mais vizinhas, q foraõ cinco dias, 
naõ efteve o demônio ociofo introduzindo nos ânimos dos 
Indios,ôc ainda dos Portugüezes ao principio por meyo de 
certos agouros, ôc depois pela confideraçaó do perigo cm 
que eftavaõ , fe os Nhecngaibisfaltaffcm à fè promcttida, 
taes deíconfianças, fufpcytas,ôc tcmores,quc fakou pouco 
para não largarem a empreza.ôc ficar pcrdida,ôcdcfefpera-
da para lempre. A rcíoluçaõ foy dizer o Padre AntonioVi-
cyra aos Cabos, que lhe pareciaõ bem as fuás razèes,ôc que 
conforme a ellas fe foflem embora todos,que elle íó ficaria 
com íeu companhcyro,pois íó a elles cíperaváo os Nheen-
gaibas,ôc fó com elles haviaõ de tratar.Mas no dia feguin-
te começou a entrar pelo rio cm Juas canoas a naçaõ dos 
Mamayanaíes,de quem havia mayor rcccyo por fua fereza; 
-Sc foraõ taes as demonftrações de fefta, de confianças, ôc de 
verdadeira paz,que nefta gente íe vi raõ,que as fufpe»tas,ôc 
temores dos noffos fe foraõ desfazendo, ôc logo os roftos» 
& os ânimos,& as mefmas razões, ôc difcurfos fc vcftirão 
de differentes cores. 

337 Tanto que houve baftante numero de principaes, 
depois de fe lhes ter praticado largarrete o novo eftado das 
couías,aí£m pelos Padres ,como pelos Indios,das fuás dou-

trinac. 
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trinag, deu-íe ordem ao juramento de obediencia,ôc fideli?, 
dadcj k para que fe fizeífe com toda a foíemnidade de ce-
remoniasexteriores3(que valem muyto com gente que íe 
governa pelos fentidos)íe diíppz,ôcfez na fôrma íegüintev 
Ao lado direy to da Igreja eftavaõ os3 Princi pães das nações/ 
Çhriftãas com 0$ melhores veftidos quetinhão., mas fem" 
mais armas que asiuas ef padas. / da oujra parte eftavaõ ps[l 
PrinçipaçsGentiosdefpidos,ôcempennadosao ufobstarba-
ÇôjCom feus arcos,ôc frechas na maõ, ôc entre huns, ôc ou­
tros os Pprtuguezes.Logo diffe Miífa o Padre AntonioVí-
eyraem hum altarriçamente ornado, que era da adoração 
dos Reys, à qual MiííaaífijftiaQos Gentios de joelhos; fen­
do grandiflimaconfolaçaõ paraoscircunftantes vellos' ba­
ter n&s peytos,ôc adorar a Hoftia,ôcpCalizcom taõ vivos 
effeitos daquelle preciofiífimo Sangue5qtie fendo derrama-. 
do por todos,; neftes mais que em (eusayôs teve fua effica­
cia.Depois da Miffa,eífimreveftido nos ornamentos Sacer-. 
dotaes fez o Padre hüa pratica a todos, cm que lhes decla­
rou pelos interpretes a dignidade do lugar em que eftavaõ^ 
& a obrigação que tinhão de refponder çpm limpo cora-
ção,ôc íem engano a tudo o que lhes foífe perguntado,Ôt 
de o guardar inviolavelmente depois de promettido.E logo 
fez perguntar a cada hum dos Príncipaes,fe queriaõ rece­
ber aJFèdo verdadeyro Deos, ôc fer vaífaílps delRey de 
Portugal,aífim como o faõ osPprtuguezes^Ôc os outros, ín­
dios das nações Chrifta3s,ôc avaffalladas, cujos Piincipaes, 
çftavão prefentes: declarandolh.es juntamente, que a obri­
gação de vaflallos era haverem de obedecer em tudo ás or-
dés de.Sua Mageftade,ôc fer fugeytos a fuás leys,ôc ter paz 
perpetua ,ôc inviolável com todos psyaffallos do meímo 
Senhor, fendoamigosde todos feus amigos, ôc inimigos de« 
todos feus inimigos; para que nefta forma gozaffcm livre, 
ôc feguramente de todos os bens, commodidades, ôc privi­
légios , que pela ultima ley do anno de mil íeiícenfps çin­
coenta & cinco eraõ concedidos por.-Sua Mageííáde aos. 

" iiij : índois 
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Índios defte Eftado. A tudo rcfpondèraõ todos cotafôrmc-
mente que fim; ôc fó hum Principal chamado Piyè,o mais 
entendido de todos, diffe q não queria prometter aquillo. 
Ecomoficjffcmoscircunftantcs íufpcníos na dtfterença 
não cfpcrada defta reípofta, continuou dizendo que as 
perguntas, H as praticas, que o Padre lhes fazia, que as fi-, 
zeffc aos Portugüezes, &c não a elles»porque elles fempre 
foraõ fieis a EIRey, ôc fempre o reconhecerão por íeu Se­
nhor dcídc o principio defta Conquifta, & fempre foraõ 
amigos, ôc fervidores dos Portugüezes; ôcque íeefta ami­
zade , ôc obediência fc quebrou, «c interrompeo, fora por 
parte dos Portugüezes, ôc náo pela fua: aflim que os Por­
tugüezes eraõ os que agora haviaõ de fazer, ou refazer as 
ftias promeffas, pois as tinhão quebrado tãtas vczes,ôc naõ 
cllc,ôc os feus,que íempre as guardarão. Foy fcftejadaa ra­
zão do barbaro,ôcagradccido o termo com que qualificava 
lua fidclidadejôc logo o Principal,que tinha o primeyro lu­
gar, fc chegou ao Altar onde eftava o Padre, & lançando o 
arco,ôc frechas a feus pès, pofto de joelhos, ôc comas mãos 
levantadas, ôc metidas entre as mãos do Padre, jurou defta 
maneyra:Eu fulano,Principal de tal nação, cm meu nome, 
íc de todos meus íubditos, ôc defcendentes, prometto a 
Deos , Ôc a EIRey de Portugal a Fé de noffo Senhor JESU 
Chrifto,ôc de fer (como já íou de hoje em diante) vaffallo 
de Sua Mageftade, & de ter perpetua paz cornos Portu­
güezes , fendo amigo de todos feus amigos , Ôc inimigo de 
todos feus inimigos, ôc me obrigo de aflim o guardar, fit 
cumprir inteyramcntc para fcmpre.DitO ifto,beijou a mão 
doPadre,dequem recebeoa bcnçãojôc foraõ continuando 
os demais Princi pães por fua ordem na mefma fôrma.Aca­
bado o juramento,vieraõ todos pela mefma ordem abraçar 
aos Padres, depois aos Portugüezes, ôc ultimamente aos 
Principaes das nações Çhriftãas, com os quaes também ti­
nhaõ atè então a mefma guerra, que com os Portugüezes: 
& era coufa muito para dar graças a Deos, ver os extremos 

de 



ãoPadre AntonkVieyra» 18 i 
2fic alegria, Ôc verdaáeyra amizade com que dâvaô,& rece-
biaõ eftes abraços,ôcascouías que a feu modo diziaõ entre 
elles. Por fim, poftos todos de joelhos, difleraõ os Padres o 
tTe Deum laudamus, & íamdo da Igreja para hüa praça lár-
ga,tomàraõ osPrincipaes Chriftãos os feus arcos,ôcfrechas 
que tinhaõ deyxado fora, ôc para demonftração publica do 
que dentro dalgreja íc tinha fey to,os Portuguez es tiravão 
as balas dos arcabuzes, ôc as lança vão no rio,ôc difparavaõ 
fem balai ôc logo huns, ôc outros Principaes quebravaõ as 
frechas,ôc tiravaõ com os pedaços ao mefmo rio,cumprin» 
do-fe aqui a letra: Arcum conterei* & confringet arma.Tu~ 
do ifto fe fazia ao lom de trombetas,buzinas, tambores, ôc 
outros inftrumentos acompanhados de hü grito continuo 
de infinitas vozes, com que toda aquella multidão de gen­
tes declarava fua alegria, entendendo-íe efte geral cõccito 
cm todas, pofto que eraó de muy differentes linguas.Defta 
praça foraõ juntos todos os Principaes com os Portugüe­
zes, que aífiftiraõ ao aclo, à cafa dos Padres, ôc alli fe fez 
termo juridico,ôc authentico de tudo o que na Igreja fe ti* 
nha promettido,ôcjurado,queaífináraõ os mefmos Princi-
paes,eflimando muyto, como fe lhes declarou, que os feus 
nomes houveffem de chegar á prefença de V. Mageftade, 
em cujo nome fe lhes paffáraõ logo cartas, para em qual­
quer parte, ôc tempo ferem conhecidos por vaffallos. Na; 
tarde do mefmo dia deu o Padre feu prefente a cada hum 
dos Principaes, como elles o tinhaõ trazido, conforme o 
coftume deftas terras, que a nòs he fempre mais cuftofo, q 
a elles.Os actos defta folênidade, que fe fizeraõ, foraõ tres, 
por naõ íer poflivel ajuntarem-íe todos no meímo dia,ôc os 
dias que alli íe detiveraõ os Pa dres.que foraõ quatorze, fe 
paffáraõ todos - de dia em receber, ôc ouvir os hoípedes>ôc 
de noite em contínuos bailcs,aífim das noffas naçõcs,como 
das fuás, que como difTercntes nas vozes, nos modos, nos 
inftrumentos, ôc na harmonia, tinhão muyto que ver, ôc q 
ouvir .Rematoufc efte triüfo da Fé com fe arvorar no mef­

mo 
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mo lugaroEílédartcdclla.l üaícimcfiífima Cruz, na qual 
naõ quizeraó os Padres que tocaffe índio algum de menor 
qualidade j ôt aflim foraõ çincoenta ôc ti cs Pi incipaes, os 
que a tomarão aos hon bros.ôc a lcvátàráo cõ grande fefta, 
ô< alegria, aflim dos Chriftãos, como dos Gentios,ôc de to­
dos foy adorada. As nações de differentes linguas,que aqui 
fc introJuziraõ,forão os Mamayanàs,os Aroans.ôc os Ana-
yás,debayxo dos quaes íccomprehendcm Mapuás, Pauca-
cás, Guaj:ràS)Pixipixis,ôc outros. O numero de almas náo 
fc pôde dizer com certeza} os que menos o fabem, dizem 
que feraõ quarenta mil, entre os quaes também entrou hü 
Principal dos Tricujús, que he Província à parte na terra 
firme do rio das Amazonas defronte da Ilha dos Nheengai­
bas; ôc he fama que os excedem muyto cm numero, ôc que 
huns,ôc outros fazem mais de cem mil almas.Deixou o Pa­
dre affentado com eftes Indios,quc no Inverno fc fahiffem 
dos matos,ôc fizcíTem íuas cafas febre os rios, para que no 
Veraõ íeguinteos pudcffe ir ver todos a fuás terras,ôc dei­
xar algüs Padres entre elles, que os comecem a doutrinar: 
ôccom eftas cfpcranças fc defpedio,deyxãdo os todos con­
tentes , ôc íau.lofos. Pareceo aos Padres trazerem comfigo 
atè fbrnarema Imagem do Santo Chrifto,a qual por com­
mum applaufo, ôc devoção do Clero,d?s Religiões, ôc da 
Republica, foy recebida na Cidade do Pará cm iolemnifli-
mo triunfo, dando todos a gloria de tamanha empreza a 
efte Sen hor, ôc confcffando que fó cra.ôc podia fer fua. 

3 38 Efte he,Senhor,por mayor (ôefem calos particu­
lares, ôc de muita edificação por brevidadejo fruto que co­
lherão efte anno na inculta fcárado Maranhão os Miflio­
narios de V Mageftade, ôc eftes osaugmentosdaFé,3cda 
igreja, que confeguíraõ com feus trabalhos i não fendo de 
menor confideraçáo, ôc confequenciaas utilidades tempo-
raes,5c políticas, que por efte meyoaccreícèraõáCoroa,ôc 
Eftados de V.Mageftade ; porque osqueconfiderão a feli­
cidade d:fta emprqza, pão íó com os ollios no Ceo, íenão 

também 
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lambem na terra, tem por certo que nefte dia fe acabou dè 
conquiftar o Eftado do Maranhão * porque com os N heen-
gaibas por inimigos feria o Pará de qualquer nação eftran-
gcyra que fe confederaffe com elles; ôc com os N heengai-
bas por vaffallos, ôc por amigos, fica o Pará Jeguro, ôc im­
penetrável a todo o poder eftranho.Omefmo entenderão a 
refpeito dos IndiosTobajáras da ferra dclbiapába todos os 
Capitães mais antigos,ôc experimentados defta Conquifta, 
os quaes o anno paffado fendo chamados a coníelho pelo 
Governador íobre as prevenções que fe deviaõ fazer para 
a guerra,que fe temia dos HollandezeSjrefpondèraõ todos 
uniformemente, que não havia outra prevenção mais que 
procurar por amigos os índios Tobajarás da ferra; porque 
quem os tiveffe da íua parte, feria fenhor doMaranhão.Ef-
tes índios de lbiapába, como jà dey conta a V.Mageftade, 
por efpaço de vinte ôc quatro annosrem que efteve tomado 
Pernambuco, foraõ não íó aliados, mas vaffallos dos Hol-
landezes, ôc ainda complices de fuás herefiasjmas depois 
que foraõ em miífaõ a efta gente dous Religiofos da Com­
panhia, que refidem fempre com elles , fobre cftarem con­
vertidos á Fé os que erão Gentios, ôc reconciliados com a 
Igreja oi que eraõ Chriftãos,aflim elles, como todos os ou­
tros índios daquella cofta eftão reduzidos à obediência de 
Y.Mageftade, ôc ao commercio, ôc amizade dos Portugue-
zes,Ôc ainda a viver nas mefmas terras doMâranhão, aonde 
muytos fe tem paffado.Aífim que,Senhor, o Eftado do Ma­
ranhão atègora eftava como fítiado de dous poderoíos ini-
migos,que o tinhaõ cercado, ôc fechado entre os braços de 
hum, ôc outro lado: porque pela parte do Seara o tinhaõ 
cercado os Tobajarás da ferra ,ôc pela parte do cabo do 
Norte ( que faõ os dous extremos do Eftado ) os Nheen­
gaibas. E como ambas eftas nações tinhão communicação 

•comos Hollandczes ,ôc vivíaõ de íeus commercios, jà fe 
vè os danos que defta uniaõ íe podiaõ temer,que a juizo de 
Iodos os práticos do Eftado naõ era menos q a total ruína» 

Mas. 
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Mas de todo efte perigo, ôc temor foy Deos fervido livrar 
aos vaffallos de V Mageftade por meyo de dous Mifliona­
rios da Companhia, ôc com dclpcza de duas folhas de pa­
pel,que foraõ as que de huma,ôc outra parte abrirão cami-
nl 10 à paz, ôc à obcd iencia com que V. Mageftade tem hoje 
eftas formidáveis nações, naõfóconquiftadas, ôc avaffalla-
das para fi, íenão inimigas declaradas , ôc juradas dos Hol-
landczcs i confeguindo Deos por taõ poucos homens deí-
armadosemtão poucos dias, o que tantos Governadores 
cm mais de vinte annos, com Soldados, com Fortalezas, 
com preíidios,ôc com grandes deípezas, fempre dcyxàraõ 
em peyor eftado; para que acabe de entender Portugal, ôc 
fe pcríuadão os Reaes Miniftros de V. Mageftade, que os 
primeiros,ôc mayores inftrumentos dacõíervaçaõ,ôc aug-
mento defta Monarchia , faõ os Miniftros da pregação, ôc 
propagação da Fè , para que Deos a inftituhio, ôc levantou 
no mundo. 

339 O que agora reprefentamos, Senhor, proftrados 
todos os Religiofos deftas miffoés aos Reaes pés de V. Ma­
geftade,he, que feja V Mageftade fervido de mandar sco-
dirnos,ôcacodir a eftas almas com o foceorro prompto.q 
he neceflario,para que fe confervc,o que íe tem acquirido. 
Toda a confervaçaó deftes índios, ôc a perfeverança na Fè, 
ôc lealdade que tem promettido, ccnfiftecm aífiftirem com 
elles alguns Religiofos da Companhia , que os vaõ fuften­
tando , ôc confirmando nella , ôc desfazendo qualquer oc-
caííaõ.ou motivo que fc offereça cm contrario,5c fobre tu­
do , que lejaõ íua rodela, como elles dizem, contra o mao 
trato dos Portugüezes, de que fó íc pôde dcíconfiar, ôc de 
que íó fe daõ por feguros debayxo do amparo, ôc patrocí­
nio dos Padres. Podem vir Padres do Brafil, podem vir Pa­
dres de nações cftrangeyras; mas os mais promptos,ôc effc-
ftivos,faõ os que podem vir dePortugal em menos de qua­
renta dias de viagem. A matéria hetaõ importante, ôc de 
taõ perigoío regrcffo, que naõ íofre dilaçaõ, & aífim eípc-

ramos 
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famos fem falta até a monçaõ de Março o íoccorro que pe­
dimos.Sirva^fe VíMígefta^iSeínhcr j de mandar vir para 
efta miffâõ hüm numeroío "fóceorro defíes Soldados de 
Chriftp, ôc de V. Mageftade ;& por cada hum promette-
mos a V. Mageftadê  mtiytos milhares de vaffallos, não fó 
que nòs iremos buícar aos matos, fenão que elles meímos 
venhaõ a bufcarnos, de que cada dia temos novos embay­
xadores. Tanto tem importado à Fé a fama das novas leys 
de V.Mageftadê ôc dos Miflionarios que a prègaõ, Ôc as do* 
fcndem.A muyto alta, ôc muyto poderofa Peffoa deV. Ma­
geftade guarde Deos*, como a Chriflandade, ôc os vaffallos 
de V. Mageftade havemos miftcr. Maranhão 11. de Fevej 
reyrodei66o. 

^Antônio Vieyra^ 
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Vieyra Societatis f 8 S V Coucionatorü 
cRegij in Operei* Didaci Lopes Socie­
tatis ejufdem , nimirum: Harmonia 
Scripturas Divina :}

 cR^gioJHjJu anno 
IÓ4S. " 

A C R M ScriptUTíe Harmoniam à R. P. D. 
Didaco LopesSoc'ret3tisJ ES U emodulatam 
(íicjubenteRegioSenatu) legi,ôc perpendi. 
Opusíanè indcf;ífi laboris, ôc immenfí ftu-
dij, nec minoris./quod ipfe expertus fum ) in 
re çoncionatoria cmolumeti.Prarftant hic no­

vo ordine difpoííta*,novis coloribusanim3tx, omnium, de 
quibus narrat hiftoria,antiquà-. imagines,non fine voce,ôc 
motu , ( quod hujus penicjlli miraculum eft quippe quo­
rum dicla, ôc faéla ad cenforiam trutinam vocatur fub vc-
nerabili judicio quatuor êc viginti Dc<florum , quor*cEc-
clcíh infigniores veneratur.Ex hisfontibus puriífimosdo-
clrina; latces íinc labore haurire, ôc copiofiífimê effunde-
rejnccnonf quae hujus tcmporiscftannona ) fubtiiiter in-

ftillare 
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ftóHafe pbterunt Evangelici Oratores, tum qui \ex pro-
pt io , ut aiunt, penu ,'tum qui prae defídia, aut egeftate ex 
alieno vivunt. Illis enim tota? Patrum íentehtias, prout ab 
ipfo fonte manarunt,fideliter tranfçribuntur jiftís vero co-
piofiífimum judicum fubfidio , rcrum , íententiarum , Ôc 
còncionum thefauri , quibus has paginas locupletantur, 
abunde patent,ôc abfque fudore eruuntur. In hoc volumi-
ne ( feu, ut verias dicam,in hac bfbliotheca íeledta,ôc ma-
nuali} aperiturftudiofis omnibus ampliflima feges con-
ceptuum, nova (quamvis de veteri theíauro ) ôc varia dii-
cendi,ac dicendi matéria ; undèprogenij, ôcingenijdi-
verfitate, fquxvix multorumlibrorumeftoptio) liberum 
eritunicuiqueftylum, ôcaucloremeligere. Si quadras altas 
mentis profunditatem: habes Tertullianum, Philonem, 
Clcmentem Alcxandrinum, Zcnpnem Veronenfem : íi 
maturum cum fubulitate judicium, áüguflinum, Ambro-
fium , Cyçillum , GrÉgorium "Niffenum ; fi eloquentias O-
ceanum, Chryíoftomumyfi flumen, Nilum ; fi maieftatem 
fententiarum, Lconem j fiacumen, Ghryfologum,Ruper-
tumi fipictatem,Bernardum., Guerricum , Arnoldum , íi 
moralia,^Magnum GregOrium -, fi állegorica, Anaftafium, 
fi litcram ,>& perpetuum commentarium; Hieronymum, 
Hugonem, Carthufíanum', Abuíenfem, Caietanum, Ly-
ram. Et inter horum £ inter dieam, an 1 uprafj nobilifíimas 
Dodlorum vocês ,ipfíus Harmonias auclor içjentidem au-
ditur, quí aeütas ità premit , Ut fuperare ,ôc graves ita fe-
quitur,utexcedere videatur. Breviter clarus, acutè foli-
dus,maturèelegans.Tantúm íubtilesquafdaminanitates 
in hoc opere defiderabisfònedeíideres oro J quo vitio 
noftras xtatis laboram ingenia, ad illudendos hominum 
potius, quàm ad Scripturas feníus enucleandos, non fine 
magna veritatis jaclura^nefcionn repertas,an inventasjfed 
doclirinam veram, firmam , íanam , qualem ab Apoftolo. 
Quamobrem opus judicodigniflimurn,cui prodirein !u-
cevm aon modo à Regia Maieftate liceat, fed imperetur; 

•' • , adi 
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ad fplendorem Regni, ad communcm utilitatem Ecdeü-e\ 
2c morum normam : contra quos, ôc orthodoxam Fidem 
•nihiíinhac Harmonia auditur,,quod átanto nominedif* 
fonet. In Rcgio Collegio D.Antonij 2. die Augufti 1645. 

Antonius Vieyra. 

APPRO* 



APPROVACAM , £ CENSURA , QJJ E 0 
>• Padre Antônio l/ieyra fez por ordem de Sua Al* 
« teza ã Terceyra Parte dà Hifloria dè S. DowingõS 

da PrQVinçidfá p, hey 
luisde Soüfti. 

! : : - ' f . r . ; : , ; i : E.N H O R ; ' 

Ntitula-feefte livro, Terceyra Parte 'da Hif*< 
toriade Saõ Domingos particular do Reyno, 
ôc.Conqiiirtas de Portugal , reformada em 
eftylo, ôc ordem j ôc amplificada em íüccef-
fos particulares por;Preyí Luís de Souü , fi­
lho do Convento de Bemfíca : & pofto que 

íem mais exame baftavaõ para a qualificação de toda a obra 
es dous nomes Vquefelem na fachada • hum tão efclarecl-
do no mundo,ôc taõ benemérito da univerfal Igreja ,como 
hco doPatriarca S.Domingos^ôche,ôc ferafempteo de fuá 
íagrada Religião : outro taõ conhecido em Hefpanha, ÔC 
taõ benemérito da nação, Ôc lingua Portugueza,como heO 
do Padre Frey Luis de Souía .* obedecendo com tudo á or­
dem de V.Alteza, li cora particular atterição eftaTerceyra 
Parte , ôc me parece taõ digna de fahir logo a luz , como ô 
julgarão com mayor fufficiencia os Cenfores da Primeyra, 
êc da Segutida.E fe me fora licito eftranhar algüa ecuía, hc 
íó o tempo, em que ella atègora, depois dos d:as de feu Au­
thor , efteve fepultada com elle. Toda a hiüoria he Meftra 
da vida .* efta he Meftra da vida , ôc da hiftoria. Da vid», 
porque todos os Eftados do Reyno tem muyto que apren­
der nos exemplos glorioíos,que aqui fe referem,naõ eftrã-

T l^yros , 

i . - . j 
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gcyros,mas próprios,ôc naturaes, ôcdaqucllesmeímos,a 
quem fuccedcmos,ôc por iffo de mais fácil imitação, ôc fem 
dei culpa. Para as Religiões hc efta Hiftoria efpelho , para, 
òsRd igioíos cftimulo,Ôc para todos os que profeffamos ob-
íervancia Regular,ou rcprchcnlaõ, ou louvor. Nem íc en* 
cerra íó o fruto delia dentro dos clauftros, ôc muros das 
Religiões- porque também o podem colher muycopioío, 
osque vivem fora delles.Aqui veraõ os Miniftros de V.Al­
teza os grandes progrcffos , que as Bandeyras de Chrifto 
igualmente com as Armas de Portugal faziaõ cm todo o fe­
culo paffado nas Conquiftas do Oriente : cuja memória íe 
naõ pòdc ler fem dor.E he a mayor de todas a conhecida in» 
fenfibilidade com que ou fe dcíprezaõ tamanhas perdas,ou 
íe lhes d iíficUl tao os remédios. Creícia aquella Monarchia 
em quanto creícia a Fè: ôc crefeia n Fé em quanto os Mi* 
niftrosdclla eraõ aífiftidos dos que o íaõ dos Reys: ôc em 
quanto os mefmos Reys tinhaõ por táo fuás as Conquiftas 
da igreja ,como a dilataçaõ do próprio Império. Por onde 
diíTecom muyta razaõ o Author defta meíma Hiftoria na 
Dedicatória da Primeyra Parte, fer taõ própria toda dos 
Reys Portuguczes,que fe lhe tiraffcm o titulo de S.Domin-
gos,ficaria mais delles , que delie. Aflim entenderão os 
Re!igioíiífimos Príncipes,que tudo o que feda aDeos,fe 
recebe cõ ufura:fendo pelo contrario política naõ íó erra­
da, rr.as ímpia , cuidar que fe podem augmentar os Eftados 
cem o que fe tira a quem os dá. Ifto hc o que eníina, ôc per­
fuade a prefente Hiftoria , cm quanto Meftra da vida. Hc 
também , como dizia, Meftra da mefma Hiftoria; porque 
nella fevem juntamente praticadas todas as fuás leys, na 
verdade da narração, na ordem dos fucceflbs, na pontuali­
dade dos tempos, dos lugares, das peffoas ,ôc na noticia, ôc 
ponderação dos motivos,ôc C3ufas de tudo o que fc obrou,, 
ou omittio: louvando fem ambição, nem lifonja , o que he? 
•digno ce iou vor,(que hc quafi tudo^ôc cafíigandofem fan­
gue alguns dcfcytos, dos quaes £c compõem naõ menos a 

v •• D C T -
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perfeyçaõ dá hiíforia.O efty Io he claro com hrevidcdeydff. 
crcto íem affeclaçaõ, copiofo íem redundância,& taõ cor-» 
rente,facil,ôc notável, que enriquecendo a memória, ôc af-
feyçoando a vontade,naõ cança oentendimcto.Faltaõ ge­
ralmente nas Hiftorias das Religiões aquelles calos, & no­
mes eftrondoíos,que por íi meímo levantaõ a penna, & daõ 
grandeza, ôc pompa à narração: por onde notou o Meftre 
da facundíaRomana,ler mais fácil dizer as coufas íublimes 
com mageftade, que as humildes com decência. E nefta par» 
te he admirável o juizo, diícriçaõ, ôc eloqüência do Au­
thor i porque fallando em matérias dorncfticas, ôc família* 
res,(como faõ particularmente as que fe obraõ,ôc executaõ 
á fombra daclaufura Monaftica) todasrefere comtermos 
taõ iguaes, ôc decentes, que nem nas mais avukadas fe re­
monta, nem nas miúdas fe abate "dizendo o commum com 
fingularidade,o femelhante fem repetição,o íabido, ôc vut-
-garcom grande novidade* ôc moftrando as couías ( como 
faz a luz} cada hüa como hc,ôc todas com luftre.A lingua­
gem tanto nas palavras,como na frafe,he puramente da lin­
gua em q profeffou efcrever fem miflura, ou corrupção de 
vocábulos efirarçgeiros, cs .quaes XQ mêdigao de outras lin­
guas , os que faõ pobres de cabedaes da noffa,íaõ rica, ôc be 
dotada, como filha primogênita da Latina. Sendo tanto 
mais de louvar efh pureza no Padre Frey Luis, quanto a 
íua liçaõ em díverfos idiomas, ôc as fuás largas peregrina­
ções em ambos os mundos o não podèraõ apartar das fon­
tes naturaes da lingua materna,comoacontece aos rios que 
vem de longe, que fempre tomaõacor, ôc íabor das terras 
por onde paffaõ. Apropriedadecom que falia em tc;das as 
matérias, he como quem a aprendeo na efcola dos olhos. 
Nas do mar, ôc navegação falla,como quem o paílou muy-
tas vezes; nas da guerra , como'quem exercitou as armas; 
nas das Cortes,ôc Paço, como Cortefaõ,ôc defengan3do: 
& nas da perfryção, ôc virtudes religiofas, como Religiofo 
pqrJxyjo.Por iffoafua Religião frpientiflima nefte Reyno, 
• • • T -j com.9 
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como em ioda a partc,entrc tantos fugeytos eminentes DtS 
outras letras, eícolheo, cem alto conlelho, hum tal Chro-
nifta; entendendo que a arte de fallar com propriedade cm 
tudo o que abraça huma hifturia , naõ íe eíiuca nas Acade­
mias das ícicncias,fc nãona Univeifidade do mundo. O 
grande conhecimento , que o Padre Fr.Luis de Soufa teve 
no mefmo mundo , fe moftra bem em o haver finalmente 
deyxado.E efte hc o documento geral, que fc lè cm toda a 
íua Hiftoria : tão digno de fer imitado dos que nafcèraõ,ôc 
fe crcàraõ com íemelhantcs obrigações, quanto hc certo, 
que aflim nos primeyros efludos, como nas ultimas rcíolu-
ções terá poucos imitadores. Servirá porém efte exemplar 
para coníufaõ dos que o lerem.E como elle efcreveo naPri-
meyra, Segunda, ôc Terceira Parte defta Hiftoria as acçócs 
de taõ heróicos fugeytos.aflim fera hum dos maisexcellcn-
tes,que andaráõ cícritos na Quarta.Eftc hc o meu parecer. 
Nefte Collegio de Santo Antaõ da Companhia de Jcíu era 
28. de Setembro de 1677* 

fo. 

Antônio Vieyra', 

CAR* 
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CARTA DO P. REYTOR DO COLLEGIO 
da Bahia, em que da conta ao Padre Geral da 
morte do P. Antônio Vieyra, & reft re as princi­
paes acções de fua vida. 

POft colligatos cpiftolarum fafciculos , propcdiem 
difceffurâ claffc, ad Paternitatem veftram mittendos, 

fcftinante calamo, hanc cogor extremam dare,abiente Pa-
trc Provinciali, qua; triftilfimum fert mortis nuntiumPa» 
tris Antonij Vieyras ab omnibus,qui in Societate funt,non 
Vulgari dolentis animi íenfu excipiendum; licet enim asta-
tejam nonagenarius ,ôcab aliquot meníibusoculorum lu-
minecaptus, atque ad audiendum minus paratus dicrum 
fuorum meníuram, íatis liberali manu datam, implevjffe 
videretur} quae tamen in eum Deus plurima,ac fumma do­
na cong-efferat, defiderium tanti viri diu asgrè ferendum 
facient, augebuntque cumulatiffimè, quoties perpetuo in 
vobis victura memória nos ad ejus vultum , quem aflidué 
intuebamur,jucundiflimamque confuetudinem,ôc prxcía-
ras animi dotes revocabit: alios vero edita ab eo in lücem 
volumina pra:manibus habentes,ôcpromiffa votisomni-
bus txpcdfantes ,ad fruftratam ípem fuam reducet; pras-
fertim,cum non fatis laudata Prophctarum Clavis, quam 
nunc vegeto adhuc ingenij robore perficiendam , liman-
damquefufceperat,non impohta modo, fed nondumab-
foluta, menti obíervabitur; novumque, ac fingulare auxi-
lium íibi à íuperveniente morte ereptum dolebunt, ad me-
lioresopesè facrarum literarum fcriniis máxima facilitate 
eruendas. Undecim jam ille fermonum übros fummo ftu­
dio elaboratos, praster alia opufcula non minus pretiofa, 
vulgaverat, eà aviditate paflim conquifííos, quam castera-
rum etiam nationum defideria teftanturj eorumque ver-

TomXlV T iij fiones 
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fionescelcri manu paratns. Utque datas fidei íe verumaí-
Icrtoremoftenderet, duodecimum nunc mittcbat prado 
donandumjqucm Benjamim iuum pra* casteri.s fibi charum 
dicebat, fed pofthumum fore vaticinabatur " nunc verè 
poft humatum Patrem lucem vifurum.Et quamvis,invidiâ 
jam fuperatâ, inter concionatores omnes non modo prin-
cipem locum, nemine contradiccntc , teneret, fed totó, ôc 
coronato vértice, fuprà effet 5 Clavem tamen iftam , quin-
quiginta annorum opus , ex longa Sanctorum Patrum, 
aliorumque graviflimorum Authorum leclione paratum, 
folidiífimis rationibus, totaque ingenij vi propugnatum} 
ac fummo judicio, non non minus eruditè ,quàm dilucidâ 
oratione,elocutioneque difpofitum tanti faciebat,ut libés, 
igni reliqua omnia darc nondubitarct, fi hunc librum ad« 
huc imperfectum confummare ,ôc lento ad metam gradu 
pcrducere,rigidiflimus in co examinando judex valeret: 
quod an alij nunc effecturi fint ad ejus votum , valdè uti-
que incertum eft, etiamíi peritiflimis tradatur; ut íaspè di-
cet*c idem folituserat, cum alienam manum operi admo-
vendam audirct} licet hoc extremo tempore fe multum ju-
vari poffe non dirfiteretur,fi ícriptorem ore fuo poffct diri-
gere; ut re ipfâ traditum fibi noviflimè ftudiorum adjuto-
rem dirigebat J fperabatqueex alijs manuferiptis ,fi Deo 
dante recuperarentur, magis forc juvandum. 

Non pauca tamen hoc in dolore lolari nos poterant, íi 
ipfe dolor ad lenimcn verfus tanti boni amifíione non re-
crudeíceret:commemoratio videlicet noníoliim infignis 
lapienti-c , fed anteacTi-ab eo vita?, praríertim inmifllone 
Marononij,longifque,ac frequenter íufceptis navigationi-
bus pro Indorum libertate, ac falute: tolerantia in adver-
íis,ridentisfortunx contemptus in profperis,Ôc perípeclus 
in juftis períolvendis amor, qui ei debebatur, omni, qua 
poruit, exhibiti honorisfignificatione comprobatus;ab 
ipfo enim in Societatem ingreffu, in quam admitti no<flur-
na fuga è paterna domo promeruit, fingulari divini Nu-

minis 
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minis beneficio, ejuíque Sarcliflui x Gtnitricis favortad 
maioraailici ftatim íe fenfitjatque ante ejus aram fuppl ici-
tet orans, ôc verbi Dei prasconem fieri exoptans, veluti a-
motoabintelleéUi obfcuro vclamine , quod fibi valdè mo-
leftum ufque ad eam diem expertus fuerat, clariori luce 
perfrui ftatim ccepit ad omnia facillimè percipienda, per-
ceptaquc in opulcntiífimo memórias theíauro fervanda. 

Hinc ei ícptemdccim annos nato à íuperioribus An-
nuarum Províncias literarum hiftorico ftylo deícribenda» 
rum cura commiffa > quas non folúm elocutionis elegantiã, 
fed judicij maturitatem rcquirunt,quam in eo mirabantur. 
Hinc interpretatio Tragcediarum Senecas fequenti anno 
feliciter ab eo diícipulis è feripto traditajquo tempore co­
menta, qua: modòin lucem prodierunt,non modo in Bra-
fíliâ, federiam in Europa defiderabantur. Explanationem 
quoque libri Jofuejuxta genuinum verborum fenfum,mo-
ralibus illuftratam lententijs,ôc dulciífima Salomonis Can-
tica ante vicennium interpretari aggreffus eft quincuplici 
in fenfu attríbuto.Poft vicennium ab humanioribus ad fe-
veriora ftudia evocatus Philoíophia: curfum fibi próprio 
Marte paravit •, liberatuíque eft à moderateribus ab onere 
ícribendi Theologicum peníum jcdm vidiffent perquam 
doclè , ôc cruditè digeftos ab eo rraclatus, qui adhuc in 
Província íervantur , illum Theologia; magiftrum teftan-
tes,quife rudem aliorum difcipulum fatebaturiad eam 
quoque facultatem Bahias profitendam vix trigefimum 
annumagens á moderatoribus deftinatus ab inceptodefti-
tit ,quiaUlyífiponem cum Excellentiífimi totius Braíilia? 
Gubernatoris filio ad Sereniflimumjoannem IV. eo tem­
pore fummâ animorum confenfione ad Regiam dignitatem 
permotum, ôc in Brafiliâ devotifíimas voluptatis fignifica-
tione falutatum coactus eft navigare. 

Èx íuíceptisdeinde inGalliam, Angliam, Holíandam, 
italiamque itineribus ejufdem Sereniflimi Regis juffu, cui 
eratgratíoíus in paucis, ad negotia maximi momenti per-

T iiij agenda, 
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agenda, lultratif ]ucbibliothecis tumSocietatis,tum ex-
ternorum, quas funtasrariaíapicntix ,confultifquc,ôcau-
ditis graviílimis ubique Patribus , alijíqueliterarum pro-
fefforibus in diverlo feientiarum genere peritiflimis , cas 
fibidivitiascomparavit, quas facile adipifeií 4ct ,qui mo­
res hominum multorum vidit, ôc urbes. Controvcrfias in­
ter Catholicos , verx.juc reiigionis hoftcs agitari íõlitas, 
cum inter illos veríari oportuit, legitimamque expugnan-
di, ac oppugnandi artem ut apprimè novit -, ita frequenter 
ad ufum magno cum fruetu revocavit. Ad facras, profanas -
que hiftoria: notitiam tot ,tantifque terrâ, marique fufec-
ptís peregrinationibus non parúm adjutus eft; miroque dc-
fiderio inflammatusad Cofmographiam, ôc Chronologiam 
omnicontentione addifcendam. Sacrorum Bibliorum vo-
iume non modo integrum per iteratas vices devoravit,ícd 
ôc ruminare dulciter voluit Prophctarum vaticinijs maxi­
me deletfhtus*, in ijs verum Scripturar fenfum poft Sanclo-
rum Patrumexplanationcmfcdulus invcftigans,mox lo­
ca cum locis attentè conferens, priorumque cum pofterio-
ribus nexum quasrens, ut ad germanam arcanorum intelli-
gctiam à Deo volitam non íolis ingenij alis,íed firmisgref-
fibus pervenireti ruinam hac ratione prudens evitans,qua" 
non effugcrunt, qui volare aufi funt pcnnis non homini 
datis. 

Sed licet tot feientiarum radijs illuftris in prarcipuis 
Europas urbibus. florentiflimiíque Academijs» Roma: prar-
íertim, quas Caput orbis terrarum eft, ôc Ulyífipone om­
nium ad maré fitarum celeberrimâ , univerfis poffeteffe 
confpicuus, aulasquc gratus, ac Regibus,uberes prudentias 
íuas fruclus capere,ôc in fuggeftu facrorum oratorum prin-
ceps haberi, maluit tamen ad Indos, amores fuos, reverti, 
íc perquam dirficili eo tempore in Maranoniomiífionife 
devovere,cuiab ipfotyrocinio, animarumlucrocaptus, 
íemper inhiaverat. Cumque nondum íeptcmdeçim annos 
natus voto íe obftrinxiffet cum etlinícis ufque ad extrema 

vitam 
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vitam agendi, ut eos ad Chrifti cultum adduceret, inftru-
clofque in £de bonis adíalutem moribus informaret, ge-
minam idcircòBrafiliorum, Sc Angolanorum linguam im»> 
primisdidicit, quorum multi in Brafilià funt ad divina 
percipicndamyfterianon vulgariter rudes,ac proptereà 
íummo labore inftruendi.Et quia ad haec íalutaria minifíe» 
ria ea tantum doclrina fuíficit, quas íatis eft ad cathechif-
mum rede tradendum, ôc ad Ecclefias Sacramenta ritè 
miniftrandajde abdicandis illico íuperioribus fíudijs ãpud 
moderatoresfuos iteratis precibus egit,antequam Philo-
fophuc curíum aggrcderetur Ínfimo Societatis gradu con» 
tentus.Sedcüm ilii petenti annuere,maiora ab eofperan-
tes, minimè voluiffent, imò illum Provincialis , ac deinde 
Praspofitus generalis ab obligatione fervandi nuncupatum 
votum abfque dubitatione abfolviffent, non íe tamen libe-
rum voluit -, quin potius repetitis, poft emenfum omnium 
fhidiorum curfum,antiquis precibus, votique compôs jam 
factusinMaranonium, renuente licet Rege,ac reluctantc 
Principe,navigavit triginta,fccum focios ducens in câ-
dem miffione ejus exemplo alacriter ad Dei gloriam iabo-
raturos. 

Hicad novennium degens, ut in monumentis cjufr 
manu dclcriptis videreeft, huc,illucquenavigando,quo-
cumquc Indorum neccífitas advocabat , quatuordecirn 
millia leucarum , eòque amplius emenfuseft, prasteralia 
non módica itinera per deíerta locorum, inviafque fylvas 
pedibus íemper fufcepta } prastcrque cxternum maré bis» 
ôc vicies fuperatum frequentibus, horrendífque tempefta-
tibus metuendum. Eamiífio in quatuordecirn Rcfídentias 
divifa ad fexcentas leucas protenditur; totidemque excur-
rendo numeravit Pater Vieyra à montibus Japamba uíque 
ad Tapajoíorum flumen íe fercns; omnefque Refidcntias 
undecies hoc temporc invifcns. Ad diveríarum autem na-
tionum bárbaros edoccndos magno fanè labore cathechif-
nium ad ufum íex item linguarü paravit inter fc totó caslo 
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diili nilhin -cornmunis vidclicct, quam generalem vocãt, 
Indorum propc littus morantium i Nheengaybafiorum, 
Bocjfijrum,Jurunaíionim,ôcTapayoforum aupliciidio-
matc utentium : in quibus Rcfidentijs ipíc íacras asdcs erc-
xit.aliafquej.im erccías ornavit,ôc facra íupellectili inftru-
xit non deccntcr modò,fcd ad divinum cultum promovcn-
dum magnificèjôcopulenter cx conquifitis àScrcniífimo 
Regeclccmoíynisjftatutiíquc annuis pcnfionibus pro Mif-
fionariorum alimcntis, ôc fibi ex officio Concionatoris Re-
gij prasbendis folutis .* qua: omnia per novennium collaíta 
quinquagintacruciatorum millia facilèfupcrabunt,fub-
ftracto íibi communi omnium confeníu debito cx his red-
dítibuscommodo, ut hac rationc inter bárbaros facris hif-
ce fpectaculis mirificè illeclos melius Chriftian 1 Fides pro-
pagaretur,dum Mttfionarij vi li vefte induti.ôc alimento fa­
cile parabili ex mandioca , ôc pifcationc nutriti publicas 
utilitati, facrarum xdium nitori, ôc animarum faluti icr-
viebant. 

Fruclus ex hac arduâ miflionc fufceptus , fi ad Indos 
aniinum referamus, vel ad Chrifti agnitionem converíos, 
vel jam adultos, ôc in Chriftianâ pietate provectos, is fuit, 
qui potuit ex prascipuis Europa: urbibus melioris notas vi-
ros è longínquo excitatos ad eam meffcm vocarc, cum au-
dirent, homines nè dicam , an fy 1 veftres Satyros? prius ef-
feratos jam cicures; humanis anteà dapibus affuetos.pofteà 
perquam reverenter accipiendo Chrifti corpori intentos, 
prius inhoneftas, ac turpi vitas deditos,ôc amorc vetitx vo-
luptatisad flagitia, ad casdes pa ratos, deinde quadragefi-
mali temporcíefeflagelliscíEdentes; denique è feris verè 
Chriftianos factos, ôc ChriftÍ3nam Fidem non ore tantum, 
fedprobatis moribus profitentes. Hinc utique íolameo, 
hinegaudium. At íireportatum ab Europeis prasmium il-
luc degentrbus contemplemur , jugis fuit P. Vieyra:, Mif-
fionariorum Ducis,exagitatio ; in quem pras casteris capi-
taliodiofcrebatur, eòquòd acerrimèpro Indorum Übcr-

tate 
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tate pugnaret,ad quos ipfi in íervitutem redigendos omnia 
confília, conatus omnes, induftriamque convcrtebant. Et 
quod magis tot inter iníecutores dolendum erat, hac de 
eauíâin eum Gubernatores, in cum Regis Minifíri,in cum 
decimarum,ôc tributorum exaclores,in cum milites;in cum 
concitatus populus, in eum ipfi etiam religiofarum famí-
liarum Sacerdotes,in concionibus,in confeflionibus audié-
dis,in plateis,ac domibus, tanquam boni publici pcrturba-
torem, fremcbant .* pr.reíertim ex qua Sereniífimus Rex 
Joannes Quartus pro compcrtis in P. Vieyra ac Socijs fi-
de,amore, ôcardentimiífionum zelo* omnium Indorum 
adminiftrationem Societati nofíra: commiíerat, reliquis 
omnibus excluíis; prohibitiíque ex ereptâ adminiftratione 
confuetum, optatumque fibi, ac fuis, lucrum parare. Quo 
mortuo, ac veluti ablato P. Vieyras, casterifque Mifliona-
rijs omni humano prasfídio, ducemcum focijsinnumeris 
anteàcalumnijs fruftrà appetitum,èMaranoniograviori 
tandem, licet incredibili commento, exturbarunt, dicen-
tes>àP. Vieyra Hollandosultròadmittendos, ôc Indorum 
ope, quos per íe, íuofque rcgebat, in Maranonij ditionc 
fervandos. 

Atque urinam ,co in falum miffo,coorta in folo tem-
peftas ceffaffet; ôc maré, quod ülum toties naufrágio ag-
gredi non dubitavit, Deiparâ jamjam fubmergendum ju-
vante, alis etiam popularibus tempeftatibus truculentio-
res,iníanafque minas ponere docuíffet, At,crebreícentibus 
in portu flucf ibus, maiora etiam in Lufitania adverfis con-
citata ventis maria expcrtuseft, inter eos maximè,qui ob-
íequiumfeDeo prasftarearbitrabantur in P. Vieyra juftè.ut 
putabant, exagitando. Verüm in eâ rerum procellâ, cujus 
vel meminiffe áleas plenum eft, ea tranquillitas à P. Vieyra 
fervata ,quas coníiderantibus pro miraculo effet, nifi ejus 
voluntatem cum divinaconjunclam exfrequenti medita-
tione , Ôc fanclorum librorum leclione, ipíàquc imprimis 
multaráim asrumnarum, períecutionum, asgritudinü, mor-

borum, 



joo Carta 
borum, & incommodorum cxpcricntia ajgnoviíTet. Extat 
adhuc inter ejus manuferipta commcntariorum per annos, 
menies, diefque digcftum, in quo maris tempeftates, immi-
nentia naufrãgia, moicftiífimas oavigationes, piratarum 
oceurfus, dolores corporis, mortiferasque infirmitates,ad-
verfa: fortuna: i<flus,periculaque ab eocaclcfti opc declina-
ta indicintur ,ad gratiarum aclionem Deo debitam fre-
quenter rccolendam i totque ibi dura, graviaquediícrimi-
na numerantur, ut mirum fit, ad eam ufqueastatem perve-
nirc potuiffc,quam pauci hoc tempore affcquuntur,tot in­
ter animi asgritudines , morbofque corpori molcftiflimos. 

Inangello itaque fedenscum libello ad ícptemdecim 
ferè annos in íuburbano rurc Bahieníi.in quo afliduam im-
primendis libris operam dedit, Contemptum mundi cvol-
vere, ac ruminare magna cum voluptatc gaudcbat -. à quo 
veré didicerat perituram gloriam, ôc dynaftarum , lega. 
torum,ôc purpuratorum Principum plaufum, ipiamquc 
regum gratiam in aula dominantem contemnerc. A' medi-
tationc Dominica: Paífionis multa pati didicit non asqua-
nimiter modo, fed fortiter, maloíque in bono vinecre , ôc 
ingratos novisbenefieijs íuperare, íequefrequentcr cum 
JESU in horto fiftcrc, ôc cum elamante ad Patrem clama-
rc- Non mea voluntas, fed tua fiat-qua femper jaculato-
riâ oratione utebatur.In Deiparx Virginis patrocínio om­
nem fpem íuam locaverat -, à qua toties naufrágio creptus 
repeti jure vitam fuam putabat-, quique Rofarij penfum câ 
ratione folvere íatagebat,quã in duobusà fc in lucem edi-
tis libris ad ejufJcm Magna; Genitricis laudem docucrat. 
Abannoq íuburbano egrcffusrure inCollcgio manenscer-
tum fibi interioris íacelli invifendi tempus ftatuerat, ut cú 
Domino inEuchariftiâ latente liberius veríaretur,cujus fa-
cratiífimum corpus adaliquot menfes quotidiè, fi non dc-
cumberet, reverenter acciperc íolitus fuit,ad viaticum in 
asterná vitã fibi tempeftivè parãdum. Diccre tamen magna 
cú animi demiflionc à me non fcmel auditus eft; fibi,fic mé­

rito 
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rlto^etiáhasçCJ4.10 folâtianupcràDeóereptaiprivatüfciíi? 
eçtfé juftq libello,cü legédi facilitas fibi penitus interdicla 
eft,amiffo fere ufu oculorum: privatum iníuper angello,cu! 

Superveniente antiquis morbis novâ,frequenti,ôc ob ardo? 
tem intolerandum moleftiífima lotij emiífione, non nifi ra? 
ptimin íacello, ôc ad breve tempus morari poffer, unde 
maius à divina Euchariftia folatiumpetere coníueverat. 

Nec tamen ab afliduo labore ceffans aut dicftandj, aup 
ordinc digerendi, quas ab alijs erantícribenda, noétes du-
cereinfomnesca?pit,recuperatâ intcrdiu parumquiete» 
amiffâquepaulatimcibi íumendi voluntate. Hincprazter 
freqüentes cryfipelatis- repetitiones , ôc impetiginis a-
crem pruritum lenta ctiam,etfí leviflimâ fubinde febri ten-
tatus,paucifqueinterjc<£tis diebusè lecfo furgens, iterum-
.que decumbens à colloquio cum duobus Pa tribus inipío 
.Collegijambulacro fe in cuhiculum repente recipiens ve-
hemcntiüs experiri dolores ceepitàiotijardoreexcitatos, 
quorum vi praster modum affcelus , imminutiíqueíeníim 
viribusgraviorispericuli fignadediteâastatc noncontê-
nendi. Aperire venam mediei non funt auíi ,adhibitis tan­
tum refrigerantibus potionibus,poft quas reípirare iterum 
vifus eft,ac veluti novo fuperveniente robore reercari: di­
vinas ftatim Euchariftia» Sacramento munitus inde maio» 
ri, quam debebant, fpe falutisconeeptâ vconati funt mor-
bi caufam leviífimo medicamento depellere ;à quo ipfe vi* 
tam reünquere coaclus eft eâdem, qua medieamcnturn 
fumpferat, die,} fie tamen, ut ôc ípie imminenspericulum: 
agnofceret,. ôcàfanclâ unclrione prasfidium peteret è vità 
moxabiturus. Ineuntc quinta, poftquam decubuit, die,. 
quas decima oefavaJuJij numerabatur rprimâ fcilieet poíl 
dimidiaminodem hora íuperventuram lucem fignante, u t 
fperare fas eft^quietè.obdormivit inDomino nonagefimumj 
atatis annum adie íextâ Februarij 1608. feliciter inchoa-
ix tunc agens; Societatis vero quintum aç feptuagefíi. 
luumijquamingreffus fuerat quintâMaij. 1623. poft.edi* 

tam* 
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tam in càqtnruor votorum profcííiotiem lá.HnY) 1644. 

Mortem profufis lacrymis , etíi nunquam íatis pro 
tanti viri mencis profequentcs 3b honore,quo in juftis per-
lolvcndisabomnibus afTcchiseft, íolamcn caperc porue-
runt.Abinteriorifacello ufque ad Templum Metropolita­
nas Sedis Canonici, Cátorefque una cú noftris clatum cor­
pus affociarüt,ôc Matutinis prccibus,Laudíbufquc de mo­
re decantatis, íolemne íacrificium pro co obtulerunt, ôc 
tumulato extrcmúmrogatàrequie lugubriter conclama-
runt.Excellcntiflimus D.Joannes de Alancaftro totius Bra-
filix Gubcrnator,ejuíque filius,nec non defignatus Epiíco-
pusS. Thomx , ôcllluftrifíimi, acReverendiflimi Archie-
piícopi Vicarius Gencralis unàcum Rcverendiílimo Be-
nedicíinas Famílias Provinciali, ôc Collegij noftri Rccto-
re corpus in fcretro cxtulerunt.Sacrum pro co facere IIlu-
ftriffimo Archiepifcopo non licuit, quod íummoperè op-
taffe teftatus eft, propter incommodam valetudinem , qua 
adhuc ab acceffu prohibebatur.Ex omnibus Religiofis Ór-
din.bus primarij Saccrdotes,ac Superiores aut ad aras ope-
rati funt,aut exequijs interfuerc.Nec dcíidcrati Senatores, 
íupremuíqueCancclIarius unàcum maiori P^egiscecono-
mo,alijr]ue virinobiles, licet non omnes fucrintfcftinatas 
mortis nuntioadvocati. Commiffa ,qua?meiior potuit , à 
piclorc tabula: erfigies,eâ tamen longe interior ,quam fibi 
ipíe in editis lucem libris paravit latentem quoque animü, 
ôcqui nullus delineari coloribus potuit,ad miraculum refe-
rentem. Ejus fcripta poft promulgatum P. Veftra: prnsce-
ptum in arca duplici, ac diveríã clavi obferata íervantur, 
quorum index huic epiftola: adjunclus inventum thcfaurü 
monftrabitad arbitrium P Vcftcas cuftodicndum. 

Ha:c autem à me currcntccalamo exarata ,fiPaterni-
tati Vcftrre ita probabitur, latinè àP. Leopoldo Fuez Se-
reniífim.L' Regina: noftra: Confcffirio, Lufitanicèà P. Lu-
dovico Scvcrino P. Vieyra: int mo familiari, dum viveret^ 
&ItaliccàP. Antônio Maria Bonuftio uovilfimo.iLlius in 
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ftudio adjutore ad Clavem perficiendam elegantiori ítylo, 
fervatifque hiftoria: lcgibus defciibentur,ôc abhis prascla-
ra P. Vieyra» facínora rcbus ülo in lumine pofitis, ôc quas: 

omiffa íunt ex locupletiori thcfauro collectis, ut rnclio-
rem, ità diuturniorem vitam aceipient, ad memoriam po-
jfterorum fempiternam, Dekjue maiorem laudem, ôc glo­
riam} qui nobis Paternitatem Vefíram diu incolumem íer-
vet» Bahia: io.Julijan. 1697. 

Pata nitatis Vefir* 

Jndlgnijfimmin Chnfiofervus, acfilm 

Joannes Antonius Andreomts* 

RE* 
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RELAC,AM DE HUM CASO NOTA-
vel, que fuccedeo antes da morte do P Jofeph 
Soares, companheyro cioP Antônio Vieyra, au. 
thorizadu com o teflemunho do Padre Reytor, que 
então era do Collegio. 

HOc annopiè,acreligiosèobijt in Collegio Bahieníi 
P. JofephusSuares, Patris Antonij Vieyra ultra tri­

ginta annos diligcntiflimusamanuenfis, íociufquefi ielifli-
mus. In MiílioneMaranonenfi , deinde in Luíitania, mox 
Romar, itcrumque Uiyfliponc,ôc demum per feptcmde-
cim fcrè annos in Brafllia ei comes additus,quos in fcribcn-
disconcionibus in lucemeditis,ali)fqucquotidianis ícrip-
tionibus,<ajs» ca:teris,ad parandum lucubrarifliçium opus. 
De Regno Chrifti in Terris confummato ípcclantibus, ôc 
in affiduo ejufdçm famulatu libens ipfumpfif.tanta Patrem 
Vieyram charitate complexus, utcrgaillum non folum 
amantiflimi íocij officia, fed ôc viliflima qu.rquc mancipio-
rum munia obirc non dubitaverit :eidem non paucis mor-
b:s tentato, in itineribus, ftationibuíque, ôc hoípitijs, die 
nocluquepromptiífimâ voluntatc deferviens. Multa cum 
illo inter Maranoncnfes pnflus ab Indorum libertati infi-
diantibus: multa in navigationibus ,peregrinatiombufque 
incommoda devoravit, magna Occani parte non femel 
íuperatà, inter freqüentes tempeílates , naufragium proxí-
mumcomminantcs: multa dcmum adverfa pertulit, Patri 
Vieyrasex animo condolens.falfis delationibus.Cáiu.nniif-
quecxagitato , Scpropter L1 Ias dura perpeffo. Incommoda 
fere íemper utcns valetudine , ôc corporis mortificationi 
ju^iteritudens, non nifi ftans fcribere confucvit.íCibum 
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fomnumque modcratiflimurn admittens , ut plurimum ve-
•ftitus decumbebatyíuorumque dolorurn inirnémor, ctiím 
curn asgrotabar/identidem ad Patrem Vieyram è ftrato fe-
ftinabat ; íolicitus, nequa in re ilSi deeííent, quibus labo-
ranti a(íiftendi,ôc vices íuas íuppiendi cura commiffa.Mo-
lcftiflima ícabie, atque impctigine vexatus-, contraclçjque 
paulatim ventre, ôc prominentibus ofíibus vix pelle adhar« 
rente, nunquamàfolitoDivinarum precum penío fojven-
do, nec àfxiendo lacro,necà rcliquisrêligioías difciplina: 
funclionibus dcftitit; Ôc communcs mores, quoad fieri po-
tuit,uíquc ad morrem íervavit. Prasmortuo Patre Antônio 
Vieyra,veluti amiffo compare turtur, Ezechis vota inge-
nrnabat, dicens .* Domine, fi fie vivitur, & in talikis vita 

fpiritus mei', corri fies me, & vivificaVtsme. ecceinpacc ama* 
rituda mea amarifftma. Votifque Deo annucnte ex hac 
mortali vitadifcellit die 16. Maijanno 1699 quartum fu­
pra íeptuagefímum astatis fuás annum agens. Natus Uiyf-
íiponc 11. Novembris,anno 165 2.Socictatem ingreífus 25. 
Novembrjs, anuo 1652. Coadjutor ípiritualisformatusin 
Collegio Conimbricchfi 15. Auguftianno i6óf. 

Illud autem ítngulari memória dignum , quod ipfe 
coram teftibusconfeífarioíuonarravir.- viíitatum fe fcili-
cet omnino vigilantem, biduo ante decubitum, ôc quinto-
•décimo ante mortem die,à Patre Antônio Vieyra , in ac-
ccffunon fine horripiiatione^crnetUjôcab eo manu hume­
rum tangente, ôc oculis ad caslum íublatis, ad migrandum 
invitatumiôccum gáudio in'diíce(fu relíclum. Prius etiam 
nefte quadam in fomnis pioras acccdentcm ad íe eumdem 
Patrem Vicyram videre fibi vifus eft, íacrymafquc ad fola-
men tergentem; ôc ex eo temporc expcclarc mortem cec-
pit, imò inyitareifola namquc virium debilitatc,à nimio ai-
vi fluxucoorta, coaclusdecumbere illicò Sacramentis Ec-
clefia: íe muniri enixé à Re&ore poftulavit, ôc mox Ponti­
fícias Indulgcntias, ad peccatorum rcmiflíonem, morienti-
bus in So«ietatc darí íolitas,íibi etiam impertiri f uppliciter 
r Tom.XIV. V petiit} 
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pctiit,advocatodemumconfeffario, ôc animo per lacram 
l£xomo!ogeí?m iterum cxpiato, ca, qua:fibi cum Patre-Vi­
eyra antcdccubitumacciderant, ruríum coramíociis in-
terroganti narrans, ôc vera ,Ôc abexpcfre&o vifa confir-
mans, repente fignum vicini obitus, inter colloquendum, 
pulfito dcmoretintinnabulo, dari juífit ; vixquc recitatis 
confuctis precibus, abfque ulla mora, fub earum finem ex-
piravit, intcritti adíhntibus piè invidcndo. 

Tumulandum corpus, honoris caufâ, proíecuti funt 
ab intcriori Collegii Bahieníis facello uíque ad templum, 
cxccllcntiflimi Domini D. Pctrus Antonius de Noronha,in 
índia nupcr Proregis muncre functus, ôc DJoannes de Lã-
caftro totius Braíilix íupremus Gubcrnator, ôc Dux Ge-
neralis, aliiquc cum Tribuno militum militias Duces Pri-
marij; ut hac ratione fervum fuum Chriftianas humilitatis 
Valdc ftudiofum, ôc dum viveret, à Magnatum ccngrcffu, 
confpccf uquc fugientcm,Dcus perquam honorífico comi-
latu, ô: prnsclaro virtutum teftimonio decoraret.Qua: om­
nia ad vcritatis teftimonium, ôc ad Dei laudem ícripta vo-
tui. Bahia: 17. Maij an. 1699. 

Joannes Antonius Andrconm Societatis JESUy 
Reclor Collegii Bahienfis. 
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Cap.41 v.3 2.Qitod autem vidifitfecundo eamdemrem, fir-

mitatis mdicium efi,& quhdfiatfermo Dei,e? velocius 
impleatur. 303. 

v.40. Uno tantum Regni folio tepracedam. 190. 
v. 41 : Confiii ui te fuper omnem terram i\jEgyptÍ4 04. 

V.4.2* 



loewam SacraScripturs. $09 
x.\%.Vtfiivn etmfiola by/fina^collo forquem auream cir* 

cumpofuit.lbid. 
y.^l.Ut omnes coram eo gemi fletíerent, & prapofitum ef­

fefcircnt univerfa terra. Ibid. 
v.44 Abfque tuo império non movebit quifquam manum. 

. autpedeminomni terraeyEgypti. lbid. 
v. 4 5 Vocavit eum língua asfigyptiaca, Salva tor em müdti 

Ibid. 
Cap. 42. v. 21. Mérito hacpatimur,quiapeccavimus. 168. 
Cap 47.v.9 Dies peregrinatioms mea centum& triginta an­

norumfunt* parvf&mali.i. 
Cap 46 v.26. Defidermm csllium aternorum. 178, 

Ex Êxodo. 
Ca p. 3. v. 5.'TH Erra enim.in qua fias, terrafanB a efi 267* 
Cap.y.v.i. JL Aaron frater tuus erit propheta tuus 224 
Cap.20.v 1 W.Populusautem videbat vocês. 267. 
Cap. 3 3 v. 2o.Omne bonum ofiendam tibi. 112. 
y.2T,.Cumtranfibitgloria mea, ponam te tn foramine petra. 

efrprotegam dextera mea, donec tranfeam, tollamque ma** 
- num. ef^pofierioramea videbis. Ibid. 

Exjoíue. 
Cap. io.v. 12 .0 OI contra Gabaonnemovearis, érLuna 

\^ contra valfemAialon í88. 
v. 14. Stetit Sol in medio CaU; nonfmtantea, neçpofie* 

tam longa dies. 2. 
Ex libro Judicum, 

Cap. 6. v. 1 2 . T ^ O minus tecum virorumfortiffime. 9,8. 
Cap.7. Y. 10.1 3 Sin autem ireformidas, defcenàat tecum 

Pharapuer tuus. 138. ' 
v. 14. Non efi hoc aliud, nifigladius Gedeonis. 314, 
>y. 20. Hic eftgladius Domini, & Gedeonis lbid. 

Cap^.v. 11 .Numqutd deferam dulcedtnem meam fruBu/qtte 
fuavijfimos, ut inter c ater a ligna promove ar? 29. 
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£x fiofd 1. Rêguni. 
Ça p.4. v. 18. JT> Um que tüe nominaret arcam Dei.,eecidtt d* 

v ' ' \ffjfdla reirorfum, & mor tuus efi. 173. 
C o w.2^.Lev,avtt autem cocus armuif& pofuit ante Saul.30 

lbid. Comede- quia de indufíria fer vatum efi tibi. Ibid. 
Cap. 1 y.v.7,6.Nam leonem,& urjum tnterfeci ego.etit tgitur 

' ó• Philifihaus hic quafi unus ex eis.Mç. 
V 40 Elegit quinque limpidtfjimos lapides de torrente, & 

per eu [fit Phi IfiaÜ, & mfix us efi lápis tnfr onte ejus. 7 5 
v.49. Tulit unum lapidem^ fundajeett, & arcumducens 

perctifftt Fhilifihaum. 10. & 196. 
V.50. Cecidit in faciem fuamfuper terram. 196. 

Ex libro 2. liegum. 
Cap. 12. v. 7. •"r* Ues ille vir? 140, 

v. 13. J Peccavi Domino lbid. 
Ibid.Dominus quoque tranfiulítpeccatum tuum 120. 

v. 14 Verumtamcn quia blafphemarefecifit ?iomen Domini, 
non recedetgladius de domo tua. 16j. 

v. 2 r. Quis efi frmo,quemfeci(li?propter infantem, cum 
adhttc viverei jejunabas, mortuo autepuero furnxifit. 
& come dis 117. 

V.23. Nmnquidpotere revocareeum' Ibid. 
Cap.24-v. i ±.§fuia mehus ut incidam in mcwusDomiw^ium 

in manus homi num. 65. 
Fx libro 3. Regum. 

Cap.é.v 4. T Ntravrrat, &c. 22. 
Cap. 12. V.10JI Miriimus,ejrc.4.. 
Cap. 19. v. 4. Peüvit anima fua ut íxorieretur.jo. 

Ex libro Job. 
Cap. 7.V.20. T ) Eccavi.quid fadam tibi o eufioshominum. 

J . 123. 
Capjo.v. 11. PelU-eb-earnilusvefiifiime. ©ir. 

v. 12.Ubi ntillus ordo,jedfemptternus horror. 153. 
C. 14 v. 15. §luis mihi hoc tnbuat,ut tn infernoprotegas mt. 

& abfcondas me donecpertranjeat furor tuus. i%t. 
/""*-•> 1 *r-
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locorum Sact^S.criptuva. 311 
£ Í Ü ^ 1 7 ; V < 2 ^ 

fci" lÚfmeusfÍ2i, . 
Cap. 2 9. v. 3. Ojiis mihi hoc tribuat, utfim juxta menfes prif* 

Unos,quibus Deus cufiadiebatme, quando fplendebat lu* 
terna ejus fuper caput meum. ni. 

v.4. §nandofecreto Deus erat in tabernaculo meo t u . 
Cap.3o. v. 19. Camparatus fum luto ,&afiimtlatus fum favü-

' lat&cineri.%S. 
Ex Píalmis. 

Pi 4.V.10.Q Ingulariterinfpeconfiituifiime. 182. 
Pf>5.v. t \i3lnDeofperayi,non ttmebo quidfaciat mihiúol 

mo. Ibid. 
Pf.6 v.7. Lacrymis meisfiratummeum rigabo. 120. f 

Pf. 7. v. 13 Nifi converfifueritisg ladium fuum vibrabit. 316. 
Pi. 1 o. v. j.Ignis,&fulphur, &. fpiritus procellarum, pars ca-

.}, lieiseoritm,.i62.i6<).ó'. 170. 
Pf. 15. v. 1'.Conferva me,Domine, quoniam fperavi in te Dixi 

Domino: Deus meus es tu, quoniambonorum meorum 
non eges. 1.83- _ . v • 

\.§Infuper-,& caro éearequiefceiin fpe. \$2. . • , 
Vl.ij.v.b, Dolores wferni.circumdedmwtm^ 

funtmelaqueimortis.i^. 
Pf. 19 v. 5 .Tribnat tibi fecundam cor ti0M, ér omne confiliupi 

, tuum confirmei, 24. ,• \ \ 
Pf.21 .v.i o. Tuesfpes mea ab uber.ibus matris mea. 182. , 

~v.i6.Et in pulverem mor tis deduxifiime 99. 
Pf. 2 7. v.2 3 Superbia eorií, qui te oderunt,afcendit femper. 16t 
Pf 2 8. v. 3. VoxDomnú fuper aquasfDeus maiefiatts intonuit: 

vox Domini tn virtute: vox Domini tn magmficenlia-: 
vox Domini confringentts cedros: vox Domini mterci-
dentisfiammamignis: vox Domini çoncufientis defer* 

,. tum. 266. 
Pf."3 7.V. 18.£* dolor meus in confpeBu meo femper. 12 o. 
VLtf.v.ó.Multafecifti tuDomine Deus meus mirahlia tua, 

I -fa cogttattonibus tuis nan efi. quifimiltsfit tibi .81. 

V nij Pf.45. 
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ai i Index 
PÍ.43.V. j.Non enim in areumeofperab», ejrgladiut miusntn 

falvabitme. 182. 
v 14 Verecundia mea contra me efi. 140. 

Pf.44. v. 21 Homo cum in honore effet, non intellexit. 85. 
P/.45V.1 o. Ar cum conter et, & confrtnget arma 337. 
Pf.49.v-11 Statuam te contra faciem tuam, 140. 
Pf. 5 o. v.4. Amplius lava me ab tmquitate mea, & à peccato 

meomunda me. 122. 
v.5. Peccatum meum contra me efi femper. 120. 
lbid.Quoniam intquitatem meam ego cognojco,& peccatum 

meum contra me efi femper. Ibid. 
v.6. Et malum coram te feci. 136. 

PÍ.59.V.d.Dediíli timentibus tefigmficati9nem,utfugiant * 
facie arcas. 288. 

Pf. 7 2.v.y,Pofuerunt in Calum os fuum. 161. 
Ibid. Pcfuerunt in Calum os fuum, & UngUê eorum uffit 

SanBos terra. Juxta verí.Chaldaic. 171. 
v. 2 5. Quid mihi efi in Calo & *te quid voluifuper terra? 

Deus cor dis mei, & pars mea Deus tn aternum. 182. 
Pf.74. v cf.Calix in manu Domini vim meriplenus mtfio. 170 

v. 1 o.Et inclinavit ex hoc in hoc.verumtamenfast ejus non 
efiexinaruta. bibentomnespeccatores terra. Ibid. 

,Pf. 7 7.v.39. Sptritus vadtns,& non rediens. 19. 
Pf.8 5.V. i.Cíifiodi animam meam, quia SanBus fum, fc.lv um 

facfervum tuum Deus meiisfperantem hi te. 18 2. 
v. 13 Eruifii animam meam ex inferno infertoti. 15 7. 

Pf 89. v.4. Mtlleanni tn confpeBu tuo, tamquam dies htfier* 
na qua pratenit. 179. 

Pf. 1 o: .v. 14. Quoniam ipfe cegnovitfigmentum nofirum, re*-
ccrdatus efi quoniam pulvts fumus. 99. 

Pf.\o\M.2"].Pofiutmeisverbaíignarumfuorum. 265. 
Pf . 1 o 6. v. 2 6 Afcendnn t ufque a d Calos\& defecnduntufqut 

adabyffos. 162. ' \ 
Pf. 113.V.2 5. Calum Cali\Domim. 157. 
Pf 117.V 9. Bonií eft fperare in Domino, au&mfptrârthêprin^ 

ciptbíiSA^l, ~ * ** nt •-*• 
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íúeommSactètmpttíra. J t j 
P/. 118.V.112 Jnelinavi cor meum ad faciendasjuftific ai tones 

tuas in aternnmpropter retributionem. 177. 
v. 131-Jufius esfDomine, & reBumjudiaum tuum. 168. 
v, 1 ly.Tatefcere me fecit zeltts meus 5 8. 
v. 147 In verba tuafuperfi eravi. 182. 

Pf. 138.V.8 Si afcendero m Calum, tu illic es;fiâefcendero in 
infernum.ades 152. 

v. 12.Sicut tenebra ejus,ita & lumen ejus. 133. 
Pf. 143 v. 1 Qui docet manus meas adpraliu, &• dígitos meos 

adbellum.jç. 
Pf. 145.V. 2. Nolite confiderc inprincipibus, infiliishominum* 

m quibus non efi falus. 192. 
Ex Próverbiis, 

Cap. 13.V. 12 .0 Pes, qua difertur,agritudo cordis.í$$, 
Cap $i.v.io^5Mulierem, &c. 7, 

Ibid. Pfocul*&c.iy& 24. 
Ex libro Eccleíiaftes, 

Cap.f.v. 10. T 7 <LAE foli. 315. 

Ex Cântico Canticorunj* 
Cap.i.v.6. T Ndicamihi, &c. 19. 

v. 7. I Si ignoras te, egredere. 8 8. 
Ibid. Si ignoras, &c. 20. 

Çap.3.v.9.ôc 1 o.Fer cuhmfecit fibi Rex Salomon, reclinato­
rium aureum , afcenfum purpureum media charitate 
conjlravit. 190. 

Cap.8.v.8./^»i Sponfa mea, veni de Lib ano, veni coronahe-
ris.2j. 

Cap.5 .v. 5 ôc 6. Surrexit utaperirtm dileBo meo; at ipfe de* 
tlinaverat, atque tranfierat. 51. 

-; . Ex libro Sapientiae. 
Cap. 3*v. 1 - l ^ T P » tangei illos tormmtum mor tis. 2 06, 

V» 2. XA1Vi/i funt oculis injipientmm mori. Ibid. 

F.3? 

* L. mmmmmm. 



3 tf Index 
Éx Eccleíiaftico? ., ,, 

Cap.to.v B.TJ Egnumagente ingentemtransferturprb-
XV pterinjufitttas.ijò. 

v. 9. Quid fuper bis terra , & anis. 8 */. 
Cap.24. v 18.Quafipalma exaltatafumin Cades,quafiplan-
{ lati o roja m /encho, quafi oltvafpeciofa tn campis 12. 

Ex Ifaia. 
Cap. i.v.24. T T £« confolaborfuper hofitbus mtis, & vim* 

X JL dtcabor de inimicis méis. 167. 
Cap.3.v.9. Peccatum fuum ficut Sodoma pradicaverunt, nec 

abfconderunt. 148. 
Cap 6.v.3 .Vehbant faciem ejus ,& clamabant alter ad alte­

ram, SanBus., SanBus, SanBus 164. 
v.5 Va mihi quia tacut, quia vir pollutus labtt* ego fum, eür 

in medio populi polluta lábia habentis ego habtto. 143. 
Cap.9 v.6 Principatus ejus fuper humerum ejus. 30. 
Cap.13.v-3. Ego mandavifanBificatis méis. 29o. 
Cap 24. v. 1. Ecce Dominus diffipabií terram, & nudabit es. 

293-
V.^.Terra infèBa efiabhabitatoribusfuis,quia tranfgrefji 

funt kges , mutaveruntjus, diffipaverüntfcedusjempt-
tcrnnm.2y<). 

v.6. Propter hoc malediBio vorabit terram, çr peccabunt 
habitatores ejus. ideoqueinfanient cultores ejus, & rv-
•linquentilr hommes pauct.Xhxd. 

vj.Luxit vindemia,infirmata efi vitis, ingemúertint om­
nes, qui latabantnr corde.-elamor erit fuper vino in pia-
tis: translatum cflgaudtum te) ra.^on. 

v. 1 o. Attrita efi civitas vamtatisclaufa efi omnis domus, 
mi lio intioctintc.reliBa efi tn urbefolitudo, & calamitas 
oppnmetportas. 301. 

v. 1 $>Qiiia hac erunt tn m?dio terra, in medio populorum, 
quo modo fi pança oliva, qua remdnferunt, excutian-
tur ex oUiijò1 tacemi,cutn fueritfintta vindemia.302. 

v. 14.Sc 15 .Ih kvabunt vocemfuam.atque lauuabunV.cum 
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kcorum SaitieSeripturíe. 315 
gTorifcatasfuerit Dominus, hinniènt de mari: propter 
hoc in doBrinisghrificate Dominum .* in injulütnatii 

, . nomen Domini Dei Ifrael. Afinibus terrré laudes audi-
,, vimas ,g loriam jufii: & dixi, Secretum meum mihije* 

ereinm meum mihi.-xy 1. 
Cap.28.v- 20. Domine'falvum me fac, & pfalmos noftròs càn-

tabimus omnibns diebus noftris in domo Domini. 164. 
Cap.3 i.v.-.i8. Sedebitpopnlus meus inpulchritudine pacis. 1 f. 
Cap.33.v-7. Angelipacts: 14. 
Cap.35.v«4 Ecce Dominusadducet ulttonem retributionis: 

ipfe venieh &Jalvdbit nos. 167. 
Cap.53.V.5. Livoreejus fanatifumm.- fty. 
Cap.5 6.v. 12. peccata nofira-refpQnderunt nobis. 121. 

Ex Jeremia. 
Cap . i .v . / . ^T OU dicere^Pmrfum t quoniam ad omnia, 

X%1 quamittamte,'ibh:*ftn^ 
Cap.&v. 15 .Confufi funt,quia abóminaftonemfkerunt^qutn* 

imò non funt confufi, & erubefcere nefcíerunt, idarco 
cadent inter corriientes in tempore vifitaãonüfua. 148» 

C'ap.io,v.2.iV<?//r^ timere àfignis Caliyqúa timetgetès.2%*i. 
Cap.i 2.v. 11. Quia nullus eflquirecogitet corde. 1 ^6. 
'Cap. 15 .v. it>. Sifeparaverüpretiofum à vtli, quafi os meum 

eris. 95. 
Ex Threnis 

Cap.2,.v.2 5.TI Ônus efi Dominus fperantibus in eum, ani-
J D rna quarenti illum. 181. 

Ex Ezechiele. 
Cap. iv . 7. T } Lantapedis eorum, quafi planta pedisvituli, 

v.8. CManus hominis fub pennis. lbid, 
v. 1 i.Penna eorum extenfa defuper: lbid. 

. v. 12.Ubi erat tmpettis fpiritus Hinc gr adiebantur. íbíd.:" 
Cap.2&.v. 17. Perdidifiifapientiam tuam mdecoretm.%^. 

• 0 
Ex 
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j i tS Index 
Ex Daniele. 

Cap. 2 .v. 3 8. " T 1 Ues ergo caput aureum. t oo. 
Cap.j.v.t. JL FecitJlatuamanream Ibi '. 
Cap.i ;.v. 11 Erant ambo vulneratiarnoreejus, nec indica-

ver unt vic.jjim dolor emfuum, erubefcebant enim indi­
car efi i concupfcent iam fuam. 114. 

Ca o. 14. v 31. Dabantur eis duo cor porá. 89. 
ExOíca. 

Cap 10. v 8 r\Icentmontibus:Operítenos; & collibus: 
\ J Cadtte fuper nos. 142. 

Ex Nahum. 
Cap.3.v.8. ^ T Umquidmelior efi Alexandria populorum. 

J J \ 1 qua habitai mfiummíbus*. Ji. 
Ex D. Matth.TO. 

Cap. 2 v. 11. T ) Rocidentes adoraverunt: & apertü lhe fau-
1. risfuisobtiilerunt.dy. 

V. 18 Vox tnRama audita efi,ploratus,&uluIatus multus, 
Rachel pior ans filiosfues, ejr noluit confolari, quia-non 

funt. 118. 
Ca p. 4 v. 9. Hat omnia tibi daboji c adens adoraverü me 191. 
Cap.8.v. 16ôc 1 j.Omnesmalè habentescuravit, utadimple--

retur quod diBum efi per lfatam Prophetam dicentem : ? 
Ipfe tnfirmitates nõfiras accepit, & agntudtnes nofiras 
portavit 59. 

Cap. 1 i.v 9 Etiam dico volús,&plus quàm Prophetam. 2 S. 
Cap 12. v, 30.Qui non efi mecum, contra me efi. 315. 
Cap.17-v.26 Da eis pro me, & te. 68. 
Cap.z 2. v. 3 2.DeusA/raham,Deus Ifaac\&DeusJacob,non 

eft Deus mortuorum, fedvivcntium.20% 
Cap.24 v.7. Surgetgeustngentemt& Regnum adverfusRe­

gnum, & erunt peftilentia. 6 f. 
Cap.2 5 v.41. Ite malediBitn tgnem aternum. 1^7. 
Ca p. 2 7. v. 4 1 . Al. osJalvos fecit,fe ipfum non potefifalvumfar 

cere.Go. 
v 43 Biafp jcmabant eum dtcentes-.Si F.l.us Dei f/l, dcr'\ 

di 
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locorttm Sdtrü&ripturre. 317 
itatde Grsuce:Çonfidit in Rw,liber et nunc,fi vult, eum, 
dixit enim, quia Filius Dei fum. 159. 

v.$6.Deus meus, Deus meus, ut quid dereliquifii me? 148. 
Ex D. Luca. 

Cap.2.v.i3. "17 T fubito faBa efi cum Ângelo multitudo 
XL militia calefiis lauâantium Deum, & di-

centium: Gloria in altiffimis Deo, & in terra pax homi-
tubus. 14. 

Cap.6v.20. Beati pauperes: quiavefirum efi Regnum Dei. 
Beati qui nunc efuritis: quiafaturabimim.Beati quinuc 
fietis-.quia ridebitis. Beati eritis citm vos oderint homi* 
nes. 197. 

v.47. Quoniam d de xit mui tum. 116. 
Cap.9-v.2o. Qui erubuerit me, & meos fer mones,.hunc Filius 

hominis erubefcet. 146. 
Cap. 1 o.v. 1. Mtfit illos binos. [37. 
Cap. 12.v. 19. Anima mea habes multa bona poftta in annos 

plurimos/equiefce, comedef>ibe,epulare. 103. 
V.20. Stultejoaç noBe repetunt animam tuam a te. Ibid. 
v.35. Lucerna ardentes tn manibus vefiris. 67. 
v.36 Ut cum venerit,&pulfaverit, eonfefiim aperiant ei. 

5°* 
v.^o.Et vos efioteparati:quia qua hora nonputatis^Filius 

hominis veniet. 7 2. 
Cap. 13. v.4 ôc 5. Putatis quia & ipfi debitoresfuerint pra~ 

ter omnes homines habitantes mi Hierufalem? Non, dico 
vobis: fedfipcenitentiam non egentis, omnes fimtltter 
penbitis. 319. 

Cap. 14. v. 31. Si quis Rex iturus committere bellum adver-
fus alium Regem, 11. 

Ibid.v. 3 2. Adhuc eo longe agente, legationem mittens, ro* 
gat ea qua pacisfunt. Ibid. 

Cap. 15. v.4 ReltBis nenaginta novem in deferto , vadit ad 
eam quaperierat. 108. 

v. 5. 3c eritgaudtum in Calo fuper uno peccatore pcentten-
tiam 
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,rS • • indexa •••-"•.\ 
tiam agente .quàm fupra nonag inta n&útmjuflts.^x 09. 

v. 1 3. Pr of Bus eft in regtonem longtnquam. 1 34. 
v. 1 7 Quarrtt mcrcenarij tn domo patris mei abundant pa-

nibus, ego autem hu jamepereo. 111. 
v. 18. V ater peccavi in Calum , & coram te: jam non fum 

dignus vocari filius tuus. 134. 
Cap. 16.v. 2 3 Cum effet tn tormentts. 161. 

s.ií\.Ut tntmgat extremum digitt fuiaqtiam^ ut refrige­
rei linguam meam. Ibid. 

s.2^.Ut refrigerei linguam meam quia crucior in hac fil­
ma lbid. 

Si cognoviffes & tu, qua ad pacem tibinum autem abfcon­
di ta funt < te 18. 

Cap. 2 2.v.6 r. Converfus Dominus refpexit Petrum. 132. 
Cap. 2 3.V.39. Unus autem de his, qutpendebant, latrombus 

blasphe>nabat, &c. 174. 
v.40. Refpondens autem alter increpabat eum. lbid. 
v. 43. Hodie ntccum eris tn paradifo. 22,.& 174. 

Cap.23.v-42. Domine memento mei. 174. 
Ex D. Joannc. 

Cap. 1 .v.21. O Ropheta es tu? Ait illis: Ar<"**,2S. 
Cap.3.v. 19.1_ Dtlexerunt homincs magis tencoras. qubu 

luc em. 146. 
Cap.'. v. 3. In hisjacebatmultitudo lavguenttum expeBatiuw 

aquamotum. 193. 
v.7, Hominem non habeo. lbid. 

Cap. i *.v.29 Turba ergo,quafiabat,& audterat,dicebat to-
nitruismeffcfaBum. 253. 

Cap. 13.V.3. JY;í?,\r quia à Deo exivit,ér dd Deum vaàtt.yc). 
Cap. 14.V.9. Non turbetur cor vefirum, neque for midet] va-

do, & vem o a d vos. 19. 
v. 21. & i].Si quis diligit me, ddigetur k Patre meo ...& 

ad eum ven aaus,ò-manfionem apudeum faaemtts 35. 
v. 2 3. S; quis dihgtt me ,fermonem metim fervabit. 3 3. 

y.24. Qui non ddigtt me.Jermones meos nonfervit. Ibid. 
IhirJ 
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locornm Sasria Scriptura. 319 
Ibfd. Sermonem quem audiftis ,nèn efi meus, fed ejus, qui 

mifit me, Patris. 26. 
v. 26. Spiriius autem ParaelitusSanBm,quem mittetPa-

terin nomine me o,ille vos docebit omnia. 1 é" 4. 
\.2J Paçemirelinquo vobis,pacem meam dovobis.-mn quo-

modo mundus dat,ego do vobis. %. 
V,7%.Vado,&,venioadvos.ic). " 
lbid. Si diligeretis me,gauderetis utique, quia ad Patrem 

vado-i^. 
Cap.15.v-5. Sine me nihil pvtefiisfacere. 54. 
Cap.iG.v •-%. ExiviàPatreM. v;i v '" 
Cap. 19. v. 2 8- Sitio. 159. 

V.38.& ^.Jofeph ab Arimathaa difcipulusjefuòccultm 
propter metum Judaorum,ér Nicodemus) qui venerai 
ad Jefum noBe. 210. 

v.28. Dominus meus, & Deus meus. 61. > 
Ex Adis Apoftolorum. 

Cap.2-v-.2i ~J[p ABus efi repente de Calefòríus. 21. , 
Cap7-V.5 7 - i Depofuerunt vefiimenta fua fecus pedes a* 

dolefcentis,qui vocabatur Saulus. 63. 
Ç,ãp,i'\,v.2 2.Inveni virum fecundam cor m'eum.i$i. • r 

Ex Epiftola B. Pauliad Romanos. 
Cap.i .v. 1 6 . 0 RomptÜefi & vobis,qui Roma efiis-euange-

X hzaremonenimerubefcoÈuangeliumi46. 
Cap. 7. v. 24. Infelix ego homo * quis me liber a bit de corport 

mor tis hu justai. 
Cap.8. v.4. In carne, nonfícundumcarnem.yj. 

•v.-tf.Quisnosfeparabit à charitate Chrifti. 187. 
v. 3 8. Nequ e mors» neque vita.. lb i d, 
lbid. Cer tus fum qnta neque Àngeli,neque Principatus.pe* 

que VirtuUs peque altítudo,neque creatura alia poterit 
nosfiparare a charitate-Dei. 187. ± 

Cap. 11 v.24. Si tu ex naturali exctfus es oleaflro, & contra 
naturammfertus es m bonam olivam; quanto magis ijx 
q&ifecundkm naturam inferenturfua diva? 1,7. 

Cap* 
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3 20 Ivdex 
Cap.12-v.12. Spega-udentes. 195. ••1 

Ex Epiftola 1. ad Corinthios. 
Cap 3 v.9. f \ Uapraparavtt Deusns,qui diltgunt tlhm. 

lbid. Qnod nec oculus vidtt,nec auris audivit, nec tn cor 
hominis afcendit. Ibid. 

Cap.9V.27. Caftigo corpus meum, & tn fervitutcm redigo. 
i 92. .. 

ExFp;ftola 2.ad Corinthios. 
Cap4.v.7. T T Abemus lhefaurum tn vafis fiBilibits. 92. 
Cap-5.V4. J[ J. In hoc tabernaculo tngemifcimus. lbid. 

Ibid. Nolumus expoliari, fedfupervefiiri. 9 2. 
•Çap. 11 .V. 29-Quis tnfirmatur,& ego non tnfirmori 5 3. 
Cap.»2. v. 2 Seio hominem tn Chriflo,five tn cor por e, five ex­

tra corpus, nefeto Deus fcit raptum hujufmodi ujquead 
tertium Calum 90. 

Ex Epiftola ad Ephefios. 
Cap.5.v.6. T71 Ratis enim aliquando tenebra, nunc autem 
p v - | j /// x /'» Domino. 146. 

Ex Epiftola ad CoIofTenfes. 
Cap.3. v. 3. It/f Ortui eftis ,Jed vita veftra alfcondita eft 

JS\, cum Chrifto in Deo. 206. 
Ex Epiftola ad HebrxoSi 

Csp.j 1 -v-T • 1 \ /T Ulttfartam, multifque modis olim Deus 
IVJL loquem Patribui. 2^4. 

Cap.5.v 9. Didicit ex tis, quapaffus eft. 88. 
Ex Epiftola 1. B. Petri. » 

Cap.4 v,i 7. T NcipttjudtCium à domo Dei. 316. 

Ex Apocalypíi B. Joannis. 
Cap. 2 o. v. 14. T Nfernus, & mors mi/J*funt in fiagnu ignis 

yardentis, 157. 

M-
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Í N D I C E 
DAS COUSAS MAIS NOTA-

veis, que íe contem nelíe Tomo. 

A •i J - \ . 

Abufo. /~X Mayor do mundo he o abufo da dor nam. T 25 
AdamX^J Nao morreo no mefmo dia; porque tinha fey-: 

toanticipadamente a vergonha, o que havia de fazer a 
morte. 12 8. 

Alegria. A excefliva faz chorar. 226. 
Alexandre. Na idea de Apelles cabia Alexandre em hum 

quadro: na idea de íi mefmo naõ cabia Alexandre, na 
mundo. 82. Feyto notável de Alexandre. 104. 

Alma. O mais verdadeyro conhecimento de íi mefmo-, hc 
conhecer cada hum que elle he a íua airna. 87. Quem fe 
conhece pela parte do corpo, ignora-fe; & íó quem fés., 
conhece pela parte d'âlma, fe conhcce.lbid. O corpo, ôc 

' alma no homem, faõ como o ?eo ,'& criftal no ef peihóiic 
Ibid.O homem natural compõem fede alma, <kcorpo>o 
homem moral confifte íó na alma. 94. Deos formou o 
homem , unindo a alma ao corpo, o Prègador/lórma ao 
homem, fcp:rando a alma do corpo. 96. O homem ha de 
viver como alma feparada. 97 .0 pò he principio, ôcfirií': 
do corpo: Deoshe principio ,ôt fim d'alma. 99 A noíf* 
alma -f ão íe pôde conhecer perfeitamente nefta vida; ôc 
' TomlXIV- X porque. 

_— 
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porque. 102.Conhcce-íc naturalmente,como Deospe-
los efTeytos. Ibid. Devchdo o homem fer alma, aá afma* 

. degenerarão cm fer corpo. 103. 
Amor. O prnnario çfTciro do amor hc unir. 3 3. Ç>modifTc-

rcm entre fi o amor, ôc o dcíamor. Ibid. Nao quem mais 
logra a prefença do Principe , íenaõ qne n cftima mais 
a fua conveniência, he o q mais fina , ôc fielmente o ama. 
34. Naó confifte o amor, & graça do Principe em mora­
rem os Cortcfaõs com elle, fenaõ elle em os Cortefaõs. 
35. Diffèrença entre o amar,ôc amaríe. 119. Para amar 
puramente a Deos, atè do Ceo nos havemos de recatar. 
188. Quem ama outra coufa com Deos, naõ íó ama me­
nos a Deos, fenaõ menos de Deos. 186. 

Anjo. O homem cahio, porque naõ conheceo a fua nobre-
ziiO Anjo, porque a conheceo. 85. Atè os Anjos nos po­
dem tirar alguma coufa de Deos. 187. 

Animal. O animal, ainda que tenha alma, he corpo ; o ho­
mem, ainda que tenha corpo, hcalma. 89. 

Annos. Os annos, ôc os dias do mundo fó os faz o curfo do 
Sol: os annos, ôc os dias dos Rcynos fazem-os as acções 
dosPrincipes.2.0 Sol pôde fazer dias longos: dias gran­
des íó os podem fazer as acções. lbid. Anno de Deos Cõ-
íolador,ôc anno de Deos Meftre he o aííumpto do Pane­
gyrico nos annos da SereniíTima Rainha de Portugal; ôc 
a razaõ porque. 4. 

Apoftolo. Porque mandou Chriftoos Difcipulos de dous 
em dous,ôc os Apoftolos hum, ôc hum? 137. 

Ar monta , ôc mufica do inferno. 15 3. ôc 155. Aflim como a 
culpa fem caftigo hc a mayor dilfonancia , aífim o cafti­
go com a culpa a mayor armonia.i 5 3. Se os Atheos fof­
lem homens, hum Atheo em hum deferto fe envergo­
nharia dccommettcr hum peccado. 135» 

Aurora. A cor da vergonha ha de fer como a da Aurora, ôc 
naõ comoadocrcpufculoi ôc porque. 146. 

.* •.' 1 Í - . t 

Bautifmê 



••.•...- das coufas waifnkavei*. ity 

B r" ,.;ir.:<.»: * 

Batttifmo. A Natureza em emulação da graça fez hum 
^ \ bautiímo de agua, que íaõ as lagrimas, ôc 

^outrôdc iangue.que he a vergonha. 129. 
Bayxeza. Naõ he íoberba eftimarfe para naõ fazer bayxc-

izas.98. 
Bemaventurança. A efperança he hum tormento, quç do 

tempo faz eternidade: ôc a Bemaventurança he hum 
gofto, queda eternidade faz tempo. 1 78. 

Ijens. Nefta vida naõíóíepadecem os males, fenaõ tam-
bemos bens.106.Ha bens intoleraveisjôc quaes faõ.Ibid. 
A dor da perda nos bens falfos he caftigo, nos verdadey-
ros remédio, lbid. Po: que feeftima mais o bem quando 
fe perde , que quando íe poíftie. 109.0 mal conhece-fe 

tjuando íe padece,o bem quando fe perde, i 10 Os males 
conhècemíe pelo rofto, os bens pelas cfpaldas.i i2.Quã-
ào Deos dà os-bens, efconde-fe, quando os tira, mariifef-
ta-íe.i t i .O mayor bem do bem he perderfe. 113.0 bem 
depois de perdido occupa mayor lugar no coração, que 
quando íe poffuhia. 113. Ha bens menos perdidos, ôc 
mais perdidos. 115. O bem menos perdido.he aquelle, 
quefe pode recuperar com a dor ; o mais perdido he , o 
que com nenhüa dor fe pode recuperar. Ibid. A dor he o 
único remédio do bem perdido; Sc o mayor bem perdi­
do, he a dor que íe perde. 125 .Taõ grande bem he Deos 
íó , como Deos juntamente com todos os bens creados. 
186 Bafta qualquer bem do Cco,ou da terra,fe o ajnnta-

- mos com Deos,para que Deos a refpeyto de nòs feja me­
nor bem.lbid. Mais interefTeira hea efperança,; que de íe­
ja fó a Deos, que aque defeja a Deos, ôc juntamente to­
dos os outros bens. Ibid.Os bens datcrrà,fe os amámos, 
faõ eclipfes dos bens do Ceo; ôc os do Ceo faõ eclipfes 

• de Deos. 186. • 
Bias fedia. Blasfemar de DeoSheò mayor horror do infer-

X ij no. 
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no. i<2. Blasfêmias contra Deos, tempeftades do infer­
no. 1Ó2.0 mayor horror das blasfêmias heDcosofTcn-

• dido.ôc naõ vingado. 166. Hepeccado,qucnunca Deo* 
deixa íem cftigo.ainda depois de perdoado. 167. A Da­
vid perdoou Deos os peccados próprios, ôc náo as blaí-
femias alheas. Ibid. Devcm-fc íentirmais as blasfêmias 
de Deos no inferno , do que a própria condenação 174. 
Os que temem o infcrno,náo pelo fogo,íenaõ pelas blaí-
femias de Deos,ou faõ,ou íeraô Santos. 172.O bom La­
draõ alcançou indulgência plcniífima, porq fentio mais 
as blasfêmias de Deos, que as fuás penas, 174.A coníidc-
raçaõ das blasfêmias de Deos no inferno he mais cfficaz 
para náo peccar,que a do fogo. 175. c 

Caridade. X T E uniaõ perfcytiííima, & de tal forte une 
X~X os próximos entre fi, que íe eu tenho cari­

dade, cada próximo hc outro eu. 53. 
Caftigo. O que fois, fereis: grande caftigo para pertenden-

tcs. 127. Como deu Deos à íerpente por caftigo aquillo 
mefmo que lhe tinha dado por natureza.Ibid. Os pecca­
dos , q fe cõmcttcm no inferno, naõ íaõ caftigados com 
nova pena. 166. E porque. 168. Aflim como a culpa fem 
caftigo hc a mayor diffonancia •, aííim o caftigo com a 
culpa a mayor armonia. 15 3. Quem tem officio de cafti-
gar a culpa,não te poder para côíumir a fubftancia. 154. 

Ceo. AiTim como ha Ceo do Ceo, aífim ha inferno do infer-
no>ôcquai íeja. 15 7.Ha peccadores do Ceo, ôc peccado­
res da terra. 170. No Ceo paga Deos huma eternidade 
com outra. 17 7. O Ceo hc hü nada alto, a terra hü nada 
bayxoj porem hum,ôc outro nada. 182. Deos taõ contê-
te,ôc táo feliz antes de haver Ceo, ôc terra, como depois. 
Ibid. David tinha debayxode hum pè todo o globo da 
terra, Sc debayxo de outro pè toda a esfera do Ceo. 184. 
Os bens da terra, fc os amamos, íaõ eclipfes dos»bcs do 

Ceq 
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dat coufas mais notáveis. p.f 
tjto i* & os do Geo faõ eclipíes de Deos. 186*. Pará amar 
puramente a Deos, atè do Ceo nos havemos7 de recatar, 
188. Nas efperanças da terra a efperança hc eterna, & 
o gofto nunca chega, nas do Ceo o gofto hc eterno, ôc -
a efperança muy breve. 195. 

Choro. Chorar com riío he final de mayor dor, doqüc 
» chorar com lagrimas, ou fem ellas. 2 2 3. •-. ; 

Chrifto. Para as mayores obras naõ olhou para o principio, 
& fim de feu corpo, íenão para o principio, ôc fim de fua 
alma. 99. Quãdo o Euangelho he vergonha para o Chri­
ftaô, o Chriftaô he vergonha para Chrifto. 146. As blas­
fêmias foraõ as dores do inferno, q cercarão a Chrifto 
na Cruz. 159. 

Cometas. Saõ vozes de Deos, 254. Naõ foraõ creados no 
principio do mundo, mas produzidos de novo. 261.Saõ 
hoje os finaes do Ceo, com que Deos nos notifica os 

. feus decretos. 263. O conceyto commum quefe fórma> 
das fignificações dos Cometas, he o verdadeiroíign^fi-

L cado delles. 264. Quaes fejaó os feus efTeytos.268.Kcfc-
remíe os Cometas , que apparccèraô no mundo, ôc ícus 

• particulares effeytos. 270. ôc fcq. Guerras, mudanças dè 
Impérios, ôc nortes de Príncipes faõ effeytos dos Co­
metas pertencentes ao mundo político. 2 74.Asfignifii 
cações dos Cometas, que faó vozes de Deos, íó as en­
tendem os que o temem. 288. Muy tas vezes os Come-

, tas faó cauía de fe impedirem os feus effeytos. 290 A ef­
ficacia dos Cometas he como a dos venenos. Ibid. Nun* 
ca foy vifto Cometa, que naó prognofticaffc mal. 313; 
O juizo certo dos Cometas fe ha de fazer olhando para 
os finaes, ôc para oseffeytos. 316. O fal itre com que le 
accendem os Cometas no Ceo, íaõ os peccados. 317. 

Conceyto. Quando Deos quer que os homens obrem coufas 
grandes, mudalhes o conceyto bayxo q tinhaõ de ü. 98, 

Condenados. Padecem no inferno aquillo a que Deos os 
condena, ôc Deos aquillo a que os naõ pode condenar. 

Tom.XIV. Xiij 152. 

http://efTeytos.268.Kcfc


5 26 Índice 
15 2 .Dentro no coração dos condenados ha outro mayor 
inferno. 15 7. No inferno íe devem fentir mais as Mas» 
femias de Deos,que a própria condenação. 174. 

Confiffao. O que pecca oceul tamen te , ainda qucnáocon-
tcffc o peccado, contcffa que hc peccado. 148. E por ef­
ta meya confiífaõ alcança meya abfolviçaõ. Ibid. 

Conhecimento. Opò,ôc cinza naóhc o mais útil conheci­
mento do homem. 8*f. O melhor conhecimento de fi 
mefmo, hc conhecer cada hum que elle hc a íua alma. 
8 7 . 0 melhor conhecimento do pôhe melhor da parte 
de Deos, que da noffa. 99. 

Confelho. Quãdo os confelhos náo tem effeyto, hc final que 
os naõ approva Deos; mas fc o effeyto deíejado íc íeguc 
aos confelhos, hc prova que Deos os confirma. 24. 

Confervaçaí. Se cm alguma parte eftá mais perigoía , he na 
, preíumpçaõ de fegura. 70. 

Çonfideraçao. Naõ bafta fazclla hüa, fenaõ muytas vezes. 
196. A confideraçaõ do peccado commcttido hc golpe, 
que recebido na tefta, faz ferida no coração, ôc verte o 
íangue pelas faces. 126. 

Confonancia. O demônio como pay da difcordia , foge da 
confonancia. 76. 

Coração. Hade íer o noffo coração para com Deos, como o 
coração de Deos para com noíco. 183. Porque foy feme­
lhante ao coração de Deos o coração de David. 182. Oc­
cupa mayor lugar no coração o bem depois de perdido, 
que quando fc poffuhia. 113. 

Coroa. Parece q o naõ quererê os Príncipes aceitar a coroa, 
he defcer de Reys a Príncipes; ôc nao he íenão fubir de 
Príncipes a mais que Reys. 28. Cauía pafmo ,ôc admira­
ção aceytar o Principe o trabalho do governo, fem ad-
mittir a authoridade da Coroa. 29. Sò aquelle Principe 
foube pòr a Coroa em íeu lugar, que coroou o hombro, 
ôc naõ quiz coroar a cabeça, lbid. 

Corpo. Devendo o homem fer alma, as almas haõ^egese-
rado 



das coufas mais notáveis. 31? 
f̂âdôJifcTJCOTpo. 103. Deos formou o homem unindo a 
alma ao corpo; o Pregador oreforma feparândo a alma 
do corpo.Q*S.Corpo veftido do homem.89.0 corpo, ca­
fa portátil. $2.-O corpo efcravo rebelde, lbid. Vafo de 
barro.Ibid. Cárcere do homem. 93.0 homem com cor­
po , ou fem corpo, hc Elias com capa, ou fem capa. 90. 
S. Paulo com corpo, ou íem corpo, fempre o meímo ho­
mem. 91. Vide Alma. * 

Creador. Dcoscaftiga como Juiz, com o mefmo que deu 
como Creador. 127. 

Criado. Quem fia do criado a fua honra, ou perde a honra, 
ou íe faz efcravo do feu criado. 138. 

D 
Danos. T T Eli falvoufe, porque fentio mais as injurias 

JLX a c Deos, que os próprios danos. 173. 
David.^iúâs vezes pelejava com toda a maõ, ôc outras fo­

mente com parte delia. 75.Pedras de David quefignifi-
caõ no moral. 78. David triunfou com as mãos, porque 
havia triunfado com os penfamcntos.83.David louvan­
do ast>bras deDeos, fez o panegyrico aos feus penfa* 
mentos.81.Porque foy o feu coração íemelhante ao co­
ração de Deos. 18 2. David naõ fazia comparação de íi ao 
Gigante, íenaõ de fi a fi. 83. Foy fingular na efperança; 
porq nem no Ceo, nem na terra queria mais que a Deos. 
s3i. Porque dedicou a efpada, ôc não a,funda. 196. Pcr-
doalhe Deos os peccados próprios, ôc não as blasfêmias 
alheyas. 167. David Hcroe da dor. 120. Como Rey da­
va os diasaos negócios $ como peccador dava as noytes 
ao pranto. i2o.Naõ chorava o peccado já perdoado, íe­
naõ o haver peccado.Ibid. David tinha debayxo de hum 
pè todo o globo da terra, ôc debayxo de outro toda a ef-
feradoCco. 184. 

Democrito. Moftra-íe como naõ ria Democrito, antes elle, 
& Heraclito ambos choravaõ. 2,19. Mayor razaõ tinha 

X iiij He-
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Heraclito de chorar, que Democrito de rir. 2 30. Hera» 
clito tinha toda a razaõ, ôc matéria para chorar, ôc De­
mocrito nenhuma para rir. 2 3 2.Ria Democrito, fem ter 
matcria,nem motivo para iffo.ôc como. 2 34. Quem qui­
zer imprimir a íua doutrina nos corações, naõ os deVe 
endurecer com riío, como fazia Democrito; mas abran-
dallos com lagrimas , como fazia Heraclito. 236. Mais 
obrava Heraclito chorando,q Democrito rindo. 238.0 
continuo rifo de Democrito o fazia ridículo: ôc o prato 
de Horaclito,fendo continuo,fc fazia raaiseíficaz. 239. 

Demônio. A juftiça deu ao demônio a natureza por caftigo; 
ôc a mifericordia deu ao homem a natureza por remédio. 
127. Demônios confirmados cm natureza, os Apoftolos 
cm graça. Ibid. Tenta Roma com o que tentou o demô­
nio a Adam, ôca Chrifto. 191. Comopay da difcordia 
foge da confonancia. 76. 

V e.os.Sò dá, ôc pòdc dar a paz, que hc íua: ôc a paz que naõ 
he íua, cffa hc a que dà, ôc pòdc dar o mundo. 8. Mof-
tra-fc por muy tas circunftancias, como a paz, que Deos 
deu a Portugal, foy paz fua. lbid. Antes nos quer menos 
confiados de fuás mifericordias, que pouco attentos a 
noffas obrigações. 71. Se Deos cm Caftella caftiga pec­
cados ,como ha de perdoar peccados em Portugal. 73. 
Em grandes mifericordias cnfaya Deos grandes caftigos 
aos ingratos. Ibid. Quando Deos dà os bês, efconde-fc} 
quando os tira,manifcfta-íci 11. Até Dcosaprendco fa-

. hindo.88.Os condenados padecem no inferno aquillo, a 
que Deos os condena -. ôc Deos aquillo, a que os não po­
de condenar. 152. Bafta qualquer bem do Cco,ou da ter­
ra,fc o ajuntamos com Deos , para que Deos a reípeyto 
de nòs íeja menor bem. 186. A vergonha hc heróica a 
refpeyto de Deos; porque me envergonho de quem naõ 
vejo , nem vejo que me vè. 131. Deoshc o principio, 
ôc fim d'alma. 99. Deos naô quer de mim mais 
que a mim; nem eu devo querer de Deos mais que 

aDeos. 



das coufas mais notáveis, 320. 
r. aDeôs. i83.\Péla mais diante de Deos a vingança da 

fua honra,que o inferno de todo o mundo. 167. Atè os 
Anjos nos podem tirar alguma couía de Deos.187.Mais 
intereffeyra he a.eíperança que defeja íó a Deos, que a q 
deíejaa Dèos, ôc juntamente os outros bens. 186. Ha de 

1 íer o nõffo coração para com Deos, como o coração de 
.; Deos para com nofco. 183. Tdm grande bem hc Deos 

fó, como Deos, ôc todos os bens do Ceo, ôc da terra jun­
tamente. 186. Os bens da terra, fe os amamos, faõ cclip^ 

, .fes dos bês do Ceo; oc os do Ceo faõ eclipíes de Deos. 
Ibid. Heli f ívoufe, porque fentio mais as injurias de 

-: Deos, que os d mos próprios. 173. O mayor horror do 
inferno he aborrecer a Deos, ôc blasfemallo- 152. Deos 

~ formou ap homem, unindo a alma ao corpo; o Pregador 
o reforma,feparando a alma do corpo.96.0 conhecime-

. t o , ôc memória do pò hc melhor da parte de Deos, que 
, da noffa. 99. Para amar puramente a Deos, atè do Ceo 
, nos havemos de recatar. 188. Quando Deos qücr que os 

homens façaõ coufas grandes» mudalhes obayxocon-
; ccito q tem de fi. 98. Saõ muytos os q efperaõ em Deos, 

ôc poucos os que o bufcaõ. 181. Deos eftá taõ contente, 
ôc tão feliz antes de haver Ceo,ôc terra ,como depois. 
182. Em razaõ de perdido, mayor perda hc a do tempo, 
que a de Deos. 115. Quem ama outra couía com Deos, 
naõ íó ama menos a Deos, íenaõ menos de Deos. 186. 
Quem naõ defeja mais que a Deos, defeja mais:quem 
defeja mais que a Deos, defeja menos.Ibid. Prova-fe co­
mo depois que acabarão os Profetas, começou Deos a 
fallar pelos Cometas.259.oc feq.Quando Deos quer caf-
tigar íem moftrar finaes, entende-íe que eftá mais irado, 
ôc que os feus decretos faõ abíolutos. 290. Calamidades 

. com que ha de caft igar o mundo, antes de fe conquiftar 

. a Terra Santa, 298. ôc feqq. 
pefejo. O heróico do Ceo he defcjallo, naõ por ver, íenão 
Í por iqu var a peos eternamente. 164. Quem não defeja 
r mais 
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mais que a Deos, defeja mais: quem defeja mais que a 
Deos, defeja menos. 186. 

Defifperaçài. Ley dos que efperaõ nos poderofos do mun­
do efperar, defef perar, ôc callar. 192. 

Defordem. No inferno ha fumma ordem , ôc fumma defor-
dcm,ôccomo 15 3. Defcripçaõ do inferno, ordenado da 
parte de Deos, defordenado da parte dos condenados. 

Dias. Vide Annos. 
Diffèrença. A vergonha conferva-íc na diffèrença , ôc per­

de- íe na femelhança. 144. 
Diligencia. Para as perdas , que tem remédio, fe fez a dili­

gencia; para as que não tem remédio, íe fez a dor. 117. 
Dilúvio. Deos pôde fazer dilúvios com todos os elemen­

tos. 104. 
Dor. A dor da perda nos bês fal fos hc caftigo, nos verda-

deyros remédio. io6.Devem-íe reduzir todas as dores a 
hüa fódor,quc nos livre de todas. 125. Na perda dos bês 
doCco a ferida caufa dor,ôc a dor Í3ra a ferida. 1 oó.Qual 
feja a dor mais que fim do peccado. 124. O mayor abufo 
do mundp he o abufo da dor. 125. Dores do inferno, que 
cercarão a Chrifto na Cruz,foraõ-as blasfêmias. 15 9.Pô­
de a dor fazer que o peccado feito náo íeja fcyto, ôc co­
mo. 12 2 ôc feq. O affe&o da dor move mais cfficazmcn-
teque oaffecf.Ddogofto. 109 Emprego dadorvãos,ôc 
inúteis. 125. Nenhü eftado nefte mundo fe livra de dor. 
Ibid. A dor he o único remédio do bem peroido, ôco 
mayor bem perdido he a dor, quefe perde. 125. Para as 
perdas, que tem remedio,fe fçz a diligencia j para as que 
naõ tem remedio,fe fez a dor. 117. O bem menos perdi­
do hc aquelle , que fe pôde recuperar com a dor $ o mais 
perdido he aquelle, que com nenhü 1 dor íc pòdc recu­
perar. 113 Como pò.le íer fina, ôc heróica a dor do pec­
cado. izo. O mefmo bem caufa mayor dor , que o gofto, 
occo.no.113. A dor naõ fe mede pela quantidadt, nem 

he 
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das coufas wdis notáveis. 331 
he o mefmo fer grande, que fer fina.114. A dor,quenaô 
he fina, morre com quem morrcj a dor, que profeffa fi­
neza, com quem morre fe faz immortal. 118. A dor na 
impofíibilidade do remédio íe affina mais, ôc porq. 119. 
A dor vulgar chora , em quanto efpera o remédio; a he­
róica chora,porquc o naõ cfpcra.lbid. Qual, ôc como he 
a dor fina, ôc heróica do fummo bem perdido. 120. Ne­
nhum mal fe remedea c m a dor, fenaõ o peccado; & 
nenhum bem fe reftaura pela dor, íenaõ a graça. 125. A 
dor he eco do peccado. 121. Peccar, ôc naõ jkccar, naõ 
he implicância, fe ha verdadeira dor. 123. Para que fez a 
natureza a dor. 125. Doerfe do bem perdido, que com a 
dor fc pòdc recuperar, hc remédio: doerfe do bem per­
dido, q com nenhüa dor íe pòdc recuperar, he dor. 116. 

Dotes, da natureza, cabellos de Abfalaõ. 127. 
Doutrina. Como diffcre a doutrina de Plataõ, ôc de S. Pau* 

io,dizendo ambos ao parecer o mcfmo.92.Quem quizer 
imprimir a fua doutrina nos corações, não os deve en­
durecer com rifo, como fazia Democrito • masabran-
dallos com lagrimas, como fazia Heraclito. 236. 

E 
Eclipfe. fK S bens da terra eclipíaõ aos do Ceo, Ôc os do t 

V _ / Ceo ao íummobem. 18d. 
Eco. O eco do peccado he a dor. 121. 
Elevação. A vergonha elevada tem virtude de tirar o pec­

cado. 129, 
Encarnaçaõ. O fim primário da Encarnaçaõ foy a vingan­

ça da honra Divina, ôc o íceundario a redempçaõ do gê­
nero humano. 167. 

Enfermidade. Das enfermidades alheyas tirava S. Roque 
doença para fi»ôc dasproprias faude para nòs. 52. De tal 
forte íeentranhava nasenfermidades dos proximos,quc 
não fó adoecia n*alma por fentimento compaflivo, mas 
porcnfçrmidade verdadeyra. 5 8. Soube adoecer com as 

enfer-
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enfermidades alheyas, ôc curar com as proprUu&éfZ 

Enxerto. O mais próprio, ôc mais íeguro he, quandoogár-
fo.ôc a raiz faõ da mefma plauta.i 7. '•••'• '*•• 1 

Efconder o peccado quando iecommette, hc quafi como 
confeífal Io depois de commettido. 147'. 

Efpada. Porque a dedicou David no templo, & naõ a fun­
da. 196. A eípada que vem do Ceo, naõ a menca hüa fó 
maõ, fenaõ duas, hüa invifivel, ôc outra, vifi vel.314.A' 
maõ, aindaque fraca, que houver de mencar a eípada 
juntamente com a de Deos,he impoífivel rcfiftirlhc.31 f. 

EJpaldas. Os males conhcccmfc pela cara, ôc os bens pelas 
efpaldas. 112. 

Efperança. A dor vulgar chora , em quanto efpera o reme-
dioj a heróica cfnra, porque o naõ efpera. 119. Muytos 
faõ os que efperaõ cm Deos, poucos os q o bufcaõ. 191. 
Ley dos que eíperaõ nos poderofos domundorclperar, 
dcfcfperar,ôc callar. 192.Sc quereis eíperar outra couía, 
que naõ feja Deos,naõ a efpereis de outro,ícnão de Deos. 
i89.Muisintercffeirahe a eíperança,q defeja foa Deos, 
que a que defeja a Dcos,ôc juntamenre outros bens. 186. 
Efpcranças defte mundo naõ pò.lem íer limpas. 180.Ef­
perar no Filho do homem , fim , nos filhos dos homens 
naõ,ôc porque.192.el mefma durãçaõ,quc no fervir he 
tempo,no eíperar he eternidade. 177. A eíperança quan­
to mais intercffeyra,maisfina.i86-/\ efperança limpa,ôt 
heróica he aquella , que no mefmo Ceo naõ quer, nem 
eípera de Deos mais que a Deos. 180. Nas efperanças da 
terra a efperança he eterna, o gofto nunca chega: nas do 
Ceo o gofto he eterno,ôc a cíperança muy breve. 195. A 
vida de quem não eípera, hc tempo} a vida de quem ef» 
pera , he eternidide. 178. David fingular na efperança, 
porque nem no Ceo, nem na terra queria mais q a Deos. 
18 2. As efperanças di terra jütas com o tormento, as do 
Ceo com o gofto. 195. Roma he Hofpital da efperança, 
onde todos padece efta enfermidade habitual, ôc poucos 

iaraõ 
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elasem/mmakmtaveis. m>, 
üEro Roma as mayores tentações da eíperança.' 

Mais martyres hahoje)èmRoma,que havia anti-
íte; aquelles eraó Martyres da Fr , eftes íaõ da ef­

perança. 194. 
Efyirito Santo. Como Confoíador, 8c como Meftre farou 

tres defconíolações que padecia Portugal, ôc fervem de 
* matéria aos difcurfos no Panegyrico dos annos da Sere-
íiiffima Rainha. 6. Com a felicidade da paz curou a def-
confolação da guerra.7. Como curou a deícõíolação do 
cafamento Real. 19. ôc feq. Comoacodio àdefconfola-
çao do governo. 26. 

Efpofa.Sò à efpofa pertence o officio de íuggerír ,, ôc por-
que.40.S0 na efpofa fe achão as condiçõcs,que íe reque­
rem para o officio de íuggerir.43. ôc íeq. Sò da efpofa fe 
devcfiar o efpoío.48. 

E teima çao. Eftimar fe para não fazer bayxezas, naõ he fo-r 
bcrba. 98. 

Eternidade. A mefma duração, que no fervir he tempo ,.no 
efperar he eternidade. 178. No Ceo paga Deos huma 
eternidade com outra. 177. A eíperança he hü tormen-

,.to, que do tempo faz eternidade, ôc a Bemaventurança. 
he hum gofto,que da eternidade faz tempo. 17&. A vida 
de quem não efpera, he tempo: a vida de quem eípera, ^ 
he eternidade.Ibid. O eterno da gloria reíponde ao eter­
no da efperança. 177. A eternidade comoheí 179. 

£ # 0 , pò,o lodo,& o corpo nao he eu,eu fou a m In ha alma.' 
87. Hey de fazer o q devo, não porque fou vifto ,, fenão 
porque fou eu. 139. Bafta que eu me veja. Ibíd. Deos não 
quer de mim mais que a mim ; eu não hey de querer de 
Deos mais que a elle. 183. Deos não ha mifter os, meu* 

-bens, porque tem tudoem íí; eu hey mifter os feus,, por* 
^Ue tcjnhotudo nelle.Ibid. 

£u^ngeM».,S^ar\áo o Euangelho he vergonha para o 
" riflâo lie vergonha para Chrifto. 146. 

Fel 
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•F" 
/& T p E* apertada de mãos naó he verdadeira Té."66.'f6 

J£ que naõ luz nas máos, he final de friezi, Ôede na$ 
""'arder fogo nò coração. 67. Quéméftà duvrdofotfò ciar,' 

nao eftà firme no crer. Ibid. Hc fufpeytd de póüca 
fé o que perverte a liberalidade cm cubiça. 68. Deve-fc 
curar, como a curou S. Pedro 69. Fóy S. Sebaftiáo hò-

' mem de duas fés, fem íer infiel a alguma. 213. 
Ferida. Na perda dos bens do Ceo a ferida cauía dor, ôc a 

dor fará a ferida 106. 
Fim. A memória do prineipio, Ôc fim do homem qual deve 

ler. 99. 
Ftno.Como pôde fer fina.ôc heróica a dor do peccado. 120. 

A dor fin 1, Ôc heróica do fummobem perdido, qual; Jc 
como he. 1b. A dor 5 naõ he fina,morre cõ quem morre; 
a dor, que profcffa fineza j com quem morre, fe faz im-
mortal. 118. A dor naõ fe mede pela quantidade, nem he 
o mefmo fer grandc,q fer fina. 114. Qual feja a dor mais 
fina do peccado. 124. Vide Heróico. 

Fogo. Diffèrença do fogo do inferno ao noffo. 154.0 fogo 
do inferno hc racional; ôc porque, lbid. Meter hum de-

• ' do no fogo,boa diligencia para rcfiftir ás tentações. 175. 
Aconfideraçaõ das blasfêmias dcDeo's no inferno hc 
mais ÉÍficaz para não pcccar,quc a do fogo. 1 75. 

Tfinnda. Porque a naõ dedicou David no templo,fcnaõ aef-
' pada. 196. 

G ; 
Gedeâí. f~\ Ue lhe faltou para fer Hcroe. 138. 
Gentios. K^J, Huns que adoravaõ ao Sol, ôc peccavaõ de 

noyte.outros q adora vão a Lu 1,Sc peccavaõ de dia. 133. 
Gigante. Dl vid naó fazia comparação de fi ao Gigante, fo-
, náo de íí a-ir. 81. " " " 

'Gloria .O eterno da gloria refpondc ao eterno da efperan­
ça. 17 7. Gofto. 



âas coufaimais notáveis 3 j j 
€?>/|f«><laBjfiftotóm cauía mayor dor, que gofto, 1 r 3. As 

cfperanças da terra andaõ juntas com o tormeflíoi as do 
ç j p j ô c ^ o g ò f t o . 195. 

^iííílBtf^Moftra-íe o de Portugal cm huma pintura total-
;finehte?muda. 2p Parece queo nãoquererem os Princi-

: ipcssctgttaEO governo, he deícer de Reys a Principesjôe 
^naõ^heifenaõ lubir.de Príncipes a mais q Reys.2 8;Caufa 

pafmo, Ôc admiração aceytar o Principe otrábaíhodo 
governo fem admittir a authoridade da Coroa. 29. Sò a-
quelle Principe foube pôr a Coroa em feu lugar, qutf 
coroou o hombro, ôc não quiz coroar a cabeça. Ibid. 

Graça.Qom a dor nenhum mal fe rcmedea j fenão ao pecca-
do,ôc nenhum bem fe rcftaura, fenaõ agraça. 125. 

Guerra. Sua defcripçaô, ôc effeytos. 7. Com que íe curou a 
deíconfolaçaõ da guerra,que padecia Portugal, lbid. 
Naõ ha nas guerras refolução mais chriftãa, nem mais 
perigoía que a neutralidade. 315. 

H 
Meli. CJ Alvoufe, porque fentio mais as injurias de Deos, 

c_j que osdamnos próprios. 173. 
Meraclito.Moftra-fe como naõ ria Democrito,antes clle,& 

Heraclito íempre choravao.219.oc feq.Mayor razaõ ti­
nha Heraclito dechorar,que Democrito de rir.230.He-

. raclito tinha toda a razáo,ôc matéria para chorar,ôc De­
mocrito nenhüa para rir. 232. Ria Democrito, íem ter 
materÍ3,nem motivo para iffo,ôc como/* 2 34,Quem quer 
imprimira fua doutrina nos corações,naõ cs deve endu-

, recer comrifo, como fazia Democrito,mas abrandallos 
., fiomlagiiBiiaSi, como fazia Heraclito. 236. Mais obrava 
•• ^ráfjltfoschorando, que Democrito rindo. 2 38.0 riío 
^#C»i^p^deBtemocritoo fazia ridículo > &. o pronto de 

:Hl!<Bíkndò.conrfnuo:ríc fazia mais efficaz. 239. 
Uiíídherqe-dia dor.riiao* Ifaias heroe da fua, & de 

todas 
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todas as idades. 144. Que faltou a Gedeaõ- par* fò>tt^ 
roe. 138. ,. .tv.l-», 

Heróico conhecimento de íi mefmo. 37. Heróica dor do 
Lé perdido. 115. Heróica vergonha a refpeito de Deos/ 
dos homens, ôc de fi meímo. 130 Heróico temor do in­
ferno. 168. Heróica eíperança do Ceo. 182. Como pòdc 
fer heróica a dor do peccado. 120. Sò,ôc de noyte,éc 
naõ fazer fraqueza , heróico valor. 139. Heróico á&i-
me; Bafta que eu me veja. Ibid.} 

Homem. O homem tanto fab:,quanto fahe. 88. Qual deve 
fer a memória do principio, ôc fim do homem. 99. Efpe­
rar no Filho do homcm,íim;nos filhos dos homens, niò'*: 
ôc porque. 192. Como íe deve multiplicar, ôc de hum fa-
zcrfedous.140.Dcos formou aohomcm,unindoaalma 
ao corpo; o Pregador o reforma ,íeparando a alma do 
corpo.96. Quando Deos quer que os homês obrem cou­
fas grandes, mudalhes obayxoconccyto,que tem de íi. 
98.0homemcahio,porquenaõ conheceo a íui nobre­
za ; o Anjo, porque a conheceo. 85 .0 homem hade vi­
ver como aima íeparada. 97. Devendo o homem íer al­
ma, ns almas degenerarão a íer corpo. 103.0 homem na-
rura! conftitue-íede alma, ôc corpo ; omoralconíifte íó 
na alma. 94.0 animal, ainda que tenha alma, he corpo; 
o homem , ainda que tenha corpo, he a!m3. 89. S. Paulo 
com corpo,ou fem corpo, fempre o mefmo homem. 91. 

Honra. Quem rn do crhdo a fua honra , ou perde a honr|, 
ou íe f.izeícravo do feu criado. 1 38.Mayor martyriohc 
o. que tira a honra, que o que tira a vida. 129. O fin pri­
mário d1 Encarnaçaõ foy a vingança da honra Divina; 
oíecundario a redempçaõ do gênero humano. 167.'A 
honra oíFendidi.aind.» a Divina,não tem outra conlota­
ção mais que a vingança. Ibid. Péfa mais diante de Deos 
a vingrçi da fua honra ,q o inferno de todo o mundo.ib. 

Horror. O mais horrível, ôc terrível do inferno he aborre­
cer a DJOS,5C blasfemalio. ,152. ôc feqq, . ..• :A 

Uea. 
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dastoufas màhnotaveis. jl? 

I 
Conceyto que cada hu tem defi,he a ideadas 
íuas acções. 82. As heróicas virtudes do Invi-

tv-tftiüímo Rey D, Joaõ IV. íe propõem ao Sereniífimo In­
fante D.Pedro íeu filho, comoidca para a imitação.-36. 
^feqq. 

Jofuè. Porque parado o Sol, mandou também parar a Lua. 
188. 

Inferno, limpo,& não limpo. 170.0 inferno limpo ningué 
o bebe,porque o temem os predeftinados. lbid. O infer­
no não limpo bebem-o os precitos. Ibid. Como diz Job 
q no inferno não ha ordem. 153. No inferno ha fumma 
ordem, ôc fumma dcfordem, ôc como. Ibid. Defcripçaô 
do inferno, ordenado da parte de Deos, defordenado 
da parte dos condenados. 15 5.Como ha Ceo do Ceo, af­
fim ha inferno do inferno, ôc qual íeja. i ç 7. Dentro do 
çoraçaõ dos.condenados ha outro mayor inferno. Ibid. 
Comparação,, ôc diffèrença notável de hum inferno a 
outro. 157. Inferno lançado no inferno. Ibid. Mufica, ôc 
armonia do inferno. 153. ôc 1,55. Diffèrença do fogo do • 
inferno ao noffo. 154. O fogo do inferno he racional, ôc 
porque.Ibid. Temor heróico do inferno, temello por 
paõ blasfemar de Deos. 163. O temor heróico do infer* 

, no he final de predeftinaçaõ 169. Os que temem o infer­
no naõ pelo fogo,fenão pelas blasfêmias deDeoF.ou íaõ, 
PU feraõSantos.172.0 mayor horror das blasfêmias do 

' In&rnQhe Deospffendido,ôc não vingado. 166. Porque 
v! naõ caftiga Deos com nova pena os peccados, que fecô-

fí mentem 60 inferno, lbid Inferno jufto de ambas as par-
i: t*^|p®ó pòdÇjíerv 168. Como pode o rico Avarento no 

é y^nfelínb^eíejàrja-íalvaçápde íeus irmãos. ióo.Porque fe 
< £p$.Kaywmto&ymnto mais da lingua, que de outro 
oi, JTom^IV*. ' Y tor-
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tormento. 161. Blasfêmias contra Deos faó as « 
des do inferno. 162.Ha no inferno mais que temer,doqa 
pena de ícntido, ôc a pena die dano. 151. Péía mais diante 
de Deos a vingança da fua honra, que o inferno de todo 

• o mundo. 167. As dores do inferno, que ccrcârra4Ti££hr& 
fto na Cruz, foraó as blasfêmias. 159. 

Injúria. Hcli falvouíe, porque fentio mais as injurias de 
Deos, que os danos próprios. 173. 

Implicância. Peccar,ôc naõ pcccar,naõheimplicancia,ícha 
vcrdadeyra dor. 123. 

ImpoffivelA dor no impoflivei he pura dor; ôc porque. 119. 
Como pôde a dor fazer que o peccado fey to não feja-
fey to. 122. 

Impulfo. Pôdcm menos os impulfos de fora, que as payxões 
de dentro. 196. 

Intereffe. A efperança quanto mais intercffeyra, mais fina. 
186. Mais intereffeira he a cípcrança,cj dcíeja fó a Deos, 
que a que defeja a Deos, ôc juntamente outros bês. Ibid. 

Ifaias. Heroe da fua,ôc de todas as idades. 144. 
Juftiça, A juftiça deu ao demônio a natureza por caftigoj 

ôc a miíericordia deu ao homem a natureza por remé­
dio. 12 7. 

L 
Ladrão. f \ Bom Ladraõ alcançou indulgência plena-

V _ / ria, porq fentio mais as blasfêmias deDeos, 
que as íuas penas. 174. ' 

Lagrimas. A natureza emcmulaçaó da graça fez humbau-
tifmo da agiu, que faõ as lagrimas; outro bautifmo<de 
íangue,quc hc a vergonha. 129. Aquillo que do peccado 
fempre fica, fempre ha de fer chorado. 120.Davidcomo 
Rey dava os dias aos negócios, como peccador davias 
noytcs às lagrimas. Ibid. Quem quizer impr imi r am 
doutrina nos corações, naõ os deve endurecer com rifo, 

-como 



das coufas mais notáveis. 939 
*\Cu85ofcziaDemocrito;masabrandállos com lagrimas, 
& como fazia Heraclito; 236. Vide Heraclito. 
í^lfiyíionheciménto de fi meímoi limpa dor do bem per-
^^üdò, limpa vergonha do mal cõmettido, limpo temor 
•* do ihfernô,& limpa efperança do Ceo, íaõ a matéria das 
* ciriéo Pedras de David. Vide Heróico. 
Língua. Porque fe queyxava o rico Avarento mais da iin-1 

gua,que de outro tormento. 161. 
Louvar. Defejar o Ceo,naó tanto por ver,quanto por lou­

var a Deos eternamente, deíejo heróico. 164. 
LtUa. Porque parado o Sol, mandou também Joíuè parar a 
' Xua. 188. Gentios que adora vão ao Sol, ôc peccavaõ de 

noyte; outros, que adoravaõ a Lua, ôc peccavaõ de dia. 
*33* 

M 
Mal. ^k"T Aô fó fe padecem os males, fenaõ também os 
< JLNI beni. 106. O bem conhece f̂e ria privação ,0 

mal na experiência. 110. Vergonha heróica a refpeyto 
dos homes, envergonhar de íer máo entre os máos. 141» 

Mao. David hüas vezes pelejava com toda a maõ, outras 
: fomente com parte delia. 75. * 

Martyrio. O martyrio da vergonha he mais fidalgo que o 
do íanguejôc porque. 129.Mayor martyrio he o que tira 

• a honra,que o que tira a vida.lbid.Mais martyres ha ho­
je em Roma, do que havia antigamente. 194. 

Matrimônio. No de Suas Mageftades naõ faltou a confir­
mação immediata, ôi bençaõ do Pontífice. 2 3. ôc cm que 
confiftio. 24. 

Memória. Qual deva fer a memória do principio, ôc fim do 
• horfkm.99v O conhecimento, 3c memória dò pò he riie-
• 4 lfcfe£d& parte de Deos,, queda noffa, Ibid. 

' krit&tdia. A juftiça deu ao demônio a natureza por caf-
í^miíencèiáia deu ao homem a natureza pòr re-

Y ij medio. 
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medio. 12 7 . 0 que parece impoífi vel â ornnipottttauf^ 
moftra poífiveia miíericordii . 122. <• V» 

Morte. O íangue, que derrama a m o r t e , he animal}O Catí-v 
guc,com que a vergonha tinge as faces,he racional.! 29. 
Niiõ morrerão noffos primeiros pays l ogo , porque exe-
cutoifa vergonha o q u e havia de fazer a morte . 128. A 
dor, que naõ hc fina, morre com quem morre»a dor que 
profeffa fineza, com quem morre fe faz immortal . 118. 
A morte do que morre por Deos he hüa apparencia de 
morre debayxo da realidade de vida. 206. 

Mundo Porque conquiftou Alexandre o mundo.8 2.A p i z , 
que naõ he de Deos , fó a pôde dar o mundo. 8. Dcfcrip-
çaõ do mundo. 217. 

MuficaMuCica, ôc armonia do inferno. 153. ôc 155. 

N 
Nada. T ) Ara quem naõ quer maisque a Deos , tudo o 

JL mais he nada. 1 8 2 . 0 Ceo hc hum nada a! co, a 
terra he hum nada bayxojporèm hum,ôc out ro uada.lb. 

Natureza. Para que fim fez a natureza a dor. 125. Dotes da 
¥ n i tu: ezJiCabellos de Abfalaõ. 12 7.Demônios confirma­

dos cm n ;tureza. Ibid.A natureza em cmuíaçaõda gra­
ça fez I iumb..urifmodeagua,outrodeían2.ue. 129. Co­
mo íc deu á ferpente por caftigo o mefmo,que tinha por 
natureza. 127. A vergonha hc cfTeytonatural, o t reme-
d o como natural do peccado. Ibid. 

Ncgcc.i.-'S ü . r / id como Rey dava os dias aos negócios} co­
mo pr . rcdor diva as noytesao pranto. 1 20. 

N,'i*i al.iiadc. Náo ha nas guerras reíoluçáo mais chriftaj, 
• v n m iis pengoía que a neutralidade. 315. 

Nojteza. O homem cahio •, porque nao conheceo a fui 
nobrezaj o ,\njo , porque a conliecco. 8 5 . 

Noyte. Sò, ôc de noyte náo fazer f raqueza , valor heróico. 
*$9 Obras. 
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O 
Obrah j \ S obras faõ filhas dos penfamentos, ôc como. 

fc'' J L J L 81. David louvando as obras de Deos fez © 
, panegyrico aos feus peníamentos. Ibid. Chrifto para as 
; mayores obras naõ olhou para o principio, ôc fim do 
t íeu corpo,íenão para o principio, ôc fim da fua alma. 99. 

Odio.O mais horrivehôc terrível do inferno he aborrecer a 
Deos,ôcbl3sfemallo. 152. ..-, 

Olhos. Hey de fazer o que devo, naõ porq fou vifto, íenaõ 
,.. porque fou eu. 139.Unvergonho1.1fe Pedro do íeu pecca­

do , porque f e encontrarão os olhos de Chrifto com os 
feus. 132. Entre os olhos dos nefeios, ôc os olhos dos fa­
bios ha grande diffèrença; porque eftes vem as realida-;. 

- des.ôc aquelles as apparencias. 206. Vide Vergonha. 
Omnipotencia. O.que parece impoííivel à omnipotencia,.o 

moftri poflivel a mifericordia. 122. Vide Dor, 
Opinião. He mais fácil unir diftancias, ôc vontades, que ca­
r i a r opiniões,ôc entendimentos. 2 f. 

Ordem. Como diz Job que no inferno naõ ha ordem. 153. 
No inferno -ha fumma ordem, ôc fumma defordem; ôc 
como. Ibid. Defcripçaõ do inferno, ordenado da parte 

, de Deos, ôc defordenado da parte dos condenados. 15 5., 
Ouro. Eftatua de Nabuco duas vezes transformada, huma 

em pó, outra em ouro. 100. 

^adectr-"f^T Aõ fó fe padecem os males,fenão também 
. : - i 4 o s bens. 106.O mal conhece-íc, quando íe 

,:,3>adeçe> 9bem quando fé perde, n o , Ha bens intolera-
f ei* ic>6. T 
- fom.XIV. Y ifj S. Paulo. 
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S.Paulo. S.Paulo com corpo,ou íem corpo,fempre o mtfc 

mo homem. 91. Como diffcrea doutrina de Plataó, 6c de 
S.Paulo,dizendo ambos ao parecer o mefmo. 92. 

Paz. Foy o medicamento, com que o Efpirito Santo farou 
a deíconíolação da guerra, que padecia Portugal. y.fôf 
paz de Deos por todas as íuas circuoftancias.8.Affirn.na 
preferencia do lugar, como no tempo cm cj íc fez. Ibid. 
Na circunftancia de fubita teve a fua excellencia. 14. 
Naõ le pedio caução , nem fiança; porque o decoro delia 
foy o melhor fiador da fua firmeza. 15. Sô entaõ he fe­
gura , ôc firme, quando para todas as partes he fermofa. 
Ibid. A felicidade da paz deveo Portugal aos aufpicios 
da aurora , que era a Rainha N. S. 16. Naó era tamanha 
fclicidade,nem para o tcmpo,nem para o lugar, nem pa­
ra a primeyra vez que íe propoz o ajufte da paz.lbid. 

Peccado. Os peccados antigamente eraõ comedidos, hoje 
tem perdido a vergonha. 126.0 primeiro peccado ven­
ce a vergonha,o íegundo a difümula,o terceiro a perde. 
13 2.Nenhum mal fc remedea com a dor, íenão o pecca­
do. 125. Como pôde íer fina, ôc heróica a dor do pec­
cado. 120. Eícondero peccado, quando fe commettc, 
hequaíicomo confcffallo depois de cômettido. 147.O 
que peccou occultamentc,ainda que não confcffa o pec­
cado , confeffa que he peccado. 148. ôc com efta meya 
confiffaô alcança meya abfolvição. lbid. A dor he eco 
do peccado. 121. Qual íeja a dor mais que fina do pecca­
do. 124. O peccado pôde rcmediaríe,ohavcr peccado 
naõ. 120. Como pòdc a dor fazer q o peccado reyto não 
feja feyto. 12 2.Peccar,ôc naõ pcccar,nao he implicância, 
feha verdadeyra dor. 123. Aquillo que do peccado fem­
pre fica, ha de fer chorado fempre. 120. A lentença de 
Deos olha para a gravidade dos peccados, a etfecilçao 
para a publicidade. 148. Os peccados ,quc fé commct-
tem no inferno, naõ faõ caftigados com nova pena. Í66. 
Vide Inferno. " *•• >' 

v Para. 
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Pedra. Asçiqco de David que fignificaõ no moral. 78. A 

primeira.fignifica o conhecimento de íimefmoja Íegun­
da ,a dor do bem perdido^ terceyra, a vergonha do pec­
cado commettidov a quarta, o temor do eterno fuppli. 
cio; a quinta a efperança do eterno gofto. Ibid. Porque 
naó tirou David a pedrada cabeça do Gigante. 196. 

Pena. Ha mais que temer no inferno,do que a pena do fen-
tido,ôc a pena de dano. 151. O Sacramento da Peniten­
cia tira a culpajo quaíi facramento da vergonha íuípe-n-
dea pena. 147. 

Penfamento. As obras faõ filhas dos penfamentos, ôc como. 
8r.David louvando as obras de Deos fez opanegyrico-
aos feus penfamentos.81. David triunfou com as mãos, 
porque havia triunfado com os penfamentos. 83. Cada 
hum fe transforma na matéria do feu peníamento. 100. 

Perda. Ha bens menos perdidoS)ôc mais perdidos. 115. Em 
razão de perdidos mayor perda he a do tempo, que a de 
Deos.Ibid. O bem menos perdido he aquelle, que íe pô­
de recuperar com a dor ; o mais perdido, he o que com 
nenhuma dor fe pode recuperar. Ibid. Porque íe eftima 
mais o bem quando íe perde, que quando íe poffue. 109. 
O mayòr bem do bem he perderfe. 113. Na perda dos 
bens do Ceo a ferida cauía a dor, ôc a. dor fará a ferida. < 
IOÓ.A dor heo únicoremediodo bem perdido, ôc oma-
yor bem perdido he a dor, que íe perde. * 25. Vide Bens. 

Pefdao. A blasfêmia he peccado,que nunca Deos deixa íenv 
caftigo, ainda depois de perdoado. 167. Perdoou Deos 
ao bom Ladraõ,porque íentio mais as injurias de Chrií-
to,que os feus próprios tormentos. 1 74. 

Pa.O pò, Sc cinza não he o mais uti! conhecimento do ho-
." mémi 85. O pò he principio, ôc fim do corpo , Deos hei 

principio, Ôc fin da alma. 99. A eftatua de Nabuco duas 
- vezes transformada, hüa em pò . ôc outra em ouro. 100. 

PMtfigd. Prevaíeceo com ventagem a Catalunha , ôc Hol-
2'fónaanagurrracontra Caftella; porque Hollanda pre-

Y iüj Valeceo 
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valeceo de longe, ôc Portugal de perto. 10. Foy óDaVkÜ, 
de Hcfpanha , que era o Golias. lbid. Antes de empren-
der a conquifta da Terra Santa ha de íer purificado com 
hum péral caftigo, ôc purgado de feus vicios, & pecca­
dos. ~y\. 

fyccito. O inferno naõ limpo bebem-o os precitos. 17o". 
Fredefltnado. O inferno limpo ninguém o btbe, porque o 

tememos predeftinados. 170. O temor heróico do in­
ferne he fijil de predeftinação. 169. 

Per tendente. O que fois, íercis; grande caftigo para preten-. 
dentes. 1 27. 

Príncipe. Parece que o não querer o Principe aeeitar o go­
verno , hedeícer de Rey a Príncipe; & não he fenaõ íu*. 
bir de Principe a mais que Rey. 28. Caufa admiração a-
ceytar o Príncipe o trabalho do governo,íem admittir a 
authoridade da Coroa.29.So aquellePrincipe foube pòr 
a Coroa em feu lugar,que coroou o hombro,ôc naõ quiz 
coroar a cabeça, lbid. He ditofo aquelle Pi incipe , que 
logra a felicidade de tal companhia , em quem fe acha 
valor ,ôc conftancia para fuggerir cfficazmente as ra­
zões que mais convém. 46. Naõ ha ponto mais ditficul-
tofoa hum Principe , que íaber de quem ;c ha de fiar. 

. 4 8 . 
Propofiçao. As propoíições devem cntendcrlc conforme a 

mente de quem os profere. 93. 
Pureza A dor no impoílivcl he pura dor,ôc porque. 119. 

Q 
§liierer. Q O5 a Deos, ôc nem de Deos, nem com Deos 

O mais que a Deos, he o fino, ôc heróico que­
rer. 180. Para quem naõ quer mais que a Deos , tudo o 
mais he nada. 1 í 2. Se queres mais que a Deos, naòefpc-L 
res de outro^enaõ de Deos. 189. Deos naô quer 0% meus 

bens, 

http://Coroa.29.So
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If^SyP^rq^fejtudo temem fi • eu naõ quero os feus, por : 

queíenho tudo nelle. 183. 

R 
Remédio. A Dor da perda dos bens falfos he caftigo,' 

/ " \ nos verdadeyros remédio. 106. Para as per-
,- dasquetem remédio, fe fez a diligencia; para as que 

naõ tem remédio, fe fez a dor.r 17. A dor vulgar chora, 
cm quanto efpera o remcdio} a heróica chora , porque o 
naõ efpera. 119. Doerfe do bem perdido, que com a dor 
fe pôde recuperar , he remédio: doerfe do bem perdido, 
que com nenhüa dor fe pôde recuperar, he dor. 116.0 
peccado pôde remediaríe, o haver peccado naõ. 120. 

Rey. David como Rey dava os dias aos negócios} como 
peccador dava as noytes ao pranto. 120. 

R.eyno. A íua vida he a fucceífaõ dos Reys-19.0 Reyno de 
Portugal morto pelaefterilidade, refuicitou pelaíuc-
ceffaõ. Ibid. 

Rifo. Ser rifivel he a primeyra propriedade do racional, 
ôc a mayor impropriedade da razaõ. 216. Vide Demo­
crito. s 

Roma, Cabeça do Gigante, porque he do mundo. y/. Por 
fer a Cidade mais íanta , naõ pôde haver nella vergonha 
heróica a refpeyto dos homens ; ôc porque. 141. Roma, 
Hofpital da efperança , onde todos padecem efta en­
fermidade habitual, ôc poucos íaraõ. 193. Em Roma as 
mayores tentações da efperança. 190. Tenta Roma com 
o que tentou o demônio a Adam, ôc a Chrifto. 191. Sò 

,.;• em Roma pôde prometter a efperança o lugar íupre-
mo. 190. Mais Martyres ha'hoje em Roma, que havia 

1 antigamente * aquelles eraõ Martyres da Fé, eftes íaõ, da 
efperança. 194. 

fSf.Roâue.Voy taõ vigilante,que naõ íó acodio pontualmen­
te 
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te quando Deos lhe batia ás portai próprias, fenaõ tam: 
bem ás alhc is. 5 i. Das enfermidades alheyas tirava doe-
ça para li; Ôc ,i;;. próprias faude para nòs. 52. Supprio S. 
Roque por peiícyçaõ de fua caridade, o que faltou a 
Deos cm quanto Caufa Primeyra por pcrfeyçaõae fua 
íimpücid.idc. 54. Adim como he brazaõ da Omnipoten­
cia Divina , que ninguém pò le obrar íem Deos; aflim 
hebrazão da caridade de S. Roque, que ninguém pôde 
padecer íem elle. Ibid. A Saõ Roque mais, que a Santo 
Ignacio, devem os Religiofos da lua Cafa os fervores de 
íua caridade. 55. Foy filho de Santo Ignacio cm profe­
cia. 56. Detal forte íe entranhava nos males dos próxi­
mos, que naõ íó adoecia n'alma por fentimento com­
paflivo, mas por enfermidade verdadeyra. 58. Soube 
adoecer com as enfermidades alheyas, ôc curar com as 
próprias. 59. Foraõ demonftraçõcs de divindade em 
Chrifto, os que foraõ effeytos da caridade om S. Roque. 
60. A virtude de curar foy prêmio do adoecer. 62. Por 
íer a caridade de S. Roque bem contagiofo, íc lhe deu a 
virtude de curar males contagiofos. 62. Em dcyxar,ôc 
tornar à pátria obrou como defconfiado. 70. 

s 
Sacramento. A Vergonha do peccado he como hum oy-

/ " \ tavo S ;cramenro , ou verd..Jeyramente 
hüa ampliação doquarto. 147. O Sacramento da Peni­
tencia tira a culpa; o quaíi facramento da vergonha ful-
nendea pena. Ibid. 

Subir. O homem mato fabe, quanto fahe. 8S. Atè Deos 
nprendeo fahindo. Ibid. 

Sangue. Satisfaz mais n Deos o fungue , que a vergonhi 
moitra na cara, que o que derrama a morte. 1 28. O fan­
gue , que derrama a morte , he animal -. o tangac 

com 
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^çeiiijrpo&ri^ as faces, he racional. 129. 

$j&bafÍk%.¥oy S. Sebaiiiaõ cm quatro coníiderações o 
•- í^ncubcrto: encubertò navida,ôc na morte, na Fé, ôc nas 

obras; que fervem de affumpto ao Panegyrico domei-
mo Santo. 199. Encubrio a realidade da vida debayxo da 
opinião da morte.200.Refuicitou fem reíurreiçaõ. iOf„ 
Encubrio a apparencia da morte debayxo da realidade 
da vida. 206. Encubrindo a verdade da Fé debayxo da 
política das obras, entendia que encubertò fazia mayor 
ferviço a Chrifto, que declarado. 209. Foy homem de 
duas fés, íem fer infiel a algüa. 213. 

*St?,ôc de noyte, naõ fazer fraqueza , valor heróico, t 3 9. 
Sol. Gentios, que adoravaõ ao Sol, peccavaõ de noyte; 

outros que adoravão a Lua, peccavãode dia, 133. Por­
que parado o Sol, mandou também Jofuè parar a Lua. 
188. 

Suggerir. Ao lado do officio de mandar deve andar fempre 
o officio de fuggerir ; ôc que prerogativas fe requerem 
para iffo.39. Sò ao efpoío, ôc á efpofa pertencem divifa-
mente os dous officios de mandar , ôc fuggerir } ôc a ra­
zaõ porque. 40. Nos que exercitaõ os officios de man-
dar,ôc fuggerir, deve haver mutua uniaõ ,ôc identidade. 
41. Que condições fe requerem para o officio de fugge-. <* 
rir os meyos a quem governa. 43. 

T 
Temor T T A mais que temer no inferno, do que a pena 

J 7 1 de fentido , ôc a pena de dano. 151. Temor 
, ; heróico do inferno, temello por não blasfemar de Deos 

163. Temello aflim ,final de predcftinaçaõ. 169. 
Tempo.ò tempo tem duas medidas, hüa na realidade, 011-
,= 'tra na apprehenfaõ. 1 79. A vida de quem não eípera, he 
• tempo; a vida de quem eípera, he eternidade. 17 8. Em 

';•:'. razaõ 
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razaõ de perdido mayor perda he a do tempo, que a~4c 
Deos. 115. A eíperança hc hum tormento, que do tcinpdk 
faz eternidade- ôc a Bemaventurança hc hum gofto >qüc 
da eternidade faz tempo. 178. 

Tem ação. O demônio tenta em Roma com oquctcntoua 
Adam, ôc a Chrifto. 191. Meter hum dedo no fogo, boa 
diligencia para refiftir às tentações; melhor coníi derat a 
Deos,odiado,ôc blasfemado. 175. 

Terra. Nas cfperanças da terra a efperança he cterna,o go­
fto nunca chega ; nas do Ceo o gofto he eterno , ôc a ef­
perança muy breve. 19 5. Os bês da terra, íc os amamos, 
faõ eclipíes dos bens do Ceo; ôc os do Ceo íaõ eclipfes 
de Deos. 186. David tinha debayxo de hum pè todo o 
globo da terra,ôc debayxo do outro pé toda a esfera do 
Ceo. 184. Ha peccadores do Ceo, ôc peccadores da ter­
ra. 170. 

TeJlmunba.Qdem he bom íem companhia,he heroicamea-j 
te bom 1 -7. 

Transformaçai.Cada hum íe transforma na matéria do feu 
peníanento. 100. Eftatua de Nabuco duas vezes traní-
formada, huma cm pò, outra em-ouro. Ibid. 

V 
Vergonha. A Honra offcndida , ainda a Divina, naõ 

X X t c m jutra confolaçaõ mais que a virç 
gança. 16;. A du oeccadocommcttido he golpe, que 
le recebe no rofto faz ferida no coração , ôc verte fan­
gue pelas faces. iz6. A vergonha he effeyto natural do 
peccado. 12; A vergonha elevidi tem virtude de l> 
rar o peccado. 129. Naõ morrerão noffos primeyros 
pays logo , porque executou a vergonha , o ^jjÇjha-

via 
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y^i^cfe,fazer a morte. 128. Envergonharfe de Deos, 
; dos homens, ôc defi mefmo ;ôc tres differenças defta 
. diviíaõi 130. A vergonha a refpeyto de Deos hc filha 

da culpa, ôc do temor; a refpeyto dos homens he fi­
lhada fama, ôc da honra; ôc a refpeyto de íi meíma he 
filha única da razão. 136. A vergonha he heróica a 
refpeyto de Deos, porque me envergonho de quem 
náo vejo, nem vejo que me vê. 18Í. A vergonha na­
tural caufa-feda vifta reciproca, ôc fe fôrma entre 
olhos, ôc olhos. Ibid. Envergonhouíe S. Pedro do feu 
peccado , porque fe encontrarão os olhos de Chrif­
to com osíeus. 132. Vergonha heróica do Pródigo, 
& porque. 134. Vergonha heróica a refpeyto de Cl 
mefmo. Ibid. Hum Atheo em hum deferto deve en­
vergonharfe de commetter hum peccado. 135. Divi-
detedcti, para que te envergonhes „de ti. 140. Ver­
gonha heróica a refpeyto dos homens", envergonhar­
fe de fer mao entre mãos. 141. Ôc feqq. O primeyro 
peccado vence a vergonha , o fegundo o diíTimuía, 
oterceyro a perde. 132. A natureza em emulação di 
graça fez hum bautífmo de agua, que faõ as lagri­
mas; outro bautiímo de fangue, quehe a vergonha.' 
129. O córado da Vergonha hade íer como o da au­
rora, Ôc nao como o do crepufeulo; ôc porque. 146. 
A vergonha conferva fe na ditTerença , ôc perde-fe na 
femellaança. 144. A vergonha do peccado hc co­
mo hum oytavo Sacramento, ou vcrdade.yramenrc 
huma ampliação do quarto. 147. O Sacramento da 
Penitencia tira a culpa ; o quaíi Sacramento da 
vergonha fuípende a pena. Ibid. A vergonha com 
que íe efconde o peccado quando íe commerte , 
he meya confiífaõ , ôc alcança meya «bíolviçam. 
148. 

Vingatua. A honra offendida, ainda a Divina, naõ tem 
otfl^cónfolaçaõ, fenaó a vingança. 167. Péfa mais 

diante 
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'diante deDcos a vingança do fua honra ", que o inferfto 
de todo o mundo. lbid. O fim primário di Encarnaçaõ 
fov vingança da honra Divina ; o fecunda rio, a redcm* 
pçaõ do gcncro humano.Ibid. O mayor horror das biaf-
fcniias du inferno, he Deos offendido, ôc naõ vingado. 

; 166. 
Vodas. As vodas dos Reys preíentes, de quem fe naõ eípe­

ra fucceífaõ, faõ exéquias dos futuros. 18. 

F I N I S. 
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